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IlSTRODüCCÁO    GEOGRAPHICA. 


LIMITES    DO    BRASIL. 

Logo  depoii  dos  deKobrhnentos  feitos  por  ChridorlO 
Colomboezpedio  o  papa  Alexandre  VI  duu  Bullu,  a  S  eS 
de  Moio  de  1493,  em  que  fixava  os  limites  du  poweMOei 
liespaiiboIatfldagportiiguexaB,eiubeleceiulo  porlinlia  di- 
visoria entre  ellas  bum  meridiano  trabado  de  hum  polo  ao 
outro,  e  passando  a  100 legoas para  oeste  de  humadas  iUiag 
Canarias ;  declarando  dererem  pertencer  á  Corda  de  Hes- 
panba  todas  as  térras  e  mares  para  oeste  d'este  meridiano, 
e  á  de  Portugal  as  que  Bcassem  para  leste  do  dito  iner^ 
diano ;  nio  prejudicando  esta  reparti^ao  ái  coocesiOes  Cei- 
tas  pelo  Papa  koí  Portugui.-ze3,  e  coinprebendidas  ñas  100 
legoas  assignadas  a  Castella.  Conveio-se  que  a  lioba  (Ju- 
mada de  Concessao ,  passaria  pela  mais  occidental  das 
ditas  ilbas ,  denominada  Ilha  de  S.  Antonio ;  mas  como 
se  vXo  e^ecificou  se  erSo  legoas  castelhanas  de  26  j  ao 
grao ,  legoas  marinhas  de  SO  ao  grao ,  ou  legoas  portu- 
gnezas  de  18  ao  grao,  subsistía  notaTel  duvida  sobre- os 
verdadeiros  limites. 

A  instancias  de  D.  Joto  U  de  Portugal  foi  fizada  a 
linba  de  demarca;2a  370  l^oas  mais  ao  occidente ,  fi- 
cando  os  Portogueies  com  dirnlo  a  todas  as  descobertas  e 
conquistas  a  Urte  d'esta  linha.  Este  tratado  entre  os  r«s 
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de  Portugal  e  de  Castella,  foi  solemnemente  ratificado  em 
Tordesillas  a  7  de  Junho  1493  ,  e  approTado  por  elrei 
de  Ga9teUa  a  2  de  Julho,  e  pelo  de  Portugal  a  27  de  Fe- 
yereiro  1494.  Ambos  se  sujeitaYi:o,  em  caso  de  infrac^S^o , 
ás  mais  severas  censuras  do  Papa. 

Por  effeito  d'este  ajuste  cada  huma  das  duas  potencias 
conveio  em  expedir  quatro  embarca^oes ,  com  astrónomos 
cosmographos ,  encarregados  de  fixar  a  dita  linha ,  e  de- 
terminar o  territorio  perteacente  a  cada  huma  das  duas 
Goróas. 

O  tratado  de  Tordesillas  recebeo  hum  carácter  ainda 
nuíM  inTÍolatel  pela  sancho  dada  pelo  papa  lidio  II ,  na 
aoa  Bulla  de  24  de  Janeiro  1506. 

Os  cosmographos  castellanos  e  portugueses  ni^opude- 
tío  concordar,  parte  por  effeito  da  imperfei^io  doa  co- 
*idiecimentos  astronómicos  naquella  epocha,  e  parte  em 
raz2:o  da  ma  f¿.  A  6  de  Septembro  1522  o  navio  Victoria 
Tolton  da  viagem  em  que  Femío  de  Magalhffes  tinha 
orcumnavegado  o  globo ,  e  descoberto  as  Molucas.  Am- 
Ims  as  potencias  pretendéri'o  estarem  estas  ilhas  dentro 
da  sua  linha  de  demarca93^o.  Depois  de  ranas  negoda^Oes 
sem  resultado,  cedeo  por  fim  a  Hespanha  a  Portugal  a 
poBse  das  Molucas  pela  somma  de  360:000  ducados,  re- 
seryando-se  a  faaddade  de  se  resgatar ;  e  fei  de  noTo  esti- 
pulado que  o  tratado  de  Tordesillas  ficaria  em  figor  em 
todas  as  suas  disposi^Oes.  Este  ajuste  foi  aasignado  em  Sara- 
fo^aa  22  de  Abril  1529. 

Em  quanto  á  linha  de  demarca9ao,  oscosmograpbot  das 
duas  na9oes  guiados  por  antigás  cartas  inexactas ,  e  nffo 
fundadas  em  obserra^Oes  astronómicas,  obtrreríto  resul- 
tados bemdifferentesypelaimperfei^lodosmappas,  eigno- 
randa  em  que  se  estaya  entfo  do  yalor  dos  graos  de  lon- 
^tnde  e  de  latítude  i  medida  da  sua  distanda  do  eqnador» 
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A  foIa^So  d'esle  proUema  he  devida  ao  Tngleí  Eduardo 
Wri^t,  o  (fual  demonstrou  que  os  gráoe  de  latitude 
aogmantlo  indo  do  eqoador  para  os  polos ,  na  menna  pro- 
porfío  qnediminocm  os  de  longitude. 

A  unito  dos  doii  reinos  sospendeo  esta  interrainSTcl 
dkcoMlo ;  maa  renovon-ae  depois  da  reroln^ao  de  1640. 
Por  fim  em  1 7M  fanm  marco  de  marmore  talhado  «n  Lis- 
boa, foi  cravado  no  conflaente  do  Jaurú  e  do  Paraguay , 
na  laütude  de  16*  S4,  para  marcar  o  limite  entre  as  pos- 
aenfies  portugueías  e  ai  hespsnholas.  No  lado  que  olha 
paia  Mate  tem  a  aegiúate  inacripfSo  ; 

SubJoanne  quinto  Lusitanorum  rege  Jídelissimo. 

JNodonil : 

SuAFerdiruuida  texto  Hitpmmmm  rege  catkolico  jut- 
tüia  Kt  pax  oteulaia  tvnt. 

No  lado  do  norte : 

Ex  partís  Frisium  rvgendorum  conventis. 
Madritíidib.  Januarii,  M.OCC.L. 

O  8*  artigo  do  tratado  de  Utreclit  Sxou  por  limite 
entre  a  Guyana  portogueía  e  a  franceía  o  rio  de  Tícente 
Pinzón,  denominando  '-  o  tambem  Oyapoc  ou  Uiapoc 
em  UtiCude  norte  de  1  *>  30'.  Eata  confuí»  de  dois  ríos  dis- 
tinctoa  deo  logar  posteriormente  a  discussSes  entre  a 
Fnnfa  e  Portugal .  Oi  Francexes  pretendido  que  o  Rio  Pin- 
tón era  o  Arauari  distante  60  legoas  do  Oyapoc  para  o«ud— 
¿ate.  Pelo  artigo  7  do  tratado  de  Amiens  ( 4  germinal  anno 
X) ,  15  de  mar^o  180S,  o  ño  Arauari  que  desembocca  no 
Ooetno  ácima  do  Cabo  do  Norte ,  ficou  sendo  o  limite 
«ntre  atdnaaGuyanas.  Emfim,  pelo  tratado  de  28  de  Agosto 
1S17,  o  rio  Oyapoc  fe»  adoptado  como  limite,  e  a  sua 
«ábootadnra  fixada  ottre  os  4'  e  5*  graos  de  Utitúde 
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norte,  e  o  322®  de  longitude,  dailka  de  Ferro.  A  verdade 
lie  que  o  rio  de  Vicente  Pinzón  chamado  pelos  indigenas 
Galsoene  ou  M ayacarí ,  he  o  rio  onde  desembarcou  Tí- 
cenle Pinzón )  e  vem  correctamente  marcado'  no  celebre 
Mappa-muudi  de  Riben  de  1529,  ao  norte  do  rio  Amazo- 
na ,  perto  do  golfo  do  MaraphS^o.  Por  conseguinte ,  ti- 
nhío  08  Francezes  razao,  sendo  o  riodeYicente  Pinzón  o 
limite  y  e  os  Portuguezes  j  sendo  este  o  Oyapoc. 

As  duvidas  suscitadas  em  quanto  aos  limites  mal  defi- 
nidos no  Uiiiguay  forao  removidas  pelo  tratado  de  S.  Hde- 
fonso do  1  ** de  Ou lubro  1 777, pelo  qual  o  go?emo portugués 
renunciou  á  Colonia  do  Sacramento  e  á  ilha  deS.  Gabriel. 

Em  1532  o  Brasil  era  dividido  em  14  capitauias,  e  com- 
preliendia  desde  perto  do  equador  até  35®  de  latitude  sul. 
Estas  capitanias  era  o  :  !•  Gran-Pará  ;  2*  MaranhSo ; 
3®  Ccará ;  4"*  Rio-Grande  do  Norte ;  5«  Paraiba ;  6"*  Ita- 
maracá ;  7®  Pernambuco ;  8*  Seregipe  ;  9*  Babia ;  10®  I- 
Iheos  ;  11°  Espirito-Santo;  12°  Porto-Seguro^  13°  Rio  de 
Janeiro;  H""  S.  Vicente.  Foi  depois  dividido  em  10  Go- 
vemos ,  a  saber :  Para  ,  Maranliao ,  Pernambuco ,  Babia , 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Rio-Grande  do  Sul ,  Minas- 
Geraes ,  Goyaz ,  Malo^Grosso. 

Em  1817  o  Brasil  era  dividido  em  20  provincias,  nao 
contando  os  territorios  de  Goyana  e  de  SolimGes ,  depen- 
dentes do  Para.  !•  Rio  Grande  do  Sul ;  2'  Paraná ;  3*  Uru- 
guay ;  4«  SanU  Gatherina ;  5®  S.  Paulo ;  6*  Mato-Grosso; 
7*  Qoyaz  ;  8»  Minas-Geraes ;  9°  Rio  de  Janeiro ;  10*  Espi- 
rito-Santo; ll^"  Porto-Seguro;  12"*  Babia  ;  IS""  Seregipe 
d'EIrei ;  14<>  Pernambuco;  15<*  Paraiba ;  16*  Rio-Grande 
do  Norte ;  I?""  Ceará  ;  18''  Piauhy ;  19^  MaranhiTo;  90* 
Para ,  com  as  suas  dependencias  de  Solimoes  e  Goyana. 

Pelo  20*  artigo  da  ConstituÍ9ao  Política  da  Monarchia 
Portugueza,  decretada  pelas  G6rtes  Constituentes  em 
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1823 ,  o  Bruil  era  diridido  em  17  provincias ,  a  taber  i 
1°  Para  e  lUo  N^ro;^MaranhSo;  S'Piauliyi  4* Rio- 
Grande  do  Norte;  5"  Ceará i  6' Paraiba ;  7'Pemunbuco; 
8*  Alagóaa;  9'  Babia  e  Sercgipe;  10*  Minaa-Geraes; 
iV  £ípiriio-Santo,13°  Rio  de  Janeiro ;  13"  S3o  Paulo; 
14°  Sania  Catherina ;  15*  Rio-Grande  do  Sul;  16°  Goyaz ; 
17°  Mato-Giosso ,  e  as  ilbaa  de  Fernando  de  Noronha , 
Trindade,  e  outras  adjaceules  ao  Branl.  Pela  Gons(i(ui(io 
Política  do  Biasil  de  11  de  Deiembro  1823,  estadivisSo  foi 
mantida  ,  excepto  que  se  desucou  Seregii>c  da  Baliia ,  e 
se  ajuntoiL  a  ProTÍDciaGiiplaÜDa,  que  depoÍB  se  constituio 
emEttadoindependente  republicano.  Os  limites  actuaes 
entre  o  Estado  deMonte-YídeoeoBrasil/seextejideuialé 
ao  Cuarey,  e  paiMO  depoia  pelas  nascenlea  do  Ituzaingo , 
do  Ibicny-Guazu ,  e  d'aUi  corre  a  antigademarcafio  até 
ao  mar,  isto  he,  s^oe  o  car»  do  Paraná. 

UVISÓES  TERRrrOKUES. 

Rio-Grande  ou  S.  Pedro  do  Sul :  Esta  provincia,  a 
mais  meridional  de  Brasil,  coinprebeode  desde  38'  até  35" 
de  laütude  meridional.  He  limitada  a  leste  pelo  Océano 
Atlántico ;  ao  sul ,  pelo  tio  da  Prata ;  ao  occidente ,  pelo 
rio  Uruguay ;  ao  norte,  pela  provincia  de  S.  Paulo  e  de 
SanU  Catberina,  de  que  he  separada  pelos  ríos  das  Pello- 
tas  e  Mampituba.  Tem  130  legoas  portuguezas  do  nor- 
deste ao  sudeste ,  e  100  de  largura ,  termo  múdio.  O  go- 
Tcvno  d'estaprovincia  dependía  do  Rio  de  Janeiro  até  1 800. 
Em  1801  a  sua  povoat«o  era  avallada  em  60:000  indivi- 
duos ;  em  1808  nao  passava  de  40:000. 

Os  Tapuyas  que  occupavao  este  territorio  á  rJiegada  dos 
Ponuguezes  forao  expellidos  depois  de  t  arios  combales, 
e  o  paíz  conquistado  foi  erigido  em  condado  por  Elvei  de 
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Poriugaly  a  £Eiyor  de  D.  Lopo  Furtado.  OsTapuyas  qiiefle 
hayiSo  retirado  para  o  oeste,  continaárSo  por  milito  tempo 
afazer  incursGes  devastadoras  das  planta^Oes  e  poyoa^^es. 
Nicolao  de  Resende  naufragoa  nesta  costa ;  salvou-se 
com  30  Portugueses ,  e  penetrou  no  interior  do  paiz  até 
hum  grande  lago  cujas  margens  seguio  por  alguns  dias,  sem 
poder  atlingir  a  sua  extremidade.  £m  1601  os  Franceses  se 
apossárSo  d'esta  proyinda ,  mas  forSo  expulsados  d'ella  no 
anno  seguinte  pelos  Portugueses.  Portalegrehe  a  capital. 
A  provincia  de  S.  Catlierina ,  que  antigamente  fasia 
parte  da  de  S.  Paulo ,  está  situada  entre  ^ó""  SO'  e  20"  20^ 
de  lat.  sul.  Gomprehende  a  ilha  de  que  tira  o  nome,  t 
hum  territorio  de  60  legoas ,  de  norte  a  sul ,  sobre  o  con- 
tinente yisinho ,  que  se  extende  desde  o  rio  Sahy,  que  a 
separa  da  provincia  de  S.  Paulo,  ao  norte,  até  Mampituba 
que  a  separa  do  Rio-Grande,  ao  sul.  A  serrania  que  atra- 
vessa estas  provincias  em  direc9ao  parallela  á da  costa,  serve 
de  limite  occidental.  A  sua  maior  largura ,  que  encerra  a 
maior  parte  da  antiga  capitania  de  S.  Amaro ,  nao  excede 
20  legoas. 

Em  1654  a  ilha  de  S.  Catherina ,  chamada  a  principio 
líha  dos  Patos,  foi  dada  por  Elrei  D.  Joao  TV  a  Francisco 
Dias  Yelho ,  o  qual  estando  no  cometo  de  seu  estabeleci- 
mentó,  foi  assassinado  por  hum  pirata  ingles.  Este  aconte- 
cimento  desanimou  os  colonos ,  e  o  prímeiro  estabeled- 
mento  nesta  fértil  ilha  foi  f eito  á  custa  do  goyemo  portu- 
gues. 

A  ilha  de  S.  Catherina  tem  nove  legoas  de  longo,  de 
norte  a  sul ,  e  2 1  de  largo ;  está  separada  do  continente  por 
hum  canal  que  nao  tem  mais  de  200  bra9as ,  e  forma  dois 
pórtos;  o  que  fica  miáis  ao  norte  tem  tres  legoas  de  exten- 
sSo,  e  pode  conter  os  maiores  navios.  A  ilhahe  montuosa, 
e  aínda  hóje  ¡Mirte  d'ella  he  coberta  de  arvoredo.  Em  1749 
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tinh*  Mtfii  de  4000  halütantei  e  otava  íortificada.  Em 
1760  CMtúJia  4216  fogos  e  23:865  haUuntes.  Em 
lS1.4«poToa(Ío  era  de  10:142  broncos  e  4000  negro*;  as 
J¡Di(at  militares  da  iUu  consutiio  em  perto  de  1000  ho- 
■MM  de  tropa  regular,  e  3000  milidauoa.  EmlSlS,  a 
poToafao  mouUTa  a  32:949  iiidÍTÍdaf»,  isto  he,  24:806 
brancoa,  665  negroi  e  mulatos  Urres ,  e  7478  esciaToa. 
En  1796  liavia  na  ilha  3  engenhqs  de  asaucar,  e  297 
uoiiiluM  de  veolo,  ou  mOTÍdos  por  bestas. 

A  Ulia  da  S.  Frandsco  dependeote  d'esta  capitanía, 
iitmda  a  5  núlbaa  ao  norte  de  Itapicu ,  tem  6  legoaa  de 
aiUnsio  de  norte  a  suL  Tem  a  forma  de  hum  arco  cuja 
Mida  he  parallda  á  coiu )  o  canal  que  a  separa  do  con- 
tinente he  impropriamente  denominado  rio  de  S.  Fran- 
eiico.  A  «ntrada  nteridional ,  '■t'»™»^"  Aracary,  tem  200 
bnfai  dfl  largo,  mas  he  pouco  funda ,  e  b6  adnütte  barcos. 
A  «itnda  septentrional  chamada  Babitonga  Umde  1000 
«  1600  bra^  de  largo  e  admitte  sumacas  grandes.  £m 
1749 ,  esu  ilha  conünha  120  fiunilias  ou  1221  habitan- 
las»  A  ddade  de  Noesa  Senhora  do  Desterro  he  a  capital 
4aproTÍAda. 

A  provinóa  de  S.  Paulo  íoi  íonnadif  em  1710 ,  de 
1«MM  parta  da  capitanía  de  S .  Amaro ,  e  de  metade  da 
ét  S.  Vicente.  Está  quaü  inteiramente  situada  debaixo 
da nma temperada,  entre 30°  30',  e2S'  lat.  j>u1.  He  li- 
MÍfids  a  Usté  pelo  Océano ;  ao  norte,  por  Minaa-Geraes , 
deque  he  separada  pela  serra  de  MantiqueiraipeloRio- 
fitaadedo  sul  ,qae  a  sqwra  da  provincia  de  Gojaz  i  ao  lul, 
pdorio  Pelletas,  qoaa  separa  do  Rio  Grande  do  sul;ao¿sie, 
fio  lio  Paraná ,  que  a  separa  de  Goyat  e  Hato-Giosso. 
Ton  135  legoas  do  norte  ao  sol ,  e  100  de  la^ura  media 
4e  liste  a  o^ste.  Segundo  os  viajantes  allemaes  Spix  e 
Mai<ias,«sucapilania  tem  17t500  milhasquadradas,  dai< 
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quaes  SOOO  estao  cobertas  de  arvoredo,  e  12:S00  da 
prados  oa  pastos.  A  poToa^i^o  d'esta  provincia  cm  1808  era 
de  20(h478  individuos  :  contav2o-se  nella  418  ecdesiasti- 
eos,  dos  qnaes  S31  regulares  residentes  em  15  conventos. 
Em  1813  a  populadlo  era  de  209:218 ,  a  saber  :  112,964 
brancos;  3951  negros  livres;  37^602  escravos;  44,053 
mulatos  livres;  44:053  mulatos  escravos.  Em  1814  a 
popula^ío  monUva  a  211:928 ;  em  1815,  a  215:211. 
Hoje  he  avaliada  em  300:000.  Em  1808  possuia  458 
engenbos  de  assucar.  • 

A  ilha  de  S.  Vicente ,  situada  na  provincia  de  S.  Paulo, 
tem  de  3  a  4  legoas  de  longo.  He  notavel  pelas  collinas 
chamadas  osireiras  formadas  de  cascas  de  ostras ,  de  que 
se  faz  cal* 

A  ilha  de  S.  Sebastiao  situada  na  mesma  provincia  a 
8  legoas  E.  N.  E.  de  S.  Amaro ,  tem  4  legoas  de  exten- 
sio,  e  he  separada  do  continente  por  hum  canal  profundo 
de  huma  legoa  de  comprido,  chamado  Toque^Toque. 
Contim  700  individuos  livres,  alem  dos  escravos. 

A  ddade  episcopal  de  S.  Paulo  he  a  capital  da  provincia. 

A  provincia  de  Mato-Grosso ,  situada  entre  7"*  e  24* 
SO'delatitude'sul,  occupa  huma  superficie  de  315  le- 
goas de  norte  a  snl ,  sobre  230  na  sua  nudor  largura ; 
tem  huma  superficie  de  48iOOO  legoas  quadradas.  Ao 
oeste  he  separada  das  possess5es  hespanholas  pelos  rios 
Guaporé,  Jaurú  e  Paraguay ;  a  leste,  pelo  rio  Paraná,  que 
a  separa  da  provincia  de  S.  Paulo ,  e  pelo  Araguaya ,  que 
a  separa  de  Goyaz.  Mato-Grosso  he  dividido  em  sete  dis- 
trictos,  a  saber  s  1*  Camapuania;  2*- Mato-Grosso; 
3*  Guiaba ;  4^  Bororonia;  5*  Juruenna ;  6*  Arinos ;  7«  Tft- 
piraquia.  A  povoa9ao  d'esta  provincia  excede  100:000  in- 
dividuos. No  meiado  do  XYI*  seculo  Akixo  Garcia  e  seu 
írmao  (ou  filho)  acompanhado  de  huma  grande  comitiva 
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¿e  cmdoi,  atraveaioa  o  Paraguay  e  penetrou  na  parU 
meridional  d'eita  provincia.  Algum  tempo  depoij  Manod 
Coma ,  pautista ,  pasaoa  o  Araguaja  e  m  adia&tou  lu 
parta  MpteotrionaL.  Em  t7l8  Antonio  I^m  de  Campo*, 
tambem  paulista ,  remonlon  o  río  Cniabá  persegnindo  oi 
Cachipófl.  No  anno  seguinte  Pascoal  MoreiraCabral  icmonr 
ton  o  río  Cachip6-Mirím  e  descobrío  hum  ttiritorío  abun- 
dante em  oiro ,  de  que  {oinomeíiáoguarda'mór  regente. 

Naamargens  do  Rio-Brmnco,  grande  affinente  do  Rio-Ne- 
gro, oa  Portngueies  tem  seta  fregueiios  habitadas  por  in- 
digetiaa  que  comerlo  a  civiUaai-se.  Ettabelecérío  alli  hum 
(arte ,  e  desde  1775  ñas  ricas  paitagens  d'aquelle  territo- 
rio se  cñio  innomeraTeis  gados,  e  se  culÜTa  o  cacao. 

Villa  Bella  be  a  capital  d'eita  provincia. 

A  provincia  de  Goyaz  era  huma  onvidoríaon  comarca 
de  S.  Paulo  antes  de  1749.  Está  ñtnada  no  centro  do  fin^ 
sil,  entre  6*  e  21*  lat.  snl.  He  limitada  ao  norte  pelas  pro- 
vindas  de  Para  e  Maranhío :  a  oeste ,  pelo  distrido  de  , 
Cniabá  de  que  a  separa  o  rio  Araguaya ;  ao  sol,  pelo  Cama- 
puania ,  e  a  provincia  de  S.  Paulo  ;  e  a  l¿8te,  pela  serranía 
das  provinñas  de  Minas-Geraes  e  de  Pemambuco.  Ooyaz 
tem  perto  de  SOÚ  legoas  de  longo,  partindo  da  júnenlo 
do  Armguaya  com  o  Tocantíns ,  á  do  Rio-Pardo  com  o 
Paraná.  O  Sn'.  Girsldes  Ibe  dá  300  legoas  de  longo  e  200 
de  largo.  Contém  3  dÍEtrÍctos  ocddentaes :  1*  Cayaponia  ¡ 
2°Goyaz;  3'NoTaBeira;  eSoríentaea:  l'RiodasTelbasi 
S*  Paranan ;  e  3*  Tocantins.  A  poToa$«o  actual  he  av»- 
liada  em  175:000  individiips.  Em  1804  continha  50:539. 

A  ddade  de  Villa  Boa  he  a  capital  da  provincia. 

Durante  o  govemo  de  Gomes  Freiré,  os  habitantes  de 
Minas-Geraes  juntos  aos  Paulistas  se  apossárso  do  terri- 
torio de  que  se  formoudepois  acapitania-^eraldeGoyas, 
assim  chamada  do  nome  dos  Indios  que  o  habitavio.  O 
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paulbti  Manoel  Correa ,  indo  em  cata  de  escravos»  desco- 
fario  oiro  enx  hum  dos  ríos.  Bartholomeo  Bueno,  em 
huma  primeira  expedÍ9ao  achou  pedamos  de  oiro  no  pau 
dos  Aracys  perto  de  hum  affluente  do  rio  Orelhana.  Em 
huma  segunda  expedi^ao  feita  em  1670 ,  este  celebre 
aventureiro  penetrou  até  ao  Rio-Yermelho ,  affluente  do 
Araguaya,  e  vio  mulheres  indígenas  ornadas  de  chapas  de 
oiro  que  tmhao  achado  nos  regatos.  O  filho  de  Bueno  que 
aínda  mo(o  acompanhára  o  pai  nesta  expedÍ9ao  y  fbi  man- 
dado pelo  governador  Rodrigo  Cesar  de  Menezes  com  cem 
honens,  a  descobrir  o  lugar  até  onde  Bueno  se  tinha 
adiantado ;  mas  forSo  baldadas  as  suas  diligencias ,  e  yol- 
tou  a  S.  Paulo ,  tendo  perdido  a  maior  parte  dos  seus 
Gompanheiros.  Foi  porém  mais  feUz  na  segunda  expedi- 
dlo em  que  descobrío  oiro  em  diversos  regatos.  Nomeado 
ajMth'mór  j  foi  encarregado  pdo  mesmo  govemador 
de  eslabelecer  huma  colonia  naquelles  sitios ,  que  deno*- 
minou  jirraial  do  Ferreiro, 

A  provincia  de  Minas-Geraes ,  assim  denominada  por 
mñ  tn  achado  oiro  em  todos  os  seus  ribeiros ,  foi  f onnada 
am  1720  de  huma  por9ao  da  de  S. -Paulo ,  situada  entre 
18*  e  28*  27'  latitnde  sul ,  e  entre  S^S*"  e  336«  de  longi- 
tuda,  contada  da  ilha  de  Ferro.  Segundo  as  observa^des 
aa  maii  recentes,  di  o  padre  Casal  a  esta  provincia  112 
legoat  de  longo ,  de  norte  a  sul ,  e  80  de  largo,  de  léate 
a  oésie.  He  limitada  ao  norte  pela  provincia  da  Bahía, 
de  qUÉ  he  separada  pelo  río  Verde ,  e  pela  de  Penuuib- 
tmcó ,  de  que  he  separada  p^o  río  Carinhenha ;  ao  sul, 
pela  serra  de  Mantiqueira,  que  a  separa  da  de  S.  Paulo, 
pelos  ríos  Preto,  Paraibuna,  e  Paraiba ,  que  a  separa  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro ;  a  oeste,  pela  provincia 
de  Goyaz,  e  a  leste,  pelas  do  Espiríto*Santo ,  Porto- 
Seguro ,  e  huma  parte  da  Bahía. 
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Este  paiz  foÍ  descoberto  em  1573  por  Sebastíao  Too- 
xioho,  habitante  de  Porta  Seguro,  que  remoutaudo  o 
Rio  Doce ,  se  adiantou  até  ao  Jequiünhonha  cuja  cor- 
rente  seguio  até  á  cotta.  Depois  de  Tourinho,  Antonio 
Aias  Adorno,  e  Marcos  de  Azevedo  seguírao  o  mesmo  ca- 
minho  para  descobrir  esmeraldas  e  saphiras.  Em  1693 » 
Antonio  Rodrigues,  natural  deTaubaté,  atravessoua  parte 
ocddental  embosca  de  minas  deoiro.Bento  Miguel  d'Al- 
meida,eml094t  eManOelGarcia,  eml695,  percorrério 
osdistríctosdeS.^o3od'Elrei,  Sabara ,  e  Villa-Rica.  As 
riquezas  com  que  voltárSo  estes  aventureiros ,  decidirao 
moitos  Portugueies'e  Indígenas  a  irem  estabelecer-«e 
nesta  proTÍncia> 

A  9  de  Noraobro  1700,  a  provincia  de  S.-Paitl«  •  a 
das  Uinaa  forio  destacada*  da  capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro, para  formar  huma  capitania  distincia.  Em  1711 , 
Villa-Rica  e  Maríanna,  e  em  1714  Villa  do  Principe 
forao  creadas.  Diridio-se  entao  a  provincia  em  quatro 
comarcas ,  a  saber :  Villa-Rica ,  Rio  das  Mortes ,  Sabari, 
e  Serró  do^Frio.  Minas  foi  destacada  de  S.-Paulo  em 
1720  para  formar  huma  capitania  separada,  de  que  D. 
Lourenfo  de  Almeida  foi  o  prímeiro  govemador.  Ao 
mesmo  tempo  foÍ  uomeado  hum  intendente  geral  das 
minas* 

Em  1776,  esta  provincia continha  319 :  769  habitantes. 
Em  1808  a  povoafao  era  de  433  ;  049;  e  em  19l3  de 
480:000.  Ho]'eavaIia-seem500;000.OcoronelEschw^ 
publicon  o  mappa  seguinte  da  povoafSo  de  Minaa-ti^ 
raes  em  180S. 
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Pessoas  Uvrcs. 


Cor. 


Bianeos. 


lliilaloB. 


n^grof  liyres. 


ToUl. 


Vacbof. 

FéllMM* 

Total. 

54:157 

52:527 

106:684 

64:406 

65:250 

120:656 

28:286 

34:651 

47:937 

141:849 

142:428 

284:277 

Escravos.   . 


CAr. 


Mvlilof. 


Ifegrof. 


ToUl. 


Macliot. 

7:757 

86:849 

PéOMM. 

7:880 
46:186 

Total  feral. 
145:393 
180:972 

94:606 

54:066 

326:865 

l^la  Rica  he  a  capital  da  Provincia. 

A  provincia  de  Rio  de  Janeiro  be  formaaa  da  antiga 
capHania  de  S.-Thomé  y  de  metade  da  de  S.  Vicente ,  e 
parte  da  do  Espirito-Santo.  He  banhada  pelo  Océano  Atlán- 
tico ao  ral  e  a  l¿8te ;  confína  ao  oeste  com  a  provincia  de 
S.-Panlo ,  e  ao  norte  com  a  do  Espirito-Santo,  de  ^ue  be 
separada  pelos  ríos  Cabapuana,  Preto,  e  Paralba,  e  eui 
parte  pela  serra  de  Mantiqueira,  e  pda  provincia  de 
Hinas-Geraes.  Perto  da  sua  extremidade  septentrional , 
esta  provincia  situada  entie  21<>  c  24*  lat.  merid.  tem  60 
legoas  de  leste  a  oeste ,  e  30  de  largo ,  contadas  desde 
a  fortaleza  de  Santa  Cmz  á  entrada  da  babia  de  Rio 
de  Janeiro  até  ao  rio  Paraibuna.  A  costa  meridional 
se*extende  desde  Cabo  Frío  até  o  Cabo  Trindade  quasi  3 
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legoas  oeste  da  Ponta  loatinga.  Esu  provincia  he  diridida 
em  duas partes  pela  Sem  dos  Or {{Sus  ¡  a  primeira  denomi- 
nada Serra-aeima  comprehende  os  districtos  de  Paratba- 
Nova,  e  de  Canta-Gallo  ¡  a  segunda  ou  Beiramar  eucerra 
quatrodÍ5tnctos,asaber:11ha>Grande,  Rio  de  Janeiro,  Ga- 
bo-FrioeGoitacaies.  A  poToa^Io  actaaldaprovinciaexcede 
400:000  habitantes.  MM.  Spise  Maitiuslbe  dSo  420:000. 
A  cidade  de  Rio  de  Janeiro  be  a  capital  da  proTÍnda ,  • 
do  Imperio,  asaentodo  governo,  e  residencia  do  Impe- 
rador. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiio  foi  a  principio  denominada  Sio 
SebastiXo,  em  honra  do  ra  que  entio  oceupava  o  throno 
de  Portugal.  Está  assente  em  hum  terreno  plano,  cha- 
mado pelos  indígenas  Ganabara,  entre  a  bahía  e  a  Serra 
do  Corcovado  que  a  domina.  Tero  cerca  de  duas  milbas 
de  extenslo  de  leste  a  oeste.  A  Cidade-Velha  consta  de 
oito  rúas  esti-eitas,  mas  parallelas,  cortadas  em  ángulos 
iguaes  poroutrastransversaes;  ACidade-Novs  he  separada 
daVelha  peloCampo  de  Santa-Anna,e  por  huma  ponte  de 
uuuletra,dobairrodeMataporcos.AmaiorpartedaGidade 
NoTafoicoustru'idadepoisdavindadeD.JoSoVIemlKOS. 
Os  edificios  sio  construidos  em  pedra  de  cantarla;  as  rúas 
sao  largas,  bcín  calfadas,  e  com  pauíeios  lateraes  lageados. 
He  próvida  de  aguas  por  buin  bello  aqneducto  que  condut 
a  aguada  Scrra  do  Corcovado,  e  vai  desaguar  no  CLafarít 
da  Carioca.  Este  aqneducto,  comeado  em  1719  e  termi- 
nado em  1723 ,  be  composto  de  doas  ordena  de  arcos  so- 
brepostos.  Antes  dacbegadada  c¿rte,a  poroa^ioda  ci- 
dade excedía  50:000  habitantes ,  a  metade  negros  ou  mu- 
latos, Em  1817  era  avallada  cm  110:000,  e  boje  snppoe- 
se  ser  de  140:000  a  150:000.  Este  notavel  augmento  fei 
dcvido,  l'áemigra^io  de  Portugal  em  1808,  qaeseavalia 
tm  34:000  peisoas,  e  2>  ao  grande  numero  de  estraugeiroa 
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que  tem  dcpois  TÍndocstabelecerHíe  nellacomo  negocian- 
les» mercaderes,  artífices ,  etc.  O  numero  dos  Franceses 
residentes  excede  1400.  A 17  de  Agosto  assentárao  os  In- 
gleses os  alkeroes  dehum  templo  protestante,  oprimeiro 
Criipdo  na  America  meridional. 

A  Iwliia  he  mni  ei^a^osa»  segura  e  óptimamente  si- 
Ipada  para  o  commercip  exterior.  Segundo  as  obserrafoes 
iú  almiiiante  irancei  Roussin,  a  latitude  de  Rio  de  Janeiro 
UdeSS*  54'sul,  €  a  longitude  45*36' do  meridiano  de 
Paris. 

A  profÍBcia  do  Espirito-Santo  tem  huma  extensio  de 
88  IfífoaSy  do  sul  ao  norte,  entre  o  rio  Cabapuana,  e  o 
eíd  Qooe ;  a  extensao  de  l^ste  a  oeste  nao  está  bem  de- 
terminada-,  porque  parte  d'dla  he  aínda  habitada  pelos 
indicsnas*  He  limitada  ao  norte,  pdaproTinciadePorto- 
ftegaro ;  a  oeste ,  peht  de  Minas-Geraes ;  ao  sul,  peht  do 
Bíode  Janeiro ,  e  a  leste ,  pelo  Océano  Atlántico. 

Sm  1749  esta  proTinda  continha  1705  fogos ;  as  prin- 
dpaes  villas  sao  :  T  Villa  de  Victoria;  V  Viila-Vdha ; 
P  Benavente ;  4*"  Almada ;  5»  Guarapary;  6*  Itapemirim. 
Victoria  he  a  capital.  ^ 

A  provincia  de  Porto-Seguro  comprehende  o  antigo  terri- 
torio da  capitanía  do  mesmo  nome ,  e  parte  da  dos  líbeos, 
e  Espirito-Santo.  He  situada  entre  15"  54'  e  10*  31'  lat. 
merid.  Confina  ao  norte  com  a  provincia  da  Bahía ,  de  que 
he  separada  pelo  río  Belmonte ;  a  oeste  com  Minas-4je- 
ntts ;  ao  sol,  com  Espirito-Santo ;  a  leste  he  banhada  pelo 
mar.  Tem  65  legoas  de  norte  a  sul ,  mas  os  seus  limites 
nao  estSío  bem  determinados ,  porque  os  Indios  Aymores 
oa  Botecudos  occoplo  aínda  grande  parte  d'ella.  O  Sn'. 
Cyaldes  Ihe  dá  85  legoas  de  longo. 

Af  cídades  e  villas  d'esta  provincia  sao :  1*  Porto  Seguro; 
S»  Villa  Verde;  3*  Trancoso ;  4*  Prado ;  5*  Akoba$á{ 
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«■  Cw«Tdlu ;  T  Tilla  Vi9osa  i  8°  Porlal^re ;  9"  S.  Ma- 
theua ;  IC  Belmonte.  A  cidade  de  Porto-Seguro  he  a  ca- 
pital. 

Em  1749  cootinha  485  fogo*. 

AproTiDcia da  Bahía  comprehendeqnaútodootemtoiio 
da  antip  capitanía  de  S.  Salvador,  junto  ao  dea  llbeoa. 
Xrtá  «toada  entre  10°  e  16*  lat.  nil.  He  limitada  ao  norte 
pela*  proTÍndas  de  Seregipe  d'£het  e  Pemambuco ;  ao  ni, 
pdas  de  Porto-S^uro ,  e  Minai-Gtraes  ¡  «  oéite ,  peU 
de  Pemamhuco ,  de  que  he  Hpantda  pelo  Rio  S.  Fra»- 
ciaeo  i  e  a  léate  pelo  mar.  Tem  1 15  legoas  de  norte  a  ral ; 
c  70  a  80  de  lai^pua ,  mas  aínda  nf o  eatá  bem  detenni- 
nada  t  O  Sn'.  Giraldei  a  aralia  em  100  legoaa. 

O  Recottcaro  da  comarca  da  Babia ,  cuja  largara  he  de 
6  a  lOlegoai,  abraca  a  cidadee  a  bahía,  na  qual  dee- 
agDao  uütaa  ribeíras,  todaí  navegaTeis  por  barcos  até  al- 
gnua  '1i«ti^nri^  da  soa  fox. 

Etta  proTÍnóa  he  dividida  em  tre§  comarcas ,  a  nber : 
1*  doi  nheos ;  2°  Jacobina ;  3°  Babia. 

A  comarca  dos  Ilheos  encerra  as  cidades  oa  Tillas  stt- 
gmntes  i  X"  Hheos ;  V  OUven^ ;  3*  Rio  de  Gontas  ¡  4°  Ga- 
iiuuna;5*Maral)n;6*Barcellosí7°Serínhaem;  S'Cairúi 
0°^|»iuiaí  10*Boipeba;  irValeufa. 

A  comarca  da  Jacobina  encerra  aa  aegnintes  tíIUu  : 
1*  Jacobina ;  3°  Tilla-Nova  da  Rainha ;  3*  Rio  das  Contas ; 
4r  Vill»-NoTa  do  Principe ;  5'  Dnibú. 

A  comarca  da  Babia  encerra  as  villas  segoiotes  1 1° 
Abrantes ;  2°  Agua-Fría ;  3°  Itapicurú;  4*  Pombal ;  5*  Soo- 
M;0rMÍTandel)ai  7*Abbadia;  8" Inhambupe i  »*  TUIa 
(leConde;1(y  SanFranda»);  ll°Santo  Amaro ;  12*M«- 
Tagiigipe;13°Cachoára;14°Jaguarype;  15°  Joao  Amaro; 
38*  Pedra-firanca ;  e  1 7*  a  cidade  de  S.  Salvador  oa  Babia 
AeTodoaoi  Santa»,  capital  da  provincia. 
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Eni  1775  a  povoafio  da  capítaniada  B«iliia  montova  á 
245:000  pessoas ;  actualmente  excede  500:000. 

A  illia  de  Itaparica,  situada  na  baHia  de  Todos  osSan* 
tos,  tem  seis  legoas  e  meia  de  coinprído,de  norte  a  sul,  e 
tres  na  sua  maior  largura. 

AcidadedeS.  Salvador,  ou  Bahía  deTodos  os  Santos  está 
em  12*  59'  lat.  sul ;  longit.  40*  52'  do  meridiano  de  Green- 
wich.  A  primeira  cidade  occupava  a  actual  Yilla-Ydha.  A 
bahía ,  huma  das  mais  espa^osas  e  seguras  do  globo ,  pode 
fimlmenteconter  2000  navios :  tem  oito  legoas  de  extensa  o 
de  leste  a  oeste ,  e  seis  e  meia  de  norte  a  sul,  c  encerra  cerca 
de  oem  ilhetas.  D.  Joao  III''  Ihe  deo  por  armas  huma  rola 
branca  em  campo  verde ,  com  hum  ramo  de  oliveira  no 
bico  com  cercadura  de  prata,  e  a  letra  :  Stc  illa  ad 
arcam  reversa  est,  Foi  erigida  em  bispado  pelo  papa  Ju<- 
lio  m  em  1551 ,  e  em  arcebispado ,  por  Innocencio  XI , 
em  1676.  Durante  dois  seciilos  foi  o  assenlo  do  Go- 
Temador,  e  capital  do  Brasil.  Em  1763  foi  nomeado 
hum  vice-rei ,  cuja  residencia  foi  transferida  ao  Rio  de 
Janeiro. 

A  cidade  tem  quatro  milhas  de  extensio  do  norte  ao 
sol,  comprehendidos  os  suburbios.  He  dividida  em  Cidade 
alta ,  e  a  Praia  ;  esta  consiste  principalmente  em  huma 
longa  rúa.  Em  1812  forao  calcadas  as  rúas  da  Babia ,  e 
no  mesmo  anno  construio-se  hum  theatro. 

Em  1521  a  povoa9ao  de  S.  Salvador  nao  passava  de 
800  pessoas.  A  actual  excede  100  :  000  habitantes,  dois 
tercos  dos  quaes  sio  negros  ou  mulatos. 

A  provincia  de  Seregipe  d'Elrei,  antigamente  dis- 
tricto  da  Bahia,  está  situada  entre  11<>  e  12**  20'  lat. 
sul.  Tem  20  legoas  de  costa ,  desde  o  rio  Real  que  a  se- 
pan da  Bahia,  e  o  río  S.  Francisco,  que  a  separa  de 
Pdmambuoo ;  c  perto  de  40  no  interior  até  ao  ángulo  em 
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que  termina  no  pequeño  no  Xíngu,  duas  leguas  abaizo 
da  grande  cachoeira  de  Paulo  Alfonso. 

As  ddadet  on  villas  da  parte  oriental  s£o :  V  Seregipe  ¡ 
S*  Santo  Amaro;  3°  Santa  Luzia  ¡  4"  Itabayana ;  5°  Villa 
Nova  ;  e  na  parte  occidental,  1*  Propihá  ¡  2°  Lagarto  ; 
3*  Thomar.  A  capital  he  a  cidade  de  Seregipe. 

A  proviucia  de  Pernainbuco  esiá  útuada  entre  o  7"  e 
Ift"  lat.  merid.  He  limitada  ao  norte  pelas  provincias  do 
Paralba ,  Ceará  e  Piauby ;  ao  sol ,  pelo  Rio  de  S.  Fran- 
cisco ,  que  a  separa  de  Serefppe  e  da  Baliia ,  e  pelo  Cari- 
uhenha ,  que  a  upara  de  Hinas-Geraes ;  a  oeste ,  pela 
provincia  de  Goyai ;  e  a  leste  pelo  Océano.  Tem  70  legoas, 
de  costa  entre  o  S.  FranciKO  e  o  Goyana.  O  Sn'.  Giraldes 
Ihe  dá  160  legoas  de  longo,  e  100  de  largo.  Em  1717  o 
conde  de  Tlmioso  D.  Francisco  de  Portugal,  donatario 
d'esta  capitanía,  a  cedeo  peto  titulo  de  marques  deVa- 
ten9a  ,  e  huma  somma  de  80:000  cruzados. 

He  dividida  em  tres  comarcas  :  Oliuda,  Redfe,  c 
AlagAas.  A  primeira  encerra  aa  cidades  ou  villas  d'Olinda , 
Goyana  ,  Iguaraf  u ,  Pao  d'Alho  ,  e  Limoeiro.  A  do  Recife 
comprehendeacidadedoRecife,  e  as  villas  de  Serinliacm, 
S.  Antonio ,  e  S.  Antao.  As  AlagAas  encerrio  as  villas  de 
Porto  Calvo,  Alagdas,  Atalaia,  Anadia,  Afaceyó,  Porto 
de  Pedras,  Poxim ,  e  Penedo. 

Esta  provincia  tem  huma  povoa$3o  de  maii  de  550:000 
habitantes.  A  ilba  de  Itamaracá ,  amigamente  chamada 
dos  Cosmos,  tem  tres  legoas  de  loago  e  huma  de  lar- 
go. A  cidade  de  Pemambuco  he  a  capital  da  provincia, 
e  sede  episcopal.  Está  em  8*  13'  lat.  merid.  e  37*  23'  long. 
oeste  de  Paris.  Consta  de  duas  partes  distinctas ,  Olinda  e  o 
Recife.  O  Recife  be  dividido  pelo  río  Gapibaríbe  em  tres 
partes  on  parochias ,  o  Recife ,  S.  Antonio,  e  Boa-Titta , 
que  commonicio  por  duas  pontea  de  pedra  e  madeira,  das 
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c|uaes  huma  tem  S50  passos  de  longo,  e  a  outra  290.  O  Re- 
cife  assente  na  península ,  be  a  parte  conunerciante  da  d- 
dade.  S.  Antonio  situado  na  parte  septentrional  da  ilha , 
comprehende  a  antiga  cidade  fundada  pelo  principe  Mau- 
ricio de  Nassau  e  denominada  Mauricio.  Boavista  foi 
fundada  pelos  Hollandezes  com  este  nome  portuguez.  Q3 
arredores  de  Pemambuco  sao  deliciosos. 

■     «  ■ 

Em  1810  o  Recife  ou  Cidade  baixa  continha  5381  fa- 
milias. Pernambuco  foi  tomado  em  1630  pelos  Hollande- 
zes,  que  conservárao  a  posse  d*elle  24  anuos.  Em  1806 
yia  -  se  ainda  perto  da  porta  da  igreja  do  GorpoTSanto' 
huma  lamina  de  marmore  com  a  inscripfao  seguinte  em 
hoUandez. 

OP   «EBOÜWT 

ONDER 

d'hOOGE   aSGERIMOE 

VAH 
Pa^ASID*  •  XII   aiDXN 
▲IfNO  BCDGUI. 

Que  significa :  Construido  pelo  govemo  siqprenio,  com- 
posto do  Presidente  e  do  Goucelho  1652. 

Olinda  occupahuma  bella  posÍ9a:o  em  hiun  terreno  ele- 
Tfdo.  Sm  1582  continha  700  habitantes  portuguezes,  e 
c^rca  de  4  a  5000  negros  escravos.  Em  1631 ,  quando 
foiqueimada  pelos  Hollandezes,  encerrava  25:000  almas, 
^pi  1810  continha  1195  fogos.  Hoje  avalia-se  a  povoafao 
(pul  de  Pemambuco  em  65:000  individuos. 

A  proyinqa  d^  Paraiba ,  que  comprehende  perto  dos 
<^Í8  t^r(08  d^  aptiga  capitania  de  Itamaracá ,  se  eztende  a 
19  legoas  ^o  longo  da  costa  entre  o  Rio  Goyana  e  a  Bahia 
de  S.  Marcos,  a  tres  milhas de  Camaratiba.  Está  situada 
entre  6*  15'  e  7""  14'  lat.  merid.  A  sua  maior  extensao  de 
lést^  a  oeste  he  de  60  legoas. 

Em  1634  continha  700  familias,  e  possuia  30  cngenhos 
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de  auucu.  Ein  1775  aTaliava-se  a  sua  poToasio  em 
52:000  almai.  Em  1812  excedía  120:000,  dos  qaa«s 
17:000  erSo  eicraTos,  3400  Indios;  8000  negros  livrea 
e  28:000  mulatos  livres.  As  cidades  ou  villas  na  paite 
oriental  s£o  :  Paralba ,  Pilar,  Alhandra ,  Villa -Real, 
Villa  do  Conde ,  Villa  da  Rainha ,  S.  Miguel ,  filontem'^i'- 
|(a  parte  occidental,  Pombal  e  Villa-Nova  de  Sousa.  A 
ñdade  da  Paralba  be  a  capital  da  provinda. 

A  provincia  do  Rio-Grande  do  Norte ,  comprehende 
parte  da  captania  concedida  ao  historiador  Jobo  de  Bar- 
ros, Em  1654  D.  Joao  IV  concedeo  pane  d'ella  a  Manoel 
Jordio  f  que  morreo  naufragado  em  vista  do  porto  em 
que  ia  desembarcar.  Em  1689  este  territorio  foi  dado  pela 
Coróa  a  Lopo  Furtado  de  Vteadoafa.  Está  situada  enUe 
i?  10'  fl  6>  tS'  lat.  merid.,  e  ten  oerca  de  50  legoas  de 
longo  sobre  30  de  Ui^o.  He  limitada  ao  norte  e  a  leste 
pelo  Océano;  ao  snl,  pela  provincia  da  Paraiba;  a  oeste 
pela  do  Ceará ,  da  qual  he  separada  pela  Berra  de  Appody, 
perto  de  buma  legoa  a  oeste  do  rio  d'este  nome.  A& 
prmcipaef  cidades  ou  villas  da  provincia  sSo  :  Natal, 
capitalda  provincia,  Aviz,  Estremoi,  S.]osé,VillaFlor. 
A  povoafto  d'esta  provincia  em  1775  era  avaliadtt 
em  23:000  pessoas. 

A  ilha  de  Fernando  de  Noronba ,  está  situada  a  70  le- 
goas £.  N.  E.  do  cabo  S.  Roque  em  3°  53'  lat.  meru|. 
Tem  perto  de  tres  legoas  de  longo,  e  outro  tanto  de  largo ; 
be  montuosa ,  e  tio  estéril  que  só  pequeña  parte  da  su- 
perficie he  suscepüvelde  cultora,  etodavia  he  bem  próvida 
de  agua.  Tem  dais  bous  portos  capaxes  de  dar  abrigo 
a  navios  grossos,  e  he  guarnecida  de  fortes. 

A  provincia  do  Ceará  tomón  este  nome  de  hum  pe- 
queño rio ,  na  emboccadura  do  qual  se  f ex  o  primoro 
estabelecimento.  He  lifii!»^^»  ao  norte  pelo  Océano ;  ao 


20  INTRGDUCCÁO 

sul ,  pela  serranía  de  Araríp^  ou  Cayríris,  que  a  separa  da 
provincia  de  Pernanibilto ;  a  l^te  y  pelas  provincias  do 
Rio-Grande  do  Norte ,  e  Paraiba ;  e  a  oeste ,  pela  de 
Piauby  de  que  he  separada  pela  sena  de  lUapaba.  Tem 
perto  de  90  legoas  na  sua  inaior  extensio  de  leste  a  oeste, 

0 

e  otttro  tanto  do  norte  ao  aul,  e  huma  extensao  conside- 
rayel  de  costa.  Segundo  o  Senhor  Giraldes ,  o  Geará  está 
situado  entre  2*  30'  e  6**  lad.  merid. ,  etem  so  80  legoas 
de  largura. 

Durante  a  grande  sécca  desde  1792  até  1790  moitos 
mil  habitantes  morrérao  de  doen^as ,  e  foi  quasi  aban- 
donada. £m  1813  tinha  150:000  habitantes.  As  cida- 
des  e  villas  situadas  na  parte  oriental  da  provincia  sao  : 
Nossa  Senhora  da  Assump9So ,  Aracaty  ,  ^ccó ,  Grato  f 
Bom-Jardim ,  S.  Bernardo,  S.  JoSo  do  Principe ,  Campo- 
Maior ,  Aquiraz ;  Montemór  o  Novo ,  Messejana ,  Soure , 
Arronches.  As  da  parte  septentrional  sao  :  Sobral ,  Villa- 
Yi(osa ,  e  Villa-Nova  d'Elrei.  A  cidade  de  Aracaty  he  a 
capital  da  provincia. 

A  provincia  de  Piauhy  tira  o  nome  de  hum  dos  ríos 
que  a  banhS:o.  Foi  estabelecida  em  1718,  sendo  até  entao 
huma  comarca  doMaranhao.  He  quasi  limitada  a  leste  pela 
provincia  do  Ceará ,  de  que  he  separada  pela  sorra  de 
Ibiapaba;  a  oeste,  pelo  río  Pamaiba,  que  a  separa  do 
Maranhio.  He  quasi  triangular ,  e  tem  mais  de  100  le- 
goas na  costa  meridional ,  onde  he  separada  da  provincia 
de  Pemambuco,  e  18  ao  norte,  onde  he  limitada  pelo 
Océano.  Situad  entre  2*  30^  e  lio  lat.  meríd.  tem  12p  (■} 
legoas  de  longo ,  de  norte  a  sul ,  e  50  de  largura  media. 

A  conqmsta  d*esta  provincia  foi  come^ada  em  1674 
por  hum  paulista  chamado  Domingos  Jorge ,  e  Domingos 


*  O  Sn'.  GiraUcs  Ihe  dá  100  legoas  de  longo. 
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Aflbiuo  nalunl  de  Mafra ,  mu  dío  teve  goremulor  u¿ 
'I75S.  As  ddades  e  villu  d'esta  proTÍncit  sio  :  Oeira« , 
Pamatba ,  M arrío ,  Campo-Maior ,  Valenfa ,  Jenune- 
nfaa,  e  Pemagná.  A  cidade  deOeíras  he  a  capital  da 
provincia. 

Provincia  do  Maraaháo.  O  neme  d'esta  proviocia  he 
tirado  do  río  denominado  Maranhio,  do  termo  hetpa- 
nhol  maroAa,  maranha ,  dado  por  Pinzón  ao  grande  río 
chamado  OrelUna  e  Amazonas.  Esta  provincia  está  ri- 
tuada  entre  1°  16'  29"  e  12*  lat.  meríd.,  e  entre  3ÍV  45' 
e  335*  52' 20"  de  longttode  do  meridiano  da  ilha  deFerro. 
He  limitada  a  léate  pda  serrania  do  Piauhj  e  pelo  Rio 
Pamaiba ;  a  o¿ste ,  pela  provincia  do  Para  e  o  río  Tum- 
AfU ,  e  com  Goyas ,  pelo  rio  AUnoel  Alves  Grande , 
desde  a  soa  jnncfXo  com  o  Tocanüna  al¿  á  do  ño  Ara- 
guaya  em  S.  JcJo  das  doaa  barras ;  ao  norte ,  pelo 
Océano ,  e  ao  lol ,  pela  serrania  Taogatinga  on  do  Fiauhy. 
A  sna  múor  extensio  do  norte  ao  stil ,  desde  a  parte 
septentrional  da  ilha  de  S.  JoSo  até  á  origem  dos  ríos 
Pamaiba  e  Balsas,  he  de  235  legoas  de  20  ao  grao ,  e 
a  sos  maior  largara  de  leste  a  oeste ,  na  latitnde  de  7°  he 
129  legoas.  A  extensio  da  costa  he  de  98  legoas.  Tem 
huma  superficie  de  cerca  de  19:200  legoas  qoadradas 
(de  20  ao  grao  ]|  de  que  11:000  pertencem  á  poroa^to 
dvilisada ,  e  7600  aos  indígenas ,  que  occnpXo  os  distr^ 
ctos  de  Miaríra,  Viana  ,41onfao,  Godo,  Caxias,  e  Pastos- 
Bmu. 

Apopula$áo  em  1648  era  de  400  colonos  portngueies,  e 
80  soldados.  Em  1683  haría  mais  de  mil  habitantes,  sóna 
ddade  de  S.  Lnií.  A  populafio  actual  monta  a  152:803, 
dos  quaes  55i6l8  sio  livrea.  Encerra  huma  cidade,  ISvil- 
las  e  19  aldeias. 

O  primeiro  donaUrio  do  Mannhio  foi  o  juis  Antonio 
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Coelhó  de  Ganralho.  Em  1626  foi  o  Ataranh?6  de^ 
Cacado  do  Para  e  do  governo  geral  do  Brasil.  As  d- 
dades  e  villas  d'esta  provincia  sao  :  Alcántara ,  Guima- 
rSes  y  S.  JoSio  de  Cortes ,  Yiana  y  Mon9ao  ,  Hicatu  , 
Gaxias  ,  Turi ,  Yinhaes ,  Passo  do  Lumiar ,  e  M aranhS:o , 
que  be  á  ddade  capital  da  provincia ,  e  sede  episcopal. 

A  ilha  do  MaranhSo ,  situada  em  hum  golfo  perto  da 
foz  occidental  do  rio  Miarim ,  tem  7  legoas  de  extensao 
do  N.-O.  aó  S.-O.y  e  5  na  sua  maior  largara.  Forma  com 
o  continente  duas  apraziveb  bahias ,  buma  a  li^ ,  de- 
baixo  do  nome  de  S.  José ;  a  outi*a  a  oeste ,  cbámada  de 
S.  Marcos,  cada  buma  de  6  milbas  de  largo ,  e  que  bom- 
municlo  por  bum  pequeño  estreito ,  chamado  Rió  do 
Mosquito ,  de  5  legoas  de  longo ,  que  separa  a  ilba  do 
tóntinéiitfc.  Está  ilbá  tem  varios  óuteirós ,  be  cobeirta  de 
arVoredo ,  e  regada  por  15  ribeiros. 

A  dSUde  dé  S.  Luiz  do  MaranbSo  está  situada  na  parte 
ocddental  da  ilbá  na  latitude  meridional  de  2®  SO'  44^%  e 
ISbgitnde  oeste  de  Paris  46<'  36'  24'';  Foi  erigida  em  bis- 
padó  em  1676.  O  porto  bemui  frequentado,  e  ddTendido 
por  tres  fortes.  Em  1806  tinba  12:000  habitantes;  boje 
|>ás82o  dé  30:0b0.  Foi  tomada  pelos  HoUandezes  em  1641  y 
é  retomada  pelos  Portugueses  em  1643. 

A  prbviiida  do  Para  be  limitada  ao  norte,  píelo  Océano, 
e  pelo  Rio  MaranbSo  ou  das  Amazonas ,  que  a  separa  da 
Guyana ;  a  oeste,  pelo  rio  Madeirá ;  ao  sul ,  pelas  provin- 
cias de  Groyaz  e  Mato-Grosso,  e  a  leste,  pela  de  Maranb3:o. 
Eltende-se  desde  o  equador,  oti,  mais  exactamente, 
dé  15'  até  17^  lat.  meríd.  e  comt>rebende  290  legoas  por-  ^ 
tüguézas  de  lésté  a  oeste ,  e  menos  de  120,  tía  sua  maior 
Mf  ^rá.  O  Sñ'  Giraldes  diz  que  tem  220  legoas  de  longo, 
e  150  de  largo. 

A  provincia  teia  i|uiilfó  distríctos ,  a  saber  :  1*  Párá 
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próprio,  rajas  ddades  ou  villas  s3o  :  BeUm  ou  Pari , 
Bragasfa,  e  Collares  ;  V  Xingutaiúa,  cujas  villas  s£o  : 
"Villa  ^(osa,  Garupá,  e  Melgado;  3°  Tapajoniá ,  cojas 
villas  sio  :  Santarem ,  Souzel ,  é  Alter  30  Chao ;  e  4>  Man- 
dnuinia ,  cujas  villas  sao :  Tilla-Nova  da  Raiaba,  Borba, 
e  Tillar-Franca.  A  dtlade  episcopal  de  Para  ou  BeUm  be  a 
capital  da  prorinda. 

Áilhade  JoannesoudeAIarajóinaprovíndadePará, 
átnadaentreoRioTocantinseo  Amazonas,  cob6na  com 
o  Océano  ao  norU ,  é  o  estreito  de  Ta^pnra  ao  sal.  Tem 
37  legoas  do  norte  ao  sul ,  e  37  de  leste  a  oeste, 

Em  1616  Frandico  Galddra  entrou  nesta  provincia 
cóm  300  soldados,  «construio  faom  forte  áé  inádeíra 
perto  do  qual  íbi  fnndMda  depois  a  ddade  de  Bel¿m. 

A  proTÜicia  de  SoUmoea  be  limitada  ao  norte  pelo 
Amaimas ;  a  leste ,  pelo  Rio  Madeira  ¡  a  oeste  peto  Ja- 
vary ,  qoe  a  separa  das  posseasftes  bespanbolas ,  e  ao  snl 
pelas  mesmas  posaessoes  cuja  demarcafao  foi  flxada 
em  1757.  Está  situada  entre  3*  23'  e  7°  30*  lat  qierid. 
Tem  íé  norte  á  snl  70  légoas  sobre  a  costa  oriental ,  e 
tnais  de  180  de  l¿ste  a  oéate.  Comprebende  todo  o  paix 
situado  entre  o  Rio  Madeira  e  o  Javary  que  pertencé  áó 
goveriiodo  Rio-Negro,  oqual depende  do  Gran-Pará.  Esta 
provincia  igual  ero  eitensSo  á  Gran  firetanbá,  commn- 
nica  com  os  rice  navegaveis  Orelbana ,  Madeira ,  Punu, 
Goary,  TeSe ,  Juruá ,  Jatai  e  o  Javary,  dos  qoaes  o  mais 
pequeño  tem  1800  pea^  largo  na  sua  fox. 

Soppanlw-ee  que  estes  tíos  nasdio  das  montanbas 
do  Para ;  mu  boje  sabe-se  que  «lém  d'estes  ríos  eiisle 
huma  commnnicaf Xo  catre  o  Ucayalé ,  grande  afflnenie 
do  Orelbana ,  e  o  Mamoré  pelo  rio  dá  Exaltafí'o  Í!  o  lago 
Rogagualo ,  na  provincia  de  S.  Marcos ;  más  ignóra-se 
ainda  se  os  nos  naiccm  d'ette  lago. 


24  INTRODUCCAO 

EbUl  provincia  he  pouco  conhecida ,  por  estar  em  grande 
parte  occupada  pelos  indígenas ,  excepto  ao  longo  dos 
ríos  Madeira  e  Amazonas.  He  dividida  em  seis  distríctos , 
a  saber  :  Puna »  Coary ,  Teffe,  Hiarba ,  Hiatahi,  Hiabari. 
Grato  he  a  capital. 

A  provincia  de  Guyana  forma  a  parte  oriental  da  regiao 
denominada  Terra  Firme.  He  limitada  ,  ao  norte ,  pelo 
Océano  e  o  rio  Orinoco ;  ao  sul ,  pelo  Amazonas ;  a  leste, 
pelo  Océano;  e  a  oeste,  pelos  ríos  Hiapora  e  Orinoco.  A 
Guyana  portugueza,  extende-se  desde  o  Rio  Oyapoc 
em  4®  de  latilude  merídional. 

Desde  o  anno  1775 ,  os  Portuguezes  estabelecérao  ñas 
margens  do  río  Branco  sete  parochias ,  ou  aldeas  habi- 
tadas príncipalmente  pelos  indígenas,  a  saber  :  Santa 
María ,  S.  Joao  Baptbta ,  Nossa  Senhora  do  Carmo , 
S.  Philippe,  S.  Antonio,  S.  Barbara,  e  S«  Joaquim.  Opaiz 
tein  muitos  portos ,  e  os  rios  abundao  em  peixe  e  tar- 
tarugas. Edi6cou-se  hum  forte  a  369  legoas  do  Para ,  ou 
a  62  dias  de  viagem  seguindo  o  curso  dos  ríos. 

Asnillas  da  parte  oríentai  sao  :  Alemquer ,  Almeirím , 
ArraioUos ,  Gayenna ,  Espozende ,  Faro ,  Macapá ,  Ma- 
xagio ,  Montalegre ,  Outeiro ,  Obidos ,  Prado ,  e  Yilla- 
Nova.  As  da  parte  occidental  sao  :  Barcellos ,  Moura  i 
Marippi ,  Rio  Negro,  Silves ,  Serpa  ,  e  Thomar. 

DIVISXO  DO  BRASIL  EM  1831. 


bornes  das  prwindoi  e  dos 
distrietos. 

I.  ProYincia  de  Rio  de  Janeiro. 
3.  ProTincia  de  S.  Paulo. 

Comarca  de  S.  Paulo. 

—  de  Uu  00  Hila. 

*-  df  Paranagoá  e  CoriUba. 


détades  eapitaes^  e  eabeeas 
ds  comarca. 


Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo. 

ídem. 

Un  ou  Hila. 

Gorttlba. 
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Jffomei  duM  prwUtimí  e  4at  Cidad»*  eafitati ,  e  ««&«{■« 

MMoreoi. 

3.  PTOTiiKta  de  8.  CtUterlni,  HoiMSenboradoDntnTo. 

4.  ProrincU  de  S.  Pedro  do  Sol. 

5.  PnntocU  de  Hallo  Graw. 

I.  FrortDdi  de  Go^u. 

ComwudeGoTU. 

—  deS.JoIodedBUBUTM. 

7.  PrarlMÜ  de  Hinu-Gerwi. 

Comirca  de  OoroPreto. 

—  doRlodMllartu. 
— do  Rto  duTetbu. 

—  de  Fuácata. 

—  deniodeS.  VreBcteeo. 

—  do  Serró  Frió. 

8.  Proriocta  do  EipirUo  Sanio. 
t.  Prorlneia  da  BahU. 

Comiret  da  Babia. 

—  da  Jacobina. 
^  dotübeoi. 

—  de  Porto  Segnro. 
tO.  ProTlncla  de  Bereglpe. 

II.  Provhiela  du  AlagOai. 
1!.  ProTlndadePemambaco. 

Comarcado  Bedte. 

—  de<HUidi. 

—  doSerOo. 
13.  Prarlnda  da  Paralba. 
M.  ProrineU  do  Rio  Qraode  A 

Norte, 
16.  PnttneU  do  Ceari. 
ComareadoCcnri. 

—  doCralo. 
16.  pT«TÍaclidePlaDhT. 
IT.  Prorlnda  do  Haranblo. 
19.  Prorlnda  do  Pari. 

Comarca  do  Parí. 

—  dellaialó. 

—  doMoNeiro. 


Hato  Greaio. 
Goju. 

NaUfldade. 

vnia  Rka  on  ddade  do  OnroPrelo. 

8.  Joio  d'Hrd. 

ri,  00  VtlU  Real  do  Sabari. 

Kio  S.  Franclteo  daiCkap*,  oo 

RioGhüde. 
VUla'do  Prtndpe. 
Victatia. 
6.  Stlrador,  on  BaUa  de  Todoi  oa 

Sanloi. 
Um. 


8.  Jorge ,  on  nbaot. 

Porto  SeiDTo. 

S.  CMitoiio ,  oa  S«regipe. 


Haranhio ,  on  8.  Lnií. 
Bden ,  on  Paii. 


VUla  de  Honforte,  on  VIIU  Gerann. 
DamdolUonaito. 
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A  novm  provincia  das  Alagóas  situada  entre  Sf^  e  ib^  3(/ 
de  latitude  meridional  y  f  oi  destacada  da  parte  oriental  de 
Pemambuco ;  esta  provincia  tambem  perdeo  a  oeste  de 
S.  Francisco  toda  a  comarca  do  mesmó  nome ,  qne 
parte  de  Minas-Geraes.  A  antiga  provincia  de  PóHo 
guro  forma  actualmente  a  comarca  do  mesmo  ñome  da 
provincia  da  Babia.  O  Brasil  tem  cerca  de  25:000  legoas 
(de  20  ao  grao)  quadradas  de  superficie. 

IX)  TERRENO  DO  BRASÍL. 

• 

BmxiSk  grande  parte  do  interior  do  Brasil  he  occnpada 
por  vastas  planicies  esteréis  e  densos. bosques.  Na  pro- 
vincia do  Para  ó  sólo  be  em  geral  plano ,  fértil ,  coberto 
de  arvoredo.  O  do  Maranbao ,  pelo  contrario,  be  mon- 
tuoso ,  sem  todavia  termontanbas  elevadas :  be  mais  fér- 
til e  abunda  em  excellenies  madeiras. 

A  provincia  do  Céárá ,  nito  tem  altos  montes  excepto 
as  serranias  qué  a  cercao  quasi  inteiramente.  As  térras 
baixas  sao  esteréis ,  mas  os  outeiros  s2o  fertels  e  fron- 
dosos* 

A  db  Rio-Grande  do  norte  be  terreno  montuoso  seib 
grandes  serras.  O  soló  be  pouco  fértil ;  mas  em  alguns 
sitios  se  cultiva  a  canna  doce  e  o  algodoeiro. 

Os  dois  tercos  da  Paralba  sao  fragosos  e  tnal  cultivados  ^ 
o  rest8  lié  fértil ,  é  tem  ííiuitb  arvoredo ,  partlctdariüeáte 
ñas  vizinban^as  dos  ríos. 

O  territorio  de  Pernambdco  be  fértil  e  mais  prc^río  á 
cultura  da  canna ,  do  algodao ,  e  produz  madetra  de  excel- 
lente  quaUdade ,  tanto  ^ará  tinturaría  'cóiüb  pátá  cotÜ^ 
truc^So  e  iharcenária. 

A  parte  oríental  de  Seregipe  abunda  em  matas ;  a  oc- 
cidental be  agreste ,  pouco  fértil,  falta  de  agttas,  e  mal 
cultivada. 
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A  Báhts  tem  bam  terreno  montnoso  e  ftrtil ,  p^6pH¿  i 
agricnltora  e  ahondante  em  arroredd.  Dá  ihdito  algodao 
e  asnic&r.  Porto-^guro  he  coherto  de  bos^ties  qttedtó 
excellentés  madeiraa.  A  Serra  dos  Azores ,  tfae  atravesUi 
parte  d'egta  provincia ,  e  da  da  Babúi ,  se  prolonga  ati 
ao  mar,  de  bnin  lado,  e  le  extende  pelo  BcrtZo ,  dóontríí. 
O  tenitorío  do  Espiíitb-Santo  he  cortadb  por  mtiitlli 
■erras  cohertas  de  arvoredo.  O  terreno  he  fértil ,  ttaál 
pouco  cultivado. 

A  proTioda  do  Rio  de  Janñro  be  montuosa,  excepto 
no  districto  de  Gojtacates.  Os  campos  ^ue  se  exteodem 
desde  Paralba  at¿  Macahé  sao  mni  ferteis  e  productiros. 
A  de  S.  Paulo  offerece  huma  grande  diversidade  de  ter- 
reno. A  parte  oriental  encerra  a  Serra  de  Cubatlo  que  se 
extende  em  direc^ío  paralleta  á  costa;  hié  cobérta  de  air- 
Voredo ,  é  regada  por  maitos  ríos ,  dos  qiiáes  htins  desi- 
gnio no  mar,  e  outros  se  perdem  no  sertao.  Santa  Cá- 
theiüta  he  montuosa ,  fértil  e  cobería  de  arvoredo.  Tem 
algumas  térras  pantanoras. 

A  prorinda  do  Rio-Grande  do  Sul  he  atiavessada  por 
huma  serranía ;  mas  o  terreno  he  em  geral  plano ,  mm 
fértil ,  e  abundante  em  pastos. 

Mato^rosso  be  bum  paiz  chato ,  com  muito  arvoredo 
uas  mai^ens  dos  ños.  Parte  do  districto  de  Cainpaania  de 
hnma  extensSo  de  70  milbas ,  he  ánnualménte  inundado 
pelo  Paraguay.  Paraná  be  tambem  plano.  O  clima  he 
temperado ,  é  b  sólo  tie  snsceptivel  de  dar  quaü  todos  os 
productos  da  Europa.  Ontro  tanto  se  applica  á  prorinciii 
do  Uruguay. 

As  duas  provincias  do  Uruguay,  SoIimSesé  ^aiibf  tío 
moi  ferteis. 

A  provincia  de  Minás^raes  he  a  mais  montoóta  do 
Brasil.  O  aspecto  da  de  Goyáz  bfe  tbontuosó,  e  o  tmenó 
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ponoo  fayorayel  á  agricultura ,  excepto  em  alguna  sitios. 
Os  Campos  Geraes  do  Brasil  oriental ,  diz  o  conde  Maxi- 
miliano de  Neuwied ,  si:o  como  bum  mundo  novo;  plani- 
des  immensas  nuas  de  arvoredo,  ou  huma  continuadlo 
de  outeiros  cobertos  de  berras  altas  e  seccas,  e  de  alguns 
arbustos  dispersos.  Os  campos  que  se  extendem  até  ao  rio 
de  S.-Franeisoo  e  no  Goyaz  sao  cortados  por  valles  onde 
nasoem  diversos  rios,  e  parte  d'elles  dá  bous  pastos  e 
está  coberta  de  arbustos. 

MONTANHAS,  LAGOS,  RÍOS,  irc. 

IKversas  serranias  correm  ao  longo  da  costa  desde  o 
10*  at¿  ao  30*  de  latitude  meridional.  A  serra  que  se  pro- 
longa da  extremidade  septentrional  da  provincia  da  Babia 
até  S.-Gatberinay  dista  150  legoas  da  costa.  Outra  serra 
mais  conúderavel  cometa  entre  as  provincias  de  Pemam- 
buco  e  Maranbao ,  e  se  extende  até  á  grande  cordilbeira 
do  Brasil  da  qual  nascem  os  seus  principaes  rios.  Huma 
lerceira  serrania  se  prolonga  por  alguns  centenares  de 
milhas  ao  longo  da  borda  oriental  do  Tocantins. 

A  alta  serrania  que  atravessa  as  provincias  de  Minas- 
GeraeSi  Goyas  e  Pemahibuco  be  separada  da  serrania  da 
costa  oriental  por  immensos  bosques ,  que  se  extendem 
desde  o  Rio  de  Janeiro  até  á  vizinban^a  da  Babia ,  em 
distanda  de  1 1  graos  de  latitude  ou  198  legoas  portugue- 
ns.  Na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul  buma  serrania 
se  dirige  ao  norte,  próxima  ao  mar  até  á  latitude  de  29*  30^, 
onde  se  desvia  para  oeste ,  e  depois  a  noroeste.  Dá  pas* 
sagem  a  varios  rios,  dos  quaes  o  Paraná  he  o  mab  consi- 
deravel. 

Na  capitania  de  S.-Paulo ,  a  alta  serrania  chamada^  do 
Cubatao  coberta  de  arvoredo ,  he  parallela  á  costa  e  se 
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inclina  para  o  interior.  Dá  01-igem  a  muitos  rioa ,  que  des- 
agoáo ,  liuns  no  Paraná ,  ovlro  no  mar. 

Altura  das  montarJuu.  A  elevafio  m¿dia  das  prorin- 
cUa  montnosas  no  interior  tem  ñdo  araliada  em  450  br»- 
fu  ácima  do  nivel  do  mar.  O  terreno  o  msi>  derodo  h 
enconlra  em  Minat-Geraes ,  mas  a  elera^io  media  dt 
Mato-Grouo  he  maior.  Nenhnma  monUnha  do  Brañl 
attinge  a  altara  do  nirel  das  neres  perpetuas. 

A  serra  de  Itambé ,  em  Minas-Genes ,  tem  5fi90  p¿s 
ftancezes  «láma  do  nirel  do  mar.  A  Fatenda  de  Gama  , 
situada  entre  BarbacenaePadreAn&stsüo,  lem  3330  pea. 
A  seira  dos  Oreaos ,  na  proTÍncia  do  Rio  de  Janeiro  tem 
1099  metros  «cima  do  nirel  do  mar.  A  montanha  do 
Corcorado  tem  S329  pés  scima  do  nivel  do  mar,  segando 
as  obserrafCes  dos  capitíes  Fitzroy  e  King.  O  ponto  maia 
alto  da  estrada  na  sena  de  Mantiqueira,  tem  3160  p¿s  de 
altura. 

As  nuüs  altas  montanhas  que  se  tem  medido  nao  exc^ 
dem  900  bra;as  i  taes  sao  a  de  Itacolnmi  perto  de  Yilla- 
Rka,ade  Itambé,  a  de  Cares,  etc. 

VolcSes  e  Terremotot,  NSo  existe  ToltíTo  algom  no 
Brasil,  mas  observio-se  vestigios  de  faum  ñas  monta- 
nbasdo Espirito-Santo.  A  24  de  Septembro  1744  aomeio 
dia,  sentio-se  hum  tremor  de  térra  em  Mato-Grosso.  O 
terremoto  que  destraío  a  cidade  de  Lima  em  Outabro 
de  l746íez-8e  tambem  senür  neata  provincia. 

Aguas  Aermaes' Ha  cinco  nascentes  de  aguas  tbe^- 
mies  t  chamadas  CaMas  de  S.-PelixoadeFreiRainaldo, 
a  10  legoas  do  Arraial  do  mesmo  nome  ,*  no  districto  de 
Paraná  da  provinda  de  Goyax, 

Lagos,  O  maior  lago  do  Brasil  beo  dos  Patos,  sitoado 
na  provincia  de  Rio  -Grande  do  Sul ,  e  parallelo  á  beir»- 
ptar.  Tem  45  legoas  de  extensio  do  N.  £.  ao  S.  O.,  e  10 
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na  sua  maior  lai|^a«  Nayios  de  mediana  grandeza 
podem  navegar  neste  lago ,  (ñas  encerra  muitos  balxos 
perigosos.  Na  parte  meridional  as  aguas  4o  lago  salo  sal- 
gadas. Recebe  a  maior  por^ao  das  sfuis  aguas  da  parte 
^t^tríonal  e  oriental  da  provincia,  pelo  Jacuhy  «aonorte, 
^  o  rio  de  S.-Gon^o ,  ao  sul.  Desagua  no  Océano  pelo 
|LÍ07prande  de  S.-P^ro  que  tem  3  legoas  de  longo  e 
huma  de  largo.  As  bordasd'este  lago  sao  baizas ,  e  o  se^ 
ji^to  muda  as  yezes. 

Q  1^0  Dfirim  ou  Menor,  assim  denominado  por  com-» 
|(||»(Ío  com  o  dos  Patos ,  tem  26  legoas  de  longo ,  e  7  na 
«aa  mfUM^  largura.  Eztende-se  ao  longo  da  beiramar,  e 
éffm,úf^  no  lago  dos  Patos  pelo  rio  S.  Gonzalo. 

Q  lago  Ifangueira ,  situado  entre  a  beiramar  e  o  lago 
lüñm,  com  o  qual  communica,  tem  23  legoas  de  ex- 
tOü^o. 

O  lago  do  Peixe ,  chamado  tambem  Mostardas ,  situado 
na  península  entre  o  lago  Mirim  e  o  mar,  tem  9  legoas 
deeztensSo  e  5  a  6  palmos  de  fundo. 

O  grande  lago  de  Saracá ,  na  provincia  do  Rio-Negro , 
a  9  legoas  do  Maranhao  ,  commnnica  com  elle  por  seis 
canaes,  dos  quaes  os  dob  extremos  distSo  entre  si  13 
legoas.  O  inferior  recebe  as  aguas  do  ünaina,  pelo  qual 
os  HoUandezes ,  no  meiado  do  zvuiseculo  commerciavío 
com  os  indigenasde  Surinam  e  de  Essequibo. 

O  lago  Ibera  ou  Garacares ,  situado  na  provincia  de 
Paraná,  tem  huma  grande  extenslo.  Communica,  pelo 
Mirinay'com  o  Uruguay ,  e  pelo  rio  das  Gorrentes  com 
o  Paraguay.  Segundo  alguns  mappas  tem  44  legoas  de 
longo ,  e  hum  pouco  menos  de  largo.  Outros  Ibe  dSo  só 
25  de  longo ,  e  6  dé  largo. 

O  Japaranan,  na  provincia  de  Porto-Seguro ,  a  71egoas 
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do  mar,  tem  qnatro  legoaa  de  circtüto ;  está  rodeado  de 
arvoredo ,  e  be  abundante  em  peixe. 

Biot.  Gcrabneote  fallando,  qoasi  todos  oí  rio*  do 
Brañl  s3d  affluentes  do  Maranbí o ,  ou  do  Río  da  Prata.  Oi 
prímeiroa  regio  a  parte  septentrional ,  e  os  segundos  ^ 
meiidional. 

O  Rio  Maranbao,  aaaim  chamado  pelos  Heepanhoes  do 
termo  maraña ,  enredo ,  maranba ,  em  razio  da  stia  in^ 
tricada  nar^fio  na  foz,  foi  chamado  Mar  doce  por 
Knion ,  e  Rio  das  Amazonas  por  Gonzalo  Fiíarro,  epi  raiio 
das  mnllieTes  gnerreiras  que  encontrou  ñas  soas  margeos 
na  latitnde  de  2°  tul .  Tamben  foi  chamado  Rio  Orellana. 
Os  indigenas  o  denominío  Paraná-Jgu  que  significf 
Grande  ño,  e  tambem  Guyenna.  He  incontestavelmente  o 
maiorrio  coabecido,  pois  tem  1300  legoaa  portngneui 
de  curso.  Os  Portugoezes  Ihe  dao  o  nome  de  Amatonaf 
alé  á  juDC(3o  do  Rio-Negro  j  d'alli  ao  confluente  do 
Ucayal¿  e  do  Tanguragua  dSo  Ibe  o  nome  d^  SoUmOet » 
$  niais  aóma ,  o  de  Rio  Maranbio.  O  nome  de  SoUmOes 
Tflm  de  huma  na(3o  iodigena  chamada  Soriman. 

O  Tanguragua  sabe  do  lago  Hiauricocha ,  útuado  em 
10°  30'  lat.  merid.,  no  distrícto  de  Huanaco,  cerca  de  30 
legoas  portuguezas  a  Ü.  N.  E.  de  Lima.  Corre  N.  N>  £• 
por  espado  de  100  leguas  entre  as  duas  cordilheiras  dos 
Andes  at¿  a  cidade  de  Jaén  de  Bracamoros ,  onde  come^ 
a  ser  nayegaTel.  Recebe  alU  o  Chincipé  que  Tcm  do  H.-Q. 
e  o  Chachapoiat  do  S.  E.  ¡  hum  e  oatro  navegaveis.  A 
4p  legoas  mais  abaixo  recebe  tambem  o  Santiago  ,  que 
desee  das  montanhas  de  Loxa.  No  lugar  d'esta  juncsio 
o  Tanguragua  tem  1500  pés  inglezes  de  largo,  e  meif 
legoa  mais  abaixo  correndo  a  leste  a  través  da  cotdt- 
Iheira  interior  dos  Andes ,  o  seu  teito  nao  tem  mais  de  S5 
loeau  de  largo,  no  logar  o  tnais  estreito.  P<)f  «ste «anal 
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chamado  Pongo ^  de  duas  legoas  de  longo,  a  contente  desee 
em  huma  hora.  Na  sua  extremidade  está  situada  a  cidade 
de  Borja.  Perto  de  20  legoas  mais  abaixo ,  o  Tangura- 
goa  recebe,  da  banda  esquerda,  o  Rio  Marona  que 
yem  do  yoldto  de  Sangay;  e  12  legoas  mais  abaixo ,  da 
mesroa  banda ,  o  Pastaba ,  que  nasce  da  mesma  serranía. 
JDes legoas  mais  abaixo,  desagua  nelie  o  Guallaga,  que 
nasce  em  10*  de  latitude  ao  norte  do  lago  Chiquiacpba , 
no  districto  de  Huanaco ;  depois  o  Ghambira  e  o  Tigre. 
Estes  dois  nos  ^rrem  do  noroeste ,  o  segundo  tem  100 
legoas  de  corso. 

Em  distancia  de  20  legoas  abaixo  da  foz  do  Tigre ,  se 
opera  a  magnifica  juncqffodo  TanguraguacomoUcayalé. 
Este  nasce  na  latitude  de  18*  ao  sudeste  do  grande  lago 
Chucuito  ou  Titicaca;  e  a  36  leguas  E.  N.-E.  da  cidade 
de  Arica.  Corre  ao  norte  e  nordeste  com  o  nome  de  Benni 
at¿  á  sua  junc^io  com  o  Apurimaco  na  lat.  1 1®  onde  toma 
o  nome  de  Ucayalé. 

O  Aparimaco  naice  algumas  legoas  ao  norte  da  cidade 
de  Arequipa,  entre  o  lago  Chncuito  e  o  océano  Paófico,  de 
qpie  dista  so  15  legoas.  No  seu  curso  tortuoso  para  o  norte 
recebe  da  banda  esquerda  os  Pampas  em  lat.  13*  10',  e  da 
banda  direita,  o  Urubamba,  em  lat.  12®  15%  e  o  Mon- 
taro,  em  lat.  12*  6^  Dirigindo-se  entao  ao  nordeste , 
recebe  o  Perene  da  esquerda ,  e  oPaucartamba ,  da  di- 
reita ,  a  3  legoas  da  sua  júnenlo  com  o  Benni ,  em  de  1 1  * 
de  latitude  meridional. 

O  Montaro  nasce  do  lago  Chinchaiocha  em  IV  lat. 
meríd.  no  districto  de  Huanaco,  e  corre  ao  longo  de  cor* 
dilheira  para  o  sudeste  em  distancia  considerayel. 

O  maior  afluente  do  Ucayalé,  depois  que  toma  este 
nome,  he  o  Pachitea,  que  Caz  a  sua  juncoso  da  banda 
oqocvda  em  bu  6*  80".  O  seu  curso  he  de  60  legoas. 
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O  MarHobSo,  no  confluente  em  que  toina  este  nome, 
corre  a  noidéate  em  disUncia  de  30  legóos ,  e  recebe  da 
bauda  esquerda  o  Ñapo ,  que  nasce  dos  Andes  na  t»í- 
nban^a  de  Quilo ,  corre  ao  sudeste,  e  depois  de  hum  carao 
de  160  legoaS)  deserabocca  por  varios  canaes  formados 
jior  ilhas  ácima  das  quaes  teiii  600  brabas  de  largara.  De- 
pois  da  juuc^BO  do  Ñapo ,  o  MaranLio  tem  900  brabas  de 
largo.  A  aua  distancia  até  ao  Océano ,  em  liaba  recta ,  lie 
de  400  legoas.  D'este  ponto  se  dirige  a  ¡éste,  e  depois 
de  bum  curso  de  13  legoas,  recebe  da  banda  direita  o 
Cassiqwm ,  que  vein  do  sul  e  tetn  lOO  legoas  de  curso. 
Vinte  e  quatro  legoas  mais  abaixo  o  Maraoliio  recebe  o 
Hiabary  ou  Javary,  que  nasce  no  territorio  dos  Toromo- 
nai,  em  lat.  11*  30'.  Maisadiante,  cousa  de  34  lef^oas 
está  a  foE  do  grande  I^ á ,  o  qual  cooi  o  nome  de  Pu- 
tumayo ,  nasie  perto  da  dita  serranía ,  ao  nordeste  de 
Ñapo ,  e  na  viiiubanfa  de  S.  JoSo  de  Pasto. 

Depois  se  Ihe  junta  o  Hintaby ,  o  Hiuruba,  menor  que 
o  precedente  ;  e  o  TeSe ,  o  Cuary ,  e  a  Purüi  que  desa- 
guSo  por  diversas  boceas. 

O  TelTe  cujas  aguas  sao  claras  e  cAr  de  ámbar ,  he  na- 
vegavel  por  navios  de  grande  porte ,  a  boma  distancia 
connderavel  do  Afaranhio.  As  barcas  gastlo  doís  mezes 
a  reuiontá-lo.  A  soa  origeni ,  e  os  seus  afflueoles  sao  des- 
conbecidos.  O  territorio  que  elle  banba  be  occupado  pe- 
los Muras,  que  tem  expulsado  todas  as  oatras  tribus. 

O  río  das  Trombetas,  chamado  tombem  Oriximana, 
he  hum  dos  maiores  aOluentes  do  MaranbSo  ácima  do 
ño  Negro ;  tem  na  sna  junc^io  869  bi-a^as  de  largo ,  e 
aínda  se  Ihe  nlo  acbon  fundo.  As  margena  d'este  río,  s^  , 
gundo  OreUana,  erio  a  residencia  das  suppostas  Amazonu. 

OríoHiapurá,  chamado  Gaquetá  perto  da  suauascente, 
.  e  Japurá  ou  Japurá,  pela  múor  parte  dos  escriptores, 
I.  3 


nasce  na  provincia  de  Popayati ,  «o  norte  do  Putumayo , 
e  corre  parallelo  ao  Maianliio  em  grande  distancia- 
No  seu  curso  <i  sudóme ,  «Mt  río  ref¿»  lium  terreno  de 
320  legoas  da  provincia  de  Guyana,  e  deaetn bocea  no 
Amazonas  por  9  caaaes  ,  dos  quaes  o  prinieiro  dista  100 
legoas  do  ultima.  Os  sens  nomes  sio  :  Anatiparaná; 
Cuiratiba;  Manliaú;  Uaranapú;  Hiaporá;  Unaná;  €»• 
peia-Hiacará ;  e  Cadayá.  O  Hjapurá  commnnica  com  o 
Rio-Negro  por  meio  de  lagos  e  de  correales.  O  seu  curso 
be  tSo  rápido,  que  nSo  seria  navegavel,  a  aüo  ser  obs- 
truido por  innuineraveiailbas  de  diversas  grandexai ,  for-- 
madas  pelas  sinuosidades  do  seu  leilo.  Depois  do  Rio-Ne- 
gro o  Hiapurá  he  o  tnaior  affluente  do  Afaranhío. 

Segundo  La  Condainine ,  o  Maranhüo  tem  de  1000  i 
IXQO  bratjas  de  largura ,  %  legoas  abaíxo  do  Punís,  e  tem 
mais  de  JOS  braras  de  fundo. 

O  Rio-Negro ,  cujo  nome  entre  os  indígenas ,  be 
Guyari,  he  quasi  igual  ein  volume  de  agua  e  em  largura 
ao  rio  em  que  desenibocca.  Nasce  na  provincia  de  Po- 
oavan .  ao  noi'déste  do  Hiamirá  ruia  direrrao  hf  narnllela 
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tMnfli;  e  u  «ttaflo  das  churas ,  por  paBianaet.  36  la- 
g»as  ácima  de  Lamaloiiga  a  navega^ao  do  Rio-Negn»  he 
olstniida  yor  rockedos ,  e  mais  adma,  por  «mtroa  obata- 
cnloB.  A  juaccitD  d'este  rio  com  o  Maranliao  te  em  3'  9 
de  latitadfl  roeríd.  Para  rerificar  a  commoBMnflo  entre 
a  Onaoeo  c  s  Rio-Negro  M.  de  Humboldt  entroa  [em 
1800)  oeste  segundo  rio,  pelo  Apnre,  e  depon  de  bama 
«nlaa  oarega9Ío  attingio  o  forte  de  S.  Carlos,  Umíte  dos 
doBinioa  portn^cies ,  e  reltou  á  Guyana  pdo  Gaist- 
qniary ,  grande  afflueote  do  Orinoco,  e  cuja  entrada  esli 
en  Ut.  3*30'. 

A  vinte  legoas  abaixo  do  Rio— Negro ,  se  encontra  o 
Madeña  oa  Gaiaiy  que  se  laufa  no  Maranhio  em  latitade 
de  3'  90'.  Deo-a»-lhe  o  primeiro  nome  em  niXo  dos 
growoa  troDCoa  d'arrores  que  lera  na  >ua  corrente.  Foi 
deseoberto  em  4725  pelo  sargento-mór  Femando  de  Mello 
Palbeta.  Em  174t  foi  remontado  até  ás  TÍzinhaofas  de 
Sasta  Cnu  de  la  Serra ,  cidade  do  Alto  Pera  (boje  Roli- 
via)  situada  em  17°  Y  latitude  meridional.  Toma  o 
nome  de  Madeira  no  conflaente  do  Gnaporé  com  o  Ma- 
moré  em  latitude  10°  K,'.  Qaarenla  legoas  abaixo  d'esta 
ponta  na  latitude  de  13*,  o  Madeira  communica  com  o 
Benni  pelo  rio  Exaltadlo,  que  sabe  do  lago  Rogagualo  , 
d'onde  OUtro  rio  de  peqnoia  extensiío  corre  para  se  ajun- 
tar  ao  Mamor¿.  Defronte  do  ángulo  da  juncfio  dos  doM 
ríos,  está  huma  ilha  formada  por  hum  rocbedo  que  os 
domina  ambo*.  D'esM  ponta  até  á  foi  do  Madeira  con* 
tio-se  Í60  legoas.  No  decurso  das  primeiras  60  ba  12 
grandes  cachoeiraa  que  obstroem  a  navega^So.  O  Salto  do 
Theotonio  he  a  primeira  em  latitude  de  8'  48'.  Huma 
canoa  gasta  tres  meiea  a  navegar  deade  esta  cachoeira  at¿' 
á  de  Gnajiruniírim  do  Gnaporé.  Desde  a  cataracta  do 
Tbeotoiúo  «té  m  Manuhio,  o  Madeira  eucem  maia  de 
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30  ilhas,  de  huma  a  tres  legoas  de  extensio.  A  de  Minas 
situada  a  17  legoas  abaixo  do  Rio-Marmellos,  tem  10 
milhas  de  loDgo  e  3  de  largo.  EstSo  todas  cobertas  de  ar- 
vorcdo. 

O  Maranháo  engrossado  pelas  aguas  do  Rio-Negro  e 
do  Madeira ,  tem  de  ordinairo  huma  legoa  de  largo ,  e 
o  dobrO|  nos  sitios  onde  ha  duas  iliías  parallelas. 

A  00  legoas  em  Unlia  recta ,  e  90,  seguindo  a  corrente 
do  rio  j  abaixo  do  Madeira ,  se  encontra  a  foz  do  grande 
rio  Tapajoz,  e  00  legoas  mais  a  leste,  o  río  Xingu ,  o 
qiial  na  proximidade  do  seu  nascente  se  denomina  Arinos , 
noine  de  huma  naipao  hoje  extincta.  Nasce  perto  das  orí- 
gens  do  Paraguay,  ajunta-se  ao  Juruenna,  para  formar  o 
Tapajozou  Tapajó.  O  Juruenna  nasce  em  latitude  14*"  42', 
e  tem  hum  cursn  de  120  legoas  :  os  seusafHuentes 
estabelecem  communica96es  facéis  com  o  Guaporé. 
M.  Mawe observa,  que  a  commuuica9ao  entrea  cidade  do 
Para  e  as  minas  de  Mato->Grosso  e  de  Guiaba  por  estes 
rio.'),  he  200  legoas  mais  curta  que  pelo  Madeira  e  Gua« 
poi-é. 

O  Arinos  Coi  descoberlo  em  1746  pelo  capitao  Joao  de 
Sonsa  de  Azevedo.  Em  1805  foi  explorado  por  Joao  Via- 
ges,  e  em  1812 ,  por  Anlonio  Thomé  de  Franca. 

Ñas  planicies  arenosas  de  Parycis  se  encontra  o  Tapajó , 
que  nasce  na  capitanía  de  Mato-Grosso,  corre  para  o 
norte  entre  o  Madeira  e  o  Xingu  em  distancia  de  300  le- 
goas ,  e  se  lan^a  no  Maranháo  em  latitude  2"  24',  e  lon- 
gitudede  Greenwich  55**,  a  118  legoas  da  cidade  do  Para 
em  linha  recta,  e  162  pela  mais  curta  navega^ao. 

O  Xingu  ou  Zingu ,  chamado  Paranaiba  pelo  Padra 
Acuña ,  e  Aoripana ,  pelo  padre  Fritz ,  rega  o  districto  de 
Tapajonia,  na  provincia  do  Para.  Os  seus  nascentes ,  as- 
sim  como  os  do  Tapajó ,  estlto  no  dif  trido  de  Guiaba,  mas 
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Kiada  nio  s3o  bem  conbecidos.  Cada  hum  d'estes  lios 
tein  p«lo  menos  ,  230  legóos  de  correóle.  Gastlo-se  S  diaa 
em  navegar  aU  ás  prímeiras  cachoeiras,  e  remonta-se  ein 
dois  meiM. 

O  Maraohio  depoU  de  ter  recebidq  as  aguaa  do  Xíngu 
diríge-se  a  nordeste  por  espafo  de  40  legoas ,  e  auginenu 
de  largura  approximando-se  do  equador.  Emfiui  deseiu- 
bocca  no  Océano  por  huma  foz  de  7  a  8  legoasde  extensiu. 
Alguna  escriptores  dio  ao  Maranhao  80  legoas de  emboo 
cadura  ;  mas  segundo  ob  melliores  mappa*,  tem  50  legoas 
desde  a  ponta  de  Tigioca  até  Macapá ,  e  nesta  distancia  se 
acha  s^ilha  de  Marajó. 

Vinte  e  qaatro  l^oas  abaixo  da  entrada  do  Xiuf¡u 
eiiste  hum  canal  chainado  Tagipurú  qAe  se  eiteude  ao 
sad¿tte  •  a  l¿ste  cajas  aguas  se  lan^So  no  Rio  Tocanlins. 
Em  mnítos  lugares  a  canal  be  estreito ;  mas  na  proximi- 
dade  do  rio  Annapa  tem  4  legoas  de  largo,  com  inuiUs 
ilhas. 

O  Tocantina  nasce  no  centro  do  provincia  de  Go  jaz ,  di- 
rige-se  ao  nordeste ,  e  augmentando  em  largura ,  se  lanfa 
no  Océano  por  huma  emboccadnra  igual  á  do  Maranhio. 
Em  distancia  de  40  legoas  da  fox  leui  lOmilhasdelargo, 
«  a  36  legoas  niab  arriba  a  narega^ño  be  fácil.  A  maré 
fai-se  sentir  até  Arroios,  onde  se  registrSo  as  canoas  e 
barcos.  Numerosas  ilbas  retardao  a  correute  e  serrem  de 
abrigo  nos  lemporaes.  As  embarcantes  que  partem  do  Ma- 
capá para  remontar  o  MaraubSo,  passao  pelo  Tocantíu», 
afim  de  evitar  as  rápidas  correntes  e  as  encbentes  extraor- 
dinarias d'ette  rio  chamadas  Pororocas. 

Em  1798  a  corte  de  Lisboa  mandou  faier  buina  explo- 
ra(aodo  Tocantíns.  Elias  Ferreira  de  Barros  habitante  de 
Pastos-Bons  fct  partir  em  huma  b.-ircn  IVanoel  Aires 
Grande,  o  qual  depois  de  dia  e  meio  de  navega^So  enlrou 
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neste  canal  e  foi  ter  ao  Para ,  d'onde  abrió  hum  Qomp- 
mercio  coin  o  alto  Maranháo. 

A  mará  faz-se  sentir  no  Maranhdo  até  á  cidade  de  Obi- 
dos  ,  a  mais  de  150  legoas  ácima  de  Macapá  seguindo  o 
curso  do  rio.  Desde  fiorja  onde  acabao  as  ^chpeiras,  tem 
as  margens  planas  e  cobertas  de  arvoredo.  A  corrente  he 
sempre  rápida  no  tempo  das  cheias,  e  muitas  ilhas  se 
formao  ou  se  unem ,  e  outras  desapparecem. 

O  Rio  da  Prata  ou  Paraguay  nasce  na  planicie  da  Serra 
de  Pari  ou  Lage ,  que  faz  parte  da  de  Parycis,  na  provin- 
cia de  Mato-Grosso,  e  ñas  Sete  Lagóas  que  communicao 
entre  si.  Hum  pouco  abaixo  do  ultimo  d'estes  lagos  o 
rio  corre  ao  norte  atravessando  hum  terreno  pantanoso ; 
depois ,  a  peqi^na  distancia  a  oeste  |  dirige-se  ao  sol.  O 
primeiro  affluente  he  o  Rio-Diamantino ,  que  y ecebe  as 
aguas  do  Corrego-Rico  ou  Rio-do-Oiro.  O  Rip-NoTO 
descoberto  em  1786,  affluente  oriental  do  Paraguay  |  he 
formado  das  ribeiras  Santa  Anna,  Gomes  e  outras,  a  tra- 
vés das  quaes  passa  a  estrada  de  Guiaba. 

O  Jaúru  he  o  primeiro  grande  affluente  do  Paraguay ; 
nasce  ñas  planicies  já  mencionadas  em  latitude  14''  tí! , 
e  longitude  de  Greenwich  dS""  3S^  Corre  ao  sudeste  por 
espa90  de  34  legoas ,  e  depois  de  hum  curso  de  60  legoas 
desagua  no  Paraguay  em  latitude  ^6"*  24' ,  a  7  leguas  ao 
sul  de  Tilla -Maria. 

A  borda  oriental  do  Paraguay  he  muito  elevada  em 
toda  a  suA  extensao ,  e  tem  7  legoas  portuguesas  alem  do 
Jaúru  até  á  ponta  Escalvada,  onde  as  duas  bordas  se 
abaixao  e  sao  cortadas  pelos  lagos  Oberaba,  Gahiba  e 
Mandiore :  o  primeiro  tem  tres  legoas  de  diámetro ,  e  o 
ultimo  cinco.  A  Í0  legoas  abaixo  da  ponta  Escalvada  a 
margem  occidental  he  ladeada  por  huma  serra  estreita  e 
cujas  quebradas  dáo  passagem  á  agua  dos  ditos  lagos. 


GEOGRAPHIGA.  39 

O  S.  LouKmfo  ou  Pomtdos  naace  no  Ifi*  de  Utituds 
meñdÍMial.  OCuiaba,  grande  afflaente  do  S.  Louirajo, 
nuce  na  meaoui  Utitude  que  o  Paragoay,  e  he  formado 
por  doú  affloentes ,  o  Coiabá-Mirím  e  o  Caaca.  Sepoíi  de 
aigroendo  por  moitoi  ontros ,  toma-ae  aavegavel  a  maia 
de  SO  legoaa  ácima  da  capital,  mas  corre  rara  difliculdade, 
em  razBO  daa  miütaa  catadupas.  Abeixo  de  Villa-Heal 
augmenta  em  largara ,  e  corre  rápido  atravenando  hxLta 
terreno  plano,  que  he  lobinetigido  naa  eheias  periodicaa. 
Desagua  DO  S.  Louren(o  em  latitodedc  i7°9&'.  Qaands 
atrareaia  o  caminlia  de  Goyai ,  o  S.  Looreojo  he  já  hum 
no  caudaloao ;  depoia  recebe  as  aguaa  do  Parandha , 
4fOé  tambem  recebe  as  do  Sncnri.  Hom  pouco  ebaías  do 
Pumnalba  esbt  a  altñía  cacfaoeka,  d'onde  corr*  pars  o 
■ndo^et»  atrarenaado  hutn  paia  chato,  e  deiem borra 
p«r  dob  canaea  no  Paragaay,  em  Utitude  18*  45'.  O  ca- 
BÜ  de  l^te  he  cosbecido  ddwxo  do  nome  de  Rio^hay- 
Bti.  Na  aua  jonc^io  o  B.  Lonrenfo  iguala  em  gntndeaa  o 
Pangoay. 

O  Tocoary  tem  o  sea  prioápal  deuguadouro  na  la^ 
tttie  de  19*  lA'  defreate  da  ocrra  do  Chayuts.  Eatt 
rio  nasce  na  provincia  de  Mato-Grosso  perto  doe  linú» 
tn  de  GayapOBia  ao  norts  de  Gamapna.  Na  aua  jdtac- 
^t>  Coth  o  Cochim,  o  Tocoary  be  ]á  mui  caudaloeo.  Tem 
113  catadnpaa  desde  o  porto  de  S.  Félix  a(¿  Cniaba )  a 
dtútw  d'eUaa  be  chamada  Seltiago.  A  20  tegoas  maia  ao 
iol  eMio  M  boceas  do  tío  Mondego,  chamado  pdos  iiv- 
i11(r[|iaii  Aranhahi  Oé  Embetatan.  He  navegaTcl  qaaai 
desde  a  saa  ortg^m ,  que  be  pertd  da  do  Atahandulñ- 
Aua^  Neats  afluente  o  Paraguay  cmre  en  doia  nanees 
de  ft9  legoaa  de  longo.  O  müe  árieatal  se  chasafc  Ptm» 
guayoMiiim.  Etn  disUacia  de  oaie  kguas  ha  doia  mtn- 
tee  multo  altos  e  dtfronU  hum  do  oulro.  No  deelÍTe  do 
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mais  occidental ,  está  situado  o  forte  de  Nova-CIoimbra. 
Na  mesnia  dbtancia  d*este  forte  se  encontra  a  bocea  da 
Bahia-Negra ;  1 7  iegoas  inais  abaixo  o  Paraguay  recebe  da 
banda  de  leste  o  rio  Quapa.  A  8  milhas  abaixo  d'este  rio 
en  lat.  de  21  *y  da  banda  do  oeste,  se  acha  o  morro  sobre 
o  qual  esiá  o  forte  Borbon ;  a  que  os  Pauiistas  chaniao 
Monte  de  Miguel  José. 

Descendo  mais  8  Iegoas  ao  sul  d'este  morro ,  na  lati- 
tude  de  21**  20\  huma  pequeña  serra  ladea  o  Paraguay , 
que  corre  nq>ido  em  dois  canaes  estreitos,  separados  por 
huma  liba  de  rochas.  Este  lugar  chamado  Fecho  dos 
Morros  separa  o  alto  do  baixo  Paraguay.  AUi  termiaao 
as  margens  pantanosas  d'este  majestoso  rio,  que  tem  100 
Iegoas  de  longo  desde  i^ponta  Escalvada.  No  tempo  das 
cheias ,  que  come9ao  em  Abril  e  continuao  até  Septem- 
bro  I  tem  de  20  a  40  Iegoas  de  largo.  As  suas  aguas  íormio 
huta  immenso  lago,  chamado  Xarais,  do  nome  de  huma 
na^Io  boje  extincta.  Durante  as  cheias,  as  térras  altas  tem 
a  apparencia  de  ilhas.  O  leito  dos  rios  S.  Lourenyo ,  do 
Tocoary ,  do  Mondego  e  outros  da  banda  de  leste,  assim 
otmo  08  lagos  e  os  bosques  da  outra  banda  formao  parte 
d'este  mar  Caspio  periódico. 

Pártindo  do  Fecho  dos  Morros,  as  duas  margena  do 
Paraguay  come^áo  a  offerecer  terreno  firme ,  particular- 
mente da  banda  de  leste.  D'este  lado  se  encontra  o  pe- 
queño Tipoty,  o  rio  Gorrentes,  o  rio  Branco,  que  parece 
ser  o  mesmo  que  o  Gorrentes,  o  Appa,  que  se  julga  ser 
o  Parahy  dos  antigos  Pauiistas ,  o  Guidava ,  o  Ippan^ 
Gna9Úy  o  Ippanés-Mirim ,  e  o  Ghichuhy.  O  Rio-Branco 
he  consideraTel;  lan^a-se  no  Paraguay  14  Iegoas  abaixo 
do  Fecho  dos  Morros.  O  Ippanés-Gua^ú  lanqa-se  no  Pa- 
raguay 30  iegoas  abaixo  de  Gorrentes.  O  Ghichuhy  ou 
Jejuhy ,  formado  dos  dob  pequeños  rios^  o  Iguary-A9Ú 
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e  TgQ&ry-Hiñni ,  desagua  no  Paraguay ,  na  latitnde  de 
24'  12'. 

A  borda  áspera  do  Hoguragaita  come; a  do  Chichuhy 
e  te  extende  por  dei  legoas  até  ao  Suobogo ,  onde  co- 
meta a  coita  de  Pataque  que  tenoina  no  Tabixn.  Eates 
doit  ríos  desembócelo  no  Paraguay  da  banda  esquerda. 

A  18  mtlbas  sul  da  cidade  da  Aisump^o  situada  em 
lat.  25*  22' ,  descobre-se  o  primelro  bra; o  do  grande 
Pilcotnayo,  que  desee  da  cordilbeira  dos  Andes  no  dii- 
tricto  de  Potosí.  Doie  legoas  mais  abaixo  está  a  entrada  do 
segundo  bra^,  e  qoatro  nuús  longe,  se  encoiitra  o  terceito 
bra(0,  que  he  o  maU  meridional.  Este  rio  temhum  curso  de 
-  perto  de  200  legoas ,  e  be  uaregarel  perto  da  ana  orígem. 

Da  banda  de  leste  o  Paraguay  recebe  as  aguas  do  Pw 
raju ,  do  Caonabé  e  do  Tibiquary.  O  Caunabé,  que  nasdt 
na  provincia  de  Paraná,  lem  hum  curso  de  30  legoaa : 
desagua  no  Paraguay  15  legoas  ao  norte  do  Tibiquary  ou 
Tibicoary.  Este  río  be  consideravel ,  e  laufa-se  no  Para- 
guay 25  legoas  ácima  do  confluente  do  Paraná. 

Na  latitude  de  26*  SC  o  Rio-Verde,  Parsa ,  oa  Co- 
lorado ,  lan^a  as  suas  aguas  no  Paraguay  ,  depois  de  hom 
curso  de  uiais  de  200  legoas.  Ooze  legoas  mais  ao  sid  , 
Te-se  a  uniao  majestosa  d'este  río  com  o  Paraná ,  que  Ibe 
he  quasi  igual  em  grandeza. 

O  Rio  Paraná  he  formado  de  dois  grandes  aíEuentes, 
o  Paranalba  que  veni  do  centro  de  Goyaz ,  e  o  Rio-Grande 
que  nasce  no  interior  de  Minas-Geraes.  Os  outros  prínci- 
paes  afilnentes  sio  i  1*  o  rio  Curubury ,  que  \em  do  inte- 
rior de  Goyai,  atraTessa  o  terrítorio  de  Cayapós ,  e  desagua 
uo  Paraná  «bsóxo  da  grande  cataracta  de  Urubu-Pungá 
que  intercepta  a  passagem  dos  peixes.  2*  O  Rio  Tieié,  on 
Anheiuby  que  entra  pela  banda  oriental  tres  legoas  mais 
abaixo.  Tem  hwu  curso  de  7  a  ttOO  milhas;  masasua  nave- 
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gft^io  he  obstruida  por  cincoenu  cachoeiras  rápidas.  8*  O 
rio  Sacurihu,  que  faz  a  sua  junc^ao  mais  abaixo  da  banda 
oocidontal.  A  legoa  e  meia  está  a  ilha  Comprida ,  <[u<  tem 
seis  legoas  de  longo.  4''  A  duas  iegoas  e  meia  abaixo  da 
•na  extremidade  meridional  o  Rio  Aguapehy  se  une  ao 
Paraná  do  lado  esquerdo  por  huma  emboccadura  de  qua- 
tro  braigas  de  largo*  5*  Quatro  Iegoas  mais  abaixo  se  en- 
contra  o  Rio^Verde ,  que  ¥em  do  oeste.  Defronte  da  sua 
fox  ha  duas  ilhas  parallelas  huma  á  outra ,  que  tem  menoé 
de  huma  legoa  de  largo ;  6"*  dez  Iegoas  mais  adiante  está 
a  entrada  do  rio  On^a  do  mesmo  lado ,  e  15  iegoas  mais 
abaixo  o  rio  Pardo  que  vem  de  norte  e  communica 
oom  o  Gamapuan*  Este  río  tem  muitas  catadupas  e  sIO 
plredsos  dois  meses  para  o  remontar  até  á  sua  origem. 
7*  liegoa  e  meia  mais  abaixo  está  o  Rio  de  S.  Anastasio 
que  corre  de  leste»  S*"  Yinte  Iegoas  alem  se  encontra  o  Píh 
raná->PÉnema  j  ém  frente  de  cuja  junc^to  está  huma  ilhá 
de  quasi  duas  legras  de  extensao.  9*  Perto  de  legoa  e  meiá 
abaixo  da  cxtmnidade  meridional  d'esta  ilha  está  a 
emboccadura  central  do  Rio  Irinheyma  que  rem  do  o^ste. 
Neste  lugar  o  Paraná  tem  quasi  duas  Iegoas  de  largo^  é 
eikoerra  muitas  ilhas  extensas.  l(f  Oito  Iegoas  mais 
abaixo  o  lyahy  faz  a  sua  )ünc(a:o  tindo  de  leste.  II*  Seis 
milhas  alem  está  huma  ilha  dé  4  Iegoas  de  eltensffó  d&^ 
flronte  dá  qual  se  vé  a  entrada  do  Rio^Athambahy ,  que 
irlrm  ió  oeste.  Perto  d'este  afluente,  está  a  Ilha-Grande, 
qlie  tem  quan  Tinte  Iegoas  de  extensio ,  e  huma  largura 
consíátravel.  A  sua  extremidade  está  huma  legoa  adma 
das  Sete  Quedas.  12^  Pouco  mab  de  duas  Iegoas  ácima  da 
ponta  meridional  d'esta  ilha ,  se  vé  o  Rio  Iguatimy  do 
ludo  occidental,  ná  latitude  de  M*  40'.  Abaixo  da  grande 
ilha ,  a  corrente  do  Paraná  he  forte ,  é  se  toma  ainda 
mak  rápida  atrayeMando  a  serra  de  Maracaju  ,  onde  este 
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imoteaso  volóme  de  KgouiepreB*doemhiUBaipai(od«ft6 
bra^,  Kprecipilft,  cop  eatrondoao  raido.  )p»r  7  ciiiM» 
fonnadsi  por  6  illiu  de  rocha ;  O*  dot«  l^oa  abaixe  da» 
Sete  Qn^daa  eatá  a  embocadura  do  Jaguaré ,  na  UiargUfe 
esquerdk ;  e  18  legoa>  mais  abúxo,  o  Igua^u.  Mais  lottge 
o  Paraná  te  dirige  a  oéat¿,  e  lanfa-«e  no  Paraguay,  nalM. 
de  27'  Vy.  O  Paraní  abmnda  em  peixe.  Acimá  da  míasio 
'de  Gorpaa  ai  margeiu  d'este  ño,  e  b>  dos  MDB-^affloeAt* 
ato  habitadas  pw  naftíai  indígenas. 

Trinta  kgoat  al«n  da  jiuic^o  do  Paraná  com  o  Para- 
gnay ,  se  encMktn  o  alAmeaM  •eptentrional  do  rio  Salado , 
e  50  tegoas  mais  ae  aal,  o  af&uente  meridional  denomi- 
nado Xalopoy.  ifo  ángulo  meridional  d'esta  jnncjib  «Mi 
a  cidade  de  SanU-F¿  em  lat»  31*  S5.  Hwb  pooeo  «km* 
Paraguay  recebe  do  lado  direito  o  TercorO  M  Qtfcaj^ ,  . 
cujo  curso  tem  perto  de  cem  teguai. 

O  Paraguay ,  que  desde  o  paralizo  de  BÚ^,  ae  lAtÜna 
ttnm  pouco  ao  8.  S.  0.)mudadedirec93oiieBteilltimorié 
para  E.  S.  E.',  em  distancia  de  40  legoas )  e  recdie  ék 
aguas  de  varios  ríM  pouco  eaud^osos  ué  á  latitude  de  34*, 
<onde  recebe  o  Uruguay ,  que  he  o  seu  nkimo  aJflueiOfrí 

O  Uruguay,  que  os  HespuihoesdenominXoftiod&I^atft, 
he  formado  de  Tuies  affluentes  que  n^io  a  provindfc  d6 
Rio  Grawle  do  Sul.  Depols  de  eogrossftdo  com  as  aguas  cío 
Pilcomayo  tem  algamas  legoAs  de  largo ,  e  cncem  «rahai 
ilhasfaaixas  chamadas  Paranás.  Olbicuyqtteitoe  fcsMtát 
afuas  ás  do  Urugnay  na  lat.  de  19>  30*,  t«m  400bM{tt 
delai^  aalgumadktancia  dft  suajunc^Xo.  Ostra  aftMMk 
t« ,  o  Negro,  rega  hum  pelt  de  30  legots  deextensto.  Oa<- 
tro  affluente,  o  Gualeguay,  tem  hum  curso  de  mais  4t 
40  l^oas.  Besde  o  Pileomayo ,  a  knai^en  esqoerdt  éh 
Paraguay  se  eitende  para  l¿ste  até  ao  cabo  Santa  Mkrik  j 
e  a  direita  a  S.  E.  a  partir  do  mesmo  río  a\¿  a  maiS  ée  SO 
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legoas  da  ponta  das  Carretas ,  onde  a  soa  fox  tem  mais  de 
15  legoas  de  largo.  O  Uruguay  he  navegavel  por  grandes 
barcas  até  á  primeira  catadupa  dez  legoas  abaixo  do  con- 
fluente do  Ibicuy.  As  canoas  remontao  at¿  aos  Campos  da 
Yaccaría ,  mas  com  difficuldade ,  em  razao  das  muitas  ca- 
tadupas ,  e  rapidez  da^  correutes. 

O  Sipotuba ,  cujo  cui-so  Le  de  60  legoas  se  une  ao  Pa- 
raguay em  lat.  15**  50^.  Depois  de  receber  este  añluente  o 
Paraguay  nao  offerece  maiscatadupas,  e  tem  grande  fundo. 

O  Paraguay  corre  desde  IS"*  de  lat.  até  24**.  Depois  de 
hum  curso  de  600  legoas,  desagua  no  Océano » coiu  o  nome 
de  Rio  Paraná.  Na  sua  emboccadura  as  aguas  se  lan9ao 
cotn  tal  impeto ,  que  se  conservao  doces  em  dislaucia 
de  muitas  legoas  ao  mar.  He  navegavel  desde  4>  Jaúru 
quasi  na  sua  orígem ,  em  distancia  de  70  legoas ,  á  excep- 
9ao  de  huma  catadupa. 

O  rio  S.  Francisco  ,  o  maior  de  todos  os  que  se  lan^áo 
no  mar  entre  o  Maranhao  e  o  Paraguay  ,  nasce  na  serra 
da  Canastra,  na  provincia  de  Minas-Geraes,  en  20°  40^ 
lat.  onde  forma  huma  magnifica  cascata.  Depois  de  correr 
longo  espa90  ao  N.  £.  recebe,  da  banda  esquerda,  o 
rio  Bambuhy ,  e  8  legoas  mais  abaixO|  o  rio  Lambary , 
o  qual  yindo  da  banda  opposia  rega  o  grande  districio  de 
Tamanduá.  A  igual  distancia  ao  norte ,  se  encontra  o  rio 
Marmelada  que  vem  da  serra  dos  Quatys.  Cinco  legoas 
mais  abaixo  o  S.  Francisco  se  engrossa  com  as  aguas  do 
Para  y  que  tem  40  legoas  de  curso.  Segue-se  o  Paraupeba, 
que  nasce  perto  da  cidade  de  Queluz ,  e  cujo  curso  he  de 
60  legoas.  Sete  legoas  mais  abaixo  está  o  Andayá ,  que 
tem  hum  curso  de  mab  de  30  legoas  >  e  pouco  adiante  o 
Borrachuda,  quasi  tao  consideravel  como  o  precedente. 
Ambos  correm  ao  longo  de  huma  serrania  e  desemboccao 
da  banda  esquerda.  Cinco  legoas  mais  abaixo  da  mes- 
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ma  banda  eslá  o  Abayté  formado  |Ktl-  do'is  afflaenles  do 
iDctnio  nonie,  cujas orígensdistSomaisde 30  l^oas  tiutna 
da  outra.  16  legoai  mais  «dianle  vé-se  a  grande  cachoeira 
de  Pirapora  ,  e  a  4  leguas  aiem  está  o  Rio-das-Telbas , 
chamado  pelos  indígenas  Guaycuby,  que  tem  a  mesmasig- 
nificafSo.  Este  rio  nasce  na  viiínhan^a  de  S.  Bartliolotneo, 
etemhum  cuno  lortuoso  de  60  leguas.  Humponco  abaiso 
o  S.  Francisco  recebe  da  banda  direita  o  Jequetaby  e  o 
Pacuhy,  e  mais  abaixo ,  do  lado  opposto ,  o  grande  Para- 
catn ,  navegavel  at¿  perto  do  Corrego-Rico.  Seis  legoas 
mais  ao  norte  o  S.  Francisco  recebe  o  Ui-ucuya ,  grande  rio 
navegavel  que  nasce  perlo  dos  limites  de  Goyaz.  Depois 
enconlrio-M  na  borda  occidental  os  afflnentes  seguintes  :  o 
Acary,  o  Pardo ,  o  Pandeiro ,  o  Salgado ,  o  Pindahibá ,  o 
Ilacarkmby  e  o  Japoré.  O  Paudeira  corre  por  hum  grandr 
eapajo  atravessando  magnifícos  bosques.  Algumos  legoas 
abaixo  do  Japoré,  o  grande  rio  Gariubenha  he  naTegavel. 
Nasce  nai  Cha]>adas  de  Santa  María  ,  perlo  dos  limites 
de  Goyaz.  A  sna  correnle  be  rápida ,  e  as  aguas  claras. 

Desde  o  Carinbenha  até  á  einboccadiira  do  S.  Francisco» 
existem  só  cinco  affluentes  considera  veis ,  a  saber  :  o  Rana, 
o  Parimírim ,  o  Verde ,  da  banda  direita ;  o  Correntes 
30  legoas  abaixo  do  prímctro,  e  40  mais  abaixo,  o 
Rio^rande ,  na  margein  esquerda.  O  Rans  nasce  nos 
montes  altos  da  provincia  da  Baliia ,  e  desagua  na  S.  Fran< 
cisco ,  30  milbas  ácima  da  Capella  do  Bom  Jesoa  da  Lapa. 
O  Paraminm  nasce  do  Morro  das  Alinas ,  na  provincia  da 
Babia ,  e  vai  )untar-se  ao  S.  Francisco  30  milbas  abaixo 
do'ArraialdoBomJardim.  O  Verde  corre  ao  norte  atrarea- 
sando  lium  grande  espa90  de  terreno  ,  e  vai  unir-se  aoS. 
Francisco  perto  da  passagem  queconduz  do  Pitao-Arcado. 
'i  o  Correntes  nasce  de  hum  lago  na  provincia  de  Per- 
nambnco»  d'onde  corre  com  o  nome  de  Rio-Formoto, 
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xecebe  varios  afflaentes ,  e  depois  de  hum  curso  de  40  le* 
go«9  desagua  no  S.  Francisco  10  milhas  abaixo  da  Ca- 
pella  do  Bom  ^esus  da  Lapa.  He  naregavel  a  distancia 
ecm9ideray«l  da  fox. 

Q  lUa-QNinde  nasce  na  serra  de  Paranan ,  na  provincia 
df  Pemamboco.  Depois  de  hum  curso  oonsíderavel  recebe 
ai  aguas  do  Mosquito ;  &  leguas  abaixo  as  do  Femeaa, 
Q 19  mais  adiante  o  Ondas ;  4  alem,  o  Rio-Branco,  navega- 
vfl  a^  a  iuao^o  do  Riachito  e  o  Janeiro ,  chamada  Tre» 
Barra3.  Yintekgoas  mais  adiante  junta-se-lhe  o  Rio-Pre- 
tpk,  que  b^  o  sei^  maior  affluoite.  O  Río-Grande  lan^-se 
mi  S.  Francisco  SO  legoas  abaixo  do  Preto,  e  he  navegavel 
até  ao  Ondas.  Depcns  desta  junc^ao  o  S.  Francisco  se  dirige 
a  leste,  e  depoisa  E.  S.  E.  conservando  a  mesnia  largura  até 
áaldeia  de  Yargem  Redonda.  Neste  lugar  o  canalse  estreita, 
eacorrentese  toma  mais  rápida  até  á  pequeña  aUeia  de  Ca- 
nkidé,  limite  da  |iavega92o  supeñor.  Neste  intervallo  de 
SO  legoas ,  tem  muitas  catadupas ,  das  quaes  a  principal 
he  a  de  Paulo  Affonso.  O  S.  F^aacisco  he  cheio  de  ilhas  i 
oontao-se  300  desde  esta  cataracta  até  á  emboccadura  no 
Occiaiio ,  que  tem  duas  legoas  de  largura.  Este  rio  he  ná- 
vq^avel  até  40  legoas  do  mar.  No  lugar  em  que  tem 
huma  milba  de  largo  ,  as  suas  aguas  nao  se  elevao  mais 
^  3  pés  ñas  fortes  mares;  mas  ñas  cheias  causadas  pelas 
chavas,  sobem  a  20  pés ,  e  inundSo  os  campos  a  huma 
Iqpia  de  distancia  no  10°  50^  de  lat.  meridional.  O  S. 
Francisco  deseinbocca  por  dois  canaes  de  grandeía  desi- 
gual ;  o  do  norte  tem  meia  legoa  de  largura ,  mas  he 
pouíco  fundo,  e  só  admitte  sumacas.  M.  de  Saint-HilaiV*e 
dá  que  o  S.  Frandsco  he  navegavel  desde  o  Rio  das  Ye- 
Ihas  até  i  Yargem  Redonda,  em  huma  extensao  de  340 
legoas ,  a  saber :  200  de  Salgado  ao  Joazeiro ,  e  140  d'alli 
4  Yaxgem  Redotda»  onde  se  enomtra  a  grande  caladupa 
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de  Paulo  Affooso ,  que  intercepta  a  oaTegafio  em  huma 
distancia  de  S6-legoai.  D'este  ponto  até  á  emboccadnni 
qoe  diata  37  legoaa  nao ,  he  inlerrompida  a  navegajio. 

S^ondo  o  coronel  d'Escbwege  ,  a  profondidade  do 
S.  FrandcGO  no  pawo  do  Para ,  perto  do  confloeaia  do 
Panpeba  he  de  1777  pés;  d'alli  até  i  eatadupa  de  Pi- 
rapora,  o  rio  baixa  94  pea ,  e  algunas  legoas  mait  adian-> 
le  tem  tó  1603  pé>  aciina  do  úrel  do  mar. 

MM.  Spix  e  Martina  dño  a>  s^uintu  inibnnagoes  i»> 
hitíTamente  á  nategafio  e  affloentn  do  Paraná. 

A  aaTegafXo  do  no  Tieli ,  aSluente  do  Paraná ,  ha 
difficil  cm  raiio  das  ünnoñdades ,  que  remitió  das 
mnitas  cachoeirai ,  cnjos  neroeiroa  densos  que  ae  fonnlo 
depois  do  pdr  do  sol  tomao  aqnelles  sitio*  doeatios.  A  soa 
entrada  dista  s6  46  legoaa  de  Porto  Felii  em  linha  recta, 
mas  pelo  rio  «  distancia  he  de  130.  Tem  13  cachoeiiM 
em  qneos  barqneiros  sao  obrígados  a  desembarcar  a  cai^ja. 
Ñas  de  Arahandavaasn ,  e  em  Mapuré  que  tem  30  pés  de 
qa¿da,  he  predso  arraatar  por  temt  os  barcos  carregadoa. 
A  oltíma  cachoeira  está  a  7  legoas  da  juncfao  dos  d<ü 
lioa.  Tendo  patsado  a  grande  cataracla  de  Urubu-Puoga, 
situada  3  milhas  mais  ao  norte ,  e  a  corrente  perigosa  do 
Jupia ,  attioge-'ee  a  emboccadora  do  Río-Pardo ,  de  oiv 
dinario  no  quinto  día.  O  Paraná  neste  lugar  tem  meia 
Ugoa  de  largura ,  e  a  naregafao  he  arriscada,  quaudo  o 
lento  he  rijo.  O  Rio-Paido  atravcssa  hom  paiz  pittoresoo 
e  tem  32  cachoetras.  O  seu  cuno  be  de  80  leguas ;  mas  a 
naTegajio  he  tío  difficil,  que  leva  muitas  veies  dma 
meses. 

O  Mearim  ou  Aleary ,  chamado  algimias  vezes  Mara-i 
nhZo,  nasce  na  parte  meridional  da  prorincia  d'este 
nome.  He  bom  grande  rio ,  profundo  e  rápido ,  navegan 
vel  desde  a  ana  emboccadura  na  bahía  de  S.  Maicos  tU 
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ao  centro  da  provincia,  onde  a  sua  nayegapao  he  obstruida 
por  huma  catadupa.  Na  foz  he  tao  poueo  fundo  que  s6 
ajudados  da  muré  podem  as  embarca^Ges  entrar  nelie.  O 
Mearim  be  notavel  por  sua  extraordinaria  Pororoca, 
cuja  for^a  he  tal  que  por  nove  lioras  repelle  a  niaré ,  a 
qual  por  fím  vence  o  obstáculo,  e  remonta  cinco  legoas 
com  impeto  e  estrondo  tremendo,  por  tempo  de  tres 
horas.  O  Mearim  nasce  ñas  montanhas  de  Ganella  e  de  Ne* 
gro ,  corre  ao  sul  e  ao  sudoeste  126  l^oas. 

O  Parnatba  ou  Paranaiba  ,  que  forma  o  limite  do 
ATaranhao  e  do  Piauhy ,  nasce  na  serra  de  Tungatinga  , 
em  1 2"  lat.  He  formado  por  tres  ribeiras  e  recebe  depois 
os  afluentes  Balsas  e  Unissuhy,  24  legoas  niais  abaixo 
está  o  Gurgueá  ,  a  SO  mais  adiante  o  Ganindé ,  a  20  \e* 
guas  o  Poty ,  e  a  40  legoas  a  foz  do  Longá.  A  seis  legoas 
d'este  ultimo  o  Parnaiba  se  divide  em  dois  bra90s  ,  e 
desagua  no  Océano  por  seis  boceas  formadas  por  cinco  ilhas 
que  nunca  sio  submergidas.  As  duas  boceas  exteriores 
estao  12  legoas  distantes  huma  da  outra.  He  navegavel 
por  grandes  barcas  até  ao  Rio-Balsas ,  e  as  canoas  o  re- 
montao  até  quasi  ao  nascente,  indo  á  vela  oito  dias,  e  de* 
pois  a  remo  e  vara. 

Segundo  o  Sn^  Lago  este  rio  tem  240  legoas  de  curso ; 
a  sua  niaior  largura  he  de  680  brapas,  com  fundo  de 
huma  até  cinco.  Canoas  grandes  podem  navegar  até 
Manga,  a  140  legoas  da  sua  foz,  mas  sao  obrigadas  a 
descarregar  perto  de  S.  Gon9alo ,  em  razao  de  duas  ca- 
choeiras.  De  invernó  a  corrente  he  violenta,  e  a  nave- 
gagao  dlfficil ,  e  de  verao  tem  muitos  baixos  e  bancos 
de  areia. 

O  Jaguaribe  ou  Rio  dos  Jaguars,  que  rega  a  provincia 
do  Geará ,  nasce  na  serra  da  Boa-Yista ,  no  districto  de 
Inhamu,  e  corre  para*  o  norte  até  ao  Océano,  cuja 
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RiKr¿8  se  fazem  sentir  a  30  ñailhas  da  emboccadura. 

O  Appody  ou  Upanema  atravesu,  na  proriacia  do  Rio- 
Grande  do  Norte,  bama  extensSo  de  perto  de  ISOmilhas 
de  longo.  O  Paratba,  que  re(;a  a  provincia  d'este  nome , 
na§ce  no  díitricto  de  Gayriris-Yelbos  da  seira  de  Jabí- 
lacá,  perto  da'origem  do  Ga|ñbaribe,  e  corre  a  E.-N.-E. 
até  ao  Océano ,  em  que  se  lanja  por  dois  brafoa  formados 
pela  ilha  de  S.  fiento  que  tem  huma  legoa  de  extensio. 
Al  sumacas  remouiXo  até  á  capital ,  e  as  canoas  alé  á  d- 
dade  do  Pilar. 

O  Rio-Real  atravessa  a  provincia  de  Seregipe  d'Elrei 
em  distancia  de  l40  milhas.  He  navegavef  mté  30  milhas 
da  soa  emboccadura  no  mar,  onde  se  Un^a  S5  l^oas  ao 
nordeste  de  Itapiciuñ. 

O  Cotindiba  recebe  a  8  milhas  de  mar  o  Seregipe.  As 
sumacas  o  remontlo  até  18  milhas  da  foz. 

O  Hio  Itapicorú  ,  da  provincia  do  Maranbüo ,  nasce 
no  cUstrictos  de  Balsas ,  e  desagua  na  babia  de  S.  José. 
Corre  a  nordeste  até  Cazías.  Trinta  legoas  ácima  d'este 
confluente  une-se  ao  Alpercatas  ,  rio  de  ^ual  graa- 
dexa,  que  vem  das  térras  liabiladas  pe^  Indios  Tilnby- 
ras.  A  corrente  be  rápida ,  e  o  sea  curso  tortuoso. 

O  Capibaribe ,  ou  Rio  das  Capibaras,  que  rega  a  provin- 
cia de  Pernambnco ,  nasce  no  distrícto  de  Gayriríi-Telhos 
da  mesma  provincia ,  e  a  perto  de  50  legoas  do  mar, 
onde  elle  desembocca  por  dnas  foies ,  huma  na  praia 
de  Redfe,  o  outra  a  huma  legoa  ao  snl  no  Arraial  dos 
Afogados,  onde  tem  huma  ponte  de  S60  passos  de  longo. 

O  Rb-Grande  ou  Potengy ,  nasce  no  centra  da  pro- 
viuda  do  Rio  Grande  do  Norte ,  e  desembocca  no  mar  4 
leguas  ao  sul  do  Cabo  de  S.  Roque.  He  navegavel  por 
grandes  barcos  de  150  tonneladas,  a  orne  legoas  de  distan- 
cia da  foi. 
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O  Rio-Doce,  que  atravessa  a  provincia  de  Porto-Se- 
guro I  he  aasiiii  chamado ,  porque  as  suas  aguas  se  con- 
serrlp  doces  9.  fdguma  distancia  do  mar ,  nasce  na  seixa  do 
Eqpinha^  no  centro  de  Minas-Geraes.  Passando  perto  da 
pipvincia  do  Porto-Seguro ,  a  navegado  he  obstruida 
por  tres  cachoeiras ,  rhamadas  Escadinhas ,  que  tem 
hmina  legOA  ^  cftemSio.  O  rio  atravessa  depois  huma 
vasta  eztensSp  de  paiz  chato  y  e  desembocca  no  mar ; 
a  it6  legoaff  4p  Rio  de  Santa  Cruz.  Tem  muitas  ilhas,  e 
abunda  em  peize.  He  navegavel  a  huma  grande  distancia 
d|i  £(>s ,  e  parece  proprío  para  formar  o  melhor  canal  de 
jCOfnmunicaff O  para  o  transito  dos  géneros  do  interior  do 
Brasi}.  V^fío  de  20  legoas  da  sua  emboccadura  commu- 
nica  com  o  lago  Japaranan  ,  que  tem  4  legoas  de  circuito, 
foi  ^plorado  pela  primeira  vez  em  1572  por  Sebastiao 
Femandes  Tourinho ,  habitante  de  Porto-Seguro  >  que  o 
remontou  at¿  á  nascente,  descendo  pelo  Jequitiníonha. 

O  Jequitinhonha  ou  Rio-Belmonte ,  tao  celebre  pela 
grande  quantidade  de  diamantes  que  se  tem  extrahido 
d*elle,  nas|^no  Serró  do  Frío,  perto  de  Tijuco,  na  provin- 
cia de  Minas-Geraes.  Depois  de  receber  alguns  grandes 
affluentesy  atravessa  as  montanhas  dos  Aymores ,  onde  as 
suas  aguas  se  precipitao  de  huma  altura  de  20  brabas , 
com  hum  ruido  que  se  ouve  a  quatro  legoas  de  distancia ; 
.corre  depois  por  entre  grandes  bosques ,  e  desembocca  no 
ipar  eni  I5l^  W  de  latitude  meridional.  A  sua  foz  tem 
de  5  a  600  pasaos  de  largo ,  mas  he  obstruida  por  bancos 
de  areia.  No  tempo  das  enchentes  a  sua  corrente  he  im- 
petuosa. He  navegavel  at¿  á  aldeia  dos  Tocoyos ,  situada 
a  96  legoas  do  mar.  Entre  essa  aldeia  e  S.  Miguel ,  as 
rochas  tomSo  a  navega(2o  diflSicil.  D*alli  até  ao  mar,  he 
forzoso  descarregar  as  embarcantes  tres  vezes  :  1*  em 
Gachoeira-Infemo  a  28 legoas  de  S.  Miguel;  S(!no  Salto 
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Grande  «  48  l^ou ,  e  3*  naCachoeirinlut ,  a  18  l^oa»  do 
Océano.  £m  1804  JoSo  da  SiWa  Santos ,  capiti:o-fliór  de 
Porto-Seguro  k  embarcoa  no  Rio-Grande ,  e  tendo  che- 
gado  perto  de  Tocoyds  cousa  de  86  legoaa  de  Bdnumte, 
encoatroa  hom  colono  portugoei  que  Ibe  disse  ser  cate 
rio  o  Jeqnilinhonha.  Depou  de  ter  recaído  as  agnaa  do 
Arassuah;  toma  o  nome  de  Rio-Grande ,  e  abaixo  de 
S.  Migoel ,  o  de  Rio-Grande  de  Belmonte. 

O  Rio  Paralba ,  o  mais  conñdertTel  da  provincia  do 
Bio  de  Janeiro',  uasce  de  hom  pequeño  lago  útnado  na 
fierra  da  Bocaina,  coniinna^So  da  serra  dos  Orgaoa.  Coia 
o  nome  de  Paratinga  corre  entre  esta  serrania  e  a  de 
Haotiquóra.  Entrando  na  prorincia  de  S.-Paulo  recebe 
na  maigetn  esquerda  o  peqoeno  río  Jacuby ,  hnm  pouco 
adma  da  ddade  de  S.-Lniz,  e  linm  pouco  abaixo  da  Fa- 
raibuna  que  naace  na  serra  de  Ubatuln ,  e  elli  toma  o 
nome  de  Paralba ;  corre  entSo  na  direcfao  do  Aar ,  de- 
pois  le  desvia  a  N.  N.  E.  e  «urre  ao  longo  da  bahía  da  serra 
de  Itapeba,  e  atravessa  a  cidade  de  Jacaréby.  Depoia  de 
bum  curso  de  XO  legoae,  dirige-~ie  a  léate  e  G.  S.  E.  e 
depois  Tai  ter  ao  Rio  de  Janeiro.  Durante  a  soa  -direcfio 
N.  E.  recebe  as  aguas  de  Pianby,  c  algumaa  legoaa  mais 
abaiio,asdo  Paratbnna,  da  banda  opposta.  Estajunc^So 
cbama-se  Tres-Rios.  Dez  legoaa  mais  abaiio  está  a  entrada 
do  Rio-Pomba,  na  margem  aeptentríonal,  e  mais  abaixo  o 
Bengalas.  Depois  ¿'este  confluente  o  Paral&a  se  preci- 
jüta ,  formando  o  salto  de  S. -Félix.  Oi(o  legoas  daili  se 
encontra  o  Mnriahé ,  que  desagua  na  raargem  septenlrio- 
nal ,  e  seta  legoas  mait  abaixo  está  a  embocadura  do  Pa- 
ralba. DalU  até  ao  Salto  de  S.-Felix  que  be  a  prímeira 
cachoeira,  encontrao-se  72  ilhaa,  e  remontando,  sao  ainda 
maia  numerosas.  A  oito  legoas  abaixo  de  Lorena  as  mas 
agOBs  estío  estreitadas  entre  rochas  que  tem  nuüi-de 
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60  pés  de  eleva9ao  e  1800  pés  de  longo;  o  álveo  do  rio 
nío  tem  allí  mais  de  30  pés  de  largo.  O  rio  he  navegavel 
até  ao  rio  das  Balsas  a  mais  de  100  legoas  da  embocadura. 
Nayegao  as  embarcapoes  á  vela  os  primeiros  oito  dias  j 
e  depois  vao  a  remo  e  á  vara. 

Bahías.  A  babia  de  Rio  de  Janeiro  tem  6  legoas  do 
norte  ao  sul ,  4  de  largo ,  e  32  de  circumferencia ,  e  tem 
fundo  para  navios  do  maior  porte.  A  entrada  tem  850 
bra9as,  e  14  de  fundo.  No  centro  está  a  ilha  da  Lage  de- 
fendida porbum  forte.  A  leste  está  o  forte  de  Santa-Cruz, 
e  a  oeste  as  baterías  de  S.-José  e  de  S.  Tlieodosio,  perto 
de  bum  enorme  rochedo  que  tem  97  bragas  de  altura ,  de- 
nominado pela  sua  forma  Pác-dc-assucar.  O  forte  de  Santa- 
Cruz  está  situado  junto  ao  monte  do  Pico ,  assim  chamado 
em  razHo  da  seu  cume  agudo.  O  nome  primitivo  d'esta 
Labia  era  Nitberoy  ou  Nitherohy ,  formado  dos  termos 
nitheití  (^e  significa  occullo ,  e  hjr  om  hi  agua.  £  com 
eíTeito  está  occultada  por  montes  que  a  cingem  á  en- 
trada. 

Rio  de  Janeiro,  era  a  principio  bum  lago  de  agua 
doce.  A  entrada  está  entre  dois  rochedos  mui  altos  distan- 
tes meia  milha  bum  do  outro.  O  ancoradouro  tem  17  le- 
guas de  circuniferencia.  No  meio  do  estreito  ou  barra 
está  bum  rocbedo  de  100  pés  de  altura  e  60  de  largura. 

A  Babia  de  Todos  os  Santos  parece  ter  sido  formada 
pela  irrupgao  de  bum  grande  lago.  A  entrada  >  situada  ao 
sal ,  entre  o  continente  á  direita  e  a  grande  ilba  deltapa»- 
rica  á  esquerda ,  tem  tres  legoas  dé  largo.  Esta  babia  que 
recebe  as  aguas  de  muitos  ríos  navegaveis ,  tem  toda  ella 
grande  fundo,  e  pode  conter  as  esquadras  de  todas  as  po- 
tencias do  globo. 

Partos.  Os  nrincipaes  portos  siío  :  Rio  de  Janeiro, 
Babia.  Para ,  iffaranhio ,  Oiinda  ou  Pemambuco  ^  Pa^ 


GEOGRAPHIGA.  53 

ralba,  Porto  Seguro,  Espirito  Santo ,  Santa  Gathenoa, 
e  Rio-Grande  do  Snl. 

A  diitancia do  Cabo  S.-Roqueaoponto ornáis  próximo 
do  continente  Africano,  pode  avaliar-se  em  500  legoas. 

■Navegado  costeira.  Gastao-ie  de  ordinario  22  a  23 
días  para  ir  da  emboccadara  do  Rio  da  Prata  ao  Rio  de 
Janeiro;  15  a  26,  de  Santa  Calterí na  ou  do  Rio-Grande  do 
Snl;  8  a  15,  de  Porto-Seguro;  Ijía  20,  da  Bahía,  conforme 
OS  ventoa  que  reinXo  ñas  dÍTersat  estafoes  do  auno. 

Clima.  A  pezar  da  immensa  superficie  do  vasto  con- 
ünente  do  Bruil ,  be  em  gera\  o  seu  clima  temperado , 
at¿  na  prosimidade  do  Equador.  Pelas  observafoes  de 
M.  d'Eschwege,  o  thennometro  de  Fafarenbeit  nunca  se 
eleva  em  terríi  baixai  a  mais  de  82°  (37*  77  cent.) ,  e  nao 
baixa  de  M"  (12'  22  cent.)>  Na  prOTÍociadeS.  Paulo  lia 
geadaa  do  invemo.  Nos  Can^KW-Geraes  a  atmosphera  está 
nublada  de  invento,  eos  ventoss«ocontiniios.BeTeraoo 
calor  he  mni  intenso  e  abafadifo ,  a  herva  aécca  por  falla 
de  agua.  O  menno  acontece  em  Mato-Grosso,  onde  os 
bosques  ardério  durante  a  grande  lecca  de  1744  a  1749. 
No  Geará  as  ribeiras  seccio  de  verSo.  Qnando  faltao  as  ' 
chavas  as  consequencias  sffo  funestas.  No  MaranhSo  a 
mais  alta  temperatura  nao  passa  de  92°  Fahren.  (33° 
33  cent.)  e  iaso  oó  no  mez  maja  quente  de  todo  anuo. 
Ao  longo  da  costa  as  noites  sio  refrescadas  pela  vira^ao 
do  mar,  é  cabe  orvalbo  que  conserva  a  herva  verde. 
Em  geral  o  Brasil  he  aadio ,  e  só  lujeito  a  doen^aó  causa- 
das por  pantanos  e  térras  alagadizas.  A  febre  amarella ,  o 
cholera-morbo  sito  descoohecidos  em  toda  a  extensao  do 
Brasjf. 

íteino  mineraí.  As  minas  de  oiro  comesário  a  ser  ex- 
ploradas em  1681.  Em  1689  os  Paiilislas  descobrirío 
a  rica  mina  de  Jaraguá,  na  serra  do  uiesmo  noine  e 
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perto  de  25  legoas  de  S. -Paulo  ^  as  de  Yilla-Rlca,  e  do 
Sabara.  Outras  ininasfóráo  consecutívamente  descobertas 
em  Miuaa-Geraes.  Eiu  1714  se  descobrirao  as  minas  da 
Jacobina,  no  interior  da  Bahia^  das  quaes  se  tem  extrahido 
as  massas  metallicas  as  mais  volumosas  de  todo  o  Brasil. 
Em  1718  o  PauKsta  Antonio  Pires  de  Campos  descobrio 
as  minas  de  Guiaba  situadas  ao  oeste  de  S. -Paulo,  as 
quaes  no  primeiro  mez  de  explora9ao  derao  400  arrobas 
de  oiro.  Em  1726  os  Paulistas  descobrirao  as  minas  de 
oiro  de  Goyas ,  e  em  1733  se  encontrárao  diamantes  no 
Serró  do  Frío.  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  descobrío  o 
Districto  diamantino  em  Minas-Geraes ,  sem  conbecer  o 
yalor  dos  diamantes  nelle  encerrados.  Tem  hum  diámetro 
de  14  legoas.  Em  1800  tres  crimonososachlrao  hum  dia- 
mante octógono  que  pesa  7  oitayas.  Pertó  do  arraial 
de  Agua-Quente ,  dbtricto  de  Paranan ,  na  proyincia  de 
GoyaZy  achou-se  huma  massa  áurea  do  peso  de  45  arra- 
teis,  que  foi  mandada  ao  Museo  de  üistoría  Natural  de 
Lisboa. 

Producto  das  minas  de  oiro.  Em  1735  as  minas  de 
Goyaz,  S.-Paulo,  Mato-Crosso  e  Guiaba  rendiao  ácima 
de  11  milhoesde  cruzados.  As  de  diamantes,  crysolitas, 
topazios, rubis ,  amethystas  e  jacintos,  descobertas  depois 
de  1730  no  Rio  Garavelas  e  no  Serró  do  Frío ,  rendiSo 
aonuahnente  perto  de  niilhao  e  meio. 

Em  1773  o  óiro  extrahido  em  Blinas-Geráes  montou 
a  1 18  arrobas ;  e  desde  entao  até  1812  tirárto-se  6895  ar- 
robas ou  85  miUifiesde  cruzados.  Hojeseextrahenid'ellas 
apenas  24  arrobas  por  anno.  As  minas  de  oiro  do  Brasil 
dayao  no  principio  d'este  seculo ,  de  8  a  9  milhoes  dg  cru- 
zfidos  cada  anno.  Desde  1810  o  producto  annual  nao 
eicede  dois  milhOes  e  meio  de  cruzados. 

O  governo  portuguez  arrendou  a  principio  as  minas  por 
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coto  numero  de  auoos ,  e  por  han»  aomma  detenni- 
nada ,  depoú  abolió  o  prÍTelef^o  e  estabdeceo  cono  di- 
reito  o  quinto  do  oíro  uuabido,  qne  depois  te  dibünoio } 
mas  a  le(^tla(So  a  este  respeito  t«m  vaiiado  mnho. 

Cobre.  Achft-se  muito  cobre  no  districto  da  Cachoeira 
e  na  semt  de  Ibiapaba  d«  Ceará.  Homa  masía  do  pe» 
de  2666  arrateú  foi  ba  annoa  mandada  ao  Museo  de  Lw> 
boa  onde  se  acha  ainda. 

Platina.  Acha-te  este  metal  perto  do  Sumidooro. 

Perro.  A  serra  Arassoiava  na  provincia  do  S.  Paulo 
encerra  abundante  mineral  de  térro  puro.  Em  1818  al- 
gons  mineiros  suecos  diiipdos  pelo  coronel  Frederíco 
Vamagem  come$ár2o  a  extrabl-lo  em  Minas-rGeraes. 

Salinat.  Ha  satinas  mni  productrnu  perto  de  Gubo- 
Frio,  Cabo  de  S.  Roque ,  em  Alcántara,  a  tres  legoas  de 
S.  Lnii  f  em  Pilió-Arcado  em  Pemambaco ;  e  fontes 
salgadas ,  chamadas  btibedourot  ñas  fronteiraa  de  Goyai , 
S.  Paulo  e  Minas-Geraes.  Antes  da  déscoberta  do  lago 
Salgado  on  Salina  de  Almeida ,  perto  do  rio  Jaóru ,  nÍo 
baria  sal  nO  districto  de  M&to-Gioaso.  Hnm  ponhado  de 
ul  valia  o  seu  peso  em  oiro. 

Saiitre.  Ach*-sé  salitre  ñas  earemas  do  SerUo  de  Hi- 
na>-Geraea. 

Otsof  foiteU.  Tem-ae  acbado  ossos  fbsseia  de  Masto- 
donte e  de  oatros  sidmafei  bajas  especies  estío  eztbctás. 
M.  A.  de  Saint  HiUire  remetteo  ao  Museo  de  Historia  Na- 
tural de  París  hum  denté  de  mastodonte  que  desenlerrou 
na  ViUa  do  Fañado. 

Aidmaet.  Ha  multas  espedes  de  moiioa ,  e-  macacos , 
Inas  nio  as  doas  especies  de  Orang-oiang  e  Ckin^anxé 
da  Asia  e  da  AMca.  Ha  cZe*  de  huma  especie  partícolar,  ' 
cinco  especies  de  gamos  é  yeados,  que  era  o  maior  qu^ 
drapede  9h  Brasil  antes  do  introducpio  pelos  Portugutaes 
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do  caTallo ,  do  burro  y  do  boi,  etc.  O  tapir  ou  anta ,  o  ta- 
manduá ;  o  pécari  ou  porco  do  mato ;  o  tatú ;  o  capibara, 
o  bradjrpo  ou  preguiqa  do  Brasil ;  o  agoU ,  tres  especies 
de  gatos  monteses :  os  cinzentos  chamao-se  mariscos ,  e 
os  averraelhados  maracaias ;  o  caxinglé  especie  de  es- 
quilo; o  coelbo  que  tem  o  rabo  mais  grosso  que  o  da 
Europa ;  o  cuica ,  ou  rato  amphibio ;  o  porco-espim  e  o 
€uim  que  tambem  tem  espinhos;  o  hjrrara  ou  papamel 
parecido  com  o  macaco  ;  a  lontra ,  o  mocó,  semelliantc 
ao  coelboy  mas  sem  orelbas  nem  rabo,  e  grande  inímigo 
das  ratazanas;  o, paca  ou  agoti,  pequeño  animal  seme- 
Ihante  a  hum  bácoro,  mas  que  tem  só  dois  palmos  de 
comprido  ^  e  bom  para  comer ;  o  prehá ,  da  grossura  de 
huma  lebre ;  o  savia  semelhante  a  bum  laparo ;  o  sarohé 
ou  gamba ,  e  o  jaraUcaca  ^  ou  cangamhá  especies  de 
opossum  ;  a  raposa ;  diversas  especies  de  ratos  e  ratazanas, 
e  entre  ellas  o  rato  de  espinho  que  tem  garras ,  e  se  come; 
cinco  variedades  de  on9a  ou  jaguar ,  das  quaes  a  maior 
tem  12  pés  de  longo ,  a  onfa  preta ,  o  conguar ,  a  on^a 
▼ermelha ;  o  manati  ou  peixe-boi  cuja  carne  be  delicada, 
e  cuja  gordura  dá  muito  azeite. 

O  morcego  yoraz  (phj-llos tomas  Spectrum )  chupa 
o  sangue  dos  animaes ,  e  faz  grande  estrago  nos  gados. 

Reptis.  O  jacaré  ou  crocodilo  de  6  a  9  pés  de  longo  ha- 
bita en  todos  os  ríos  do  Brasil.  No  Maranhao  alguna  tem 
alé  30  palmos  de  longo.  Abundao  em  pantanos ,  e  nos 
rios  pouco  rápidos.  O  lagarto  cuja  carne  he  gostosa.  A  en- 
guia  eléctrica  encontra-se  no  Rio  Itapicurú. 

Tartamgai.  Existem  no  Brasil  yarias  especies  de  tar- 
tarugas. Era  antigamente  o  principal  alimento  animal 
dos  indigenas.  O  azeite  extrahido  da  tartaruga  usa-se  na 
cpzinba ,  e  tambem  serve  para  luzes. 

Serpontes  e  Cobras.  As  mais  notaveis  sao :  1**  a  giboia 
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ou  cobra  d'agna  (  boa  constrictor )  j  2"  a  cobra  de  catca- 
Tel ;  o  Murucuca  ( croialut  mutus  L.  e  lacheáis  mntut 
de  Dandin } ,  cobra  de  7  a  8  p^  de  longo ,  e  Uo  venenosa 
que  a  soa  mordedura  mata  em  menos  de  6  boros ,  ca- 
hindo  logo  o  corpo  eo  sangueem  patrefaccro  i  encontr*- 
se  em  todo  o  Brasil.  4*  a  cobra  de  coral ;  5°  a  cobra  de 
cabera  cor  de  laranja  ( Coluberfarmosits ) ;  6»  a  cobra  de 
capello ;  7*  a  víbora  verde ,  ou  jararaca ,  reptil  atroz  de 
genero  trigonocepho ,  que  tem  de  5  a  6  pés  de  longo ; 
S*  o  sucuiy  e  o  tucuríu ;  o  primeiro  he  cinzcnto  e  o 
segundo  denegrido  i  tem  ambos  doiS  grandes  e  fortes 
gancbos  no  rabo  com  que  se  firmSo  ñas  arrores  ou  nos 
rocbedos  quando  se  querem  lanfar  sobro  algnm  animal 
corpulento ,  como  bois.  Comem  os  poinbos  e  os  ovos.  Al- 
gninas  d'estas  cobras  tem  80  palmos  de  longo. 

Cetáceos,  Havia  antigameute  muitas  baleias  no  costa 
do  Brasil ,  e  principalmente  na  proximidade  do  Rio  de 
Janeiro  e  da  ilba  de  S.  Catherína.  Hoje  nto  raras,  e 
a  pescaría  antigamenle  mmto  productiva  cessou  de 
todo. 

CrustaceoM.  Na  ilba  de  S.  Tícente  ha  ostras  de  gran- 
deza enorme  ,  cujas  cascas  servem  de  pratos.  Ha  tambem 
oatras  pequeñas  qne  se  pef¡ao  ás  arvor^.  Ha  militas  esp^ 
des  de  caranguejos.  M.  Mawe  achou  ñas  bordas  da 
babia  dos  Ganchos  cascas  do  gmero  murex  que  dá  « 
bella  cAr  escaríate  ou  pnrparina  dos  antigos. 

Insectos.  Abelhas.  Ha  varias  especies  de  abelhas. 
Hnma  d'ellas  fai  as  colméas  em  troncos  de  arvores, 
outras  em  covas. 

Ha  innameraveis  insectos  summamente  incoinmodoa , 
taes  sio  os  mosquitos  que  insto  os  terrenos  húmidos, 
os  bichos  dos  pés,  o  pemilongo  ,  a  broca ,  as  chicas  ,  a 
murocóqa  que  pica  a  pelle  penetrando  o  panno  de  laii,  as 
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yespas ,  e  as  carajianas  que  apparecem  e  desapparecem 
dé  seis  em  seis  mezes. 

Reino  vegetal.  O  Brasil  abunda  em  arvores  j  e  plantas. 
Entre  asprimeiras  áe  distinguem  os  pinheiros,  que  ao 
norte  do  districto  de  S.  Francisco,  sobem  a  80  pés  de  altura, 
oom  tronco  limpo  de  ramos  até  55  pés.  D?o  mastros  para 
navios  de  2  a  300  tonñeladas.  Ha  aryores  de  enorme  gran- 
deza. La  Condamiñe  medio  huma  que  tinha  8l  pés  entre 
á  ndz  e  os  primeiros  ramos,  e  24  pés  de  circumferencia  no 
tronco  secco  e  limpo  de  casca.  Tambem  vio  buma  mesa 
inteiri9a  de  8  a  9  pés  de  comprido  sobre  4  de  largo;  de 
iAaddra  dtirá  e  polida.  O  Coqueiro  cresce  em  Minas  a 
SO  pés  de  alto,  e  cbntito-se  12  especies  d'elle. 

Ha  muitas  madeiras  de  construc^ao  e  de  tinturaría , 
outras  balsámicas,  e  grande  variedade  de  arvores  fructife- 
Hb.  a  sarsaparílha ,  a  cañafistula ,  ou  cannella  branca , 
k  noz  inoscada,  abaunilha,  o  añil,  á  cochenilha,.o  algo- 
doeifo  j  adió  productos  naturáes  do  paiz.  Quasi  todas  as 
jAantáií  da  Asia ,  da  África  e  da  Europa  central  prosperao 
no  Brasil.  A  mandioca  e  o  a/pí  ou  mandioca  doce,  abuti- 
dtb  fem  todo  esté  j>aiz  '. 


■  M.  Southey,  de  ordinario  tao  eiacto,  enganou-ie  dizendo 
que  nenhom  autor  tinha  feito  men9&o  de  ser  ctütivada  no 
Brasil  a  mandioca  nao^Tenenosa.  Lery  diz  ezpressamente  que 
a  rtiz  do  aypiy  (ou  mandioca  doce)  se  come  cozida  no  bor- 
ralho,  e-  tem  o  gosto  da  castanha  (V.  Yoyage ,  Édit.  de  157S, 
pag  1 86).  £  o  padre  A.  Ruiz  de  Montoya,  que  escreveo  em  1 637, 
afirma  (v,  Thes.  hng,  guaran  y  24  bis)  que  o  termo  ajrpi  sí- 
gniQca  em  Guaraní  huma  especie  de  mandioca  doce,  e  qae  a 
mandioca  ou  aypi  macaxeray  segundo  Pisón  (Hist.  nat.  1117) 
se  come  torrada  ao  lume  sem  carecer  de  preparado.  Oí  indí- 
genas tinháo  por  tradi^&o ,  que  a  mandioca  Ihes  Tlera  de  fdrá. 
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Agricidoirá.  O  Brañl  &»  a  primeírm  colonia  Anüñ- 
caná  agiictiharal.  £m  1631  introduzlrio  oü  Portnpleub 
a  canna  de  auacar,  traiúla  das  Uhas  de  Cabo- Yelde  e  dá 
Madeiía,  na  capitaniade  S.  Ticenle-e  ma  de  Hato-GroaM. 
Em  nosaoa  diu  ae  intf«dtudo  k  canna  de  Tahiti. 

Jnlga-K  que  o  am»  fae  indígena  do  Brasil.  Em  1765 
K  introdtuio  ho  Maranhio  a  cnltora  do  da  Carolina. 

Em  1770  GomCfoa  a  cnlÜTar-Bé  o  trigo  e  o  café;  O 
milho  geralmeiite  ciiUÍTado  anutdurece  em  4  moes;  e 
dáSOOporhiltfa. 

Em  15M  fbrio  introdañdas  no  Rio  da  PraU  ftoeM  t 
touToa  de  HespaiÜiá ,  e  poüco  dcpois  no  Brasil.  Mnltiplí- 
cío  maia  qae  na  Enn^,  nUu  slo  mais  peqttenoij ,  e  & 
carne  be  Inferior:  Na  capitanía  do  Piaaltf  hnmS  SUeifaU 
dá  aonnalmente  dé  800  « 1000  beierros. 

Os  prinuiros  cavallos  for Xo  lerados  de  (^bo-Tetde  á 
Babia  em  1581,  mas  só  na»  margeos  do  ParSgnaf  é  da 
Uiliguaf  he  que  tem  mnltíplícado  de  modo  prodi|^Oto. 
Ha  muitos  machos  e  muías  no  Rio-Grande  do  Sdl  ( úoét 
he  cosLume  capar  os  machos. 

Os  canieiros  e  as  cabras  tem  iQahi{Aicado  mitítoj  tUM 
degenerto ,  assim  cómo  os  porcos. 

Populaq&o.  Em  1798  era  «raliada  a  pqmla^Io  total  dtt 
Brasil  em  mais  dé  3.0eO:0()0^  eem  1818  por  han^cetuÁ 
imperfeito,  mo&tavaa  8,617.900  indÍTÍdaos|aÍáber  / 

1.728:000  escravos  negros 
416:000  bomem  Urres,  EÍralatM, 

Idcoá 
156:560  tiegrt»  Bvreaj  oú  forros 
202:000  escrtiToa  mulatos 
259:400  indígenas  domesticados 
843:000  branco^ 

3.617t900 
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Hoje  sappoe-se  montar  a  perto  de  4  milhóes ,  mas  nSo 
ha  bases  snfficientemente  exactas  para  estabelecer  ham 
jiiixo.  Algans  a  £uem  exceder  cinco  milhoes  y  sem  pro- 
dadrem  proras  cahaes  d*esta  asser^&o  :  provavelniente 
exageriiO  o  numero  dos  indígenas  domesticados. 

Escravos  Africanos.  A  importadlo  annual  do  negros 
da  costa  de  África  tem  variado  muito.  Nos  primeiros 
anuos  da  creadlo  das  Companhias  do  Para ,  e  Maranhao 
montarlo  a  mais  de  100:000  cada  anno.  No  Rio  de  Ja* 
ndro  tem  variado  de  22  ou  23:000  a  43:000  cada  anno , 
«  na  Bahia  e  Pemambuco  á  propor^iío.  Pode  em  geral 
ATaliar^e,  termo  medio,  de  50  a  60:000  por  anno.  Hoje , 
a  pesar  da  ce8sa9ao  legal  do  infame  commercio  de  es- 
eravatnra ,  entrao  35  navios  cada  anno  no  Rio  de  Janeiro 
carregados  delles,  vindos  de  Angola «  Gabinda ,  etc. 

Longevidade.  Ha  muitos  exemplos  de  indígenas  cuja 
idade  excede  cem  annos ,  conservando-se  ainda  vigorosos ; 
e  tambem  muitos  mesti90s  e  brasileiros  attingem  idade 
muí  provecta. 

Doenqas,  As  únicas  molestias  proprias  do  paíz  sao  ai- 
gomas  doen^as  herpeticas,  as  maís  deUas  íntroduzídas 
pelos  negros  de  África ,  e  certas  incha^Oes  glandulares  ^ 
particularmente  dos  testículos,  papeiras,  etc.  Tambem 
Piso  desci*eve  huma  especie  de  doen^a  hereditaria,  seme- 
Ihante  á  syphilís,  chamada  ndá  pelos  indígenas ,  e  bubas 
pelos  Portugueses  e  Hespanhoes. 

O  leitor  que  desejar  adquirir  hum  perfeito  conheci- 
mento  dos  productos  naturaes  do  Brasil,  deverá  consultar 
as  excellentes  obras  de  MM.  Spix  e  Martíus ,  deM.  Esch- 
wege,  do  principe  de  Neuwied ,  de  M.  Auguste  S.  Hílaire, 
onde  achara  ampias  e  exactas  descrípgoes  de  todos  os 
ramos  de  Historia  Natural  d'aquelle  vasto  continente , 
tao  rico  em  variadas  produc^oes.  Eulre  os  autores  na- 
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s  a  quein  le  derem  interesantes  memorias  sobre 
Loumica,  agrononiia,  mineralogía,  ele,  merecem  parti- 
cular men{So  os  senhores  Manoel  daCamara  Bettencoun, 
José  Bonifacio  de  Andnda ,  o  padre  Leandro  do  Sacra- 
mento, a  quem  M.  A.  S.  Hilaire  fazjiutifa,  Jote  de  Sá 
Bettencoun,  Arruda ,  etc.  O  padre  Maaoel  Ayres  do  Casal 
be  o  pai  da  geographia  do  Brasil.  He  de  lameaiar  que 
este  digno  eacnptorseadieporfaliade  raeios  pecuniarios 
imposÑlÑlitado  de  publicar  a  segunda  edi;So  da  sua  in- 
teressaftte  Corografia. 


HISTORIA 

DO  BRASIL. 

CAHTÜLO  r. 

Do  DcKobrímento  do  Brasil,  e  oiígem  d'este  nome. 

iDcitados  pelo  exemplo  dos  illustres  Dave- 
gantes  portuguezes,  quízerao  os  Hespanhoea 
competir  com  elles,  descobrindo  novas  térras» 
e  explorando  incógnitos  mares.  Descoberta  a 
America  porChristovaoColombo,Vicen  te  Yañez 
Pinzón,  hum  dos  tres  irmaos  que  o  havüto 
acompanbado  na  sua  primeira  viagem*  ani- 
mado da  nobre  emula^ao  de  emparelhar  com 
aquelle  illustre  Genovez ,  armón  em  Palos  de 
Moguer  huma  expedifao  de  quatro  caravelas , 
com  que  se  fez  á  vela  d'aquelle  porto  a  i8  de 
Novembro  de  i499-  Deixando  após  si  as  Cana- 
rias, e  ilhas  do  Cabo  Yerde ,  fez  derrota  ao  su- 
duéste,  e  bavendo  navegado  cousa  de  700  le- 
goas,  atravessou  o  equador.  Sobreveío  -  Ibes 
bum  fañoso  temporal  de  que  escapárao  a  custo, 
e  em  vao  procuránto  avistar  a  estrella  do  noi^ 
te.  Naoobstante,  o  intrépido  Pinzón  pros^aio 
cousa  de  a4o  legoas  no  rumo  do  oeste,  e  ea- 
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lamió  na  altura  de  8  graos  de  latitiide  meridio^ 
nal  9  no  día  :25  de  Janeiro  iSoo,  avistou  em 
grande  distancia  a  térra  hoje  denominada  Cabo 
de  Santo  Agostinho,  a  que  elle  poz  o  nome  de 
Santa  María  de  la  Consolación ,  que ,  como  to- 
dos sabem^  forma  a  parte  a  mais  proeminente 
do  immenso  continente  do  Brasil.  Aqui  desem- 
barcou  Pinzón ,  acompanhado  do  escrivao  da 
caravela ,  e  de  alguns  companheiros ,  e  tomou 
posse  solemne  da  térra  em  nome  d'El-Rei  de 
Gastella.  Nao  virao  habitante  algum ,  mas  no- 
tárao  pegadas  y  indicio  certo  da  proximidade 
de  gente.  No  dia  seguinte  mandou  o  chefe  des- 
embarcar 4o  homens  bem  armados ,  e  ao  en- 
contró d'elles  vierao  muitos  indi{][enas  de  as- 
pecto feroz  e  ameagador ,  armados  de  arcos  e 
frechas;  e  foi  impossivel  determiná-los  a  entrar 
em  trato  amigavel  y  rejeitando  espelhos ,  vidri- 
Ihos  e  outros  objectos  com  que  os  convidarao. 
Deixando  tao  inhóspita  costa ,  dirigio-se  Pinzón 
ao  noroeste ,  ^  aportou  na  emboccadura  de 
hum  rio  onde  ,  por  pouco  fundo ,  nao  puderao 
surgir  as  embarcagoes^  fícando  ao  largo  em 
quanto  elle  mandou  reconhecer  a  térra  por 
hum  tro^  de  homens  bem  armados.  Achárao 
a  praia  coberta  de  selvagens  que  parecendo  a 
principio  corresponder  ás  demonstragoes  ami- 
gaveis  dos  Hespanhoes,  os  assaltárao  em  breve 
«om  singular  furia  e  denodo^  obrígand<H>8  a 
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acolhei'-se  ásembarcagoes.  A  peleja  foi  porfiada, 
e  nella  morrérao  nao  poucos  Hespanhoes,  e 
hum  maior  numero  de  indigenas.  Tornou  Pin- 
zón a  dirigir-se  a  noroeste,  até  que  na  proximi- 
dade  da  lioha  equinoxial  descobrio  as  itbas  ver- 
dejantes  que  se  elevao  na  foz  do  rio  Maranhao. 
Com  grande  admiragao  observou  Pinzón  ser  a 
agua  em  torno  d'estas  ilhas  doce  como  a  de 
hum  rio;  della  encheo  os  barris,  e  nao  tardoa 
a  reconheceraemboccadurad'este  incoinpara- 
vel  rio,  que,  ao  entrar  no  mar  tem  3o  legoas 
de  largo,  e  cujas  aguas  se  conservao  doces  até 
40  legoas  no  Océano.  Os  indígenas  se  mostrá- 
iSa  pacifícos ,  e  fizerao  bom  acolhimento  aos 
Davalantes.  Visitón  depois  a  costa,  as  boceas  do 
Orinoco ,  e  o  golpho  de  Paria  onde  cortou  pao 
brasil,  o  primeiro  que  daquelle  continente 
veio  á  Europa. 

No  mesmo  anno  descobrio  Pedro  Alvares  Ca- 
bral  a  costa  e  térra  a  que  poz  nome  Santa  Crus, 
Vamos  transcrever  a  relajo  que  d'este  aconte- 
cimento  dá  o  nosso  illustre  Joao  de  Barros. 
Decad.  I ,  liv.  V ,  cap.  3.  Conservo  a  orthogra- 
phia  dsedicao  de  i6a8. 

u  Ao  seguinte  día,  que  erao  nove  do  mes  de 
Mar^  defferindo  suas  velas  que  estavao  a  pique: 
saio  Pedrsivarez  com  toda  a  frota,  íazendo  sua 
viagem  ás  ilhas  do  Cabo  Verde,  pera  ahí  (azer 
agauUy  onde  oh^;ou  em  Ireze  días.  Pero  antes 
.'    1.  '  S 
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deiomaresle  cabo ,  sendo  entre  estas  ¡Ibas ,  Ibe 
deubumtempo  que  Ihe  fez  perder  de  siiacom- 
panhía  o  navio  de  que  era  capiíao  Luys  Pirez, 
o  qual  86  tornou  a  Lisbosf.  Junta  a  Trota  depois 
que  passou  o  temporal ^  por  fugir  da  Ierra  de 
Guiñé  onde  as  calmarias  Ihe  podiao  impedir 
seucaminhoy  empégou-se  multo  no  mar  por 
Ihe  ficar  seguro  poder  dobrar  o  cabo  de  Boa 
Ssperanca.  £  avendo  já  hum  mes  que  hia  na- 
quella  grao  volta,  quando  veo  á  segunda  oc- 
tava da  Pascoa  que  erao  vinte  e  quatro  de  Ábr ¡I, 
foi  dar  em  outra  costa  de  térra  firme ,  a  qual 
iegundo  a  estimagao  dos  pilotos  ihe  pareceo 
que  podia  distar  pera  aloeste  da  costa  de  Guiñé 
quatro  centas  cinquoenta  legoas,  e  em  altura 
do  polo  Antartico  da  parte  do  sul  dez  f^raos.  A 
qual  térra  y  estavao  os  homens  tao  eren  tes  em 
nao  haver  alguma  firme  occidental  a  toda  a 
costa  de  África,  que  os  maes  dos  pilotos  se  af- 
firmavao  ser  algüa  grande  ilha  assi  como  as 
terceiras,  e  as  que  se  acharan  por  Christovao 
Colom  que  erao  de  Gastella,  a  que  os  Cartel  ha  nos 
comümente  chamao  Aniilhas.  E  por  se  aífir- 
mar  no  certo  se  era  ilha  ou  térra  firme ,  foi 
cortando  ao  longo  della  todo  hü  dia ;  e  onde 
Ibe  pareceo  mais  azada  pera  poder  anchorar, 
mandou  lanzar  hü  batel  fora.  O  qual  tanto  que 
foi  com  térra,  virSo  ao  longo  da  praia  muita 
gete  Qúa,  nao  preta  e  de  cabello  torcido  como. 
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A  de  Guiñé:  mas  toda  üe  cor  baga,  e  de  cabello 
comprido  e  rorrido,  e  fíguia  do  rc&Lro  couw 
muí  nova.  Porque  era  tao  ainacadoi  e  sem  a 
coinü  setnelhanca  da  ouira  gente  que  tinliSe 
TÍalo,  que  se  tornarao  logo  os  do  batel  a  dar 
razao  do  que  virao,  e  que  o  porto  Ihe  pai-eeia 
bom  surgidouro.  Fedralvarez  por  aver  noticia 
da  ierra  encaminhou  ao  porto  com  toda  a  rrota^ 
mandou  ao  batel  que  se  chegasse  be  a  térra  i 
e  iralMilbasse  por  aver  á  mao  algüa  pessoa  das 
que  virao,  sem  os  amedrentar  com  algü  tiro 
qae  os  fizcsse  acollier.  Mas  elles  nSo  esperarüft 
por  ia>Q ,  porque  como  virao  que  a  frota  se  vinht 
oonira  elles ,  e  que  o  batel  tornava  outra  vei  A 
praia,  fbgirSo  delta,  e  puzei^e  em  liam  teso 
soberbo,  todo^apinhoadosaver  o  que  os  nossot 
faziScOa  do  batel,  em  quato  Pedralvarez  8ur*> 
gio  liü  poueo  largo  do  porto,  por  nao  ame* 
drenlar  aquella  nova  gente  maes  do  que  o  moa* 
trava  em  se  acolher  ao  leso :  pozera-se  debaixo 
Bo  mesmo  batel  e  comecou  hum  negro  gro* 
netc  Talar  alinguadeGuiné,  eoulrosque  ut' 
biSo  alguaa  palavras  do  Aravigo,  mas  elleí 
nem  a  lingua  necn  aos  acenos  em  que  a  nattv* 
reza  foi  coraü  a  todalas  getea  nunca  afodi* 
rSo.  Vendo  oa  do  batel  que  ncra  aos  acenof 
nem  ás  cousaa  que  Ihe  lRti<;arao  na  praia  ao»« 
diXO|  eaiMadoa  de  esperar  atgum  sinal  de  in« 
tandimiintn  dellaa,  tornarath^e  a  PeiJraLvarea, 
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colando  o  que  virao.  Tendo  elle  determinado 
ao  outro  dia  de  mandar  langar  maís  bateis  e 
gente  fora  :  saltou  aquella  noite  tanto  tempo 
com  elles  que  Ihe  con  veo  levar  as  anchoras^  e 
correrao  cotrao  sul  sempre  ao  longo  da  costa ^ 
por  Ihe  ser  per  aquel  le  rumo  o  vento  largo  ^  té 
que  chegarao  a  hum  porto  de  mui  bom  sur- 
gidourOy  que  os  segurou  do  tempo  que  leva- 
vao^  ao  qual  por  esta  razao  Pedralvarez  poz  o 
nome  que  ora  tem  ,  que  he  Porto  seguro.  Ao 
outro  dia  como  a  gete  da  térra  ouve  vista  da 
frota ,  posto  que  toda  aquella  fosse  hüa :  pa- 
rece que  permittio  Déos  nao  ser  esta  tao  esquiva 
como  a  primeira,  segundo  logo  veremos. E  por- 
que em  a  quarta  parte  da  escriptura  da  nossa 
conquista 9  a  qual  como  no  principio  dissemos 
se  chama  Sánela  Cruz^  e  o  principio  della  co- 
meta neste  descobrimento  :  lá  faremos  maes 
particular  mengao  desta  chegada  de  Pedralva- 
rez e  assi  do  sitio  e  cousas  da  térra.  Ao  presente 
basta  saber  que  ao  segundo  dia  da  chegada  que 
era  domingo  da  Pascoa ,  elle  Pedralvarez  saio 
em  térra  com  a  maior  parte  da  gente  :  e  ao 
pé  de  hüa  grande  arvore  se  armou  hü  altar 
em  o  qual  disse  missa  cantada  F.  Henrique 
guardiao  dos  religiosos ,  e  ouve  pregagao...  Pe- 
dralvarez vendo  que  por  razao  de  sua  viagem 
outra  cousa  nao  podia  fazer ,  dali  espedío  hum 
navio,  capítSo  Gaspar  de  Lemos  com  Doya  pera 
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eIRey  dom  Manuel  do  que  tinha  descuberto:  p 
qual  navio  com  sua  chegada  deu  tnuito.prazer 
a  eIRey,  e  a  todo  o  reyno  assi  por  saber  da  boa 
viagem  que  a  frota  levava ,  como  pola  térra  que 
descubrirá.  Fassados  algüs  dias  em  quanto  o 
tempe  nao  servia ,  e  Bzerao  sua  agoada,  quado 
veo  a  tres  de  Maio  que  Pedralvarez  se  quis  par- 
tir, por  dar  nome  aquella  térra  per  elle  nova- 
mente  acbada ,  mandón  arvorar  liüa  cruz  mui 
grande  no  maes  alto  lugar  de  hüa  arvore, 
e  ao  pé  della  se  disse  missa.  A  qual  foi  posta 
co  solénídade  de  ben<;oes  dos  sacerdotes  : 
dando  este  nome  á  térra,  Sancta  Cruz...  que 
soa  milhor  entre  prudentes  que  Brasil  posto 
per  vulgo  sem  consideracüo.  » 

Antes  de  partir  tomou  Cabral  posse  da  térra 
novamentedescobertaem  nome  d'Etrei  de  Por- 
tugal, elevando  hum  padrao  de  pedracom  as  ar- 
mas reaes.  Cabral  deo  ao  monte  mais  elevado,  e 
que  priroeiro  havía  avistado,  o  de  Monte  Pas- 
coa/,  eáterraque  tomou  por  humagrandeilha,  o 
de  Santa-Cruz.  O  piloto  AfTcnso  Lopes  sondando 
o  porto,  apanhou  dois  dos  indígenas  que  trouxe 
ao  almirante,  o  qual  depois  de  oa  ter  vestido  á 
Pbrtugueza,  os  mandou  por  em  térra  acompa- 
nbados  de  hum  homem  condemnado  á  mortee 
cuja  pena  EIrei  tinha  comroutado  em  degredo 
perpetuo.  Em  breve  corrérao  á  praia  mais  de 
aoo  selvagena  dansando ,  cantando  e  tangendo 
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fhitttasebozinds,  e  sem  arcóse  Trechas;  traziSó 
peclacos  de  ossos  pendurados  ñas  orcihas  e  nos 
belfos.  NioquixerSo  aceitar  pao,  peixe  secco, 
iietti  vinho;  mas  aceitárao  varios  dixes,  e  derSo 
MU  Croco  fiírinha  de  mandioca «  batatas  doces, 
tliilho,  fVtita  e  papagaios.  Em  distancia  de  legoa 
e  meia  da  costa  se  viao  nove  a  dcz  cabanas  d^ 
Oiadeira  cobertas  de  herva^,  e  podendo  conter 
eUda  huma  3o  a  40  pessoas.  Os  selvagens  aju- 
dir8ó  os  marinheiros  a  cortar  lenha  e  a  con- 
duít-laa  bordo  das  embarca^oes.  Cabraldeixou 
tqni  dots  degradados,  de  vinte  que  tinha  tra- 
tidó  de  Portugal » para  observarem  os  costumes 
da  gente  :  hum  d'ellrschamava-se  Alfonso  Ri- 
beiro.  Forao  acoUiidos  dos  indígenas  com  ar- 
déntes  mostras  de  commiscragao.  A  9  de  Maio 
Cábral  perdeo  quatro  dos  i3  navios  de  que 
Cónstava  a  sua  frota;  os  outros  dobrárSo  o 
feabo  de  Boa-Esperanga,  e  entrou  no  golphó  de 
Mozambique  a  24  de  Juiho. 

No  mesmoanno  (i5oo)  Diego  de  Lepé,  qué 
partirá  de  Palos  nos  fíns  de  Drzembro  de  i499» 
póUGO  depois  de  Vicente  Yañez  Pinzón,  depois 
de  passar  diante  da  Ilha  do  Fogo,  huma  das  de 
Cabo-Verde ,  dirigio*se  ao  sul  e  depois  a  leste , 
avistou  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  que  do- 
brou,  e  aportando  em  varias  partes  da  costa, 
tomou  posse  da  térra  em  nome  da  coróa  de 
Cástella.  Vio  alli  huma  arvore  de  prodigiosa 
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grandeza,  cujo  tronco  16  homens  nSo  bastai^o 
a  abianí;er.  Lepé  enirou  clepois  na  embocca- 
dura  (lo  rio  Maranhio,  e  depois  no  golpho  de 
Paria. 

1 5o  I .  Tres  navios  partlñío  de  Lisboa  no  ma 
de  Maio  d'aquelle  anno,  mandados  por  EIréi 
D.  Manoe)  a  proseguir  o  reconheci mentó  do 
continente  dearoberio  por  Cabra!.  Nao  consta 
com CL'ilexn (\uem  Tdra o chefe  d'esta  expedi^So', 
Alguna  créem  ler  sido  Gonzalo  Coetho;  oiitros 
com  mais  razao  stippoem  que  foi  Cliristovlo 
Jaqriea;  mas  nenhitra  escripLor  portugiiezoa 
hespanlioi  do  XVI  seculo  faz  men^íto  de  Ves^ 
piicci,  que  muiros  historiadores  estrangeiros 
represcniao  como  capitao  della.  Esta  expedido 
chegou  á  costa  do  Brasil  peloa  5*  de  latitud^ 
nieridioiisl  e  ¡te  adiantou  até  aos  5i*  onde  ex* 
perimentárao  ¡menso  frió  e  sofTréi-So  hum  tre- 
mendo temporal  no  mez  de  Abril  do  seguiíite 
onno(i5<ia).  VotiárSoa  Lisboa  no mez  deSep* 
tembro  depois  de  i5  mezes  de  viagem. 

i5o3.  A  10  deJunho  d'esteannomandouEl- 
rei  D.  Manoel  Goncalo  Coelho  com  seis  navidb 
ailm  de  examinar  as  costas  e  térra  de  Santa- 
Cruz.  Nesta  expedicao  tornou  a  embarcar-sb 
o  florentino  Amerigo  Vespacci  como  piloto, 
Coellio  correo  grande  parte  da  costa,  descobríb 
mullos  portos,  enseadas,  e  elevuu  padroes  de 
Pedra  com  as  armas  reaes  de  Portugal  em  di- 
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versos  sitios :  hum  d'estes  padroes  com  a  data 
de  i5o3  subsiste  ainda  na  bahia  de  Cananéa. 
Deseobrio  a  Babia  de  Todos  os  Santos  onde  le- 
van tou  hum  padrao.  Deteve-se  alli  2  mezes  e  4 
dias  p  mas  nao  recebendo  novas  dos  mais  na- 
vios f  fez-se  á  vela,  e  correndo  a  costa  ao  sul  em 
distancia  de  260  legoas,  surgió  em  hum  porto 
em  iS"*  de  latitude  e  35**  longit.  do  meridiano 
de  Lisboa.  Alli  se  demorou  cinco  mezes,  e  cons- 
truio  hum  forte  que  guarneceo  de  12  pecas  e  24 
homens,  com  mantimentos  para  seis  mezes  e 
municoes.  De  seis  caravelas  com  que  partirá,  só 
aalvou  duas  carregadas  de  pao  brasil ,  em  que 
trouxe  tambem  grande  numero  de  macacos  e 
papagaios,  com  que  voltou  a  Lisboa  em  18  de 
Junbo  de  i5o4* 

A  relacao  de  Amerigo  Vespucci ,  ou  attri- 
baida  aelle,  e  publicada  muito  depois  da  morte 
d*este  navegante,  difiere  em  alguns  pontos  do 
que  referem  os  historiadores  portuguezes  do 
XVI  secuto,  dos  quaes  nenhum  faz  mencao  de 
Vespucci ;  o  que  torna  duvidosa  a  authentici- 
dade  ou  a  veracidade  das  cartas  que  este  flo- 
rentino dirigió  ao  seu  amigo  Fietro  Soderini  á 
cerca  das  duas  viagens  de  descoberta  feitas 
por  ordem  de  EIrei  D.  Manoel  de  Portugal. 
O  que  parece  certo  he  que  este  monarcha  cha- 
mara Amerigo  Vespucci  de  Seviiha,  e  o  con- 
vidara a  aoompanhar,  em  qualidade  de  cosmo- 
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grapho  e  hábil  navegante,  as  expedicSes  qae 
meditava  para  continuar  a  explora^ao  de  novas 
térras  e  mares.  He  de  crer  que  Vespucci  obteve 
licen^a  d'Elrei  de  Castella,  a  cujo  servico  se 
achava,  havendo  acompanhadoOiedanas  suas 
duas  prímeiras  víagens  em  qualidade  de  piloto 
e  cosmographo;  porquanto  he  certissimo  que 
-morreo  em  SevilhaaaS  de  Fevereiro  de  i5ia, 
eque  em  i5o8  fóra  nomeado  piloto-mór  com 
o  ordenado  de  5o:ooo  maravedís  por  EIrei  de 
Castella,  por  huma  cédula  regia  datada  de  Bur- 
gos a  aa  de  Marco,  e  por  outra  cédula  da  mesma 
data  Ibe  foi  concedida  huma  gratifícacao  de 
35:0QO  maravedís  (i).  Accresce  aínda  que,  obl 
huma  carta  datada  de  Santarem  a  ag  de  JuiIk» 
de  i5ot,  EIrei  D.  Manoel  dá  parte  a  Etrei  e  á 
Raínha  de  Hespanha  da  viagem  de  Gabral ,  e 
nio  diz  huma  só  palavra  de  Vespucci ,  o  qual , 
segundo  a  sua  relacao,  havia  partido  de  Lisboa 
a  i3  de  Maio  do'  mesmo  anno.  Se  com  eflTeito 
Vespucci  navegou  ñas  duas  expedigoesde  i5oi 
e  i5o3  ao  servido  de  Portugal,  íb¡  em  qualidade 
de  cosmographo  e  piloto,  e  nao  de  chefe.  Isto 
se  colUge  claramente  do  que  elle  diz  na  relacao 


'  V.  Doa  M.  E.  Navarrete.  Relación  de  tos  viages  y 
descuBrimientos  que  hicieron  por  mar  los  í'spañolet 
detde ^nes  del  ligio  XV,  Tom.  ■■  Introduc^ao,  pag.  139. 
Madrid,  1825. 
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dA  segunda  viagem  de  Gongalo  Coelho,  a  qnem 
peconliece  por  commandanle,  e  que  increpa 
de  presumpcosa  obstinacao;  e  na  relacao  da  pri- 
ineira  destas  duas  viagens  reconhece  igual- 
ttiente  a  existencia  de  hum  chefe  a  quem  elle 
obedecía,  e  o  qual  nSo  consentio  que  tirassemos 
Fortuguezes  vinganca  dos  selvagens  por  ma- 
tareoí  hum  desgracado  que  se  tinha  afoutado  a 
il"  a  térra,  e  o  terem  comido,  depois  de  assar 
Oé  pedacos  da  sua  carne  ao  fogo ' ;  mas  como 
Ulo  diz  o  nome  do  commandante,  nao  se  pode 
Mlligir  quem  fosse ,  visto  nao  se  achar  ¿lomeado 
porautoralgum  nacional  e  contemporáneo.  Por 
Aonseguintemui  poucose  sabecom  certeza  desta 
Mpedl^Zo  de  1 5o  I  composta  de  tres  navios,  que 
forSo  encontrados  pelos  de  Cabral  em  Besene- 
gu6  pérto  de  Cabo  Verde  na  sua  volta  da  India. 
Claudio  Bartolomeo  assevera  no  seu  Orf^is  Ma^ 
PéiímuSf  que  Vespucci  nesta  viagem  descobrira 
O  río  da  Prata ,  o  que  nao  tem  a  menor  pro- 
babilidade.  A  expedicao,  quando  muito ,  at- 
tingio  o  Rio-Grande  do  Sul  e  a  Lagóa  dos  Pa- 
los. Em  quanto  a  tér  Vespucci  navegado  até  aos 
5íl*  de  latitude  meridional,  he  inadmissivel 


*  u  Et  itn  tam  magnatn  ac  tam  gravem  injuríam 
pas9i,  cum  malévolo  animo  ei  gramli  opprohno  nostro, 
^U^ienie  hoc  navi prteceptore  noslrOj  impunilis  illis  oJh 
ceuimus.  »  Grynieus,  pag.  166. 
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süp)»si^o,  8e  bem  que  ádroittida  totaü  ftictO 

histórico  por  M.  Southey  na  sua  Historia. dO 
Brasil,  assim  como  outras  assercSes  contidas 
ñas  duas  cartas  (  verdadeiras  ou  suppostas)  dt 
Vespacci  a  SoderÍDÍ.  Huma  simples  observa^ 
basta  para  fazer  rer  quao  poaca  sensa^ao  fct 
eni  Portugal  a  eipedi^ao  de  iSoí  (se  he  que 
ella  existió)  :  he  o  absoluto  silencio  que  & 
Cerca  d'ella  guardáríío  todos  os  escriptores  por* 
tuguezea  e  hespanhoes  contemporáneos.  CómO 
he  erível  que  huma  tíío  atrevida  naTegacSA,  fe 
a  descoberta  do  rio  a  que  JoSo  Diaz  de  S<^ 
lis  pos  em  i5i5  o  oome  de  Mar  dulce  (doúe), 
toase  ignorada  á  partida  de  Goncalo  Coelho  em 
tSoS,  e  cotitinuasse  a  sé-lo  até  á  volta  de  SoUt 
a  Hespanha  '  I 

i5o8— g.  El  Reí  de  Castella  tendo  resolvido 
proseguir  a  exploragao  das  costas  dó  Brasil 
para  o  Sul,  mandou  a  este  fim  Vicente  Yafiefe 
Fín«)n>  e  JoSo  Diaz  de  Salís.  Parih-3o  de  Sevi^ 
Iha  em  duas  caravelas  *  abord&rSo  ao  Cabo  de 
Santo  Agostinho,  e  corrérío  a  costa  para  o  sú\ 
até   4<>%    desembarcando  em  varios  porios  fe 

'  A  TolM  de  Gonzalo  Coelho  a  Lisboa  com  m  doii  aa- 

TÍo«  que  escapárao  do  naufragio, desmenieVespucú,  qM 
na  Rua  segunda  carta  dá  a  entender  que  Coelko  morrini 
naufragado,  e  que  elle  Veapucci  lie  que  voltou  a  Litlioft 
com  os  dois  navios.  Se  isto  fosse  verdade,  como  podería 
•er  iaeto  íguolrado  de  todos  «s  satores  «DMIipontbéo* 
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enseadaSy  e  tomárao  posse  d'ella  para  a  coróa  de 
Castella. 

i5io. —  Hum  navio  portuguez  naufragou  na 
costa  da  Bahía;  a  maior  parte  da  tripolagao  se 
salvou ,  e  ^5  annos  depois  achárao  os  Portu- 
guezes  nove  d*esses  marinheiros  vivendo  tran* 
quillamente  neste  porto  com  os  indígenas. 
Damiao  de  Goes  conta  que  em  i5i3  Jorge  Lo- 
pes Bixorda  apresentou  a  ElRei  D. .  Manoel 
tres  indígenas  do  Brasil  acompanhados  de 
hum  interprete  portuguez  versado  na  lingua 
brasilica. 

i5i5 — 16.  Havendo  o  navegante  hespanhol 

Balboa  descoberto  o  Mar  do  sul  ou  Pacifico  em 

i5i3,  elrei  de  Hespanha  fez  partir  dois  navios 

debaixo  do  mando  de  Solis  para  continuar  a 

exploracao  das  costas  do  Brasil ,  e  buscar  huma 

passagem  ás  Moluccas.  Partió  Solis  de  Lepé 

parto  de  Cádiz  a  8  de  Outubro  i5i5,  seguio  sua 

4ierrota  ás  Canarias ,  tocou  em  Santa  Cruz  de 

Tenerire,  navegou  para  Cabo  Frió  e  a  costa  de 

S.Roque  situada  em  G"  lat.  Dirigindo-se  ao  sul 

dobrou  o  Cabo  da  Natividade,  passou  a  emboc- 

cadura  do  rio  dos  Innocentes  (aS"  114)»  o  Cabo 

de  Cananéa  (25*"),  a  ilha  dos  Patos,  a  bahía  dos 

Perdidos  (  27*»),  o  cabo  das  Correntes,  e  tomou 

térra  pelos  29*»,  entrou  no  porto  de  Nossa  Se^ 

nhora  das  Candelas  (  SS*")  passou  o  rio  dos  Patos 

e  veio  emfím  dar  em  hum  rio  a  que  poz  o 


A   • 


M 
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Dome  de  Mar  doce,  rio  depois  denominado 
da  Prata,  que  rcmontou  até  huma  iiha  situada 
em  34°  1(3.  Engañado  pelas  demonstragoes  pa- 
ciñcas  dos  naturaes  desembarcou,  mas  cahíó 
em  huma  emboscada,  e  foi  morto  ás  Frechadas 
com  cincuenta  companheiros,  que  os  selvagens 
assárao  e  comérao.  Os  dois  navios  voltárao  ao 
Cabo  Santo  Agostinho,  onde  carregárao  pao 
brasil ,  e  voltárao  á  Europa. 

i5i6. —  Nesie  anao  o  cavalheiro  Thomás 
Perth  acompanliado  de  Sebasiiao  Caboto,  fez 
por  ordem  d'ElRei  de  Inglaterra  Henrique  VIU, 
huma  viagem  ao  Brasil  que  nao  teve  resultado. 

i5ig.  —  Fernao  de  Magalhaes  entrou  a  i5 
de  Dezembro  no  porto  que  denominou  de 
Santa  Luzí'a ,  e  a  que  depois  se  chamou  Bahía 
de  Janeiro, on  Rio  de  Janeiro,  nome  improprio 
que  tem  prevalecido.  Aquí  fot  Magalhaes  bem 
acolhido  dos  indígenas,  fez  abundante  provisao 
de  batatas  doces ,  de  ananazes ,  canoas  doces , 
gallinhas ,  carne  de  tapir  ou  anta,  a  troco  de 
espelhinhos ,  vidrilhos ,  campainhas ,  fitas  e 
outras  frioleiras. 

Em  iSao  os  tres  irmaos  Farmentier,  natu- 
raes de  Dieppe ,  muí  prácticos  na  navega^ao, 
partirao  d'este  porto,  e  aporlárao  a  Pernambuco 
d'onde  trouxerao  a  Franca  huma  carregárao  de 
pao  brasil. 


ja  msTOHiA 

iS^S.^^Haveodo  EIRei  D,  Manoel  fklleoidQ 
%  1 3  de  Dexembro  de  iSai»  D.  Joao  111^  seu 
filho  e  (uocessor,  resol  veo  mandar  ao  Brasil 
Christovao  Jaques,  fidalgo  da  sua  casa,  eom  o 
titulo  de  capiíao^mór^  para  continuar  a  explo- 
rado, e  verificar  a  exac^ao  da  relaQao  apreson* 
tada  por  Gongalo  Goelho  a  D.  Manoel.  Partió 
eom  algumas  caravelas,  e  reconbeceo  ou  des- 
cobrio  a  babia  que  denominou  de  todos  os 
Santos^  em  razSo  de  ser  no  i*  de  Novembro 
que  nella  entriMi  (i)*  Sondou  muitas  bahías , 
9  ríos ,  e  descobrio  novos  pórtos.  Entrando  no 
rtoParagua^uencontrou  dois  navios  francezes, 
que  afundio.  Estabeleceo  huma  feitoria  no 
canal  que  separa  a  ilha  de  Itamaracá  do  conti«> 
neote,  para  facilitar  a  extracQao  do  pao  brasil, 
#  obstar  a  que  navios  estrangeiros  viessem 
lomar  parte  oeste  commercio.  Elevou  varios 
padroes  de  pedra  eom  as  armas  de  Portugal ; 
deixoa  em  Porto-Seguro  dois  padres  fraocia^ 
canos  e  mais  alguns  portuguezes ,  e  volton  a 
Portugal. 

i5a5 — i5a6*  Sebastiao  Caboto,  encarregado 
pelo  Imperador  Carlos  Y  de  ir  pelo  estreito  de 
Magalhaes  á  descoberta  do  supposto  Ophir,  das 
Ubas  de  Torsis  e  Cipango,  que  se  julgava  ser 

*  Algtta»  autorti  qnar^m  que  a  hálito  dcteoberla  pov 

GoDfalo  Goelho,  fosse  mais  meridional  de  6  gMOS» 
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huma  dependencia  do  Japao  ,  visítou  e  rernon- 
tou  o  rio  de  Solis  (  da  Frata  )  e  a  ilha  dos  Palo$ 
(  Sanla-Cailierina )  onde  deseuibarcou,  e  re- 
roontou  o  Paraná  at¿  ao  rio  Paraguay.  No 
anno^le  1636  Diefjo  Garcia  natural  de  Moguer 
panio  do  cabo  Finislerra  a  i5  de  Agosto  d<t 
1536,  cliegou  nos  fins  do  meamo  anno  á  costa 
do  Rrasil  pelos  17°  lat.  merid.,  e  pioseguio  at¿ 
á  bahía  de  S.  Vicente  pelos  24°  onde  encontrou 
hum  Portiiguez  que  Ihe  Torneceo  pi-ovisoes 
frescas;  d'ahi  passou  á  itha  dos  Palos  (Santa 
Catherina  )  pelos  37°,  onde  recebeo  vivrt^s  do» 
indígenas  denominados  Oirríores.  D'alli  CK- 
pedio  a  S.  Vicente  hum  navio ,  destinado  a  to- 
mar a  burdo  800  eecravos  destinados  para 
Portugal,  em  virtude  de  huma  conventjaoreita 
com  o  sobredito  Portuguez.  No  principio  de 
i5a7  enlrou  no  Río  de  Solis,  que  appellídou 
da  Praia,  por  haverobtido  dos  indígenas  va- 
rias pedias  d'este  metal  vindas  do  Perú. 

i5Si.  — rio  principio  d'esle  anno  Diego  de 
Ordád  partió  de  Sevilha ,  e  chegando  á  costa  do 
Brasil  entrou  no  rio  Maranhao,  que  nSo  poude 
navegar  em  razao  dos  baixos  e  correnies ,  pa»- 
son  depots  a  Paña,  e  Toi  invernar  no  Viapañ 
onile  perdeo  quasi  toda  a  sua  gente  por  nau- 
fragio e  oulros  accidentes ,  e  voltou  com  o 
resto  aHespanha. 
O  padre  Jorge  Fournier,  ñas  stias  MemoHas 
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da  tnarinha  franceza  (i),  diz  que  os  Normandos 
e  Breloes  asseverao  ter  descoberto  o  Brasil 
antes  de  Gabral,  e  que  havia  muito  tempo  que 
commerciavao  no  rio  de  San  Francisco,  d'onde 
traziao  o  pao  que  elles  denominavap  brasil 
(  brésil)  proprio  á  tinturaría. 

Aqui  terminamos  a  noticia  do  descobri- 
mentó  dos  principaes  portos ,  ríos ,  e  pontos 
da  costa  do  Brasil.  Em  outro  capitulo  conti-- 
Duaremos  a  historia  da  colonisagao  d'aquella 
vasta  regííio.  Agora  daremos  alguns  esclareci- 
mento»  relativamente  aos  nomes  Brasil  t  ji me* 
rica^  á  cerca  dos  quaes  resta  ainda  muita  discre- 
pancia e  incerteza  nos  autores  geographicos. 

Que  o  nome  Brasil^  mui  anteriormente  ao 
descobrimento  d'aquella  regiao  por  Gabral, 
designava  o  pao  usado  na  tinturaría,  he  incon- 
testavel,  como  o  he  igualmente  o  conbeci* 
mentó  d'esta  madeira,  que  se  encontra  em 
varias  partes  da  Asia.  O  celebre  viajante  Marco 
Polo  diz  que  no  Lambri,  reino  sujeito  ao  Gran 
Khan,  se  acha  em  abundancia  o  pao  brasil ^ 
de  que  elle  trouxera  estacas  a  Veneza  para  as 
cultivar,  mas  onde  nao  vingárao  em  razao  do 
clima.  E  o  celebre  autor  arábico  Abulfeda  diz 


Hj'drographíe  contenant  la  théorie  et  tapratique  de 
toutes  les  parlies  de  la  navigation,  livrc  vi,  chap.  aiiii 
2».  ¿dit-in-foL  París,  1679- 
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(na  traduc^o  latina)  :  Zambra  est  malrix  ligni 
Brasílü  et  Caniiis  IndtCB  Tabul.  XVI  exhibens 
Ínsulas  maris  on'ealaiis.  A  térra  chamada  Santa 
Cruz  por  Cabral  ToÍ  porianto  denominada  tdI- 
gariyeDle  Terra  do  pao  Brasil  por  ser  esñ  mer- 
(iadoria  qaasi  a  única  que  por  multo  tempo  de 
lá  foi  trazida  á  Europa.  Mas  o  noine ,  posto  que 
derirado  do  mesmo  radical  grego  (  braza) ,  que 
o  nome  brasa  on  braza  ,  nao  he  de  origem  por- 
tugueza,  nem  ca'stelhana ,  mas  ^m  franceza. 
Na  lingua  Román  ou  Fraocez  antigo,  o  verbo 
brasüler  significa  torrar,  tostar." 

O  termo  America  era  ja  usado  em  Bort^ugal 
em  i53o,  porqaanto  por  faum  alvará  de  3o  de 
Novembro  do  dito  anno  foi  Martim  AíToliso  . 
nomeado  por  el  Reí  D.  Joao  III  Governadorda 
Ameñca  Lusitana  ou  Térras  BrasUtatias,  Ora 
nao  he  crÍTcl  que  os  Portuguezes  adoptessem 
essa  denomioa^ao  em  honra  de  Amerigo  Ves- 
pucci ,  apenas  coohecido  entre  nos ,  antepondo 
o  nome  de  hum  estrangeiró  que  nunca  capita- 
taneou  expedido  alguma  portugoeza  bn  faes-. 
paahola ,  ao  de  Cabral.  Nao  he  menos  invero- 
símil que  os  Castélhanos  esquecendo  os  ¡Ilustres 
nomes  de  Ojeda,  Pinzón ,  Solis  e  Balboa,  Ihes  ■ 
preferissem  o  de  hum  piloto  italiano.  Parece-me 
pois  que  a  opiniao  geralmente  admittida  que. 
attribne  o  nome  de  Araerica  a  Amerigo  Ves- 
pucci,  fae  «em  fímdamento. 
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He  tambem  inadrnissivel   a  supposigao  de 
M.  Luecock.  Pretende   elle  que  o  nomc   de 
Amoi  ica  foí  dado  pelos  prini(*irosd«'srobníloi*es 
ao  novo  coniinenre,  em  razuo  do  tormo  nviricá 
da  lingtia  tupif  que  significa  cousn  ouca  ,  ^on- 
cava,  e  que  os  indígenas  applicárao  talvcz  aos 
navios.  Mitrícá  designa  particularmente  huma 
cabala  de  abobra  ou  outro  fructo  semelhante. 
Nao  me  demorare!  em   refutar  opiniao    tao 
gratuita  e  extravagante.  Eis    a  minha  con- 
jectura.  He  bem  sabido  que  na  epocha  que  se 
seguio  ao  descobrimento  do  Novo-Mundo  era 
geral  entre  os  eruditos  o  estudo  da  lingua 
grega  ^  e  a  mania  de  traduzir  em  grego  até 
os  nomes  proprios,  v.  g.  o  de  Melanchlon^  tra- 
dliikgao  de  Schwarlzerde  ^  térra  preta,  nome 
do   celebre   heresiarca;  nao  he  porlanio  de 
estranhar  que   se  desse  ao  novo  continente 
hum  nome  composto  de  radicaes  gregos.  Eu 
creioo  nome  formado  de  metro  separar,  divi- 
dir,  e^ú/tf  térra,  e¿i  augmentaiivo :  /inieirogaia, 
Í8(o  he,  térra  mui  remota  do  antigo  mundo , 
011  ierra  do  ultramar  j  ou  de  myríos  ^  mui  lo 
grande ,  muito  extenso ,  ou  muito  distante. 
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CAnTULO  u. 

Aipecto  do  paiifCosttnncí  e  Umgua  iot  ífldiKeaái. 

Nao  podemos  dar  ao  leitor  idea  mais  eiacta 
do  elFeito  que  fez  o  aspecto  da  térra  e  o  dos 
seus  habitantes  nos  primeíros  descobridoret, 
que  valendo-rios  da  excetlenie  iradiicQao  que 
da  obra  do  bispo  Jcronyiiio  Osorio  fez  o  ¡Ilustre 
Francisco  Manoel ,  e  a  proveí  lando-nos  (ambem 
da  carta  que  de  Porto-Seguro  enviou  o  escrivao 
Fedio  Vaz  de  Caminhaa  el  Reí  D.  Joao  ül,  no 
primeirode  maio  de  i5oo,  e  das  no^ioea  adqni' 
ridas  poitleriormente. 

a  A  térra  he  fértil  e  amcDft  e  sadia  de  sea  oa- 
tural;  muitos  e  grandes  rios  a  humedeoeai>  e 
as  fontes  de  agua  doee  e  peretinal  que  tem ,  sao 
fora  de  algarismo.  Tem  larguissiraavcaBipinaa 
que  se  tapÍ»o  de  muí  graciosas  paslngens  : 
seus  porios  sao  bonissímos,  de  n>ui  fdcí]  embo- 
cadura, em  que  aa  naos  achao  seguro  abrigo 
contra  os  vendavaes ,  e  nao  tem  baixos  oa  res- 
tingas etn  qoe  periguem.  A  maior  parte  d'a- 
quella  regiSo  he  empollada  de  raonles,  que 
abivm  gnuides  talles;  b»  fiAresUH  densas  e 
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sombrías  tem  arvores  de  muita  diversidade, 
nnncad'antes conhecidas  dos  nossos;  entre  ellas 
huma  ,  da  summidade  de  cujas  folhas  cortadas 
desf  illa  hum  genero  de  balsamo.  As  arvores,  de 
que  se  tira  acor  vermelha  com  que  se  tingem  as 
lans,  sao  allí  mui  triviaes  e  muito  altas.  Brota 
alem  disso  a  ierra  plantas  muito  medicinaes ,  e 
entre  ellas  a  herva  santa ,  muito  proveitosa 
para  chagas,  apertos  de  amiudado  anhélito  ,  e 
tambem  para  cancros ,  e  para  a  gangrena.  Sao 
os  homens  fulos  de  cor,  tem  corredio  o  cabello, 
negro  e  comprído;  nao  tem  barba,  e  ainda 
algum  pello  que  pelo  corpo  Ibes  aponta ,  com 
pingas  o  arrepellao.  Letras  nenhumas  conlie- 
cem ,  nenhuma  religiao  cultivao ,  nenhumas 
leis  os  ligao ,  nem  se  servem  de  alguns  pesos  e 
medidas,  nem  ao  governo  de  algum  rei  vivem 
aojeitos.  Quando  todavia  entre  elles  se  le- 
vantao  guerras,  elegem  hum  General  que  jul- 
gao  por  de  todos  o  mais  forte,  e  mais  acér- 
rimo em  dar  batalhas.  Vulgarmente  se  nao 
cobrem  com  traje  algum,  sómente  os  que  en- 
tre elles  realfao  por  nobreza,  se  cingem  de 
tecidos  de  pennas  de  papagaio ,  e  de  aves  de 
outras  cores.  Com  cocares  das  mesmas  pen- 
nas enfeitao  as  cabéis,  e  compoem  braceletes, 
que  passao  por  cima  do  cotovello.  Descem-Ihjes 
estes  saios  de  plumas  do  embigo  até  ás  curvas. 
As  mulheres  deixao  crescer  o  cabello;  xdbb  os 
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faomeDs  O  TMf&o  desde  a  fonte  até  ao  tontigo. 
Os  que  porém  caprichao  de  garridos,  furaoas 
orelhas ,  os  labios  e  os  oarizes  e  até  as  faces  ^ 
para  as  permeiarem  pelos  furos  de  pedriohas 
de  cores  variadas,  de  ossos  ou  pe^as  de  pao. 
.  As  mulheres,  em  vez  de  pedras  se  servem  de 
miudas  conchinhas,  que  ellas  estimao  a  muí 
alto  prego.  Usao  de  arcos  em  suas  pelejas,  e 
com  tanta  arte  atirao  huma  flecha,  que  a  qual- 
quer  parle  do  corpo  a  que  acenem ,  )á  a  em- 
pregao.  Para  as  pontas  das  flechas  serrem-se 
de  espinhas  de  certos  peixes  em  vez  de  age,  e 
profundao  nao  obstante,  tal  ferida ,  que  tras- 
passao  com  o  furo  qualqaer  plancha.  Vivem 
do  que  cagao,  comendo  macacos,  lagartos, 
cohras,  ratos;  que  nenhum  d'estes  manja- 
res os  antoja.  Usao  de  canoas  compostas  de 
troncos  exca>^adoB  de  robuatissimaa  arvores  ,  e 
d'ellas  ha  que  podem  conter  trinta  pessoas  no 
bojo.  Quando  querem  pescar,  Tac  huns  d'elles 
remando,  e  outros  batendo  a  agua  com  vara- 
paos  para  amotinar  o  peize,  que  espantidico 
vem  boiando  á  flor  da  agua.  Entao  os  que  para 
tal  flcao  de  apresto ,  tem  cabagos  grandissimos 
seceos  e  oucos  descidos  ao  revéz  da  eorrente, 
e  nelles  vem  de  si  mesmo  encovar-se  o  peiie. 
Níío  semeiao  trigo ,  mas  fazem  p3o  da  raíz  de 
huma  herva  do  porte  da  beldroega  (mandioca), 
que  com  tudo  encerra  veneno  tao  mortifero , 
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qoe  morre  em  breve  qtiem  a  come  crua ;  mas 
elles  píi^o^na,  e  pisada  a  espremem »  que  golia 
Ihe  nao  re^te  de  411  mo  venenp&o ,  e  entao  a 
leocao  ao  sol,  e  muida  enire  pedras,  Ihe  extra- 
hem  a  farioha.  Os  paes  que  d*esta  farinha 
ftseni,  nao  súmente  sao  saudaveis,  mas  tem 
aínda  muí  regalado  sabor.  D*ella  e  de  milho 
compSem  huma  bebida  muí  parecida  com  a 
oarvejay  na  qual  quando  se  enrrascao^  o  que 
muí  de  uso  Ihcs  acontece ,  mais  que  ordinarias 
fraudulencias  e  trai^oes  machinan.  Observan 
agauros,  e  sao  dados  a  empegonhamentos.  Sao 
entre  elles  em  muita  honra  certos  hoinens  ma- 
léficos, a  quem  vao  consultar  nos  casos  duvi- 
ckisoa  :  chamao-lhes  pagés.  Trazem  estes  na 
ponta  d*huma  setta  huma  cabaga  com  figura 
de  homem ,  e  cada  vez  que  Ibes  dá  na  vontade 
metiem  brazas  na  cabala,  e  de  sobreposias 
hervas  sabe  fumo ,  que  resfolgao  pelos  narizes, 
ató  bebados  tremelhicarem ,  se  espojarem,  e 
aabirem  de  sí.  Que  tem  tal  for^a  aquellas  her^ 
vaa,  que  com  seu  fumo,  como  se  fora  sobeji- 
dao  de  vinho,  os  privao  do  ^ntendimento. 
Logo  comegao  a  ranger  os  dentes ,  a  escumar  a 
boceaba  revirar  os  olhos,  a  ameagar  muitos 
de  morte»  e  amedrontar  com  turbulentos  es- 
gares  e  meneios  os  circumstantcs  ;  e  n¡n|;nem 
auspeita  que  sem  instincio  de  espirito  divino 
elles  profirió  tao  horrendas  vozei*  Ora  se  al- 
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4  gnm  dos  a  qaein  aquelle  liomem  usina  eirado 
agoirou  desastre,  passou  por  sínisiro  aoonte- 
cimento,  lo{;o  crém  que  ai]uellc  agoiro  cabe 
reportar  como  em  castigo.  Sao.  agasalhados 
com  summa  venera^ao,  espadaoao-lhe  os  ca- 
mjnlioa,  cantao-lhes  versos  a  seu  modo  acom- 
panhados  com  fraulas ,  dansao-lhes  bailes; 
trazem-lbes  ao  aposento  mogas  formosas, 
humas  d'ellas  virgens ,  e  outraa  já  casadas, 
porque  tem  para  si  estes  pobretes ,  que  tuilo 
Ibes  vira  a  seu  desejo,  se  os  tiverem  amelgados. 
NSo  he  dado  entre  elles  casarem  país  com  fí- 
Ihas,  nem  irmaos  com  irmans;  com  as  mais 
mu  Hieres  se  conj  ungem  indÍ3crimÍDadamente,e 
(ambem  as  deixao  se  d'ellas  se  julgao  aggrava- 
dos.  Matao-nas  poiém  ,  ou  as  vendem  como 
esrravas,  se  as  apaniíao  ecn  adutierío.  Mió  os 
pais,  mas  os  irmaos  tem  poder  ñas  filhas  e  as 
poem  em  venda  quando  bem  Ibes  parece ,  e 
esta  venda  consiste  em  escambo  por  outras 
cousas  f  que  moeda  nao  a  tem.  Sao  muí  pre- 
guijosos  para  o  trabalho ,  e  muí  inclinados  ao 
jogo,  e  descanso ;  todo  o  tempo  que  nao  em- 
piegao  na  guerra,  o  dao  aos  banquetes,  ao 
canto  e  dansa  sem  leor  algum.  Toda  a  sríent-ia 
de  sua  dan»a  está  n'huma  roda,  que  viii  sem* 
pre  saltando,  e  no  canloein  liuma  nota  mooo- 
tona ,  que  nao  sobe  nem  desee  na  entoa^ao  dai 
coplas.  Alli  ae  recitio  as  proezas  que  na  gu«mt 
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acabái'So,  a  que  dao  consummados  elogios ,  e  ^< 
todas  as  cancoes  tornao  em  applauso  do  esforzó 
militar.  O  acompanhamento  d'essa  música  Iho 
íazem  elles  assobiando  e  batendo  com  os  pcs. 
Andao  em  tanto  os  outros  occupados  a  dar  de 
beber  aos  dansantes ,  até  que  embriagados  ca- 
hem  sem  sentidos.  Fabricao  suas  casas  de  ma- 
deinti  e  as  cobrem  de  unidos  colmos,  e  as 
circumvallao  de  dois  e  de  tres  muros,  em 
razao  das  guerras  em  que  de  continuo  lidao. 
Em  huma  só  casa  (porque  sao  mui  compridas), 
assistem  muitas  familias ,  porquanto  se  amao 
todos  fraternalmei|^e ,  e  com  gosto  arrojao  a 
vida  a  todo  e  qualquer  risco,  por  acudir  a 
cada  hum  d'aquelles  com  quem  vivem.  Guerras 
nunca  as  emprehendem  por  defender  ou  dila- 
tar suas  fronteiras ,  mas  sim  por  pundonor, 
quando  concebem  que  forao  aviltados  por 
seus  con vizinhos ,  ou  qualquer  outra  arredada 
na^o.  Nesse  caso  anciaos,  que  já  na  guerra 
esclarecerao  seus  nomes  quando  mo^s ,  entrao 
no  conselho ,  e  antes  que  deliberem ,  cada  hum 
toma  tanta  bebida  quanta  seu  animo  Ihe  pede; 
e  Ic^o  mettem  suas  forjas  e  vontades  a  pdr 
por  obra  quanto  á  cerca  da  guerra  e  da  paz  foi 
pelos  velhos  decretado.  Escolhem,  como  já 
dissemos ,  por  general  o  acérrimo  em  seu  con- 
ceito,  honra  de  que  súbito  o  despojao,  se  em 
alguma  occurrencia  teve  o  menor  desar  de 
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cobardía,  e  Ihe  substituem  outro  no  aeu  posto. 
Vai  o  general  de  casa  em  casa  convidando  a 
todos  cora  grandes  gntos  para  a  guerra,  e 
avisando-os  de  como  tem  de  se  aviar  para  ella, 
e  quanlo  Ifaea  he  necessaria  a  valentía.  Só 
usao  de  arcos  e  flechas,  mas  com  espadas 
tambem  lavradas  de  inadeira  durissíma,  que- 
brao  e  fendem  os  membros  dos  iníraigos. 
Tra<;BO  frequentes  emboscadas ,  c  poem  o  ponto 
em  acommetter  de  sobresalto  os  seus  contra- 
ríos.  Os  pñsioneiros  de  guerra,  mórmente  se 
velhos  sao,  sem  tardar  os  comem;  os  niais  os 
prendem.  A  quantos  dos  seus  na  guerra  pere- 
céñío  fazem  muí  pranteados  funeraes,  em  cuja 
celebra^ao  fazem  o  encomio  de  seu  valor.  Dao 
tnui  bem  de  comer  a  seus  cativos,  e  até  Ibes 
dio  mulheres  para  com  elles  dormirem ,  e 
quando  chegao  seus  días  de  festividade ,  alao 
com  cordas  hum  prísíoneiro  de  guerra,  que 
Ibes  parece  já  bem  nutrido  e  gordo,  e  antes 
que  tudo  a  sua  amiga  em  sinal  de  amor  Ihe 
Ian(a  huma  corda  ao  pescólo  e  arrasta  ao  sup- 
plicío  o  seu  querido.  Cercao-no  depois  os  ho- 
mensque  Ihe  garrotSo  bragos,  pernasc  ventre, 
e  atado  a  huma  columna  ,  o  pinlao  de  varias 
cores,  e  o  enfeitao  de  plumas.  £  para  níío  pa- 
recerem  deshumanos,  llie  relaxao  as  prtsoes  , 
e  lauta  e  líberalmente  o  convidiío  com  bebidas 
e  manjares.  Em  tanto  todos  se  poem  a  comer. 
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e  a  se  engolfar  naquelle  licor  de  que  já  falla- 
mos. Saltao  depois ,  caniao  e  dansao  pateando , 
e  neste  jogo  mui  apparatoso  empregao  tres  (lias 
cbeios  até  que ,  findado  o  triduo ,  desimpedido 
dos  lagos  dos  pés  e  das  maos  •  o  condiizein  a 
hum  subterráneo,  onde  mulheres  e  meninos 
o  tirao  pela  corda  que  Ihe  cinge  o  peito;  o 
resto  dos  homens  e  mulheres  Ihe  atirao  com 
limoes  e  ontras  fructas,  e  o  preso  quantas 
4*e|las  pode  apanhar ,  as  revira  contra  os  que 
coip  ellas  o  magoárao.  Em  tanto  bebe,  e  ao  que 
parece  mui  contente,  que  bebida  e  comer  nao 
se  Ihe  refusa,  demonstrando  em  tudo  nao  me^ 
diana  alegria,  Elles  ao  valentinho,  e  que  como 
tal  blazona,  lauQao  injurias  e  hum  sem  nu- 
mero de  vituperios ,  e  llie  dizem  :  u  Homem 
muito  malvado  e  mnito  facinoroso  pagaiás 
agora  os  males  que  fizeste ,  e  vingaremos  no 
leu  sangue  os  manes  de  quantos  na  guerra 
nos  morrérao.  Que  temos  de  tirar-te  a  vida, 
despedagar-tee  comer-te  assado. »  «  Promptome 
tendes  ( Ibes  responde  ) ,  que  o  nao  haveis  vos 
com  hum  cobarde,  que  esquive  o  supplicio. 
Sempre  me  porte!  com  brio  em  mcus  deveres» 
e  se  tendes  de  matar-ine ,  já  niuilos  de  vos  ás 
miabas  ma^vs  moi  rériio ;  e  se  de  minhas  carnes 
ides  haciar-vos ,  já  cu  das  carnes  de  muitos  n  e 
saciei  tambem.  Tenho  demais  irmaos,  tenho 
inda  párenles  p  que  certo  estou  nao  deixarao 
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impunida  a  ipinha  morte.  »  E  assim  duendo 
Tai  entrando  no  subterráneo ,  e  logo  aquelle, 
'  Bob  cuja  guarda  estava,  entra  com  elle  do 
meamo  subterráneo  todo  pintado  pelo  corpo, 
e  o  pescofo  bem  aderezado  de  plumas,  vi- 
brando em  suaa  maos  huma  desmedida  clava , 
e  vem  cantando  e  assobiando  em  quanto  a 
esgrime.  O  preso  poe  todo  o  esforzó  em  Iha 
arrancar  das  maoi ,  mas  em  quanto  faz  lanco 
a  correr  a  esta  parte^  as  mulheres  e  meninos 
que  ñas  maos  tcm  o  cabo  da  corda  que  o  a- 
marra ,  o  tÍr3o  a  si ;  e  se  volta  a  outro  lado , 
da  mesma  aorte  as  mulheres  Ihe  dao  contrario 
torcimento.  Taq  amarrado  o  tem  alli ,  que  nSo 
podo  dar  paaso  do  lugar  em  que  se  aclia ;  en- 
tao  o  valeiite  gladiador  o  niagóa  a  seu  salvo , 
e  o  atenúa  a  gol|ies  de  clava,  até  que  por  ul- 
timo com  bum  ,  que  á  mao  tenente  Ihe  descar- 
rega  sobre  a  cabera ,  Iha  fende ,  e  os  miollos 
Ihe  derrama.  Corta-Ihe  depois  as  maos ,  e  vem 
logo  as  mulheres ,  que  lan^o  o  cadáver  sobre 
o  fogOf  para  que,  queímado  todo  o  pello, 
possa  o  corpo  com  mais  aceio  ser  lavado. 
Aberto  pelo  ventre,  llie  arrancao  as  enira- 
nhas  e  inrestinos,  ilepois  o  fazem  cm  clmcina, 
e  |inr  ni<o  dlzer  mais  inordem  miii  rer^alada- 
niüiile  na<|nelliis  carnes.  Outros  homens  ha 
monlaiihezes  e  silvestres,  que  porfiadamente 
gucrréiao  com  estes  que  habitao  barraca»,  e  sa 
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enlodao  nos  mesmos  crimes  e  feridades  (i). 
Ncnlium  delictOi  senao  o  homicidio  he  punido 
entre  elles;  mas  os  mesmos  proprios  párenles 
do  homicida  sao  forjados  de  entrega -lo  aos 
que  em  razao  de  commum  consanguinidade 
tem  acQao  de  requerer-Ihe  a  morte.  Ora  estes  Ihe 
dao  garrote  e  o  enterrao ;  e  com  multas  lagri- 
mas e  carpiduras  de  todos  os  párenles,  eele- 
brao  as  exequias  de  hum  e  outro  defunto,  e 
dao  banquete ,  a  que  assistem ,  depostas  as 
inimizades ,  todos  os  párenles.  Se  porém  por 
algum  accidente  poude  escapar  o  homicida » 
enCno  suas  filhas,  ou  suas  irmans,  ou  ja  pá- 
renlas,  sao  entregues  á  serventia  dos  párenles 
do  morto  ,  com  o  que  toda  a  desavenca  entre 
os  dois  bandos  fíca  sepultada  no  olvido.  » 

lie  diíTicil  formar  huma  ideia  exacta  dos  an« 
tigos  habitantes  do  Brasil,  povoado  de  mais 
de  4oo  nagoes  ou  tribus.  O  que  se  pode  deduzir 
do  pouco  que  deixárao  escripto  com  alguma 
individuagíio  e  clareza  os  amigos  historiadores^ 
e  do  que  em  lempos  posteriores  tem  observa- 


'  Algumas  na^Oes  comiao  as  crianzas  tomadas  ao  iní- 
mígo  depois  de  as  cngordarem,  e  quando  chegavao  á 
idade  de  pubcrdade;  outrotanto  fazino  ás  que  provi- 
nliao  da  cohabila^ao  das  niulbercs  com  os  prtsloneiros 
destinados  a  morrtr.  Ellas  porém  luuiCas  vezes  fugiao 
com  elles  ou  se  faziao  abortar. 
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do  viajantes  instruidos,  lie  que  o  immenso 
continente  comprehendido  entre  o  rio  Ama- 
zonas e  o  da  Prata  era  habitado  por  homens  de 
ra^s  diversas,  pelo  menos  duas  ou  tres,  e  Fal- 
lando dialectos  de  outras  untas  linguas  pri- 
mitivas. Ñas  margens  do  Paraguay,  assim  como 
no  Brasil,  notaviío-seduas  ra^as  niui  differentes 
em  estatura,  c6r  e  ft:¡goes,  huma  quasi  lao 
alva  como  os  Europeos,  de  alta  estatura  e 
fei^oes  regulares^  ouira  de  estatura  mais  pe- 
quena,  feÍ9oes  menos  europeas  e  cor  fula  mais 
ou  menosavermelhada.  NoacostumesnaodifFe> 
riao  menos.  Huns  erño  rudes,  anthropophagos, 
vivendo  da  ca^a  e  pesca,  e  dos  fructos  e  raizes 
que  a  ierra  dá  aem  cultura,  quasi  ñus,  e  com 
ponca  barba  e  pello.  Outros  erño  barbudos. 
Os  Oma^wis  tinhao  a  cabera  achatada  de  ñas- 
cenga,  e  aínda  mais  pela  compressao  do  cráneo 
das  críangas.  Havia  nagoes  que  nuo  comiao  os 
prísioneiros ,  e  se  davao  ú  cultura  da  mandioca 
e  de  algumas  plantas  leguminosas,  e  se  vesliao 
de  peltes  de  animaes  :  taes  eruo  os  Carijós  que 
habitavao  as  bordas  do  rio  Cananéa  e  Sao  Vi- 
cente até  ao  Rio  da  Prata,  e  os  Omaguas.  A' 
vista  do  carácter  da  physionomia  de  diíTeren- 
les  ragas  como  a  dos  Guaranís ,  Tupis ,  Oma- 
guas ,  parece  provavel  que  algumas  das  ragas 
brasilicas  linhSo  vindo  do  Perú,  Cliili,  ealé 
da  Fatagonia^  r^ioes  habitadas  por  huma 
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raca  de  homens  guerreiros  de  alta  estatura, 
bellas  feiQoes  e  proporgoes ,  e  cor  branca ,  sem 
mistura  de  cor  de  cobre.  Em  quanto  ás  lin- 
guas,  a  pezar  dos  trabalhos  dos  Ilespanhoes/ 
colligidos^analysadose  comparados  por  Hervás, 
por  Vater,  e  das  nogoes  dadas  pelos  sabios  via- 
jantes Spix  e  Martius,  o  principe  de  Neuwied, 
St.  Hilaire,  Eschewege  etc.,  subsiste  ainda 
grande  obscuridade.  A  lingua  guaraní  parece 
ser  a  nial  do  maíor  numero  dos  idiomas  falla- 
dos pelos  indígenas  desde  o  Rio  da  Prata  e 
Uruguay  alé  á  Guyana.  O  titpi\  dVlla  derivado, 
he  a  base  do  idioma  a  que  nos  demos  o  nome 
de  Lingua  geral  brasilica.  Todavia  exisiem 
muitos  outros  idiomas  que  nao  tem  semelhanga 
alguma  com  os  radicaes  guaranis,  e  perten- 
cem  a  outras  familias. 

Os  Tupiniquins  que  acolhérao  Cabral  erao 
hum  ramo  da  nagao  Tupi,  assím  como  os  Tu- 
pinambas,  Tupinaes  ,  Cabetes,  Garihós  ou  Ga- 
rijós,  Pilaguares,  Tabayares,  Tamoyos.  Os 
Tapuyas  era  a  mais  antiga  e  numerosa  nagao 
brasilica,  econtava  76  povos  d*ella  emanados, 
entre  os  quaes  sao  os  Aymores  que  os  Portu- 
gnezes  denominúrao  Botocudos,  do  pao  em 
forma  de  botoque  que  trazem  pendente  do 
beigo.  Cada  tribu  tinlia  seu  chefe,  e  oecupa- 
t3o  toda  a  costa  desde  a  emboccadura  do  rio 
da  Frata  até  ao  Amazonas,  e  no  ititerior  se 
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extendía  muito  a  sua  dominaQiío.  As  tribus  se 
toriiárao  hostis  humas  ás  outras ;  isto  suscitoa 
gueiTas  que  reduzírao  muilo  a  povoaQao,  e 
acabárño  por  expulsar  os  c|ue  occupavüo  d'an- 
tea  as  costas.  Os  Tupis  se  apoderárao  de  toda  a 
costa  do  Bi-asil  quando  os  Tapuyas  TorSo  d'ella 
expulsados  para  o  sertao,  e  se  dividírao  em 
16  'Iribus,  das  quaes  as  principacs  erao  :  os 
Cuheiés,  os  Cat-ihós  ou  Carijós,  es  Pttagoares, 
os  Tabayares ,  os  Tamoyos  ,  os  Tupinanabas , 
os  Tupinaes,  05  Tupiniquinsetc. 

A  pezar  da  diversidade  dos  povo-  ;■"*  habi- 
tavao  esta  reglao ,  havía  grande  conrormidaue 
de  usos  c  costumes  entre  elles.  Quasi  iodos 
pintavao  o  corpo  com  urucu  e  outras  plantas, 
usavao  de  arcos,  fredias  e  clavas,  viviao  de 
caga,  pesca,  mel ,  milho,  yucca,  mandioca,  e 
pif  paravíio  grande  varieilade  de  bebidas  espi- 
■  riluosas  fazendo  fermtíniar  diversos  suecos 
vegetaes,  e  o  mel.  Oá  homcns  tomavSo  ma- 
]her  de  10  a  18  anuos,  e  as  raparigas  casavao 
de  10  a  la,  mas  erao  pouco  prolificas,  talvez 
por  isso  mesmo  que  em  iüade  demasiado  tenra 
comegavao  a  conceber.  Em  geral  os  indígenas 
TÍTÍao  largos  annos,  e  rre<]uentes  exernplos  de 
centenarios  se  enconlrao  aínda  boje  na?aldeias 
delles.  Os  viajantes  aflTirmao  que  alguns  attin- 
^ao  130  e  até  140  annos  de  idade. 
Posto  qae  todos  estes  poros  se  acfaassem 
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mui  <nti  azados  em  civilizacao ,  tinhao  todavía 
alguma  industria.  Acendiao  lume  fazendo  gy- 
rar  rápidamente  a  ponta  de  hum  pao  secco  no 
buraco  de  outro.  A  casca  do  pao-estnpa  Ihe 
servia  de  isca.  Alguns  construiao,  com  bastante 
arte,  cabanas  de  madeira  e  térra  cobertas  de 
folhasdc  palmeira,  e  macas  mui  curiosamente 
tecidas  de  embira  que  suspendem  aos  ramos 
de  arvores.  Faziao  machados  de  pedra  nephri- 
tica  ou  jado ,  e  machadinhas  da  casca  da  bar- 
riga da  tartaruga ,  que  afiavao  sobre  huma 
pedra,  e  que  fixavao  em  cabos  de  pao.  Faziao 
cordas  das  fibras  das  folhas  de  huma  especie 
de  bromelia ,  do  pao-estopa ,  do  pao  de  embira , 
do  embira  broma ,  do  barriguedo  (bombox).  Os 
Omaguas  fabricavao  alguns  tecidos  de  algodao. 
Tinhao  vasos  de  barro  cozido ,  teciao  cestos  e 
cabazes  de  diversas  plantas  flexiveis ,  como  fo- 
lhas de  palmeira.  Goziao  o  pao  de  yucca  em  • 
fornos.  Muitos  erao  insignes  na  construc^^o 
de  canoas  e  jangadas.  Os  arcos  erao  de  ordi- 
nario de  pao  da  palmeira  airi  que  he  duro  e 
massi^ ;  a  corda  he  da  fibra  de  gravatá  (  bro^ 
fmelia).  As  frechas  de  seis  pés  de  longo  sao  de 
taguara f  especie  de  can  na  nodosa  e  solida  que 
cresce  ñas  matas  e  em  terrenos  seceos,  ou  de 
outras  plantas.  As  frechas  de  guerra  tem  a 
ponta  feita  da  canna  chamada  taquarara 
( bambusa ).  Alguns  usavao  de  langas  de  pao 
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duro.  As  clavas  erao  arredondadas  no  panho 
e  chatas  na  extremidade.  A's  vezes  envenena- 
vao  as  pontas  das  frechas.  Muilos  usa^o  de 
broqueis  de  anta,  ou  de  palle  de  jacaré.  Fazíao 
flautas  de  canna ,  e  trombetas  do  osso  femar 
do  homem  ,  ou  de  cornos  de  animaes.  Humas 
na^s  queimavRo  os  cadáveres  com  todos  os 
movéis  que  tinhao  pertencido  ao  morto ;  ou- 
tras  os  mettiao  acocorados  em  grandes  vasos 
de  barro;  outros  os  enterravao  ao  pé  de  gran- 
des arvores  com  diversas  ceremonias  e  ritos. 
Os  Guayacums  os  enterrao  em  címeterios 
compostos  de  galerías  cobertas  de  juncos.  Nao 
era  conhecidono  Brasil  quadrupede  algum  se- 
melhante  ao  Ikama,  alpaca  ou  guaco ,  e  sú  di- 
versas especies  de  gamos. 

Contavao  por  lúas ,  e  tinhao  algum  conhe- 
cimento  das  constellacoea  correspondentes  aos 
qualro  pontos  cardinaes.  Entre  algumas  na- 
QÜes  conservao-se  vagas  tradif^oes  da  vida  de 
homens  brancos  do  oriente,  que  evidente- 
mente tiravao  a  sua  origem  do  Perú ,  ou  do 
México.  He  de  notar  que  as  testas  achatadas  e 
caberas  alongadas  dos  Omaguas  tem  grande 
semelban^a  com  as  figuras  representadas  nos 
antiquissimos  templos  de  Guatemala.  A  lingua 
dos  Omaguas  do  Perú  tem  a  maior  analogía 
com  o  Guaraní. 

O  estado  de  infancia  que  caracterisava  todas 
'•  7 
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M  nacoes  que  habitavao  a  Amerioa  occidental 
e  meridional ,  a  falta  total  de  restos  de  mo- 
numentos antigos  f  assim  como  a  de  cven^as 
religiosas  9  de  todo  e  qualquer  culto ,  e  a  sim- 
plicidade  das  linguas  cujos  vocabulos  nao  ex- 
prímem  senao  objectos  sensiveis  e  affectos  do 
animo ,  ou  sons  imitativos ;  tudo  attesta  que 
esta  vasta  regiao  separada  do  Perú  por  vastas 
campiñas  desertas,  por  altissimos  montes  e 
densas  florestas,  naío  teve  communica^  com  os 
povos  ci vílisados  da  costa  oriental ;  e  se  alguma 
emigraban  se  effectuou  de  lá  para  o  Brasil  e 
Paraguay,  foi  anterior  ao  prc^esso  da  civilisa- 
faodas  nances  Peruvianas,  e  nutras  orientaes. 
Relativamente  á  religiao,  he  incontestavel 
que  os  mais  dos  indigenas  nao  tem  culto 
algum ,  nem  adoríío  o  Sol ,  a  Lúa  e  os  as- 
tros ,  nem  cogitao  de  causas  invisiveis  dota- 
das de  energia  intellectual.  Hum  amigo  meu 
que  vi  veo  bastante  tempo  entre  os  Cabetes  do 
Para,  cuja  lingua  fallava  corren  temen  te,  me 
assegurou  que  nao  achara  entre  elles  o  menor 
indicio  de  cren^a  religiosa ,  ou  de  usos  supers- 
ticiosos. Parece  com  tudo  que  algumas  na^^oes 
tinhao  ideias  vagas  da  persistencia  da  alma 
depois  da  morte ,  e  de  hum  principio  bom  e 
outro  mao ;  alguns  reverenceiao  a  lúa,  a  que 
attribuem  o  trovao ,  o  raio  e  relámpagos  e  mil 
outras  influencias.  Barlow  diz  que  os  Tapuyas 
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admíUem  hum  inferno  onde  sao  castigadas  as 
almas  dos  roaos,  e  o  coltocao  ao  accideoU 
(como  os  amigos  Egypcios ),  e  admitiem  hum 
Elyseo  onde  as  almas  dos  boas  vivem  folgada- 
menle  de  mel  e  de  peixe.  Entre  muitas  d'estaa 
nayoes  havia  feiliceiros  adiviohos,  queerao  ao 
mesmo  lempo  curaodeiros.  O  fumo  do  tabaco 
respirado  era  o  mais  poderoso  remedio  usado 
entre  elles. 

Dizem  algUDs  autores  que  os  Fagés  do  la- 
puru  aífirmavao  que  o  sol  se  nao  movia ,  e  que 
a  térra  he  que  gyrava  em  torno  d'elle.  Se  he 
verdade  esta  asser^So,  parece  prova  de  antiga 
communica^ao  com  alguma  oafao  muí  adiau- 
tada  em  astronomía.  Hoje  he  bem  sabido  que 

I  08  antigos  sabios  Egypcios  conheciao  o  verda- 
deíro  systema  do  mundo.  Se  em  tempos  re- 

'  motos  houve  comunica^ oes  entre  as  na^oes  do 
antigo  mundo  e  a  America ,  como  [tarece  pro- 
vavel  %  he  de  crer  que  tíverao  lugar  ñas  costas 
septentrionaes  e  ocoideotaes  daquelle  continen- 
te,  e  na  costa  oriental  d'elle ,  e  que  o  Brasil 
nao  foi  visitado  antes  de  &ns  do  seculo  XIV°. 

'  He  hoje  bem  sabido  que  oi  navegantes  da  Moroega 
TbitBr3o  parte  das  costas  septentrionaes  da  America,  tn 
prinoipio  do  xi*  seculo.  Na  mesma  epocha  algansMoOna 
residentes  em  Lisboa  navegárto  at¿  ás  ilhas  Azores,  e  de  U 
attingtif  o  dirersw  illiM  da  America. 
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CAPITULO  III. 


Estado  do  Brasil  desde  1530  até  1580. 


i53o.  Estado  do  Brasil  segundo  Herrera. 
—A  costa  do  Brasil,  em  i55o,*  eslava  divi- 
dida em  nove  capitanías  '•  A  primcira  a  da 
ilha  de  Itamaracá  ;  lem  tres  legoas  de  com- 
prido  e  duas  de  largo,  e  a  sua  jurisdicgao 
se  extende  a  35  legoas  ao  longo  da  costa. 
Encerra  perto  de  cem  casas  e  alguns  enge- 
nhos  de  assucar.  2*^.  Peinambuco^  5  legoas  ao 
sal  de  Itamaracá  pelos  &"  lat.  sul ,  contém  dúas  ^ 
cidadcs  9  Oiinda  e  Garasú  (  Iguarassú  ) ,  situa- 
das a  4  legoas  huma  da  outra ;  contém  cousa 
de  1000  familias  e  25  engenhos  de  assucar, 
cujo  producto  annual  he  de  2£ío:ooo  arrobas. 
5®.  Bahía  de  todos  os  Santos ,  a  cousa  de  100  le- 
goas de  Pernambuco,  em  i3^  de  latitude  sul, 
onde  reside  o  Governador,  o  hispo  e  o  auditor 
geral  de  toda  a  costa.  Esta  capitanía  encerra 
duas  cidades  portuguezas,  a  saber  Villa- Ve- 

•  Herrera.  Dec.  iv,  lib.  viii,  cap.  \%Dela  descripción 
de  la  costa  del  Brazil  i  cosas  de  ella* 
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)ha ,  a  raais  antiga  da  capitania  perio  da  barra 
de  Sao  Salvador,  fundada  por  Thomé  de  Sousa; 
e  a  cidade  de  Paripé  a  4  legoas  no  interior, 
cuja  poToa^ao  he  de  1 100  familias  :  tem  18  en- 
genhos  de  assucar ,  mas  dao-se  de  preferencia 
á  culliiia  do  algodao.  A  cidade  tem  5  igrejas  e 
hum  collegio  de  Jesuilas.  4°-  A  capitania  dos 
Tlheos,  distante  3o  legoas  daBahiade  todos  os 
Santos  ,  na  latitude  de  14"  ^o  ;  tem  huma  po- 
TOacao  de  100  familias,  hum  collegio  de  Je- 
suiras  e  8  engenhos  de  assucar.  5°.  A  capita- 
nía de  Porio-Seguro,  a  So  legoas  dos  Uheos 
em  íG'  5o'  de  latitade.  Comprehende  tres 
cidades :  Santo  Amaro,  Santa  Cruz,  e  Porto- 
Seguro,  com  huma  povoaQao  de  330  familias. 
Tem  huma  casa  de  Jesuitas  e  5  engenhos  de 
assucar.  6°.  A  capitania  do  Espirito  Santo,  a 
5o  leguas  de  Porto  Seguro,  em  30°  de  latitude, 
habitada  por  aoo  familias  que  cultivao  o  algo- 
dao. Tem  hum  só  engenho  de  assucar  e  hum 
collegio  de  Jesuilas.  7  .  A  capitania  do  Bio  de 
Janeiro,  na  latitude  de  aS'  30'  tem  200  casas, 
a  cidade  de  S.  Sebastiuo ,  hum  só  engenho  de 
asBurar,  ehumacasade  Jesuitas. 8°.>9./^Jcente, 
a  70  legoas  do  Rio  de  Janeiro,  na  latitude  de 
34°  contem  tres  cidades,  3oo  casas,  quatro  en- 
genhos de  assucar  e  hum  forte  na  ilha  deno- 
minada Britioga(  5er/«>^a),  próxima  ao  con- 
tinente,  para   proteger   os  estabelecimentog 
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4M>ntra  os  Indios  e  os  piratas.  A  principtl 
oidade  he  Santos,  onde  ha  huma  casa  d&  Je- 
suítas. 

Nem  Herrera ,  nem  Pedro  de  M agalhaes  Gau- 
davo ,  o  mais  antigo  historiador  do  Brasil , 
fonSo  na  nona  capitanía.  O  segundo  contaoita 
capitanías ,  mas  omitte  a  de  Pedro  de  Goes.  O 
celebre  Joao  de  Barros ,  hum  dos  primeiros 
donatarios ,  diz  que  o  Brasil  fóra  dividido  em 
12  capitanías,  cuj os  nomes  nao  refere. 

A  historia  conserva  os  nomes  de  nove  dona- 
tarios ,  a  saber  :  Joao  de  Barros ,  Duarte  Goelho 
Pereira,  Francisco  Pereira  Goutinho,  Jorge  de 
Tigueiredo  Correa,  Pedro  do  Campo  Tourinho, 
Vasco  Fernandes  Coutinho,  Pedro  de  Goes, 
Martim  AíTonso  de  Sousa ,  e  seu  irmao  Pedro 
Lopes  de  Sousa. 

Decorrérao  trinta  annos  depois  do  descobri- 
mentó  do  Brasil  sem  que  o  governo  portugués 
se  occupasse  de  o  colonisar ,  pondo  todo  o  sea 
fito  na  India.  Os  Francezes  aproveitando-se 
d'esta  incuria ,  estabelecérao  povoacSes  na  pro- 
ximidade  da  costa ;  e  os  Hespanhoes  formárao 
estabelecimentos  ñas  margens  do  Paraguay. 
Erafím  D.  Joao  III  resolveo  dividir  o  territorio 
do  Brasil  em  capitanías  hereditarias,  instituidas 
a  favor  de  fídalgos  ou  outros  particulares  que 
se  havíao  distinguido  pelos  seus  servÍ9os  na 
India.  Estas  capitanías  comprehendiao  de  5o 
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a  6o  legoes  de  costa  ^  e  podiao  extender-^e  in- 
defíDÍdameote  para  o  sertao.  Coofornie  ao 
¡daoo  de  f!olonÍBa9ao  que  tinha  prosperado  aa 
Uha  da  Hadeira  e  nog  Azores ,  m  donatarios 
tinUEo  poderes  ilÜmitados,  ianto  em  materias 
eÍTÍi  como  crímes.  Etrei  se  reservara  o  dizimo 
doi  productos ,  e  o  direito  de  cunhar  moeda. 

Por  hnm  alvará  de  ao  de  Novembro  i53o, 
Martím  Afiboao  de  Sonsa ,  do  conselho  d'elrei, 
foi  nomado  Govemoéior  da  America  iMsitana  , 
ou  T^mu  Srasi/ianas,  ^a.ra.  atli  construir  forti- 
ficacSes,  e  distribuir  térras  aos  colonos.  Os 
seos  poderes  suspendérao  ou  limitárao  os  que 
haviao  sido  concedidos  aos  donatarios  das  dif^ 
feretitea  capitanias.  O  doutor  Pedro  Borges  fu 
nomeado  Ouvidor-geral ,  para  registrar  os 
actos  de  todas  as  capitanías,  e  Antonio  Cur- 
doso  de  Barros,  Procurador  da  fazenda. 

Martím  AÍFonso  de  Sousa^  fez-se  á  vela  de 
Lisboa  nos  Ans  de  i55o,  e  abordou  ao  Cabo 
Santo  Agostinho.  Para  explorar  o  terreno, 
desembarcou  perto  da  ponta  elevada  chamada 
Pao  tPatsuew,  em  iiuma  pequeña  praia  cha- 
mada Porto  de  Martím  Affonso,^  depois  Praia 
Vermelha.  Seguindo  a  costa,  entrou  na  Bahia 
de  Todos  os  Santos ,  onde  tomou  dois  navios 
franceses.  Joao  de  Sousa ,  capitao  de  hum  dos 
navios  da  expedÍ9ao  foi  expedido  a  Lisboa  para 
«BDunoiar  esta,  freza  aElrei.  Prolonguido  a 
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costa  na  direc9ao  do  sul  tomou  refresco  em 
Porto-S^uro ,  e  depois  descobrio  a  bahia  de 
Santa  Luzia,  a  que  poz  o  nomede  Rio  do  Janeiro 
porque  edtrou  no  porto  no  primeiro  d*este 
mez  1 53 1 .  Os  Tamoyos  a  denominavao  Nhileroi^ 
que  significa  mar  morío.  Levando  ferro  nave- 
gon  ao  oeste ,  e  a  quatro  legoas  de  distancia 
descobrio  a  barra  de  Tejuca ,  e  quasi  na  inesma 
distancia ,  a  de  Guaraíiba.  Continuando  a 
costear  foi  ter  á  ilha  Marambaia ,  de  cinco  le- 
goas de  extensao,  e  á  Ilha  grande^  em  aS*  19' 
de  latitude.  Entre  esta  ultima  ilha  e  o  Morro 
de  Marambaia  entrou  a. 6  de  Janeiro  com  a  ar- 
mada em  huma  enseada  de  duas  legoas  de 
largo  9  e  Ihe  deo  o  nome  de  Angra  dos  Reís. 
Sahindo  d'ella  passou  á  de  Cairucú,  d'alli  á  Ilha 
dos  Porcos  y  seguio  viagem  até  á  Enseada 
dos  Maramomis.  Mais  adiante  em  latitude  de 
aS^  4^'  descobrio  a  ao  do  mez  huma  ilha  que 
appellidou  de  S.  Sebastiao.  Oito  legoas  mais 
adiante  chegou  no  dia  22 ,  á  emboccadura  de 
ham  rio  com  fundo  suíBciente  para  admittir 
navios  de  mediano  porte.  Denominou-o  Rio 
de  S.  Vicente  y  em  honra  do  padroeiro  da  co- 
lonia. 

A  ilha  de  S.  Vicente  sendo  mais  favoravel  á 
cultura,  Sousatransportoupara  ellaoscolonos, 
em  i53r,  com  todo  o  gado,  e  l^ncou  os  pri- 
meíros  fundamentos  de  huma  cidade  denomi- 
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nada  S.  Vicente,  e  destinada  a  ser  a  cabera  da 
capitania. 

Esta  capitania  comprehendia  lOO  legoas  de 
costa,  e  se  extendía  do  río  Macahé  até  a  13  le- 
goas  ao  aul  da  ilha  de  Cananéa ,  onde  estava 
situada  a  barra  ^e  Paranaguá ,  excepto  boma 
superficie  de  10  legoaa  comprehendidas  entre 
o  rio  Curupau  (Ju^uiri^ueré),  e  o  de  S.  Vi- 
cente._ 

Os  Goyanazes,  eenhores  enUío  d'aquella 
parte  da  costa,  tinhao  já  ajuntado  todas  as 
suas  pirogas  para  resistirem  aos  invasores, 
quando  d'esse  intento  forao  díssuadidos  pela 
influencia  de  hum  portuguez  chamado  Joao 
Ramalho,  que  tinha  sido  lancado  na  costa  peta 
expedidlo  de  Gonzalo  Goelho.  Em  premio  dos 
uteis  servicos  feitos  aos  indígenas,  este  homem 
tinha  casado  com  a  filha  de  Tebireca,  chefe  o 
mais  poderoso  d'esta  nacao  que  habitava  as 
planicies  de  Piratininga,  e  negocioa  hum 
tratado  de  allian^a  perpetua  entre  esta  tribu  e 
os  Portuguezes. 

Tendo  próvido  á  seguranza  da  nova  cidade, 
e  á  da  ConceicaOf  o  governador  proseguio  a 
sua  navega^ao  para  explorar  a  costa  até  ao  Rio 
da  Prata ,  onde  chegou  no  primeiro  de  Dezem- 
bre.  Entrou  neste  río,  e  navegando  por  elle 
arriba  por  espaco  de  algims  días,  perdeoatgu- 
mas  embareacoes  nos  baixos.  Nao  havendo  en- 
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ooDtrado  estabelecimento  algum  hespanhol, 
volCou  á  sua  colonia,  que  em  pouco  tempe 
8e*tornou  florescente.  Fez  vir  da  Madeira  a 
canna  doee ,  e  estabeleceo  o  primeiro  engenho 
de  assucar;  outros  se  elevárao  logo  á  imita^ao 
do  primeiro.  Mandou  8o  homens  ao  sertSo 
para  desoobrir  minas ,  e  tomar  posse  da  aua 
eapitania ;  mas  todos  forao  mortos  pelos  indios 
Carijós.  Felizmente  os  Goyanazes,  vizinliosdos 
Tamoyos ,  nao  obsta vao  ao  progresso  da  coló- 
msafSoy  e  viviao  em  boa  intelligencia. 

Martim  ÁíTonso  chamado  á  corte  por  elRei , 
foí  nomeado  Governador  da  India.  Entretanto 
8.  Vicente  continuou  a  prosperar.  De  volta 
a  Portugal ,  onde  foi  nomeado  conselheiro 
d'estado ,  enviou  muitos  colonos  ao  Brasil ,  e 
promoreo  o  estabelecimento  de  novas  planta- 
os e  engenhos  de  assucar,  assim  como  o  trans- 
porte de  diversas  mercadorias  para  trato  mer- 
cantil. Seu  filho  Pedro  Lopes  Ihe  succedeo  na 
eapitania. 

1 55 1.  Capitanía  de  Paraíba  ou  Parahíba,  ou 
de  5!0k)  Thomé.  Pedro  de  Goes,  fidalgo  de 
grande  merecimento,  tinha  acompanhado  Lo- 
pfes  de  Sousa  ao  Brasil.  Encantado  da  belleza 
da  térra ,  pedio  e  obteve  a  concessao  de  3o  le- 
guas de  costa ,  partindo  da  eapitania  de  Gouti- 
nho ,  e  sem  poder  e\tender-se  alem  dos  baixos 
de  Pargos ,  ainda  no  caso  de  nao  éstarem  pre- 
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ench'idas  u  Se  legoas.  E«ta  ooBeeMSo  «Mwft 
oompréhendida  entre  a  oapitwiia  Ae  S&oV^ 
oente  e  a  do  Eepiríto  Santo. 

Goes  ermou  navios  á  km  eoata ,  ajuntea  co- 
lonos e  túdo  qiiaoto  pedia  eentrSiuir  ao  bom 
éxito  da  sua  empreza  ,  e  desembereou  na  fm 
da  Faralba  onde  se  fortifieou  e  lan^u  os  fan- 
damentos  de  buna  cidade.  No  eabo  de  dois 
annoft  passados  em  pas  oom  os  Goytaoaaei, 
estes  poTos  se  tomárSo  hostís  e  dio  cessárSe 
de  aasaltar  os  colonos  durante  o  espado  decinee 
ou  seis  annos,  usando  de  mil  estratagemas  para 
destruir  a  eiéade.  Muitos  ootonos  perdérfio  a 
vida  nestes  ataques  repetidos ;  os  oatros ,  pa<- 
de«endo  da  fiílta  de  víveres,  ktstárao  eem  o 
govemador  para  que  abandonasse  a  colonia. 
Elle,  nio  recefeendo  refergos,  víohk  obriga^ 
a  consentir  ,  e  embarcou-se  para  a  oapital  do 
Espirito  Santo ,  a  bordo  de  huma  das  caravelas 
que  Ihe  expedio  Vasco  Femandes  Coutinfao. 

Depois  d'este  desastre,  Pedro  de  Goes,  toI- 
toa  a  Portugal ,  mas  logo  regressou  ao  BraaH 
eom  o  titulo  de  capitao-mór,  aoompanbado 
porThomé  de  Sousa,  a  qnem  ajudou  a  fortiflcar 
e  povoar  &  cidade  de  S.  Salvador.  Goes  tinha 
nSo  8Ó  dispendido  todo  o  sea  cabedal  na  for~ 
magio  da  sua  colonia,  roas  até  ficou  endividarfo 
de  a^ns  mil  cruzados  a  Martím  Ferreira. 
i55i  a  iS4o. — Capitanía  da  Sñki'a.  Este  c»- 
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pilaoía  que  se  extendía  desde  a  ponta  do  Pa- 
driío  (S.  Antonio)  e  o  Rio  S.  Francisco,  foi 
concedida  por  D.  Joao  IH ,  a  Francisco  Pereiía 
Coutinho,  em  recompensa  dos  servigos  que 
elle  fizera  na  India,  e  Ihe  ajuntou  depois  todo 
o  Reconcavo. 

Coutinho,  tendo  armado  á  sua  custa  alguns 
navios  em  Lisboa,  se  embarcou  neste  porto, 
levando  comsigo  grande  numero  de  colonos , 
de  soldados  e  aventureiros  para  fundar  hum 
estabeleci mentó  duravel.  Depois  de  huma  feliz 
viagem  aportou  á  Bahia,  desembarcou  na 
ponta  do  Padrao ,  e  se  fortificou  em  hum  lu- 
gar chamado  depois  trilla  P^elha.  Os  primeiros 
annos  se  passárao  sem  hostilidades  da  parte 
dos  indigenas;  varias  plahtagoes  se  fízerao,  p 
alguns  engenhos  de  assucar.  Mas  no  fím  d'este 
lempo  os  Tupinambas  atacárao  os  estabeleci - 
mentos  e  continuárao  a  guerra  durante  sete  ou 
oito  annoá.  Finalmente  o  chefe  da  colonia 
tendo  perdido  o  seu  fílho  bastardo ,  e  os  colo- 
nos soffrendo  de  doengas  e  de  escassez  de  vive- 
res  ,  se  embarcou  com  a  gente  que  Ihe  restava 
a  bordo  de  duas  caravelas,  e  se  dirigió  á 
capitania  vizinha  dos  Uheos,  onde  os  Portu- 
guezes  debaixo  da  direcgao  de  Jorge  de  Figuei- 
redo,  viviao  em  paz  com  os  Tupiniquins. 

Depois  da  sua  partida  os  Tupinambas,  ar- 
rependidos  do  seu  procedimento,  o  convidárao 
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Si  voltar,  ^  elle  teodo  féilo  hiiin  ajtute  com  al- 
guns  dos  chefes,  embarcou-se  com  os  seus 
colonos  a  bordo  das  suas  caravelas.  Estando  já 
perto  da  entrada  da  Bahía  de  Todos  os  San- 
tos ,  foi  acolhido  por  hum  temporal ,  que  o  fez 
encalhar  nos  baixos  da  ilha  de  Itaparica.  Todos 
os  que  escapárao  do  naufragio ,  e  puderao  ga- 
nhar  a  costa ,  forao  inortos  e  devorados  pelos 
Tupínambas ,  excepto  Diogo  Alvares  da  Cunha, 
ou  Diogo  Alvares  Correa,  abundo  o  autor  da 
Corografia  Braztltca,  appellídado  Caramurú,o 
qual  fallara  a  lingua  dos  indígenas,  e  que  tí- 
nha  acompanhado  Coutinho  na  sua  fiígida. 

Segundo  alguos  historiadores  portaguraiea  e 
estrangeiros,  Diogo  Alvares  Correa,  natural 
de  Viana,  indo  buscar  fortuna  á  India,  foi 
lanzado  por  hum  temporal  na  costa  do  Brasil, 
e  o  seu  navio  naufragou  nos  baixos  ao  norte 
da  barra  da  Bahía.  Parte  da  trípola^lo  morreo; 
os  outros  havendo  ganhado  a  costa,  forao  der 
vorados  pelos  Tupínambas,  excepto  Correa ,  o 
qual  tendo  salvado  huma  espingarda  e  alguns 
barris  de  pólvora ,  e  matado  hum  passaro  a 
tiro  diante  dos  selvagens ,  estes  cheios  de  ad- 
mirado exclamánío  Caramuni,  isto  he,  homem 
defogo ,  nome  que  elle  conservou  depois  d'este 
successo. 

Caramnrú  Ihes  ensinou  o  uso  do  ferro,  que 
tirou  dos  destrozos  do  uavio.  Marchou  com 
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elles  contra  os  Tapuyas,  os  quaes  fugirao  á  vista 
da  sua  temivel  arma ,  que  repujavao  sobreDa-- 
tural.  Desde  entao  adquirió  grande  preponde*- 
raacia;  os  ehefes  Ihe  offereoério  suas  fílbas 
Md  casaoietito  y  e  penetrado  de  reoonhecimen- 
í0f,  éeo  a  esta  magnifíea  bahia  o  nome  de 
iSSo  Salvador  ,  e  escolheo  para  se  estabelecer  o 
Mtio  onde  depois  foi  fundada  p^iUa  l^elha. 
Eatava  eiccupado  em  construir  alli  cabanas  e 
pequeñas  barcas  dos  restos  do  navio  naairap- 
gado,  quando  hum  navio  francez  aportou  aUí^ 
expedido  de  Dieppe  para  commerciar.  Correa 
se  embarcou  para  Franca  neste  navio  levando 
GO»sigo  asua  esposa  favorita  Caratnurú^Assuj 
fin  bem  acolhido  do  rei  Henrique  II  e  da 
rainha  Catherina  de  Medicis,  os  quaes  a  fízerSo 
baptizar  debaixo  do  nome  de  Catherina  Alva» 
res.  Esta  potencia  querendo  ter  parte  no  comh- 
mercio  do  Brasil ,  nomeou  Caramurú  cheffe  de 
llama  expedi^ao  mercantil  de  dois  navios  para 
a  costa  da  Babia,  onde  aportou  com  grande  sa- 
tisfago dos  Tupinambas. 

Alguns  historiadores  dizem  que  á  sua  che* 
gadaaPadrSo,  Coutinho  recorreo  a  Caramurú, 
que  se  dava  inteiramente  á  civilisagao;  mas 
ednoebendo  ciumes  d'elle  o  fez  prender  e  eon* 
duzir  ao  seu  navio.  A  mulber  de  Caramurú , 
julgando-o  morto ,  armou  toda  a  sua  nacSo  e 
a  dos  Tamoyos  aeus  vizinhos  eontra  os  Portu* 
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guezes;  o  que  obrígou  Coutiobo  a  aoltá-lo  ■. 

i533.  — Capitania  de  Santo  Jmaro,  e  A'Ita- 
maracá.  D.  Joao  111,  informado  que  os  Francft- 
zea  lin^ofeito  hum  forte  em  Itamaracá,  guar- 
necido de  loo  soldados,  e  que  os  seus  uaTÍos 
vinhao  buscar  pao  brasil  a  esta  ilha  e  no  con-' 
Úñente  TÍzinho ,  expedio  huma  esquadra  ái 
wdens  do  capitao-mór  Pedro  Lopes  de  Souaa> 
para  expulsar  os  Francezes  e  todos  os  estran- 
geiros  que  se  achavao  na  Nova  LusitaniOf  ou 
que  commerciavao  nos  portea. 

No  mesmo  tempo,  eIRei  coacedeo  a  esta 
o^itao  5o  legoas  de  costa ,  em  duas  por^oes 
difierentes,  em  vez  de  huma  só,  «m  oonfor- 
mi^ade  do  seu  pedítorio ;  a  saber  :  Santo 
Amaro  que  confinava  com  S.  Vicente,  e  Ita^ 
maracá,  lugar  o  mais  próximo  da  linha  que 
separava  Pernambuco  da  Faraiba  *.  Lopes  ar- 
mou  alguDS  navios,  partió  de  Lisboa  e  desem- 
barcou  em  S,  Vicente.  Depois  de  varios  com- 
bates contra  os   Fetiguares,  que  rechaza, 

■  Na  igreja  doi  Beatos,  no  suburbio  de  Victoria  lé-se  a 
inscrípfio  seguinte  iSepultura  de  D.  Catherioa  Alvares, 
■enliora  d'esta  capitanía  da  Babia ,  a  qual  ella ,  e  seu  ma- 
ndo Diogo  Alvareí  Correa ,  natural  de  Viana  derio  á^ 
■enhores  reys  de  Portugal !  Fez  e  deu  esta  capella  ao  pa- 
triarca S.  Beato,  anoo  de  1582. 

*  Herrera,  Dec.  V.  lib.  viii.  cap.  8. 
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estabeleceo  diias  colonia^,  huma  de  que  Sania 
Jmaro  foi  a  capital ,  a  ouira  na  illia  de  Itaina- 
racá,  separada  do  continente  por  hum  canal. 
Dispendeo  muilos  mil  cruzados  nestes  eslabe- 
lecimentos,  que  nao  díáfrutou  muito  lempo, 
havendo  perdido  a  vida  em  hum  naufragio  no 
Rio  da  Prata.  Quarentaannos  depois  da  funda- 
cao  da  colonia  d'Ilamaracá,  toda  a  poíoa^ao 
da  ilha  nao  excedía  300  familias,  e  nao  havía 
senao  tres  engeohos  de  assucar. 

1 554  e  i535.  —  Capitania  de  Pernambuco. 
Ftindiicüo  da  ddade  de  Olinda.  EIRei  D.  JoSo  III 
em  recompensa  dos  serviros  de  Duarte  Coelho 
Fereira,  llieconcedeo  a  capiLaniade  Pernam- 
buco  ',  comprehendendo  5o  legoas  de  coeta 
desde  a  emhoccadura  do  Rio  S.  Francisco  ao 
nordeste  até  Ilamarácá,  limitada  pelo  Igaracú, 
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e  grande  numero  de  parentes  e  amigos,  aeom- 
panhados  igualmente  de  suas  familias.  A'  sua 
chegada  ficou  tao  encantado  com  o  aspecto  da 
térra ,  que  exclamou :  oh  que  linda  situa^ao 
para  se  fitndar  huma  filia  !  D'aqui  veio  o  nome 
de  Olioda  (  ó  linda  )  fundada  por  elle.  Durante 
alguns  annos  TÍo-se  obrigado  a  defender-se 
contra  as  incursoes  dos  Cabetes ,  tribu  nume- 
rosa e  barbara  que  occupava  toda  esta  costa  e 
5o  legoas  no  interior,  e  tinha  feito  altian^a 
com  os  Francezes  que  alli  vinhao  commerciar. 
Coelho  foi  atacado  na  cidade,  perdeo  alguma 
gente  e  foi  mesmo  ferido;  mas  o  áeu  valor 
triamphou ,  e  conseguio  rechacar  os  Cabetes , 
fortalecendo-se  por  huma  allian^  que  fez  com 
os  Tabayazes. 

A  formado  d'eite  estabeleoi  mentó  custou 
rouitos  mil  cruzados  a  Coelho ;  mas  colheo 
bom  fructo  d'elle,  deixando  ^o:ooo  cruzados 
de  renda  a  seu  filho ,  procedente  da  cultura  e 
fabricacao  do  assucar,  e  da  pesca. 

i534- — Capitanía  do  Espirito  Santo.  Esta  ca- 
pitania  vizinba  da  de  Santo  Amaro,  e  com- 
prebendendo  5o  I^oas  de  costa,  foi  dada  por 
D.  Joao  111  a  Vasco  Fernandes  *  Coutínho  em 
remunera^ao  dos  s^Wi^os  militares  que  tinha 
feito  na  Asia.  Depois  de  haver  disposto  tudo  o 
qneconvinha,  fez-se  á  reía  de  Lisboa  com  6o  fí- 
dalgos  da  casa  real ,  e  aportou  com  a  sua  frota 
I.  8 
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a  huma  bahía  a  6o  legoas  do  Rio  de  Janeiro* 
Allí  [desembarcou ,  e  com  o  pequeño  numero 
de  homens  que  levava^  expúlsou  os  GoyanaMi 
que  occupavao  a  ierra,  e  lan^ou  os  fundamen** 
tos  de  Nossa  Senhora  da  J^ictoria ,  chamada 
depois  f^iíha  J^elha.  Fez  construir  hum  forte, 
e  voltou  á  Europa  a  buscar  novos  colonos.  Eih 
tretanto  os  colonos  se  derao  á  agricultura, 
plantárao  vinhas  e  cannas,  e  estabelecérao  qua«* 
tro  engenhos  de  assucar;  mas  os  Goyanazes 
renovárao  as  hostilidades  e  matárao  em  hum 
combate  Jorge  de  Menezes,  que  Coutinho  ti--- 
nba  nomeado  capitao  durante  a  sua  ausencia. 
Auxiliados  pelos  Tupiniquins  obrigárao  os 
colonos  capitaneados  por  Simao  de  Castello 
Branco  a  se  retirarem  para  as  margens  do  rio 
Gircaré.  Os  selvagens  destruirao  os  engenhos  e 
planta^oes  e  matárao  muita  gente.  Finalmente 
os  colonos  nao  tendo  forjas  para  resistirem  aos 
ataques  dos  Indios  se  refugiárao  na  ilha  de 
Duarte  de  Lemos,  e  se  dispersárao  por  diversas 
capitanías.  Quando  voltou ,  achou  Coutinho  o 
seu  estabelecimento  abandonado.  Depois  de 
varios  esforgos  pararepellir  os  indígenas,  vio-se 
em  tal  aperto  por  escassez  de  gente  e  municoes, 
que  estava  a  ponto  de  se  embarcar  quando 
Ihe  chegou  hum  reforjo  mandado  por  Mendo 
de  Sá ,  governador  da  Babia.  Com  estas  forjas 
atacárao  os  Indios ,  e  a  principio  os  repellirao^ 
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mas  elles  Tolt¿rao ,  e  renovárao  a  péleja  com 
tal  furia,  que  obrígárao  os  Portuguezes  a  aoo- 
Iher-se  ás  luas  embarca^oes  em  debandada , 
deixando  muitos  morios,  entre  os  quaes  se 
achava  Fernao  de  Sá ,  filho  do  Govemador. 

Coutinho  havendo  esgotado  todo  o  seu  haver 
DO  estabelecímeDto  da  colonia,  vio<se  reduzido 
a  pedir  esmola.  Seu  filho  e  successor  viveo 
ignorado  e  pobre  na  capitanía  de  seu  desgra- 
nado pai. 

1554.  —  Capitanía  de  Porto  Seguro.  Esta  ca- 
pitanía que  demarcava  com  a  de  Jorge  de 
Figueiredo  Correa ,  e  se  extendía  para  o  sul , 
comprehendendo  5o  legoas  de  costa ,  foí  conce- 
dida por  D.  Joao  III  a  Pedro  de  Campos  Tourí- 
nho,  natural  de  Viana  da  Foz  do  Lima ,  homem 
nobre,  e  perito  na  nav«ga<;ao.  Partió  de  Viana 
com  sua  miilber  Inés  Fernandes  Pinto,  seu 
iílho  Fernao  de  Campos,  e  alguns  parentes, 
amigos  e  outras  pessoas.  Aportou  a  Porto  Se- 
guro e  se  fortificou  no  mesmo  sitio  onde  depois 
foí  assentada  a  capital  da  provincia.  Achou 
allí  alguns  Portuguezes  que  habitavSo  a  térra 
havia  3o  annos ,  e  que  de  mutheres  americanas 
tinhao  filhos  mestizos  denominados  mamalucos. 
Hum  dos  dois  degradados  que  Pedralvares  Ca- 
bral  tinha  deixado  allí  em  i5oo,  servio  de 
interprete.  O*  Tupiníquins ,  que  habilavao  en- 
tre pf  ríos  Camamu  e  Circaré ,  se  oppozeriH>  ao 
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estabelecimento ;  pozerao-lhe  cerco  e  mata* 
rao  alguma  gente  ^  mas  depois  fízerao  a  pa¿. 
Tourinho  cuidou  entao  em  augmentara  colo- 
nia ,  e  as  cidades  de  Santa  Cruz  e  Santo  Amaro, 
que  acabava  de  fundar,  a  primeíra  na  bahía 
Cabralia  e  a  outra  huma  legoa  ao  sul  de  Porto 
Seguro.  Os  indígenas  ajudárao.  aos  trabalhos 
da. agricultura.  Dentro  de  pouco  tempo  esta 
colonia  come^ou  a  expedir  para  Lisboa  navios 
carregados  de  assucar  e  pao  brasil. 

j  555-1 556.  Capitanía  do  Maranháo,  Esta  ca- 
pitanía concedida  a  Joao  de  Barros,  compre- 
hendía,  como  as  mais>  5o  legoas  decosta,  a  partir 
dos  limites  da  de  Ilamaracá.  O  donatario  asso- 
ciou'Se  com  Fernando  Alvares  de  Andrade  e 
Ayres  da  Gunha,  para  estabelecer  huma  bella 
colonia.  Armirao  á  si^  custa  em  Lisboa  dez 
navios,  abordo  dos  quaes  embarcárao goo  ho- 
mcns  e  ii3  cavallos,  e  todo  o  provímento 
necessario  para  formar  o  estabelecimenlo  de 
que  os  doís  fílhos  de  Barros  deviao  tomar  a  di- 
recgao.  A  frota  capitaneada  por  Ayresda  Gunha 
chegou  á  visita  da  ilha  do  Maranhao,  c  alli  nau- 
fragárao  todos  os  navios  nos  cachopos  c  baixos 
que  a  cingem.  Algumas  pessoas  escapárao  e  se 
refugiárao  na  ilha  do  Medo  ou  Boqueiráo,  á  en- 
trada da  bahía ,  mas  nao  achando  o  sitio  proprio 
para  assentar  huma  colonia ,  voltárao  a  Por- 
tugal no  primeirp  navio  que  se  Ihes  oíTereeeo. 
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Os  dois  filhos  de  Joao  de  Barros  tinfaao  esca- 
pado do  naufragio,  e  se  havíao  refugiado  em 
huma  ílba  na  einboccadura  do  rio;  allí  per- 
manecériío  algims  annos ,  mas  nao  pudei^o 
comniunicar  com  Pernambuco  nem  com  as 
mais  capitanías.  Joao  de  Barros  mandou  alguns 
navios  ao  soccorro  dos  filhos,  mas  ohegárao 
quando  estes  tiohao  abandonado  a  ilha,  e  en- 
caminhando-se  ao  longo  da  costa  cahírao  ñas 
míos  dos  Piliguares  e  forao  morios  por  estes 
Indios.  Na  foz  do  Rio  Pequeño,  chamado  JBabi- 
que  pelos  indígenas,  a  5  legoas  do  Rio  Gran- 
de pelos  5*  1/6  de  latitude.  O  autor  do  Roteiro 
Gerai  attribue  a  morte  dos  fihos  de  JoSo  de 
Barros  aos  conselhos  dos  Francezes  que  entao 
vinhaocarregar  alli  pao  brasil ,  mas  besuppo- 
^icao  gratuita ,  e  sem  fundamento.  Barros  tinha 
dispendido  bastante  cabedal  sem  proveito,  e 
ficava  ainda  devendo  á  corda  600:000  réis  por 
artilhariae  municSes,  que  Ibe  forao  perdoados 
por  el-rei  D.  Sebastiao.  A  perda  deseus  filhos 
e  da  fazenda  fez  renunciar  Barros  á  capitanía^ 
que  foi  dada*a  Luizde  Mello  da  Silva. 

i54o.  Capitanía  dos  Ilheos.  Esta  capitanía 
assira  chamada  de  tres  ilhetas  situadas  na  em- 
boccadura  do  principal  río  d'ella,  foi  concedida 
a  Jorge  de  Figueiredo  Correa ,  escrivao  da  fa- 
zenda,  e  comprehendia  5o  legoas  de  costa ,  par- 
tiodo  da  Bahía  do  Salvador.  Correa  nao  po- 
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dendo  ein  ra^o  do  seu  cargo  transportar-w  á 
capitanía ,  enviou  Francisco  Romero,  cavalhei- 
ro  castelhanOy  com  alguns  navios  e  colonos 
para  tomar  posse  d'ella.  Este  desembarcou  no 
porto  de  Tinharé ,  e  assentou  a  colonia  na  al- 
tura chamada  Morro  de  S.  Paulo j  mas  ponoo 
satisfeito  do  sitio ,  escolheo  outro  na  embocca- 
dura  do  río  dos  líbeos  que  elle  vínha  de  dea- 
cobrir,  e  allí  lan^ou  os  fundamentos  da  cidade 
dos  iiheos ,  ou  de  S.  Jorge,  assim  nomeada em 
honra  do  propríetario.  Nos  prímeiros  annos 
teve  que  se  defender  contra  os  Tupíníquins  > 
com  quem  depois  assentou  pazes.  O  fílho  do 
donatario,  com  o  beneplácito  regio,  vendeoa 
sua  capitanía  ao  Florentino  Lucas  Giraldes,  que 
estabeleceo  nella  oíto  ou  nove  engenhos  de  assu-^ 
car,  que  maís  tarde  forao  destruidos  pelos 
Aymores  ,  que  matárao  parte  da  povoacao  :  o 
resto  se  acolheo  á  Bahía,  em  1670. 

1 55o  a  1 532.  Guilherme  Hawkins  de  Ply- 
mouth,  pai  do  cavalheiro  Joao  Hawkins,  fes 
duas  viagens  ao  Brasil ,  em  hum  navio  de  a5o 
toneladas  e  duas  outras  embarcares  maís  pe- 
quenas.  Na  sua  segunda  viagem  trouxe  com- 
sigo  hum  chefe  Indio  que  foi  apresentado  ao  reí 
Henrique  VIII,  no  palacio  de  Whitehall. 

iSSg.  Expedicáo  de  Luiz  de  Mello  da  Siha. 
Havendo  Joao  de  Barros  renunciado,  aos  seiüs 
direitóssobreo  Maranhab,  D.  Joao lU  fee  mercé 
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d'esta  oapitania  a  Luiz  de  Mello, « Ihe  4eo  tres 
navios  e  duas  oaravelaB  para  penetrar  pelo  río 
Amazonas,  até  ás  minas,  a  léate  do  Perú.  O 
novo  donatario  fe^-se  á  vela ,  e  cfaegando  perto 
dos  baizof  onde  os  navios  de  Ayres  da  Cunba 
tinhao  naufragado  (que  se  suppoe  ser  os 
jíiins  ou  Corea  grande)  f  teve  a  mesma  serte. 
Ferdeo  todas  as  embarca^Ses,  á  excep^ao  de 
huma  caravela  a  bordo  da  qual  voltou  a  Lisboa. 
iSSq.  F^iagem  de  descoberta  de  Francisco 
Orellana  no  rio  Maranhao  que  elle  tinha  chis- 
mado Bio  Orellana.  Gon^XoVizarTO  haveodo 
sido  nomeado  goveroador  da  provincia  de 
Qoito  por  ten  irmio,  o  marqnez  D.  Fran- 
dsoo  Pizarro,  tentón  fazer  a  conqaistade  hum 
paiz  chamado  Terra  da  Canneila.  Gom  este  in- 
tento partió  deQuítoemfínadeDezembro  i53g, 
oom  ¿,00  Hespanhoes,  4000  Indios  que  levavao 
a  bagagem ,  e  4000  caberas  de  gado,  vaocas, 
cameiros^  poroof,  para  sustento  da  gente;  di- 
rígindo-se  ao  norte  enCrou  no  país  deQwzós, 
e  d'alli  no  val  de  Zumaque,  a  100  l^as  de 
Quito,  onde  adiou  D.  Francisco  Orellana,  fi- 
dalgo  de  Traxillo ,  em  Hespanha,  que  se  asso- 
ciou  com  elle  para  descobrir  ontro  Perú.  En- 
trárao  amboe  com  1 00  soldados  e  alguna  Indios 
na  provincia  de  Gocaeujo  Cacique  Ihes  fez  bom 
agasalho,  e  the  deo  infonnaQoes  á  oerca  de  hum 
rio  muito  maior  qoeoCoca,  o  quai  eortava  (er- 
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ras  fertílissímas ,  e  cu  jos  habitantes  traziao  o 
corpo  coberto  de  chapas  de  ouro.  Encantado 
d'esta  nova  y  Gonzalo,  tendo  aj untado  toda  a 
sua  tropa  e  gente  da  comitiva^  depois  de  al- 
guns  días  de  descanso,  poz-se  em  marcha  se- 
guindo  a  borda  d'agua  por  espado  de  4^  ^>^» 
sem  achar  víveres  nem  meios  de  atravessar  o 
rio ,  até  que  deparou  com  hum  lugar  em  que , 
estreitado  entre  dois  rochedos  nao  offerecia 
mais  que  no  pés  de  largura.  Lanf  ou  alli  huma 
ponte,  sobre  a  qual  fez  passar  a  sua-gente. 
Todavía  na  outra  margem  o  caminho  nao  era 
melhor,  nem  a  térra  «ais  fértil.  Os  mantimen- 
tos  cada  vez  escasseavao  mais;  isto  o  decidió  a 
fazer  alto  no  confluente  dos  ríos  Ñapo  e  Coca, 
chamado  la  Junta  de  los  Rios^  para  construir 
hum  bergantim  destinado  a  levar  os  doentes  e 
100:000  arrateis  de  ouro  que  possuia;  confíou 
o  commando  d'esta  embarca^ao  a  Orellana,  dan- 
do-lhe  ordem  de  se  nao  arj^edar  d'elle;  mas 
vendo-se  mui  falto  de  viveres  ordenou-lhe  que 
fosse  em  busca  d'elles.  Orellana  ganhou  o  meio 
do  rio  Coca ,  e  adiantou-se  100  legoas  em  tres 
dias  levado  pela  correóte,  sem  carecer  de  vela 
nem  de  remos ,  e  foi  ter  ao  grande  rio ,  que 
havia  tempo  se  buscava  em  vao.  Desde  logo  re- 
solveó  segui-lo  até  ao  mar,  e  comegou  a  haver* 
se  como  chefe ,  declarando  que  devia  tudo  a  si 
proprio  eael-*rei,  e  nada  aGon9alo  Fízarro.Hum 
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religioso  e  hum  fidalgo  que  ousárao  fazer*lhe 
representares  contra  tao  desleal  procedimento, 
forao  postes  em  térra  sem  viveres  nem  armas. 
Os  soldados  o  reconliecéríío  por  chefe  ;  eotao 
desembarcou  para' procurar  mantimento,  e 
confaecer  os  habitantes,  e  deo  ao  grande  rio  o 
nome  de  rio  deOrellana.  Foi  atacado  pelos  in- 
dígenas com  grande  coragem,  e  havendo  no- 
tado que  as  mutberes  combattao  com  valor 
varfinil,  aproveitou-se  d'esta  circumstancia 
para*  fazer  acreditar  que  tioha  descoberto  o 
paiz  das  Amazonas.  Tal  be  a  origem  do  nome 
improprio  dado  ao  rio  Maranhao. 

Proseguindo  sua  viagem  eucontrou  poros 
menos  guerreiros ;  alguna  d'elles  mai  pacíficos 
Ihederao  mantimentos  em  abundancia.  Orel- 
lana  valeo-se  da  opportunidade  favoravel  para 
construir  hum  bergantim  maíor,  no  qual  se 
embarcou ,  e  depois  de  algwns  dias  de  navega- 
9ao  attíngio  o  tnar,  e  costeando  o  Cabo  do 
íiorte  foi  demandar  a  ilha  da  Trindade  onde 
comprou  hom  navio ,  em  que  passou  a  Hespa- 
nha.  Depois  de  huma  residencia  de  sete  annos 
na  Corte  de  Madrid,  obteve  do  imperador  Car- 
los V  tres  navios  para  voUar  ao  paiz  d'onde 
viera,  para  tomar  posse  d'elle  em  nome  d'este 
principe ,  e  erigir  alli  fortes  e  cidades.  Partió 
com  effeito ;  mas  ch^ado  á  altura  das  Cana- 
rias, perdeo  parte  da  tropa  que  levara  por 
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doenca ,  que  oontínuou  a  ser  fatal  ás  trípola- 
fdes  até  ás  ilhas  de  Cabo  Verde.  Ch^oo  i 
embocoadura  do  Amazonas  onde  abandonoa 
dois  dos  navios^  e  em  breve  vioHse  obrígado 
pela  continuada  perda  de  gente  a  conservar  só 
dois  grandes  barcos  com  os  quaes  tentou  em 
vio  penetrar  pelo  rio.  Foi  lanzado  sobre  a 
costa  de  Caracas ,  depois  sobre  a  ilha  de  Mar- 
garita ,  onde  perdeo  o  ultimo  companheiro ,  e 
morreo  pouco  depois  de  pezar  e  de  doenca. 

iSJ^o. '^Expedicao  ingleza  á  Costa  do  Brasil. 
Os  negociantes  inglezes  de  Southampton,  Ro^ 
berto  Reniger ,  Thomás  Borejr  e  outros  fize- 
rao  huma  viagem  mercantil  proveitosa  á  costa 
do  Brasil.  Outro  negociante  denominado  Pud" 
sey-j  partió  do  mesmo  porto  em  154^;  e  cons* 
trnio  hum  forte  junto  á  Babia. 

1 540  a  1545.  — 4^iagem  de  Aharo  Nunez 
Cabega  de  f^aca.  Este  official  mandado  por 
Carlos  y  a  íazer  novas  expío ra^oes  ^  tomou 
posse  da  ilha  de  Santa  Catherina ,  e  alli  formou 
o  projecto  de  huma  viage  da  costa  vizinha  até 
Buenos^Ayres.  Expedio  hum  navio  com  parte 
da  sua  gente  ao  Rio  da  Prata ,  mas  nSo  Ihe  tok 
possivel  abordar  em  razao  da  opposí^o  dos 
Ittdios.  Entao  partió  elle  mesmo  ^  e  depois  de  se 
demorar  algum  tempo  na  ilha  de  Martim 
García ,  entren  pelo  rio  Itabucú  a  ao  l^^as  de 
Sattta  Catherina,  e  desembaroóu  com  a  «ua 
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gente  bem  armada  Da  margem  Mptentrional 
do  Rio  da  Frata ;  atravessou  altos  montes  f  c 
ríos  que  encontrou  em  huma  extensao  de  lOo 
legoas  de  térras  desertas  antes  de  chegar  aos 
primeiros  estabelecímentos  chamados  dol  Cam- 
po j  habitados  por  diversas  na^oes,  compre- 
hendidas  todas  debaiso  do  neme  de  Guaraak, 
que  BÍgnifioa  guerreiro.  Fez  hum  commen^ 
proveitoso  escambando  as  auas  fazendas  por 
prata  c  outros  géneros,  e  denominou  o  paíB 
Profineia  de  la  feraj  embarcou~se  por  fim  a 
seguio  a  corrente  do  río ,  passou  á  banda  o^ 
posta,  e  foi  lomar  posse  do  goverao  de Baenos 
Ayres. 

iSéfi.-^K  villa  de  Santos  «tnada  na  eosta 
eeptentríonal  da  ilfaa  de  S,  Vicente ,  provincia 
de  S.  Paulo,  petos  aS*  56'  de  latitude»  foi  eri- 
gida om  cidade. 

i548.-»OpprimidD8  pelos  colonos  de  Per- 
nambnco ,  os  Cahetés  tomárao  as  armas ,  • 
8000  d'elles  vierSo  atacar  o  estabelecimento 
portaguez>  situado  a  seis  legoas  ao  norte  da 
blinda,  e  a  duas  mílhas  da  emboccadura  dd 
Iguarassu.  Estava  cercado  de  huma  estacada,  • 
defendido  por  90  europeos  e  3o  negros  esora^ 
TOS.  Os  Indios  empregáríío  todo  o  genero  4t 
ardis  para  reduEÍr  03  sitiados  pela  fome ,  • 
lañando  ñ'echas  acosas  para  incendiar  oifotW; 
mas  no  cabo  de  ham  mez  vendo  baldadm  t*- 
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dos  os  seus  esfor^osi  fízeraoa  paz  e  se  retirirao. 
Hans  Stade,  natural  da  Hesse,  ajudou  muito  a 
defender  o  forte  de  Iguarassu  como  artilheiro. 
Este  homem  havia  sido  prisioneípo  dos  Tupi- 
nambas  cuja  historia  escreveo;  tinha  passado 
a  Portugal  com  ^  tengao  de  se  embarcar  para  a 
India  ^  mas  aceitou  o  posto  de  artilheiro  a 
bordo  de  hum  navio  tripolado  por  degrada- 
dos, e  destinado  a  aprezar  os  navios  francezes 
que  commerciavao  na  costa  do  Brasil.  Ghegou 
a  Pernambuco  a  28  de  Janeiro  iS^S,  com  88 
días  de  viagem. 

i54g*  —  Expedicao  de  .Thomé  de  Sousa  no" 
meado  governador  geral  do  Brasil.  Fundacao 
de  S.  Salvador.  Depois  da  morte  de  Goutinho , 
o  territorio  da  Babia  tinha  fícado  dévoluto. 
el-rei  D.  Joao  III  informado  da  fertilidade  da 
térra,  resol  veo  mandar  Thomé  de  Sousa  fílho 
bastardo  de  hum  fídalgo ,  e  pessoa  de  toda  a 
sua  confíanga  que  se  tinha  distinguido  na 
India ,  e  Ihe  conferio  o  titulo  de  goi^ernador 
geral  do  Brasil  ou  JVova  Lusitania ,  revestido 
de  plenos  poderes  em  materias  civeis  e  criines. 
Para  obviar  os  numerosos  abusos  de  que  os 
colonos  se  queixavao,  nomeou  o  Doutor  Pedro 
Borges  ouvidor  geral  ou  juiz  auditor,  e  Anto- 
nio Gardoso  védor  da  Fazénda  real.  Outras  pe&- 
soas  forao  igualmente  escolhidas  para  diversos 
cargos ,  e  alguns  Padres  da  Gompanhia  foriío 
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escúlhidos  para  formarem  hum  colirio  f 
converter  os  Indios  e  administrar  os  Sacramen- 
tos. Ao  novo  governador  ordenou  el-rei  que 
fundasse  huma  cidade  na  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  a  fortificasse  de  maneira  a  poder  re- 
sistir aos  ataques  dos  Indios  e  de  quatquer 
nacao  estrangeira.  Esta  cidade  devía  ser  o 
assento  do  governo ,  e  denominar-se  Sao  Sal- 
vador. 

Thomé  de  Sousa  partió  de  Lisboa,  a  3  de 
FevereÍro,com  huma  frota  de  tres  navios,  duas 
caravelasehum  bergantim,  debaixodo  mando 
de  Pedro  de  Goes.  Levava  a  bordo  3oo  solda- 
dos ,  4^0  degradados ,  e  perto  de  5oo  colonos, 
Depois  de  dois  mezes  de  navegagao ,  tomo» 
térra ,  a  ag  de  Mar^o  ,  na  Bahia.  A  huma  pe- 
queña distancia  da, cidade  abandonada,  Sousa 
encontrón  o  velho  Caramurú  Diogo  Alvares  , 
que  se  tinha  fortificado  com  cinco  dos  seu» 
pareóles  e  outras  pessoas  escapadas  ao  naufra- 
gio (em  i5io).  Viviao  em  paz  com  os  Indio» 
seus  vizinhos ,  que  consentirao  a  ajudar  os 
Fortuguezes  a  construir  a  nova  cidade.  O  go- 
vernador desembarcúu  a  sua  tropa  em  Villa 
Velha;  nao  salisfeito  com  esta  sílua9aá,  foi 
reconhecer  a  bahía  e  cscolheo  outro  sitio  para 
erigir  a  nova  cidade ,  a  meia  hora  de  distancia 
e  cercada  de  bons  nascenles  de  agua.  Alli  ñin- 
dou  a  cidade  de  S.  Salvador  ou  da  Bahia,  que 
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foi  por  muito  tempo  a  eapital  do  Brasil.  Está 
situada  na  foz  do  rio  Paraiba ,  a  600  pés  ácima 
do  nivel  do  mar  em  latitude  m*"  69^  sul.  Dentro 
de  quatro  mezes  cem  casas  se  tinhao  construi- 
do ^  e  se  haviSo  lanzado  os  fundamentos  de 
huma  oathedral  f  de  hum  collegio  de  Jesuítas^ 
huma  casa  para  a  residencia  do  govemador  e 
outra  para  alfandega.  Sousa  a  cíngio  de  hum 
muro  de  taipa^  e  fez  construir  cabanas  de  ma- 
deira  cobertas  de  folhas  de  palmeira.  Estabele- 
ceo  seis  baterias  de  artilheria ,  quatro  dirigi- 
das contra  o  interior ,  e  duas  na  direoQao  do 
mar.  Depreasa  se  elevárao  engenhos  de  as- 
sucar. 

Hum  acontecímento  infausto  esteve  a  ponto 
de  arruinar  a  colonia.  Hum  dos  colonos  foi 
morto  por  hum  Indio ,  em  distancia  de  oito 
legoas  da  cidade ,  que  ainda  nao  estava  em 
estado  de  resistir  aos  ataques  dos  Tupinambas. 
Felizmente  o  Indio  foi  declarado  o  aggressor , 
e  por  huma  lei  d'esta  na^ao  elles  o  entregárKo 
ao  governador,  o  qual  para  inspirar  terror 
aos  Indios  y  o  fez  atar  á  bocea  de  hum  canhao 
a  que  mandou  por  fogo.  O  padi*e  Manoel  de 
Nobrega  e  cinco  missionarios  Jesuítas  que  o 
governador  tinha  trazido  para  catechizar  os 
Indios ,  e  Ibes  administrar  os  sacramentos , 
comec¿rao  a  sua  missao.  Foríío  os  primeiros 
J«9ttitas  que  aportárao  ao  Noyo-Mundo. 
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i55o. — Neate  anno  chegou  á  Bahia  ontra 
expedidlo  composta  de  galeras  e  navios  mer- 
cantes, ás  ordens  de  Simao  da  Gama  de  An- 
drade,'  quetrazia  a  seu  bordo  o  bíspo  Pedro 
Femandes  Sardinha,  acompanbado  de  cleri-r 
gos  ,  com  vestímentaa ,  ornatos  de  igreja , 
sinos  ,  vasos ,  e  animaes  domésticos.  Estea 
deis  arniamentos  custárao  k  Corda  5oo:ooo 
cruzados. 

i55i. — Este  anno  chegou  outro  armamento 
capitaneado  por  Antonio  de  Oliveira,  com  al- 
gtins  colonos  casados ,  e  alguns  degradados,  e 
raparigas  orphans  de  familias  nobres,  que 
tinhao  sido  educadas  no  Recolbimento  das 
Orpbans  em  Lisboa.  A  rainha  D.  Catherina  aa 
tinbarecoromendado  aogovernador  para  que 
as  casasse  com  os  mals  dislinctos  colonos.  Esta 
expedi^^o  trouxe  tambem  escravos  africanos, 
gado ,  e  eguas  para  serem  distribuidas  aos  ha- 
bitantes, com  obriga^ao  de  pagarem  o  valor 
em  jornaes,  ou  em  géneros  cojos  presos  aeríao 
regulados  pelos  de  Lisboa.  Em  cada  hum  dos 
aonos  seguintes  el-ra  continuou  a  mandar 
degradados,  orphana,  e  mercadorias  á  colonia 
que  foi  florescendo,  e  cuja  prosperidade  s« 
communicou  áa  outras  capitanías. 

Fassados  quatro  annos ,  Thomé  de  Sousa , 
tendo  acabado  de  visitar  as  outras  capitanía», 
em  que  ettabeleceo  a  ordem  e  a  tranquillidad^ 
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solicitou  e  obteve  licen^a  devoltar  a  Portugal. 
D.  Duarte  da  Costa ,  do  conselho  d'el-reí ,  foi 
nomeado  em  seu  lugar.  Pouco  depois  da  sua 
chegada  os  Indios  se  levantái^o  contra  a  colo- 
nia ;  mas  elle  deo  tao  boas  providencias  com  a 
ajuda  de  seu  fílho  Alvaro  da  Costa ,  que  con- 
seguio  apaziguar  os  levantados.  A  gente  que 
continuamente  Ihe  chegou  de  Portugal  aug-- 
mentou  as  suas  forjas. 

Sete  Jesuitas  tinhao  acompanhado  D.  Duarte 
da  Costa;  hum  d'elles  era  José  Anchieta.  Se- 
gundo as  instrucgoes  de  Loyola  fundador  da 
Sociedade  de  Jesús  ^  o  padre  Manoel  de  No- 
brega  e  Luiz  da  Gram  forao  no  meados  con- 
junctamente  provinciaes  do  Brasil,  como  de 
provincia  independente. 

A  D.  Duarte  da  Costa  succedeo  Mendo  de 
Sá.  No  espaQO  de  i4  anuos  que  durou  o  seu 
governo  conseguio  subjugar  os  Tupinamba# 
do  districto  da  Babia  e  de  todos  os  outros  até 
ao  Rio  de  Janeiro ,  sem  que  depois  da  morte 
d'el-rei  tivesse  recebido  de  Portugal  outro 
auxilio  mais  que  buma  galera  cada  anno.  Ti- 
nha  destruido  3o  aldeias  de  Indios  na  vizi- 
nbanga  da  cidade ,  soccorrido  a  capitanía  dos 
líbeos,  a  de  Porto  Seguro  e  a  do  Espirito  Santo, 
e  tinha  duas  vezes  expulsado  os  Francezes  do 
Rio  de  Janeiro. 

1 55a.  —  O  prímeiro  bispo  do  Brasil,  P«dro 
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Fernandes  Sardioha, que  tinha  vindoem  i55o, 
ñindou  a  cathedral  de  S.  Salvador.  Este  pre- 
lado tinha  feito  os  seus  estudos  na  Universi- 
dade  de  París,  e  occupado  o  cargo  de  vigario 
geral  na  India. 

i553. — O  jesuíta  Manoel  Nobrega  fundou  o 
Coüegiodos  trabalhos  apostólicos  nz,  planicie  de 
Piratininga,  a  lO  légoas  do  mar,  e  perto  de 
i5  de  S.  Vicente.  Treze  padres,  debaixo  da 
direcgao  de  Manoel  de  Paiva,  forao  mandados 
a  formar  allí  hum  coUegio  que  foi  chamado 
de  S.  Paulo,  ó  qual  deo  nome  á  cidade  que  allí 
s£  fundou  em  i554t  e  que  foi  depois  ( i56o) 
transferida  para  tres  legoas  máis  longe ,  no 
ángulo  formado  pela  junccao  das  aguas  do  rio 
TamandatahyedoHinhagabahu,  doís  afHuen- 
tes  do  Tieté,  em  hum  terreno  elevado  de  35o 
brabas  ácima  do  nivel  do  mar. 

Os  padres  d'este  collegio  em  pouco  lempo  con- 
•  segulrao  fazer-se  amare  respeitardos  Indios, 
que  Ibes  forneciao  liberalmente  mandioca  , 
aves,  peixe  e  fruta.  Anchieta  decidió  alguns 
Indios ,  e  mesticos  ou  mamalucos  a  virem  estu- 
dar  a  lingna  latina ,  em  quanto  elle  aprendía 
com  elles  a  lingua  tupinamba,  de  que  compoz 
huma  grammatica  e  hum  vocabulario.  Este 
padre  tinha  algumas  noyóes  de  medicina  e  de 
círurgia,  e  com  hum  simples  cañivete  fazía 
todas  as  opera^^s.  Como  a  regra  de  Loyola 
I.  9 
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yedava  o  derramar  sangue,  Anchieta  consultoa 
o  fundador  sobre  a  questao  de  Ihe  ser  ou  nSo 
licito  MDgrar.  Loyola  respondeo  que  a  cari- 
dade  abraca  ludo.  Nesle  collegio  exigíanse  dos 
rapazesque  se  flagellassem  todas  as  sestas  feiras 
oom  disciplinas. 

1 554*  *-*-  Estabelecimento  da  oidade  de  Süo 
Paulo^  capital  da  provincia  do  mesmo  nome. 
Em  i54a  Joao  Ramalho^  que  tinha  tomado  por 
mulher  huma  rapariga  dos  GoyanaseSj  se  ea- 
tabeleceo  na  planicie  de  t^iratininga ,  de  que 
foi  nomeado  alcaide-mór  em  1555^  por  Anto- 
nio de  Oliveira^  lugar-tenente  do  districto,  e 
que  denomiñou  esta  povoacao  J^illa  de  S.  Anr 
dré.  Em  i554  os  Jesuitas  que  tinhao  oomegado 
no  anno  precedente  a  construc^ao  do  seu  colle- 
giOy  celebrárao  nelle  a  primeira  missa  ^  dia  da 
conversao  de  S.  Paulo. 

Os  Mamalucos  de  S.  André  cujo  único  fíto 
era  grangear  escravos  para  d'elles  tirar  par- 
tido y  fazendo-os  trabalhar  por  sua  conta  ou 
vendendo-osy  erao  hostis  aos  Jesuitas  que  pro- 
curavao  civilisar  os  Indios,  e  os  protegiao  com 
efficacia  e  zelo.  Gonseguirao  excitar  diversas 
tribus,  que¿  unidas  com  os  Mamalucos,  ata- 
cáriío  Piratininga,  mas  forao  rechazados  e 
completamente  derrotados  pelos  Indios  da 
missao,  sobre  os  quaes  o  padre  Anchieta  eseus 
companheiros  tinhao  adquirido  grande  aseen- 
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dente.  O  interesse  dos  colonos  Goin9Í4ia  con¡t 
o  dos  mamalucos ,  porquanto  era  eaüío  u^ 
geral  e  cootinuou  a  sé-lo  por  muito  teinpo  > 
apanhar  Indios  e  trata-Ios  como  eecravos ;  por 
isso  erao  mal  vistos  os  Jesuítas  que  por  oieiofi 
de  brandurtí  e  persuasao  aspiravao  mauifestar 
mente  a  dominar  as  povoa^oes  de  Indios 
Bujeitando-os  ás  missoes,  como  fizerao  depoi» 
ñas  margeos  do  Uruguay.  O  numero  de  ladlop 
que  os  Jesuítas  de  S.  Paulo  tinbio  determi- 
nado a  formar  aldeias  em  torno  do  novo  esfa- 
belecimento,  e  cujos  hábitos  ferinos  tinhap 
algum  tanto  modificado,  era  consíderayel ; 
mas  nao  merecem  crédito  os  escriptores  que 
os  representao  como  convertidos  ao  christia- 
nismo,  pu  havendo  renunciado  aos  seus  cos- 
tumes^  particularmente  no  artigo  da  plureli- 
dade  de  mulberes.  A  conversaoera  sú  apparente, 
e  reduzia-ée  a  actos  exteriores  do  culto. 

i555.  — £xp€d¿cao  franeeza  debaixoda  di- 
recc&o  de  Nicolao  Durand  de  P^iUegagnon.  £19^ 
quanto  a  feroz  supersti^ao  de  buma  corte  cor- 
rompida e  dissoluta  condemnava  ao  fogo^  oi) 
fazia  matar  a  ferro  milbares  de  Francezes  ew 
razao  de  sua  cren^a  religiosa ,  cujos  bens  ^ 
iníquidade  dos  magistrados  confiscava ,  o  aU 
mirante  Gaspar  de  Coligny,  hum  dos  princir 
paes  chefes  protestanteS|  attendendo  ao  qi|e 
08  viajantes  contayao  da  fertilidade  do  Bnuil, 
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esperou  achar  naquella  regíao  hum  adylo  onde 
poderíao  refugíar-se  os  protestantes  francezes 
afim  de  escaparem  á  perjseguifao.  Com  este 
fito  deo  a  Villegagnoni  vice-al  miran  te  deBre- 
tanha^  hábil  e  intrépido  oífícial  de  marinha^ 
tres  navios  y  cada  hum  de  :10o  toneladas,  e 
10:000  francos  para  os  gastos  da  viagem  , 
havendo  obtido  do  rei  Henriqííe  II  licenf a  para 
estabelecer  huma  colonia  no  Brasil. 

Yiliegagnon  partió  do  Havre  de  Grace ,  a 
la  de  Juiho  i555y  acompanhado  de  alguns 
cavalheiros,  e  de  soldados  e  artífices.  Hum 
temporal  o  obrigou  a  arribar  a  Dieppe  onde 
parte  dos  companheiros  abandonárao  a  expedi- 
Qao.  Fez-se  de  novo  a  vela  a  i4  de  Agosto^  pas- 
sou  pelas  Canarias ,  chegou  a  8  de  Septembro 
ao  Cabo  y erde,  e  depois  de  huma  dilatada  via- 
gem  aportou  a  1 3  de  Novembro  a  huma  peque- 
ña ilha  na  emboccadura  do  Ganabara  (Rio  de 
Janeiro  ),  d*onde  a  forga  da  maré  o  fez  sabir,  e 
foi  demandar  outra  ilha  deserta  de  600  passos 
de  largo  e  perto  de  huma  milha  de  circuito  ro- 
deada de  cachopos  á  flor  d'agua,  de  maneira  que 
ainda  na  cúchente  damaré,  os  navios  nao  podiao 
avizinhar-se  mais  que  a  tiro  de  canhao.  Só  pe- 
quenas  barcas  podiao  abordá-la  por  huma  aber- 
tura de  difficil  accesso ,  que  Ihe  servia  de  porto. 
AUi  levan tou  hum  forte,  que  denominou  de  Co- 
l^S^Jf  destinado  a  proteger  os  colonos  contra 
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OS  Portuguezes  e  os  indígenas,  e  tomou  posse 
de  todo  o  continente ,  a  que  poz  o  nome  de 
Franca  antárctica.  Nao  tinha  mais  de  8o  ho- 
mens,  que  atojou  em  cabanas  por  elles  construi- 
das, e  ajudados  dos  Indios  attrahidos  por  al- 
guna presentes.  No  naeio  da  ilha  sobre  Hum 
rochedo  de  5o  a  6o  pés  de  elevacao  estabeleceo  a 
sua  residencia,  e  fez  construir  armazens  e  hum 
templo.  A  casa  principal  era  em  parte  feíta 
de  madeira,  eprotegida  por  hum  reciiilodeat- 
Tcnaria.  Foi  fácil  a  Villegagnon  estabelecer  re- 
lances amigareis  com  a  tribu  de  indígenas  que 
habitáva  aquella  costa  e  erao  muí  adversos 
aos  Portuguezes.  Tinha  trazido  para  Ihe  servir 
de  interprete  hummarinheiro  norman4o,  que 
havendo  naufragado  na  costa  do  Brasil  com  . 
oulros  compatriotas,  tinha  vivido  entre  os 
selvagens,  aprendido  a  lingua  d'elles,  e  pau- 
sados algans  annos  tinha  voltado  a  Franfa. 
Por  meio  d'elle  e  dos  outros  Francezes  que 
viviao  em  boa  harmonía  entre  os  selvagens,  se 
estabelecéi^o  relácoes  de  amízade.  Mas  o  ni- 
mio rigor  e  escrúpulo  religioso  do  chefe  calvi- 
nista Ihe  fez  perder  estas  inappreciaveis  van- 
tagens,  e  o  expoc  a  hum  perigo  de  que  só  esca- 
pou  por  fortuna.  Sabendo  Vill^agnon  que  o 
interprete  normando  vivía  com  huma  India, 
ordenou-lhe  que  se  separasse  d'ella,  ou  que  a 
tomasse  por  mulher.  O  malvado  i  para  se  vm*. 


gtr  do  cheib ,  ordio  huma  conjurac^ó  com 
trihtá  dos  éolonos  mercenarios  e  alguns  dos 
Franceses  que  viviao  entre  os  selvagens^  para 
matar  Villegagnon  e  toda  a  sua  gente.  Tres 
Esebcezes  que  serviao  de  guardas  ao  chefe,  Ihe 
descobHrifo  o  plano  da  conspira^ ao  que  foi  as- 
sim  mallograda.  Tres  dos  conspiradores  foi^ó 
eiifbrcádos,  outros  reduzidos  á  condÍ9ao  de  es- 
crátos ;  mas  o  autor  do  infame  projecto  esca- 
pea a  nado  e  foi  excitar  osselvagens  contra  os 
Francezesy  pérsuadindo  áos  primeiros  que  toda 
a  gente  do  forte  estava  contaminada  de  huma 
epidemia  que  infallivelmente  communicari2ó 
abs  indigenas  se  estes  nfiío  interrompéssem  toda 
a  cémmunicafio  com  elles. 

i  556  e  1557.  Segunda  expedicao  Franceza. 
Apenad  havia  Villegagnon  feito  as  suas  dispo- 
sic2^  na  ilheta  em  que  se  fortificara,  expedio 
faum  navio  a  Franga  solicitando  de  Coligtiy  re>- 
(br^osy  e  ministros  do  evangelho  calvinistas 
para  missionarios.  O  zelo  dos  calvinistas  de 
Génebra,  eo  valimento  do  almirante  Coligny, 
conséguirSo  em  breve  tempo  satisfazer  aos  de- 
sejos  de  Villegagnon.  Philippe  Carguilleray, 
máis  conhecido  pelo  neme  de  Dupont,  seu  so* 
lar,  homem  respeitavel  que  em  idade  avanzada 
se  tinha  retirado  para  as  vizinhancas  de  Gene- 
bi'a,  />íféreceo*se  pafa  conduzir  ao  Brasil  as 
pékM>as  dihptetás  á  aütiliar  oft  |>lanM  dé  CdK- 
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gaf.  CtLlvino  desigDOu  Pedro  Richier,  «  Oui- 
Iherme  Chartier  como  ministros  do  Evangelho, 
e  maÍ3  doze  partirao  voluntariamente,  sendo 
bum  d'elles  Joao  de  Léry,  homem  instruido  e 
honrado  a  quem  devemos  humaexcellente  re* 
]a^o  dos  tuccessos  da  empreza  e  dos  costomes 
dos  indígenas.  Partirao  todos  de  Genebra  a  lo 
de  Septembrode  i556,  e  forSo  cumprimentar 
o  almirante  Coligny  na  sua  residencia  de  Chi- 
tinon-«ur>Loíng.  D'alU  forao  a  París ,  onde  a1- 
gnns  cavalheiros  e  outros  protestantes  se  Ibes 
aggregárSo.TomárSoentaoocaminhodeRoueB, 
ondeselbes  jantonmaisalguma gente,  ecbe- 
girao  aHonfleur,  porto  do  embarque.  Allí  tive- 
rSo  a  imprudencia  de  celebrar  a  cea  s^undo 
o  rito  de  Catvino ,  contra  as  ordenacoes  reglas , 
o  que  por  tal  nmneira  irritou  o  povo  Tanatieo, 
que  08  assalton  matando  bum  official  cba- 
mado  S.  Denis ,  que  era  destinado  a  explorar  u 
minas  de  onro. 

A  expedif^o,  composta  de  tres  bellos  naTÍos, 
fot  armada  é  cust&  do  goterno  por  Boi»-le- 
Comte,  sobrinbo  dé  Villegagnon;  levava  t8 
pe^s  de  bronze,  e  mais  de  So  bercos  de  ferro, 
emosquetSes.  Partió  de  Honñear,  a  17  de  No- 
Tembro  i556,  levando  a  bordo  3oo  calvinistas, 
mariobeiros ,  soldados  e  artifioes,  oinoo  rapa- 
zea  para  aprenderem  a  lingna  dos  indígenas ,  c 
ootras  tantas  raparigas ,  oom  huma  mestrm. 
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Bois-le-Comte  embarcou  -  se  em  qualidade  de 
protector.  A  pezar  do  furor  fanático  dealguns 
habitantes^  os  navios  ao  sabir  do  porto  forao 
honrados  com  huma  salva  da  artilharia  do 
forte  y  e  com  música  militar.  A  expedÍ9aO|  de- 
pois  de  ter  experimentado  hum  temporal  que 
durou  vinte  dias^  chegou  a  5  de  Decembro  á 
altura  do  Cabo  S.-Vicente,  onde  encoutrou 
hum  navio  irlandez  ao  qual  tomárao  seis  ou 
sete  pipas  de  vinho  de  Hespanha  ^  figos ,  laran- 
jas  ,  e  outros  man  timen  tos  de  que  elle  esta  va 
carregado.  Sete  dias  depois  aportárao  ás  Cana- 
rias. Vinte  marinheiros  se  langárao  ñas  barcas 
e  forao  a  térra  com  tengao  de  roubarem  os 
habitantes  y  mas  forao  repellidos  pelos  Hespa- 
nhoes.  Todavia  aprezárao  huma  caravela ,  e 
destruirao  a  golpes  de  machado  huma  barca  e 
hum  batel.  Costeando  a  Barbería  a  esquadra  se 
apossou  ^  dia  de  Natal ,  de  huma  caravela  hes- 
panhola  carregada  de  sal  branco,  cuja  tripo- 
lacao  foi  cruelmente  abandonada  em  huma 
barca  sem  velas  nem  víveres.  A  29  de  Dezem- 
bro  tomárao  mais  duas  caravelas,  huma  hes- 
panhola^  a  outra  portugueza,  ñas  quaes  achá- 
rao  vinho  y  biscoito  e  outras  provisoes.  Em 
huma  palavra  estes  rígidos  calvinistas  houve- 
rao-se  como  infames  piratas.  A  expedigao  apor- 
tou  emfím,  a  26  de  Fevereiro  iBSj,  a  hum 
lugar  da  costa  do  Brasil;  que  os  indígenas  de- 
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nommavao  Suvassu.  Alguasdosmarinheiros; 
que  tinfaao  já  feito  a  mesma  víagem ,  julgárao 
reconhecer  a  costa  dos  Margajás  allíados  dos 
Fortiiguezes.  Disparánio  alguos  tiros  de  canfaio 
e  mandárao  huma  chalupa  a  térra  para  attra- 
hir  08  ludios  á  praia,  e  obter  d'elles  manti- 
mentos.  ApparecérSo  logo  muitos  eelvageos 
trazendo  diversas  sortes  de  rerrescos ,  que  ale- 
gres trocárao  por  facas ,  espelhinhos  e  outroa 
objectos  semelhantes.  Seis  homens  e  huma 
mulher  saliárao  oa  chalupa ,  e  se  deixárao  con- 
duzir  aos  navios. 

no  dia  seguinte  se  fizerao  outra  vez  i  vela , 
e.costeaado  nove  a  dez  legoas ,  avistário  o  for- 
te portuguez  do  Espirito  Santo.  O  commandaii- 
te,.  tcndo  reconhecido  huma  caravela  portu- 
gueza  que  os  Francezes  tinhao  aprezado^  fez 
disparar  algumas  pe^as  contra  os  navios.  A 
expedicao  se  afastou ,  e  se  dirigió  a  hum  lugar 
chamado  Tapemiry,  cujos  habitantes  se  mos- 
trárao  pacíficos.  Mais  adiante»  pelos  ao*  de  )ati- 
tude,  a  frota  passou  diante  da  costa  árida  e 
escabrosa  dos  Paralbes. 

No  primeiro  de  Mar^  a  navegado  se  tomou 
perigosa,  em  ra^o  dos  baixos  que  obstruiao  o 
mar,  em  frente  de  huma  térra  plana,  habitada 
pelos  Ouctacás,  povo  feroz.  Continuando  a  cos- 
tear, corrérao  o  maior  risco  perto  das  ilhas  de 
Maghé  f  por  hum  furacao ,  que  se  levantou 


i38'  HISTORIA 

de  repente  quarta  feira  de  cinza.  No  dia  seguin*- 
te,  aristou  a  esquadra  Cabo  Frio  com  grande 
satisfacSo  dos  Tupinambas^  alliados  de  Yule- 
gagnon.  A  7  de  Margo ,  chegárao  á  enseada  de 
Río  de  Janeiro^  e  no  dia  10  aportárao  á  ilha 
Goligny.  Forao  recebidos  com  summa  alegría 
por  Yíllegagnon,  e  alojados  em  huma  caba- 
na de  arbustos,  pro  vida  de  macas  de  algodSo. 
NSo  havia  ouiro  mantimento  a  dar-lhes  mais 
que  peixe  secco  ao  sol , e  farinhade  mandioca, 
e  por  bebida  agua  de  cisterna,  a  única  que 
havia  na  ilha.  Trabalhárao  assiduamente  por 
espado  de  hum  mez  na  construcgSo  dos  fortes 
e  de  outros  edificios.  Villegagnon  estabeleceo 
hum  r^u lamento  relativo  ao  culto ,  ordeno'u 
aos  ministros  que  fízessem  oracoes  publicas , 
^  todas  as  tardes ,  e  prégassem  duas  vezes  nos 
domingos,  e  huma  hora  nos  mais  dias.  No 
dia  21  do  mez  fez  celebrar  a  cea,  a  que  só 
admittio  os  que  professavao  a  religiao  refor^ 
mada.  Teve  pouco  depois  huma  disputa  com 
Joao  de  Cointa ,  antigo  doutor  da  Sorbonna  , 
sobre  a  doutrina  da  eucharistia,  o  que  o  decí'- 
dio  a  enviar  a  Franca  hum  dos  ecclesiasticos  a 
conferir  sobre  o  ponto  com  os  doutores ,  e 
particularmente  com  Calvino.  Ghartier,  encar^ 
regado  d'esta  commissao ,  embarcou-se,  a  4  de 
Jünho ,  em  hum  dos  navios  que  voltava  car-* 
regado  de  pao  brasil ,  e  que  levava  a  bordo 
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d«  Aatntaes  da  terrá,  dé  9  a  io  ántíos  de  idá- 
de ,  aprezaddk  na  guerra ,  e  vendidos  como  e»- 
cr&vos  aTillegagnon.  Depois  da  partida  d*este 
navio  casou  as  cinco  raparigas  francezas ,  duas 
cota  deis  dos  seus  criados,  outras  duas  com 
dois  dos  interpretes  normandos ,  e  a  quinta 
com  JoSó  Cointa ,  que  mudou  o  seu  neme  pelo 
de  Heitor. 

Ao  tnesmo  tempe  Villegagnon  ,  informado 
que  alguns  dos  Francezes  escapados  ao  naufra- 
gio, vivíSo  tía  costa  vizinha  com  mulheres  in- 
dianas, prohibió  sob  pena  de  morte,  todas 
as  rela^Ses  entre  os  chrístaos  e  as  mulheres 
ou  6lhas  dos  ittdigenas;  mas  permittia  o  casa- 
mento d'elles  com  as  que  estivessein  instruidas 
na  religiSo  e  baptizadas. 

Dia  de  Pentecostés  houve  segunda  celebra- 
do da  c¿a ,  e  Villegagnon  aproveitou  a  occasiSo 
para  persuadir  á  congrega^ad ,  entre  outras 
cousas,  quí  se  nao  devia  misturar  agua  bóm  ó 
viobo ,  contra  a  opiniSo  de  S.  Cypriano  e  de 
S.  Clemente;  que  se  devia  misturad  sal  e  áJtate 
á  agua  db  baptismo ,  e  que  bum  hiinistro  di 
igreja  nSo  podía  contrabir  segundas  nupcias. 
O  doutor  da  Sorbonna  Ihe  respondeo  sobre 
estas  materias.  Villegagnon,  sem  esperar  á 
resposta  dé  Calvino,  se  pronunciou  abertt- 
mente ,  e  declaran  que  o  considérava  tsbtbó 
hum  vil  her^.  Desdé  ébtilo  TOtlipeft  «tt  060- 
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tinuos  excessoB  contra  os  protestantes^  cuja 
causa  vinha  de  trahir.  A  indignagpío  geral  dos 
colonos  contra  Yillegagnon  Ihe  fez  reeear  que 
o  uiatassem^  e  este  terror  o  instigou  a  se  ha- 
ver  com  a  maior  crueldade  contra  alguns  in- 
dividuos ^  que  suspeitava  de  terem  formado  o 
projecto  de  o  langar  ao  mar.  Tinhao  os  protes- 
tantes celebrado  a  cea  durante  a  noite ,  sem 
participafao  sua;  isto  o  irritou  aínda  mais, 
e  expellio  do  forte  todos  elles.  Quarenta  e  cinco 
se  retirárao  á  margem  esquerda  da  enseada ,  a 
meia  legoa  da  praia ,  em  hum  sitio  que  os 
Francezes  tinhao  denominado  la  Briqueterie , 
afim  de  alli  esperarem  a  partida  de  hum  na- 
vio para  Franca.  Embarcárao-se  com  eíFeito , 
a  4  de  Janeiro  ib58 ,  a  bordo  do  Jacques , 
carregado  de  pao  brasil,  pimenta,  algodao^etc; 
a  ^4  de  Maio  avistárao  a  costa  de  Bretanha ,  e 
a  26  fundeárao  no  porto  de  Blavet ,  depois  de 
terem  padecido  tal  escassez  de.  mantimentos , 
que  tinhao  comido  ratos  e  ratazanas,  e  estavao 
a  ponto  de  se  devorarem  hunsaosoutros.  Por 
fortuna  d'estes  infelizes ,  os  magistrados  d'a- 
quelle  porto ,  favoraveis  aos  protestantes ,  des- 
prezárao  a  recommendagao  dirigida  pelo  infa- 
me Yillegagnon  as  autoridades  do  primeiro 
porto  de  Franca  onde  aportasse  o  navio  ^  e 
que  elle  confiara  ao  patrao  do  navio ,  de  os  fa- 
zer  queimar  como  hereges. 
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L¿ry  attribue  a  mudan^  de  Víllegagnotí  ás 
cartas  qne  o  cardeal  de  Loreoa  e  outras  perso- 
nagens  Ihe  escrevérao,  ÍDcrepando-o  de  ter 
renunciado  ao  caiholicistno ,  e  promettendo- 
Ihe  a  sua  protec^ao  se  abandonasse  o  calvinis- 
mo. Calculando  ser  este  o  partido  o  mais  pro- 
veitoso,  trahio  Goligny  eseus  coreligionaríos. 
Todavía,  nao  recebendo  reforgos  de  Franca, 
e  tendo-se  desavindo  com  os  ministros  de  Ge- 
nebra ,  partió  para  FraDf¡a ,  deixando  algan» 
soldados  no  forte.  Hum  numero  consideravel 
deFlamengose  10:000  Francezes se dispunbao* 
a  emigrar  para  o  Brasil ,  mas  esta  noticia  os  fez 
renunciar  a  bum  projecto,  cuja  realisa^ao  t&- 
ña  provavelmente  segurado  á  Franca  a  posse 
d'aquelle  vasto  conlinente. 

Villegagnon  meditava  ontra  expedi^ao  com- 
posta de  sete  navios  ,  com  o  fim  de  interceptar 
a  frota  portugueza  das  Indias,  e  destruir  os 
seus  estabelecimentos  no  Brasil ;  mas  nao  poude 
este  pirata  por  em  obra  os  seus  predatorios 
projectos.  Escreveo  contra  Catvino,  e  foi  deno^ 
minado  pelos  protestantes  de  Franca  o  Cai» 
da  jémerica. 

'  i556.  —  Desavengas  entre  o  governador  Mem 
de  Sá  e  o  hispo  Sardinka.  O  bispo  auxiliado  dos 
Jesuítas  tinba  usado  de  meios  violentos  contra 
os  colonos  refractarios  de  S.  André;  procedí- 
meato  que  o  governador  reprovou ,  como  usar- 


i42  HISTORIA 

pacao  da  «utprídade  regia.  O  padre  Antonio 
Pires  os  reconciliou  em  apparencia,  mas  o  pre- 
lado se  embarcou  para  Lisboa,  esperando  que 
el-rei  decidiría  o  negocio  de  modo  favoravel 
ás  suas  pretenQoes.  O  navio  em  que  se  embar- 
cara deo.á  costa  entre  os  ríos  S.  Francisco  e 
Curuppu ;  o  bispo  conseguio  ganhfir  a  costa 
oom  cem  brancos  e  seus  escravos ,  mas  todos 
elles  forao  mortos  e  devorados  pelos  Cabete^. 
Só  dois  Indios  e  bum  Portuguez  escapárao.  Pa- 
ra castigo  d*esta  atrocidade  f  reduzirao  os  Ppr« 
tuguezes  a  escravidao  qúantos  indios  Cabetes 
puderao  haver  ás  maos. 

j56o.  —  Expedicao  de  D.  Pedro  de  Ursua 
para  explorar  o  rio  já mazónos.  Este  cavalheiro 
natural  da  Navarra ,  depois  de  ter  estudado  a 
carta  do  Perú,  formou  o  projecto  quecommu- 
nicou  ao  vice-rei  y  marquez  de  Cañete  ^  e  com 
a  approva^ao  e  auxilio  d'elle ,  partió  de  Cusco 
com  mais  de  700  soldados  escoibidos,  e  bastan- 
tes cavallos  vigorosos ,  e  marchou  direito  á  pro- 
vincia de  Mosilones  para  ganbar  o  rio  Moya- 
bamba.  Don  Fernando  de  Guzman,  joven 
hespanhol ,  e  D.  López  d'Aguirre ,  biscainbo 
que  elle  levava  na  sua  companhia  y  ten4o-se 
n^morado  da  mulber  de  Ursua  y  assentárao  de 
o  matar,  e  executárao  o  seu  projecto.  A  trop^ 
reconbeceo  Quzpian  por  cbefe ,  mas  pouco  de- 
pois o  matárao  ^  e  Aguirre  tomou  o  commando 
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com  o  título  de  reí.  Conduzio  as  embarca9oes 
pelo  Amazonas,  esperando  aenhorear-se  da 
Guyana,  do  Ferú  e  da  Nova-Granada,  mas  nao 
podendo  resistír  á  forca  da  corrente,  foí  leva- 
do por  ella  á  emboccadura  do  rio,  mala  de  mil 
legoa»  aiem  do  lugar  de  que  partirá.  Passoa 
depojs  á  ilha  Margarida,  d'ahi  a  Cumaná  e 
Santa-Martha ,  matando  quantos  Ihe  resistiao. 
i56o.  — Expedi^ao  de  Mendo  ou  Mem  deSá. 
D.  Jcmo  111  informado  que  os  Francezes  tínhao 
construido  hum.forte,  em  huma  ilheta  próxima 
á  entrada  da  emteada,  ouRio  de  Janeiro,  orde- 
nou  a  D.  Duarte  da  Costa ,  entao  governador, 
que  fizesse  reconhecer  o  forte  e  a  barra ,  o  que 
elle  fez  com  a  maior  diligencia,  transmittindo 
a  el-rei  aa  iuforma^oes  que  havia  obtido. 
D.  Joao  Ui  as  recebeo  quando  vinha  de  nomear 
a  Mem  de  Sá  governador,  e  Ihe  deo  instruc^oes 
particulares  para  expulsar  os  Francezes  do  Bra- 
sil. D.  Joao  tendo  fallecido  a  II  deJunho  iSS/, 
a  rainha  D.  Catherina,  sua  mulher,  foi  reco- 
nhecida  regente  do  reino,  na  menoridade  de 
D.  Sebastiao ,  que  entao  tínha  tres  annos.  Elsta 
excellente  princeza,  determinada  a  executar 
os  projectos  de  seu  defuncto  marido,  deo  or- 
dem  a  Mem  de  Sá ,  que  fosse  expulsar  os  Fran- 
cezes do  Rio  de  Janeiro,  e  castigar  severamente 
os  Indios  alliados  d'elles,  e  conferio  a  Bartholo- 
meo  de  Vasconcellos  o  mando  da  esqua4raq^e 
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devia  cooperar  para  este  íim.  A'  suachegada  ao 
Brasil  congregou  hum  conselho  em  que  houve 
muitos  pareceres  oppostos  á  expedicao  contra 
o  forte  de  Yillegagnon.  O  jesuíta  Nobrega »  por 
seu  carácter  e  influencia,  decidió  Mem  de  Sá 
acuroprir  as  ordens  da  rainha,  e  a  armada 
foi  reforcada  por  algumas  caravelas  em  Bahia- 
Gava,  onde  se  proveo  abundantemente  de  armas 
e  de  muni^oes.  A  expedi^ao  constava  de  dois 
navios  de  alto  bordo,  e  oito  menores;  leVava 
a  bordo  2000  homens,  e  a  :2i  de  Fevereiro  jun- 
tiriío-se-lhe  mais  refor^os  expedidos  de  Santos 
e  de  S.  Vicente*  Muitas  pessoas  distinctas  da 
Babia  se  embarcárao  nos  navios  da  expedi^ao , 
e  alistái^o-se  para  o  servido  militar  escravos  e 
negros  livres.  O  commandante  recebeo  ainda 
refor^os  de  todos  os  portos  dolBrasil ,  e  haven- 
doaj untado  todas  as  suas  forgas,  chegou  diante 
do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Fevereiro.  Eís  aquí 
o  extracto  do  despacho  em  que  Mem  de  Sá  par- 
ticipou  á  rainha-regente  a  tomada  da  ílha,  e 
que  expedio  por  hum  grande  navio  francez 
que  tinha  aprezado. 

w  A  expedi^ao  mandada  por  V.  A. ,  chegou 
á  Babia  no  ultimo  dia  de  Novembro.  Em  con- 
formidade  da  resol u^ao  tomada  em  conselho , 
de  ir  tomar  o  forte  do  Rio,  parti  de  Babia  a 
16  de  Janeiro ,  e  appareci  diante  do  Rio  de 
Janeiro  a  21  de  Fevereiro.  Tendo  o  inimigo 
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respondido  com  arroganqa  á  minha  primeira 
intíma^>  fizatacar  o  forte  no  dia  t5  de  Mar^o, 
e  o  combate  nao  cessou  até  que  a  victoria  se 
.  proDunciou  a  nosso  favor.  A  perdado  inimigo 
foi  consideravel ,  a  nossa  pouco  importante.  As 
minhas  fbi-^as  consi^iaoem  130  Fortuguezes, 
18  soldados  bisonhos,  que  ainda  nao  Unhao 
vistoofogo,  e  i4o  indígenas  mal  armados  e 
penco  dispostos  ao  combate.  O  foste  a  princi- 
pio nSo  tinha  por  guarnido  niaisqae74Fran' 
cezes  e  alguns  escravos  >  mas  este  numero  foi 
augmentadodemai8  4o soldados, e de  looo  In- 
dios escolhidose  disciplinados. 

M  Villegagnon  partió  ha  oíto  ou  nove  mezes, 
com  teni;ao  de  voJtar  com  huma  poderosa  ar- 
mada destinada  a  combater  a  nossa  frota  da 
India ,  e  a  fonnar  hum  estabelecí  mentó  no  Rio 
de  Janeiro;  he  portanto  necessario  povoar  este 
lugar  quanto  antes,  para  servir  de  protec^ao 
de  lodo  o  Brasil.  »  E  terminava  a  carta  pe- 
dindo  licen^a  para  voltar  a  Portugal ,  allegando 
o  muito  que  havia  dispendido  com  esta  expe- 
dido. 

He  evidente  a  exageraf^ao  da  relagito  de  Mem 
deSá.  Nao  só  as  suas  forjas  erao  mui  supe- 
riores ás  dos  Francezes,  masosTamoyos  arma- 
dos de  arcos  e  frechas  erao  pouco  para  temer 
em  hnm  assalto  e  em  terreno  tao  circumscripto. 
Segundo  refiere  M.  Southey  ,  na  sua  Historia 
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do  Brasil,  Mem  de  Sá  tendo  a  principio  tentado 
em  vao  sorprenderá  guarnido ,  e  yendo  qiie 
nao  podía  chegar*se  á  ilha  com  os  seos  navios, 
e  nao  ter  canoas  para  deseml>arcar,  nem  pilo- 
tos peritos  que  conhecessem  a  costa  e  barra  do 
Rio  de  Janeiro,  expedio-p  jesuita  Nobrega  a 
S.  Vicente  a  buscar  refor^os  e  prácticos*  Elle 
executóu  a  commissao  com  zelo  e  intelligencia, 
e  expedio  Ibgo  com  hum  bom  bergantim ,  ca- 
ndas e  botes  carregados  de  muni^oes  e  víveres, 
e  tripolados  por  marinheiros  portugueses, 
mamalucos  e  indigenas,  tudo  gente  que  co- 
nhecia  bem  a  costa,  e  acostumados  a  pelejar 
contra  os  Tupinambas  e  Tamoyos.  Com  este 
soccorro  entrou  pela  barra  da  ilha  e  se  apossou 
da  parte  accessivel  onde  se  podía  desembarcar. 
Dois  missionarios  tinhao  conduzido  o  refor^. 
Com  este  auxilio,  assestando  a  artilharia,  bateo 
em  vao  dois  días  e  duas  noites  as  fortificágoes 
excavadas  na  rocha  viva ,  ñas  quaes  as  balas 
nao  faziao  a  menor  impressao ,  sendo  ao  mesmo 
tempo  os  sitiantes  muí  maltratados  do  fogo  da 
fortaleza.  Estava  já  o  governador  a  ponto  de 
embarcar  a  sua  artilharia  e  gente ,  renupcíando 
á  empreza,  quando  por  hum  atrevido  assalto 
conseguirao  os  Portuguezes  apoderar-se  das 
obras  exteriores  que  domínavao  a  praía,  e  do 
armazem  principal  da  pólvora  excavado  no  ro- 
chedo.  Este  successo  por  tal  maneíraintiimdou 


1L    MKM 


DO   BRASIL.  147 

osFrancezeaeTamoifos,  que  nasegninte  noite 
abandonárSo  asoutras  rortifícacoes,  e  lancan- 
do-se  ás  saas  canoas  se  acothérao  huns  aos  na- 
vios, outros  se  refugíárao  em  térra.  Neste  as- 
salto  foi  de  grande  auxilio  aos  Portnguezes 
hum  indígena  baptizado,  que  tinha  tomado  o 
nome  de  Martim  Affonso ,  coja  intrepidez  foi 
remunerada  por  huma  tenf;a  e  o  habito  de 
Christo.  •• 

Ontra  versao  dizque  Mem  de  Sá  sorprenderá 
parte  da  guarnicao  de  noite ,  e  que  achando 
os  Franceses  e  Tamoyos  descuidados,  e  os  mais 
d'etles  dormindo ,  matara  5o ,  fugindo  os  mais 
¡lara  as  canoas.  O  certo  he  que  nao  foi  grande 
fa^anha.  Mem  de  Sá  nao  occupou  (rRio  de  Ja- 
neiro, por  nao  ter  forjas  «t^cientespara  resis- 
tir aos  Tamoyos. 

Logo  depoisdasuachegada  ao  Brasil  em  i558, 
tinha  Mem  de  Sá  resolvido  por  conselho  do 
jesuita  Nobrega, prohibir  aos  Indios  alliadoa 
dos  rortuguezeso  comeremcarne  humana,  e 
lazer  guerras  sem  o  consentimento  doGover- 
nador.  Com  este  duplicado  fim  procurou  &zé- 
los  habitar  em  aldeias  circiunvizinhas.  Os  co- 
lonos censuránío  esta  resoluto  doGovernador, 
porque  das  guerras  entre  as  tribus  de  selva- 
gens  tiravao  proveito ,  comprando  os  prisio- 
neiros  para  seus  escravos.  Todavía  os  Indios 
obedecérao ,  á  excep^ao  de  hum  chefe  Chamado 
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Cururpebé  (que  significa  ran  indiada) ^  que 
declarou  o  firme  proposito  de  continuar  a  de- 
vorar os  inimigos  ^  e  até  os  Portuguezes,  se  ten- 
tassem  vedar-lbo.  Ao  mesmo  tempo  tres  Indios 
alIiadosdosPortuguezes,  estando  á  pesca^  foi^o 
apanliados  pelos  selvagens,  qu^  os  devora  rao. 
A  tribu  a  que  pertenciao  os  culpados  recusou 
entregá-los  y  e  ajudada  por  outras  das  margens 
do  Paraguassu  inquietou  a  fpiionia.  Mas  estes 
ferozes  selvagens  depressa  forao  atacados  e  dis« 
persados  pelos  Indios  alliados  dos  Portugue- 
zes. 

i56o. — Hostilidades  dosAjmores^  e  sua  der^ 
rola.  Esta  tribu,  a  mais  feroz  de  todad  as  que 
habitao  o  Brasil  (  hoje  denominada  Botocu-^ 
dos),  infestava  as  capitanias  dos  líbeos  e  de 
Porto  Seguro,  e  inquietava  os  habitantes,  que 
roandápSk)  pedir  soccorro  a  Mem  de  Sá.  O  Go- 
vernador  tendo  ajuntado  forjas  sufficientes ,  se 
embarcou  em  S.  Salvador,  e  indo  desembarcar 
ao  porto  dos  líbeos,  marcbou  logo  confra  os 
Indios  que  se  tinhao  retirado  detrás  de  huma 
lagóa  de  mais  de  huma  milba  de  extensao,  que 
atravessárao  em  huma  ponte  feita  de  arvores. 
O  Governador  prolongou  a  lagóa  e  conseguio 
sorprender  o  campo  inimigo  de  noite,  matando 
homens,  muflieres  e  crianzas;  poz  fogo  aos 
bosques  circumvizinhos,  e  voltou  á  costa.  Du- 
rante e9ta  marcha  foi  assaltado  por  hum  corpo 
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de  Aymorea,  postos  em  emboscada,  mas  forao 
derrotados  e  dispersos ;  muitos  morrénio  afo- 
gados  no  mar,  perseguidos  pelos  Indios  allíados 
dos  Portuguezes.  De  novo  atacado  junio  á  costa 
pelos  Aymores  que  haviao  reunido  grandes 
forjas ,.  ancíosos  de  viogarem  os  desastres  da 
sua  tribu,  tornou  a  derrotá-los  e  osconstraogeo 
a  pedirem  paz,  que  Ibes  foi  concedida.  Dizem 
os  historiadores  que  nesta  expedido  Mem  de 
Sá  destruio  trezentas  aldeias  de  Indios,  e  deler- 
minon  os  Aymores  que  recusárao  submetter-se, 
a  se  retirarem  a  sesseota  legoas  para  o  interior 
do  sertao;  mas  se  elles  tal  promettéHío,  he 
certo  que  nao  executárao  o  pacto. 

Era  tradi^  entre  os  Indios  que  os  Aymores 
tinhao  vivido  tanto  tempo  separados  das  outras 
tribus,  que  ellas  nao  entendiao  a  sualingua; 
o  que  nao  be  verosímil.  He  roais  provavel  que 
os  Aymores  que  sao  de  estatura  mais  alta  que 
os  outros  indígenas,  aS¡o  oriundos  do  sul ,  onde 
as  ra^s  sao  de  maior  estatura,  mais  ferozes  e 
guerreiras.  A  lingua  dos  Aymores  he  hum  dia- 
lecto do  Tupi  derivado  do  Guaraní  do  Para- 
guay. 

i56i .  —  Hostilidades  dos  Tamoyos.  £stes  In- 
dios- possuiao  grande  parte  do  territorio  si- 
tuado entre  oRío  de  Janeiro  e  S.  Vicente;  ioci- 
tados  pelos  Francezes ,  atacárao  com  vantagem 
os  Portuguezes  do  districto  de  Piratininga, 
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marchando  por  térra  junto  á  falda  dos  montes, 
e  por  mar  em  suas  canoas.  Reforjados  pelos  Tn- 
pinambas  e  Tupis^  que  abandonárao  a  aUian9a 
dos PortuguezeSy  resolvérao  atacar  S.  Paulo,  a 
cídade  a  mais  florescente  d'aquella  parte  do 
Brasil.  Com  eífeito  marchárao  os  confederados 
contra  ella  e  a  acommettérao  com  denodo, 
mas  foi  salvada  pela  coragem  dos  neophytas 
capitaneados  pelo  Indio  Tebyreza,  Tabyrezá 
ou  Tabiri^á,  cujo  nome  baptismal  era  Mar- 
tim  Aflbnso.  Os  missionarios  jesuítas  contri- 
buirao  muito  á  defesa  da  cidade ,  pelas  acerta- 
das disposigoes  que  fizerao  ,  e  sua  grande  in- 
fluencia sobre  os  ánimos  dos  catechumenos. 
Este  intrépido  e  feroz  alliado  dos  Portuguezes 
a  quem  elles  devérao  a  conquista  de  S.  Vicente, 
morreo  pouco  tempo  depois  da  defesa  de 
S.  Paulo  f  atacado  de  dysenteria. 

i562. — ^No  mez  de  Abril  d'este  anno  foi  eri- 
gida em  cidade  a  villa  de  Nossa  Senhora  de 
Itanhaerriy  na  provincia  de  S.  Paulo. 

iSGr^.^^Depredacoes dos  TamoyoSf  Tupinam^ 
bas,  etc.  Nao  obstante  os  recentes  desastres,  os 
Tamoyos  continuavao  a  inquietar  os  estabele- 
cimentos  portuguezes.  Ñas  suas  longas  canoas 
de  20  remos  infestavao  a  ctsta,  ao  mesmo  tempo 
que  os  Groyanazes  atacavao  a  capital  do  Espi- 
rito Santo  por  hum  lado,  eosTupinambaspor 
outro.  Menezes,  que  commandava  na  capitanía, 
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foi  morto,  e  o  seu  sucoessor  D.  Simao  de  Ca&- 
tello-Branco,  teve  a  mesma  sorte. '  Coutinho , 
que  voltava  de  Portngal ,  nao  tendo  podido  re- 
pelU-Ios,  pedio  auxilio  a  Mem  de  Sá.  Este  Ihe 
rnaadoQ  sen  filho  Fernao,  com  huma  pequeña 
frota  de  navios  ligeiros.  Esta  expedi^ao  des- 
embarcon  na  emboccadura  do  rio  Quiricaré,  e 
unida  ás  tropas  da  capitanía  repellto  os  selva- 
gens;  mas  estes  tendo  recebido  reforgos  atacá- 
Tao  de  novo  os  Fortuguezes ,  os  cercárao ,  rom' 
péHo  e  derrotánío  completamente.  Fernao 
de  Sá  morreo  na  peleja  com  quasi  todos  os 
Portuguezea. 

Dois  flagellos  sobrevierto  á  lamentavel  der- 
rota dos  Fortugdezes :  hunda  epidemia  de  bexi- 
gaa  summamente  malignas  grassou  a  principio 
na  Uha  de  Itaparica ,  e  depois  em  S.  Salvador^ 
extendendo  os  seas  estragos  ao  norte  da  costa. 
Mais  de  tres  quartas- partes  dos  naturaes  do 
Reconcavo  forao  victimas  d'este  contagio,  e  per- 
to  de  3o:ooo  Indios  catechumenos  morrerao 
da  enfermidade. 

Esta  calamidade  foi  seguida  de  huma  fome 
causada  por  huma  estaco  funesta  aos  cereaes 
e  aos  fructos  das  arvores.  O  trigo  apodrecia 
antes  de  maduro,  e  outro  tanto  acontecía  á 
fruta.  De  onza  estabelecimentos  formados  pe- 
los Jesuítas  t  8eÍ8*^or3o  arruinados  pela  morte 
dos  habitantes,  e  frígida  dos  que  restavao  para 
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o  interior,  onde  esperavao  escapar  á  sorte  in- 
fausta que  os  ameaQava. 

Os  colonos  portuguezes,  menos  expostos  que 
os  indígenas ,  tiverao  a  barbaridade  de  se  apro- 
veitar  da  miseria  dos  infelizes  Indios,  que  a 
troco  de  algum  mantimento,  para  salvar  ávida, 
chegárao  a  vender  seus  proprios  fílbos,  e  até  a 
si  proprios  se  vendérao  como  escravós  aos  desa- 
piedados  colonos!  Em  vao  clamárao  os  Jesuitas 
no  pulpito  contra  tal  procedimento ,  que,  alem 
de  atroz,  ei^aem  summograoimpolitico,edevia 
arraigar  no  coragao  dos  índigenas  rancoroso 
odio  ao  nome  portuguez.  Suscitando-se  algu- 
mas  du vidas  sobre  a  validade  d'estas  infames 
transac^oes,  foi  consultada  a  Mesa  daConscien- 
cia  de  Portugal.  Este  tribunal  decidió  com  a 
mais  impudente  iniquidade,  que  em  extrema 
penuria  hum  homem  podia  vender-se  a  si  e  a 
seus  fílhos.  O  bispo  e  o  duvidor  geral  promul- 
gárao  esta  decisao,  para  tranquilUsar  a  conscieur' 
cia  dos  colonos  I  E  como  havia  entre  os  numero- 
sos Indios  reduzidos  á  escravidao  muitos  que 
nem  se  tinhao  vendido  a  si ,  nem  haviao  sido 
entregados  por  seus  parentes,  e  que  os  Portu- 
guezes  tinhao  comprado  a  outros  Indios  que 
os  haviao  roubado  ou  captivado,  com  a  capa 
dareligiao  forao  retidos,  fazendo  estes  hypo- 
•critas  valer  o  pretexto  de  que  se  tornariao  ido- 
latras se  fossem  restituidos  á  liberdade! 
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Qaando  a  epidemia  e  a  fome  abrandáríío , 
muitos  dos  Indios  convertidos  Toltárao  ás  suas 
cabanas,  e  nao  achando  as  suas  mulheres  qui- 
zento  tomar  outras,  o  que  os  escrupulosos 
Jesuítas  nao  consentinío  em  quanto  nao  havia 
certeza  de  ellas  terem  morrído  :  isto  indispoz 
muito  os  Indios. 

Entretanto  a  guerra  dos  Tamoyos  se  tornara 
de  día  em  dia  mais  destructora  e  funesta  aoB 
PortuguCzes ,  e  provayelmente  estes  corajosos 
inimigos  os  teriao  expulsado  do  Brasil,  anao  ser 
a  intervenido  dos  missionarios  jesuítas  aquon 
os  selvageos  respeítavSo  e  amavao  por  seu 
exemplar  procedimento,  singular  continencia, 
e  por  saberem  qué  em  todas  as  occasioes  pr¿- 
gavao  a  favor  dos  Indios,  e  pugnavüo  contra  a 
escravidao  a  que  os  colonos  os  reduziao.  No- 
brega  e  seu  fiel  companbeiro  animados  de  zelo 
tomárao  a  magnánima  resolufao  de  exporem 
as  vidas,  indo  ao  campo  dos  Tamoyos  implo- 
rar d'elles  a  paz.  Com  o  beneplácito  do  Gover> 
nador  se  embarcárao  no  navio  de  Francisco 
Adorno ,  Genovez  e  hum  dos  mais  ricos  colo- 
nos do  Brasil ,  e  dirigtrao-se  á  praia  occupada 
pela  tribu  a  mais  poderosa  d'estes  Indios.  A' 
vista  do  navio,  grande  numero  de  canoas  se 
dispuzérao  a  atac¿-la,  mas  conhecendo  pelo 
trajo  os  missionarios ,  abaixárao  l(^o  os'  remos 
em  sígnal  de  paz.  Anchieta&lloo-lbes  na-sua 
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lingua ,  e '  tal  confianza  Ihes  ínspirou  ^  qae , 
apezar  das  traigoes  que  haviao  experimen- 
tado dos  Portuguezes ,  muítos  guerreiros  Ta- 
moyos  forao  a  bordo  do  navio  escutar  as  pro- 
posi^oes  do  missionario. 

No  día  seguinte  os  chefes  dos  selvagens  en- 
viárao  a  S.  Vicente  doze  mo90s  para  servirem 
de  refens  ,  e  rogárao  a  Nobrega  e  Anchieta  que 
desembarcassem  em  hum  lugar  ehamado  Ipe- 
royg.  Aili  forao  hospedados  por  Goaqvira ,  ve- 
Iho  cheíe ,  de  quem  souberao  que  todas  as  tri- 
bus confederadas  das  margens  do  Paraiba 
tinhao  3oo  canoas  promptas  para  atacar  todos 
os  estabelecimentos  portuguezes  da  costa,  e 
expulsar  os  colonos.  Os  missionarios  cons- 
truirao  huma  cabana  coberta  com  ramos  de 
palmeira ,  que  Ihes  servio  de  igreja,  onde  An- 
chieta prégou  em  linguagem  americana ,  com 
tal  eloquencia  de  estylo  e  viveza  de  ima- 
gens  f  que  encheo  de  admiragao  os  ánimos  in- 
cultos d'aquelles  selvagens; 

Entretanto  vinhao  chegando  os  chefes  das 
diversas  tribus,  enviados  para  tomar  parte 
ñas  negociagoes ,  e  entre  elles  hum  chamado 
Aimbere,  que  viera  do  Rio  de  Janeiro  com  dez 
canoas  de  vinte  remos ,  determinado  a  romper 
as  negociagoes.  Este  Indio  tinha  concebido 
mortal  odio  aos  Portuguezes ,  e  com  razao.  Em 
huma  expedigao  recentemente  emprehendida 
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para  lazer  eseraTos,  Aimbere  eafaio  em  poder 
dos  Portogifezes ,  e  foi  posto  a  bordo  de  hum 
dos  navios  carregado  de  ferros,  roas  aínda  que 
a^ilhoado  lan^u-fie  ao  mar  e  escepou  a  nado; 
alem  do  que,  tinha  dado  huma  fílha  em  casa- 
mento a  hum  dos  Francezes  do  forte  Coligny. 
No  día  seguinte  da  sua  chegada  a  Iperoyg  ,  o 
congresso  dos  chefes  Tamoyos  abrió  a  delib^ 
racSo  sobre  as  proposigoes  de  paz.  Aimbere 
fallando  em  nome  da  matoria  das  tribus  do  Rio 
de  Janeiro ,  exigió  como  condidío  preliminar, 
que  tres  chefes  que  haviao  desertado  a  confe- 
deracao  das  tribus ,  e  se  tinhao  unido  aos  Por- 
tugueses contra  seus  alliados  naturaes ,  ibesem 
entregues  immediatamente  para  serem  mortos 
e  devorados. 

Nobregae  Anchieta,  presentes  á  conferencia^ 
declarárao  com  firmeza  que  proposi^So  tao  im- 
pía era  inadmissivel.  Esses  cbefés  transfugas, 
disserao  elles,  que  tos  reclamáis,  sao  hoje 
raembros  da  igreja  de  Déos,  e  amigos  dos 
Portugnezes ,  cujo  derer  he  protegé-los  guar- 
dando inTÍolaTelmenleapalavraqne  Ihes  derao. 
A  lealdade  dos  Portuguezes  nesta  conjunctnra 
será  para  o  futuro  mais  hura  penhor  da  fíd&- 
lidade  que  porao  em  guardar  as  condigoes  que 
estipnlarem  com  os  Tamoyos.  De  ontra  ma- 
neira,  que  confianga  tos  pedem  merecer  pro- 
messas    de  homens   capazes   de    trahir  seus 
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amigos,  e  como  podereis  esperar  que  sejao 
mais  escrupulosos  a  respeilo  d'aquelles  que 
até  agora  tem  olhado  como  seus  inimígos  na- 
turaes?  Aimbere  respondeo  que  nao  haveria 
paz ,  se  os  Portuguezes  nao  entregassem'  os  de- 
sertores y  que  tinhao  morto  e  devorado  tantos 
dos  seus  amigos ,  e  que  esta  era  a  resolu^ao 
invariavel  das  tribus  que  elle  representava. 
Perturbada  assim  a  conferencia ,  pareceo  rota 
sem  esperanza ,  e  Aimbere  se  dispunha  a  mal- 
tratar os  missionarios ,  quando  o  velho  Pin- 
doba9u  (  a  grande  palmeira  ) ,  cbefe  do  distric- 
to  onde  se  fazia  a  assemblea,  tomou  Aimbere 
pela  mao ,  e  usando  da  autoridade  que  Ihe  da- 
va  sua  provecta  idade ,  o  impedio  de  commet- 
ter  acto  algum  de  violencia.  Entretanto  o  pru-  ' 
dente  Nobrega  julgando  acertado  ganhar  tem^ 
po  y  consentio  que  a  proposicao  de  Aimbere 
fosse  submettida  ao  governador  de  S.  Vicente, 
e  aquelle  chefe  se  oífereceo  a  levá-Ia  em  pessoa, 
determinado  a  romper  a  negociacao  se  nao  ob- 
tivesse  o  que  tanto  desejava.  Pela  sua  parte 
Nobrega  tinha  necessidade  de  aproveitar  hum 
pretexto  parafazer  saber  ao  Governador  gene- 
ral o  estado  das  conferencias,  e  recommendar- 
Ihe  que  por  modo  nenhum  annuisse  a  huma 
cóndilo  tao  impia  e  deshonrosa ,  ainda  quan- 
do da  rejei^o  formal  d'ella  pudesse  resultar 
a  mor  te  d'elle  e  de  seu  companheiro. 
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Neste  cómenos  Paranapussn  (o  vasto  mar) , 
filho  (le  Findobussu,  que  estava  ausente  ao 
tempo  (la  chegada  dos  missionarios  que  vinhao 
a  tratar  da  paz,  rompeo  em  transpones  de 
raiva ,  quando  soube  o  grande  ascendente  que 
elles  haviao  adquirido  sobre  o  velhó  pai.  De- 
cidido a  malar  os  dois  Jesuítas,  rompendq 
assim  toda  a  negociacao^Toltou  ápressaacom- 
panhado  dos  seus  amigos.  Anchieta  e  Nobrega 
instruidos  de  seas  sinistros  projectos ,  e  vendo- 
o  approximar-se  na  sua  canoa,  se  refugiárao 
na  cabana  de  Findobussu ,  mas  achando-a  de- 
serta,  e  julgando  inevitavel  a  morte,  puzerao- 
se  de  joethos  em  fervente  ora^ao.  Todavia 
vendo  Anchieta  os  Tamoyos  furiosos  entrar  na 
cabana ,  Ibes  &l]ou  com  vehemencia ,  recla- 
mando os  direitos  da  hospitalidade ,  e  o  carao* 
ter  sagrado  de  embaixador.  Paranapussu,  em 
quem  o  aspecto  de  Anchieta  e  de  seu  compa- 
nheiro,  e  as  palavras  d'aquelle  fízenío  grande 
impressao.  Ibes  confessou  que  viera  com  ten- 
ido firme  de  os  matar,  mas  que  convencido 
das  suas  virtudes,  quería  ser  amigo  d'elles  e 
viver  em  paz  com  09  Fortuguezes.  Huma  das 
circumstancias  que  mais  adrairárao  os  selva- 
gens,  foi  a  continencia  dos  padres,  que  recusá- 
nío  gozar  das  mulberes  que  elles  Ihes  offe- 
reciSo,  segundo  o  uso  d'aquella  gente.  Os 
Tamoyos,  pasmados    de   tao    extraordinario 
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procedimento  y  perguntárao  a  Nobrega  como 
era  possivel  ser  insensivel  aos  prazeres^  que 
todos  os  mais  homens  oom  tanto  ardor  dése- 
javao.  O  missionariOy  tirando  de  debaíxo  da  rou- 
peta  humas  disciplinas,  Ihe  respondeo  que, 
mortificando  a  carne,  Ihe  acalmava  os  appe- 
tites*  Este  methodo  de  vencer  as  paixoes  nao 
causou  sem  duvida  menos  admiragao  aos  sel- 
Tagens ,  que  a  exemplar  continencia  dos  reli- 
giosos. Nobrega  era  velho  e  quebrantado ,  mas 
Archieta  ttíúqo  e  vigoroso,  vio-se  exposto  ás 
maiores  tentafoes,  quando  Nobrega  partió 
para  S.  Vicente.  Todos  os  dias  os  Indios  vinhSo 
offerecer-lhe  as  mais  formosas  mulheres  da 
tribu ;  e  o  casto  padre  vio-se  em  tal  perigo , 
que ,  para  resistir  á  tenta9ao ,  in voeou  o  auxi- 
lio divino ,  fazendo  voto  de  compdr  hum  poe- 
ma latino  em  louvor  da  Virgem  María,  se 
conseguisse  conservar  intacta  a  castidade.  Gom 
effeito  fez  hum  poema  em  7600  versos  latinos 
em  honra  da  Virgem ' ,  e  dizem  que  nao  tendo 
papel ,  pennas ,  nem  tinta ,  os  tra^ava  na  aréa 
e  os  ia  decorando. 

'  Eb  aquí  alguna  dos  taes  versos  : 

Ed  tibí  qam  toyí  ,  Mater  sancUssima,  qaoDdam 

Cannint ,  cum  mbvo  cíDgerer  hoste  latos ; 
Dum  mea  Tamuyas  prssenUa  mitigat  bostes , 
Tractoqae  tranqnillum  pacis  ioermis  opas. 
Uic  tus  materno  me  gratla  fovit  amore , 

Te  corpas  tatam  mensque  regente  (üit ,  etc. 
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Havia  quaú  dois  mezes,  qub-osmiasionarioB 
Tíviao  entre  osTamoyos,  quando  Nobrega  ob- 
teve  d'elles  que  o  deixassem  ir  a  S.  Vicente 
conferir  com  o  Govemador,  ficando  Ancbieta 
em  refens.  Este  se  vio,  por  espa^  de  tres 
mezes ,  exposto  aos  caprichos  e  furores  dos 
selvagens,  que  o  ameacánto  de  o  matar  e  co- 
mer, se  a  commissao  nao  voltasse  no  praso 
fixo,  que  elles  de  proposito  adiantárSo.  Hum 
partido  de  Tamoyos,  impaciente  das  demoras 
da  negocia^ao ,  emprehendeo  huma  expedid 
hostil ,  e  trouxe  alguns  Fortuguezes  prísionei- 
roB  a  Iperoyg.  Anchieta  poz  todo  o  empenho 
em  os  salvar ,  e  ajusten  o  resgate  d'elles ;  mas 
como  elle  tardasse ,  declarárao  ao  missionarío 
que  o  devoraríao.  Nao  tendo  outro  recurso , 
arriscou^e  a  asseverar  que  no  día  seguinte 
ch^aria  o  resgate,  e  su&tentou  com  estudada 
tranquillidade  e  plena  confíanfa,  que  nao  se- 
ría devorado.  Com  efieito,  por  fortuna  chegon 
DO  día  fixado  a  barca  com  o  resgate  :  o  padre 
fi)i  havido  por  santo ,  e  o  successo  por  mila- 
groso. Os  Tamoyos  o  reverencíürao  igualmente 
denominando-o  o  grande  Pajé  ou  adevinho. 
Outros  casos  semelhantes  forao  depois  da  mor- 
te  de  Anchieta  transmitidos  ao  papa,  para  so- 
licitar a  canonisa^o  d'este  Jesuita, 

A'  sua  chegada  a  S.  Vicente  Nobrega  achon 
o  commandante  morto ,  a  fortaleza  tomada  de 
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assalto  pelos  seWagens ,  as  negocia^oes  rotas , 
e  a  paz  mais  remota  que  d'antes.  O  seu  grande 
animo  e  incomparavel  actividade  venceo  todps 
os  obstáculos;  socegou  os  espiritos,  reanimou 
os  esmorecidos,  e  fazendoconduzir  os  deputa- 
dos  indios  a  Itanhaem ,  os  reconcilioa  com  os 
alliados  dos  Portuguezes;  d'alli  correo  de  Pi- 
ratíninga  a  S.  Paulo ,  onde  fez  confirmar  a  re- 
conciliafao  com  solemnídade  na  igreja  princi- 
pal ,  e  por  fím  concluio  a  paz  entre  os  Portu- 
guezes e  os  Tamoyos  :  tudo  isto  foi  obra  de 
tres  mezes.  A  rapidez  com  que  Nobr^a  se 
transportou  aos  difieren  tes  pontos  do  Brasil  por 
amor  da  paz,  Ihe  mereceo  o  appellido  de  jíba^ 
f-e^Bebe  ( o  padre  voador  ) ,  que  Ihe  deiilo  os 
selvagens.  Depois  de  ter  passado  cinco  mezes 
em  Iperoyg  voltou  Anchieta  a  S.  Salvador. 

1 564  a  iSGy.  —  Nwa  expedic&o  jmrtugueza 
.contra  o  resto  do  estabelecimento  francez.  Os 
Francezes,  depois  da  tomada  do  forte  de  Coli- 
gny  y  se  retirárao  á  ilha  do  Gato ,  onde  tinhao 
edificado  o  pequeño  forte  de  Paranapucují 
outros  se  refugfárHO  na  térra  firme,  onde  com 
a  ajada  dosTupinambas  e  Tamoyos,  tinhao  for- 
tificado o  posto  de  Urucumiri.  A  Rainha  re- 
gente D.  Catherina  informada  d'isto ,  e  recean- 
do  que  novos  reforcos  consolidassem  no  Rio  de 
Janeiro  a  colonia  franceza,  se  determinou a  ar- 
ruinar o  estabelecimento  em  quanto  nao  tinha 
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lanzado  raizes.  Para  este  6m  expedio  Estacio 
de  Sá  com  dois  galeoes  áBahia,  onde  chegou 
DO  principio  do  aono  de  i564,  com  ordem  de 
seguir  as  iastruccoes  de  Mem  de  Sá,  seu  tío , 
o  qual  devia  dar-lhe  gente  e  munigoes  para  a 
empreza.  Tendo  juntado  todos  os  seus  navios, 
Estacio  de  Sú  se  fez  á  vela ,  chegou  em  Feve- 
reiro  de  i565  á  vista  de  Cabo  -  Frió ,  e  de&pa- 
chou  logo  huoi  navio  a  S.  Vicente  a  convidar 
o  padre  Nobrega  a  vir  ajudá.-lo  dos  seus  cod- 
selhoB ,  como  expressamente  Ihe  tinha  recom- 
mendado  Mem  de  Sá.  Reconheceo  depois  a  cos- 
ta,  e  por  hum  Francez  que  aprezou  ,  soube  que 
osTamoyos  do  Rio  de  Janeiro  tinhao  rompido 
a  paz,  alliando-se  de  novo  a  seus  compatrio- 
tas. Esta  noticia  foi  confirmada  pelas  embar- 
ca^oes  enviadas  a  fazer  aguada  aiem  da  barra : 
huma  d'ellas  foi  atacada  por  sete  canoas  de 
selvagens,  que  Ihe  matárao  quatro  homens. 
Os  Francezes  tinhao  tres  navios,  e  os  Indios 
mais  de  120  canoas ,  e  occupavao  em  grande 
numero  todos  os  pontos  da  praia,  armados 
dos  seus  terrtveis  arcos.  Tendo  tentado  atgu- 
mas  escaramuzas  oom  os  Tamoyos  com  máo 
éxito,  resolveo  voltar  a  S.  Vicente,  que  os  In- 
dios atac^vao ,  para  conferir  com  Nobrega. 
Tomada  esta  determinacao  fez-se  á  vela  no 
mez  de  Abril,  e  día  de  Paschoa  encontrou-se 
com  o  missionario  Nobrega  na  ilha  Viltega- 
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gnon.  O  jesuica,  depois  de  haver  escapado  a 
huma  furiosa  tempestade ,  vio  o  navio  cercado 
decantas  inimigas,  ejá  recommendava  sua 
alma  a  Déos ,  quando  appareceo  a  frota  de  Es- 
tlieio  de  Sá,  que  salvou  o  padre  das  maos  dos 
sdTagens.  Fái^a  dar  grabas  a  Déos  prégou  hum 
aermao.  Estacio  de  Sá  tendo  consultado  Nobre- 
ga^  fefe-se  &  vela ,  e  aexpedicao  foi  tomar  o 
porto  de  Santos  :  allí  soube  que  os  Tamoyos 
dblperoyg  pacificados  por  Anchieta  e  Nobrega, 
se  conservavao  fiéis  ás  estipulacoes  pacteadas , 
e  até  muitos  d'elles  tinhao  vindo  auxiliar  os 
Fórtuguezes.  O  chefe  Cunhambeba  se  tinha 
postado  com  toda  a  sua  gente  sobre  as  frontei- 
ras  dos  Tupis ,  para  defender  os  seus  novos  al- 
liados.  Todavia  os  colonos  de  S.  Vicente  exa- 
gerando as  forcas  dos  Francezes  e  dos  Tamoyos, 
nSo  pareciao  dispostos  a  auxiliar  a  expedido ; 
mas  o  zelo  de  Nobrega,  de  Anchieta  e  dos 
outros  missíonarios  vencérao  todos  os  obstácu- 
los. A'  vista  dos  numerosos  Indios  convertidos 
de  Piratininga  dispostos  a  marchar  debaixo 
das  ordens  dos  Portuguezes ,  os  ánimos  cobra- 
rSo  novo  alentó ,  e  conseguio-se  aj  untar  forjas 
stffficientes.  Reforcos  chegáriío  da  Babia  e  do 
EspiritoSanto ,  ea  armadaconstavade  seis  naos 
de  guerra ,  com  hum  numero  proporcionado 
de  transportes  e  barcas,  e  nove  can6as  tripo- 
ladtt3  por  Mamalucos  e  Indios ,  oommandados 
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por  Anchieta.  A  expedicao  fez-se  á  vela  do 
porto  de  Buriquioca '  a  30  de  Janeiro  de  i555, 
dia  de  S.  Sebastiao  ,  mas  os  ventos  contrarios 
os  retardárao  por  tal  maneira  que  quando,  no 
principio  de  Marco ,  chegárao  ao  rio  de  Janei- 
ro, tinhíio  quasi  consumido  todos  os  vivares. 
Muitos  transportes  tardavao  aindá,  assim  como 
o  ODramandante ,  e  a  capitanía.  Já  os  Tamoyos 
alliados  impacientes  araea^a^o  de  se  retir»- 
rem  ,  nao  querendo  ,  diziao  elles ,  fícar  ociosos 
nem  morrer  de  fbme  ;  mas  Anchieta  ,  com  a 
8ua  costumada  astucia  prophetica ,  Ihes  an- 
nunciou  a  próxima  chegada  do  general  e  dos 
transportes  com  o9  viveres;  e  com  effeito,  ape- 
nas acabava  de  fallar  Se  avistárao  os  navios.  A 
frota  entroupeIabarra,eocommandante  fez  des- 
embarcar a  infantaria  em  Viila-Velha  a  buma 
legoa  da  altura  chamada  Pao  de  Assucar.  En- 
tñncheirárao-se  allí ,  mas  nSo  achando  senSo 
aguasalobra,  abriraohum  po^o,  por  direcgaode 
José  Adorno  e  Martim  Namorado,  dois  dosmais 
rico8colonosdoBrasil,eacháraoaguaexcelIéate. 
ForSo  immediatamente  atacados  pelos Tamoyós: 
estes  havendo  tomado  hum  dos  Indios  conver- 
tidos ,  o  atárao  a  huma  arvore  e  fízerao  d'elle 
alvo  das  settas ;  mas  .este  acto  de  ferocidade  eoip. 


■  Por  cormptXo  Bertioga.  O  notne  ñgnifica  ca»  fba 
macaco ,  Buriqui  be  hunu  especie  de  nuuco ;  oca  oM. 
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que  duidavao  intimidar  os  inimigos ,  por  tal 
maneiraosenfureceo^  que  cahirao  enraivecidos 
sobre  os  Tamoyos ,  os  derrotárao  e  destruiíito 
as  suas  canoas,  capitaneados  pelo  intrépido 
Anchieta.  Seis  dias  depois  soube-se  que  se  ha- 
viao  reunido  ^  posto  em  emboscada  com  27 
candas  de  guerra ,  em  hum  pequeño  porto  por 
onde  deviao  passar  os  Indios  convertidos.  Es- 
tes estando  prevenidos ,  ousadamente  marchá- 
rao  contra  os  Tamoyos ,  e  os  derrotárao  se* 
gunda  vez. 

A  guerra  cpntinuou  com  pouco  vigor;  No- 
brega  veio  ao  campo  ,  e  enviou  Anchieta  á  Ba- 
bia sollicitar  do  Governador  novos  reforcos ,  e 
cuidar  dos  interesses  da  Companhia ,  fazendo- 
se  ordenar  sacerdote ,  porque  até  entao  An* 
chieta  nao  era  senao  coadjutor  temporal.  Che- 
gado  á  Babia  convenceo  M em  de  Sá  da  necessi- 
dade  de  fazer  hum  ultimo  e  decisivo  esforcé 
para  expulsar  os  Francezes ,  e  arruinar  os  es- 
tabelecimentos  dos  seus  alliados.  Mem  de  Sá 
fes  novas  levas ,  aj  untou  alguns  navios ,  e  con- 
duzindo  elle  mesmo  o  reforco ,  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  a  18  de  Janeiro  do  anno  1567.  O 
ataque  foi  diíFerido  até  o  dia  de  S.  Sebastiao  , 
reputado  feliz.  Com  eíTeito  o  forte  francez  de 
Üracumiri  foi  tomado  de  assalto  no  dia  20  : 
nao  escapen  hum  so  dos  Tamoyos  que  o  de- 
féndiao.  Houve  sómente  dois  Francezes  mor- 
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tos ;  cinco  pñsioneiros  foriío  ebforcados ,  se- 
gundo o  bárbaro  costóme  adoptado  pelos 
Eoropeos  na  America,  e  no  alto  mar. 

Os  vencedores  marchárao  logo  sobre  Para- 
napscay  (mar  grosso),  que  foi  batido  em 
brecha,  e  tomado  de  assalto ;  mas  no  primeiro 
ataque  foi  Estacio  de  Si  ferido  na  cara  de  hu- 
ma frechada,  e  depois  de  atn»  padecímeoto 
por  espa^  de  hum  mez ,  morreo.  Sea  primo , 
Salvador  Correa  de  Sá ,  nomeado  em  seu  lugar, 
lomou  logo  o  commando. 

O  pequeño  numero  de  Francezes,  vendo  o 
destrono  dos  Tamoyos  seus  alliados,  se  embar- 
cárao  em  qaatro  navios  que  tinhao  no  porto , 
fizerio-se  á  vela  para  Pemambnco ,  e  tomárSo 
posse  do  Recife ;  mas  o  governador  de  Olinda 
<»  expulsou ,  obrigendo-oa  a  fazer-se  ao  largo. 
D'eata  maneira  os  Francezes,  que  por  onze 
anuos  se  tinhio  mantido  de  posse  do  Río  de 
Janeiro  sem  receberem  o  menor  auxilio  da 
patria,  se  virao  constrangidos  a  renunciar  á 
maia  brílhante  perspectiva.  A  Franca  dilacerar- 
da  pelas  guerras  de  religiao ,  e  pela  atroz  per- 
seguifao  feitaaos  calvinistas,  nao  se  occupou  do 
Brasil ,  que  tao  fácil  Ibe  fóra  colonisar.  A  corte 
de  Portugal  tambem  ,  depois  da  morte  de  Don 
Joao  Ul ,  poucos  estorbos  fez  a  iávor  dos  no^ 
vos  estabetecimentos  na  America.  A'  perseve-. 
ran^  de  Mem  de  Sá ,  e  ao  zelo ,  acUvidado 
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e  talentos  dos  jesuítas  Nobrega  e  Andiieta, 
devérao  os  Portuguezes  a  conservado  de  tao 
importante  conquista. 

Immediatamente  depois  da  sua  victoria  fez 
Mem  de  Sá  elevar  fortifica9oe8  para  dominar  a 
entrada  da  barra,  cujaconstruccaó  foi  diriidda 
por  Cjiristovao  de  Barros ,  que  as  gnarñeoeo 
de  artilhatia.  Tracou  logo  o  plano  de  huma 
cidade ,  e  escolheo  huma  planicie  cercada  de 
montes  cobertos  de  frondosos  arvoredos,  e 
abrigada  por  elles  dos  ventos  impetuosos ,  po- 
dendo  os  navios  fundear  no  porto  com  a  me»- 
ma  s^ttran9a ,  que  se  fosse  hum  placido  lago. 
Denominou  a  nova  cidade  S.*Sebastiao,  em 
honra  do  Santo  e  do  rei  de  Portugal.  Dentro 
d^  poneos  mezes  cometario  a  elevar^-se  nobres 
edificios  de  pedra  de  cantaría ,  e  os  dois  fortes 
que  protegem  a  barra ,  hum  dedicado  a  Nossa 
SenhoradaGuia  (hoje  Santa-Cruz) ,  e  o  de  San- 
tiago,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Calabouco. 
Os  Indios  y  catechisados  pelos  missionarios, 
ajudárao  a  todos  os  trabalhos  da  edificado  da 
cidade,  do  arroteamento  do  solOr  ^  esgota- 
mento  dos  pantanos ,  convertidos  em  breve 
tempo  em  fertílissimas  campiñas,  que  apenas 
vigiad  hum  leve  amanho  para  darem  maravi- 
ihplos  productos.  Entre  os  prímeiros  edificios 
eHgidos  y  ,^se  distinguía  hum  templo ,  huma 
casa  de  misericordia ,  e  hum  coUegio  para  5o  je- 
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snitas,  ao  qnal  se  assignou  htima  pen^  an- 
nnal  de  aooo  cruzados.  O  assente  da  nova  ci- 
dade,  que  duzentos  anno»  mais  tarde  era  des- 
tinada a  ser  a  c^ital  de  hum  imperio ,  era  no 
sitío  deiiominado  pelos  Indios  Ganahara.  Mem 
deSá  se  retirouáBahia,nomezdeJuDhoi56S, 
e  nomeoa  goveraador  de  S.-Sebastiao  8eu.so-^ 
brinho  Salvador  Correa  de  Sá.  A  cidade  foi 
dividida  em  tres  bairros ,  hnm  na  planicie  vi- 
xinha  ao  porto,  outro  na  falda  dos  montes ,  e 
o  terceiro  na  encosta.  Os  Indios  domesticados 
pelos  jesuítas  fonnirao  povoa^oes  em  torno  da 
cidade.  O  chefe  indio  Martim  Affonso,  que 
tanto  se  havia  assignalado  ñas  ultimas  .eipedi- 
9oes ,  assentou  a  saa  aldeia  quasi  a  huma  le^M 
da  cidade,  no  sitio  hoje  denominado  S.-4jOU' 
reofOy  servindo  de  posto  avan9ado  contra  os 
Tamoyos. 

Meib  de  Sá  manchou  a  sua  gloria,  derra- 
mando oom  ferina  barbaridade  o  saogue  inno- 
cente de  hnm  infeliz  protestante,  que  ha,via 
escapado  á  perseguifSo  do  traidor  Vill^agnon-, 
e  viera  buscar  asylo  entre  os  Portuguezes.  Cha- 
mava-se  JoSo  Boles ,  e  era  homein  muí  versado 
em  lítteratura ,  sabia  o  gr^o  e  o  hebraico.  Foi 
preso,  em  S.-Salvador,  a  instancias  de  Luiz  da 
Gra ,  provindal  dos  Jesuítas.  Hum  dos  coiQpa- 
nheiros  de  Boles,  para  evitar  a  morte,  fingió 
abracar  a  religiao  catholica ,  mas  Boles  e  dois 
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outros  Francezes  sujeitárao-se  á  prisao  perpe-* 
tua  9  recusando  abjurar  a  sua  crenca.  Havia 
oito  anuos  que  Boles  eslava  preso ,  quando  foi 
embarcado  para  S.-Sebastiao,  onde  foi  condu- 
zido  ao  supplicio  como  herege  obstinado.  Esta 
atrocidade  deve  principalmente  imputar -se 
ao6  jesuítas  y  que  por  suas  i'nfernaes  doutrinas 
effectuárao  a  i*uina  d'EIrei  D.  Sebastiao ,  e  a 
da  nacaOy  que  entregárao  ao  odioso  Felíppe  II. 
Estes  hypocritas  ambiciosos  ^  que  na  Europa 
procuravao  exterminar  os  protestantes  pelo 
fogo  e  ferro  ,  no  Brasil  protegiao  os  selvagens, 
porque  d'elles  querían  fazer  doceis  subditos. 
'  Os  Francezes  fízerao  em  i568  outra  tentativa 
infructuosa  para  se  apossar  do  Rio  de  Janeiro^ 
e  da  Paraiba  onde  faziao  hum  commercio  lu- 
crativo com  os  naturaes. 

Os  Tamoyos  vizinhos  da  nova  cidade  soffríao 
impacientes  o  jugo  portuguez^  e  anhelavao 
por  occasiao  de  se  vingarem  de  Martim  Áfionso, 
e  dos  outros  Indios  alliados  dos  Portuguezes. 
Esta  se  Ibes  offereceo  com  a  chegada  de  quatro 
navios  francezes  ao  Gabo-Frio ,  provavelmente 
os  mesmos  que  haviao  sido  expulsados  de  Per- 
nambuco.  Entraran  pela  barra  de  Rio  de  Ja- 
neiro sem  opposi^o ,  por  nao  estarem  ainda 
terminados  e  armados  os  fortes,  causando 
grande  sorpresa  ao  governador  Correa.  Este 
mandou  pedir  soccorro  a  S.-Vicente ,  e  fez  par- 
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tir  hum  destacamento  para  reforcar  Hartím 
Affonso ,  e  se  preparou  a  defender  a  cidade , 
que  aínda  nSo  estava  cingida  de  rouro&.  Mar- 
timA£Fbnso,  apenas  se  vio  reforcado,  mar- 
cboa  com  o  fíto  de  sorprender  os  Francezes ,  e 
aproveitando  a  Tasante  da  maré,  que  deixára 
em  seoco  os  sena  navios ,  e  Ihes  tolhia  fezer  uso 
das  Bues  pecas,  os  atacou  com  furor  e  Ihes  cau- 
sou  grande  perda  de  gente,  até  que  na  ánchente 
da  maré  os  Franceses  leráriío  ferro  e  se  fizeríio 
ao  lai^. 

Com  o  refor{;o  ch^ado  de  S.-Vicente  deo 
cafa  o  Govemador  aos  navios  francezes  até  Ca* 
bo-Frio,  mas  nSo  os  poude  alcancar.  Todavía 
encontrou  huma  nao  de  1300  toneladas ,  bem 
trípolada,  e  cujo  capltao  nao  receando  ataque 
das  can6as  dos  Indios,  rechacou  vigorosamen- 
te tres  tentativas  de  abordagem  feitas  por  Sal- 
vador Correa,  que  tres  vezes  foi  lanado  ao 
mar,  e  salvado  pelos  seus  Indios ,  apezar  de  es- 
tar revestido  de  pesadas  armas.  O  capitSo  fran- 
cez,  vestido  de  armas  brancas ,  combatía  na 
tolda  com  singular  intrepidez,  tendo  em  cada 
núío  huma  espada  nua ,  rebatendo  o  peito  d'a- 
^quantas  frechas  IhedisparavSo  osselvagens, 
até  que  hnm  d*elles  pondo  a  mira  na  viseira , 
Ihe  enfiou  huma  settapor  hnm  olho,  que,  po- 
netrando  no  cerebro ,  o  roatou.  O  navio,  pri- 
vado do  seu  comniandante ,  rendeo-se  aos  Por^ 


igo  HISTORIA 

tuguezes  f  e  a  sua  artilharia  transportada  aé 
Rio  de  Janeiro  servio  para  armar  os  fortes  da 
barra. 

1 568.  —  D.  Sebastiao  que  em  idade  de  qila« 
torze  annos  havia  sido  acclamado  rei,  a'ao 
de  Janeiro  i568^  apenas  foi  informado  do 
estado  das  cousas  no  Brasil,  prolongoa  por 
mais  dois  annos  o  govemo  de  Mem  de.Sá ,  man- 
dón ricos  presentes  ao  Indio  Martim  Affonso , 
e  Ihe  concedeo  hum  escudo  de  armas. 

1570. — Expedic&o  infeliz  de  D.  Luiz  de 
f^asconceUos.  EIrei  D.  Sebastiao,*  inteiramente 
dominado  pelos  jesuitas,  determinou  mandar 
ao  Brasil  huma  forte  armada  de  sete  naos ,  e 
huma  caravela  com  D.  Luiz  de  Y asconcellos , 
nomeado  successor  de  Mem  de  Sa ,  e  o  padre 
Ignacio  de  Atevedo ,  provincial  dos  jesuitas  no 
Brasil,  acompanhado  de  sessenta  e  nove  padres 
da  Companhia.  O  padre  Azevedo  foi  nomeado 
provincial  por  Francisco  de  Borja,  Geral  dos  Je- 
suitas, com  o  beneplácito  do  papa  Fio  Y,  que 
nesta  occasiao  foi  liberal  de  indulgencias  e  reli- 
quias, e  por  favor  mui  especial  permittio  que  o 
padre  Azevedo  levasse  huma  copia  do  retrato  da 
Yirgem  attribuidoa  San  Luca»{  D'estes  jesuitas 
trinta  e  nove  se  embarcárao  com  o  provincial 
na  nao  Santiago;  vinte  iao  com  o  padre  Pedro 
Dias  a  bordo  da  capitanía ;  e  o  padre  Francisco 
de  Castro  com  os  outros  dez ,  se  embarcou  na 
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nao  das  Orphans,  asaim  denonúnada  porque 
levava  meninas  orphans  para  casarem  no  Ibv- 
sil  com  colonos.  Esta  expediqao  era  esseneial- 
mente  desuñada  a  fortalecer  o  imperio  dos  j» 
suitas  na  America  portuguesa,  que  elles  já 
oonsiderai^o  como  colonia  da  Companhia  de 
Jesús. 

A  frota  partió  de  Lisboa^  tocou  iia  Madeira, 
e  a  nao  em  que  ia  Azevedo ,  e  que  este  tinha 
fretado  por  metade ,  se  separou  da  frota  para 
ir  á  ilba  de  Falma  vender  a  carga  e  tomar 
oatra.  Mo  dia  seguinte  appareceo  na  altura 
da  Madeira  huma  frota  de  cinco  navios  de 
guerra  francezes ,  commandados  por  Jacques 
Soria ,  calvinista  ao  servido  de  Jeanne  d'AIbret, 
princesa  do  Béarn  e  condessa  de  Foix.  Ogo- 
vernador  fez-se  á  vela  para  o  combater,  mas 
Soria  Ihe  escapou  e  dirigio-se  a  Palma »  onde 
tomou  por  abordagem  a  nao  Santiago ,  e  matón 
todos  os  jesuitas,  excepto  hum  novico  cozi- 
nheiro.  O  resto  da  expedi^ao  cbegou  ao  Cabo 
de  S.-Agostinbo ,  que  nao  poude  dobrar ;  hu- 
ma violeuta  tempestada  dispersou  os  navios^ 
indo  hum  ter  á  ilhade  S.-Domiugos,  e  outro  a 
Cuba.  Reunida  de  novo  a  frota,  foi  ainda  de»* 
viada  da  sua  derrota  e  laucada  sobre  os  Aco- 
res t  mas  tao  destrocada  e  &lta  de  gente ,  que 
hum  só  navio  receben  todas  as  tripola^oes. 
D.  Luiz  tornou  a  embarcar-se  com  quatórze 


17»  HISTORIA 

jesuítas ;  mas  depoís  de  sete  dias  de  navega- 
cao  cabio  ñas  maos  de  quatro  «orsarios  ^  tres 
franceses  e  hum  inglez,  commandados  por 
Joao  Gapdeville.  O  governador  foi  morto ,  as- 
sim  como  Pedro  Dias  e  os  missionarios.  Ham 
so  jesuíta  fícou  em  hum  porto ,  e  conseguio  ir 
ter  ao  Brasil.  Os  jesuítas  celebrárao  a  morte 
dos  padres  como  hum  triumpho  de  martyres, 
e  publicárik)  mil  patranhas  de  milagres  opera- 
dos pelo  cadáver  de  Azevedo^  que  disserao 
ter-se  levantado  das  ondas  com  os  bracos  em 
cruz  e  tendo  na  mao  o  quadro  da  Yirgem. 

Nobrega  morreo  a  18  deOutubro  iSyo ,  qua- 
tro mezes  depois  d'esta  catastrophe ,  sem  d'ella 
ser  informado ,  em  idade  de  cincoenta  e  tres 
annos.  A  este  infatigavel  jesuíta  se  deve  em 
grande  parte  a  colonisacao  do  Brasil  9  e  a  pa- 
cificacao  de  muitas  tribus  de  Indios.  Para  bem 
da  humanidades  teria  sido  mui  feliz  se  todos 
os  jesuítas  da  Europa  tivessem  sido  obrigados 
a  ir  viver  na  America. 

1572.  —  D.  SebastíaOi  informado  da  triste 
serte  da  expedifao  de  D.  Luiz  de  Vasconcellos, 
nomeou  Luiz  de  Brito  de  Almeida  para  Ihe 
succeder.  Este  chegou  a  Bahía  em  iSya ,  e  as- 
sistio  á  morte  de  Mem  de  Sá  ^  que  havia  go- 
vemado  e  feíto  prosperar  os  estabelecímentos 
portuguezes  no  Brasil  quatone  annos  ^  auxilia- 
do pelos  padres  Nobrega  e  Anchieta« 
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Vivisüo  do  Brasil  em  dois  govtritos.  —  Por 
hum  decreto  áXlrei  D. -Sebastuío,  o  Brasil 
foi  separado  em  dois  gorernos  :  o  do  Rio  de 
Jaoeiro,  dado  ao  doutor  Antonio  Salema  qne 
eslava  em  Pemambaeo  *  exteDdia-se  da  capi- 
tainia  de  Porto-Segnro  até-aos  limites  das  ca- 
pitanias  do  su| :  a  cidade  de  S.-Sebastiao  foi  a 
capital  d'este  governo.  Salema  estabeleceo  hu- 
ma plantado  e  hum  engenho  de  assacar^  em 
conformídade  das  ordena  d'Elrei  p  que  Ihe  en- 
'  tíou  quatro  mil  cruzados  para  a  construcQao 
de  edíBcios  e  ornato  da  nova  cidade.  A  Bahia 
ou  S.'Salvador  continuou  a  ser  a  capital  do 
districto  septentrional ,  e  a  residencia  do  an- 
tigo  govemo.  Mas  a  corte  de  Lisboa  julgoa 
acertado  reunir  de  novo  os  dois  governos 
em  tSyG,  fícando  o  do  Rio  de  Janeiro  subor- 
dinado ao  da  Babia. 

Derrota  e'dtspersSo  dos  Tamojos.  —  Os  ar- 
madores fraocezes  que  negociavao  em  Cabo- 
Frio ,  tinbao  vendido  espingardas  e  arcabuzes 
aos  Tupinambaa  e  Tamoyos ,  os  quaes  de  novo 
unidos  aos  Francezes  ameacárao  a  nova  cidade 
de  S.-Sebastiao.  Quatrocentos  Portugueses  e 
setecentos  Indios  auxiliares,  commandados  por 
Salema,  marchário contra  elles.  Protegidos  por 
estacadas  oppnzerao  buma  resistencia  tao  vi- 
gorosa ,  que  Salema  julgou  prudente  fazer  hu- 
ma conveofio  com  os  Franceies » cujas  eatipu- 
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lácSes  executou  á  risca ,  em  yirtude  da  qual 
elles  depozerao  as  armas ,  e  entregárao  as  que 
tinhao  íbrnecido  aos  Indios.  OsTamoyos,  aban- 
donados pelos  FrancezeSy  forao  quasi  de  todo 
destrnidos.  Oito  ou  dez  mil  forao  mortos  ou 
feítos  escravos ;  os  poneos  que  eseapáriío,  depois 
de  queimar  as  suas  habitagSes ,  unirao-se  aos 
outros  TupinambaSy  trapsmigrárao  para  o 
norte,  ese  estabelecérSo  na  margem  meridional 
de'MaraiIhSo ,  como  adiante  veremos. 

Expedicao  de  Tourínho  paradescobrir  as 
minas ,  no  interior  da  capitania  de  Porto^egu^ 
ro,  por  ordem  do  gobernador  Luiz  de  B rito- dé 
jálmeida.  —  Tendo  subido  o  Rio-Doce  até  Man- 
dii,  Tourínho  desembarcou^  e  caminhou  vinte 
milhas  ao  oéste-sudoéste ,  até  hum  lago ,  que 
os  indígenas  chamao  emboccadura.do  Mundo- 
Mañdii ;  d'alli  remontou  em  distancia  de  trin- 
ta  legoas  hum  rio  que  se  lanca  no  Rio-Doce , 
depois  marchou  para  oeste  quarbnta  dias  em 
distancia'  de  setenta  legoas ,  e  attingio  o  con- 
fluente d'estes  dois  rios ;  alli  fez  construir  bar- 
cos de  casca  de  arvores,  cada  hum  podendo 
levar  vinte  homens ,  e  se  embarcou  de  novo  no 
Rio-Doce ,  que  nav^ou  até  o  affluente  jícecjr, 
que  remontou  em  distancia  de  quatro  legoas. 
Alli  deixou  os  barcos ,  e  caminhou  ao  noroeste 
durante  onze  dias ,  atravessou  este  aíQuente ,  e 
GMteoa  as  suas  margens  na  extensSo  de  cin- 
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coenta  I^;oa9 ,  onde  vio  rochas  cobertas  de  pc- 
dras  t  que  tomou  por    tarquezas.    Tambem  . 
achou  esmeraldas ,  saphiras  e  grande  quanti- 
dade  de  crystal  de  rocha. 

Oatra  expedi^ao  com  o  meBmo  objecto  foi 
tentada  pelo  capitSo  Antonio  Días  Adorno ,  por 
ordem  domesmo  governador.  Consta  va  decentó 
e  cincoenta  Portuguezes  e  quatrocentos  escra- 
Tos  on  Indios  alliados ,  com  os  quaes  remonton 
o  rio  de  Garavelas ,  e  confirmou  á  volta  a  rela- 
rao  de  Tonrínho.  Achon  tambem  crystal  de 
rocha,  esmeraldas,  saphiras,  e  pedras  tao pe- 
sadas, qne  soppoz  conterem  prata,  e  até  mes- 
mo  ouro.  A  expedi^ao  desceo  o  Rio-Grande 
em  chalupas ,  e  atravessou  o  territorio  de  al- 
gnmas  tribus  de  indígenas.  Por  algumas  amos- 
tras ,  aínda  que  imperfeitas  das  rochas ,  se  co- 
nheceo  haver  diamantes.  Daas  ontras  expedi- 
coes  se  tentárao  aínda  com  o  fím  de  descobrir 
minas  de  ouro  ou  prata,  por  ordem  do  gover- 
nador da  Babia.  A  primeira  foi  conBada  a  Dio- 
go  Martins  Cao ,  por  alcanha  o  Maia^Negros  a 
segunda  foi  emprehendida  por  Marcos  de  Aze- 
vedo,  que  trouxe  grande quantidade de  pedras 
preciosas  de  dífi^rentes  cores ,  e  entre  ellas  at- 
gnns  diamantes.  O  ¡territorio  onde  se  achanto 
estes  primeiros  diamantes  era  habitado  por 
tribus  indígenas  dadas  á  agricultura,  e  pacifi- 
cas ¡  mas  8Ó  mnito  tempo  depois  he  qne  q  go- 
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yerno  se  occupou  da  extrac^ao  dos  diamantes. 

Luiz  de  Brito  tinha  tambem  procurado  mi- 
nas de  cobre ,  mas  desanimado  por  obstáculos 
imprevistos ,  nao  deo  seguimento  ás  esplora- 
9oes;  se  bem  que  era  opiniao  geral  entre  os 
colonos  y  que  a  sessenta  legoas  pelo  sertao  ha- 
yia  huma  montanha  onde  se  encontrava  cobre 
nativo  em  grandes  massas ,  e  igualmente  affir- 
mavao  haver  a  meia  legoa  d'alli  outras  monta* 
nhas ,  que  encerrado  ferro  da  melhor  quali- 
dade. 

iSyS.  —  A  separaQao  dos  dois  governos,  Ba- 
bia e  Rio  de  Janeiro ,  achou-se  ser  nociva  aos 
¡nteresses  do  estado  e  da  colonia ,  e  de  novo 
foi^o  unidos  em  hum  só ,  e  Luiz  de  Brito  nos 
fíns  da  sua  administracao  governou  todo  o 
Érasil ,  e  entregou  a  autoridade  ao  novo  go- 
vernador  Diogo  Louren90  da  Veiga^  nomeado 
por  Elrei  D.  Sebastiao.  Luiz  de  Brito  governou 
cinco  annos ,  e  contribuio  muito  a  promover 
a  prosperidade  do  Brasil. 

t)  novo  governador  tomou  posse  da  colonia 
em  S.-Salvador,  no  anuo  de  iSyS;  annocfila- 
mitoso  para  Portugal ,  menos  pela  morte  do 
fanático  e  estouvado  D.  Sebastiao ,  sacrificado 
pelos  seus  pérfidos  conseAieiros  jesuitas,  que 
pela  perda  de  tanto  guerreiro  illustre,  noscam* 
pos  de  Alcacar-Quibir,  e  pelas  funestas  conse- 
quencias  que  resultárao  á  nacao  do  tyrannico 
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jugo  dosFelippes.Este  joTenrei,  a  quema  na- 
tureza  tinha  com  mao  larga  Hberalisado  talen- 
tos f  virtudes  e  o  mais  heroico  valor,  perver- 
tido pelos  jesuítas  esgotou  o  reino  de  dinhéiro 
e  gente ,  descuidou-se  dos  estabelecimentos 
portuguezes  na  Asia  e  na  America^'e  domina- 
do pelo  mais  grosseiro  ianatismo>  recusando 
casar-se^  deixou  o  reino  sem  successao,  en- 
tr^ando-Oj  a  bem  dizer,  ao  astuto  e  ambicioso 
tyranno  da  Hespanha.  Gom  o  fíto  de  con  verter 
os  MouroB  ao  christianismo ,  e  de  arvorar  a 
cruz  nos  minaretos  das  mosquitas  de  Marro- 
eos  ,  perdeo-se  a  si  e  trahio  os  interesses  da 
patria.  MorreoD. Sebastiana  i4de  Agosto  iSyS, 
tendo  pouco  mais'de  vinte  e  quatro  anoos.  O 
cardeal  B.  Henrique,  seu  tío,  Ihe  succedeo  ten- 
do  sessenta  e  oito  annos  de  idade ,  e  falleceo 
a  5i  de  Janeiro  i58o.  Felippe  II ,  o  mais  pode- 
roso dos  pretendentes  á  corda  de  Portugal,  sem 
difficuldade  nem  obstáculo  se  fez  proclamar 
Rei  de  Portugal  pelas  Cortes  de  Thomar.  O  Bra- 
sil reconfaeceo  a  sua  autoridade.  Em  vao  D. 
Antonio,  prior  do  Grato,  tentou  apossar  -  se 
do  Brasil,  efíizer-se  reconhecer  rei.  Huma 
esquadra  franceza  que  apolava  aa  suas  preten- 
coes,  foi  batida  pela  esquadra  hespanhola  nos 
A^res.  Tres  navios  francezes  expedidos  ao 
Brasil  para  fázerem  reconhecer  D.  Antonio, 
enviárao  hum  parlamentario  ao  Rio  de  Janeiro 
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a  informar  Salvador  Correa  de  Sá,  governador 
da  cidade ,  que  o  commaDdante  da  esquadra 
trazia  despachos  do  Prior  do  Crato ,  a  quem  os 
Francezes  davSo  o  título  de  Reí :  porem  o  Go- 
vernador nao  quiz  receber  as  cartas  de  D.  An- 
tonio. 

No  mesmo  anno  forao  introduzidos  no  Bra- 
sil os  religiosos  carmelitas,  conduzidos  pelo 
padre  frei  Domingos  Freiie ,  que  f{indou  o  prí- 
meiro  convento  na  villa  de  Santos.  Frei  Anti>- 
nio  Ventura  veio  no  mesmo  anno  com  monges 
benedicünos,  que  se  estabelecérao  em  S. «  Sal- 
vador. 

Pouoo  tempo  depois  o  governador  Veiga, 
velho  e  doente,  vendo-se  pdroximo  a  morrer , 
renunciou  a  sua  autoridade ,  e  entregou  o  go- 
verno  ao  senado  da  Camars^  e  ao  Ouvidor  geral 
Cosme  Rangel  de  Macedo.  Felippe  II  confirmou 
esta  forma  de  govemo ,  e  o  Brasil  foi  assim  re- 
gido perto  de  dois  annos  até  a  chafada  de  Ma- 
noel  Telles  Barreto ,  nomeado  por  Felippe  II 
Governador  general  da  America  portuguesa. 
1 58o.  —  Estado  do  Brasil.  Quando  no  cabo 
de  oitenta  annos  estava  o  Brasil  a  ponto  de  oo- 
Ihér  o  íructo  de  tantos  tntbalhos,  quiz  a  in- 
fausta sorte  que  cahissem  os  Portuguezes  da 
America  como  os  da  Europa  ñas  garras  do 
despota  da  Hespanha.  Este  monarcha,  cajos 
dominios  abrangiao  quasi  a  meíade  do  globo, 


DO  BRASIL.  179 

nao  tinha  meios  de  acudir  a  todos  os  pontos 
de  tao  vastos  estadps ,  e  todavía  medítava  pro- 
jectoB  chimericos  de  conquista,  dictados  peto 
fonatismoe  iololerancia  religiosa,  ecombinados 
com  desmedido  oi^ulho  e  impróvida  jactan- 
cia. A  parda  da  grande  armada  ridiculamente 
appelJidada  invencivel,  preparou  a  ruina  da  Hes- 
panha ,  e  expOE  o  Brasil  aos  maiores  perigos. 
Os  Hollandezea  se  apoderárSo  da  maior  parte 
dos  estabelecimentos  portuguezes  na  Asia ,  e 
estiverao ,  como  adiante  veremos ,  a  pgnto  de 
se  apossarem  de  todo  o  Brasil.  Mas  antes  de 
narrar  os  acontecimentos  calamitosos  que 
marcáñio  a  epocha  da  dominagao  hespanho- 
la ,  convém  expAr  brevemente  o  estado  da  00- 
]onia  brasilica  em  i58o,  e  pouco  depois. 

S.-Salvador,  oi^it^  do  Brasil,  oontinhaen- 
tao  oito  rotl  colonos  ou  halñtantes ,  e  o  Recon- 
caro  oonlava  pouoo  mais  de  dois  mil ,  nSo 
comprehendidos  os  Indios  e  os  N^ros,  qne 
deviao  ser  mais  numerosos ,  porquanto ,  se- 
gundo 08  documentos,  essas  dnas  olasses  po- 
diao  por  em  campo  quinhentos  de  oavallo  e 
dois  mil  infentes.  O  clero  era  numeroso,  mas 
pobre.  Alem  do  bispo  havia  na  oathedral  cinco 
dignidades f  oito  cónegos,  hum  cure,  hum 
coadjutor  e  cinco  cantores.  Sessenta  e  duas 
igrejas,  dasqnaes  dezaseis  erao  parochiaes,  e 
tres  mosteires  completavíto  o  estabdeciroeoto 
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ecclesiastico.  Os  jesuitas ,  cuja  iatluencia  pre- 
dominava ,  tinhao  hum  cojlegio  de  vasta  ex- 
tensao  com  igreja  espagosa  e  ricamente  or- 
nada. 

Acabavao-se  de  lancar  nesta  cidade  os  ali- 
cerces  do  arsenal  e  do  estaleiro  de  construcgao. 
As  casas  e  ediñcios  erao  de  pedra  e  tijolo,  mas 
o  único  edificio  notavel  era  o  palacio  do  Go- 
verno  onde  residía  o  Governador  general.  A 
cidade  estava  assenlada  sobre  huma  altura  es- 
carpada,  e  para  introduzir  nella  os  fardos  e 
caixas  viudos  por  mar,  e  depositados  nos  al- 
mazens  do  pono,  era  necessario  empregar 
guindastes.  A  maior  parte  das  rúas ,  posto  que 
alinhadas ,  e  bastante  largas ,  erao  tao  ingremes 
que  se  torna vao  impracticaveis  ás  carruagens  e 
até  aos  palanquins.  Apezar  d'este  inconvenien- 
te ,  os  colonos  ricos  nao  andavao  a  pé ,  e  já  en- 
tao  se  faziao  transportar,  ao  líso  da  India ,  em 
redes  de  algodao ,  suspendidas  em  hum  grande 
pao  de  bambú,  que  dois  negros  vigorososleva vao 
sobre  os  hombros.  Estas  redes  erao  cobertas  de 
hum  sobrecéo,  d'onde  pendiao  cortinas  que  se 
corriaoá  vontade.  Estes  palanquinschamavao-se 
serpentinas ,  talvez  por  terminarem  os  cabos  do 
bambú  em  cabega  e  cauda  de  serpente  :  boje 
denominao-se  iipoias.  Oluxo  dos  vestidos  tinha 
feito  grandes  progressos.  Contavao-se  já  na- 
quella  cidade  mais  de  cem  colonos ,  cujo  ren- 
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dimento  montava  de  tres  a  cinco  mil  cruzados, 
e  as  propriedades  de  vinte  a  sesseata  mil.  Estes 
ricos  proprietarios  ostentavao  hum  fausto  ex- 
travagante'; suas  mulheres  e  fílhas  trajavño  es- 
tofos  de  seda  liordados  de  ouro,  e  alguns  pos- 
suiao  baiyellas  e  jolas  de  ouro,  do  valor  de 
deis  a  tres  mil  cruzados.  O  luxo  da  mesa  nao 
tiuha  feito  os  mesmos  progressos ;  mas  o  mer- 
cado era  bem  próvido  de  pao,  fuito  de  trigo 
vindo  de  Portugal ,  e  nao  faltava  vinho  das 
Canarias  e  da  Madeira. 

Alguns  baluartes  de  teva  mal  construidos,  e 
alguns  fortM  formado  a  defesa  da  cidade  da 
banda  do  mar^  mas  das  oitenta  pegas  que  os 
gnarneeiao,  quarenta  eríío  de  tiío  grosso  cali- 
bre quedepouco  podiao  servir;  todavía  a  situa- 
^  da  cidadé  he  forte  por  sua  natureza.  A  ba- 
bia  espagosa,  capaz  de  con ter  numerosos  navios, 
tem  o  inconveniente  de  nao  estar  abrigada 
contra  os  tufoes.  Os  babitantes  tinbao  perto  de 
trezéntas  caravelas,  e  cem  navios  capazes  de 
levar  artilbaría,  sem  fallar  de  muito  maior 
numero  de  embarcagoes  pequeñas.  Nao  havia 
bomem  no  Reconcavo ,  firanco,  indio  ou  ne- 
gro, que  nao  possuisse  huma  canoa. 

A  canoa  de  agsucar  tinha  sido  trazida  da 
capitania  dos  líbeos,  onde  fóra  importada  da 
ilba  de  Madeira;  mas  esta  planta  be  indígena 
do  Brasil ,  e  crescia  em  abundanda  á  roda  do 
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Rio  de  Janeiro.  Havia  trínta  e  seis  engenhos 
de  assucar  no  Reconcavo  ,  e  vinte  e  hum 
d'elles  moiao  por  agua.  Exportava  annaal- 
mente  a  cidade  mais  de  cento  e  vinte  mil  arro- 
bas de  assucar.  Em  torno  da  cidade  haviapiui- 
tas  quintas.  As  vaccas  e  cabras  viudas  da  Eu- 
ropa e  de  Cabo^Verde  tinhao  multiplicado  de 
maneira  prodigiosa^  e  davao  leite  de  que  se 
fazia  manteiga  e  queijos  como  em  Portugal. 
Tinhao-se  tambem  transportado  a  S.-Salvador 
cavaTlos  de  Cabo-Verde ;  ricos  colonos  criavao 
até  quarenta  ou  cinooenta  eguas,  que  valiao 
dez  a  doze  mil  réis  cada  huma.  Em  Pernambu- 
co  se  vendiao  a  razao  de  vinte  e  quatro  mil  réis. 
Os  porcos  e  outros  animaes  tambem  prosperá- 
rao ;  so  os  carneiros  degenerárao. 

As  frutas  da  Europa  e  da  Asia  inedrárao.  As 
laranjas  e  limoes  introduzidos  pelos  Portugue* 
zes  melhorárao  em  grossura  e  qualidade.  O 
gingivre  trazido  da  ilha  de  S.-Thomé  medrou 
tao  depressa ,  que  desde  o  anno  de  i5j5  se  ti- 
nhao colhido  quatro  mil  arrobas  da  melhor 
qualidade  y  mas  que  os  colonos  nao  sabiao  sec- 
car  como  se  pratica  n^  India.  O  café  e  o  algo- 
dao  erao  indigenas  do  paiz.  A  casca  do  embira 
fornecia  cordas  e  cabos  excelentes  ^  e  a  semen- 
te  era  usada  como  pimenta ,  e  reduzida  a  pó 
era  considerada  como  antidoto  da  mordedura 
das  cobras  venenosas.  As  palmeiras  tamareiras 
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foríto  introdturidu  por  oaro^B  de  tamaru  de 
Portugal  ou  da  Barbería.  O  cánamo  tambem 
se  criava  na  colonia.  O  cacao  levado  de  Cabo- 
Verde,  prosperouem  poucos  annos,  mashum 
insecto  destructor,  e  a  ignorancia  dos  colonos  o 
fez  perder.  Os  meloaes ,  as  romeiras  e  as  vi- 
nfaas  forao  quasi  inteiramente  destruidas  por 
huma  especie  de  formiga.  Este  insecto  fazía  ■ 
tal  estrago,  que  os  colonos  portugu&es  muí  ap- 
tamente o  denominárao  Bei  do  Brasil ,  mas 
por  compensa^So  destruía  escorpioes,  cento* 
peas,  cobrase  muítos  outros  animaes  dani- 
nhos  que  ínfestao  o  Brasil.  Outro  insecto  cha- 
mado broca  roia  as  vasilbas  de  madeira,  excepto 
as  que  continhao  azeíte.  As  cobras  destruiao  os 
pombaes.  Mas  o  insecto  que  mais  atormentou 
os  colonos  foí  o  chica  das  Antithas ,  que  se 
introdor  por  baixo  das  unhas  dos  pés  e  das 
maos,  e  cansa  perigosas  ferídas  a  nao  ser  des- 
trámente extrahido. 

O  salitre  era  abundantissimo,  mas  nao  havia 
ontra  cal  senao  a  que  se  tirava  da  casca  das  os- 
tras de  que  ha*ia  ímmensa  copia.  O  mar  abun- 
dava  em  peixee  marisco.  Erao  abundantissimOB 
os caranguejos ,  eos  tubaroes  de  cujo  figado  se 
extrahia  muito  azeite;  havia  tambem  muita 
balea.  Na  costa  se  encontrava  ámbar,  q«e  to- 
davía era  mais  frequente  no  Ceará,  e  as  ares  o 
oomuk>  com  Toracidade. 


i84  HISTORIA 

Pernambuco  tinlia  prosperado  quasi  na  ines- 
ma  proporcíio.  A  morte  de  Duarte  Goelho,  seu 
primeiro  donatario,  foi  quasi  immediatamente 
seguida  de  huma  confederafao  geral  dos  Indios 
contra  os  colonos  d'esta  provincia.  A  corte  de 
Lisboa  y  informada  d'este  successo ,  fez  partir 
Duarte  de  Albuquerque  (Üoelho ,  fílho  e  suc- 
cessor  do  antecedente ,  e  acompanhado  de  seu 
irmao  Jorgfe,  chegou  em  i56o  a  Olinda.  A  co- 
lonia esta  va  ameagada  de  perigo  imminente ,  e 
os  habitantes  nao  ousavao  aventurar-se  a  duas 
legoas  da  cidade.  Os  jesuitas  chamados  a  con- 
selho  com  os  chefes  cívis  e  militares,  elegérao 
para  chefe  militar,  com  o  titulo  de  conquista^ 
dor  da  ierra,  o  mais  moco  dos  irmaos  Coelho. 
Elle  se  mostrou  digno  d'esta  confíanca ,  apezar 
de  nao  ter  mais  que  vinte  annos ,  pelo  seu  va- 
lor, energía  e  actividade.  Repellio  os  Cabetes  e 
dentro  de  cinco  annos,  toda  a  costa  estava 
livre  d'elles,  assim  como  quinze  ou  vinte  le- 
goas para  o  interior ,  e  estas  vantagens  forao 
duraveis.  Em  pouco  tempo  se  elevárao  cin- 
coenta  engenhos  de  assucar#  cuja  decima 
era  arrendada  por  dezanove  mil  cruzados. 
A  provincia  extendia-se  quasi  quarenta  l^oas 
ao  sul  até  ao  rio  de  S.-Francisco. 

Olinda,  construida  em  huma  eminencia  per* 
to  da  praia,  encerra  muí  tos  outeiros  em  sen 
circuito;  o  Recife  Ibe  serve  de  porto  :  he  pe- 
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queoo  e  poneo  commodo,  e  de  alguma  sorte  fe- 
chado por  huma  enfiada  de  bancos  e  de  roche- 
dos',  de  que  a  costa  está  semeada.  Ao  sul ,  perto 
da  cidade  corre  o  rio  Biberibe ,  que  vem  per- 
der-se  entre  o  continente  e  o  porto,  onde  for- 
ma huma  pequeña  ilha.  Entre  os  edificios  pú- 
blicos se  distinguia  o  collegio  dos  Jesuítas, 
fundado  por  EIrei  D.  Sebastiao,  onde  se  ensina- 
vao  as  linguas  e  algumas  scíencias  aos  colonos , 
catéaos  Indios  convertidos.  A  cidade  continha 
setecentos  habitantes  ou  colonos,  e  aiem  d'e»- 
tes  havia  em  cada  engenho  de  assucar  vinte  ou 
trinta  colonos  e  cem  negros.  Quatro  a  cinco 
mil  escravos  negros  erao  empregados  nesta 
provincia ,  que  podía  por  em  campo  mil  sol- 
dados, e  d'estes  quatrocentos  de  cavallaria. 
Muitos  aventureiros ,  que  de  Portugal  tinhao 
TÍndo  pobres,  voltárao  ricos  á  patria.  A  cultu- 
ra da  canna ,  o  preparo  do  assucar,  e  o  corte  e 
transporte  do  pao  de  tinturaría  occupavao  to- 
dos os  bracos ,  e  todo  o  outro  genero  de  cultu- 
ra era  desprezado.  Por  isso  em  parte  alguma 
do  Brasil  erao  os  víveres  mais  caros,  pois  vinhao 
das  Canarias,  e  até  de  Portugal.  As  aldeas  da 
Mata ,  de  Garassu  e  (le  S.-Lazaro  linhao  bas- 
tante povoaQao ,  é  nesta  ultima  se  ^ia  o  me- 
Ihor  assucar.  O  pao  brasil  pertencta  á  coróa ;  o 
assucar  pagava  á  sabida  dez  por  cento,  e  cinco 
mais  de  entrada  nos  portos  de  Portugal.  Qiia- 
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renta  e  cinco  navios  vinhSo  annualmente  car- 
r^far  estes  dois  géneros.  Todavia  nao  havia 
fortaleza  ou  forlificag So  para  proteger  o  porto 
de  Pernambuco. 

A  capitanía  de  S.-Vicente ,  posto  que  de  me- 
nor importancia ,  tambem  prosperaya ,  e  os 
Tupiniquins  que  habitavao  a  vizinhanga  viviao 
em  boa  harmonía  com  os  colonos.  O  estabele- 
cimento  da  ilha  Bertioga,  a  duas  legoas  de 
S.-Vicente,  destruido  pelos  Tupinambas ,  foi 
reconstruido  e  fortificado. 

A  cidade  de  Santos,  situadar  em  huma  bahía 
fironteira  á  pequeña  ilha  de  S.-Amaro,  era  o 
estabelecimento  marítimo  o  maís  considera- 
vel  da  capitanía.  A  entrada  do  porto  chama- 
se Barra'-  Grande ,  os  navios  do  maior  porte 
BobiSo  até  Santos,  que  entao  nao  continha  mais 
que  oitenta  casas.  A  povoagao  compunha-se  de 
Portuguezes  e  mestizos,  cujo numero  nao  paa- 
sava  de  trezentos  ou  quatrocentos  /  a  maior 
parte  casados  com  Indias  baptizadas.  Tinhao 
grande  numero  de  escravos  e  de  Indios  tribu- 
tarios. 

A  tres  legoas  d'esta  cidade  estao  as  altas 
roontanhas  de  Pernabiacaba ,  das  quaes  hum 
ramo  coberto  de  bosques  cobduz  á  cidade  de 
S.-Paulo  de  Piralininga,  fundada  pelos  Jesuítas 
e  povoada  de  Mamalucos  e  Indios  convertidos. 
O  clima  he  excellente;  o  ar  refrescado  pelas 
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montanhas  e  ventos  he  muí  temperado ,  e  nun- 
ca alli  se  senté  excessivo  calor.  O  río  Ingambi, 
que  corre  ao  norte  a  huma  legoa  da  cidade, 
despenba-sedas montanhas  de  Pernabiacaba,  e 
na  esta^ao  das  churas  engrossa  e  inanda  os 
campos  vizínhoB.  Ao  norte  do  rio  se  extende  a 
trinta  ouquareota  legoas  a  serranía  que  en- 
cerra  minas  de  curo  e  diamantes^  cuja  ex- 
ploraqao  foi  mais  tarde  devida  á  activa  pera&- 
veranca  dos  Paulistas. 

O  clima  de  S.-Vicente  permíttia  a  cultura 
dácevada  edo  trigo,  mas  cultivavlo-seponco. 
A  vinha  criava-se  bem,  e  algum  TÍnho  se  fo- 
zia ,  mas  era  preciso  ferré-Io  para  nao  azedar. 
Em  S.-Paulo  tambem  se  plantárilo  vinhas. 

A'  capitanía  do  Espirito-Santo  comecava  a 
restabelecer-se  dos  desastres  que  soSréra.  A 
de  Porto- Seguro  tínha  decHnado  pela  tai  ad- 
ministra^Sodo  filho  de  Tourinbo.  Morto  este , 
deizou  huma  filha  que  nSo  quiz  casar»  e  ven- 
deo  os  seus  direito^  ao  primeiro  duque  de 
Aveiro.  A  influencia  e  os  capitaes  do  novo  se- 
nborio,  eo  estabelectmento  de  hum  collegio 
de  Jesuítas  denío  nova  vida  á  colonia ;  forma* 
rao-se  logo  nos  contornos  muitas  aldeas  de 
Indios  convertidos  e  policiados.  A  cidade  con- 
servava  aínda  a  cruz  que  Pedralvares  Cabra] 
fez  arVorar  nesta  nova  térra.  Esta  capitanía 
era  e  mais  rica  do  Brasil  em  madeira  de  oons- 
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trucgao.  As  arvores  do  balsamo  e  da  gomma , 
sao  alli  comniuns,  assim  como,  a  mandioca , 
as  bananeiras^  laranjeiras,  coqueiros,  etc.  Na 
epocha  de  que  tratamos ,  Porto-Seguro  estaya 
quasi  despovoado ,  contando  apenas  vínte  fa- 
milias portuguezas*  Nao  Ibes  restava  maisque 
hum  so  engenho  de  assucar.  Esta  decadencia 
era  devida  aos  estragos  renovados  pelos  ferozes 
Aymores.  Para  completar  a  ruina  da  colonia 
dois  incendios  consumirao  os  edificios  e  fa- 
zendas. 

A  capitania  dos  líbeos  situada  a  trinta  legoas 
ao  norte  de  Porto-Seguro ,  e  quasi  em  igual 
distancia  ao  sul  de  S.-Salvador,  fértil  em  as- 
sucar  e  mandioca ,  já  encerrava  mais  de  cem 
familias  portuguezas  e  grande  numero,  de  es- 
cravos  occupados  nos  trabalbos  da  agricultura^ 
mas  foi  quasi  inteiramente  destruida  pelos  Ay- 
mores. 

Na  mesma  epocba  a  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro estava  ainda  na  infancia ,  e  nao  tinba  da 
banda  de  térra  defesa  alguma.  As  povoagoes 
de  Indios  convertidos  Ihe  serviao  de  postos 
avanzados ,  contra  os  ataques  dos  selvagens , 
menos  a  receiar  depois  da  derrota  dos  Tamoyos 
e  transmigraQao  dos  Tupinambas. 

A'  excep^ao  das  provincias  de  S.-Salvador, 
S.-Vicente,  S.-Paulo,  Pernambuco,  e  de  alguns 
estabelecimentos  devidos  aos  missionarios ,  as 
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outras  colonias  estavao  destruidas  ou  assoladas 
pelos  selvagena.  Todos  os  esfor^os  para  colo- 
nisar  a  emboccadura  do  Amazonas  e  costas  vi- 
zinhas  forao,  baldados  :  duzentas  legoas  de 
costa  ao  norte  de  Peroambuco  estavao  aínda 
occupadas  pela  fgrmidaTel  e  numerosa  nacao 
dos  Tapuyas.  A'  excepto  dos  Goianazes  e  dos 
Aymores ,  todas  as  tribus  eeWagens  ao  longo 
da  costa,  desde  Ferpambuco  até  S.-Vicente 
tinfaao  sido  repellidas,  vencidas  e  sujeitadas.  A 
barbara  na(;ao  Gaheté,  destruida  quasi  no  prin- 
cipio da  occupa(;ao  de  Fernambuco,  renorou 
as  hostilidades;  mas  segunda  vez  vencida, 
abandoDou  a  provincia  aos  cotonos  portugue- 
zes  reforjados  pela  alllanga  com  os  Tabayares. 
Os  Tupinambas  do  norte  estavao  vencidos  e 
aujeilos  á  Babia.  Em  Itamaracá  os  Fetiguares 
forüo  vencidos  e  expulsos. 

Dissolvida  pela  industria  dos  missionarios  a 
poderosa  confederado  das  tribus  selvagens  do 
sul ,  nao  podía  para  o  futuro  renovar-se ;  e  a 
conversao  inteira'dos  Goianazes,  fiéis  alliados 
dos  coloDOs  de  S.-Vícente  e  de  S.-Paulo ,  pn- 
nha  a  salvo  estas  duas  colonias  dos  ataques 
das  tribus  do  sul. 

O  clima  do  Brasil ,  posto  que  em  geral  muí 
saudavel ,  causou  algumas  molestias  aos  colo- 
nos.'As  Fortuguezas  a  principio  críavaopouoos 
Albos ,  e  de  tres  era  muí  commum  morrerem 
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doís.  Depois  que  adoptárao  hum  regime  ac- 
commodado  ao  clima ,  cessou  esta  mortandade. 
Algumas  doengas  cutáneas  devidas  ao  contacto 
com  os  negros  da  África,  e  incha^oes  lympha- 
ticas  tambem  grassárao  bastante.  Porém  o 
maior  mal  veio  da  corrupf^ío  dos  costumes  y 
causada  pela  perniciosa  introducfSo  de  escra- 
Yos  9  cuja  abjeccao  e  obediencia  cega  ás  von- 
tades  e  caprichos  dos  imperiosos  senhores,  con- 
▼ertem  estes  em  odiosos  tyrannos.  A  mistura 
das  ragas,  útil  a  promover  a  populagao ,  foi  pep- 
niciosissima  para  a  moral ;  e  parte  do  desprezo 
com  que  os  Fortuguezes  tratavao  os  n^fros , 
recahia  sobre  a  progenie  dos  primeiros  com  as 
Africanas.  A  injustiga  dos  brancos  para  com  os 
mulatos  e  mestizos  arraigou  uestes  odio  entra- 
nhavel  aos  brancos,  que  durará  em  quanto 
existirem  as  denominagoes  que  attestao  a  ori- 
gem  difierente  de  cada  raga.  De  todas  as  mis- 
turas, a  mais  útil  tem  sido  a  dos  Fortuguezes 
com  as  mulheres  índigenas ;  a  raga  nascida 
d'esta  uniao  he  robusta,  activa  e  emprehen de- 
dora  ,  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  bella  de  todo 
o  Brasil.  Tambem  a  mistura  do  sangue  africa- 
no com  o  das  indigenas  produz  huma  raca  de 
bellos  mulatos  valerosos  e  mui  atilados.  O  peior 
cruza  mentó  de  raga  he  o  de  Europeo  com  ne- 
gras de  África ,  e  por  desgraga  he  o  mais  com- 
mum.  Se  a  exemplo  das  colonias  hespanholas , 
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se  tivesse  prose{^ui(lo  com  desvelo  a  civilisat^o 
dos  Indios,  teña  boje  o  Brasil  poToa^ao  propña 
de  homens  livres,  e  nao  se  veria  exposto  a 
huma  ruina  total,  e  dSo  mal  remota ,  quando 
Ihe  faltarem  bracos  para  a  cultura. 


19?.  HISTORIA 


CAPITULO  IV. 

O  Brasil  debaixo  de  FeUppe  II  e  FeUppe  III.  1580 

a  1621. 

Felippe  II  consepvou  a  admÍDistragao  do 
Brasil  no  estado  em  que  a  achou ,  quando  unió 
Portugal  e  seus  dominios ácoróa  de  Hespanha, 
e  por  huma  judiciosa  politica  escolheo  para  os 
cargos  d'esta  importante  colonia  quasi  exclu- 
sivamente naturaes  portuguezes ;  mas  a  guerra 
que  o  fanatismo  religioso  Ihe  fez  emprehender 
contra  a  Inglaterra ,  e  as  perdas  que  d*ella 
resultárao  á  monarchia ,  deixárao  o  Brasil  quasi 
sem  protec^ao,  entregue  aos  seus  proprios  re- 
cursos. 

1 58o.  — O  Inglez  Joao  Whithall ,  estabele- 
cido  em  Santos ,  obteve  em  iSyS,  por  meio  de 
seu  sogro ,  natural  de  Genova ,  licen^a  para 
fazer  vir  directamente  de  Inglaterra  huma  car- 
regacao  de  mercadorias ,  que  Ihe  deo  grande 
lucro.  O  clero  brasileiro  favoreceo  esta  expedí- 
cao,  da  qual  sem  duvida  tirou  proveito.  Effec- 
tuou-se  no  decurso  d*este  anno. 

1 582.  —  Expedicáo  ingleza  Combate  naval. 
Depois  da  expedi^ao  hostil  de  Drake  no  mar  do 
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Sul  em  iSyQf  os  Inglezes  foríío  considerados  e 
tratados  como  piratas  pelos  Hespanhoes.  No 
anno  seguiote  huma  esquadra  ingleza  de  qua- 
tro  navios,  commandada  por  Duarte  Fenton 
e  destinada  para  a  China,  appareceo  diante  de 
S.-Vicente,  na  costa  do  Brasil,  onde  procurou 
proTcr-se  de  mantimectos.  Foi  atacada  por 
huma  esquadra  hespanhola  commandada  por 
Flores.  Fenton  sahto  vtctoríoso ,  metteo  a  pi- 
que hum  dos  navios  hespanhoes ,  e  proseguio 
a  sua  viagem. 

1 583.  — Estado  dos  negocios  na  pi-ovincia  da 
Vara&a.  Os  Petiguares  que  occupavao  o  terrii- 
torio  situado  entre  os  ríos  Paraiba  e  o  %¡o- 
Grande,  contioaárao  as  suas  hostÍlidade5^;on-> 
Ira  osPortuguezes,  auxiliados  pelos  Francezes 
que  vinhao  a  estas  paragens  carregar  pao  de  ' 
tinturaría.  O  novo  govemador  da  Bahia,  Ma- 
noel  Telles  Barrete,  mandou  hum  corpe  de 
gente  armada  ás  ordens  do'  capitao  Fructuoso 
Barbosa,  para  formar  hum  estabelecímento 
no  porto  de  Paraiba  e  fortificá-lo,  mas  nao  o 
poude  effectuar,  tendo  perdido  parte  da  gente 
em  huma  emboscada ,  e  havendo  o  resto  fúgi- 
do. Ao  mesroo  tempo,  os  habitantes  dePer- 
nambuco  e  de  Itamaracá  pediao  com  instancia 
auxilios  ao  Govemador  contra  os  ataques  dos' 
Indios.  O  general  Diogo  Flores  de  Valdez  acha- 
va-se  entao  na  Bahia  com  seis  navios,  e  doís 
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mais  que  voltayao  de  Goa  oommaDdados  por 
Diogo  Yaz  da  Veiga.  O  Governador  ordenou  a 
Flores  que  oonduzisse  esta  esquadra  á  Paraiba , 
e  o  ouvidor  geral  Martim  Carvalho  foi  encar- 
regado  de  prover  a  fragata  de  gente  e  de  víve- 
res. Flores  partió  para  o  seu  destino ,  e  hum 
Qorpo  de  tropas ,  em  que  iao  muitos  escravos, 
marchou  por  térra  ás  ordens  do  capitao  Fruo-> 
tuoso  Barbosa.  Apenas  a  esquadra  appareceo 
na  barra  da  Paraiba ,  os  Francezes  se  tornáriío 
a  embarcar.  Alguns  autores  affirmao  que  elles 
queimárao  quatro  dos  seus  navios,  e  se  refu- 
giárao  no  interior  entre  os  indígenas.  Para  eví* 
tar  flovos  desembarques  fez  o  almirante  cons- 
truí» hum  forte  de,  térra  e  madeira,  em  que 
deixou  huma  guarnido  de  cem  homens  com- 
mandados  pelo  capitao  Francisco  Gastrejon. 
Esta  official  hespanhol  tendo  recusado  reco- 
nhe^r  por  chefe  a  Barbosa ,  este  voltou  á  Ba- 
hía. Gastrejon ,  depoís  de  ter  sustentado  di- 
versos combates  com  os  Indios ,  se  vio  obrigado 
a  abandonar  o  forte ,  retirando-se  por  térra  á 
capitanía  de  Itamaracá.  Durante  a  sua  marcha 
de  dezoito  legoas,  perdeo  alguns  homens  e 
mulheres ,  que  cahirao  de  cansado.  Os  habitan* 
tes  de  Pernambuco  informados  d'este  desajdtre , 
'expedirao  outro  corpo  de  tropas. bem  próvido 
de  armas  e  muni^oes ,  commandado  pelo  ca- 
pitao Fructuoso  Barbosa,  o  qual  ajudado  pelos 
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Tapinambas,  retonuiu  o  forte  e  fuodoa  em 
torao  d'ellc  hama  povoa{ao/  a  i^uer-em  i585 
se  deo  o  ponie  de  cidade  denominada  FUippéa. 

i586.  —  Expedido  inglesa  eommandada 
pelo  capitao  Roierto  fTithríngton.  Esta  expe- 
díf^o  composta  de  doís  navios ,  hum  de  du- 
zentas  e  scuenta  toneladas  e  cenlo  e  triota 
homens  de  tripolagao ,  e  outro  de  cento  e  trín- 
ta  toneladas  e  setenta  homens,  era  destinada  a 
cruzar  no  vaar  do  Sul.  O  commandante  depois 
de  ter  tomado  dois  navios  portuguezes  que  iao 
do  Rio  da  Prata  a  Sania-Fé ,  dirigio-se  á  Bahia 
de  Todos  m  Saotos  com  .tencao  de  arruinar  o 
Heconcavo.  AUi  apdou  pairando  seis  mezes 
seni  poder  desembarcar,'  pela  resistencia  dos . 
Indios  convertidos  dirigidos  pelo  padre  Chris- 
tovao  de  Gouvéa,  e  habéis  frecheiros. 

iSfi'j  .—I^ndafáo  dacidadede  Cannanéa.l^tti 
poToaga(T  situada  na  comarca  de  Faranaguá  e 
Curitybt,  provincia  de  S.-Faulo,  ero  huma  pe- 
quena  illfa,  a  dez  njilhas  da  barra  de  Gannanéa. 

1587.  —  O  Governador  e  Capitao  general 
Manoel  Telles  Barreto  morreo  depois  de  ter 
govemado  quatro  annos.  Et-rei  tinha  desig- 
nado ,  para  formar  huma  junta  d^  govemo  , 
o  bispo  D.  Antonio  Barreiros ,  e  ChrístoTSo  de 
Barros,  provedor-mór  da  fazenda,  os  quaes 
governárao  a  colonia  outros  quatro  annos, 
até  iSgi ,  epocha  em  que  Francisco  Gíraldea, 
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senhor  da  capitanía  dos  Ilheos,  foi  nomeado 
Governador,  e  nao  tendo  aceitado  o  cargo ,  D. 
Francisco  de  Sousa ,  da  casa  dos  condes  de  Pra- 
do ,  foi  nomeado  em  seu  lugar. 

iSgo.  —  Conquista  e  coloniftaqáo  de  Seregipe 
d^el-rei.  Esta  provincia  esteve  muito  tempo 
sujeita  á  Bahia ,  de  que  formava  hum  distric- 
to.  Foi  comecado  este  estabeleci mentó  por 
Christoyao  de  Barros  sub-governador  da  Ba* 
hia,  por  ordem  de  Felippe  II.  Os  Portugueses 
que  habita vao  entre  Rio-Real  e  Itapicurú^  sof- 
friao  muito  das  continuas  hostilidades  dos  in^ 
digenas ,  e  dos  piratas  francezes  que  frequen- 
tavao  a  costa  para  cortar  pao  brasil. 

iSgi .  -^^Descobr intento 9  real  ou  supposto^  das 
minas  de  prata.  Roberto  Dias ,  descendente  de 
Catherina  Alvares ,  e  habitante  da  fíahia ,  pos- 
suia  rica  baixella  de  prata  que  asseveravd  pro- 
ceder de  minas  d*este  metal  situadas  ñas  suas 
térras.  Este  homem  partió  para  Hespanha,  e 
prometteo  patentear  o  sitio  onde ,  dizia  elle , 
havia  mais  prata  que  ferro  em  piscaya ,  e  exi- 
gió como  recompensa  o  titulo  de  Márquez  das 
Minas.  El-rei  contentou-se  com  Ihe  conferir  o 
cargo  Ae  Administrador  das  minas  y  e  promet- 
teo ao  novo  governador,  D.  Francisco  de  Sousa, 
o  titulo  cobijado  por  Roberto  Dias.  De  volta 
ao  Brasil  affectou  destruir  todos  os  indicios  da 
sua  supposta  descoberta  p  e  morreo  pouco  tem- 
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po  depoís  sem  ter  dado  o  menor  esclarecimeD- 
10  sobre  este  ponto.  He  provavel  que  tudo  era 
invengo  do  sujeito  para  se  afídalgar  marques. 
iSgi.  —  Eacpedicáo  de  Thomás  Cavendish, 
Este  atrevidoaventureiroaproveitaDdoaguer* 
ra  entre  a  Inglaterra  e  a  Hespaoha,  para  repa- 
rar pela  pilhagem  a.  fortuna  que  tínha  perdido 
ou  dilapidado^  partió  em  i586  para  o  mar 
do  Sul ,  queimou  Paita  e  Acnpulco,  devsstou 
as  costas  do  Chili ,  do  Perú  e  da  Nova-Hespa- 
nha ,  e  tomou  perto  da  California  hum  gal^o 
hespanhol  ricamente  carregado.  No  cabo  de 
dois  annos  de  piráticas  depredai^es ,  voltou  a 
Flymouth  ,  possuidor  de  immensas  riquezas ; 
mas  a  sua  insaciavel  cobi^  o  instigou  a  tentar 
de  novo  a  fortuna,  que  tao  prospera  se  Ihe 
havia  mostrado,  e  escolheo  o  Brasil  para  thea- 
tro  de  seus  projectados  roubos. 

Em  a6  de  Agosto  iSgi  sabio  Cavendish  de 
Inglaterra  com  tres  navios  de  alto  bordo ,  e 
duasgaleraSfbemesquipados.Contrariadopelos 
ventos  teve  viagem  demorada,  e  chegou  diante 
deS.-Vicente  falto  de  mantimentos.  Querendo 
prover-se  do  necessario,  destacou  dois  dos  seus 
navios  para  ae  apoderarem  da  cidade  de  San- 
tos* Os  InghauM  sorprendérao  a  poToaQüo,  es- 
tando todosiioe  habitantes  na  igreja,  e  sem 
encontrar  reústenda  ;  só  hum  homem  foi 
morto.  Piicerio  guardas  ás  portas  da  igrejs. , 
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para  nao  deixar  sahir  ningnem,  e  obligar  os 
habitantes  a  tratarein  do  seu  resgate ;  mas  o 
vice-almirante  Corke,  por  effeito  da  sua  in- 
temperanga,  perdeo  hum  tempo  precioso  em 
lauto  banquete  em  que  elle  e  os  mais  officiaes 
se  enfrascárao  de  vinho  e  aguaardente,  e  a 
tropa  seguió  o  exemplo  dos  chefes.  A'  bocea 
da  noite  os  habitantes  de  Santos  aproveitando 
as  trevas  e  o  lethargo  dos  piratas ,  levárao  para 
o  interior  tudo  o  que  puderao ,  de  sorte  que  á 
chegada  de  Cavendish ,  oito  días  depois,  a  fro- 
ta nao  achou  de  que  se  prover. 

Alguns  chefes  indígenas  vierao  offerecer-se 
aos  Inglezes  para  seus  alliados  y  se  os  ajudas- 
sem  a  expulsar  os  Portuguezes ;  mas  Gayen- 
dish  só  quería  roubar,  e  nao  combater  ou  for- 
mar estabelecimento  permanente.  Entretanto 
o  chefe  inglez  procurou  obter  por  astucia  o 
que  nao  pudera  conseguir  pela  violencia.  OÍTe- 
receoaos habitantes  tratar  comellesem  nome  de 
D.  Antonio,  rei  titular  de  Portugal,  mas  debalde. 
Por  huma  inconsidera^ao  apenas  explicavel , 
demorou-se  muitas  semanas  em  Santos,  e  par- 
tió do  porto  ainda  mais  falto  de  víveres  que 
quando  entrara. 

Seguíndo  a  costa  para  o  sul ,  queimou  S.*^- 
cente  e  dirigio-se  ao  estreito  de  MagalhSes, 
nías  nao  poude  penetrar.  O  seu  navio,  apartado 
dos  outros  pela  forga  do  vento,  foi  fangado  so- 
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bre  as  oostas  do  Brasil ,  perto  de  Santos.  €»• 
Teodish  desembaroou  rióte  e  cinco  homens  a 
tres  l^oas  de  distancia  d'esta  cidade ,  esperan' 
do  achar  algum  mantimento  de  que  tinha  a 
maÍ8  urgente  predsao,  estando  a  tripólai^So 
doente  e  quaú  morrendo  de  fome.  Todo  este 
destacamento  fbi  morto  pelos  indígenas ,  á  ex- 
oepcao  de  dois  que  conduzirao  em  triumpho  a 
Santos ,  levando  como  tropheos  as  caberas  dos 
outros  Inglezes  degollados.  Este  novo  revez 
teria  sido  irreparavel  para  Cavendisb,  sem 
a  chegada  de  outro  navio  da  sua  esquadra. 
Continuárao  a  costear  juntos  dirígindo  -  se  ao 
norte,  e  assolando  todas  as  povoa^s  por  onde 
passavüo.  Desejava  Cavendish  abordar  ao  Es- 
[Mrito^nto,maB  nao  tinhao  practico  da  barra, 
quando  hum  Fortuguez  que  tinhao  feito  prí- 
sionñro  se  offereceo  a  condazi-Ios  áqnelle 
porto.  Cbegado  á  barra,  mandou  Cavendish 
bnma  chalupa  sondar  o  ñmdo ,  e  aohoa  nao 
ser  safficiente  para  surgirem  os  navioB.  Irri- 
tado d'este  contratempo  mandoa  enfbroar  o 
desgranado  Fortnguez ,  nao  attendendo  ás  pro- 
testa^oes  do  misero  que  declarava  ter  feito  en- 
trar em  Santos  navios  de  cem  toneladas ,  mas 
sem  nnftcft  ter  sondado  o  fundo.  Entao  Caven- 
dish fez  avanzar  os  navios  á  forca  de  remo ,  e 
ohegando  perto  da  cidade  avistou  tres  navios 
de  guerra  fondeados  >  ^le  envigu  as  suas  em' 
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barca^Ses  para  comegar  o  ataque ,  porém  aooi- 
teceo,  e  a  gente  nao  quiz  desembarcar  antes  de 
amanhecer.  Cada  hora  de  demora  augmentava 
o  risco ;  era  ¡mpossivel  passar  a  barra  ^  e  a  ar« 
tilharia  jogava  de  todos  os  lados.  Emfím  ao 
romper  do  dia  ofierecérao-se  a  marchar  con- 
tra os  Portuguezes ,  e  embarcárao-se  ñas  cha- 
lupas ojtenta  homens  capitaneados  por  Mor- 
gan, a  quem  Cavendish  ordenou  que  fosse 
descobrir  hum  ancoradouro ,  prohibindo-lhe 
fiob  pena  de  morte,  o  desembarque  em  caso 
algum. 

Partió  Morgan,  mas  ja  os  Portuguezes  uni- 
dos com  os  indigenas  se  tinhao  fortificado  tra- 
zendo  os  seus .  navios  para  perto  da  cidade ,  a 
distancia  de  hum  tiro  de  espingarda  do  rio. 
Duas  pequeñas  obras ,  protegidas  por  estaca- 
das e  rochedos ,  defendiao  a  entrada.  Os  Por- 
tuguezes fizerao  fogo  do  fortim  de  oeste  sobre 
as  chalupas,  e  Morgan  quería  retirar-se  se- 
gundo Ih'o  prescreviao  as  suas  instruccoes; 
porém  a  sua  gente  com  o  fito  na  pilhagem  ,  o 
increpou  de  cobarde,  e  obrigou  a  tentar  o 
ataque.  A'  forca  de  remos  avangao  as  chalu- 
pas, quañdo  o  forte  de  leste,  que  os  Ingiezes 
nao  tinhao  ainda  avistado ,  fez  fogo  sdbre  elles 
e  ferio  e  matou  alguns  homens«  Moi^n  man- 
dón atacar  o  forte  de  oeste  pela  pequeña  cha- 
lupa ,  a  qual  com  pouca  resistencia  o  tomou ; 
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mas  a  chalupa  grande  qae  demandara  moita 
agqa  encalhou  r  saltando  todavia  a  gente  em 
térra  com  agua  até  á  cintura^  e-denodados  es- 
oalao  o  fortim  que  era  de  pedra  ,  e  tinha  quasi 
dez  pés  de  altura ;  mas  os  Fortuguezes  e  indí- 
genas que  o  guarneciao  lan^ao  sobre  os  Ingle- 
ses pedraa,  e  malao  Morgan  e  mais  cinco  dos 
seus;  foge  o  resto  para  a  chalupa  onde  se  di- 
rigem  os  tíros ,  e  de  quarenta  e  cinco  homens 
que  guarneciao  as  emharcagSes  nao  ficon  ham 
só  que  nao  fosse  ferido.  Neste  estado  nao  po- 
deudo  por  mais  tempo  sustentar  o  combate  > 
fazem-se  ao  lai^o  ^  abaudoaando  alguna  cama- 
radas.  Em  vao  cHamárao  em  seu  soccQrro  a 
gente  da  chalupa  pequeña ;  os  que  estavSo  a 
bordo  fugirSo  deixando  em  térra  dez  dos  seus 
companheiros ,  que  tinhSo  corajosamente 
acommettido  os  entrincheiramentos  que  os  inr 
digenas  tornárao  a  occupar.  Cavendish  com 
rasío  disse  do  patrao  da  chalupa^  que  era  o 
mais  vil  cobarde  que  nascéra  de  mulher.  Em 
vao  entrárao  estes  dez  valenies  Ingleses  no  rio 
com  agua  até  ao  pescólo ,  suppltcaudo  que  os 
recebessem  a  bordo ,  mas  os  seus  infatúes  ca- 
maradas  nSo  tiverao  d'elles  compaixao.  Caven- 
disb  deixou  a  co&ta  do  Brasil,  e  traspassado  de 
dór,  por  ver  todos  os  seus  projectos  mallogra- 
dos,  morreo  no  mar,  msis  de  paixao  que  de 
enfermidade. 
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i5g4  st  i5g5.  —  Expedicño  de  J carne  Lan^ 
caster.  Esta  expedigao  foi  armada  á  custa-  dé 
alguns  mémbros  da  cámara  municipal  e  nego- 
ciantes de  Londres  y  e  confiada.a  James  Lad*-* 
caster,  em  razao  do  seu  perfeito  conhecimento 
do  Brasil,  onde  tinha  residido  muitos  annos, 
servindo  no  exercito  portuguez,  e  depois  se  ha- 
via  estabelecido  como  negociante.  Esquecendo 
o  que  devia  a  huma  nacao  da  qual  tinha  rece- 
bido  tantos  favores ,  este  desleal  Inglez  resol- 
Teo  ir  saquear  Fernambuco. 

Fez-seá  vela  deDartmouthaSodeNovembro 
i5g4^  com  tres  navios  e  duzentos  e  setenta  e 
cinco  homens  de  guarnicao ,  levando  comsigo 
dois  Francezes  de  Dieppe,  que  fallavao  a  lin-- 
gua  dos  indígenas  do  Brasil.  Separado  do 
navio  montado  por  Barker,  segundo  no  com- 
mando,  reunirSo-se  em  Cabo-Branco.  No  de- 
curso da  viagem  Lancaster  aprezou  huma  frota 
de  vinte  e  quatro  navios  portuguezes  e  hespa- 
nhoes,  dos  quaes  só  conservou  quatro,  sa- 
queando e  destruindo  os  outros.  Sabendo  de 
hum  prisioneiro  que  hum  navio  ricamente 
carregado  e  vindo  da  India ,  naufragara  na  cos- 
ta de  Pernambuco ,  e  que  toda  a  sua  carga  es- 
tava  em  deposito  no  Recife ,  dirigio-se  á  ilha 
de  Maio ;  alli  encontrón  o  capitao  inglez  Ven- 
ner  com  tres  embarca^oes  e  huma  preza  bis- 
cainha.  Lancaster  o  convidou  a  unir-se  á  sua 
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expedido,  ofTerecendo-lhe  hum  quarto  das 
prezas,  o  qae  Venneraceiton.  CoDÜnuáraoen- 
tSo  a  derrota  de  conserva ,  e  cheg&rao  no  ul- 
timo de  Mar^o  pela  meia  noite  ao  Recife.  Achoa 
DO  porto  tres  navios  grandes  hollandezes ,  de 
que  a  principio  se  receiou  >  e  dispunha-se  a 
atacá-los,  mas  com  grande  satisfocao  tÍo  que 
elles  se  desviai^o ,  deixando-lhe  o  passo  livre. 
O  governador  de  Olinda  mandou  ao  meio  día 
hum  parlamentario,  para  saber  o  que  preten- 
dia  a  esquadra  ingleza.  Lancaster  respondeo 
que  por  for^a  ou  por  vontade  exigía  a  cai^ 
do  navio  naufragado.  No  em  tanto  os  Portu- 
gnezes,  que  tinhao  mais  de  seiscentos  soldados, 
gaarneciao  o  forte  á  entrada  da  enscada.  Ape- 
zar  do  fogo  mal  dirigido  do  forte,  logo  que  a 
maré  o  permittio,  avan^ou  a  esquadra  e  des- 
embarcou  a  gente ;  a  galera  despedacou-se  em 
hum  rochedo ,  e  a  mesma  sorte  tiveratf  ou- 
tras  embarcacoes  :  vencer  ou  morrer  era  a  al- 
ternativa que  restava  aos  Inglezes.  Sete  pegas 
defendiao  o  forte  do  Recife ,  mas  Lancaster 
vendo  que  erao  mal  servidas ,  se  precípitou 
contra  o  forte  e  o  levou  de  assalto.  Os  Fortu- 
guezes  aturdidos  e  intimidados  fiígírao  para  o 
interior  da  térra.  Fez  logo  o  almirante  signal 
a  toda  asna  esquadra  de  entrar,  e  pondo  guar- 
nido ho  forte  voltoa  a  artilharía  contra  a  ci- 
•dade  de  Olinda ,  d'onde  temia  huma  sortída. 
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Marchou  entilo  para  occupar  a  cidade  baixa  ou 
do  Recife ;  os  habitantes  fugirao  ñas  suas  ca- 
ra velas  e  canoas,  abandonando  aos  vencedores 
os  almazens,  e  tudo  quanto  possuiao.  Obtida 
a  victoria ,  Lancaster  houve-se  com  prudencia^ 
manteve  a  disciplina ,  e  nao  deíxou  commetter 
roubos  á  tropa.  Fortificou  o  Recife  com  esta- 
cadas ,  e  construio  hum  forte  á  entrada  da  en- 
seada. 

Entrou  depois  em  negocia^ao  com  os  capi- 
taes  dos  navios  hollandezes ,  que  afretou  para 
Inglaterra,  com  condicoes  vantajosas,  afim  de 
levarem  parte  do  despojo.  Passados  tres  dias 
entrárao  cinco  navios  francezes,  dos  quaes  hum 
dos  capitaes  tinha  o  anno  antecedente  salvado 
Lancaster  de  hum  naufragio ,  na  ilha  de  Mona 
ñas  Antilhas.  Em  reconhecimento  do  benefi- 
cio recebidoy  tratou  os  Franceses  com  bene- 
volencia,  e  Ihe  fez  presente  de  huma  cara  vela 
carregada  de  pao  brasil.  Os  mais  capitaes 
francezes,  esperando  ter  parte  no  saque  da 
cidade,  se  puzerao  ás  ordens  de  Lancaster. 
Passados  tres  dias,  quatro  dos  principaes  ha- 
bitantes de  O] inda  tentárao  negociar  com  o 
chefe  inglez ,  mas  este  se  esquivou  passando  de 
seu  bordo  para  o  de  hum  navio  hollandez ,  e 
fez  dizer  aos  Portuguezes ,  que  faria  enforcar 
o  primeiro  que  ousasse  vir  propór  condicoes. 
Cumpre  advertir  que  estes  saqueadores  osten- 
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lavSo  de  mmto  religiosos,  e  tinhao  de  continuo 
na  bocea  q  nome  de  Déos. 

Toda  a  actlvidade  de  Laocaster  se  dirigía  a 
buscar  meios  de  condnzir  á  praia  oa  géneros 
que  achara  no  Recife.  Quiz  a  sua  ventura  que 
se  apossassc  de  cinco  carros  do  paiz ,  e  no  dia 
inunediato  Ifae  cabio  ñas  maos  bum  navio 
com  quaronta  Portuguezes  e  sessenta  negros 
escravos.  Lancaster  deo  a  liberdade  aos  Negros, 
e  teve  a  insolencia  de  obrigar  os  prisioneiros 
portuguezes  a  puxar  as  carro9tu  carregadas 
do  despojo ,  quereodo  poupar  á  sua  genfa  a 
&diga  de  tac  rude  trabalho  em  clima  e  esta- 
co tao  quente. 

Havra  já  vinte  días  que  Lancaster  estava  se- 
nbor  do  Recife,  sustentando  repetidos  ataques, 
que,  por  mal  dirigidos,  poucodamno  Ihecau- 
sáHío.  Por  tres  vezes  tentárao  os  Fortuguez» 
Íncendiaraesquadra,IaDcandocontra  ella  cara- 
velas  e  jangadas  inflammadas ;  tambem  pro- 
curáñío  cortar-Lhe  as  amarras,  mastudo  foi 
frustrado  pela  vigilancia  do  chefe.  Tendo  já  a 
bordo  todo  o  despojo ,  e  receiando  novas  ten* 
tativas  incendiarias ,  dispoz->se  a  huma  promp- 
ta  partida.  Lancaster  esperava  sú  peta  maré 
da  tarde  para  se  iazer  á  vela,  quando  des- 
cobrio  os  Portuguezes  postados  em  grande  nu- 
mero sobre  Ijum  banco  de  ai^ ,  donde  podiao 
molestar  multo  a  armada  á  sabida  do  porto. 
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Voltou  logo  ao  Recife ,  e  depois  de  consultar 
com  os  officiaes  da  esquadra ,  resolveo  desalo- 
jar o  inimi^Oy  e  para  ess^  fim  desembarcou 
trezentos  Ingl^es  e  Francezes  que  se  senho* 
reárao  da  posÍ9ao  lan9ando  d'ella  os  Poriugue- 
zes,  e  destruií^o  huma  batería.  Ufanos  com 
esta  victoria  se  entranhárao  pela  térra  dentrO| 
mas  envolvidos  por  todos  os  lados  forao  quasi 
todos  mortos ,  e  entre  estes  Barker,  lugar-te- 
nente  de  Lancaster,  e  dois  capitaes  francezes. 
Lancaster  levantou  ancora  na  mesma  noite  ^  e 
fez-se  á  vela  com  quinze  navios,  que  todos  che- 
gárao  a  salvamento  aos  portos  de  Inglaterra 
carregados  do  rico  despojo ,  no  mez  de  Juiho. 
A  fábula  inventada  pelo  celebre  Ingkz ,  Sir 
Walter  Raleígh,  de  hum  supposto  paiz  em 
que  tudo  era  ouro  ,  e  que  appellidou  -£7-2?a- 
rado  j  despertou  a  cobica  dos  Inglezes.  Apenas 
se  espalhou  esta  noticia ,  partió  hum  nun\ero 
consideravel  de  aventureiros  em  cata  da  térra 
do  ouro.  Em  quanto  os  Inglezes  a  procuravao 
na  Guyana ,  navegava  Gabriel  Soares  o  río  de 
S.-Francisco  até  á  sua  origem^  e  adiantou  -  se 
até  ás  fronteiras  da  provincia  de  Charcas  e  do 
Perú  ;  mas  depois  de  íadigosa  e  arriscada  p^ 
regrinacao  em  que  perdeo  os  mais  dos  compa- 
nheiros ,  voltou  ao  Brasil  sem  ter  encontrado 
minas  de  ouro.  Pedro  Goelho,  colono  da  Parai* 
ba,  fezduas  via^ns  consecutivas  com  o  mesmo 


DO  BRASIL.  ao^ 

fim  j  e  na  aq;nnda  parece  ter  feito  descobertas 
que  mais  tarde  facilitárSo  a  formagao  de  esta- 
beleomentos  no  norte  do  Brasil. 

A  i8de  Septembro de  iSgS morreo Felíppe II 
no  palacio  do  Escurial ,  deixando  por  succes- 
sor  seu  fílho  Felippe  III  ^  reí  inepto ,  devoto  e 

ÍTOUXO. 

i6o3.  —  Pedro  Botelho,  nomeado  Goveraa- 
dor  general  do  Brasil,  foi  render  D.  Francisco 
de  Soasa ,  o  qual  havia  governado  a  colonia 
por  espa^  de  onze  annos.  Botelho  proseguio 
com  ardor  os  projectos  de  Coelho,  a  qaem  no- 
meou  capitao*inór  e  deo  huma  eommiasao  para 
ir  descubrir  minas  e  formar  colonias.  Partió 
-  Coelho  com  oitenta  aventureiros ,  muitos  dos 
qnaes  sabiao  as  linguas  dos  indígenas,  e  oittH 
centoS' Indios  alliados  os  acompanhavao.  Parte 
da  expedido  embarcou  em  duaa  oaravelas, 
debaixo  da  direc^ao  de  ham  piloto  francez , 
muí  practico  de  toda  a  costa ;  o  corpo  princi- 
pal marchou  por  térra  para  o  Ceará.  Coelho 
augmentoa  alli  as  suas  forjas  levando  comsigo 
outros  Indios  civilisados  pelos  Jeauitas.  Mar^ 
chou  immediatamente  paraa  serra  de  Ibiapaba, 
mas  os  Tapuyas  senhores  d'esta  serrania  se  op- 
pozei^o  aos  seus  designios.  Mel-Kedondo  hum 
dos  seus  chefes  ^  apoiado  por  atguns  Francezes 
debaixo  das  ordens  de  MoDtbille,  resistió  a 
principio  vigorosamente  ^  porém  os  Portugqe* 
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zes  consegu!i€o  apoderar-se  de  tres  {K>stos  lop- 
tificadoB.  Mel-Redondo   submetteo-se ,  e  por 
media^ao  dos  FraDcezes  seas  alliados  obteve 
GondiQoes  feToraveis.  Mas  outro  chefe  chama- 
do Juríparí  porfiando  na  sua  resbtencia  do- 
rante hum  mez,  obrigou  os  Portuguezes   a 
abandonareni  o  territorio.  Retirou-se  Coelho 
para    Jagueribe ,  que  era  da  jurisdiccao  de 
Fernambuco,  e  fundou  alli  hum  estabeleci- 
mento  denominado  Nova^Lusitania ,  e  huma 
cidade  a  que  deo  o  nomc  de  JVoi^a  -  Lisboa. 
A  nascente  colonia  teria  prosperado,  se  a  ty- 
rannia  do  chefe  a  nao  tivesse  arruinado.  Nao 
so  yendeo  como  escravos  os  Tapuyas  prisionei- 
ros  de  guerra ,  mas  fez  outro  tanto  aos  Indios 
alliados ,  violando  a  lei  protectora   recente- 
mente  promulgada  pela  corte  de  Madrid,  que 
declara  va  livres  todos  os  indígenas,  e  só  permit- 
tia  serein  feitos  temporariamente  escravos  os 
que  fossem  tomados  com  as  armas  na  mao  em 
guerra  feita  por  ordem  do  governo.  Os  Tapuyas 
ultrajados  e  indignados  de  tao  bárbaro  e  des- 
leal procedimento ,  abandonárSo  Goelho ,  e  se 
dispunhao  a  tirar  vinganca  de  tao  atroz  inju- 
ria ,  quando  elle  procurou  pdr-se  a  salvo  reti- 
rando-se  com  sua  mulher  e  filhos  ao  seu  pri- 
meiro  estabelecimento  da  Paraíba.  No  caminho 
perdeo  dois  fílhps  de  pouca  idade,  que  morre- 
ólo de  cansado  ^  e  elle  sofFreo  mil  infortunios. 
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Ehei.Mandoa.daraliberdade  aoft  Indios  ven- 
cido» porfiólo  M.ma&  a9  prdeDS  regias  forao 
mal  execuiadaft  por-dolonos  cuturoados  a  con- 
siderar oi  i^digenhs  gobio  beatas  de  cai^. 

Os  Jíesuita»  untario  por-meio  de  brandara 
i^sinuar-^  com  os  Tapnyas ,  e  aproveitar-se 
dos  estabelecimeatos  come^ados  por  Coelho. 
Estes  selvagens  sSo  meóos  -ferozes  que  os  Cabe- 
tes ;  nao  malao  os  prisioneiros,  e  tem  alguma 
cultura.  Usao  de  sendalhas  feitas  de  casca  do 
Auraguo,  trazem  braceletes,  e  fazem  instru- 
mentos músicos  de  lopro  de  ossoa  humanos , 
de  cornos  de  animaes  oii  de-  canua.  Festejao 
com  canto  e  dansas  a  elevado  e  o  occaso  dos 
astros  e  das  constalla^oes,  coasiderando-as  co- 
mo Divindades;  e  mudao  de  vivenda  com  maisi 
frequencia  qne  tribu  alguma  do  Brasil.  Antes 
de  se  pórem  em  marcha  consultao  os  adevi- 
nhos,  para  saber  d'elles  a  direccao  que  convém 
tomar  j  eotao  banhao-se,  esfregao  depoisocor- 
po  com  areia,  tornao  a  banhar-se  e  raspao  o 
corpo  com  pentes  fvitos  da  espinha  de  hum 
pequeño  {wixe ,  persuadidos  que  eslas  opera- 
.^oes  previnemo  cansado  e  agilitao  o  corpo.  Sao 
muí  dados  á  ca^a ,  celebrao  a  volta  d'ella  com 
música ,  dansa ,  e  jogos  de  luta.  Furao  as  ore- 
Ihas  e  abrem  huma  fenda  no  beigo  inferior, 
que  forma  como  segunda  bocea.  Diz -se  que 
vivem  mais  que  os  outros  indígenas.  As  mu- 
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Hieres  caltivió  a  k&andioca  b  álgnns  Ui^aiiüie& 
nos  valles  da  serra,  e  colheta  álgom  niel. 

Os  jesuítas  Francisco  Pinto  e  Luiz  ^de  Sé* 
queira  pariirao  dh  PerMtmbucó  para  H  serira  de 
Ibiapaba  '  com  ten^o  de  coiivertetr  os  Indios 
que  a  habita Vao ,  aútorisados  pelo  sea  proviH^ 
cial  e  por  Diogo  Botelho  góvernadór  deOIindlii; 
e  escoltadas  por  atenía  Ihdios  domesticadn*. 
Depois  de  átrtLveáSaretti  densos  bóüques  e  vastdi 
desertos ,  chegárSo  áSetrtí ,  e  taíSBthdárao  alguna 
dos  Indios  áüiados  a  sibndár  as  disposi^oes  dt» 
Tapuyas.  Os  selvagens  matárSó  todos  os  Iñ*- 
dios,  e  corrérSo  aó  lugar  onde  os  missíoharhA 
esperavao  a  Yolta  doá  seus  déógrafados  com* 
panheiros.  O  padre  Pintó  foi  victima  do  furor 
dos  Tapuyas ;  Luis  de  Se()uef rá  cfálvon-se  (¡om 
alguns  dos  sens  Indios  ifoA  btosqnes  do  Ceará. 

Guerra  e  pacifica^  dn$  Af  mores.  -—  Estél 
ferozes  selvagens  infestavfid  por  tal  maneira  08 
contornos  de  S.-Sal vador  que  ós  habitantes  pe- 
dirSo  soccorro  aos  Pitaguares  de  Pernambuco. 
Oitocentos  d'estes  guerreíros  escolhidos ,  capi- 
taneados pelo  padre  Diogo  Nunes ,  jpai'tirSo,  é 
quando  chegárao  á  Bahia,  já  tinfaa  cessado  o 
pef  igo;  mas  o  Governádor  em  veii  de  despedir  os 

*  Esta  serra  tem  oitenta  legoas  de  loDgo  e  vinte  de  lar- 
go. Yasconcellos  e  outros  autores  áífirmló  que  todos  os 
Tapuyas  ei*2o  antrc^jiophagos. 
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Fit&gaiire»,  tibtbo  elles  o  tliíHSo  estipulado, 
qaiz  rété-los  (Mr*  a  guardleao  dbs  fbftea ,  e  pa- 
ra adefes&'da  eapitaiíia  dos  llhebs.' Ihsisüt-ao 
oslndios,  e  JásedÍBpnnl^o  á  cDiAbMier,  quando 
pbr  intervengo  dDsjesuitátfJonBenttrftoaficar. 
%  lacerto  se  Desu  oceasiXo'és  ]tlidres  (brSo 
cómplices  da  má  fé  do  GoteVñiidor,  ou  9e 
obrárSií  por  eompaíxio  4o9  Indios  qiie  ds  -dv 
loobs  queriao  reduzír  á  escravidlú. . 
"  Em  quanto  a  eUlade  da  Bahía  gotava  da 
tranquillidadei  oa  AymoAft-assolavSo  as  capi- 
Oinias  do  snl.  Em  Santo^maro  qiúsi  toihM  m 
colonol  tinhÍD  sido  vieüttaB  db  furor  d'eslM 
ferozes  selvagensf  a  c«pitania  dos  Üheos  fói 
^iiasi  destruida.  Ertí  P6rto-6egürO  tiséVSó  gttb- 
de  eitrago. 

Hum  ñoo  bolonb ,  chamado  Alvaro  Rodri- 
gues, estabelecido  a  doze  legbasao  sul  da  Ba- 
hía ^  snstenlava  huma  guerra  ébstinada  contra 
os  Aymores:  Em  huma  expedicSo  contra  elles 
tomou  duaa  mutherea ,  que  levou  para  a  sua 
ftzenda.  Hutna  d'eDas  morreo  de  paixio ,  mas 
a  outra- dia-ial  modo  se  confermou  com  a  sua 
sitaa^ao';  <|ae  hüo  quiz  voltar  á  sua  tribu  quan- 
do Alvaro  Ihe  offereceo  restitai-la ;  Antes  Ihe 
rogou  a  coDservasse ,  aínda  que  fosse  como  es- 
era  va.  D'esta  muiher  se  servio  utilmente  Alvaro 
Rodrigues  para  negociar  huma  paz  duravd 
com  oa  Aymores.  Atirabidos  por  caríetas  e  pre* 
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sentes  consentifíTa  por  ñm  a  mandar  deputa^ 
dos  a  S.^Sálvador,  onde  foi  fírtnada  a  paz;  que- 
brando hem'dos  chefeíí^  Aymores^a  pontade 
huma  frecha ;  c^renáonia  usada  entre  eHes  em 
signal  de  pAcificál^ad.  Até  aceitárao  pat^  resi- 
dencia á-jHía^^de  Itaparíea,  cujo  cliuia'  nao 
Ihes  eendo  ftivoravel,  a  abahdonárao,  mas 
mostrárao^se  dispostos  a  adoptar  os  hábitos 
dos  Portuguezes.  O  jesuíta  Domingos  Rodri- 
gues novamentechegado  de  Portugal ,  se  tinlia 
ligado  com  os  Aymores  e  aprendido  a  lingua 
d'elles.  Este  missionario  contribuio  muitó  á 
pacifica^ao  dos  Aymores  da  capitania  dos  llheoSj 
que  a  principio  nao  seguiííío  o  exemplo  das 
tribus  yirinhas  de  S.-Salvador. 

i6o8.  —  Botelho ,  tbndo  gobernado  o  Brasil 
por  espado  de  cinco  annos  ,  foi  rendido  por  Ü. 
Diego  de  Menezes ,  o  qual  informado  que  os 
Francezes  e  Holtandezes  frequéntavao  a  costa . 
doMaranhao^  resol  veo-,  para  seguranza  d'M- 
tas  paragens ,  formar  hum  estabeledmento  no 
Ceará,  e  escolheo  para  esse  objecto  Martim 
Soares  Moreno ,  cbm  o  titulo  de  capitao-  mór^ 
o  qual  na  expedido  da  Serrá  de  Ibiapaba  ttnha 
contrahido  amizade  com  Jaúaúna,  hum  dos 
principaes  chefes  dos  Tapuyas.  Confiado  na 
protecgao  d'este  chefe,  partió  acompanhado 
únicamente  de  dois  soldados ,  e  com  o  auxilio 
dos  indígenas  lan^ou  os  fundamentos  de  huma 
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povoa^o  que  deBominou  Nos^tt  Senhora  do 
..  empetro ,  e  ^omcfou  a  construido  de  hum 
fiute.  Algvftk  tempo  depilis  toroou  hum  DaTÍo 
holkndez  por  abordagém,  coic  Tapuyas  vesti- 
dos e  disciplinados  á  portugueza.  Mas  nao  Ihe 
¿begando  os  refor(;o3 qae  esperava ,  vio'se  obri- 
gftdo  a  retirár-se.  Os  Tapayas  vendo  Francezes 
na  costa ,  destruirao  parte  dos  edificios  come- 
ados. 

i6i  I .  -^  Neste  anno  foi  fundada  a  cidade  de 
Mugi  das  Cruses  na  capitanía  de  S.-Paulo,  a 
cousa  de  roeía  legoa  do  rio'Tiet¿,  adezlegoas 
ao  ést«  nordeste  de  S.-Paulo,  e  a  doze  de 
Santos.  As  casas  sao  de  taipa. 

1611  a  1613.  —  Expedicoes  fiancezas  para 
conquistar  o  MorankatS.  Estábelecimento  de  hu- 
ma coíoaia  perto  da  emboccadura  d'esle  río.  O 
cAfi^áxi  Francisco  Riffault,  armador  de  Dieppe, 
tendo-se  ligado  iniimaqjente  com  hum  chefe 
indígena  d-esla  costa,  chamado  Ov^rapive, 
este  Ifae  ofifereceo  o  seu  auxilio  para  fundar 
hum  estábelecimento.  Oecüpado  d'este  projecto 
Toñoa  a  Franf^,  e  torbou  ao  foasil  a  14  de 
Mar^o  i5g4,  com  tres  navios.  Abordou  á  ilha 
do  Maranhao ,  depois  de  ter  reprimido  a  insu- 
bordioa^aa  das  tripolares,  e  haver  perdido 
hum  navio.  Os  Tupinambaa  Ihe  preslárao  os 
Dleios  de  formar  hum  esiabelecimento  provi- 
sional; mas  passado  hum  anno  suscitái^o-se 
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dissensoes  entre  os  colongs.  Rifiaull  par(Í4  par 
ra  Franca  deixai^do  a  comcnfipdo  a  Carlpa ,  se- 
nhor  des  f^qnx ,  e  vtío  ¡JrrogAr  a  Heqríque  IV  i^ 
funda^^Q  de  bunpa  colonia  permanente,  fm 
projecto  f^y  abracado  pelo  Reí ,  e  para  proceder 
com  pleno  conhecimepto ,  ordenou-lhe  í[\ké 
voltasse  ao  ]Sraail ,  e  (leQrlhe  pqr  companh^rps 
Daniel  de  la  TaupUe  ¡e  de  ¡ja  Rivardiére «  doÍ9 
protestantes  bons  náuticos ,  e  que  já  tinhaq 
feitQ  militas  viagens  ao  Brasil.  Estes  dojs  offi- 
ciaes  y  depois  de  terem  residido  seis  mezes  no 
Maranhsio,  voltárao  a  Franca,  sendo  já  fall^ 
cido  Henrique  IV.  A  Regepte  occupadade  o^^ 
tros  cuidados ,  nap  s^tiend^Jogp  «  este  negó? 
cío  I  mas  em  i6j  i  La  Riv^rdiére,  del^fíixo  dos 
auspicios  d^  rainlia  Aífari^  de  Medicis^^  formou 
huma  sociedade  com  Nicolao  (fe  Harlaj  ^  se- 
nhor  de  Sancj,  o  barao  de  MoUe  e  Grq^^Bois , 
e  FiranciscQ ,  senhor  de  Rasillj  e  des  y^iimelle^^ 
os  quaes  forao  nomeados  tepentes  geperae^  de 
S.  M.  Chrístianissima  ñas  Indias  occidentaes  e 
no  Brasil.  A  exped{igao  copipunh%-^  de  tres 
navios  :  a  Regente^  a  Carlota  ea  Sanía-jánna^  e 
levavaquinhentoshomenscl.egíiarni^ao.  A  Rai- 
nha  Ihe  deo  huma  bandeira  com  as  armas  de 
Franca  pintadas  em  campo  azul  celeste  com 
hum  navio  em  cuja  poppa  appareciaa  figura  da 
Rainha  em  pe ,  e  á  proa  EIrei  seu  filho  tenflo 
na  map  hum  ramo  de  pUveir^,  copí  a  lettra  : 
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TtseU*  átuf.jffmi9a  facU.  Esta  frota  partió  dQ 
Ca^lHllf!  n^  pfííaphíVft  19  de  Mar?Q  i6i3 ,  ar- 
fi|y)u  a  P|yaiOf^Ui  oom  ^»x¡^  tf  iii|)ora1  pnde  se 
dgaioroM  até  flS  de  ^hsW ;  ^nfao-  se  fe*  á  vela. 
K.  7.  de  Maio«yÍ8fqq  q  gr4nd«  Canaria,  e  a  1 1  q 
ilif)  (/o.  Ouro  jia  coata  de  África.  A  17  de  Junho 
tocqou  o¡  fnvfio  de  ctéste,  ^  a  ^  aportqu  á  ilba 
de  Fernando  de  NqronUa,  pnde  se  deleye  até 
8  d«i  JullfQ.  Encontrarlo  allí  h^m  Portqguez 
cpo)  alguna  Tapiiyae  de  aqibqs  os  ee^os,  que  se 
deix^rao  baptizar  pelos  capuchos  que  iSo  a 
tordo  t  e  forSo  embarcados  para  servirem  de 
ioterpretes.  Jüo  día  1 1  avistoq  a  cosía  d<t  Prasil, 
d-a  a0  «ntrpq  p^l^  l^rri^  de  Firíá,  eancproq 
&  áoiKt  l^pas  dq  Mftmph^p  em  frente  da  \\\i9,  de 
Vpaonmerjr^f\\xc  Rasilly  poz  o  qopif!d^>^'j(9- 
4.nna,  por  s^r  ^ja  d'estft  S^pta  que  desein- 
barc(fti.  P'aljl  fpi  á  im  jyiaranlitio  o  padre  je- 
sui}!^  (Uaudio  ^j^b^fiyill^  f  {¡befp  da  pnissao  fran- 
ceza,  plantpu  huf^a  crj^z  ero  hHp^a  epiín^npi^ 
d'ppde  deitoif  a  t>(;a(ao  á  iij^a.  A|li  deserob^rr 
cáí^íp  sein  QpppMcao  ^s  Jqpjf^ai^bas,  ^  achá-; 
r^o  tres  navios  (]«  Elieppe.  EJevoq  -  sfí  buní 
forte  em  huin  outeiro  que  doinin^va  a  entrada 
do  porto,  e  foí  guarnecido  (je  yinte  e  duas  peqas 
de  grosso  calibre,  depominaclo  Forte  deíi.-L{tiz, 
em  honra  de  Luiz  Xl|l ,  f-ei  de  Ci'an(;«.  A'  ba- 
hia  se  <t?,Q  Q  nopí^  d^  Sa^t,9-M^^^  >  ^H*  t^9T>^ 
da  Yirg^ip ,  «  da  Qaiptia  regeitf^  l^f^ri^  i|p  Me- 
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dicis.  Dóis  outros  fortes  foriío  construidos ,  e 
os  capuchos  fráncezes  que  acompanhavao  a 
expedicao  fdlidárao  hum  convento.  A  flha 
continh.a  entao  vinte  e  oito  aldeas  de  Tupi-, 
nambas ,  que  se  puzerao  debaixo  da  proteei^o 
dos  Fráncezes.  O  mesmo  fizerao  duas  outras 
povoa^oes ,  huma  em  Cuma  ,  de  onze  aldeas , 
e  a  outra  de  dez ,  em  Tapny tapera. 

A  ilha  Maranhao,  situada  entre  as  emboe-- 
caduras  de  dois  ríos  o  S.  Francisco  e  o  Mará- 
nhao ,  está  em  ü®  5'44"  de  latitudé  merid.  A 
bahía  em  cuja  frente  está  situada  a  ilha,  se 
abrecem  legoasao  suléste  da  emboccadura  do 
rio  das  Amazonas,  e  penetra^quasi  doze  legoas 
pelo  continente.  Db  lado  de  leste  he  formada 
pela  ilheta  de  Upaonmery  ou  de  Santa-Anna.  A 
ilha  do  Maranhao  tem  menos  de  vinte  legoas 
em  torno.  A  sua  entrada  oriental,  chamada 
Bocea  do  Piriáf  offerece  huma  barra  perigosa, 
posto  que  alguns  navios  a  tem  atravessado  :  a 
barra  occidental  he  de  fácil  accesso,  ainda 
para  navios  de  maior  porte ,  até  na  baixamar. 
Tres  bellos  rios  a  cingem  e  separao  do  conti- 
nente de  que  dista  duas  legoas  para  leste  e  tres 
para  oeste  :  o  mais  consideravel  chama-se  Ta- 
bucurú;  ao  sul  o  rio  dos  Mosquitos  que  forma 
huma  ilheta.  Cercada  pela  banda  do  mar  de 
*  escolhos  perigosos,  e  de  bancos  de  areia ,  a  ilha 
he  como  a  chave  de  toda  a  provincia ,  cuja 
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costa  semeada  de  baixos,  de  pequeños  montes 
aínda  mais  perigosos ,  he  guarnecida  de  man- 
gueirasespessas  sobre  hum  terreno  movedico , 
onde  as  pisadas  se  desvanecem  no  mesmo  ins- 
tante, de  sorte  qoe  he  quasi  impossivel  cami- 
nhar.  O  clima  he  mni  temperado;  o  invernó 
desde  o  fim  de  Fevereiro  até  ao  mez  de  Junho 
he  a  esta^ao  das  churas.  Abunda  a  ilha  em 
nascentes  de  agua  doce,  e  hefertíliasima.  For- 
nece  madeiras  de  tÍDturaria  e  de  construc^ao, 
línho,  acafrao,  diversas  gommas ,  ámbar-gris 
e  crystaes.  Tem  muito  barro  e  cal. 

A  origem  do  nome  Marañan  dado  pelos  Hes- 
panhoes,  tem  embarazado  todos  os  autores,  e 
aínda  nenhum  deo  d'elle  explícalo  satisfoc- 
toria.  Eu  creto  ter  acertado  com  a  verdadeira 
etymologia ,  que  me  parece  ser  o  termo  hes- 
panhol  Maraña,  em  portuguez  Maranha,  de 
que  Maranhao  he  o  augmentativo  :  equivale  a 
emboccadura  e  costa  emmaranhada. 

Rasilly  deixou  o  commando  a  La  Rívardiére, 
e  voltou  a  Fran(^  para  se  prover  das  coosas 
necessarias  á  colonia. 

Foi  acompanhado  pelo  padre  d'Abbeville  e 
levou  comsigo  seii  Tupinambas,  dos  quaes  tres 
morrérao  depoís  de  desembarcaren!  em  Fran^ : 
08  outros  tres  forSo  baptizados  em  FarU,  sendo 
padrinho  e  madrinha  LnU  XUI  e  a  Raipha  re- 
gente. 
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Prímeira  tentativa  de  conquista  do  Marankao, 
pelos  PoriuguezeSf  ej^pedigáo  de  Jeronymq  d'Al'^ 
buquerqué.  —  O  novp  Governador  general  Gas- 
par de  Sousa  havendo  recebido  do  Rei  ordem 
de  ir  explorar  e  conquistar  as  margens  dq  riq 
Maranhap  (8  de  Outubro  1612),  e  o  territorio 
ao  norte  do  Brasil^  confiou  esta  eropreza  a  Je- 
ronyofo  d'AIbuquerquei  e  para  facilitar  a  sua 
execugao,  o  Governador  foi  residir  eni  Olinda. 

Albuquerque  partió  de  Perni^n>buco  com 
quatro  barcas  armadas  e  cem  bomens ,  e 
chegou  ao  rio  Camuri,  mas  nao  encontrando 
alli  situagao  conveniente  para  hum  estabele- 
cimento ,  dirigio-se  ao  Buraco  das  Tartarugas, 
que  os  indígenas  chamao  Peruquaquará  qi^e  se 
vasa  nos  baixos  de  JerícoacoQrá.  Alli  construio 
hum  forte  de  madeira  defendido  por  esuicadas^ 
que  denominou  Nossa  Senhora  do  Rosario. 
Ó*alli  expedio  Martim  Soares  Moréqo  em  huma 
das  barcas  para  ir  reconhecer  a  ijh^  do  Mar 
ranhao.  Nao  recebendo  novas  d'elle.  e  v^ndo 
que  o  chefe  principal  dos  Indios  de  Bijapava 
recusava  fazer  allianca  com  os  Portugueses, 
Albuquerque  deixou  o  sobrinho  ñas  Tarta- 
rugas com  quarenta bomens,  mandou  as  bar- 
cas a  Pernambuco ,  e  foi  por  térra  ao  Ce^rá 
com  o  resto  da  sua  gen  le,  ^epois  de  seis  sema- 
nas de  ausencia  j  o  que  muito  desgostou  o  G<>: 
vernador. 


^nuMiR 
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í6i4.^:S^undaexpedifSode  Jem^y^nm  ^Ah- 
buqaerque.  Combate  e  convencSo  de  Quaxet^ 
duba,  fjo  mez  de  Maio ,  Diogo  de  Campos  Mo- 
reno, Domeado  s^rg^nto-H^''^*'  Brasil^  cbegou 
de  Lisboa  ao  IVecife  com  cem  soldados  a  tem- 
po  que  se  estava  preparando  Dova  expedigao 
ao  Maranhao,  Soube-se  eotao  que  Martiqi  Soa- 
res  MoreoDi  que  tiolia  sido  mandadq  reconhe^ 
cer  a  ilha  do  Maranhaq,  nao  podepdo  voltar 
por  causa  dos  ventos  contrarios^  tjaha  i^o  > 
Bespanha,  e  que  a guarni^odo Presidio  4o  Ro- 
sario repellira  hum  ataque  ^09  indígenas,  e  os 
obrigára  a  pe^ír  pac. 

Sp^res  tendo  inform^flp  o  governo  hospa- 
nhol  da  ronnafao  ^p  est^^Kleciineatfl  franpef 
na  nt)a  do  Maranhao,  q  Opy^rnadorteye  pr- 
dem  de  empregar  todos  S^  metps  pfLq^  ps  ^;^- 
pellir.  Coqft  este  ñm  ajqtf|oa  na  F^raiba  tod^ 
a  gente  disponivel  e  IntÜps  díscipfjnadpi ,  9  (Ipp 
p  cominando  d'este  porpo  a  .feronjfipp  4'Al^u-: 
querque,  e  Djogp  (}e  Campos  Mprenoi  qqp  df!- 
viao  reuDÍr-se  no  porto  do  J^jp-Gi^ande  dó 
Norte.  Esquipou  hnma  pequepa  frot»  de  doÍ9 
navios,  hpma  caravela  e  cinco  carayeloes, 
guarnecida  de  cení  m^rinheiros  e  soldados 
portuguezes,  e  esperava  tirar  dps  diversos 
presidips  mais  duxentos.  A  armada  fex-se  á 
vela  a  a3  de  Agpsfo ,  e  no  mesmp  dia  passfftf 
diante  do  Porto  dos  Franc^Ms,   defrpptp  do 
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Rio-Aviyajú ,  na  capitama  de  Itamaraci.  Pro^ 
seguindo  a  sua  derrota  encontrou  na  baliia  da 
Trai^ao  ou  jéngutibiro^  hum  caravelao^  que 
tinha  sabido  de  Tartarugas  a  8  de  Junho.  A 
a5  a  expedÍQao  chegou  ao  Porto  dos  Buzios ,  e 
a  aj  entrou  no  Rio-Grande.  Fez  -  se  resenha 
dos  Indios  alliados  cujo  numero  se  avaliava  eoi 
quinhentos  frecheiros ,  mv  nao  apparecérao 
maisde  duzentos  e  trinta  e  quatro capitaneados 
por  doze  aheíes. 

A  expedÍQao  fez-se  á  vela  e  aportou  ao  pre-* 
ftidio  das  Tartarugas^  onde  Albuquerque  fez 
toída  a  diligencia  para  gaohar  a  amizade  dos 
Taramandezee  de  Titoya,  que  Martim  Soares 
tinha  pacificado ;  porém  o  chefe  principal  /a- 
ripariguaqu  (ou  o  Grande  Diabo),  Ihe  enviou 
deis  meiMageiroSy  escusando-se  com  o  pretexto 
de  hjuma  epidemia  mortifera  que  grassava  na 
8ua  triba.  Este  contratempo,  e  o  conhecimento 
da  allian^  dos  Tupinambas  com  os  Francezes 
do  M aranhao,  decidiríío  Albuquerque  a  retirar- 
se á  pequeña  ilha  de  Piria,  onde  aportou  á  boc- 
ea da  noite  •  e  a  aehou  deserta.  Effectu^do  o 
desembarque,  Diogo  de  Campos  foi  de  parecer 
que  se  entrincheirassem,  mas  Albuquerque 
resol  veo  marchar  contra  o  Maranhao.  Belchior 
Rangel  que  elle  tinha  mandado  em  huma  lan- 
cha com  seis  soldados  a  reconhecer  a  ilha,  yol- 
tou  e  disse  ^  que  tendo  explorado  todas  as  ba- 
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h'ni  e  angras}  nao  vira  navio  aljgam  francez, 
nem  tropa  d'esta  na^ao ,  e  que  da  outra  banda 
da  bahia  havia  hum  lugar  chamado  Guaxeip- 
du&a  muí  proprío  para  assentar  hum  acampa- 
mento, bera  abrigaido,  eéuja  entrada  ungida 
de  ilhetas  ficava  encoberta.  A,  tropa  ape- 
nas ouvio  esta  relacao  apertou  cem  o  chefe 
panf  que  a  conduziaee  lá,- estando  mui  des- 
contente por  nao  harer  nascente  d'agua  na 
ilha  ,  e  ser  má  a  dos  po^os  que  abpirao ,  e  -  Al- 
bdqueniue,  contra  o  voto  de  Campos,  ofdenoa 
o  embarque.  Depois  de  quatro  días  de  navega- 
9S0  perig^osa,  chegárao  a  GuazendubaV  onde 
tomirao  térra  sem  opposigao,  e  no  dia.a8  de 
Outubro  deríío  principio  á  oonstruo^,  de  hom 
forte ,  a  que  puzeHo  o  nome  de  Santa-Mariaj 

A  chegada  d'esta  expedicRo  foi  logo  conheci- 
da  em  S.-Luiz.  A  gnarñifSo  do  forte  S.-José, 
em  Itapary  í' sobre  a  costa  fronteira,  advertida 
d'este  acontedmento  fez  boma  descarga  de 
artilharia»  e  evpeáio  buma  lancha  *  armada 
com  vinte  e  cinco  boniens  á  bordo ,  comman- 
dados  por  Dupratt ,  para  ir  reconhecer  o  ini- 
migo.  Albuqoerque  estava  disposto  a  atac&-Ia, 
mas  nio  poude  alcan?á-la  por  entre  os  esco- 
Ibos.  Expedio  entSo  despachos  a  Pemambuco 
com  tres  caraveloes ,  os  quaes  vohárao  feliz- 
mente depois  de  terem  passado  perto  de  hum 
forte  navio  francez  surto  na.'bahia  de  Arroagy. 
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La  Rivardiére,  ih  formado  do  estado  dascou-^ 
MB,  tínha  ibito  sahir  huma  eequadílhá  ás  or^ 
dens  de  M;  de  Piiieu  seu  lug^r-tentnté.  Ajo- 
dado  por  Duptatz  e  Rasilly  /  aprezou  á  l>ocdk 
da  noité  tres  navios  i^rtüguezes ,  de  seis  (jue 
encontrón. '  Entretanto  oome^vZo  a  ikltsr  of 
víveres  no  xampó  portu^ez,  e  nao  os  podiao 
reiseber  de  Pemambucto  em  ratíío  das  embActf- 
das  dos  FfanceKs.  Creseeo  o  perigo  com  a  che- 
gada  de  La* Rivardiére,  que  trazia  sete  navios 
e  quarenta  e  seis  eanóas  em  que  iao  qnatre' 
mil  Tupinambas  e  quat  rocen  tos  Franceses. 
Mandoü  lo^  dois  destacamentos  occttpar  hu- 
ma aJUura  que  doikiitiava  o  forte  da  Nati vidade 
onde  sé  ettabeleoérik).  Gada  Tupinambo  se  tí- 
nha munido  db  fiyLinas  para  se  forttficarem%  -é 
abrlrao  trincheiraS  para  couservrtr  as  com- 
manica<6es  cAtki  a  frota.  D'eáta  manfeirá  acbi^ 
rÍD-se  ,tt8  Ftaftn^ezes  completamente  cerea-> 
dos  e  reducidos  i  alternativa  de  se  renderedl 
oñ  de  ooml^ter.  Albuquerqne  de  accordo  com 
os  seus  officiaes>  tómou  este  ultimo  partido  >. 
dividió  asna  tropa  em  dois  üorpos ,  cada  hun^ 
de  setenta  soldados  e  quarenta  Tapuy as,  hum 
d*elles  destinado  a  fer^r  a  altura ,  e  o  outro 
a  fazer  face  &s  tropas  desembarcadas  na  ^costa. 
Depois  de  hum  curto  mas  renhido  combate  em 
que  morreo  Pizieu ,  os.Franeezes  se  retirárSo 
detrás  dos  seus  entrindbeiramentos  na  altura,  e 
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foríio  perseguidos  pelos  Portugueses,  que  to- 
máríío  e  destruiriío  os  outros  redutos.  NestA 
ae^iío  tiverSo  cento  e  quinze  mórtófli  e  nove 
fbr&o  fleitos  prisioneiros ,  étitre  ofi  quaed  havü 
algunsofficiaes  dedistinr^o.  Do's  Portuguezefc 
morrillo  só  dez,  e  dezoftó  feridt».  Ifo  día 
aeguinte,  ao  de  Novembro ,  perió  de  ttéft:- 
centos  Tapinambas  de  Ctttna  ai^récSrao  tm 
dezaBeis  grandes  candas  no  rio  Mony  (óU  Mtini) 
viodo  unir-se  aos  Francezes ;  mas  nao  puderió 
desembarcar^  adiando  a  costa  guamdáda  pela 
tropa  porfngueza.  Buscftodo  otttrto  atió  criñt^ 
Diente  encóntrtriÍD  algiltis  fogitÍTÓs  ttué  úbtá- 
formárao  da  derrota  dos  Fraiicezes^  o  que  iÁ 
deddio  a  roltarem  (nra  suas  liabít&f;3ÍB. 

S^^o-ke  huma  correspondencia  aitre  óé 
doU  commandantes ,  e  nO  día  ay  lA  RivArdiétü 
propoz  huma  (ÁpitalacSo  qtae  foi  áeiéita  )M# 
Albüqnerqve.  As  príhdpaes  tíóndi^Ses  erSÓ  zi 
seguintes : 

i'  Háveki  t/aipeútSo  de  hóstilViiadfei  iMt  tc6 
fim  do  an^o. 

a*  Cada  hnái  dos  BeHígfe'rúrtéh  ñVátadMi  IMM 
tofficiftl  á  coree  de  Franca  e  i  de  tlespanMi  ^ra 
t/k^  "K  SuaA  Biagestadé*  diHstíWiñÍMinlá%^- 
tholicáb  esltfdó  áa  txvátks. 

5*  Nenham  PDHagaez-,  léjEoepío  os  cóinAail- 
dantes  e  as  pess6as  do  sea  sérvico  >  podei^  á|[W 
proiittiar-lie  a  des  hgoas  dM  febles  ota  ptíiti» 
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franceses,   sem    para  Í5so  obter  licenga  ex- 
pressa . 

4"*  Aquelle  dos  dois  partidos  que ,  pelo  tra- 
tado definitivo ,  receber  ordem  de  evacuar  o 
paiz,  a  executará  dentro  de  tres  mezes. 

5*»  Os  prisioneiros  de  guerra  serao  recipro- 
camente restituidos. 

Os  Portuguezes  fizerao  huma  procissao  em 
ac^ao  degradas , e  comegárao  a  construir  huma 
íS^jst  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

Os  Tupinambas  receiando  verem-se  reduzi- 
dos  á  escravidao,  por  qualquer  dos  dois  parti- 
dos que  ficasse  vencedor,  como  tinha  aconte- 
cido aos  Tapuyas  vendidos  por  Pedro  Coelho , 
depois  da  sua  expedigao  de  Ibiapaba ,  mostra- 
rlo disposicoes  hostia ;  mas  forao  apaziguados 
por  Diogo  de  Campos  que  La  Rivardiére  co- 
nheciá  das  guerras  de  Flandres ,  e  pelo  padre 
Manoel  da  Piedade  que  o  commandante  fran- 
cez  tinha  chamado  para  conferirem  com  elle. 
Campos  e  o  padre  aproveitárao  a  occasiao  para 
visitarem  hum  convento  de  capuchos  onde  ti- 
nhao  chegado  últimamente  de  Franca  dezasete 
debaixo  da  direc^ao  de  Fr.  Archangelo  de 
Pembrock.  Este  frade  Ibes  disse  que  a  Rainha 
regente  tinha  tengan  de  chamar  para  Franga  Lia 
Rivardiére ,  «  homem  de  grandes  partes ,  mas 
cujas  virtudes  erao  maculadas  pelos  erros  da  sua 
abominavel  heresia.  m  Pizieu  devia  succeder-lhe. 
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Gregorio  Fragoso  e  D.upratz  foriio  eipedidos 
a  París.  O  primeiro  era  eocarregado  de  expór 
ao  embaixador  de  Hespaoha  os  factos  seguintes : 
o  direito  incontestavel  dos  Portugüezes  a  estas 
térras  onde  tinhao  mais  de  tres  mil  colonos ,  e 
muitas  cidades  e  villas;  o  estado  florescente 
da  colonia  franceza  que  tinha  achado  novas 
madeiras  de  tinturaría  e  huma  pescaría  de  pe- 
rolas  ,  e  tinha  hum  porto  onde  acolhiao  os 
piratas  que  infestavao  a  costado  Brasil,  e  a 
de  África  que  Ihe  fica  fronteira;  a  detencao 
arbitraria  de  muitos  Portuguezes  prisioneiros, 
ohrigados  a  trahalhar  como  escravoa ,  para  nao 
irero  descobrír  estes  factos  aos  eatabelecimen- 
tos  portuguezes  do  Brasil.  Os  colonos  francezes 
pareciao  dispostos  a  entregar-se  á  Inglaterra , 
se  a  Franca  os  abandonasse ;  mas  os  Portu- 
guezes desejavao  conserT&-los,  em  razao  da  sua 
allianqa  com  os  Tupinamhas,  para  assim  de- 
bellarem  os  Hollandezes  que  se  tinhao  fortifi- 
cado no  Cabo  do  Norte,  perto  da  emboceadura 
do  Amazonas. 

Fragosomunidod'estas  instruccoesembarcon- 
se  com  Dupralza  bordo  de  hum  navio  fraocez. 
DiogodeCampospartioparaHespanha;eo3For< 
tuguezes  para  pagar  apassagemd'elleforao  ohri- 
gados a  vender  por  duzentos  mil  rétsacaravela 
tomada  na  bahía  de  Guaxenduba.  Fez^se  á  vela 
em  Janeiro  i6i5,  acompanhado  de  Mr.  Malhart. 
I.  i5 


2^6  HISTORIA 

A  convengao  foi  pouco  depois  quebrantada 
pelos  Portuguezes.  Jeronymo  d'Albuquerqup 
tendo  recebido  da  Babia  e  Pernambuco  refor- 
qos  conduzidos  por  Francisco  Galdeira  Gastello 
Branco ,  e  tropas  de  Portugal  debaixo  de  Mi- 
guel de  SequeiraSanhudo,  intimou  a  La  Ri- 
vardiére  a  cessacao  do  armisticio ,  e  exigió  a 
entrega  da  ilha  dp  MaranbSo  como  pertencen- 
do  incontestavelmente  aos  Portuguezes.  O  com- 
mandante  francez  consentio  em  evacuar  a  ilha 
e  todos  os  fortes  dentro  de  cinco  tnezes,  com 
tanto  que  se  Ihe  pagasse  o  valor  do  material 
que  alli  deixaria  ^  e  que  se  Ihe  fornecessem 
transpones  para  elle  e  a  sua  gente.  Fez  logo 
entrega  (a  5i  de  Julho)  a  Galdeira  do  forte 
de  Itapary  y  que  os  Francezes  tinhao  construido 
na  ilha  de  S.-Luiz. 

Chegou  Diogo  de  Campos  a  Lisboa  no  mez 
de  Margo,  e  informou  o  arcebispo  de  Goa,  D. 
Aleixo  de  Menezes ,  vice-rei  de  Portugal ,  dos 
successos  do  Maranhao.  Este  prelado  olhando 
como  piratas  os  Francezes  que  tinhSo  occupa- 
do  o  Maranhao ,  deo  ordem  a  Gaspar  de  Sousa, 
governador  de  Pernambnco ,  que  os  expulsas- 
se.  Em  consequencia  Sonsa  tez  partir  huma 
expedicao  de  sete  navios  e  noye  caravelas,  com 
novecentos  homcns  commandados  por  Alexan- 
dre  de  Moura.  Depois  de  algnns  dias  de  nave- 
ga^ a  frota  entrón  a  5  de  Octnbro  na  mesma 
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bahia  de  Piriá  onde  os  Francezes  tinhao  dea- 
embarcado  tres  annos  antes.  No  primeitx)  de 
Novembro  seguínte  Moura  surgió  na  bahia  de 
S.-Marcos,  acompanhado  de  Jeronymo  d'Al- 
buquerque,  e  desembarcou  na  praiade  S.-Fran- 
cisco  onde  construio  hum  forte  de  madeira,  a 
qne  pox  o  nome  de  S.-Pmncisco  ou  de  Sardinka. 

O  Tone  S.-Luiz  foi  iavestido  e  se  rendeo.  O 
gOTtrnador  La  Rivardiére  se  embarcou  com 
quatrocentos  homens.  Alguns  Francezes  que 
titihao  casado  com  muiheres  indígenas,  ficárao 
na  ilha.  Para  perpetuar  a  memoria  d'esta  vic- 
toria obtida  Qo  primeiro  de  Novembro  >  o  com- 
mandante  portuguez  deo  á  ilha  o  nome  de  To- 
dos os  Santos ,  que  nao  conservou  muito  (empo. 

i6i5.  —  FUndacao  de  Selemou  Para.  Moura 
em  TÍrtude  da  sua  commissao  nomeou  Jerony- 
mo d'AIbuquerqoe  capilao  -  mor  da  conquista 
do  Maraohao ,  e  Francisco  Caldeira  de  Castello 
Branco ,  com  a  mesma  patente»  para  governar 
oGi^ó-Pará,  explorar  o  paiz ,  formar  outra  co- 
lonia  tnais  perto  do  río,  e  esiabélecer  os  direi- 
tos  da  corda  de  Portugal  sobre  o  territorio  ad- 
jacente.  Caldeira  abordou  com  tres  navios  e 
duüetitos  soldados  á  margem  oriental  do  Moju  > 
e  lomando-o  pelo  Grande-Rio ,  comecou  a  3  de 
De2embro  a  lan^jar  os  alicerces  da  cidade  de  * 
Nossa  Senhora  de  Belem ,  e  fez  construir  hum 
forte  de  fiaadeira.  A  sítua^ao  foi  mal  escolbida. 
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Diversas  nacoes  indígenas  ,  e  particularmente 
os  Tupinambas  se  oppozerao  ao  estabeleci men- 
tó d'esta  colonia,  instigados  pelos  Hollandezes » 
e  por  alguns  Francezes  e  Inglezes  que  tinhao 
entrado  no  Amazonas. 

i6i5.  —  Estabelecimenio  da  cidadede  CaBo* 
Frío.  Esta  povoacao  situada  na  provincia  do  Rio 
de  Janeiro,  na  borda  meridional  do  lago  Ara- 
ruana  perto  da  ftua  extremidade  oriental ,  fbi 
erigida  em  cidade  em  i6i5 ,  depois  da  expul- 
sao  de  alguns  piratas  que  procuravao  estabele- 
cer-se  allí  para  íazer  o  commercio  de  madei- 
ras  de  tinturaría. 

]6i6.  —  Levantamenio  dos  Tupinambas,  Ma« 
thias  de  Albuquerque  ^  filho  de  Jeronymo  d'AI« 
buquerque ,  que  commandava  em  Cuma,  tinha 
¡do  a  S.-Luiz  chamado  por  seu  pai.  Durante  a 
sua  ausencia  vierao  aCuma  alguns  Tupinambas 
do  Para  com  cartas  de  Galdeira  para  Albuquer- 
que,  de  que  se  encarregou  hum  Indio  convertido 
chamado  Amaro,  mui  afiecto  aos  Francezes. 
Este  fez  crer  que  as  cartas  encerravao  a  ordem 
de  os  fazer  escravos.  Cheios  de  indignaba  con- 
tra os  Portuguezes ,  matárao  cruelmente  a  trin- 
ta  homens  da  guarn¡9ao ,  e  as  tribus  todas  to- 
márao  as  armas.  Os  Indios  atacárao  o  forte  de 
.  Belem  com  grande  coragem ,  e  talvez  o  tives- 
sem  tomado ,  a  nao  terem  perdido  o  seu  va* 
lente  chefe.  Pouco  depois  o  capitao  Bento  Ma* 
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del  fchegou  de  Fernambuco  com  huma  forca 
auxiliar  de  oitenta  Fortuguezes  e  quatrocentos 
Indios  disciplicados.  Com  esta  for^a  perseguio 
os  Tupinambas desde S.-Luiz até ao Parar  ina- 
tando  e  aprísioBando  grande  numero  d'elles. 
Amaro  foi  aprisionado,  e  expirou  pela  exploro 
de  huma  pega  á  bocea  da  qual  foi  atado »  e  a 
que  se  deo  fc^o. 

1618.  —  A  1 1  de  Fevereiro  d'este  auno  mor- 
reo Jeronymo  d'Albuquerque  com  setenta  an- 
Dosde  idade,  geralmenle  estimado  por  sua 
austera  virtude  e  grande  valor.  Tinha  nomea- 
do  por  successor  seu  fílbo  primogénito  Anto- 
nio, dando-lhe  por  adjuoctos  Benlo  M&ciel 
Párente ,  e  Domingos  da  Costa  Machado ;  po- 
rém  Antonio  de  Albuquerque,  morto  o  pai, 
julgou  nao  carecer  de  conselheiros.  Machado 
nao  insistió ,  mas  Maciel  mostrou-se  resentido» 
e  üallou  com  tal  altivez ,  que  o  governador  o 
prendeo  e  remetteo  a  Fernambuco  para  ser  em- 
barcado para  Lisboa  com  Machado,  que  ia  soli- 
ñtar  a  remunerafiao  dos  aeus  servidos, 

Discussoes  no  Para.  —  Antonio  Cabral ,  so- 
brinhodeCaldeira,  tinha  concebido  mortal  ini- 
mizade  ao  capitao  Alvaro  Neto,  bom  official 
e  geralmente  estimado ,  e  hum  día  encontran- 
do-o  no  lugar  menos  publico  da  cidade,  o  ma- 
tón á  traicao.  Suscitou-se  hum  grande  clamor, 
acodem  Paulo  da  Aocha ;  e  Thadeo  de  Fassos , 


23o  HISTORIA 

amigo  de  Neto  ^  e  vendo  Galdeira  Ihe  pe^em 
justíca  e  o  castigo  do  matador ;  mas  elle  tam- 
bem  inimigo  de  Neto,  nao  Ihes  da  ouvidos ,  e 
estes  officiaes  temendo  o  rancor  de  Galdeira  ^^ 
se  refugiárao  no  convento  de  S.-Antonio.  To- 
davía o  governador  dissimulou  ,  e  fez  prender 
o  sobrinho ,  mas  poqcos  dias  depois  o  soltou 
com  o  pretexto  que  os  seus  servigos  erao  ne- 
cessarios  contra  os  Indios.  Entao  tirando  a  mas- 
cara exigió  dos  frades  a  entrega  dos  dois  oíE- 
ciaes,  e  nao  annuindo  estes,  mandou  setenta 
soldados  para  forjar  o  convento;  o  que  elles 
repugnárao  fazer.  Emfím  levantou-se  a  guar- 
nicap  indignada  na  madrugada  seguinte;  pren- 
dem,  mettem  a  ferros  Galdeira ,  e  nomeao  go- 
vernador Balthasar  Rodrigues  de  Mello.  Este , 
vista  a  urgencia,  aceitou,  e  deo  parte  a  D.  Luiz 
de  Sousa  Governador  geqeral  do  Brasil  e  á  qórte 
de  Madrid. 

Entretanto  Domingos  da  Costa  entregou  Ma- 
clel  a  D.  Luiz  de  Sousa  que  ainda  residia  emi 
Olinda ;  ma$  o  governador  reconheceo  a  injus- 
tiqa.  das  accusaQoes  de  Antonio  Galdeira ,  e  Ihe 
deo  hum  commando  contra  os  Tupinambas. 
Gonfírmou  Antonio  de  Albuquerque  no  go- 
verno  ,  e  nomeou-lhe  por  adjuncto  Domingos 
da  Gosta,  e  em  caso  de  empate,  adjungio-lhe 
o  ouvidor  geral  Luiz  de  Madureira.  D.  An- 
tonio recusou  conservar  o  cargo  com  ^tas 
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condicoes,  dimíttio-se,  e  partió  para  Madrid. 

No  mesmo  navio  que  tinha  conduzído  Do- 
iningos  da  Costa  a  S.-Luiz,  partió  lambem 
Jeronymo  Fragoso  de  Albuquerque,  primo  de 
Antonio,  oqual  f£|ra  nomeado-capilao-múr  do 
Para.  Levava  ordem  de  embarcar  presos  para 
Portugal  o  matador  Cabral ,  seu  tioCaldeira, 
08  doÍ9  oüiciaes  autores  da  sublevagao ,  e  Bal- 
thasar  Rodrigues  t  por  ter  aceilado  o  governo. 

Nada  pode  igualar  a  crueldade  de  Bento  lla- 
ciel  na  guerra  que  fez  aoa  Indios  da  provincia; 
desde  a  margem  opposta  á  ilha  do  Maranhao 
até  á  cidade  de  Belem ,  poz  tudo  a  ferro  c  fo- 
go,  matando  ou  reduzindo  á  escravidao  os 
desgragados  indigenag.  Em  vao  Ihe  fez  repre- 
senta^oes  o  goveroador  do  Para,  sobre  tjto  bár- 
baro e  impolítico  prQcedimenio.  Replicou  Ma- 
ciel  com  arrogancia  tal ,  que  Fragoso  de  Al- 
buquerque resolyeo  tirar  o  mando  a  este  des- 
humano devastador ;  mas  hunaa  morte  impre- 
vista o  arrebatou  tao  rápidamente  que  só  teve 
lempo  para  designar  a  seu  primo  Mathias  de 
Albuquerque  por  aei]  successor.  Os  colonos  nao 
quizerao  reconhecé-lü,  e  a  autoridade  foi  dis- 
putada entre  diversos  concurrentes.Finalmente 
firou  o  governo  em  maos  de  Pedro  Teixeira  , 
havendo  o  sanguinario  Maciel ,  que  tambem  o 
pretendia,  sido  expulso  pelo  povo.  Em  vao 
tentou  elle  voltando  á  cidade  tramar  huma 
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conjuraQao  contra  Teixeira,  porém  vendo  pela 
TÍgilancia  d'este  frustrados  os  seus  malévolos 
intentos ,  foi  edificar  hum  forte  ñas  fozes  de 
Itapicuru. 

A  colonia  de  Maranhao  prosperou  constan- 
temente debaixo  da  administrando  de  Domin- 
gos da  Costa ,  e  desde  a  morte  de  D.  Joao  III 
nunca  a  metropole  tinha  posto  tanto  desvelo 
na  conservagao  dos  estabelecimentos  do  norte 
do  Brasil  I  cuja  importancia  comecava  a  co- 
nhecer. 

1621.  —  Joi^e  de  Lemos  Betencourt,  de- 
baixo  da  promessa  de  huma  commenda,  trouxe 
das  ilhas  dos  Acores  duzentos  colonos,  que 
forao  em  breve  seguidos  por  mais  quarenta. 
Este  reforco  chegou  a  proposito  para  reparar 
as  perdas  de  gente  causadas  pelas  bexigas ,  de 
que  os  Indios  alliados  tinhao  soffrido  muito.  O 
governador  dos  Azores ,  que  era  da  familia 
Betcncourt,  tinha  feito  hum  contracto  com  o 
governo  para  fornecer  colonos  ao  Brasil ,  o  que 
foi  de  grande  proveito ,  por  serem  em  geral 
homens  laboriosos  e  atilados. 
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O  BnÑl  debaixo  de  Felippe  IT. —  i6ai  a  1640. 


i6ai  a  i6as.  —  Hortd  Felippe  U,  sncce- 
deo-lhe  seu  filho  Felippe ,  quarto  de  Hespa- 
nha  e  terceiro  de  Portugal,  e  em  i6aa  n&- 
meouDiogo  de  MendoncaFurtadoGoTernador 
general  do  Brasil,  o  qual  trouxe  copasigo  An- 
tonio Moniz  Barreiroa ,  rico  habitante  de  Per- 
nambuco,  em  quaUdade  de  provedor-niór  da 
fezenda  real,  obrigando-se  elle  a  estabelecer 
ftbricas  de  refinacau  do  assucar  no  MarauhSo. 
^ra  focilitar  a  execucao  d'este  projecto  exigió 
Barreiroa  que  foaae  nomeado  seu  fílbo  gover- 
nador  de  S.-Luiz,  o  que  coos^uio  apezar  da 
pouca  idade  d'elle ,  dando-lhe  para  o  aconae- 
Ihar  o  padre  Figueira ,  jesuíta ,  que  com  outro 
padre  da  Companhia  tinha  vindo  da  Europa 
com  Barreiroa.  Apenas  eates  dois  religiosos 
chegárao  ao  Maranhao  logo  os  habitantes  se  lí- 
gárao  contra eltes,  conTencidos  que  se  declara- 
ríao  contra  o  systema  de  oppressSo  dos  Indios 
segaido  peloi  colonos.  Chegou  o  furor  do  poTo 
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a  tal  excesso  que  o  senado  da  Cámara  para  sal- 
var os  dois  jesuítas ,  vio-seobrigadoa  requerer 
a  sua  expulsao  da  ilha.  O  padre  Figueira,  pre- 
sente á  deliberacao ,  protestou  que  antes  se  dei- 
xaria  fazer  em  pedagos ,  que  consentir  em  in- 
famar o  proprio  carácter  faltando  ao  seu  dever. 

O  novo  capitao-mór  e  o  seu  predecessor  Do- 
mingos  da  Costa  procurárSo  apaziguar  o  povo, 
mas  para  o  conseguir  tiverao  os  jesuítas  que 
assignar  hum  termo,  obrigando-seanaosein- 
trometter  com  os  Indios  escravos  sob  pena  da 
serem  banidos,  e  de  perderem  os  padres  todas 
as  possessoes  que  tinhao  na  ilha. 

Por  esta  mesma  epocha,  conseguio  Maciel . 
ser  nomeado  capitao-mór  do  Para ,  e  fez  huma 
horrivel  matanca  dos  Tupinambas  em  diver- 
sas espedi(;5es  successivas  commandadas  por 
Teixeira,  agora  seu  ajudante. 

i&S.  —  Na  primavera  d^esteanno,  chegou 
de  Madrid  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos,  com  9  , 
commiss3o  especial  de  explorar  o  rio  das  Ama- 
zonas e  reconhecer  todos  os  pontos  da  sua  em- 
boccadura,  que  estavSo  entSo  occupados  pelos 
HoIIandezes  ou  por  aventureiros.  Devia  abor- 
dar a  fielem  ,  e  ahí  decidir-se  em  couselho  de 
que  lado  cometaria  as  suas  indagagSes.  Con- 
cluio-se  que  fosse  da  banda  do  sul ,  onde  se 
suppunliao  estarem  esiabelecidos  alguns  arma- 
dores hollandezes. 


DQ  SRASa-  43S 

Correo  eptiío  a  noticia,  que  Vasfoncellos  es- 
lava no  rio  Gurupa  cercadp  pelos  Ipdios.  Par- 
tió i  inmediata  mente  Maciel  a  9occorré-lo,  com 
setenta  soldados  poriuguezes  9  mil  Indios  fre- 
oheiros  embarcados  em  huma  caravela  e  vinte 
e  duas  can&as  de  guerra.  EncontráraQ  VascoQ- 
cellos  que  retrocedía,  sendo  falso  o  Itaver  sido 
cercado.  Tinha  encontrado  aventureiros  Jiabi-: 
tando ,  tanto  sobre  o  rio  Gurupa ,  como  ñas 
roai^ens  do  rio  Amazonas,  e  nao  poude  eífec- 
tuar  a  sua  exploritcao  por  falta  de  forcas  «uf- 
ficientea*  Determinárap  por  tanto  cofnecar  dé 
novo  a  eiplora^o  conq  Teixeira  em  huma  ca- 
ravela, em  quanto  Maciel  co^teasse  com  Bfi  mai^ 
embarcacSes  para  seqdar  e  ezamipar  todos  09 
ríos  até  ao  Gurupa,  onde  se  devi^  reupjr  toda  a 
expediqao.  EfFectuoq-se  esta  junccao  n^o  sent 
cuslQ,  por  quanto  Teixeira  cprreo  grapde  risco 
entre  os  baixos,  pelas  correntes,  ten^pestades  e 
navios  inimigos  que  frequentavao  estqs  parjt- 
geqs.  Outro  destacamento  que  devja  s^^ír 
Blaciel,  chegou  do  Pari. 

Tornárao  a  ñizer-se  á  vela,  e.  ^npontrárao 
sdbre  as  iqargens  do  Gurupa  nfqitps  aventu- 
reiros Francezes ,  Inglezes  e  |Iol  tandezes  entrín- 
cheirados ,  e  auxiliados  por  hum  grande  nu- 
mero de  Indios.  Desalojou-os  Maciel  das  trjn- 
cbeiras,  queimou-lhes  as  feítorias  e  adiauten- 
se  para  a  ilha  dos  Tocujós ,  hujna  das  situadas 
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na  emboccádura  do  rio  Amazonas.  Havia  tam- 
bem  alli  algumas  feitorias  bem  forüficadas, 
que  forao  todavía  desamparadas  logo  que  ap- 
pareceo  a  esquadrilha  portugueza.  Em  quanto 
Maciel  perseguía  os  fugitivos  no  interior  da 
ilha ,  soube  que  hum  navio  de  alto  bordo  viera 
em  seu  alcance ;  vokou  logo  a  atacá-lo ,  poz- 
Ihe  fogo,  e  da  tripola^ao  so  hum  grumete  es- 
capou. 

Intentara  Maciel  de  principio  formar  hum 
estabelecimento  na  ilha  dos  Tocujós ,  mas  re- 
nunciando a  este  designio  remontou  o  Gurupa, 
e  em  hum  lugar  chamado  Marcocay ,  fez  elevar 
hum  forte  y  que  ainda  boje  conserva  o  nome 
de  S.-Antonio  que  elle  Ihe  deo.  Tendo  assim 
conseguido  o  fim  que  se  propuzera,  voltou  a 
Belem.  Desde  esta  expedigao  tomou  Maciel  com 
ostentagao  o  titulo  de  primeiro  investigador  e 
conquistador  dos  ríos  Curupa  e  Amazonas.  Ara* 
nha  de  Vasconcellos,  que  o  precederá,  assumio  o 
mesmo  titulo ;  mas  a  pueril  vaidade  de  ambos 
nao  tinha  fundamento  algum.  Orelhana  e 
Aguirre  tinhao  explorado  o  Amazonas,  e  o  1^- 
byrintho  de  ilhas  e  baixos  que  Maciel  acabava 
de  passar  tinha  sido  explorado  meio  seculo 
antes  pelo  piloto  da  costa  chamado  Marinho, 
cujos  roteiros  ainda  conservavao  para  por  elles 
se  governarem  aquelles  que  emprehendiao  esta 
difficil  navegacao. 
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i6a4*  —  Estas  dotas  conquistas  forito  jut- 
tamenle  coDÚderadas  pelo  governo  he&panhol 
como  importantissimas,  e  denío  lugar  á  nova 
diviÑo  política  do  Brasil.  Eift  1624  a  Corte  de 
Bladrid  separou  as  possessoes  do  Maranhao  e 
do  Fará  do  GoTerno  geral  do  Brasil,  debaixo 
do  titulo  de  Estado.  Francisco  Goelho  de  Car-^ 
valho  foi  o  primeiro  Gobernador  d'estas  pos- 
sessoes unidas. 

Formofao  da  Companhia  Hollandexa  das  In- 
dias Occideniaes,  — A  intoleravel  oppressao  de 
Felippe  II  proTocou  a  obstinada  resistencia 
dos  habitantes  das  provincias  de  Hollanda  e 
Zelandia,  e  fez  de  hum  limitado  territorio  em 
grande  parte  pantanoso,  e  a  gran  custo  defen- 
dido por  diques  contra  -a  inundado  do  mar, 
hum  estado  poderoso  que  dentro  de  breves 
anuos  obrigou  o  oi^Ihoso  monarcha  da  Hea- 
panha  a  reconhecer  a  sua  Independencia,  e  a 
firmar  com  os  Estados-Geraes  huma  tregoa  de 
doze  annos.  Este  prodigioso  resultado  foi  de- 
TÍdo  ás  instituios  livres  adoptadas  por  huma 
naoao  cansada  do  obedecer  ao  poder  arbitrarío 
de  despotas  e  tyrannos.  Felippe  IV ,  em  idade 
de  dezaseis  annos,  incapazde  reinar,  entregou- 
se  ao  conde  (depois  duque)  de  Olivares,  am- 
bicioso sem  talento,  que  accelerou  a  ruina  da 
Hespanha  e  o  desmeoibramento  d'aquella  im- 
mensa  monarchia.  Rompeo  a  tregoa  feita  com . 
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D8  HóüandeieeiS,  dúrftnte  a  qual  estes  activos  re- 
poblicaños  eon^óIidárSo  o  seu  poder  6  graú- 
geárao  graúdes  riquezas ,  creárSo  huma  formi- 
davel  ttiarinha  militar,  e  cobrtrSo  os  mares  do& 
KúB  ttaWós  inercltútes.  Aproveitando  a  incuiia 
d*  CAtte  -éé  Madrid ,  e  o  decadente  poder  dos 
Fortugoeies  ña  Ittdta,  apoderái^o-se  das  Mo- 
IttciM,  dos  portos  de  Java  onde  ñindárao  Ba- 
tavia,  e  de  muí  tos  outros  estabelecimentos  fun- 
dados com  tanto  eusto  pelos  ]^ortuguezes  na 
éfK)cha  da  sua  gloria.  Agora  calculando  as  van- 
tagens  commerciaes  que  resultariao  da  con- 
quista do  Brasil,  e  á  grande  utilidade  de  obri- 
|j;ar  a  Hespanha  á  dividir  as  snas  for^s  na  nova 
iQctaqué  se  preparava,  resol vérSo  os  Hollan- 
dekes  forteat*  ontra  companhia  seiiielhante  á 
da&  Indias  Oriéntaes  que  tanto  tinha  prospe- 
rado. Foi  projectada  a  3  de  Junbo  de  i6a  i  por 
JoSo  Usseling  de  Anreres.  Os  príncipaes  nego- 
ciantes de  Amsterdañi  offerecérSo  aos  Estados 
Geraes  faser  a  conquista  do  Brasil ,  com  con- 
d¡^  de  conservarem  pdr  huto  certo  numero 
de  anmos  a  posse  d'elle.  Os  Estados  Geraes ,  des- 
presando os  füteis  ai^Qtnentos  dos  que  erao 
oppostos  ao  projectOyO  acolheoftiVoravelmente, 
e  conceden  i  nova  Companhia  o  privilegio  ex- 
clusivo de  commerciar  no  Brasil  por  espago 
de  trtnta  anuos,  contados  desde  1624.  Estaas^ 
sDeiagSó  oompo^  de  tregoeiantea  e  pr^prieta- 
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ríos  repartio-se  em  quatro  caU&ns,  eatabilfe- 
cidas  em  Amsterdam ,  na  Zelandia  *  eln  Rotter- 
dam, e  na  Hollanda  Septentrional.  A  primeira 
devia  entrar  córn  a  metade  dos  fundos,  a  segun- 
da, comhumquarto,  easduasoutrascoinhuiii 
óitávo  cadft  huma.  Os  Estados  Géraes  se  obrí- 
gárao  a  contribuir  com  hutti  milhSo  de  florins 
pagos  dentro  de  cineo  annos,  ea  fomecerdezft- 
seis  naos  de  guerra  6  qoairo  fragatas.  Aletú 
d'isso,  promettérSo  outros  auxilios,  em  t&Só 
de  necessidade,  e  prohíbirao  aos  óutros  cida-  ' 
daos  o  commerciar  com  o  Brasil  é  tíóitA  A  costa 
opposta  de  África ,  situada  entre  o  ¿abo  da  Boa 
Esperanza  e  o  trópico  de  Canóer. 

As  cámaras  nomeárSo  adminístradoi^  par- 
ticulares em  cada  cidadc  livre,  e  dezanove  di- 
rectores geraes ,  escolhidos  entre  as  personá- 
gensas  mais  opulentas.  O  principe  Maurido 
foi  nomeado  cheíe  honorario  da  Companhia. 
Os  directores  deviao  residir  naHayáf  itaunidds 
de  ampios  poderes  para  nomear  a  todds  Os  eto- 
pregoseivis,  administrativos,  militares  ejudi- 
tíaes;  er3o  enearregados  de  ludo  o  qué  dizia 
respeito  á guerra,  &  marinha,  á  jusilla,  é  de 
propagar  a  reKgiao  chrístan  no  Brftsll.  ^inhSo 
a  faculdade  de  esquípar  ou  fretar  navios,  de 
alistar  soldados,  de  registar  os  navios  voltando 
da  America,  de  distribuir  a  cada  cámara  6 
vender  es  carregacSes ,  em  propbi^o  dó  ha- 
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e  sete  lanchas  armadas ,  e  ch^ou  a  9  de  Maio 
■o  Morro  de  S  .-Paulo ,  a  doze  legoas  da  Bahía , 
onde  esperou  por  Van  Bort. 

O  Gorernador  e  Capi^o  General  do  Brasil 
Bíogo  de  Mendonga  Furtado,  avisado  da  die- 
gftgla  de  hum  navio  d'esaa  armada  pelo  capiíSo 
do  posto  de  Boypeba,  fez  ajuntar  (oda  a  gente 
capaz  de  pegar  em  armas ,  e  tirou  de  quatorze 
navios  da  frota  de  Angola  os  poneos  soldados 
qae  tinhao  a  bordo,  (sete  ou  oiio  em  cada  hum). 
Noidia  vinte  e  cinco  o  capitao  de  Seregipe  deo 
«viso  que  sete  navios  grandes  da  frota  inimíga 
le  achavao  entre  aquelle  rio  e  o  de  S.-Frap- 
dsoo,  e  era  presumivel  que  nao  vinhao  úni- 
camente buscar  madeiras  de  tinturaría.  O 
Governador  tendo  ajuntado  mil  e  seíscentos 
homens  .de  infanlaría,  os  repartió  em  quinze 
oftmpanbias,  das  quaes  postou  sete  na  praga 
d'armaSiSeisnacidade^eduasemS.rAntonio, 
onde  o  inimigo  podia  desembarcar  com  maior 
ftcilidade  que  nos  outros  pontos  iguattnente 
aftesaiveis-de  toda  a  praia  que  se  extendia  duas 
kigoas  até  Tapagipe.  O  forte  novo  da  cidade 
fbi  guarnecido  de  seis  pegase  cíncoentagahióes, 
e  a  pra^a  bem  fortifícada  tinha  homa  guarni- 
do de  quatro  companhias  de  soldados.  Asses- 
tou'se  homa  hatería  de  seifl^^s  na  oidade', 

^«idade  continha  entio  mil  e  quaUrocentaa  cau»,  e 
teta  cÓMVttUiw. 

I.  16 
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conjuraQao  contra  Teíxeira,  porém  vendo  pela 
TJgilancia  d'este  frustrados  os  seus  malévolos 
intentos ,  foi  edificar  hum  forte  ñas  fozes  de 
Itapicuru. 

A  colonia  de  Maranhao  prosperou  constan- 
temente debaixo  da  administracao  de  Domin- 
gos da  Costa ,  e  desde  a  morte  de  D.  Joao  III 
nunca  a  metropole  tinha  posto  tanto  desvelo 
na  conserva^ao  dos  estabelecimentos  do  norte 
do  Brasil,  cuja  importancia  come9ava  a  co- 
nhecer. 

1 6:1 1.  — Jorge  de  Lemos  Betencourt,  de- 
baixo  da  promessa  de  huma  commenda,trouxe 
das  ilhas  dos  Acores  duzentos  colonos,  que 
forao  em  breve  seguidos  por  mais  quarenta. 
Este  reforco  chegou  a  proposito  para  reparar 
as  perdas  de  gente  causadas  pelas  bexigas,  de 
que  os  Indios  alliados  tinhao  soffrido  muito.  O 
governador  dos  Afores,  que  era  da  familia 
Betencourt,  tinha  feito  hum  contracto  com  o 
governo  para  fbrnecer  colonos  ao  Brasil ,  o  que 
foi  de  grande  proveito ,  por  serem  em  geral 
homens  laboriosos  e  atilados. 


CAPITULO  V. 

O  BrasU  ddlMÍxo  de  Felippe  lY.  —  i6ai  «  i64o. 


1631  a  i6aa.  —  Mortó  Felippe  in,  suet»- 
deo-lhe  seu  filho  Felippe ,  quarto  de  Hespa- 
nha  e  terceiro  de  Portugal,  e  em  163a  no- 
meou  Diogo  de  Mendonca  FurtadoGoveroador 
general  do  Braúl ,  o  qual  trouxe  comaígo  An- 
tonio Moniz  Barreiros ,  rico  habitante  de  Per- 
nambuco,  em  qualidade  de  provedor-mór  da 
&zenda  real ,  obrigando-se  elle  a  estabelecer 
fabricas  de  refína^u  do  assucar  no  Marauhao. 
Para  facilitar  a  execucao  d'este  projecto  exigió 
Barreiros  que  fosse  nomeado  seu  fílbo  gover- 
nador  de  S.-Luiz,  o  que  conseguio  apezar  da 
pouca  idade  d'elle ,  dando-Ihe  para  o  aconae- 
Ihar  o  padre  Figueira ,  jesuíta ,  que  com  ontro 
padre  da  Companhia  tinba  vindo  da  Europa 
com  Barreiros.  Apenas  estes  dois  religioso* 
cfaegárao  ao  Maranhao  logo  os  habitantes  se  li- 
gárao  contra  elles,  conTencidos  que  se  dedara- 
riao  contra  o  aystema  de  oppreasao  dos  Indios 
segttido  pelos  colonos.  Chegoa  o  furor  do  poro 
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a  tal  excesso  que  o  senado  da  Cámara  para  sal- 
var os  dois  jesuítas ,  vio-seobrigadoa  requerer 
a  sua  expulsao  da  ilha.  O  padre  Figueira,  pre- 
sente á  deliberacao  ,  protestou  que  antes  se  dei- 
xaria  fazer  em  pedagos,  que  consentir  em  in- 
famar o  proprio  carácter  faltando  ao  seu  dever. 

O  novo  capitao-mór  e  o  seu  predecessor  Do- 
mingos da  Costa  procurárao  apaziguar  o  povo, 
mas  para  o  conseguir  tiverao  os  jesuítas  que 
assígnar  hum  termo,  obrígando-seanaosein- 
trometter  com  os  Indios  escravos  sob  pena  de 
serem  banídos,  e  de  perderem  os  padres  todas 
as  possessoes  que  tinhao  na  ilha. 

Por  esta  mesma  epocha ,  conseguio  Maciel  . 
ser  nomeado  capitao-mór  do  Para ,  e  fez  huma 
horrivel  matanca  dos  Tupinambas  em  diver- 
sas espedigSes  successivas  commandadas  por 
Tcixeira,  agora  seu  ajudante. 

1 623.  —  Na  primavera  d*esteanno,  chegou 
de  Madrid  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos,  com  a 
commissao  especial  de  explorar  o  rio  das  Ama- 
zonas e  reconhecer  todos  os  pontos  da  sua  em- 
boccadura,  que  estavSo  entSo  occupados  pelos 
Hollandezes  ou  por  aventureíros.  Devia  abor- 
dar a  fielem  ,  e  ahi  decidir-se  em  couselho  de 
que  lado  cometaria  as  suas  indagagoes.  Con- 
cluío-se  que  fosse  da  banda  do  sul ,  onde  se 
suppunhao  estarem  esiabelecidos  alguns  arma- 
dores hollandezes. 
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Correo  eiitSo  a  noticia,  que  Vasponeellos  es- 
tará no  rio  Curupa  cercado  pelos  IpdÍQB.  Par- 
tió iminediatamente  Maciel  a  8occorré-lo,  com 
setenta  soldados  portuguezea  ^  mil  Indios  fr&- 
cheiros  embarcados  em  huma  caravela  e  vinti; 
e  duas  canoas  de  guerra.  Encontrárao  Vascoq- 
cellos  que  retrocedía,  sendo  falso  o  haver  sido 
cercado.  Tinha  encontrado  aventiireiros  )uibi- 
taodo,  tanto  sobre  o  rio  Curupa,  como  ñas' 
margens  do  rio  Amazonas,  e  nao  poude  effee-' 
tuar  a  sua  ezplor^^So  por  falta  de  forcas  «uf- 
ficíentea.  Determinárap  por  tanto  copiecar  de 
novo  a  exploradlo  com  Teixeira  em  huma  ca- 
ravela,  em  quanto  Maciel  posteasse  com  as  mu^ 
embarcacoes  para  soqdar  e  examinar  todos  ov 
ríos  até  ao  Curupa,  onde  se  devl^  reupjr  toda  á 
expedido.  Effectuoi)-se  esta  juncf^o  n^o  sem 
custo ,  por  quanto  Teixeira  cprreo  grande  risco 
entre  os  baixos,  pelas  eorrentes,  ten^pestades  e 
navios  inimigos  que  f^eque^^vSo  estqs  parti- 
geQS.  Oiitrq  ^^t^camento  que  devja  seguir 
Maciel,  chegou  do  Fará. 

Tornárao  a  fozer-se  ¿  vela,  ^  encontrara 
sdbre  as  margeos  do  Curupa  iquitQs  aveotu- 
reirosFraocezes,Ing)ezese{Iollandezesentrin- 
cheirados ,  e  auxiliados  por  hum  grande  nu- 
mero de  Indios.  Desalojou-os  Maciel  das  trjn- 
cheiras,  queimou-Ihes  as  feitorias  e  adiantou- 
se  para  a  ilha  dos  Toeujós ,  hupia  das  sitnvdas 


!i36  HISTORIA 

na  emboccádura  do  rio  Amazonas.  Havia  tam- 
bem  alli  algumas  feitorias  bem  fortificadas, 
que  forao  todavia  desamparadas  logo  que  ap- 
pareceo  a  esquadrilha  portugueza.  Em  quanto 
Maciel  perseguía  os  fugitivos  no  interior  da 
ilha ,  soube  que  hum  navio  de  alto  bordo  viera 
em  seu  alcance ;  voltou  logo  a  atacá-lo ,  poz- 
Ihe  fogo,  e  da  tripola^ao  so  hum  grumete  es- 
capou. 

Intentara  Maciel  de  principio  formar  hum 
estabelecimento  na  ilha  dos  Tocujós ,  mas  re- 
nunciando a  este  designio  remontou  o  Gurupa, 
e  em  hum  lugar  chamado  Marcocay ,  fez  elevar 
hum  forte,  que  ainda  boje  conserva  o  nome 
de  S.-Antonio  que  elle  Ihe  deo.  Tendo  assim 
conseguido  o  fim  que  se  propuzera,  voltou  a 
Belem.  Desde  esta  expedi(ao  tomou  Maciel  com 
ostenta^ao  o  titulo  de  primeiro  investigador  e 
conquistador  dos  ríos  Curupa  e  Amazonas.  Ara- 
nha  de  Vasconcellos,  que  o  precederá,  assumio  o 
mesmo  titulo ;  mas  a  pueril  vaidade  de  ambos 
nao  tinha  fundamento  algum.  Orelhana  e 
Aguirre  tinhao  explorado  o  Amazonas,  e  o  If^- 
byrintho  de  ilhas  e  baixos  que  Maciel  acabava 
de  passar  tinha  sido  explorado  meio  seculo 
antes  pelo  piloto  da  costa  chamado  Marinho, 
cujos  roteiros  ainda  conservavao  para  por  elles 
se  governarem  aquelles  que  emprehendiao  esta 
difficil  navegacao. 
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i6a4*  —  Bstas  novas  conqaistas  foriío  jus- 
tamente consideradas  pelo  governo  heKpanfaol 
como  importantissimas,  e  derao  lugar  á  nova 
divisao  política  do  Brasil.  EdL  i6a4  &  Corte  de 
Madrid  separou  as  possessoes  do  Maranhao  e 
do  Fará  do  Governo  geral  do  Brasil,  debaixo 
do  titulo  de  Estado.  Francisco  Coelbo  de  Car-^ 
valho  foi  o  prímeiro  Govemador  d'estas  pos- 
sessoes  unidas. 

Formacao  da  Companhia  Hollandexa  das  In- 
dias Occidentaes,  —  A  íntoleravel  oppressao  de 
Felippe  II  provocou  a  obstinada  resístenda 
dos  habitantes  das  provincias  de  HoUanda  e 
Zelandia,  e  fez  de  hum  limitado  territorio  em 
grande  parte  pantanoso,  e  a  gran  custo  defen- 
dido por  diques  contra -a  inundagao  do  mar, 
bum  estado  poderoso  que  dentro  de  breves 
annos  obrigou  o  oi^lboso  monarcba  da  Hoh 
panha  a  reconhecer  a  sua  independencia,  e  a 
firmar  com  os  Eslados-Geraes  humatregoa  de 
doze  anuos.  Este  prodigioso  resultado  foÍ  de- 
vido  ás  instituios  Hvres  adoptadas  por  huma 
nagao  cansada  do  obedecer  ao  poder  arbitrario 
de  despotas  e  t; rannos.  Felíppe  IV ,  em  idade 
de  desaséis  annos,  inca  paz  de  reinar,  eotregou- 
se  ao  conde  (depois  duque)  de  Olivares,  am- 
bicioso sem  talento,  que  acceleron  a  ruina  da 
Hespanba  e  o  desmembramento  d'aquella  im- 
mensa monarchia*  Rompeo  a  tregoa  feita  com 
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138  HóHandezeiS,  dúrftnte  a  qual  estes  activos  re- 
publicanos óonsóUilárSo  o  seu  poder  6  graú- 
geiraó  grandes  riquezas ,  creárSo  huma  formi- 
davel  marínha  militar^  e  cobrtrSoos  niafes  áoi 
seús  ttatios  mercftútes.  Aproveítando  a  incuria 
d*  Corte  de  Madrid ,  é  o  decadente  poder  dos 
FoTtugueies  na  Ibdta,  apoderárao-se  das  Mo- 
lucas,  dod  pollos  de  Java  onde  fundáraó  Ba- 
tavia ,  e  de  muitos  outros  estabelecimentos  fun- 
dados cotii  tanto  eusto  pelos  ]^ortuguezes  na 
épocha  da  sua  gloria.  Agora  calculando  as  van- 
tagens  commefciaes  que  resultariao  da  con- 
quista do  Brasil,  e  á  glande  utilidade  de  obrí- 
¿ar  a  Hespanhá  á  dividir  as  snas  for^s  na  nova 
iQcta  que  se  preparava,  resol vérSo  os  Ilollan- 
deses  fotúnl*  outra  companhia  seiíielhante  á 
daá  Indias  Oriéntaes  qué  tatito  tínha  prospe* 
rado.  Foi  projectada  a  3  de  Jufibo  de  i6ai  por 
JoSo  Usseling  de  Anreres.  Os  principaes  nego- 
ciantes de  Atnsterdañi  offerecéri(o  aos  Estados 
Geraes  faser  a  eonquista  do  Brasil ,  cotn  cón- 
dilo dé  conservaren!  pdr  hato  certo  numero 
de  tamos  a  pósse  d'elle.  Os  Estados  Geraes ,  des- 
preisando  os  füteis  argumentos  dos  que  erao 
oppostos  ao  projecto,  o  acolheo  ftivoravel  mente, 
e  concedeo  i  nova  C!ompanhia  o  privilegio  ex- 
elusivo  de  commerciar  no  Brasil  por  espago 
de  trtnta  annos,  contados  desde  1624.  Estaas^ 
flOcia^io  coflbposta  de  ttegoeiantéa  e  prtfpríeta- 
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ríos  repartio-te  em  quatro  camarUf  estabelft- 
cidas  em  Amsterdam ,  na  Zelandia ,  em  Rotter- 
dam, e  na  Holtanda  Septentrional,  A  primeíra 
devia  entrar  eoin  a  meiade  dos  fundos,  a  segun- 
da^combuinquarto,  easduasoatrascómhuitt 
oitavo  cada  huma.  Os  Estados  Geraes  se  obri- 
gárao  a  contribuir  com  huttt  milhSo  de  floríiM 
pagos  dentro  de  cinco  annos ,  e  a  fornecer  dez&> 
seis  naos  de  guerra  e  quairo  fragatas.  Alent 
d'isso ,  prometténio  ootros  auxilios ,  em  casó 
de  necessidade ,  e  prohibinío  aos  Outros  cida-  ' 
daos  o  commerciar  com  o  Brasil  é  Coni  á  costa 
opposta  de  Arríca ,  situada  entre  o  cabo  da  Boa 
Esperan^  e  o  trópico  de  Cáncer. 

As  cantaras  nome&rSo  administradoras  par- 
tienlares  em  cada  cidade  livre,  e  dezanove  di- 
rectores geraes ,  escolhidos  entre  as  personal 
gens  as  mais  opulentas.  O  principe  Maurido 
foi  nomeado  cheFe  honorario  da  Gompanhia. 
Os  directores  devíao  residir  na  Hayá^  itounidds 
de  ampios  poderes  para  nomear  a  todds  os  etii- 
pregoseivis,  administrativos,  militares  ejudi- 
ciaes ;  enk>  eoearrcgados  de  tudo  o  que  dizia 
respeito  águerra,  á  marinha,  á  jusliga,  é  de 
propagar  a  religiao  christan  no  Brftsí).  Tinhaó 
a  facnidade  de  esquipar  ou  frelar  navios,  de 
alistar  soldados,  de  regislar  os  navios  voltando 
da  America,  de  distribuir  a  cada  cámara  e 
Tender  as  carr^acSes ,  em  propoi^o  do  60- 
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mero  de  accoes  respectivo.  Devíao  dar  contas 
á  Sociedade  de  seis  em  seis  annos. 

Expedicao  kollandeza  contra  o  Brasil.  —  Esta 
expedicao  constava  de  trinta  e  deis  navios  de 
vinte  eoito  a  trinta  e  seis  pegas,  com  mil  e  seis- 
centos  soldados ,  alistados  por  tres  annos  e  pa- 
gos adiantado.  Treze  d'estes  pertenciao  ao  Es^ 
tado ;  os  outros  eríío  da  Companhia.  Esta  frota 
bem  provida  de  artilharia ,  munigoes  e  manti-- 
men tos  para  dois  annos,  era  commandada  pelo 
almirante  Jacob  Willekens,  natural  de  Ams- 
terdam ,  ofiicial  mui  hábil  de  mar  e  térra.  A 
infantaria  era  capitaneada  pelo  coronel  Joao 
Van  Dort,  homem  de  reconhecido  valore  expe- 
riencia. Partió  do  Texel  a  sa  de  Decembro  1 623, 
e  chegou  a  ai  de  Janeiro  i6a4  a  altura  das 
ilhas  do  Sal,  e  de  S.-Antonio,  onde  hum  tem- 
poral dispersou  a  frota.  JuntouHse  de  novo  na 
ilha  de  S.- Vicente  de  Cabo-Verde,  onde  se 
demorou  cinco  semanas  para  se  refazerem. 
Seguindo  entao  sua  derrota,  foi  s^anda  vez 
dispersada  a  13  de  Abril  por  huma  violenta 
tempestade.  Van  Dort  com  alguns  navios  foi 
langado  pelos  ventos  perto  dá  costa  de  Serra 
Leóa.  O  almirante  Willekens  tendo  passado 
seis  graos  ao  sul  do  equador,  a  21  de  Abril, 
abrió  os  despachos  sellados,  que  Ihe  orde- 
navao  de  ir  occupar a  Babia  de  Todos  os  Santos. 
Continuou  a  viagem  com  vinte  e  cinco  navios, 
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ríos  repaitio-w  ém  quatro  cámaras,  estabule- 
cidas  em  Amsterdam ,  na  Zelandia ,  em  Rotter- 
dam ,  e  na  Hollanda  Septentrional.  A  primeira 
devia entrar  coin  a  metade  dos  fundos,  a  segun- 
da, comhumquarto,  easduas  outrascom  hutt 
óitavocada  huma.  Os  Estados  Géraes  se  obrÍ- 
girao  a  contribuir  com  hutti  ffiilhXo  de  floríns 
pagos  dentro  de  cinco  annos ,  e  a  fomecer  dez&> 
seis  naos  de  guerra  e  quatro  fragatas.  Alenl 
d'isso,  promettéi^o  outros  auxilios,  em  casa 
de  necessidade,  e  prohibirao  aos  Outros  cida-  ' 
daos  o  commerciar  com  o  Brasil  é  conk  a  costa 
opposta  de  Afnca ,  situada  entre  o  eabo  da  Boa 
Esperanza  e  o  trópico  de  Cáncer. 

As  cámaras  nome&rSo  administradores  par- 
tíeolares  em  cada  cidade  livre,  e  dézanove  di- 
rectores geraes ,  escolhídos  entre  as  personti- 
gens  as  mais  opulentas.  O  principe  Mauricio 
fbi  nomeado  cfaefe  honorario  da  Companhia. 
Os  directores  deviso  residir  na  Hayd^  munidos 
de  ampios  poderes  para  nomear  a  todos  os  em- 
pregoseivis,  administrativos,  militares  ejudi- 
ciaes;  erSo  emarrégadOs  dé  tudo  o  qué  di:£ia 
respeíto  á guerra,  á  marínha,  á  justiga,  e  de 
propagar  a  retígiSo  chrístao  no  Brasil.  TinhSo 
a  feenldade  de  esqnípar  ou  fretar  navios ,  de 
alistar  soldados ,  de  registar  os  navios  voltandú 
da  America,  de  distribuir  a  cada  cámara  e 
Tender  os  carr^acfies ,  em  propOro3o  do  ha- 
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e  oulia  de  quatro  junto  á  p^ssoa  do  Governa- 
dor.  Seisceotos  fusileiros  fora^  reservados  para 
a  defesa  de  outros  pQ^tos.  Os  fortes  de  Tapa* 
gipe,  e  S.-Antonio  forao  guarnecidos  o  melhor 
que  foi  possivel  y  e  abrirao-se  trincheiras  f^ra 
o]>star  ao  desembarque  do  inimigo.  A  barra, 
onde  bavia  sete  a  oito  bragas  4^  fundo ,  foi  pro-^ 
tegidfi  por  huiQ  forte  guarnecido  deartilharia. 
O  bispo  D*  Marcos  Teíxeira  u£ipu  de  toda  a  sua 
influencia  para  excitar  os  cidadik>s  e  os  «solda- 
dos  a  defender  os  seus  lares,  e  até  oíferqpeo 
marchar  á  sua  frente  '. 

.  Havia  quatro  semanas  que  o  inimigo  estava 
nestas  paragens.  Os  soldados  do  lleconeavo 
pediao  licen^  de  voltar  a  suas  casas  par%  se 
proverem  do  necessario ,  e  a  Governador  nao 
poude  reté^loi».  Neste  cómenos  as  sentinelas 
descobrirao  a  armada  inimiga.  No  dia  seguín*- 
te  (lo) ,  a  armada  hollandeza  entrón  na  bahia, 
apezar  do  fogo  da  batería  de  S.-Antonio,  e  das 
4e  dezoito  navios  mercantes,  e  do  valor  dos  Por- 
tuguezes  animados  pelo  bispo  que  andava  em 
huma  chalupa  expondo-se  a  todos  os  perigos. 
O  v^ije-almirante  Pedro  Heyne  tomou  dttaseís 
navios  portuguezes ,  apossou-se  de  huma  ba- 
tería de  oito  pegas,  e  expulsou  d'ella  seiscentos 


*  Brito  Freiré  diz  pelo  contrario  j  que  o  bi^po  sfyMPOz 
á  chamada  das  forcas  do  Recoacavo. 
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homen»  que  a  guarneciSo.  No  mesmo  dja  des- 
ambarcárao  mÜ  e  quinhentos  BolUados  esoo- 
Ihidos,  os  quaes  por  hum  caminho  tortuoso  e 
emmaranhado  de  arbustos ,  ganhánío  a  altura 
perto  da  ermida  de  S.-Fedro.  Os  habitaotes 
espavoridos  fogem  levando  o  que  possuiSo  de 
mais  precioso ,  e  apezar  de  faaver  na  cidade 
cinco  mil  capaze»  de  tomar  armas,  foi  eobarde- 
mente  abandonada  por  culpa  dos  chefes.  Os 
ForLuguezes  Bzerio  alguma  resistencia  no  con- 
vento de  S.-Ben(o,  no  oollegio  dos  Jesuítas  e  no 
mosteiro  de  S.rFrancisco.  O  Governador  com 
sessenta  soldados  tentou  resistir,  mas  veodo 
9riilharia  assestada  oontrfi  o  palacio  onde  se 
tinba  foriiQcado,  «ntregau-se  com  ku  fílho, 
e  amboa  forao  embarcados  para  Hullanda.  Qs 
historiadores  Fortuguezes  nao  só  procurao  des* 
culpar  o  Governador,  másate  dao  louvoresex- 
cessivos  ao  seu  ralor;  poréw  he  manifiesta  a  sufc 
incapacidade  e  iocuf-ia.  Talvez  fosse  valente  de 
sua  pessoa,  mas  por  certo  era  inhábil  capítao. 
Van  Dort  que  estava  com  parte  da  acmeda 
periodo  Morro  de  S.-Faulo*  entrou  nftbahia 
com  doze  navips.  ría  ana  «usencia  entrárSo  oa 
marinheiros  «  soldado^  pelas  igrejas,  e  roubá- 
riú)  os  vasp^  sagrados  e  muitas  imagens  de 
prata.  Van  Dort  repartió  a  sua  tropa  pela  cír 
dade,  e  examinou  os  dii^sos  ponto&que  oon- 
vinha  forüfi(»r.  Fara  conciliar  a  amicada  dos 
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Tapuyas  que  os  Portuguezes  tuihao  feito  es- 
cravos,  prohibió  com  pena  de  morte,  tratar 
como  escravosqualquer  individuo  que  nao  fosse 
negro  de  África^  mulato  fílbo  de  Portuguez  é 
de  huma  negra ,  e  os  mamalucos  ou  mestizos 
nascidos  de  mai  India  e  de  pai  Portuguez.  Pro- 
elamou  huma  inteira  liberdade  de  consciencia 
a  todos  os  que  se  submettessem ,  prestando 
juramento  de  fidelidade  é  obediencia  aosEs-- 
tados  Geraes  e  ao  principe  Mauricio.  No  espado 
de  dois  mezes  mil  duzen  tos  habitantes,  compre- 
hendidos  dois  Judeos ,  prestárao  juramento  ao 
Governo  hollandez. 

O  almirante  expedio  para  os  portos  da  Hol- 
landa  nove  navios  carregados  dos  prodactcüs 
os  mais  preciosos  da  térra,  como  assucar,  pao 
Brasil  f  gingi vre ,  tabaco,  e  duas  mil  libras  de 
prata  achada  ñas  prezas. 

Senhores  de  S.*Salvador,  os  Hollandezes  re- 
solvérao  atacar  os  outros  estabelecimentos  Por- 
tuguezes  do  Brasil,  e  da  costa  de  África. 

O  hispo  D.  Marcos  Teixeira,  acompanfaado 
de  algnns  officiaes  civis  e  ecclesiasticos ,  tinha- 
se  retirado  ao  Espirito-Santo ,  aldea  de  Indios, 
eresidencia  dos  Jesuítas  junto  ao  Rio-Yermelho 
a  huma  legoa  da  cidade.  Os  habitantes  disper- 
sos pelos  bosques  se  reunirao,  e  considerando  o 
Governad#r  Furtado  de  Mendonga  como  morto 
civilmente,  as  autoridades  civis  e  ecdesiasticas 
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abrhíío  OB-despachos  d'EIrei ,  «m  que  Mathiafi 
de  Albuqaerque  era  de&ign&do  fuccessoi*  no 
governo ,  o  qual  eslava  entao  governando  Per- 
nambuco  fazendo  as  vezes  de  sea  irmao  Duarte 
Coelho.  Por  conselbo  do  hispo  comecárao  tt 
fortificar  os  lugares  mais  próximos  da  eídade. 
Antao  de  Mesquita  de  Oliveira ,  Ouvidor  geral 
do  Brasil,  foi  nomeado  chefe  de  seis  compa- 
nhias  commandadas  pelos  capilaes  Louren^o 
deBríto,  Lourenco  Qivalcante  de  Albuquer- 
que,  Francisco  de  Barbuda»  Melchior  da  Fon- 
seca,  e  Dii^o  da  Silva.  A  direccao  das  opera- 
-  ^oesmilitares  foi  confiada  aoscoroneisAntogio 
Cardoso  de  Barros ' ,  e  Lourenco  Gavalcaote  de 
Albuquerque.  O  bispo,  tomando  por  estan- 
darte hum  crucifixo,  aceitouo  commando.  O 
numero  dos  Fortuguezes  reunido  neste  lugar 
era  de  perto  de  quatrocentos,  com  duzeotos 
e  cincoenta  Indios  civíHsados ,  e  tinhSo  nove 
pe^as  de  artílharia  de  hum  navio  que  escapara. 
Abrirao  trincheiras  para  defender  os  poa* 
tos  ,  e  armánío  ciladas  aos  Hollandezes  ,^  em 
algumas  das  quaes  forao  mortos  ou  aprisio- 
nados alguna  ínimigos.  A  i5  de  Juoho  Van 
Dort  fez  humasortida  para reconhecer  oaaa'm- 
pamento  portuguez ,  pelo  sitio  chamado  ^gua 
dos  Meninos,  e  encontrón  hum  destacamento 

*  Hocha  Pittt  o  deaomina  JoAo  JSanvt  Cardoto. 
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ás  of  dens  dó  capitao  Francisco  de  Padilha^  chéfit^ 
dos  estabelecimetitos  do  Rio-^Vertnelho^  o  quál 
atacou  Van  Dort  e  o  matou  da  süapropria  tnSó. 
A  (^be^ft  do  cliefe  hdtlandez  foi  mandada  ao 
Bispo.  Foi  grande  perda  paraos  invasores ^  por 
ser  offlcíal  itlui  distinoto  que  titiha  tnilitado 
Irinta  anilos.  O  mestre  de  Campo  Alberto 
Sohoutens ,  nonieádoem  seu  lugar,  morreo  de 
hum  tiro  de  mosquete  poucos  dias  depois.  Sea 
irttiKd  Wilhem  que  Ihe  succedeo ,  tiao  potide 
matiter  a  disciplina ,  e  os  Hollandesses  forSd 
maltratados  em  alguns  combates.  No  dia  5  de 
Septembro  hum  pequeño  corpo  de  tropas  capi- 
tatieádo  pelos  capitaes  Antonio  de  Morales» 
Francisco  BrahdSo  e  Antonio  Machado  matoü 
t{üarenta  e  cinco  Hollaüdezed ,  e  ferio  ttiuitOB. 
6MpitBo  Aflíbndó  Rodrigues  Adorno,  atácdu 
étoi  dtiiro  ponto  hum  destacandento  hollándeis 
que  tentftva  apoderar^se  de  hutü  engenho  de 
alstlfear  na  ilha  d'Itapárica,  matott  trece  e 
tomou  dois;  com  algumas  barcaA  chelas  de 
tiiUoi^oes.  Em  outros  encontros,  a  ta  e  i5  de 
Oftfubro,  ficoU'tambem  a  yantagem  aos  Por- 
tugrueiiés. 

Matliias  de  Albuquerqu'e,  nSo  julgando  pru- 
dente sabir  de  Pernambuco,   nomeou  para 
ehefe  das  forjas  do  Reconcaro  a  Francisco  Nu** 
nes  Marinho  d'Eca,  ofHcial  experimentado, 
que  tinha;  servidd  tia  India  i  é  enf  óuiros  pái- 
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ms,  e  tinha  sido  capttaD-mór  da  Paralba.  Este 
partió  com  maítaa  muni^ea ,  para  soccorrer , 
n3o  eó  esta  capitanifa,  mas  tambem  as  de  Seré- 
gipe,  líbeos  e  Porto  Segurq.  Os  Portuguezes 
continuáraoatnquietar  osHoIlandezes.  O  Bispo 
raassQmío  as  suas  oecupa^Ses  ecclesiasticaa. 

Na  mesma  %pócha  D.  Francisco  de  Moura, 
nascido  no  Brasil,  e  Governador  de  Cabo- Verde, 
que  tinha  militado  na  India ,  partió  por  ordem 
d'EIrei  com  o  titulo  de  Goternador  eCapitSo- 
general  do  Brasil.  Cbegou  a  Pernambuco,  e 
a  3  de  Decembro  occupou-se  em  fazer  re^nha 
das  forjas  militares  da  úapitania.  Na  pra^a 
baria  (hicantosequarenta  homens,  e  {Aizentos  « 
onze  ñas  estanens  TÍBÍnbas,  e  na^roiimidede 
dacidade,  tresentosesecsenta  eeeis.  Soubepor 
ManoeJ  de  Sousa  de  E^a,  que  no  Aeconcavo 
havia  doia  mil  horaaos  eapazet  do  secvi^o  mi- 
litar. 

Entretanto  o  almirante  WillekenR  fez-se  i 
vela  para  Hollanda  oom  oñee  navios « deixando 
OÉtando  d^  esquadra  ao  vice-al  miran  te  Heyne, 
o  qaal  poucos  diasdepois  partió  com  o  flto  de 
surprebender  Angola e  fazer escraros.  OGover- 
nador  Feraio  de  Sousa  tinha  recebido  refor- 
Cos,  cHeyiien9oaejulgando  com  Torcas  suffi» 
cientes  para  realisar  e  seu  projecto,  voltou  á 
Bahía  com  boas  presas  que  tinba  feito.  Pouco 
depois  fez  huma  teDtatÍT&  infructifera  contra  o 
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Espirito-Santo.  Salvador  deSá,  filho  do  Go-* 
vernador  do  Rio  de  Janeiro  que  alli  se  achava 
com  reforgos  pafi*a  o  Reconcavo,  repellio  os 
Hollandezes  em  dois  ataques ,  e  os  obrígou  a  se 
retirarem  com  perda  de  sessenta  homeiiB. 
Quando  Heyne  vohou  a  S.-SaJvador  em  1625, 
achou  já  a  cidade  em  poder  de  hftma  esquadra 
hespanhola  e  portugueza,  e  nao  leudo  íbrcas 
suílicientes  para  a  atacar»  yoltou  á  Europa. 

A  Gompanhia  hollandeza,  querendo  conser- 
var a  conquista  de  S.<*Salvador ,  expedio  em 
OutubrOy  para  aquelle  porto,  alguBS  navios 
bem  guarnecidos  y  e  em  Dezembro  huma  es- 
quadra de  vinte  e  hum  navios  de  guerra  de- 
baixo  do  mando  do  almirante  Joao  Dirks 
Lam  ;  mas  esta  armada  foi  mui  retardada  por 
ventos  contrarios. 

1624* — Missoes  do  Maranhao.  Frei  Ghrísto- 
vao  de  Lisboa ,  religioso  franciscano,  guardiao 
úa,  sua  ordem,  e  visitador  e  commissario  da 
inquisicaOy  chegou  a  Olinda,  com  hum  reforco 
de  capuchos  para  as  missoes  do  Maranhao.  Re- 
vestido de  poderes  para  tirar  aos  colonos  toda 
a  autoridade  sobre  os  Indios  alliados,  partió 
com  os  frades  para  S.-Luiz ,  onde  nao  encon- 
trón difiiculdade  em  cumprir  com  os  deveres 
do  apostolado.  Nao  foi  assim  em  Belem  ,  onde 
o  senado  da  cámara  suspendeo  a  execufao  do 
edicto,  debaixo  do  pretexto  que  devia  primeiro 
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Mr  Bbtifieftdo  ao  Gorernador,  entao  ausente. 
Frci  Christovao  julgou  prudente  conformar-se 
a  esta  decisao,  e  no  em  tanto  (entou  huma  ex- 
pedicaopara  explorar  oñoTocantins.  Devolta 
fuluiiaou  huma  carta  pastoral  e  huma  excom- 
munhao  contra  todos  os  opponentes;  mas  a 
cámara  persistió ,  e  o  frade  vio-se  obrigado  a 
ceder. 

1635.  Fundaq&o  da  cidade  da  Parnalba ,  na 
capitanía  de  S.-Paulo.  —  Esta  cidade  he  situa- 
da na  mai^em  esquerda  do  rio  Tíeté  a  perto 
de  cinco  legoas  ao  oeste  de  S.-Paulo. 

1625.  ExpedicSo  da  armada  combinada  de 
Hespanha  e  de  Portugal,  destinada  a  expulsar 
os  fíoiiandezes  do  Brasil.  —  A  Corte  de  Ma- 
drid, informada  da  tomada  da  Bahia ,  resolveo 
mandar  huma  forca  formidavel  que  de  hum 
golpe  recuperasse  a  importante  cidade  de  S.- 
Salvador, e  anniquilasse  todos  os  projecloa  da 
Hollanda  contra  o  Brasil. 

Grande  foi  a  consternacao  em  Portugal 
quando  se  soube  a  occupacao  da  capital  do 
Brasil ;  fizenío-se  preces,  novenas,  e  procissoes, 
e  tomárao-se  raeios  mais  efficazes  para  expellír 
os  Hollandezes.  A  cidade  de  Lisboa  se  taxou 
em  cem  mil  cruzados ,  o  duque  de  Bragan9a 
deo  duzentos  mil  cruzados,  e  o  duque  de  Ca- 
minhadezaseis  mil  e  quinhentos.  As  pessoasas 
mais  distinctas  le  offerecerao  a  partir  centft  fo- 
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lontarios;  e  em  quanto  Be  apromptaTa  huma 
forre  armada  expedirao-se  de  Lisboa  quatro 
expedi(5e8|  a  primeira  para  auxiliar  os  Portu- 
gueses do  Reconcavo  da  Bahía,  debaiio  de  D. 
Francisco  de  Moura  Rolim,  a  segunda  para 
Fernambuco ,  a  terceira  para  o  Rio  de  Janeiro , 
•  a  quarta  para  Angola. 

A  expedigao  portugueza  eracommandada  por 
Q.  Manoel  de  Menezes,  e  a  armada  portugueza 
hHrara  por  almirante  D.  Francisco  d*Almeida  : 
donstava  de  dezoito  naos  e  quatro  caravelas  % 
e  leva  va  quatro  mil  homens  a  bordo.  Sabio  de 
Lisboa  a  19  de  Novembro  de  1624»  e  dirigio-se 
ás  Hbas  de  Cabo- Verde  a  esperar  a  grande  ar* 
mftda  de  Gastella,  que  nao  poude  apromptar-se 
eom  tanta  brevidade.  Alii  andou  pairando,  e 
perdeo  muita  gente  de  doenga ;  a  nao  Nossi^ 
Senhora  da  C!onceicao ,  capitao  Antonio  de  Mo* 
niz  Barreto,  foi  a  pique  nos  escolhos  de  Santa- 
Anna.  Constava  a  armada  hespanbola  de  vitite 
6  dois  galeoes,  e  dezasete  ou  dezoito  embai'ca- 
•des  menores.  Levava  oito  mil  homens  de  in- 
íantaria,  e  dois  mil  e  seteoentos  marinheiros , 
aletn  de  officíaes^  e  criados.  Era  commandada 
por  D.  Fadrique  de  Toledo  Ossorio,  marquez  de 
Villanueva  e  de  Yaldueza,  Gapitao-generaí  da 
armada  do  Océano,  o*  qual  nomeou  almirante 

s  Rajphael  dejaos  dispara  de  Yfaktee  Mié  M?i0S. 
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geticMl  D.  Stñó  Fajardo  de  GueTan^  j^nenil 
da  esquadra  do  Mtreito  deGÍbral(ar,  e  conse- 
Iheiro  de  guerra.  D.  Jo3o  de  Orellana  era  Mea- 
tre  de  campo ,  e  o  eapiíSo  Francisco  de  Murga 
Sargento-mór.  Os  mais  dos  efflciaea  pertenciild 
a  familias  nobres.  Sahio  da  bahia  de  Cádiz  á 
i4deJaiieirodei(535echegouaTeneríffeaa4} 
a  6  de  Fevereiro  arribou  á  ilha  de  Maio  para 
reparar  duas  galeras,  e  a  1 1  do  meBDio  met  ftx 
a  SUB  juncoso  diaote  da  ilha  de  Santiago  com 
a  esquadra  portuguaxa,  e  a  37  chegárao  á  coBta 
do  Brasil  a  tres  legoas  da  bahia  de  Todos  oa 
Santos.  No  dia  seguinte  «pedio  o  general  o 
capitSo  José  Hurtado  acompanhado  do  piloto 
Sebastiao  Lonreiroi  para  reconheoer  as  for^s 
dos  BollandeKes.  Segundo  a  infbmiacao  d'ellaa 
conatava  a  for^a  inlmiga  de  mil  e  quiahentM 
soldados  hollandeaes,  mil  e  oitocentos  ingle-: 
zes,  escoceses,  Tal5es,  flrancezes,  allemaes^ 
judeos>  e  muitot  negros.  No  porto  estavlo  fun*i 
deadaa  doze  naos }  a  cidade  e  os  trcí  castelloa 
erao  guarnecidos  de  cento  e  oincoenta  e  seis 
pecas  de  artilharia.  D.  Francisco  de  Mbura  Ro- 
lim  tinha  novecentos  homens  ái  suas  ordenfe 
no  Reconcavo. 

A  39  de  Mar^o  entrou  na  bahia  a  esquadra 
combinada;  Schoutens  cuidon  ser  a  hollandea 
que  esperara  por  dias.  No  3i ,  desembarcira* 
defronta  do  castetlo  de  S.-Antonio  jdoia  mil  hó* 
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meosde  iDfantaríacastelhana,  mile  quinhentos 
PortuguezeSy  e  milequinhentos  Napoli taños;  ao 
mesiDo  tempo  a  esquadra  tomou  huma  pósito 
conveniente  para  interceptar  todos  os  soccorros 
que  por  mar  podessem  vír  aos  Hollandezes. 
Abrio-se  huma  trincheira,  e  estabeleceo^e  huma 
batería  de  5y  pe^as.  Os  Hollandezes,  capitanea- 
dos por  Joao  Quif ,  fizerao  huma  sortida  por 
hvím  caminhoencoberto  com  doiscorposde  tre- 
zentos  homens  cada  hum ,  surprehendérao  o 
posto  de  S.-Bento,  e  matárao  muita  gente  aos 
Hespanhoes ,  e  entre  elles  o  Mestre  de  campo  D. 
Pedro  Ossorio.  Os  sitiados  tentárao  em  vao  in- 
cendiar a  esquadra  inimiga,  e  ao  mesmo  tempo 
fez-se  á  vela  a  esquadra  hoHandeza  :  a  hespa-* 
nhola  a  perseguio  e  póz  em  grande  pengo, 
obrigando-a  a  abrigar-se  debaixo  da  artilharia 
dos  fortes;  mas  nao  obstante  forao  quasi  todos 
os  navios  hollandezes  mettidos  a  pique  por  duas 
baterías  assestadas  na  rocha  viva ,  que  se  rom  peo 
para  dar  passagem  ás  pecas.  Depois  d'este  feito  a 
guarnicao  hoUandeza ,  forte  de  dois  mil  ho- 
mens, descontente  do  seu  commandante,  o 
destituio  e  prendeo,  pondo  em  seu  lugar  o  va- 
lente  Quif;  mas  as  tropas  auxiliares  estrangei- 
ras  estavao  mui  descontentes  em  razao  das 
príva^oes  que  soíTriao,  e  Quif  vio--se  obrigado 
a  capitular.  A  2S  de  Abril,  diz  de  Laet,  esta 
cidade  foi  setomada  p-  parte  pela  cobardía  do 
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Govemador,  e  parte  pela  traicao  de  alguiis  ca- 
pitaes  e  soldados.  No  sobredito  dia ,  Quif  pro- 
poi  condioSes  que  forao  aceitadas  a  5o  peloGe- 
neral  hespmhol ,  o  qual  se  obrígou  a  fbrnecer 
navios  armados  emantimentos,  paracondaár 
a  goamí^o  aos  portos  de  Hollanda.  No  prí- 
roeiro  de  Maio  entrou  D.  Fadrique  na  cidade, 
de  que  tomou  posse  em  nome  de  FelippeIV< 
Aehou  nella  mil  novecentos  e  dezanove  sol- 
dados, perto  de  seiscentos  negros,  quarenta 
e  daaa  pecas  de  bronze  na  cidade  e  nos  for- 
tes, quatorze  a  bordo  dos  navios,  e  cento  se- 
tenta e  nove  pefas  de  ferro,  cincoenta  e  duas 
nos  navios  e  as  outras  ero  térra,  trínta  e  cinco 
pedreiros  e  mnitas  espingardas  e  rotini^s  de 
guerra.  No  porto  havia  seis  navios,  e  nos 
almazens  ottenta  e  nove  caixas  de  assucar, 
dnas  mil  pipas  de  vinho,  etc.  Nos  coffres 
achárSo  trezentos  mil  ducados  de  prata,  e 
seis  mil  cento  e  setenta  e  seis  marcos  do  mes- 
mo  metal  eOi  barras.  Faria  e  Sousa  avalía  as 
mercadorias  tomadas  em  hum  milhao  de  cru- 
zados. 

O  General  hespanfaol  conferio  com  os  priu- 
cipaes  oñiciaes  á  cerca  do  melhor  meló  de  por 
a  cidade  e  a  provincia  em  estado  de  defesa, 
qoando  huma  caravela  expedida  de  TenerifTe 
entrou  na  Babia,  trazendo  a  noticia  que  a  eS- 
quadra  hollandeza,  destinada  para  o  Brasil, 
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tíoha  passado  a  6  de  Abril  entre  aquella  ilha 
e  a8  Caparías. 

Esta  esquadra^que  tinha  sabido  di^  Hollanda 
no  niez  de  Margo,  conslava  de  trinta  e  tres  vé* 
las,  e  era  commandada  pelo  almirante  Baldui- 
no  Heari({De  Leclerc.  Cbqgou  diante  da  Babia 
a  33  4e  Maio ,  mas  achando  a  cidade  em  poder 
dof  Haypf^Dhoes  I  e  protegida  por  bu  pía  forga 
nfiTal  superior^  fez-se  na  volta  do  mar  diri- 
gíndo-se  a  Fernambuco ,  e  foi  lan9ada  por  ven- 
tos rijos  sobre  a  barra  da  Paraiba,  Nao  poden- 
do  entrar,  passpu  o  Cabo  -  Branco  perto  da 
bahia  daTraifSo ,  a  cinco  legoas  mais  ao  norte, 
onde  deseipbarcou  os  doentesy  e  com  ajuda 
dos  Fitagoares,  comef;ou  a  entrincbeir^r  -  se. 
Porem  AfTonso  de  Fran^ ,  capítao-n)ór  da  Pa- 
ralba,  destacou  trezentos  Indios  Tabajares  com 
alguns  soldados  debaixo  do  mando  de  bum  of- 
fiuiial  babil ,  para  desalojarem  os  HoUandezes, 
e  Matbias  d'Albuquerque  mandou  quatro  com- 
panhias  debaixo  de  Francisco  Cgelbo  de  Carva- 
Iho ,  governador  do  Maranhao  e  Para.  Embar- 
cárao*se  a  bordo  de  quatro  caravelas  armadas 
de  dezoito^pe^^,  com  abundantes  munigoes  e 
víveres.  Estes  dois  corpos  reunidos  atacárao  os 
Hollandezes  com  tanto  ardor  que  Ibes  matáiao 
quarenta  homens  e  trinta  Indios,  alem  de 
maior  numero  de  feridos.  Os  Portuguezes  nao 
perdéiuo  mais  de  cinco  {xonteps,  Hum  rejbr9o 
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de  sete  companhias  de  iofantaria  Ihea  veio  de 
Pernambuco ,  e  outro  da  Paraiba ;  o  que  de- 
(jidio  o  com  mandante  hoUandcz  a  retirar-M. 
Coip  efi«ito  as  suas  fopQas  estavao  reduzida»  » 
Ipil  marinheiros,  e  oitocentiw  e  trinta  soldados. 
Dividió  a  Bua  esquadra  em  duas ;  huma  tentón 
apo8sar-se  de  Porto-Rico ,  maa  fm  repellidli ; 
a  outra  procurou  surprehender  o  forte  S.-Jor- 
ge  da  Mina,  mas  foi  igualmente  baldada  esta 
tentativa ,  e  huma  mortífera  epidemia^  de  qne 
foi  victima  o  almirante,  feí  grande  estrago 
ñas  tripolagoes.  A  armada  voltou  aos  portM 
de  Hollanda. 

D.  Fadrique  de  Toledo  deixou  huma  forte 
guarnido  em  S.>Salvador  ás  ordens  do  Gover- 
nador  D.  Francisco  de  Moura  Rolim ,  e  coiAfr- 
cou  a  dispór-se  a  voltar  a  Hespanha ,  levando 
comsigo  08  priáioneiroa  de  guerra  hollandezes, 
e  reteve  duzeotos  e  cincoenta  marinheiros  d'e>> 
ta  nagao  para  servico  da  armada ,  que  se  fis>  á 
vela  a  4  de  Agosto ,  e  chegou  a  Pernambuco 
a  31,  tendo  sido  contrariado  pelos  ventos.. Hu- 
ma caravela  expedida  de  Lisboa  pelo  marques 
de  Hinijosa  trouxe  aviso  que  huma  armada  de 
cem  velas  cruzava  para  interceptar  os  galeoes 
de  Hespanha.  D.  Fadrique  fez-se  á  vela  a  a5 ,  e 
para  evitar  a  esquadra  inglez^ ,  dirigionse  par« 
a  costa  de  Barbería  pele  latiiude  de  35".  A  do^ 
ticia  era  falsa ,  mas  foi  funesta  á  armada  cQntr 
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binada,  que,  assaltada  de  hum  furioso  tem- 
poral ,  se  dispcrsou  e  soffreo  grandes  perdas. 
Nove  naos  portuguezas  e  tres  hespanholas  fo- 
rSo  a  pique.  A  nao  almiranta  deo  á  costa  perto 
da  ilha  de  S. -Jorge.  O  Almirante  de  Qualro 
finias ^'comm^nádiilo  por  D.  Joao  d'Orellana  , 
saltou  com  huma  preza  hollandeza.  Alguns 
navios  desarvorados  entrárao  em  Cádiz,  e  hum 
só  navio  portuguez  a  bordo  do  qual  se  achava 
Menezes,  entrou  no  porto  de  Lisboa.  Eirei  de 
Hespanha,  para  remunerar  os  Portuguezes  que 
tinhao  servido  na  expedicao,  concedeo  á  todos 
elles  empregos  ou  pensoes  vitalicias. 

Os  Hollandezes  continuavao  a  mandar  peque- 
ñas esquadras  ás  costas  septentrionaes  do  Bra- 
sil y  que  duas  vezes  atacáriío  o  forte  do  Geará , 
nías  forao  repellidos  por  Martim  Soares  com 
perda  consideravel.  Hum  corpo  de  duzentos 
Hollandezes  penetrou  em  Gurupa  e  foi  expul- 
so por  Teixeira,  que  os  perseguio  até  ao  rio 
Felippe. 

1626  a  1627.  —  Segunda  expedic&o  de  Hejrne 
contra  a  Balüa.  Esta  expedigao  com  posta  de 
oito  naos  e  cinco  navios  ligeiros,  depois  de  to- 
car em  Serra-Leóa  a  refazer-se  de  mantímen- 
tos,  continuou  a  sua  derrota  á  costa  do  Brasil , 
e  aprezou  hum  navio  portuguez  vindo  de  An- 
gola com  trezentos  escravos.  A  3  de  Maio  che- 
gou  á  Babia. 
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Diogo  Luiz  de  Oliveita ,  que  havia  militado 
em  FUudrea,  tinha  vindo  reoder  D.  Francisco 
de  Monra  ftolim  (1636).  O  dovo  Governador, 
temando  hom-ataque ,  fez  todas  as  disposi(;oes 
nevessarias  para  defender  o  porto.  Poz  dezaseis 
navios  carregados  que  estavao  na  bahía ,  de- 
baixo  da  protecf^o  do  Jbrte  do  interior  do  por- 
to guarnecido  de  quarenta  pe^as.  Quatro  na- 
vios de  maior  porte  tinhao  a  bordo  tropas  e 
artilharia.  Nao  obstante  estes  meios  de  defesa> 
Heyne  penetren  com  a  nao  almiranta  por  entre 
as  baterías  fluctuantes ,  metteo  huma  a  pique 
e  tomou  as  outras.  Mao  podando  os  Portugue- 
zes  atirar  sobre  Heyne  sem  offenderem  as  suas 
proprias  embarcagoes,  o  almirante  hoUandes 
cortou  as  amarras  aos  navios  e  os  tomou.  A  sua 
nao  maltratada  do  combate  fot  dar  á  costa  per- 
to  dos  fortes;  Heyne  Ihe  poz  fogo  e  fez  passar 
a  gente  d'^la  para  a  vice->almiranta,  contra  a 
qual  dirigiitto  os  fortes  toda  a  sua  artilharia,  e 
a  fizerao  ir  pelos  ares  com  trezentos  marinhei- 
ros  e  soldados ,  salvando  -  se  apenas  cinco  ou 
seis.  Outro  navio,  denominado  o  Oranger,  sal- 
tou  tambem  com  sessentae  tres  homens.  Heyne 
todavía  conseguio  ficar  de  posse  dos  navios 
portugueses;  guardón  quatro  para  augmentar 
a  sua  esquadra,  expedio  hum  para  Hollanda, 
equeimou  os  outros.  O  despojo  consistió  em 
duasmilequinhentascaixasdeassucar,  ehuma 
I.  17 
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quantidade  conftiderav^l  d^  va^deira  de  tintu- 
raría 2  de  algodao ,  tabaco  e  ooiraii^a«.Den9Qrou- 
se  na  bahia  vinle  e  qualro  días»  e  depois  dQ 
hum  cruzeiro  ao  sul  voltou  ao  porto.a  lo  de 
Julho,  mediti^ndo  a  empreaa  nao  menoaarrí^ 
cada  de  tomar  quatro  navios  que  remonta  vio 
huma  das  correntes  do  Keooncavo»  perto  da 
ilha  de  Marcos*  Socontrou  dois,  cerca  de  duaa 
legoas  da  emboccaduraa  apossou-se  de  hum,  e 
tirou  boa  parte  da  carr^a^ao  do  outro  debai- 
xo  da  ariilhariá  que  os  protegía.  Tínhao  a  bor* 
do  novecentas  caixas  de  assucar,  muito  tabaco 
e  outras  mercaderías.  Os  Portuguezes  tínhao 
feíto  hum  entrincheiramento  na  emboocadura 
do  rio ,  mas  Heyne  conseguio  forjar  q  passo 
com  a  sua  preza.  Fadilha»  que  tinha  morto  Van 
Dort ,  perdeo  a  vida  ueste  combate. 

Depois  d'este  feito  Heyne  sabio  do  Reoonca- 
vo  a  i4  de  Julho,  fez- se  á  vela  e  chegou  aHol* 
landa  carregado  de  ricos  despajos  a  25  de  Ou- 
tubro. 

1627.  —  EstabelecimeníQ  de  SerinhMm»  Foi 
fundada  esta  villa  na  margem  elevada  do  rio 
d'este  nome,  a  menos  de  duaalegoasdasua  em- 
boccadura  na  provincia  de  Feroambuco  f  com 
Q  nome  de  \illa  Formosa. 

i6a8.  •«—  Colonia  hoUandeza  esiabelecida  na 
Uha  de  Fernao  de  Noronha.  £sta  colonia ,  for- 

iaa4ft  poc  CoraelíQ  Jal  ¿  que  infestava  a  costa 
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do  Brasil,  fbi  «lepoii  destrailla  por  huma  et- 
p«dii¡ao  feiU  por  ordem  do  Ooreirnador  do 
Braúl.  Ailbafoi  retotaiada  pelo  mesmo  Jol, 
em  i635. 

1638.  ■'—  ííova-€xpedt^ao  hoHantieta  dehaixo 
Jo  mando  de  Pedro  Ueyne ,  0  Honri^ue  Lonek 
viee~almirante.  A  Compaobia  hoUandeza,  deso- 
jando aproar  os  galeoes  da  Nova*H8spBnha> 
armoaeom  este  fim  huma  esquadrade  vinieo 
quatro  DSTioa  montando  seiseentas evinte  e  tres 
pegas  >  e  levando  dois  mil  seiscentos  e  quaran- 
ta  e  qaatro  ioarinheiros,  e  oitocentos  e  noventa 
e  quatro  toldados.  Heynesabío  do  Tttel  a  ao  de 
Maio »  eneontroo  os  galeSes  a  9  de  Septembre 
porto  do  Gollb  do  México^  e  apretón  dez  d'elles 
apezar  fia  reMsteneta  de  D.  Joan  Beoavide». 
Oilo  ou  nove  galeoct  qae  cscaplrao  e  se  aco- 
Ihérao  á  bafaia  de  Matanzas,  se  enlr^irSo  no 
día  M^into.  Esset  galeoes  destinado*  pan 
Cadis,  lio  ea^egados  de  prata  em  barras  e 
amoedada.  As  presas  forSo  avaliada»  em  cine» 
mithoes  de  oruaados. 

t6ag  a  i65o.  —  Segunda  txpMlieSo  htUlan' 
d«Macontra  0  BratU.  A  Companhiahollandeza» 
decidida  a  tentar  outra  expedido  para  se  apoO' 
sar  do  Brasil,  fez  haroa  representa^So  aos Es- 
tados Geraes  em  qae  expunha  as  grandes  van- 
tagens  que  resultariio  da  realisa<;ao  de  hum 
tal  projeoto.  Eis  aquí  a»  príncipaes  considtra* 
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Qoes  que  all^rSo  para  obter  a  coopera^ao  do 
Governo  da  república  :  i®  A  grande  extensao 
de  coftta  occupada  pelos  Portuguezes  em  forjas 
dinimutas>  nao  possuindo  em  toda  ella  mais 
que  duas  cidades ,  Pernambuco  e  a  Babia  de 
Todos  08  Santos ;  de  modo  que  tomados  estes 
dois  estábelecimentos ,  a  Companhia  fícaria  se- 
nhora  de  todo  o  Brasil,  cujo  territorio  excedía 
em  extensao  a  Allemanba,  a  Franca,  a  Ingla- 
terra, a  Hespanha,  a  Escocia  e  as  dezasete 
Provincias-Unidas.  2""  Os  indígenas  íariao  pouca 
resistencia,  e  muitos  d'elles,  inimigos  dos 
Portuguezes,  seriao  favoraveis  aos  Hollandezes, 
particularmente  tratando-os  estes  com  huma- 
nidade,  e  nao  tentando  mudar  os  usos  e  costo- 
mes  dos  selvagens.  3"*  As  pravas  sobreditas  se* 
riao  fácilmente  rendidas  por  huma  forte  expe- 
di^ao,  visto  estarem  mal  guarnecidas,  e  nao 
poderem  resistir  a  hum  ataque  feito  de  impro- 
viso. 4^  Apenas  tomadas ,  fácil  seria  obter 
mantimentos  do  interior.  5""  Os  Hollandezea 
olhao  esta  conquista  nao  so  como  mui  provei- 
tosa  pela  utilidade  que  d'ella  resultará  á  nacao, 
mas  tambem  pelo  damno  que  causará  a  Elrei 
de  Hespanha  a  perda  do  Brasil.  G""  O  despojo 
será  immenso ,  e  as  vantagens  do  commercio 
incalculaveis ,  pela  importacao  do  assucar  e 
outros  géneros  do  Brasil,  e  frete  dos  navios. 
7"*  O  Brasil  offerecerá  a  muitos  individuos  que 
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oSotemineiosdesabsisteDeia,  hum  refbg^o  on- 
de poderao  ganhar  a  vida  e  exercer  a  sua  indas- 
tria.  8'  Huma  vez  seohoreB  do  Brasil  e  da  costa 
de  Gniné,  de  Angola  e  Cábo-Verde,  faremos 
exclusivamente  ó  conunercio  da  escravalura , 
tao  necessario  á  cultura  do  tabaco  e  da  canna. 

O  CoDgresso  dos  Estados  Geraes,  penetrado 
da  solidez  d'estas  consideraos,  concedeo  á 
Companhia  lice^^a  para  armar  huma-  esqua- 
dra  de  setent^  navioa  ^  que  deviao  levar  treze 
mil  horneus,  a  saber  :  oito  mil  soldados,  e 
cinco  mil  roanDheíros. 

A  expedí^,  composta  de  quarenta  e  seis 
navios*  com  tres  mil  e  quioheutos  soldados  e 
perto  de  qaatro  mil  marinheiros ,  era  eomman- 
dada  por  Fieter  Adrían,  em  qualidade  de  ge- 
neral, e  por  Henrick  Lonck,  tenente  general ; 
Justo  Van  Trappe  de  Bankart  era  vice-almi- 
rante,  e  o  coronel  Tbeodoro  Wardenbüi^, 
engenheiro  hábil,  commandava  as  trapas  de 
desembarqae.  A  armada  sabio  dos  portes  de 

■  Albuqoerqne  Coelho  avalia  a  for^a  holUndeta  em  tret 
mil  e  leisccntOB  soldados  e  quatro  mil  marinlieiros.  Brito 
Freiré  dix  qoe  a  frota  conitara  de  sesunta  e  quatro  narío), 
levando  a  bordo  feis  mil  ediuentoieoiteotahomens.  Ro- 
cha PiUa  quer  que  o  numero  dos  soldado*  fosse  de  oito 
mil.  G.  Ginseppe  diz  aeit  mil.  Rapbael  de  Jesua  affirma 
qoea  amudaerade  eincoantae  quatro  navios,  e  levara' 
a  boido  Mte  mil  iliMiHlimi  oitenta  homeiu.     - 
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Hollaoda  em  pequeñas  diVisoes.  O  tioeniiilli^ 
rante  partió  a  1 7  de  Maio  ooiñ  a  priáiaim  di-^ 
víbSo  de  seis  navios  1  oiitra  igual  tehio  do 
Texel  a  ^3  de  Junho,  e  cinpó  navios  partirio 
de  Goree  a  28.  Huma  divisao  de  oito  na^ioA  em 
que  ia  p  General,  descobrio ,  a  2S  de  Agosto »  a 
4u.as  legoas  da  ilba  de  Teneriffe  a  armada  real 
de  Hespanha,  composta  de  triota  e  oito  kiavios 
debaizo  do  oommando  do  general  Di  FadriqUa 
de  Toledo » destinada  á  India.  O  almiíante  he^ 
panhol  estando  a  barlaventOy  deo  cafa  á  és*^ 
quadra  hollandeza»  a  qual  íavok*ecida  pela  eü^ 
curidao  da  noitei  Ihe  escapou  é  se  dirigió  á 
¡Iba  S. -^Vicente  de  Cabo-Verde ,  onde  nao  se 
juntárSo  mais  de  vinte  e  quatro  navios,  que  se 
demórárao  alli  perto  de  quatro  metes  á  espera 
do  resto  da  frota.  No  fím  do  anuo  acbárao*se 
juntos  cincoenta  e  cinco '.  O  General  expedid 
dois  hiates  para  reconhecer  a  costa  do  Brasil  ^ 
partió  com  toda  a  frota  a  26  de  Deeembro 
1629 1  e  appareceo  diante  de  Olindaa  14  de  Fé^ 
vereiro  i65o.  Tinha  perdido  por  doen^as  bum 
numero  tao  consideravel  de  soldados  e  tnari- 

'  De  Laet  diz  que  a  armada  hespanhola ,  forte  de  mab 
de  quarenta  navios,  foi  dispersada  pelos  hoUandeies  |  é 
que  be  contradiclo  pelo  autor  das  Memorias  Diarias.  Le 
Clerc  diz  com  mais  apparencia  de  yerdade ,  que  o  general 
Toledo  veodo  as  boas  disposi^^te  da  ssquadra  hollandefa, 
a  deixou  escapar. 
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nhdrM,  qneió  Ifofe  rcKftvKo  dpis  mil  e  nove  cen- 
tos  soldadoB»  «  doismíl  e  quiohentos  marujoft. 

A  Gftrte  de  Madrid ,  infomada  do  destino 
da  armada  bollandeca^f^  partir  para  o  Brasil 
Mathiaa  de  AJhuquerque,  quetinha  já  servido 
naquella  eoIoniaemqu&lidBde  de  governador 
e  oapitao  geoeral ,  com  ordem  do  Kei  para  vi- 
sitar g  fortificar  o  melhor  que  fosse  posQÍvfil  as 
qutíro  pragas  de  Rio  Gruide ,  Paraíba ,  Itamii- 
racá  e  Fernambuco.  Partió  de  Lisboa,  a  la  de 
Agosto  1639,  a  bordo  de  huma  caravela,  com 
vinte  e  sete  soldados  e  algumas  munida,  e 
desembarconnoBrasilatd  deOutubro.  Achou 
duaa  outras  caravelaa  que  tinhSo  chegado  do 
Portugalcommuni^es.  AgdeFevereiro  16S0, 
bum  navio  expedido  por  Joao  Fereira  Corte- 
real»  govemador  dai  ilhas  de  Cabo'-Verdtf, 
aportou  ao  Racife  para  dar  aviso  ao  govemador 
que  a  armada  hollandeza  vinba  atacar  Per* 
nambuGo. 

Para  impedir  os  ipimigos  de  eotrarem  pela 
barra,  tiohao-se  afundido  neüa  alguna  navios 
groBSOB.  O  general  hotlandea  entreteve  os  Poi*- 
tuguezescom  huma  forte  eanhoatda,  em  quanto 
ftzia  desembarcar  doi»  mil  e  novecen  tos  homeni 
de  tropa  debaixo  do  commaudo  do  coronfel 
Wardenburg  na  praia  doPao  Amaiello,  peno 
de  tres  legóos  ao  norte  de  Olínda.  Este  officíal 
despedio  os  uavios;  e  só  guardón  quatro  baroas 


a64  HISTORIA 

canhoeíras.  Marchou  a  1 6  sobre  Olindaao  longo 
da  praia.  A  vanguarda  de  npvecentos  atrinta  e 
quatro  homens  era  copamandada  pelo  tf  Evente 
coronel  Ellz ;  o  centro  de  novecep^ps  e  tríala  e 
quatro  homens,  pelo  tenente  coronel  Stein  Gal- 
lenfels ,  e  a  retaguarda  de  novecentos  e  sessenta 
e  cinco  homens,  pelo  official  Foulques  Hencq. 
Os  habitantes  abandonárao  a  cidade,  levando 
comsigo  as  cousas  mais  preciosas,  e  forao  refu- 
giar-se  nos  bosques.  O  general  hoUandez,  che- 
gando  ao  Rio-Doce,  experimentou  resistencift 
de  hum  corpo  de  tropas  composto  de  qiúnhen- 
tos  e  cincoenta  homens  de  infantaria,  cem 
de  ea vallaría  e  duzentos  Indios.  Os  primeiros 
eriío  commandados  por  tres  capitaes ,  Francisco 
Bezerra,  Felippe  Paes  e  Joao  Guedes  Alcofo- 
rado ,  e  os  últimos  por  Antonio  Felippe  Cama* 
rao.  Mas  á  vista  das  tres  barcas  canhoeiras  ^  os 
Fortuguezes  receiando  que  a  retirada  Ihes  foese 
cortada^  atemorizados  fugirao,  por  mais  dili- 
gencias que  fez  o  seu  general  para  os  conter. 

Wardenburg ,  guiado  por  hum  mulato  pri- 
sioneiro,  entrou  no  mesmo  dia  pela  parte  alta 
da  cidade,  arrombou  a  porta  do  collegio  dos 
jesuitas,  e  a  do  convento  de  S.-Francisco^  de- 
fendidas por  alguns  soldados ,  e  preparava-se  a 
dar  o  assalto  a  hum  reduto  á  entrada  da  cidade, 
onde  foi  condugido .  por  dois  HoUandezes  ao 
servido  de  Portugal  ^  Adriano  Franck  e  Cor- 
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nelio  Jan.  Ao  mesmo  tempoqainhentos  faonleDS 
que  o  almirante  tinha  desembarcado  ao  sul  da 
ddade  para  soccorrer  Wardenburg ,  entrárao 
sem  resistencia.  A  cidade  foi  saqueada,  mas  o 
despojo  nao  foi  consideraTel  >  porque  os  habi- 
tanfes  tinhao  levado  no  día  i6  qnanto  poesuiSo 
de  maior  valor,  deixando  só  Tinho,  azeite  e 
algnma  forinha. 

As  tropas  de  Albáquerque  desertavao  em  tito 
grande  numero,  que  nao  restavao  bastantes 
para  guarnecer  os  fortes.  Elle,  tendo  perdido 
toda  a  esperanza  de  recobrar  o  Recífe,  inoen- 
diou,  a  37,  trínta  navios,  e  todas  as  mercadtf- 
rias ,  em  que  se  comprehendiao  duas  mil  calías 
de  assucar,  para  nao  cabirem  em  poder  do  íbh 
migo'. 

Os  dois  fortes  de  S.-Jorge  e  S.-Francisco 
tentárao  impedir  a  entrada  do  porto  á  esqua- 
dra  hollandeza.  O  de  S.-Jorge,  com  humaguar- 
nicao  de  trintaesete  soldados  commandados 
pelo  capitao  Antooio  de  Lima,  oppoz  buma 
obstinada  resistencia  a  mil  e  quinbentos  Hol- 
landezes,  que  perdérao  trezentos  mortos,  e 
grande  numero  de  ferídos.  Wanderbui^  veio 


'  Historiadores  faollandeiea  dizem  qoe  os  n&vios  q 
doseiSoTÍDte,  emilesetecentasascaizudeutncKr.  Eni 
hama  carta  dirigida  a  Elrei  d'Hespanha,  que  foi  intnc^ 
uda  (tperdaeraaraliwdaem  viste  milhOes  de  cnundói. 
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em  pessoa  a  27  de  Ferereiro  pór-lhe  oeroo.  A 
guarnifSo  capítuluu  no  1*  de  Mar^ » e  obrigoa^ 
se  a  nao  tomar  armas  por  espado  de  seis  metes 
contra  os  Hollaodezes. 

No  día  antecedente,  hum  pequeño  comboi 
portugués  tinha  vindo  a  soccorrer  a  cidade. 
Constava  de  cem  soldados  e  oento  e  oitenta  In- 
dios, mandados  pelo  Governador  da  Paratba 
debaixo  das  ordens  de  Matkias  d'Albuquerque 
Maranhao,  pai  do  general.  Hum  destacamento 
hollandea  quiz  atacar  os  Portuguezes  na  casa 
da  Asseca,  ao  passar  a  ponte  do  rio  Beberibe^ 
mas  cabio  em  huma  emboscada  que  Ihe  matou 
quatorte  homens.  Albuquerque  retirou-se  a 
4  de  Mar^  com  os  soldados  que  Ihe  restavao 
e  os  habitantes  da  cidade,  a  huma  legoa  de  dis^* 
tancia,  em  huma  planicie  elevada,  onde  for- 
mott  hum  campo  entrinoheirado  que  deno« 
mínott  Arraialdo  Bom  Jesús  ;  guarnéceos  de 
quatro  pe(^  de  ferro  de  que  tro  libras  de  bala. 

Ao  mesmo  tempo  despachou  hum  aviso  ^ 
para  informar  Felippe  lY  da  perda  do  Recife, 
e  huma  cara  vela  do  porto  da  Paraiba,  a  D.  Fa* 
drique  de  Toledo  que  estava  com  a  armada 
hespanhola  em  Carthagena  das  Indias.  O  Go- 
verno  de  Lisboa,  conhecendo  toda  a  impor- 
tancia da  perda  do  Recife,  resol  veo  expedir  ca- 
ravelas  com  gente  e  muni^oes  para  soccorrer 

o  gevicmüi  wi  <iiiaoU>  se  apromptava  hnma 
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armftdt.  Por  huma  dtu  pf imeirhs  que  «h^rSú 
recebeo  o  GoTernadof  Mathías  d'Albuqaerque 
huma  carta  regia  datada  do  36  de  Janeiro  i65o^ 
que  o  nomeava  meinbro  do  conaelho  de  guerraj 
em  premio  do  zelo  que  tinha  mostrado  e  do 
valor  com  que  se  tinha  havido  na  defesa  de 
Fernambucú. 

O  general  hoUandez ,  logo  que  soube  terem* 
Be  os  Portuguezes  fortificado  perto  da  cidade> 
mandou  a  14  de  Margo  doit  mil  soldados  de* 
balso  do  commando  do  seu  tenetite  eoroitel,- 
para  atacar  o  adampamenio,  mas  deríto  em 
huma  emboscada  e  fbríío  rechagados  por  hum 
destacamento  que  Ibes  matóu  oento  e  setenta 
homent»  tendo  os  Portugueeea  perdidd  «A 
desásete  mortoi  e  feridoi. 

Albuquerquelentou  entSo  hum  ataque  cdfi> 
tra  Olinda,  mas  sem  succeuo.  Apúderou-M 
das  obras  exteriores,  mas  nSo  poude  penetmr 
na  praga.  Os  Hollandezes  perdérSo  quatrown-* 
tos  homens ,  mas  a  perda  dos  Fortugumei  M 
muito  maior.  Todavía,  com  o  auxilio  dos  oo* 
lonos  e  dos  Indios ,  oonseguío  por  mnito  tempA 
privar  o  inimigo  de  agua  e  viveres«  e  todos  oi 
días  matava  grande  numero  dos  soldados  hol- 
landezes que  se  aventuravao  a  arrcdar*4e  dA 
praga.  Has  dentro  d^  pouco  tempo  os  habí* 
tantea  fornecérao  aos  Hollandezes  mantimtbtoi 
e  outras  cousas  de  que  carenao»  fintntaa^  « 
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Corte  de  Madrid  tinha  snccessivamente  expe« 
dido  nove  cara  velas  com  quatrocentos  solda- 
dos ,  munifces  e  víveres  para  o  campo  do  £om^ 
Jesús;  mas  muitas  das  caravelas  forao  apre- 
sadas. 

i63o. »-  TeniaiiiHi  dos  Inglezes  para  se  esta* 
helecerem  no  Para.  Os  Inglezes  tenlárao  formiur 
hom  estabeleci mentó  na  ilhados  Tocujós.  Du- 
zentos  individuos  d'esta  na^o,  debaixo  de  hum 
dbefe  chamado  Thomas ,  se  fortificárao  no  rio 
de  Felippe,  e  fizerao  allian^a  com  os  Tapuyas. 
O  Governador  general  Coelho  fez  marchar 
contra  elles  Jacome  Raimundo  de  Noronha^ 
capitao  do  Para,  á  testa  de  huma  for^a  consi* 
deravei.  O  forte  se  rendeo^  e  foi  arrasado,  e  o 
capitao  inglez  procurando  salvar-se  em  huma 
barca  de  noite ,  perdeo  a  vida.  Os  Inglezes  fi« 
zerao  outra  tentativa  para  se  estabeleoer  entre 
os  Tocujós,  debaixo  da  direcqao  de  Roger Fray, 
o  qual  foi  igualmente  morto,  depois  de  ter 
destruido  o  forte  de  Cuma  que  tinha  cons* 
truido.  Pouco  depois  chegon  hum  navio  de 
Londres  com  quinhentas  pessoas ,  que  vinhao 
iinir-se  á  desgranada  colonia. 

i63i. — Os  Hespanhoes,  senhores  do  rico 
territorio  ao  sul  e  ao  oeste  do  Paraguay ,  co- 
mefárao  a  penetrar  no  interior  do  paiz ,  mas 
08  Paulistas  se  Ihe  oppuzerao ;  atravessarao.com 
oitocentos  homeos  os  ríos  Parand-panema ,  e 
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Tibagy;  atacárao  e  destruírao  as  cídades  de 
VíIIa-Aica,  Ciudad-Real,  Xerez,  e  trinta  e  duaa 
aldtas,  formando  tres  provincias. 

1 65 1.  —  Chegada  de  ref orcos  portuguezes  e 
hoUandezes.  Tentativa  contra  a  ¿Uia  de  llama- 
raed.  Combate  naval.  No  priooipio  do  anno  de 
i65i  f  tres  uevios  hollandezes  tinhao  aportado 
ao Brasil,  trazendo a  bordo duzentos  e  quarentá. 
homens ,  mpni^oes  de  guerra  e  viveres.  No  fim 
de  Janeiro  oiitros  quatro  navios  da  mesma  na- 
^o  trouxeríío  gente  e  munifoes.  Huma  expe- 
difaode cinco  naos,  quesahiradoTexel  anove 
de  Janeiro,  chegou  a  Olínda  a  14  de  Abril, 
com  tres  mil  e  quinhentos homens  de  tropa,  e . 
miiitos  Hollandezes  e  Judeos  ricos.  Era  com- 
mandada  pelo  almirante  Hadriano  Fatry,  val- 
iente official  que  se  tinha  distinguido  na  India. 

Com  o  fim  de  extender  as  suas  conquistas  ao 
norte  do  Brasil,  os  directores  da  Companhia 
hollandeza  ttnbSo  recommendado  aos  com- 
mandantes  das  esqnadras  apoderarem-se  da 
ilha  de  Ilamaracá  situada  a  sete  legoas  de 
Olinda.  Para  este  fim  fez  a  Companhia  partir, 
a  33  de  Abril,  quatorze  naos  com  grandes  cha- 
lupas e  batéís,  levando  a  bordo  1300  homens 
debaixodocommandodeStein  Callen  ftls.  Este 
oíEcial  abordouá  foz  septentrional  do  rio  Ca- 
tnama  que  admette  navios  de  trezentas  to- 
neladas, e  forma  o  canal  que  separa  a  ilha 
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d'Itamaracá  do  continente.  Na  parte  mais  alta 
da  jlha  estava  situado  o  principal  eatabeleci- 
mento,  composto  de  cem  casas  e  cousa  de 
oento  e  trinta  habitantes^  a  que  se  d&vao  pom- 
poso Dome^de  cidade  da  Conceig&o.  O  forte  era 
de  diíficil  accesso,  cercado  de  pantanos  e  ma- 
tagaes,  e  tinha  huoaa  guarnÍ9ao  de  sessenta 
homens  commandados  pelo  conde  de  Mon- 
santo ,  proprietario  da  ilha.  Com  forca  tao  di- 
minuta  rechagárao  os  Hollandezes,  que  nao 
obstante  construirSo  no  lugar  onde  tinhao  des- 
embarcado^ denominado  pelos  Portugueses 
barra  de  Itamaracái  hum  forte  que  denomi^ 
nárao  forte  de  Orange,  onde  deixárao  huma 
guarnifao  de  oitenta  homens ,  com  doze  pecas. 
A  esquadra  voltou  ao  Recife  em  fins  de  Junho. 
A  Corte  de  Madrid,  informada  da  partida  da 
expedido  hollandeza  e  do  seu  destino  contra 
os  galeoes  do  México,  fez  sabir  de  Lisboa 
vinte  naos,  quinze  caslelhanas  e  cinco  portu- 
guezas  com  mil  e  quinhentos  soldados  e  doze 
pegas  de  artilharia  de  campanha ,  para  reforcar 
as.guarnigoes  de  Fernambuco,  Babia  e  Para* 
Ao  jnesmo  tempo  expedirao-se  em  varias  cara- 
velas  duzentos  soldados  castelhanos  para  a 
Babia,  ^ommandados  pelo  capiíao  D.  José  de 
Gaviria.  O  general  D«  Antonio  de  Oquendo, 
Almirante  da  armada,  tinba  ordem  de  entrar 
na  Babia;  mas  quando  cbegou  a  este  porto,  a 
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iS  de  Julhp,  •  almirante  Irallandes  tínha  já 
desembarcado  a  Bua  tropa,  e  soccorrido  o  Ae- 
ctfe,  e  faoendo-se  á  vela  deo  cafa  á  armada  de 
Hespanha  oom  déaaieia  nao»  mais  forte*  que- 
BA  de  Oquendo. 

A  3  de  Septembro  o  almirante  be*puibol 
sabio  dePernambuco  com  vinte  oaos ,  doze  ca- 
ravelas,  e  vinte  quatro  navios  carrejados  de 
assucar.  A  onze  as  duaa  esquadr^A  se  encob- 
trárao  na  Babia  de  Todos  os  Santos ,  e  entra 
ellas  se  travou  bum  renhido  combate.  Oquendó 
aferrou  a  nao  de  Patry.  e  depois  de  hum  ter- 
rivel  combate  ambas  ficárao  rasas,  e  Oqaendo 
esteve  a  ponto  de  ser  aprezado.  Emfim  bui¿ 
artilbeiro  bespanhol  poz  fogoánaoboHabdeu. 
O  almirante  Patry  vendo  a  sua  nao  incén* 
diada,ciDgtoárodadocorpoabandeira>  elan- 
(ou-se  ao  m^dizftidoaos  que  procura viEafti^ 
lo  :  O  Océano  he  a  única  sepultura  <  digna  áa 
hum  almirante  Batavo.  O  íogo  pegou  tahibem  a 
outra  nao,  cujn  tripola^^  se  lan^ou  ao  mar, 
mas  os  Hespanboes  salvárSo  a  maior  parte. 
Duas  naos  bespanholas  derao  á  costa ;  outra  foi 
tomada  e  levada  ao  Reoife.  A  perda  foi  quasi 
igual,  sendo  os  mortos  de  cada  parte  avalíados 
etn  tres  mil.  üo  día  seguiote  desap()areceo  a  es- 
quadra  hoilandeza ,  e  Oquendo  seguio  sua  der- 
rota conduzindo  os  galeoesa  Hespanha.  O  conde 
de  Bagnuolo,  que  commiuidaTa  os  refor^os  de»* 
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tinados  para  Pernámbuco,  ganhou  com  doee 
caravelasy  a  20  de  Septembro ,  a  foz  do  Rio- 
Grande  sobre  a  costa  de  Fernambuco ,  perto^ 
de  quarenta  legoas  ao  sul  do  campo  do  Boiq^ 
Jesús;  outra  caravela  entrou  no Rio-Formoso,. 
e  no  mesmo  dia  outras  dez  cliegárao  ao  porto 
da  Bahía  Grande ,  cousa  de  trinta  legoas  do 
dito  campo.  A  caravela  commandada  por  An- 
tonio de  Figueiredo ,  tendo-se  desgarrado,  fm 
lanzada  para  o  norte,  e  salvou-se  entrando  no 
rio  Pottengy.  Estas  caravelas  desembarcáriío 
setecentos  homens ,  que  depois  de  huma  penosa 
marcha,  fizerao  a  sua  junc^ao  com  Mathias 
de  Albuquerque,  a  quem  Oquendo  tinha  tirado 
trezentos  homens  para  guarnecer  a  sua  armada. 
As  caravelas  forao  e^^  pedí  das  para  Lisboa  car- 
regadas  de  assucar. 

i65i  •  —  Incendio  da  cídade  de  Olinda.  jíta* 
que  infructífero  da  cidade  da  Paratba.  O  com- 
mandante  hollandez,  temendo  nao  poder  re- 
sistir a  estas  forjas  unidas,  resolveo  concen- 
trar as  suas  no  Recife ,  e  a  ^5  de  Novembro 
abandonou  e  fez  por  fogo  a  Olinda,  que  encer- 
rava  dois  mil  e  quinhentos  habitantes.  Pouco 
depois  tendo  sabido  que  os  refor^os  portugue- 
zes  naoerao  tao  consideraveis  como  tinha  sup- 
posto,  projectou  atacar  a  cidade  da  Paraiba, 
onde  commandava  o  capitao-mór  Antonio  de 
Albuquerque.  Estar  cidade,  a  que  em  i585  se 
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tinha  posto  o  nome  de  FeUppéa ,  continha  en- 
tao  perto  de  quinhentos  habitantes.  A  entra- 
da do  rio  Paraiba  era  defendida  pelo  forte 
Cabedello,  que  tinha  huma  guarnicao  de  ses- 
sen  ta  homens  commandados  por  Joao  de  Matos 
CardoBO,  oíBcial  velho  e  experimentado.  Duas 
f»nipanhias compostas  decentó  e  sessenta  sol- 
dados ,  chegárao  para  foccorrer  a  pra^a ,  de- 
baixo  do  commandodeAnlonio  de Figueiredo, 
e  Manoel  Godinho.  Ao  mesmo  tempo  Mathias 
de  Albuquerque  fez  marchar  para  a  cidade 
ameacada  quatro  companhias  castelhanas  com- 
mandadas  pelo  capitao  D.  Joao  de  Xereda»  e 
duzentosFortuguezesdebaixo  do  aargento-mór 
Francisco  Serrao. 

A  expedi^So  hollandeza,  commandada  por 
Lichlart,  fez-se  á  vela  a  a  de  Dezembro.  Cons- 
tava  de  vinte  e  seis  navios,  e  hum  numero 
igual  de  barcas ,  e  levava  tres  mil  soldados 
debaixo  éas  ordens  do  coronel  Stein  Calve.  No 
dia  5  emboccou  o  Faraiba;  a  tropa  desem- 
barcou  e  se  entrincheírou  na  praia  de  aréa. 
O  commandante  portuguez  marchou  contra 
elles  com  seíscenlos  homens,  entre  soldados  e 
habitantes;  mas  depois  de  hum  combate  mui 
encarnizado  foi  obrigado  a  retirar -se  pelos 
bosques.  Durante  a  noite  os  Hollandezes  ele- 
várao  hum  redulo ,  de  que  os  Portuguezes  se 
senhoreáraonamanhan  seguíate.  Este  feitocus- 


374  0I6TORIA 

tott-lhes  alguni  «oldadog ,  e  nelle perdeo  ávida 
Jeronymo  d'Albuquerque  Maranhao,  irmao  de 
Antonio  d'Albuquerque^  Governadorda  Parala- 
ba, Apezar  d'este  contratempo,  08  Hollandezes 
comegárao  o  assedio  do  forte.  No  día  8 ,  huma 
caravela  commandada  pelo  capitao  Luiz  Pinto 
de  Matos  ,< vindo  de  Lisboa,  entrou  no  rio  Ma« 
manguape,  tres  legoas  ao  norte  do  rio  Paraiba , 
tendo  escapado  a  seis  navios  hollandezes  que 
Ihe  derao  caca.  No  mesmo  dia  chegou  o  reforjo 
das  quatro  companhias  castelhanas ,  e  atacou 
os  sitiantes,  obrigando-os  a  retirarem-se  com 
perda  de  muitos  ferídos.  No  dia  7  o  Governa-^ 
dor  fe^  abrir  a  trincheira  a  oitenta  passos  do 
forte.  No  dia  seguinte  o  commandante  bollan- 
dez  fez  construir  hum  reduto  em  que  assestou 
duas  pegas  de  214  f  V^^  dirigió  contra  o  forte. 
O  capitao  Manoel  Godinho  1  natural  de  Moura 
em  Portugal»  que  tínha  conduzido  o  reforjo 
da  Paraiba ,  foi  morto  de  hum  dos  f>rimeiros 
tiros  f  e  no  mesmo  dia  tiverao  os  Portuguezes 
mais  de  quinze  ou  dezaseis  mortos  ou  feridos. 
A  1 1  atacárao  os  Hollandezes  o  entrincbeira- 
mento  por  quatro  pontos  difieren  tes,  mas  fo- 
rao  rechazados  com  perda  de  cento  e  quarenta 
mortos.  Os  Portuguezes  tiverao  trinta  e  cinco 
mortos,  e  quarenta  e  dois  feridos.  Entre  ospri- 
meiros  se  contavao  os  capitaes  D.  Joao  de  Ke- 
reda ,  Sebastiao  da  Palacios ,  D.  Aleixo  de  Aza, 
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Belohior  da  Valladares,  e  freí  Hanoel  daPie- 
dade,  franciscano  desoat^o  da  provincia  de 
S.-Antonio,  o  qual  cena  hum  crucifíxo  na  inao 
se  tinha  posto  á  frente  dos  soldados,  para  os 
animar  ao  combate. 

Outra  tentativa  infructífera  contra  a  fortaleza 
e  cidade  de  Rio-Grande  do  Norte.  —  O  general 
hollandez,  irritado  do  mao  successo  da  expedí- 
í^  contra  o  forte  Cabedello ,  partió  em  pessoa 
do  Recife  com  dois  mil  homens  em  vinte  e  doia 
navios  e  algumas barcas,  a  ai  de  Dezembro,  e 
fes-se  á  vela  para  o  Rio-Grande.  Cipriano  Fita 
Porto-Carrero  era  entao  governador  da  pro- 
vincia ,  e  a  oidade  era  defendida  pela  fortaleía  a 
mais  formidavel  do  Braul ,  construida  sobre 
hum  Tochédo  á  entrada  do  rio  Pottengy»  Os  Je- 
suítas tinhao  feito  allianga  oom  cento  e  oin- 
eeenta  tribuios  indígenas. 

A  a5  de  Pexembro  a  esquadra  hollandeza  es- 
tava  a  tréze  tegoas  ao  norte  da  Paralba.  O  Go-> 
vemador  julgando  que  os  Hollandezes  se  diri- 
giao  a  Pottengr,  expedio  sen  irmao,  Matbiai 
d'Albuquerque  Maranhao,  oom  tres  eompa- 
nbias  e  duieatos  Indios.  Ao  mesmo  tempo 
outra  eompanhia,  oommandada  pelo  oapitao 
Joao  Vasqaes  de  Dueñas,  chegou  tambem  a 
bordo  de  buma  earavela,  com  algumas  muni- 
(oes.  A  38  de  Desembro  estes  reforcos  tiohio 
ehegado  ao  forte  do  Rio-Grande.  O  general 
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hoUandez  julgou  prudente  desistir  da  empreza, 
e  retirou-se  levando  algum  gado  de  que  se 
apoderara. 

i632.  —  JVovo  aitaque  dos  HoUandezes  con-^ 
ira  o  Fontal  de  Nazareth.  Este  porto ,  situado 
no  cabo  de  S.-Agostinho  a  cousa  de  sete  legoas 
ao  norte  de  Recife ,  era  y  depois  da  perda  da  ca- 
pital da  provincia^  o  emporio  do  commercio : 
a  sua  entrada  era  defendida  por  dois  redutos 
e  quatro  pegas  de  ferro,  com  huma  guarni^ao 
de  sessenta  homens  commandados  por  Bento 
Macielí  que  foi  reforcada  por  cem  homens 
destacados  do  porto  dos  Afogados.  A  a4  ^^  ^^ 
vereiro ,  a  expedigao,  com  posta  de  vinte  e  qua* 
tro  navios  e  algumas  barcadas ,  levando  a  bordo 
mil  e  quinhentos  soldados,  partió  do  Recife  e 
demandou  a  barra  da  ilha  de  Itamaracá,  d'onde 
passou  ao  cabo  de  S.*Agostinho.D  general  por- 
tuguez  antevendo  o  destino  das  lorias  hollan- 
dezas,  tinha  expedido  o  sargento-mór  Fran- 
cisco Serrao,  a  :i8  do  mez,  com  hum  refor^ 
de  quatro  companhias  castelhanas.  O  general 

» 

hoUandez,  informado  do  estado  de  defesa  da 
praca,  foi  desembarcar  a  meia  legoa  de  distan- 
cia, em  huma  angra,  onde  foi  atacado  por 
hum  destacamento  portuguez  de  quinze  ñisi-- 
leiros,  que  se  emboscou  e  matou  muita  gente 
aos  HoUandezes.  Estes,  cuidando  ser  algum 
forte  destacamento  do  Fontal^  voltárao  ao  ata- 
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qae,  mas  foríío  rechazados  com  perda  de  se> 
tentaou  oitenta-  homens.  Depoís  d'este  feiio, 
resolveo  o  conde  de  Bagnuolo  construir  hama 
fortaleza  naquelle  sitio,  para  onde  partió  a 
1 8  de  Margo;  mas  o  terreno  era  areento,  e  o 
-forte  ficava  distante  em  demasía  da  barra. 

Huma  frota  hollandeza  de  vínte  navios  sa- 
bio do  Recife  a  lo  de  Abril  a  fazer  prezas.  O 
Governador  da  Paratba ,  avisado  por  Mathias 
d'Atbuquerque ,  expedio  Alberto  Pérez  em  hu* 
ma  caravela ,  para  dar  aviso  aos  commandan- 
tes  dos  fortes,  e  particularmente  ao  de  Gartha- 
gena ,  paraque  fizesse  escoltar  os  galeSes;  oom- 
missSo  que  este  official  executou  com  pleno 
successo ,  e  Ihe  mereceo  buma  carta  mui  bon- 
rosa  de  EIrei  de  Hespanha. 

Saque  da  cidade  de  /guaraña  pelos  Bollande- 
aes.  —  A  ao  de  Abril  o  mulato  Domingos  Fer- 
nandes  Calabar,  homem  raléate  que  tinha 
militado  com  distinc^ao  entre  os  seus  compa- 
triotas ,  desertou  e  foi  oCFerecer  o  seu  grande 
prestimo  aos  Hollandezes.  Ignora-se  qual  fóra 
o  motivo  que  o  decidió  a  trahir  a  causa  da  pa- 
tria. Foi  para  os  Hollandezes  inappreciavel  ac- 
quisifao ,  porque  conbecía  perfeitamente  toda 
a  costa ,  os  portos ,  enseadas ,  os  ríos  e  bos- 
ques ,  e  era  tao  activo  como  emprefaendedor. 
Por  conselho  d'elle  e  debaíxo  da  sua  direccao, 
sabio  o  general  hollandez  do  Recifi;  a  3o  de 
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Abril  cotn  mil  e  quinhentos  hctnens ,  é  se  diM- 
gio  sobre  Iguaragú  perto  da  ilha  Itamaracá 
atravessando  as  ruinas  de  Olinda.  Sorprehen- 
deo  a  cidade,  estando  quasi  todos  os  habitatites 
na  jgreja ,  e  depois  de  saqueada  (bi  incendiada. 
Calabar  tinha  trazido  quatrocentos  negros  pa- 
ra carregarem  o  despojo ,  o»  quaes  Gommetté- 
rao  actos  da  maior  barbaridade ,  deixando  os 
habitantes  ñus,  e  cortando  os  dedos  ás  mu- 
Iheres  para  Ihes  tirar  os  anneis.  MatárSo  cousa 
de  trinta  homens  que  faziao  o  servico  militar 
da  praga,  tomárao  os  vasos  sagrados  da  igrejá 
da  Misericordia  e  do  convento  dos  Francisca- 
nos ,  c  se  retirárao  á  ilha  Itamaracá  levando 
prisioneiro  frei  Boaventura,  O  capitao  D.  Fer>* 
nando  de  la  Riba-Aguero  marchou  oom  oí<^ 
tenta  homens  para  soccorrer  a  cidade  p  mas 
chegou  depois  do  saque.  Todavía  foi  no  alcan- 
ce dos  HoUandetes ,  a  quem  matou  maís  de  cin- 
coenta  no  acto  de  se  embarcarem  na  barra  do 
rio  que  separa  a  cidade  da  ilha  Itamaracá.  De- 
pois d'este  successo ,  houve  varios  encontros 
entre  destacamentos  dos  dois  exercitos.  A  ai  de 
Junho ,  ao  nascer  do  sol^  o  commandante  bol- 
landez  sabio  do  seu  forte  na  Ponta  da  Asseca 
com  mil  homens,  e  marchou  contra  a  es- 
tancia ,  em  fac9  de  Nossa  Senhora  da  Victo- 
ria f  mas  foi  repellido  com  perda  de  oitenta  e 
dois  mortos  e  muitos   fondos*  A  perda  dos 
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PortngneKes  foi  comparativamente  pequeña. 

A  i3  de  Julho  os  Hollandezes  forSo  de  novo 
maltratados  em  hum  ataque  que  fizerao  ñas 
Salinas.  A  4  de  Agosto  tendo  saludo  do  Recife 
de  noite  para  ir  colher  fruta  ñas  vizinhan^s 
de  Olinda,  fonío  atacados  e  perdérao  Tinte  e 
quatro  homens. 

A  30  de  Novembro'  sabio  do  Recifé  buma 
expedlí^o  de  doze  naTioa ,  com  algunas  bar- 
oate  quinhentos  soldados,  dirigida  por  Cala- 
bar  sobre  os  ríos  Serinhaem  e  o  Formoso,  onde 
as  tropas  desembarcarlo.  D'alli  forSo  saquear 
o  engenho  de  assucar  de  Romao  Peres ,  situado 
a  pequeña  distancia  de  Villa-Formosa.  O  ge- 
neral portugués  expedío  o  sai^ento-mór  Mu- 
elo Oriola  com  duzentos  Napolitanos ,  para 
Boccorrer  os  estabeleoimentos  do  cabo  S.-Agos- 
tinho  i  mas  antes  da  sua  ofaegada ,  os  Hollan- 
dezea ,  guiados  por  Calabar,  tinhSo  entrado 
no  Rio-ForraoBo,  e  queimado  daas  caravelas. 
Depois  d'este  revéz  o  general  portuguez  fez  es» 
tabelecer  no  Rio-Formoso  huma  batería  e  hum 
pequeño  reduto  que  armón  de  duas  pegas  de 
4  e  6 ,  com  vinte  homens  de  guarnigao  ás  or- 
dens  do  capitSo  Pedro  de  Albuquerque. 

O  conde  de  Bagnuolo  fez  huma  tcotativa  in- 
fructífera contra  o  forte  Orange ,  e  foi  obríga- 
do  a  retirar-se  com  perda  da  sua  artilharia.  A 
iudecisao  e  fhlta  de  enei^ia  d'este  officíal  foi 
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funesta  aos  Brasileiros^  que  injustamente  o 
suspeitárao  de  traicao. 

Campanha  de  i655.  —  A  Companhia  HoUan- 
deza  mandou  dois  commissarios  ao  Brasil  com 
plenos  poderes  para  evacuar  o  paiz ,  no  caso 
dejulgaremimpossivel  conservar  a  posse  d'elle, 
ou  para  proseguir  a  conquista  do  Brasil  com 
duplicado  vigor.  Trouxerao  hum  reforjo  de 
tres  mil  homens  com  multas  munig oes ,  que 
chegárao  ao  Recife  a  ^5  e  28  de  Dezembro  i63a, 
Ao  mesmo  tempo  recebérao  os  Fortuguezes 
dois  pequeños  reforgos  expedidos  da  ilha  da  Ma- 
deira,  hum  de  noventa  homens ,  commandados 
por  Joao  de  Freitas  Silva^  que  aportou  perto  da 
Faraiba  no  primeiro  de  Janeiro;  o  segundo 
de  setenta  soldados  conduzidos  por  Francisco 
de  Betancourt  e  Sá ,  depois  mestre  de  campo  ^ 
que  entrárao  a  12  no  porto  Francez  a  tres  le- 
goas  ao  sul  da  barra  das  Lagóas. 

Os  HoUandezes  resolvidos  a  tomar  o  forte  do 
Rio-Formoso ,  fizerao  a  4  de  Fevereiro  sabir 
do  Recife  huma  expedicao  de  dez  navios  e 
quinze  lanchas ,  com  trezentos  homens^  que 
chegou  a  7  diante  do  reduto.  Os  vinte  Fortu- 
guezes que  o  guarneciao  fízerao  a  mais  heroi- 
ca resistencia ;  dezanove  morrérao  no  assalto , 
e  sóescapou  Jeronymo  d'Albuquerque,  párente 
do  commandante  :  este  valente  moco,  ainda 
que  ferido^  atravessou  a  nado  o  rio.  Os  Hol- 


DO  BRASIL.  981 

landeies  entrando  no  reduto  acháriío  o  com* 
mandante  ainda  vivo,  mas  com  duas  feridas 
que  Ihe  tolhiao  todo  o  movimento ;  admirárap 
a  sua  coragem,  e  tratando-o  com  bondade 
Ihe  facilitárao  a  pa&sagem  para  Hespanha.  Elrei 
Ihe  deo  em  recompensa  dos  seus  servidos  o  go- 
verno  do  Maranhao. 

O  coronel  Wardenburg  partió  para  Hol- 
landa,  depois  de  ter  entregado  o  commando 
das  tropas  hoUandezas  ao  general  Laurens  de 
Rimbacb,  subordinado  aos  dois  commissaríos 
que  decidirao  dever-se  continuar  a  guerra. 
Com  esse  fim  reaolvérao  apossar-se  do  impor- 
tante posto  perto  do  Passo  dos  Afogados  onde 
cometa  a  fértil  campiña  de  Capibaribe ,  e  de 
dezaseis  engenhos  de  assucaralli  situados.  Com 
effeilo  a  18  de  Marco  i635 ,  partió  do  Recife 
a  expedi^ao  composta  de  tres  mil  homens  de 
tropas  escoibidas ,  a  qual  atacou  o  forte  defen- 
dido por  Francisco  Gomes  de  Mello  com  cento  e 
quarenta  homens  de  guarní^,  o  qual,  depois 
de  ter  perdido  vinte  mortos  e  quinze  ferídos, 
se  renden.  Os  Hollaudezes  perdérao  duzentos 
homens  no  ataque ,  mortos  ou  feridos.  Cons- 
truirao  no  mesmo  sitio  hum  forte  quadrangu- 
larque  denominárao  o  forte  WtUielm,  em  hon- 
ra do  principe  de  Orange.  Guarnecérao^o  de 
doze  pegas,  e  deixárao  nelle  huma  forte  guar- 
nicao.  Os  Hollandezes  adestrárao  cSes  para  apa- 
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nharem  o9  ftigitívos  escondidos  tíos  bosques  é 
(lantanos.  A  :io  de  Marco  perdérao  trinta  e  oi- 
to  homens  em  huma  cilada  armada  pelos  Por- 
tuguezes  commandados  por  Luiz  fiarbalho ; 
tnas  no  dia  seguinte  forSo  os  Fortugtiezes  obri- 
gados  a  retirar-se  com  perda  de  vinte  e  seis 
morios  e  vinte  e  dois  feridos. 

Derrota  dos  Hollandezes  diante  do  campo  do 
Bom-Jesus.  * —  Os  oommissarios  animados  com 
éstas  vantagens ,  e  aconselhados  por  Galabar^ 
resoWérSo  atacar  o  campo  do  Bom  -  Jesús,  a 
Ü4  de  Margo ,  em  sexta  feira  de  Paixao,  quan- 
do  os  Portugueses  estivessem  a  ouvir  missa  ás 
onze  horas  da  roanhan.  Avisado  d'este  projecto 
Albuquerque  eoncentrou  as  suas  forcas ,  e  dis* 
po2  tudo  para  huína  vigorosa  defesa.  Expedio 
trezentos  e  cincoenta  homens  com  alguns  ca- 
pitSes,  a  occupar  o  vao  do  pequeño  rio  de  Pa- 
ranámirim ,  ordenando-lhes  que  se  retirassem 
diante  de  fbrgas  superiores.  A  defesa  do  campo 
foi  confiada  a  quatro  companhias  hespanholas : 
o  resto  dos  combatentes  guarneciSo  a  praga 
d'armas.  Duarte  de  Albuquerque  íbi  mandado 
com  alguns  soldados ,  defendei^  o  forte  de  Na- 
zareth  no  cabo  S.-Agostinho ;  e  Ortensio  Richo, 
sargento  napolitano ,  com  vinte  e  cinco  solda- 
dos da  sua  nayao  foi  postar-se  em  hum  redu- 
to' próximo  ao  campo  que  protegía  as  cabanas 
dos  vivandeiros.  O  general  hollandez  marcho u 
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direito  a  átawr  o  campo  á  teita  de  tres  mil  ho- 
mens ,  ma»  loffreo  grande  perda  pelo  fogo  de 
huma  batería  carregada  com  metralha.  A'  vis- 
ta de  tantos  mortoa  ,  entre  os  quaes  sa  achava 
o  general »  os  Hollandeies  se  retirárao  na 
maior  desordera.  Bagnuolo  atacado  da  gota, 
e  receioso  de  cahír  em  alguma  emboscada,  nBo 
permitlio  qae  se  perseguisse  o  ioimigo ,  e  d'ehí 
resultou  nao  alcan^arem  os  Fortuguezes  huma 
victoria  completa.  Os  Hollandezes  perdérao 
neata  ac^o  mais  de  seiscentos  mortos;  ham 
sargento-mór,  tres  capitaes  e  alguns  outros  of- 
ficiaes  e  quinze  soldados  forSo  feitos  prisíff- 
neiroB  *. 

A  jS  de  Abríl»  hum  destacamento  de  qna- 
trooentos  Hollandezes ,  aoompanhadot  de 
muitoB  negros  e  mulatos  t  assolou  a  aldea  da 
Moribeca. 

A  i4  de  MaiOf  huma  expedi^So  de  seis  na- 
vios e  otto  barcas ,  oom  quatrocenlos  ho- 
meus  a  bordo»  debaixo  dadireccio  de  Galabarf 
se  dirigió  ao  porto  das  Fedras,  na  fin  do  río  do 
mesmo  nomci  que  corre  pelo  meio  da  aldea 
de  FfH'to-CalTO,  lugar  do  tiascimento  d'eate 
mulato.  Qaeimou  tres  navios  que  acbou  no 
río,  matón  sete  habitantes,  roubou  outros  é 

■  Raphael  de  Jesús  diz  qae  a  for^a  hollandeía  en  Ab 
mil «  qulnhmtof  bomeut  <  a  perda  da  qnsuoceiitM. 


a84  HISTORIA 

levoQ  comsigo.  oinco  prisioneiros.  He  prova- 
▼el  que  estes  actos  forao  dictados  pela  via- 
ganca.  C 

A  25  de  Maio ,  hum  destacamento  de  du- 
zentos  Hollandezes  atacou  os  eogenhos  de  as- 
sucar  de  Gararapes^  mas  foi  repellidopor  vinte 
soldados  e  alguns  habitantes^  debaixodo  mando 
do  capitao  Domingos  Dias,  que  matárao  vinte 
e  cinco  Hollandezes  e  ferirao  muitos  mais. 

Tomada  da  il/ia  de  Itamaracá  pelos  HoUari' 
dezes.  —  O  novo  commandante  Sigismundo 
Van  Schoppe,  querendo  assignalar-se  e  repa- 
rar a  affronta  recebida  no  ataque  do  campo  do 
Bom-JesuSy  resolveo  apoderar-se  da  ilha  de 
Itamaracá,  e  da  cidade  da  Gonceicao  situada  so- 
bre huma  altura,  com  hum  forte  defendido 
porcento  e  vinte  homens,  debaixo  docomman- 
do  do  governador  Salvador  Pinheiro. 

O  general  hollandez  partió  a  ao  de  Junho 
do  Recife,  com  dois  mil  soldados,  e  fácilmente 
obrigou  os  Portuguezes  a  capitular.  Mathias 
de  Albuquerque  marchava  com  quatrocentos 
homens  ao  soccorro  da  ilha^  quando  soube  que 
estava  rendida.  O  conde  de  Bagnuolo,  sempre 
tardo  em  suas  operacoes,  eslava  entao  no  cabo 
S.-Agostinho.  Os  Portuguezes  tornárao  logo  a 
occupar  a  cidade  do  Iguaragú  com  cem  ho- 
mens. 

A  37  de  Junho,  mil  e  quinhentos  Hollande- 
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zes  fizeríío  hama  sortida  de  Itamánwá;  diri- 
gindo-se  para  a  parte  da  provincia  dé  Pernam- 
buco ,  que  aínda  estava  em  poder  dos  Fortu- 
guezes,  atravessárao  o  rio  em  lanchas,  e  mar- 
chárao  contra  o  engenho  de  asancar  do  doutor 
Francisco  Quaresma  de  Abreu  ,  onde  ionio  re- 
chafados  cDm  perda  de  setenta  mortos  cu  fe- 
rídos.  O  general  poftuguez,  inrormado  d'este 
succesBO ,  mandou  a  Iguara^u  buní  reforco  de 
oiteota  homeos  debaixo  dos  capitaes  Manoel 
Rebelto  de  Franca  e  Joao  Basilio  de  Sousa.  Es- 
te posto  foi  de  noyó  atacado  por  seiscentos 
Hollandezea  que  forSo  repellidos  com  perda  de 
setenta  homens  mortos  ou  feridos.  A  13  de  Ju- 
Iho,  Calabar,  que  tinlia  dirigido  os  dois  ata- 
ques, querendo  vingar-se  dos  revezes,  mar- 
chou  com  quatrocentos  soldados  para  a  parte 
de  Goyana  situada  ao  norte  da  ilha  de  Itama- 
racá,  onde  havia  alguns  erígenhos  de  assucar. 
Queimou  quatro,  saqueou  as  habita^oes,  fez 
alguns  prisioneiros,  e  retirou-se  antes  que 
hum  destacamento  de  Iguaragu  tivesse  tempo 
de  o  vir  atacar.  O  General  conhecendo  a  iosuf- 
ficienciada  guarnido  d'esta  praga,  a  evacuou. 
A  i5  de  Julbo,  os  Hollandezés,  dirigidos  poi^ 
Calabar ,  sahirao  do  forte  dos  Afogados  para 
atacar  o  engenho  de  Pedro  da  Cunha  e  Andra- 
de,  defendido  por  alguns  soldados,  e  vinte  ne- 
gros commandados  por  Henrique  Dias.  Os  Hol- 
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landezes  forao  rechacados  Gom  perda  de  dooilQ 
mortos  ou  feridos;  Días  e  tres  soldados  forSo 
feridos.  A  ^5,  os  Hollandezes  fizerSo  outra  ten-* 
tativa  contra  hum  eogenho  de  Luú  Ramires 
igualmente  mallograda. 

Tentativa  dos  Hoüantieie»  para  par  cerca  aa 
campo  portugués.  —  Aa  forjas  de  Matliias  de 
Albuquerque  ,  no  campo  entríocfaeirado  do 
Bom-Jesus ,  estavao  reduzidas  a  mil  e  duzen- 
tos  homens,  e  o  conde  de  Bagauolo,  com  a  sua 
companhia ,  se  achava  no  cabo  S.-Agosliobio. 
Fareceo  ao9  commissarios  hollandezes  oppor- 
tuna  a  occasiao  para  por  cerco  ao  campo,  para  o 
que,  a  4  de  Agosto,  fízerao  marchar  do  forte  dos 
Afogados  tres  mit  soldados  com  alguns  Indios, 
e  desembarcárao  na  margera  do  rioCapibaribe. 
Teniárao  atravessá-io,  e  perdérao  vinte  e  cinco 
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que  careciao  (uHollaDdezes.  Entes  embaroáifiQ 
as  pe^as  a  bordo  de  hum  n«TÍa,  de  doze  bar-r 
ca^as  e  de  buma  lancha,  com  as  muoicSes  e 
víveres  .necessarios.  Come^rao  os  Hollandezes 
a  trazer  estas  embarca^oes  a  reboque  ás  ooze  hcH 
ras  da  noite  do  día  7  do  mesmp  mez,  e  ao  mes- 
Dio  tempo  quiabentos  soldados  marchavao  ao 
longo  da  praia  para  as  proteger.  A  distancia  do 
Recife  até  aos  postos  hollandezes  era  de  cousa 
de  huma  legoa ;  roas  o  río  tinha  muitas  sinuo-  • 
sidades,  o  que  retardou.asembarcacoea,  que 
nao  chegárao  senao  ás  5  da  madrugada  do  dia 
S  de  Agosto»  e  forao  avistadas  pelas  sentioellas 
portuguezas ,  postadas  a  mais  de  alcance  da  ar- 
tilharia  do  campo. 

Entre  tanto  o  general  portuguez  tendo  rece- 
bido  alguDs  reforcos ,  expedio  oito  companbias 
commandadaa  por  Francisco  Peres  de  Soto  para 
atacar  o  combo!  hoUandez.  Depois  de  hum 
conflicto  que  durou  desde  as  cinco  da  manbaa 
até  ás  nove ,  os  Fortuguezes  se  apoderárao  de 
todas  as  embarca^oes  ñas  quaes  achárao  seis 
pe^s  de  bronze  e  cinco  de  ferro,  grande 
quantidadede  muaicoeseviveres,  eahundan- 
cia  de  mechas  de  que  muito  careciao.  Tomárao 
tambem  tres  bandeiras,  e  todo  o  despojo  foi 
conduzido  ao  campo.  Arrasárao  as  fortifica(oes 
e  queimárao  os  pavios  hollandezes.  Estes 
perdérao  duzentos  homeiu  no  combate,  e  se 
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retirárao,  nao  vendo  possibilídade  de  poderem 
renovar  o  cerco.  A  9  de  Agosto  o  general  por- 
tuguez  fez  cantar  hum  Te  Deum  em  ac^o  de 
grabas.  No  día  seguinte  chegou  o  conde  de 
Bagnuolo  em  seu  soccorro  com  dufeentos  ho* 
mens  do  seu  tergo,  e  trezentos  habitantes, 
dos  quaes  cincoenta  erao  de  cavallo.  A  13  vol- 
tou  com  esta  gente  ao  cabo  de  S.rAgostinho. 

Expedicao  hollandeza  contra  as  Lagóas.  — O 
territorio  assim  denominado  dos  lagos  de  agua 
salgada,  está  situado  na  beiramar,  a  quarenta 
e  se  te  legoas  ao  sul  do  Recife.  Para  se  apode- 
rar d'elle  e  reparar  de  algum  modo  o  desastre 
recente,  resolvérao  os  commissarios ,  por  con- 
selho  de  Calabar,  expedir  quinze  navios  e  al- 
gumas  barcagas  com  mil  homens  a  bordo  para 
este  fim.  Partió  a  expedigao  a  20,  e  foi  des- 
embarcar á  barra  das  Lagóas,  queimárao  a 
primeira  povoaQao  que  encerrava  cento  e  vinte 
habitantes ;  mas  em  outra  povoaQao  a  sete  le- 
goas distante  experimentárao  vigorosa  resis- 
tencia ,  e  forao  obrigados  a  retirar-se. 

Para  melhor  defesa  da  Faraiba  fez  construir 
ogovernador  portuguezna  emboccadura  d'este 
rio,  o  forte  de  S.-Antonio,  fronteiro  ao  do  Cabe- 
dello. 

A  6  de  Septembro  quinhentos  Hollandezes 
capitaneados  pelo  tenente  coronel  Biman  mar- 
charan contra  Iguaracu ,  cujos  habitantes  se 
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acbaTSo ,  pela  maior  parte ,  no  campo  real 
do  Bom-Jesus.  O  General  Ibes  mandón  ao  en- 
centro os  capitaes  Antonio  André  e  Elstevao 
Alvares  com  cincoenta  homens,  e  Antonio 
Felippe  CamarSo  com  cento  e  oitenta  Indios , 
alguns  d'elles  armados  de  espingarda?.  O  en- 
contró tere  lugar  em  hum  bosque,  antes  de 
chegar  á  cidade;  nelle  perderán  os  Hollandezes 
quarenta e  sete  mortos e muitos  fendos^ejul- 
gando  mais  consideravel  o  numero  dos  ini- 
migos ,  se  retirárao.  Os  capitaes  Luiz  Barbalho 
e  D.  Fernando  de  la  Riba-Aguero ,  que  tinhao 
sido  expedidos  em  soccorro,  chegárao .  depois 
de  terminado  o  combate.  O  general  hollandez 
fez  outra  tentatira  com  mil  homens  contra  a 
mesma  cidade ,  e  foi  de  novo  rechazado ,  com 
perda  de  cento  e  trinta  homens.  Nesta  accao 
osPortuguezeseraoduzentos,  capitaneados  por 
Francisco  de  Almeida  Mascarenhas,  natural 
da  ilha  de  S.-Miguel ,  e  Paulo  Gomes  de  Albu' 
querque,  de  Pernambuco,  ambos  officiaes  de 
grande  valia.  Henríque  Días  estava  á  testa  de 
trinta  e  cinco  n^ros.  A  perda  dos  Portugue- 
zes  foi  leve.  No  mesmo  día  sahlrao  trezentos 
Hollandezes  do  forte  dos  Afogados  a  costear  a 
praia ;  mas  encontrando  perto  do  vao  do  Rio 
da  Jangada  a  duas  legoas  do  Cabo  S.-Agosti- 
nho ,  hum  destacamento  de  cincoenta  homens 
commandado  pelo  capitiío  Joao  Paea  de  l^ello, 
I.  19 
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este  se  defisndeo  com  tanto  vigor  que  ot  obii-' 
gou  a  retinr-se. 

No  dia  lo  do  mesmo  mez ,  o  capitao  Fran- 
etsco  de  Sotomayor  chegou  á  Faraiba  com  dois 
navios  e  setenta  soldados,  para  soccorrer  o 
Campo. 

Rodrigues  Calaca  Borges ,  antigo  sargento- 
mor  de  milicias ,  natural  da  ilha  da  Madeira  » 
querendo  tomar  parte  na  guerra ,  partió  com 
cinco  camaradas ,  a  a5  de  Septembró ,  da  fre- 
guezia  de  Ipojuca ;  mas  chegando  a  duas  legoas 
do  forte  dos  Afogados ,  e  a  igual  distancia  do 
Campo-Real  y  pelo  caminho  que  conduz  ao 
Cabo  S.-Agostinho ,  refugiárao-se  em  huma 
casa  para  passar  a  noite ,  e  íbrao  mortos  por 
hum  destacamento  inimigo.  Em  consequencia 
d'este  facto  mandou  o  general  portuguez  o  ca« 
pitao  DomingosCorréa  comquarenta  soldados, 
e  o  capitao  Antonio  Cardoso  com  cincoenta 
Indios ,  e  a  6  de  Outubro  expedio  outro  desta- 
camento de  duzentos  homens ,  os  quaes  tra- 
várao  com  os  HoUandezes  hum  combate  em  que 
Ibes  matárao  trinta  e  seis  homens ,  e  fizerao 
sete  prisioneiros ,  sendo  dois  d'estes  francezes 
do  nome  de  Luiz ,  e  de  estatura  agigantada , 
tendo  perto  de  onze  palmos  de  altura.  A  21  o 
tenente-coronel  Biman ,  oonduzido  por  Cala- 
bar,  sabio  do  forte  dos  Afogados  com  setecen-* 
toa  homens^  oom  ten^  de  devastar  as  povoa- 
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^es  e  engenhos  vizinhos.  O  general  portuguez, 
informado  d'este  projecto  pelos  seas  capitSes 
de  emboscadas,  expedio  a  este  sitio  o  sargento- 
mor  Pedro  Corría  da  Gama  com  duzentos  ho- 
mens ,  e  o  capitSo  Luiz  Barbalho  com  cento  e 
cincoenta.  Estes  offioiaes  atacárao  de  improvi- 
so a  vanguarda  e  a  retaguarda  do  corpo  hol- 
landez  ^  a  quem  matárño  cento  e  oitenta  ho- 
mens,  e  fizeraO-dezoito  prisioneiros. 

Mathias  d'Albuquerque ,  que  padecía  febres 
quartans  bavia  dezoito  metes,  pedio  e  obteve 
d*ElreÍ  licenca  de  se  retirar. 

Chegada  e  desastre  de  hum  reforjo poHuguez, 
—  Boís  navios  ( Capitanía e  Altniranta),  hum 
de  30  pe^s  de  ferro ,  t  outro  de  i5 ,  e  cinco 
caravelas ,  com  seiscentos  homens  de  tropas  e 
munifSes ,  partlrao  de  Lisboa  a  ag  de  Agosto, 
e  chegárSo  a  36  de  Outubro  á  emboccadura  do 
río  Mamanguape,  tres  l^oasao  norte  da  Paral* 
ba.  Era  a  ezpedi^^o  commandada  pelo  capitao 
Francisco  de  Vasconcellos  ,' que  havia  ser- 
vido na  armada  da  India,  e  tinha  sido  gover- 
nador  de  Cabo- Verde.  O  capitao  Pedro  Marino 
de  Lobera,  que  commandava  nesta  paragem , 
Ihe  mandou  hum  piloto ,  convídando'O  a  en- 
trar no  rio,  afim  de  evitar  a  caquadra  hollan- 
deza  que  cmzava  nesta:  costa;  mas  Vasconcellos 
recusou ,  e  cedendo  ao  parecer  de  seu  con- 
selho ,  dirigióle  ao  Rio*Grande  oa  Pottengy , 
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situado  a  tres  legoas  inaís  ao  norte.  No  dia  217^ 
navegando  entre  as  bahías  da  Trai^ao  e  Formo- 
sa,  encontrón  tres  navios  inimigos.  Tres  das 
suas  caravelas  derao  á  costa,  e  duas  outras 
que  entrárao  no  rio,  forao  tomadas.  Estes  dois 
navios  sustentárao  o  combate  por  algum  tem- 
po  contra  tres  navios  hollandezes,  que  nao 
ousárao  tentar  a  abordagem ;  a  Almiranta , 
commandada  pelo  capitíío  Fernando  da  Silva 
Miranda,  tendo  conseguido  desembaragar-se , 
entrou  na  Bahia-Formosa ,  onde  a  gente  des- 
embarcou ,  salvando  parte  das  munigoes ,  vi- 
veres,  e  dez  pe9as  de  artilbaria.  A  Capitanía  so 
sustentou  o  combate  até  á  noite ,  e  se  acolheo 
á  mesma  bahía  onde  Vasooncellos  tinha  des- 
embarcado. No  dia  2g  cinco  navios  hoUande- 
zes ,  dos  quaes  tres  montavao  quarenta  pegas , 
eosoutros  dois  vinte,  entráriío  na  mesma  bahía. 
Os  Hollandezes  mettérao  a  pique  a  Almiranta, 
A  costa  era  deserta ,  e  a  aldea  a '  mais  vizínha 
estava  debaixo  da  direcgao  do  padre  Manoel 
de  Morales.  Vasconcellos  íez  transportar  tudo 
o  que  tinha  salvado  dos  dois  navios  e  das  ca- 
ravelas a  hum  engenho  situado  a  tres  legoas 
no  interior  do  paiz.  Receando  expedir .  todos 
estes  objectos  á  Paraiba ,  conservpu-se  mais 
de  hum  mez  na  mesma  posigao ,  á  espera  de 
instrucQoes  do  general  Mathias  de  Albuquerque, 
o  qual  Ihe  ordenou  de  encaminhar  por  térra 
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as  mumQSes  e  outros  objectos  de  maior  preco, 
expediodo  por  mar  em  quatro  barcas,  algu- 
mas  pipas  de  vinfao  e  azeíte »  a  ferinha  e  peize 
salgado,  embarcando  tudo  no  porto  de  Cunhan 
distante  cinco  legoas  do  engenho  em  que  Vas- 
concellos  estavaiaquartelado.  Este  ofiícial  met- 
teo  doze  soldados  em  cada  barca ,  e  depois  de 
as  expedir  Toltoa  ao  engeobo.  Por  desgraoa 
foriío  as  barcas  encontradas  por  bum  patacho 
e  quatro  barcadas  hollandezas,  cada  huma  ar- 
mafia  de  duas  pe^as  de  quatro.  Nao  podendo 
resistir,  queimárSo  os  Portuguezes  tres  das 
suas  barcas  e  se  salyárSo  em  térra ;  a  quarta 
foi  tomada. 

Vasconcellos  logo  qae  soube  este  desastre , 
poz-se  a  camínbo  para  soccorrer  oa  naufraga- 
dos. Tinha  já  feito  tres  quartos  do  caminho 
quando,  a  instancias  da  sua  gente,  que  nao 
tinha  tomado  alimento  algum ,  se  deixou  per- 
suadir a  passar  a  noitequeestava  prozima,  em 
huma  poToaQao,  onde  tomariSo  algum  refresco 
e  descaosariao.  Nao  advertio  que  o  inimigo  ti- 
nha tempe  de  se  valer  da  preamar  para  sabir 
do  rio.  Nase^inte  madrugada  continuou  Vas- 
concellos a  sua  marcha,  mas  quando  cbegou 
á  barra  já  os  HoUandezes  tinhSo  partido ,  e  só 
acbou  huma  barca  a  que  elles  tinhao  posto 
fogo,  mas  que  nao  arderá.  As  muDi^oes  que 
ellacontinba  foi  tudo  o  qne  se  poude  salvar,  e 
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cenlo  e  oitenta  homens ,  dos  seiscentos  de  que 
constava  a  expedigao,  chegárao  ao  Campo-Real. 
Esta  perda  foi  a  maior  que  os  Portugueses  ti*^ 
nhao  experimentado  desde  o  principio  da  guer- 
ra. Outros  tres  navios  dé  soccorro  se  perdérao 
tambem.  Nesta  occasiao  o  conunandante  hol-* 
landez  poz  em  térra  o  capitao  LourenQo  de 
Brito  Ck)rréa  ,  feito  prisíoneiro  no  momento  em 
que  partia  da  Lagóa  do  sul  oom  tencao  de  se  em- 
barcar a  bordo  de  huma  caravela  para  Lisboa. 

A  6  de  Novenabro  chegou  de  Lisboa  ao  Rio-. 
Grande  hum  reforjo  de  duas  caravelas  com- 
mandadas  p^lo  capilao  C!osme  do  Couto  Bar-» 
bosa. 

A  25  Elrei  escreveo  a  Mathias  de  Albuquer- 
que  huma  carta  honrosa  em  que  reconhecia  os 
servidos  que  elle  tinha  feito.  No  primeiro  de 
Dezembro ,  em  conformidade  das  ordens  d'El«- 
rei,  o  conde  de  Bagnuolo  foi  á  Paraiba  com  dois 
engenheiros  para  continuar  as  obras  da  forta- 
leza de  S.-Antonio. 

Tomada  do  Bio-Grande  pelos  HoUandezes. 
-<*  A  5  de  Dezembro  huma  expedigao  de  de- 
zoito  navios ,  levando  a  bordo  mil  equinhentos 
homens ,  sabio  do  Recife  para  por  cerco  ao 
forte  do  Rio-Grande.  O  coronel  commandante 
era  acompanhado  do  chafe  de  divisao  Gentío » 
e  de  Galabar  que  servia  de  guía.  O  forte  tinha 
treze  pegas  p  e ,  huma  guarnigSo  de  oitenta  e 
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dnoo  homeoft »  dos  qnaes  poucos  eríío  tolda- 
dos, debaizo  das  ordens  do  oapiíSo  Pedro  Hen- 
des  de  Gouvéa.  No  día  8  a  expedido  passou 
alem  da  bahia  do  Rio-Grande,  e  remontando 
até  á  ponta  de  Gaspar  Rebello,  onde  a  arti- 
Iharia  do  forte  os  nao  podía  alcanzar,  tomón 
quatro  caravelas.  Os  Hollandezes  desembarca- 
nío  nesta  ponta  e  estabelecérao  baterías  sobre 
hum  morro  de  aréa  que  domÍDava  o  forte. 
No  dia  10,  Gouvéa,  postoque  ferido,recu- 
sava  capitular,  como  Ih'o  aconselhava  o  sar- 
gento Pinheiro ;  mas  este  ín&me  oSicial  ajo- 
dado  de  Simao  Pitia  Ortigueira ,  e  de  outrot 
traidores ,  abrió  as  portas  ao  inimigo  na  noite 
do  II.  Por  efieíto  d'esta  traicao ,  os  Hollande- 
zes entrárao  na  pra^a.  Hum  refor^  de  dozen- 
tOB  e  cíncoenta  soldados  e  duzentos  Indios  vin- 
do  da  Paratba ,  estaTa  já  a  sete  legooa  do 
forte. 

Hum  Indio ,  chamado  Jagoararí  pelos  seui 
compalriotas ,  e  S^mSo  Soares  pelos  Fortagne- 
zes,  e  tío  de  Antonio  Felippe  CamarSo  sen  al- 
líado,  estava  ha  vía  oito  annos  preso  a  ferros 
no  forte  do  Rio-Grande.  Eis  aquí  o  que  tinba 
dado  lugar  a  este  acto  de  rigor.  Quando 
em  1635  03  Hollandezes  desembarcárao  na  ba* 
hia  da  Traitjao ,  aprisionárao  a  muiher  e  o  filho 
de  Jagoararí ,  e  indo  elle  reclamá-los  forSo- 
Ihe  restituidos ;  mas  acensado  da  ter  deserta* 
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do'  ao  inimigo ,  foi  injustamente  suspeitado 
de  traigao.  O  capitao  do  forte  réceando  que  se 
este  homem  fosse  soltó  pelos  HoUandezes  , 
os  auxiliasse ,  para  se  vingar  dos  Portuguezes, 
Ihe  tirou  os  grilhoes  e  o  fez  escapar  pela  mu- 
ralha  da  banda  do  mar'.  Jagoarari  houve-se 
com  heroica  e  magnánima  generosídade.  Em 
vez  de  excitar  os  seus  compatriotas  contra  os 
Portuguezes,  esquecendo  a  injustica  d'estes, 
e  só  lembrado  da  fídelidade  que  havia  jurado, 
e  da  parte  que  tivera  na  tomada  do  Maranhao 
servindo  debaixo  das  bandeiras  portuguezas , 
decidió  os  Indios  das  aldeas  vizinhas  a  se  de- 
clararem  contra  os  HoUandezes. 

m 

Os  HoUandezes  senhores  do  forte  embarca- 
rao  duzentos  homens ,  debaixo  da  directo  de 
Calabar,  que  remontou  com  elles  o  rio  até  ao 
engenho  de  Francisco  Coelho,  a  duas  legoas 
de  distancia ,  onde  se  tinhao  retirado  os  habi- 
tantes da  aldea /a  que  se  dava  o  nome  de  cida^ 
de  f  a  meia  legoa  do  forte.  Por  influencia  de 
Pedro  Vaz  Pinto ,  escrivao  da  Fazenda,  qua- 
renta  d'elles  tomárao  armas ,  debaixo  de  Joao 
Ferreira  que  tinha  servido  no  Campo-Real ,  e 

'  Otttros  autores  dizem  que  Jagoarari  foi  soltó  pelos 
HoUandezes ,  mas  concordSo  no  mais.  Elrei  Ihe  concedeo 
huma  pensao  de  7600  réis ,  que  por  sua  morte  devia 
passar  á  mulher  e  ao  filho. 
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pondo-se  de  emboscada  em  lugar  por  onde 
deviao  passar  os  Hollandezes ,  estes  vendo  -  se 
atacados,  e  cuidando  seroinimigo  maia  nu- 
meroso» se  retiráríío  com  perda  de  oito  morios 
e  alguns  feridos. 

O  sai^Dto-mór  Antonio  de  Madureira » que 
tínha  chegado  tarde  com  trezentos  e  cincoenta 
homena  em  soccorro  da  pra^a ,  retirou-se  pelo 
rio  na  directo  do  engenho  de  Cunhau,  a  quin- 
ze  Icgoas  do  forte ,  e  d'alli  passou  á  Paraiba 
com  alguna  habitantes  do  paiz,  e  multas  cabe- 
ras de  gado. 

O  historiador  Giuseppe  refere  horrivds  par- 
ticularidades das  crueldades  exercidaa  pelos 
Indios  Janduis  contra  os  Fortuguezea  depois 
da  tomada  do  Rio-Grande.  Elstes  selvageos 
anthropophagos  erao  reputados  os  mais  fe- 
rozes  do  Brasil.  Violavao  as  mulheres  sobre 
os  cadáveres  dos  país  e  maridos,  e  depoia 
as  devoravao.  Huma  tribu  barbara  dos  Ta- 
puyas  tambem  commetieo  grandes  atrocida- 
des devastando  as  povoacoes  portuguezas  do 
Rio-Grande. 

Fiínda^áo  da  Mefotíltca  dos  Palmares,  — 
Muítos  eacravos  africanos  de  Femambuco  fií- 
gidos  se  acolhénío  aos  bosques  de  palmeiras 
situados  a  trinta  l^^ogs  no  interior,  onde  for- 
márao  huma  especie  de  república  em  i65o,  e 
com  armas  que  roabárao  aos  Fortuguezea  se 
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puzerao  em  estado  de  defeta.  A  principio  nSo 
passavao  de  quarenta ,  mas  successivamente  se 
foi  augmentando  o  numero  com  huma  mulü-* 
dao  de  outros  negros  fúgidos ,  a  ponto  de  ex- 
ceder trinta  mil.  Estabelecerao  huma  fórma 
regular  de  governo  ^  e  repartirao  a  povoaQao 
em  villas,  cidadea,  e  disti*ictos  ruraes,  onde 
cultivavao  a  térra  associando-se  com  os  in- 
digenas.  A  maior  das  suas  povoafoes,  que  elles 
chamavao  Mocambos ,  contava  mais  de  seis  mil 
habitantes  ;  tinha  tres  rúas,  cada  huma  de 
meia  legoa  de  longo ,  formadas  de  cabanas  con<- 
tiguas,  cada  huma  d'ellas  com  seu  quintal. 
C!omo  nao  tinhao  mulberes ,  procuravao  prover- 
se  d'ellas  ñas  povoa$oes  vizinhas,  usando  de 
artificio  ou  de  violencia  para  arrebatarem  todas 
as  negras  em  huma  grande  extensSo  de  ter* 
ritorio.  Logo  que  consegulrao  este  objecto, 
constituirao-se  em  corpo  de  na^o ,  e  tomárao 
o  nome  de  Paimfiríanos.  A  principio  a  fórma 
do  governo  foi  democrática ,  nomeárao  autori- 
dades judiciaes,  organisárao  huma  milicia 
composta  de  todos  os  homens  capazes  de  pe- 
gar em  armas ,  e  adoptárao  o  catholicismb , 
mais  ou  menos  alterado  com  mistura  de  fes- 
tas,  dansas  e  solemnidades  africanas. 

O  assento  da  república  oíFerecia  dois  graves 
inconvenientes  :  a  falta  de  agua  nativa,  e  a 
proximidadedos  estabelecimentos  portugueses, 
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que  M  expnnha  á  codUdiiu  perdas  de  gente 
nueorrerift»  qtie  erao  obrigadosa  fazer  para  se 
proverem  de  agua  e  outroa  objectos  de  prímei- 
ra  necessidade.  He  verdade  que  cauq^vao  maior 
damno  aos  coloaos  do  que  d'elles  recebiao. 
iDataoaveis  do  iDextricavel  labyrintho  das  suaa 
embrenhadas  selvas,  bó  corríao  risco  quando 
d'ellas  se  afástavao.  Tratavao  como  iguaes  to- 
dos os  negros  fogítivos  que  vinhao  incoiporar- 
se  na  aociedade ,  mas  faziio  cscraTos  os  que 
aprisionavao :  tao  natural  he  ao  homem  a  ten- 
dencia a  opprimir  os  seus  semelhantes  I  Esta 
notarel  associacao  adoptou  mais  tarde  o  go- 
^rno  monarcbico ,  obedecendo  a  faum  chefe 
eleito.  Subsistió  muito  tempo,  e  resistió  aoa 
Hollandezes  TÍctorioaos.  Sú  quando  os  Fórtn- 
guezes,  senhores  de  todo  o  Brasil «  dirigiriú) 
contra  os  Falmaríanos  forjas  oonsideraTois , 
he  que  estes  succumbirao. 

Campanha  de  i634<  — A  i8  de  Janeiro  os 
capitaes  Fernando  da  Silra  Miranda ,  e  Joao  de 
Madu  reirá  Godinho  chegárSo  ao  Campo  cora  os 
cento  e  oitenta  homens ,  únicos  que  restavao 
da  expedifSo  que  partirá  de  Usboa.  Dos  quatro 
centos  e  vinte  que  faUavao,  huns  tinhao  mor* 
rido ,  outros  estavíío  doentes ;  mas  os  mais 
d'elles  tintüo  fúgido  para  o  interior  do  país , 
añm  de  evitar  perigos  e  trabalhos^  ¡que  Ihes 
pareciao  íntoleraveis. 
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O  General  deixou  duzentoá  homens  debaixo 
das  ordens  de  Alvaro  Fragoso  d'Albuquerque , 
e  de  Jacinto  Ayres  de  Lucerna  j  para  defender  a 
Paraiba.  Aq  mesmo  tempo  formón  huma  com- 
panhia  dos  soldados  novamente  chegados  ao 
Campo  j  que  deo  ao  capitao  Bartholomep  de 
Yasconcellosy  irmao  de  Francisco  de  Yascon- 
celloSy  que  tinha  servido  ñas  armadas. 

Para  recompensar  os  servidos  d' Antonio 
Felippe  Gamariío  j  Elrei  o  nomeou  capitao-mór 
de  todos  os  Indios ,  nao  só  da  sua  na^ao  Pita- 
guar,  mas  dos  das  outras  que  viviao  em  al- 
deas. 

A  5  de  Fevereiro  chegou  humacaravela  porg 
tugueza  ao  porto  do  Cabo  S.  Agostinho;  outras 
duas  entrárao  na  Paraiba,  e  trouxerao  cento  e 
vinte  homens  de  reforjo.  Ao  mesmo  tempo 
recebérao  os  HoUandezes  hum  soccorro  de  qui- 
nhentos  homens. 

O  chefe  dos  Tapuyas  descendentes  d'aquelles 
que  fórao  vencidos  pelos  Portuguezes ,  sabendo 
estarem  os  HoUandezes  senhoresdoRio-Grande, 
sahio  do  sertíío  onde  habitava  a  oitenta  legoas 
da  costa ,  e  veio  roubar  e  assolar  as  povoa^oes 
portuguezas.  Atacárao  a  fazenda  de  Francisco 
Goelho  onde  muitos  colonos  se  tinhao  refu- 
giado j  e  matárao  sessenta,  comprehendidos  os 
filhos  e  a  mulher  de  Coelho. 

Tentativa  dos  BoUandezes  contra  a  Paratífa. 


^M^iMaMMiBitk 
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—  O  general  hollandez  Sigisinnado  tendo  i-e- 
solvidoapoderar-se  do  Fontal  de  Nazareth,  para 
depois  tomar  a  Faralba»  sahio  do  Recifs , 
a  35  de  Fevereiro ,  com  huma  frota  de  Tinte  e 
quatro  navios  ^  dexoito  grandes  barcadas ,  e 
algumas  lanchas,  levando  a  bordo  tres  mil 
honiens  de  infántaria.  A  36  a  frota  chegou 
á  altura  do  Gabo-Branco,  e  se  dividió  em 
tres  esquadras,  das  qnaes  huma  se  postou  de- 
fronte  da  barra ,  e  as  outras  dnas  á  entrada 
da  Fonta  de  Lncena ,  a  duas  legoas  da  Ponta 
de  Cabedello ;  allí  desembarcárSo  mais  de  dois 
mil  homens,  que  marchárao  contra  o  forte  S. 
Antonio.  Mathias  de  Albuquerque,  sabendo, 
no  dia  7,  que  os  Hollandezes  preparavao  hu- 
ma expedidío  naval ,  avisou  d'isto  o  gover- 
nador  da  Paralba.  Ao  meamo  tempo  deo  ordem 
a  Louren^o  Cavalcante  ,  commandante  das 
forjas  da  Goyana ,  districto  de  Itamaracá,  que  o 
fosse  Boccorrer,  e  expedio  oitenta  faomens  do 
Campo  commandados  por  Fedro  d'Almeida  Ga- 
bral.  O  governador  da  Faraiba  tinha  já  forti- 
ficado huma  ilheta  chamada  dos  Frades  Bentos, 
e  estabelecido  buma  batería  de  sete  pe^as  em 
hum  banco  de  aréa  defronte  da  barra  do  rio> 
quasi  a  igual  distancia  de  Cabedello  e  S.  Anto- 
nio, e  da  banda  d'este  segundo  forte;  e  para 
fechar  o  pasao  ao  inimigo,  fez  tambem  huma 
estacada  na  passagem  estreita ,  entre  o  mar  e 
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huma  lagda  impenetravel.  O  capitSo  de  enge- 
nheiros  Diogo  da  Paz  dirigió  os  trabalhos ;  e  o 
capitiío  Lourenfo  de  Brito  Correa,  que,  feito 
prisioneiro  dos  Hollandezes ,  havia  sido  posto 
em  liberdade,  e  chegado  á  Paraiba  tomou  o 
commando  de  cento  e  sesseDta  homeDs.  A  defera 
do  passo  íói  confiada  ao  capitao  Domingos  de 
Almeida ,  ao  alferes  Antonio  da  Silva  Lobo ,  e 
a  Simao  Soares,  com  os  Indios. 

Os  'Hollandezes  atacárao  a  estacada  sem  sue* 
cessOy  e  se  retirárSo,  voltandó  próvidos  de 
machados ,  mas  forik)  de  flovo  repellidos 
oom  perda  de  trinta  e  dois  mortos ,  e  muitos 
feridos.  Téndo-se  fortificado  perto  do  en- 
trincheiramento  portuguez,  atacárao  pela  ter* 
oeira  vez^  na  manhan  do  dia  2jf  e  forSo  de 
novo  repellidos  oom  perda.  Os  Portuguezes 
tendo  sido  referidos  por  algnmas  oompa- 
nhias,  o  Governador  Antonio  d'Albuquerque 
fez  atacar  por  trezentos  soldados  e  duzentos 
Indios  o  campo  inimigo,  e  cortar  a  sua  com«- 
munica^o  com  os  navios.  NSo  o  conseguirao , 
mas  este  ataque  intimidou  os  Hollandezes,  que 
se  retirárao  a  a8  e  se  embarcarao.  No  i""  de 
Marco  o  commandante  Lichthart  se  fez  i  vela 
para  Pernambuco. 

t634.  — *  Tentathados  Portuguezes  para  re-^ 
cuperar  o  Recife.  Matbias  d'AlbuquerquCy  sa- 
bendo  que  o  commandante  hollandez  tinha 
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sabido  do  Reci&,  a  aS  de  Fenreiro,  com  treí 
mil  horneas  de  infontaria,  projectou  apode- 
rar-se  d'esta  pra^  desguarnecida  de  soldados. 
Havia  faum  lugar  onde  se  podía  passar  o  rio 
Biberibe  na  baixamar ,  mas  eslava  defeudido 
por  hum  patacho  armado  de  oito  pe^as  e  cin- 
coenta  fusileiros .  e  protegido  pelos  fortes  de 
Diogo  Faez  e.$.-Joi^,  de  hum  lado,  e  do  outro» 
pelas  baterías  do  Recife  e  o  forte  da  ponta  da 
Asaeca.  O  capilao  Martim  Soares  Moreno  fbi 
escolhido  paraexecutar  esta  enipreza  atreridá» 
á  testa  de  setetientos  soldados  e  duzentos  In- 
dios» tentando  forf^  a  passagem  do  rio  pela 
meia  ooite.  O  General  repartió  esta  for^a  em 
dois  corpos;  hum,  de  duzeotos  soldadoaecem 
Indios  armados  de  machados  e  grenadas ,  devia 
dar  o  ¿ssalto  ao  Recife  da  banda  da  estacada, 
em  quanto  o  outro  de  trezentos  soldados  e  cnn 
Indios  armados  da  mesma  maneira ,  atacaría 
a  porta  da  pra^a.  Ao  mesmo  lempo ,  para  fazer 
diversao,  deviao  fazer-se  demonstra^oes  contra 
os  fortes  mais  remotos  do  Recife ,  situados  da 
ouira  bapda  da  ilha  de  S.-Antonio.  Fara  ani- 
mar os  soldados,  o  General,  posto  que  doente, 
se  poz  na  borda  do  rio. 

No  primeiro  dé  Marco ,  pela  meia  noite ,  cea 
soldador  e  alguns  Indios  passárao  o  vao  oom 
agua  pelos  peitos ,  e  oblando  á  porta  a  ataca- 
rao  cou  intrepidez  eaeapoderárao  da»  primtt* 
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ras  obras  y  o  que  deo  rebate  á  guaroicao.  O 
chefe  hoUandez  Centio ,  que  se  achava  allí  com 
duzentos  homens,  lan^ou-se  em  huma  lancha, 
e  passou  da  outra  banda  da  ilha  de  S.-Antonio. 
Mas  o  patacho  e  os  fortes  de  Diogo  Faez ,  de 
S.«Jorge  e  da  Asseca  fizerao  hum  fogo  continuo 
sobre  o  río,  o  que  intimidou  o  outro  corpo 
portugués,  eos  for^ou  a  retroceder.  O  primeiro 
iH>r|Hi  nao  s«  vendo  armado  ao  nascer  do  sol, 
t^t^  iviirou  imssando  o  mesmo  vao,  levando  os 
iVrulo»  M>br^  o:i^  hombros. 

'J\miMÍ0$  tía  cütadt'  de  yasarethpelos  HoUan^ 
dictes.  —  O  general  Sigismundo,  paradistrahir 
H  atten^ao  dos  Portugueses ,  desembarcou  na 
Paralba,  e  deraorou-se  cinco  dias  a  fazer  en- 
trincheiramentos ;  mas  a  4  de  Margo  levou 
ferro  com  onze  navios ,  e  appareceo  diánte  do 
cabo  S.-Agostinho.  O  forte  de  Nazareth ,  si- 
tuado no  terreno  o  mais  elevado ,  era  defen- 
dido por  huma  guarni^ao  de  pertode  trezentos 
homens  de*  tropas  ás  ordens  do  sai^nto-mór 
Pedro  Correa  da  Gama,  e  de  cincoenta  mili* 
cianos  capitaneados  por  Joao  Paez  de  Mello. 
Para  impedir  o  inimigo  de  desembarcar  em 
Tapoao,  situado  em  distancia  de  huma  legoa 
ao  norte,  expedio  quatro  companhias  para 
fiuser  trincheiras.  A  batería  da  barra  foi  guar- 
.  Meida  de  soldados  capitaneados  por  Francisco 
d*  Betancourt,  e  D.  Pedro  Tovar  Sotomayor. 
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Na  de-S.-Joi^,  qne  ficava  mais  para  dentro, 
fonío  assestadas  duas  pe^as ,  e  se  poz  huina  pe- 
queDaguami^aoáaordensdo  atferes  Joao  Ro- 
drigues Pestaña.  A  cidade  de  Fontal,  que  es- 
tará fóra  do  alcance  da  artilharia  da  barra , 
era  defendida  pelos  habitantes,  pela  maior 
parte  mamjos,  commandadoa  por  doís  capí- 
taes  Amaro  de  Queiroz ,  e  Jorge  Cabral  da  Cá- 
mara. 

A  frota  hollandeza  foi  dividida  em  tres 
esquadras.  Huma ,  d»  treze  navios ,  treze  lan- 
chas e  tres  patachos ,  com  tropas  a  bor- 
do, nao  podendo  effectuar  o  desembarque  na 
praia  de  Tapoao ,  por  estar  este  ponto  bem 
defendido,  foi  costeando  atéoutro  lugar  cha- 
mado ^s  Pedros j  mas  os  Fortugnezes  tendo 
recebido  quarenta  homens  de  refbrgo,  obrí- 
gárao  os  Hollandezes  a  se  fazerem  ao  lar^ 
go  ,  depois  de  terem  perdido  mais  de  cem 
homens. 

A  s^;unda  esquadra,  composta  de  onze  na- 
vios, conseguio  entrar  pela  barra  estreita  do 
porto  do  Cabo ,  por  entre  o  fogo  de  duas  bate- 
rías que  a  defendiao.  Hum  só  dos  navios,  que 
perdeo  o  teme ,  encalhou ;  tres  dos  outros  se 
adiantárao  até  perto  do  Fontal.  Os  marujos 
intimidados  fugírao,  abandonando  o  assucar  e 
as  provisoes  ao  inimigo. 

A  terceíraesquadra  compunha-se  de  todas 
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as  lanchas ,  com  mil  homens  a  bordo :  Domui- 
gos  Fernandes  Galabar,  os  conduzio  a  5#e 
Mar90  ao  porto  ^  por  huma  aberta  no  Hb- 
cife ,  a  meia  legoa  ao  spl  da  barra ,  e  tao  e»» 
treita,  que  se  julgava  nao  poder  dar  passagem 
a  huma  canoa. 

A  primeira  esquadra  fícou  a  meia  legoa  da 
barra ,  para  communicar  com  a  cidade  por  este 
canal,  porque  os  Portuguezes  estavao  senhores 
dos  redutos  e  dos  fortes^  e  impediao  a  commu- 
nica^ao  pela  barra. 

No  dia  6  o  general  Mathias  d'Albuquerque 
chegou  ao  cabo  S.  Agostinho  á  testa  de  qui- 
nhentos  homens.  Tendo  reconhecido  a  pósito 
do  inimigo,  resolveo  atacá-lo  immediatamente 
na  manhan  do  dia  7.   As  forjas  portugue- 
zas  consistiao  em  oitocentos  homens,  a  metade 
d*elles  Indios.  Destacou  alguns  capitaes  de  em- 
boscadas pelo  rio  dos  Algodoaes,  que  corre 
perto  da  cidade ,  e  entre  o  qual  e  a  praia  da 
barra  havía  hum  bosque  tao  cerrado  que  era 
quasi  impenetravel.  O  destacamento  tinha  or- 
dem  de  reconheoer  o  terreno ,  e  fazer  huma 
diveráao   contra    o    inimigo ,    conduzindoHse 
segundo  as  circumstancias.  Ao  mesmo  tempe 
o  General  marchou  ao  longo  da  praia  contra 
os  HoUandezes  que  se  tinhao  entrincheirado. 
Apoderou-se  de  huma  batería  de  duas  pe^as 
a  oitenta  passos  das  trincheiras.  Os  HoUan- 
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dezes  atemorisados  come^áriío  a  retirfii^-se  da 
Ódade;  muitos  ee  laDí^rao  ao  rio,  e  a  nado 
ganhárao  os  aeus  navios;  outros  fu^rao  p^ra 
a  itha  de  Borges,  da  outra  banda  da  cidade, 
e  defroute  do  canal  estreito  já  mencioaado. 
Entretanto  o  destacamento  portuguez  avan- 
(ava  pelos  bosques ,  qaando  hum  grito  se  le- 
vantou  de  estarem  os  Hollandezes  emboscados 
para  Ihes  cortar  a  retirada.  Hum  terror  pauicd 
se  apoderoudos  Portuguezes,  que  fugirao  em 
desordem,  sem  que  os  officiaes  conseguissem 
conté-los. 

Os  Jioll^ndezes  se  fortifícárao  á  pressa  oa 
cidade,  e  na  ilha^  em  quanto  o  general  por- 
tuguez  dispunha  as  suas  forjas  para  Ibe  tomar 
a  frota  sahindo  pelo  canal  estreito  da  barra; 
mas  elles  tiverao  meío  de  excavar  o  esteiro 
descoberto  por  Calabar,  em  profundidade  suf- 
fíciente  para  por  elle  escaparem  os  navios  de- 
pois  de  descarregados.  Os  dois  comniíssarj.gp 
hollandezes  deixárao  dois  mil  homeos  [wra 
defender  a  cidade  e  as  fortifíca^oea ,  ás  ordens 
do  coronel  Sigismundo,  a  quem  conferirao  o 
titulo  de  general,  e  partirao  em  dois  navios 
paraHollanda.  Ogovernador  da  Faraiba,  iafoI^- 
mado  d'estas  más  noticias,  m^ndou  á  cidade 
duas  companhiag  de  reforjo. 

O  general  portuguez  fez  reparar  o  navio  en*- 
calhado  no  río  da  Jangada  duas  legóos  para  o 
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norte ,  entre  o  porto  do  Recife  e  a  barra  do 
Cabo,  e  o  ezpedio  para  Hespanha  debaiko 
do  conunando  do  capitSo  Francisco  Duaite, 
qoe  encarregou  de  informar  Elrei  dos  olti- 
mo6  saooessos,  e  de  solicitar  promptos  refor* 

(OS. 

O  tenente-coronel  Biman,  que  commandava 
no  Redfe ,  tentón  em  vao  tomar  o  campo  por- 
tognez  na  ausencia  do  General,  que  estava  en- 
tao  no  forte  de  Nazareth.  Foi  obrigado  a  retirar- 
se com  perda  de  cem  homens,  e  de  dois 
morteiros.  O  general  portuguez  foi  igualmente 
frustrado  em  bam  ataque  contra  a  guarnigao 
do  Fontal.  Os  HoUandezes  fórao  igualmente  re- 
peludos  a  28  de  Abril,  em  buma  tentativa 
contra  o  engenho  de  assucar  onde  se  tinhao 
retirado  os  Portuguezes  e  os  Indios  do  Rio 
Grande;  mas  estes  adiantando-se  de  mais  em 
alcance  dos  HoUandezes,  perdérao  quarenta 
homens. 

Para  subj  ugar  inteiramente  osTapuyas,  com- 
metteo-se  a  Duarte  Gomes  da  Silveira  o  ir  ata- 
carlos com  cento  e  cincoenta  soldados  e  trezen- 
tos  Indios  de  nacao  inimiga  dos  primeiros;  Sil- 
veira passou  o  rio  Pottengy,  e  encontrón  a  28 de 
Maio ,  hum  corpo  de  duzentos  Hollandezes , 
que  obrigou  a  retirar-se  com  perda  de  cem 
homens.  Silveira,  vista  a  falta  de  bons  cami- 
nlios,  resolveo  nao  proseguir  iBi  marcha,  lími- 
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tando-se  a  impedir  os  Tapuyas  de  commuDÍ- 
carem  com  os  HoUandezes. 

Na  noitedo  i8de  Malo  os  HoUandezes  fizeríto 
huma  sortida  da  cidade  do  Cabo  S.  Agostiaho, 
para  atacar  o  reduto  que  os  Portuguezes  tinhao 
construido  na  praia ,  mas  foriio  repellidos  com 
vigor.  A  qaatorze  de  Maio  tinha  chegado  hum 
reforco  de  duzenlos  soldados  velhos  da  Bahia 
ao  Cabo  S.  Agostinho.  Para  proteger  a.  po- 
voaqao  de  Pojuca  a  tres  legoas  ao  sol  do  Cabo , 
o  general  portuguez  fez  postar  alli  alguns  novos 
capitaes  de  emboscadas.  Esta  villa  continha 
cento  e  vinte  habitantes,  hum  convento  de 
Franciscanos»  e  nos  contornos  havia  quinze 
engenhos  e  planta^Ses  de  assucar. 

A  quatorze  de  Agosto  Calabar  chegou  por 
mar  a  porto-Calvo ,  onde  se  aohava  o  capitao 
Francisco  Rebello  com  alguns  soldados,  que  o 
atacáríío  com  vigor  e  Ihe  matando  quarenta 
homens  e  fizerao  onze  prisioneiros.  Calabar  foi 
ferido  na  ac(So. 

A  30  do  mesmo  mez  duas  caravelas  de  soc- 
Gorro,  vindo  de  Lisboa,  commandadas  pelo 
capitao  Balthazar  da  Rocha  Pitta ,  chegárao, 
huma  ao  rio  de  Cunhau,  aoutraá  Paraiba; 
cada  huma  d'ellas  trazia  trinta  soldados  e  mu- 
ni^oes.  No  dia  vinte  e  dois,  os  HoUandezes  avi- 
sados que  huma  caravela  e  algumas  barcas  es- 
lavRO  a  ponto  de  sahir  do  porto  de  Cunhau ,  a 
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primeifa  para  Hespanha,  e  as  barcas  para  a 
Paraiba,  resolvérao  atacá-las,  assim  como  o 
forte  que  defendía  o  porto.  Para  este  fim  qui- 
nhentos  soldados ,  e  grande  numero  de  Ta- 
puyas  vierao  do  Rio-Grande.  O  capitaoFragoso, 
que  commandava  o  reduto^  nao  tinha  mais 
que  vinte  e  dois  homens ,  dos  quaes  quatorze 
erao  marinheiros  e  oito  soldados.  No  dia  vinte 
e  tres  fói  atacado  de  noite  sobre  tres  pontos  a 
htim  tempo ;  os  Tapuyas ,  descorcoados  pelo 
eátrondo  da  artilhária^  ñigirao^  e  os  Hollan- 
dezes  se  retit*árao  com  perda  de  alguns  mortos 
6  feridos ;  mas  ao  amanhecer  reconhecérao  a 
pouca  for^a  do  reduto^  e  resolvérao  tomadlo. 
A  pequeña  guarnifSo  defendeo-se  com  a  maior 
coragem ;  dezoito  homens  perderán  a  V}da ,  e 
os  quatro  que  restavao  forao  dejpoís  deshuma- 
namente mortos.  O  capitao  recebeo  tambem 
huma  estocada ,  mas  a  ferida  nao  foi  mortal ,  e 
foi  conduzido  ao  Recife  onde  ficou  prisioneiro. 
Ao  mesmo  tempo  chegou  da  Paraiba  a  cara- 
vela  de  Rocha  Pitta  para  soccorrer  o  reduto. 
Os  Hollandezes  se  retirárao  ao  Rio  -  Grande. 
Tinhao  perdido  quarenta  homens  no  ataque  do 
reduto. 

Tomada  da  Paraiba  pelos  Hollandezes.  —  Os 
commissarios  hollandezes,  de  volta  á  Haya, 
fizei^o  ver  á  Gompanhia  Occidental  a  grande 
importancia  da  conquista|do  Brasil  ;¡e  para  a 
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completar,  preparon-se  huma  nova  eipedi^ 
de  dezoito  navios  com  tres  mil  soldadas  * ,  t 
mnitaa  mnoigoes  e  viveres.  O  coronel  polaco 
Artisjoski ' ,  official  valente  e  experimentado , 
commandava  aa  tropas.  Esta  frota  entroa  no 
porto  dp  Recife  a  38  de  Outabro.  O  general 
teve  ordem  de  se  apoderar  da  Faraiba. 

A  7  de  Novembro  Calabar  sabio  do  Reoife 
com  quatro  naTÍos  e  hnm  patacbo  ,  e  entrando 
no  rio  Mamanguape  queimou  boma  caravela 
que  alli  estavadescarregada,  e  tomoubura  pa- 
tacbo meio  carregado  de  asanaar.  Deixou  alli 
os  quatro  navios,  e  voltou  com  os  dois  pata- 
chos. 

A  frota  hollandeza  de  vinte  e  nove  navios  , 
levando  dois  rail  bomens  de  tropas ,  sabio  do 
porto  do  Recife  a  aS  de  Novembro ,  e  ^pare- 
eeo  diante  do  €abo-BraDco  a  4  de  Dezembro , 
levando  a  infantaria  embarcada  em  cincoenta 
barcas  e  lanchas ' seguidas  de  bum  patacho, 
para  atacar  a  Faraiba.  Esta  pra^a  tinha  sido 
fortificada  pelo  Governador  Antonio  d'Albu- 
querque.  Ma  entrada  da  barra  do  rio  Faraiba, 
perto  do  canal  da  bandado  sul  estava  o  forte 
Cabedello,  bem  próvido  de  municoes  e  vivares, 

'  firito  Freiré  diz  vinte  e  dois  navios,  e  treí  mil  e  quinhen* 
tos  soldados. 
*  A.  Coelho  o  chama  Grictoral  Arqoidtofle. 


3ia  HISTORIA 

defendido  por  duas  companhias ,  e  alguns  ar^ 
tilheiros  ás  ordens  dos  capitaes  Joao  de  Matos 
Cardoso  e  D.  Jacinto  Arias  de  la  Serna.  Da  ou- 
tra  banda ,  e  mais  longe  da  barf a ,  estava  o 
forteS.-Antonio^já  acabado  y  excepto  o  para- 
paito  :  a  sua  defesa  era  confiada  aocapitao  Luiz 
de  Magalhaes ,  com  sessenta  artilheiros  e  suíli- 
cientes  muni^oes  e  mantimentos.  Em  distan- 
cia de  tiro  de  canhao  de  cada  hum  d'estes  for- 
tes estava  a  ilha  de  S.-Bento  sobre  hum  banco 
de  aréa  defronte  da  barra ,  onde  se  tinha  as- 
sestado  huma  bateria  de  sete  pe^as ,  defendida 
por  quarenta  homens  debaixo  das  ordens  do 
capitao  Pedro  Ferreira  de  Barros.  Sobrea  praia, 
em  distancia  de  mais  de  quatro  legoas,  hayia 
%1gumas  trincheiras  e  redutos  para  impedir 
hum  desembarque  no  rio ,  e  no  Guaramama , 
ao  sul  do  Cabo-Branco.  Haviaoutro  reduto  no 
passo  de  Boisos,  defendido  pelo  capitao  Anto- 
nio Ferreira  de  Lemos ,  com  a  sua  companhia 
de  milicianos.  A  cidade  situada  a  tres  legoas 
da  barra ,  perto  do  rio ,  era  protegida  por  al- 
guns entrincheiramentos.  A  pra^a  nao  tinha 
mais  que  oitocentos  soldados  e  setecentos  ha- 
bitantes, para  sua  defesa. 

O  general  Mathias  de  Albuquerque,  avisado 
da  partida  e  do  destino  d'esta  expedicao ,  fez 
marchar  do  campo  tres  companhias  debaixo 
4(^  capitaes  Simao  Caieiro ,  Gregorio  Guedes 
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de  Soatomaior  e  Jeronymo  Fereira ,  os  quaes 
chegárao  á  Faraíba  aQtes  dos  HoUandézes.  Lou- 
renco  Cavalcante  de  Albuquerque  teve  ordem 
de  conduzir  os  refor(;os  da  Goyana.  De  toda 
esta  gente  se  fonnárao  cinco  corpos  destinados 
a  guarnecer  as  posi^oes  onde  o  desembarque 
era  mais  fecil  ao  inimigo.  As  tres  companhias 
vindas  do  Campo  foríto  postadas  na  entrada  da 
enseada,  chamada  de  Manoel  Alvares,  em 
distancia  de  mais  de  quatro  legoas  ao  sul  da 
barra  e  do  forte  Cabedello.  A  huma  tegoa  mais 
ao  norte  >  no  lugar  chamado  Nicolao  dos  Reís, 
postou-se  a  gente  da  cidade  debaixo  do  capitao 
Manoel  de  Queiroz  Sequeira.  No  lugar  deno- 
minado Jacome  d'Oliveíra ,  situado  a  legoa  e 
melada  enseada de  Jaguaribe,  tomou  posifao 
o  Governador  com  alguna  habitantes  e  os  re- 
forgos  da  Goyana.  Emfim ,  entre  este  posto 
e  Cabedello ,  havia  outro  posto  na  pescaria  de 
Joao  de  Matos,  onde  se  achavaoos  capitaesD. 
Gaspar  de  Valoazar,  e  Domingos  d'Arriaga. 

A  4  de  Dezembro ,  os  Hollandezes  effectuá- 
rao  o  seu  desembarque  na  enseada  de  Jagua- 
ribe  sem  outra  perda  mais  que  tres  barcas  e 
huma  lancha.  O  Governador  fez  huma  resis- 
tencia inútil,  e  perdeo  qaarenta  fe  cinco  ho- 
mens  mortos  e-  maior  numero  feridos.  Os  Hol- 
landezes tivérao  quinze  mortos  e  vinte  e  tres 
feridos.  Todavía  o  Governador  teve  tempo  de 
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mandar  refbrcos  ao  forte  Gabedello ,  e  estabe- 
leceo  o  sen  quartel  em  S.-Antonio. 

No  dia  10^  as  bombas  dos  Hollandezes  ma- 
tárao  doze  homens  e  ferirao  Tinte  do  forte  Ca* 
bedello.  Favorecida  por  hum  denso  nevoeiro  ^ 
Imma  divisao  da  frota  passou  a  barra^  e  oito- 
oentos  Hollandezes  tomárao  a  ilha  de  S.-Bento 
6  a  batería ,  matando  vinte  e  seis  dos  quarenta 
Portuguezes  que  a  defendiao.  Voltárao  as  pe^as 
contra  o  forte  Gabedello ,  e  occupando  as  duas 
margens  dorio cortáríío  a communicacao  entre 
os  fortes  e  a  cidade.  Os  sitiados  tendo  perdido 
oitenta  e  doís  homens  e  dois  capitaes ,  e  e^ 
tando  ferídos  cento  e  tres ,  perdérao  toda  a 
esperanca  de  conservar  a  fortaleza  ^  e  se  entre- 
garlo a  19  de  Dezembro.  O  conde  de  Bagnuo- 
lo  chegou  no  dia  seguinte  á  Ermida  da  Guia  ^ 
a  hum  quarto  de  legoa  de  S.-Antonio ,  com 
hum  reforjo  de  trezentos  homens  de  Pernam- 
buco  para  «occorrer  a  cidade ;  mas  reconhe- 
cendo  que  toda  a  resistencia  era  inútil  ^  deo 
ordem  de  evacuar  a  praca ,  e  fez  queimar  os 
navios  mercantes  que  estavSo  no  porto.  Os  sol- 
dados levárao  quanto  puderiío  roubar  aos  ha- 
bitantes j  e  retirárao-se  com  o  commandante 
ao  forte  de  ISazareth.  No  dia  23  o  forte  de  S.- 
Antonio tambem  capitulou  com  as  mesmas 
condi^oes  que  o  de  Gabedello. 

Esta  victoria  oustou  seiscentos  homens  aos 
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Hollandezes.  Antonio  d'AIbuqfléi^e  se  reti- 
ren a  Fernambuco ,  e  o  general  hollandez  Si- 
gismundo entrou  na  cidadé  da  Paraiba ,  que 
os  Hespanhoes  haviSo  denominado  em  i583 
Felippéa ,  e  a  que  os  Hollandezes  iñudárao  o 
nome  em  Frederica.  Toda  a  provincia  e  a  dtí 
Rio-Grande  se  submettérSo,  assim  como  a  ifíxA 
Itamaracá.  Depois  d'estes  successos,  Sigisitran- 
do  voltou  tñomphante  ao  Recife. 

1634.  —  Os  agentes  hollandezes  sentindo  a 
necessidade  de  reter  por  melos  conciliatorio^  a 
pOToa^So  portugués  que  emigrava  I(^o  que 
elles  se  apossavao  do  paiz ,  ptiblicáráo  a  26  de 
Dezembro  hamá  declarado ,  na  qual  promet- 
ti3o :  1°  Que  os  habitantes  gozaríao  da  liber- 
dade  religiosa,  e  das  suas  igrejaa;  s'  que  se 
Ihes  faria  boa  Justina,  e  qne  seriSo  protegidos 
contra  toda  a  violencia ;  3*  que  gozariSo  ple- 
namente das  suas  propriedades ;  4°  (lue  nSo 
pagariSo  ne^um  imposto  excepto  os  dizimos, 
e  os  direitos  ordinarios  da  entrada  de  gene- 
ros;  5°  quepossuiriaoliTremente  todos  os  seus 
bens  movéis  e  immoveis ,  gado  e  escravos,  res- 
tituí ndo-se-lhe  os  que  Ihe  houvessem  sido  to- 
mados ;  6"  ás  pessoas  qne  quizessem  adsen- 
tar-se  se  fornecerSo  meios  de  transporte  por 
agua  ou  por  térra ;  -j"  no  caso  de  ser  o  paiz 
retomado  ,  terao  os  habitantes  á  sua  disposi- 
(So  todos  os  meios  de  se  embarcar ;  8*  as  pes- 


J^ 


^^^- rtooobeoer  a  antorídade 
í"* JlJ^^aíttrio  em  pessoa  jnra- 
^'"fítoS*;  9*  ®  seirioo  militar  será 


uK")'"     ^g  ^aattrío;  lo'  os  deliolos  serao 

íp^j^  «Ufando  ai  leis;  n"  as  desaven- 

s^  ^(re  i^rt°ff°*"*  ■•^o  decidida*  por  bum 

^  Js  s"^  ñafio  j  lá*  lerá  licito  a  cada  hum 

¡^^    tj-mas  para  propria  defeía. 

^'Y  principio   mni'  poneos  Portaguezes  se 

^^otárao  para  Bo  aproveitar  das  condicoes 

¿•este  regulamento ,  mas  a  9  de  Janeiro  do 

^aiate  anno^^oito   dos  príneipaes  habilan- 

tes  da  Faralba  adberírao  a  elte  ,  e  o  seu  ezenv 

plú  foi  seguido  por  muitos  ontros. 

Campanha  de  i635.  — Od  Hollandezes  victo- 
rioso3  reBoWéHío  apoderar-se  de  Nazareth ,  e 
do  Campo-Reíd,  de  que  aínda  os  Portuguezes  e»- 
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nhao  cinco  mil  equinhentos,  comprehendidos 
os  lodiosj  e  os  Portuguezes  nao  ousárao  arriscar 
o  combate  com  as  poucas  fort^  de  que  podiao 
dispar. 

Oacampamentotinhaquatrocentoaecincoen- 
ta  homens  de  guarni^ao  debaixo  do  mando  de 
André  Marín,  tenente-coronel  de  artilharia. 
O  forte  de  Nazareth  e  o  cabo  S.-Agostinho  erao 
defendidos  por  seiscentos  homens  debaixo  de 
dois  chefes  Pedro  Correa  da  Gama  sargento- 
mor  do  estado,  e  LuizBarbalho  sargento-mór 
do  r^imento  de  Portugal.  A  3  deMar^ ,  o  ge- 
neral bollandez  se  approxímou  do  Campo  e  do 
Cabo.  No  mesmo  dia,  o  general  Mathias  d'Al- 
buquerque,  com  trezentos  homens,  occupou 
Villa-Formosa,  no  districto  de  Serinhaem,  para 
poder  soccorrer  as  pravas  sitiadas,  e  proteger 
o  desembarque  dos  reforgos  que  pudessem  vir 
de  Hespanha  pelos  ríos  Formoso  e  Serinhaem. 
O  general  Sigismundo  tomou  posigao  no  en- 
genho  dos  Algodoaes  de  Miguel  Paez ,  a  huma 
legoa  do  forte  de  Nazareth ,  onde  se  poz  em  de- 
fesa  com  trincheiras  e  embarcagoes  ligeiras.  O 
coronel  Artisjoski,  com  perto  de  tres  mil  ho- 
mens, estabeleceo-se  no  -^engenho  de  Francisco 
Monteiro,  em  distancia  de  tiro  de  pega  do  acam- 
pamento real,  e  por  detrás  d'elle.  André  Marin 
com  duzentos  homens  tentou  em  vao,  por  es- 
pado de  huma  hora,  obstar  a  esta  manobra. 
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soas  que  quizerem  reconbecer  a  autoridade 
dos  Hollandezes,  prestarao  em  pessoa  jura- 
mento de  fideiidade;  g"  o  servico  militar  será 
meramente  voluntario;  lo"  os  delictos  scñío 
só  punidos  segundo  as  leis;  1 1"  as  desaven- 
cas  entre  Portuguezes  serao  decididas  por  lium 
juiz  da  sua  natao;  12-  será  licito  a  cada  lium 
trazer  armas  para  propria  defesa. 

A  principio  mui  poucos  Portuguezes  se 
apresentárao  para  se  aproveitar  das  condicoes 
d'este  rcgulamento,  mas  a  9  de  Janeiro  do 
seguinte  anno,  oito  dos  principaes  habitan- 
tes da  Paraiba  adherirao  a  elle  ,  e  o  seu  exem- 
plo  foi  seguido  por   muitos  outros. 

Campanhn  de  i635.  —  Os  Hollandezes  victo- 
riosos resolvérao  apoderar-se  de  Nazareth ,  e 
do  Campo-Real,  de  que  ainda  os  Forluguezes  es- 
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nhao  cinco  mil  equinhentos,  comprehendídos 
os  Indios ,  e  os  Portuguezes  nao  ousárao  arriscar 
o  combate  com  as  poucas  forjas  de  que  podiao 
dispdr. 

O  acampamento  ttnha  quatrocentos  ecincoen- 
ta  homens  de  guarni^ao  debaiio  do  mando  de 
André  Marín ,  tenente-coronel  de  artilbaria. 
O  forte  de  Nazareth  e  o  cabo  S.-Agostinho  erao 
defendidos  por  seiscentos  homens  debaixo  de 
dois  chefes  Pedro  Correa  da  Giama  sargento- 
lüór  do  estado ,  e  Luiz  Barbalho  sargento-mór 
do  raímenlo  de  Portugal.  A  3  deMar^o ,  o  ge- 
neral hollandez  se  approximou  do  Campo  e  do 
Cabo.  No  mesmo  dia ,  o  general  Mathias  d'Al- 
buquerque,  com  trezentos  homens,  occupou 
Villa-Formosa,  no  districto  de  Serinhaem,  para 
poder  soccorrer  as  pravas  sitiadas,  e  proteger 
o  desembarque  dos  reforgos  que  pudessem  vir 
de  Hespanba  pelos  rios  Formóse  e  Serinhaem. 
O  general  Sigismundo  tomou  posigao  no  en- 
genho  dos  Algodoaes  de  Miguel  Paez ,  a  huma 
legoa  do  forte  de  Nazareth ,  onde  se  poz  em  de- 
fesa  com  trincheiras  e  embarcagoes  ligeiras.  O 
coronel  Artisjoski ,  com  perto  de  tres  mil  ho- 
mens, estabeleceo-se  no  'engenbo  de  Francisco 
Monteiro,  em  distancia  de  tiro  de  pega  do  acam- 
pamentoreal,e  por  detrás  d'elte.  André  Marín 
fMsm  dazentos  homens  tentón  em  vao ,  por  es- 
pado de  huma  hora,  obstar  a  esta  manobra. 
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A  4^^  Margo  o  coronel  oecupou  o  engenho  de 
lllarcos  André ,  a  igual  distancia  do  campo  e 
em  frente  d'elle^  na  posigao  a  mais  conve- 
niente para  conservar  a  communicagao  do  forte 
dos  Afogados.  A  5  tomou  huma  posigao  na  mar- 
gem  do  rio  Capibaribe  em  distancia  de  tiro  da 
espingarda  do  campo  portuguez.  Nest^  po^igSo 
podia  proteger  a  chegada  de  munigoes  e  víveres 
oonduzidos  pelo  rio.  Por  conselho  do  conde  de 
Bagnuolo,  estabeleceoo  general  portuguez  huoi 
posto  em  Porto-Calvo^  a  i6  legoas  mais  ao  sul, 
e  a  :a5  do  cabo  S,-Agostinho.  Em  consequencia 
Q  conde  partió  no  dia  8  para  aquelle  lugar, 
com  duzentos  homens,  chegou  a  12,  e  co- 
mecou  logo  a  fortiñcar-se  na  igreja  velha.  üe*- 
forgado  por  cem  milicianos  e  os  Indios  do  ca- 
pitao-mor  Gamarao,  o  general  procurou  cortar 
as  communicagoes.  Entretanto  hum  corpo  de 
mil  Hollandezes  chegou  a  Pindova,  a  huma 
legoa  de  Villa-Formosa  :  quatrpcentos  d'elles , 
que  tentárao  penetrar  por  hum  atalho ,  forao 
riepellidos  por  cem  Portugueses  e  alguns  In- 
4ios.  Apezar  dagrande  superioridade  das  forgas 
bollandezasy  os  Portugueses  conseguirao  met- 
ter  víveres  em  S.-Agostinho  e  no  Campo  Real. 
Os  Hollandezes  em  numero  de  sete  mil  e  qui- 
nheiitos  homens  chegárao  a  Aybu,  pequeña 
povoagao  próxima  ao  cabo  S.-Agostinho^  e  fo- 
rao repellidos  em  tres  tentativas  contra  os  en- 
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trincbeiramentos  naTÍzinhanca  do  forte  deNar 
zareth.  Por  fím  conseguirao  apoderar-se  d'este 
posto  atacando-o  no  dia  37  com  milequiDheDta^ 
homens,  dos  quaes  perdérao  ceato  e  vinte. 
Guarnecérao  o  posto  com  tres  pef^,  e  assestár 
rao  outras  tres  no  paaso  do  Fidalgo  para  bater  a 
praca. 

Ao  mesmo  tempo  o  almiraote  hoUandez 
lichthart  avisado  que  o  conde  Bagouolo  se  for- 
tificava  em  Porto-Calvo,  marchou  contra  este 
ponto  com  seiscentos  faomens;  Bagouolo  fot 
ao  sen  encontró  com  duzentos  soldados  e  al- 
guDs  milicianos,  mas  foi  vencido  e  obrígado  a 
retirar-se  pelo  rio  das  Pedras  até  á  lagda  do 
Norte ,  situada  a  dezanove  legoa£  ao  sul,  onde 
chegou  a  ai  de  Mar^o.  O  capitao  D.  Femando 
de  la  Riba-Aguero,  que  Bagnuolo  tinha  desta- 
cado com  quarenta  horneas,  sesalvouem  Villa 
Formosa. 

Os  Hollandezes  senhores  de  FortoOalvo,  se 
apressárao  de  fortificar  a  igreja  velha  e  a  nova, 
e  duas  casas  grandes  próximas  á  prímeira  si- 
tuadas sobre  huma  altura.  Levautárao  tambem 
hum  muro  de  térra  com  fosso  e  estacada,  guar- 
necérao osquatro  ángulos  de  artilharia,  emet- 
térao  na  pra^a  huma  guarnicao  de  quinhentos 
homens ,  obrigando  os  habitantes  do  districto 
a  fornecer-lbes  víveres. 

O  genera]  hoUandez,  persuadido  que  a  praca 
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tinha  pequeña  guarnicao^  resol  veo  atacá-lo , 
para  o  que  fez  marchar  oitocentos  homens  ás 
ordens  do  sargento-mór  André  Zon  ;  este  offi- 
cial  chegou  a  1 1  de  Abril  a  hum  posto  distante 
huma  legoa  da  cidade,  contra  o  qual  tinha  já 
feito  huma  tentativa  van  a  i8  de  Mar^o.  Este 
posto  era  defendido  por  oitenta  homens  ás  or- 
dens do  capitao  AíFonso  d'Albuquerque ,  e  al- 
guns Indios  debaixo  do  mando  dos  capitaes  An- 
tonio GardosOy  e  Joao  d'Almeida.  Nao  tendo 
forcasufficiente  para  resistir  ao  inimigo ,  forao- 
se  retirando  pelo  rio  Serinhaem  sobre  o  corpo 
do  general ,  que  tinha  passado  o  rio  mais  ácima. 
Atacados  pelos  Hollandezes  resistirao  desde  as 
dez  horas  da  manhan  até  ao  por  do  sol,  e  im- 
pedii^o  o  inimigo  de  se  senhorear  da  cidade^ 
obrigando-o  a  retirar-se  com  perda  de  cento  e 
vinte  mortos  e  setenta  feridos.  Os  Portuguezes 
tiverao  dez  mortos  e  vinte  e  dois  feridos ,  sendo 
dos  primeiros  o  capitao  Antonio  André ,  ólSGi- 
cial  mui  distincto  que  servia  desde  o  principio 
da  guerra ,  e  Estevao  Y elho ,  que  tinha  perdido 
na  guerra  doisirmaos  e  hum  cunhado. 

Estevao  Velho  era  fílho  de  María  de  Sonsa, 
huma  das  mulheres  mais  distinctas  e  ricas  de 
Pernambuco.  Já  nesta  guerra  desastrosa  tinha 
perdido  dois  filhos  e  hum  genro.  Quando  Ihe 
annunciárao  a  triste  nova  da  perda  do  seu  ter- 
ceiro  fílho,  chamou  os  dois  que  dinda  Ihe  res-* 
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Uvao,  hum  de  quatorze,  o  outro  de  treze  anoos, 
e  com  heroica  virtade  os  excítoa  a  sacrificar  a 
vida  no  servÍQo  do  rei  e  da  patria»  mostrándo- 
se dignos  do  paí  que  Ih^  dera  o  ser,  e  da  glo- 
ria adquirida  pelos  irmaos. 

A  4  de  Maio  o  general  hollandez  renoTou 
o  ataque  do  Cabo  S.-Agostioho ,  e  conseguio 
apoderar-4e  de  huA  reduto ,  mas  d'etle  forSo 
rechazados  os  Hollandezes  peio  sai^ento-mór 
Luiz  Barbalho  que  veio  do  forle  de  NazarAh , 
e  Ihes  matou  quarenta  e  cinco  homens,  sem 
contar  os  jieridos.  No  dia  18  forao  da  hoto  re- 
pellidos. 

Mo  primeiro  de  Abril  o  coronel  Artisjoskí 
come<;ou  a  apertar  o  cerco  do  Campo,  occu- 
pando  as  casas  de  Jeronymo  Paez  a  tiro  de  es- 
pingarda da  pra^B ,  onde  eatabeleceo  o  seu 
quartel  general ;  e  durante  a  noite  avan^ou-se 
a  tiro  de  pistola  e  elevou  hum  reduto,  defen- 
dido por  huma  estacada  coreada  d&gabioes. 

O  Governador  fez  sahir  do  campo  cincoenta 
homens  para  desalojarem  do  bosque  vizinho 
algumascompanhiasinimigas,  mas  forao  obrj- 
gados  a  acolher^seao  acampamento  depois  de 
terem  .perdido  alguma  gente,  e  entre  elles,  o 
commandante.  Tambem  fizeríío  os  Fortugue- 
zes  atgumas  tentalivas  infructíferas  para  met- 
ter  viveres  no  forte  de  Nazareth: 

Entretanto  os  Hollaiídezes  continuadlo  a 
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bater  e  bombardear  o  Campo,  e  durante  trinta 
e  cinco  dias  nao  cessou  o  £bgo.  Os  sitiados  per- 
diSo  muita  gente ,  e  estavao  muí  faltos  de  vive* 
res  e  munigoes,  que  ós  sitiadores  nao  deixavao 
entrar  na  pra^a,  occupando  todo  o  paiz  entre 
o  forte  de  Nazareth  e  o  Campo,  e  castigando  de 
morte  todos  os  que  tenlavao  fazer  entrar  soc- 
corros  no  Campo.  Até  davao  a  liberdade  aos  es- 
cravos  que  denunciavao  os  autores  d'estas 
tentativas.  O  governador  portuguez  prolonga  va 
a  defesa  elevando  parapeitos,  e  fez  abrir  hu- 
ma Gova  no  centro  do  Campo  para  depositar 
nella  os  feridos  e  as  munigoes.  Por  fím  virSo- 
se  reduzidos  a  comer  coiro ,  caes ,  gatos  e  ratos. 
Nesta  extremidade  foi  o  governador  obrigado 
a  capitular,  depois  de  haver  sustentado  hum 
apertado  cerco  de  tres  mezes  e  tres  dias.  A  6  de 
Junho  sabio  a  guamifao  com  as  bonras  mili- 
tares, e  concedeo-se*lhe  a  faculdade  de  se  em- 
barcar para  as  ilhas  bespanbolas.  Os  desgra- 
fados  colonos,  nao  sendo  comprehendidos  na 
capituIafSo,  forao  considerados  pelos  Hollan- 
dezes  como  traidores  ao  principe  d'Orange  e 
obrigados  a  resgatar  aJiberdade  com  dinbeiro. 
Antonio  de  Freitas  e  outro  Portuguez  forao 
mettidos  a  tratos  por  nao  terem  preencbido  a 
somma  exigida.  Por  este  atroz  expediente  extor- 
quirao  os  HoUandezes  muitos  mil  cruzados. 
Perderlo  no  cerco  mú  homeng  morios,  e  stte 
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oentOB  feridos.  Os  Fortugaezes  tÍTetso  cem 
mortoft  e  cento  e  quarenta  ftti'ídos.  Os  Hollan- 
dezes  arrasárao  as  fortifica;5es,  e  transpor- 
tárSo  a  artUharia  ao  Redfe. 

O  general  hollandez  coBcentrou  as  suas  for- 
jas á  roda  do  forte  de  Nazareth ,  onde  Máthias 
d'Albuquerqae  conseguio  &zer  entrar  alguna 
soccorros  por  meio  de  jangadas  pequeñas ,  das 
quaes  cada  hunia  nao  levava  mais  de  meia 
Tanga  de  arroz. 

A  aS  de  Julho ,  o  g^eral  portuguez  teve 
aviso  do  conde  Bagnaolo  da  chegada  a  VUla- 
Fonnosa  de  duas  cáravelas  commandadas  pe- 
loa  capitaes  I^al*  de  Parada  e  Sebastíao  de 
Lucena,  que  traziao  algumas  manijes,  e  a 
noticia  que  a  armada  combinada  de  Caatella  e 
Portugal  partiría  em  Maio ,  em  consequenda 
do  que  convinha  reunir  todas  aa  ror9as  naa 
Alagdas.  Este  plano  foi  adopudo,  e  o  forte  de 
Nazareth  se  rendéo  a  3  d^  /ulho,  com  as  mes- 
maa  oondi^oes  que  a  guamieSo  do  acampa- 
mento. 

O  general  portugoee  evaeuou  esta  por9ao  do 
territorio  daPemambaoo,  e  protegeo  a  emigra- 
do de  tres  mil  habitantes,^  quatro  mil  Indios 
amigos.  Nao  tinha  mais  de.duzentos  soldados 
regulares,  e  pouco-mais  de  cem  Indios  arma- 
dos e  commandados  pelo  capitao-mór  Antonio 
FelippeCamarao.  MarchárííoparmPorto^l^TO, 
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e  a  I  a  de  Juiho  fez  o  General  alto  no  monte  de 
Amador  Alvares  ^  a  tiro  de  peca  da  cidade ,  e 
dispoz  alli  duas  emboscadas  de  cincoenta  ho- 
mens  cada  huma^  solare  as  d^^as  bordas  da  es- 
trada» para  cahir  sobre  os  Hollandezes,  que  , 
illudidoa  por  Sebastiao  de  Souto ,  deviao  fazer 
huma  sortida  contra  os  R>rtuguezes.  Souto  ▼!- 
vía  entre  os  Hollandezes  que  detesta  va,  e  era 
bem  visto  d'elfies;  tendo-se  oíFerecido  ao  com- 
mandante  Alexandre  Picard  para  ir  reconhe- 
cer  aforra  dos  Portuguezes,  aproveitou  esta 
occasiSo  para  avisar  Mathias  d'Albuquerque  da 
chegada  de  Calabar  a»  Porto-Calvo  no  dia  an- 
tecedente com  duzentos  homens ,  aconse- 
lhan4o  ao  mesmo  tempo  que  se  dispozessem  os 
Portuguezes  a  tirar  partido  do  aviso  falso  que 
elle  ia  darao  Governador,  fazendo-lhecrerque 
a  for9a  inimíga  era  hum  punhado  de  soldados 
com  alguns  Indios.  Picard,  confiado  neste 
aviso  de  Souto ,  sabio  xiom  duzentos  homens; 
mas  atacado  de  improviso  pela  gente  embps- 
cada,  foi  repellidocom  perda  de  cincoentaho-. 
mens.  Os  Portuguezes  Ihe  forao  no  alcance  até 
ás  fortifíca^oes,  ñas  quaes  se  trabalhava  havia 
quatro  mezes.  A  qqe  domipava  as  outras  era  a 
igrejavelha,  fortificada  e  defendida  por  oitenta 
mosqueteiros  e  trinta  carabineiros.  Posto  que 
privados  de  todos  os  meios  de  escalar,  a  tudo 
supprio  o  valor  portuguez ,  e  antes  do  sol  posto 
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tinhao-se  apoderado  da  igreja.  Animados  por 
este  successo ,  ob  Portn^uezes  atacárao  impru- 
dentemente as  duas  casas  fortifícactas  e  a  ig^ja 
Dova ,  mas  foi^  repelüdos  com  perda  de  vinte 
Indíose  PortugUezes  morios,  e oitcnta  feridos.  . 
Todavia  tomárao  ham  reduto  que  protegía  os 
soccorrosque  viohaopelo  riodasPedras.  Depois 
d'esta  ventagem  continuárSo  a  apertar  a  pra^a, 
que  por  felta  d'agua  nao  {M>dia  resistir  mui- 
tosdias.  A  iSincendiárSo  humadas  casas  forti- 
ficadas onde  morrérao  alguns  dos  que  a  defen- 
diao.Nodiaseguintencardoffereceo  capitular, 
sahindo  com  as  honras  militares;  a  guami^ao 
fbi  conduzídaá  Bahía,  pata  ser  embarcada  para 
Hespanha  e  de  lá  para  Hollanüa.  Piobrd  quiz 
salvar  Calabar  com  prebenden  do-o  nacapitu- 
laQao ,  mas  o  general  portuguez  nao  consintió. 
EntSo  este  mulato ,  antevendo  a  sua  sorté,  re- 
signou-se  a  ella  com  grande  firmeza  de  animo. 
Deo  todas  as  mostras  de  sincero  arrependi- 
mento ,  e  a  aa  ,  foi  enífbrcado  e  esquartejado , 
e  expostos  os  seus  dilacerados  membros  ñas 
palissadas  da  TÍlla  onde  elle  nascéra.  Era  ho- 
rnera de  eogenho ,  e  de  notavtil  coragem  e  ac- 
lividade , '  mas  de  má  Índole.  Tinha  desertado 
em  i633  para  os  IloUandezes ,  que  Ihe  derao  a 
patente  decapitao,  edepoisadesargento-mór: 
tinha  dirigido  todas  as  opera^oes  contra  os 
séus  compatriotas,  a  quem  tinha  causado  gra- 
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vissimo  damno.  Nao  se  sabe  qual  fóra  o  moti*- 
vo  que  o  decidirá  a  ^desertar.  .¿Mathias  de  Al- 
buquerque,  com  gran  desdouro  seu ,  havia  al- 
gum  lempo  antes,  seduzido  huni/fftimo  de  Ga- 
labar  pam  o  matar  á  traigao ,  mas  este  vil 
assassino  morreo  espetado  na  propria  espada 
qnanjdo  ia  cravá-la  no  párente,  que  o  aguarda- 
▼¿  sem  a  menor  suspeita  da  damnada  ten- 
580  •    .^.  r 

O  general  povíuguez  propoz  ao  comman-^ 
dante  hoUandez  a  troca  dos  prisioneiros  que 
erao  pedo  de , quat rocen  tos,  oomprehendidos  os 
officiaei,  pelos  Portuguezes  do  cabo  S.  Agosti- 
nho;  mas  esta  proposi^ao  foi  recusada.  Tam- 
bem  mandos  enforcar  Manoel  de  Castro,  que 
tinha  seguido  o  inimigo  em  qualidada  4^  al- 
caide em  Porto-Calvo.  Recompensou  Sebaatiao 
deSouto,  nomeando-o  alferesd#capitao  Affonso 
de  Albuquerque. 

Kesta  epocha  os  HoUandezea  tinhao  quatro 
mil  homens  em  campanba,  eestavao  senhores 
de  todos  os  portos  da  costa  da  Paraiba  e  Fer- 
nambuoo,  com  cincoenta  navios  de. guerra 
para  os  guardar. 

Albuquerque  tende  feito  arrasar  as  fortifica- 
coes  de  Porto-Calvo,  e  enterrado  as  pecas  nos 
bosques ,  partió  a  3I  para  as  Alagóas.  De  cami- 
nho encontrón  no  rio  deSanto  Antonio  Grande, 
a  seis  leguas  das  Alagóas,  os  capitaes  Paulo  de 
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Parada  e  SebastiSo  de  Lucent^  que  tinhSo  vindo 
de  Lisboa  em  hum  naviuem  que  tambem  viera 
embarcado  o  successor  de  Mathias  d'Albu- 
querque.  0«  emigrados  logo  que  chpgárao  ás 
Alagóas  se  dispenárao;  huns  foríto  para  a 
Bahía,  cutres  para  o  Rio  de  Janeiro. 

A  ag  o  General  diegou  á  LagQa  do  Norte  onde 
achou  o  conde  de  Itagouolo,  com  qaem  con- 
ferio. Ambos  assentárao  em  occupar  a  Lag6a 
do  Sul,  que  era  mais  defensavel ,  por  estar  si- 
tuada entre  os  tres  fortes  de  Jaraguá,  das  La- 
g6as  e  o  dos  FraDceies.  O  General  occupou  este 
posfo  a  3  de  Agosto ,  com  quatrocentos  Fortup- 
guezes  e  Indios,  e  comefou  a  fortificarle.  No 
día  i5,  o  coronel  Artísjoski,  com  dois  mil  sol- 
dados, partió  para  occupar  Feripueira,  altura 
ñtuada  na  costa  quarenta  legoas  ao  Bul  do  Reci- 
fe,  cito  das  Alagóas,  eduasdopasso  do Po^,ri- 
tuado  seis  legoas  parao  norte.  Estabeleceobum 
reduto  sobre  huína  altura ,  perto  da  ermida  de 
S.  Gonzalo,  e  outro  sobre  a  praía,  para  ooio- 
munica^o  com  os  habitantes  do  «ampo. 

A  38  de  Agosto  o  General  fez  partir  para 
Hespanha  hunra  das  caravelas  commandada 
pelo  capitao  SebastiSo  de  Lucena,  para  infor- 
mar EIrei  dos  últimos  successos. 

A  35  de,  Septembro ,  o  governador  da  Fa- 
raiba,  Antonio  d'Albuquerque,  partió  para  o 
BlaranhSo  em  hama  bacoa^  com  t«¿cÍo  de  ae 
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embarcar  para  as  polonias  hespanholas  e  de  lá 
para  Hespanha. 

Huma  esquadra  hoUandeza  de  quatorze  na- 
viosy  commandada  por  Ciornelis  Jol/ partió  do 
Recife  e  tomou  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha^ 
onde  deixou  alguns  navios.  Com  os  outros 
foi-se  ^m  busca  da  frota  do  México,  que  encon- 
trón no  canal  de  Bahamá ;  atacou«a  com  vanta- 
gem ,  mas  a  victopia  Ihe  escapou  pela  insubor- 
dinacao'dos  capitaeSy  que  nao  quizerao  obede- 
cer a  hum  almirante  que  tinba  sido  corsario. 

Nova  expedicao  hispano^portugueza.  A  Corte 
de  Hespanha ,  anciosa  de  retomar  Pernambuco, 
armou  huma  esquadra  de  vinte  navios,  le- 
vando a  bordo  mil  e  setecentos  soldados.  O  ge- 
aeralda  esquadra  de  Gastella  era  D.  Lope  d*Ho- 
zes  e  Cordova,  e  o  almirante,  D.  José  de 
Menezes.  O  general  da  de  Portugal  era  D.  Ro- 
drigo Lobo,  e  o  almirante,  Joao  de  Sequeira 
Varijao.  A  armada  partió  de  Lisboa  a  7  de  Sep- 
tembro ,  levando  a  bordo  D.  Luiz  de  Roxas  e 
Borja,  mestre-de-campo  do  commandante  em 
chefe  D.  Antonio  d' Avila  e  Toledo ,  successor 
de  Mathias  d'Albuquerque,  e'Pedro  da  Silva, 
para  rtender  Diogo  Luiz  d'Oliveira,  em  qualí- 
dade  de  Capitao-general  do  Brasil ,  na  Babia. 
Esta  fVota  arribou  ás  ilhas  do  Cabo-Verde,  onde 
perdQO  alguma  gente  por  doen^a^  e  chegou 
a  36  de  Novembro  diante  do  Recife,  onde^es* 
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tavSo  nove  navios  carregados  de  tabu:o ,  algo- 
diíOjpao.de  ÜDtararia,  egiogivre,  promptosa 
partir»  e  tendo  cada  hum  cinco  ou  seis  homens 
de  tripolagaa  a  bordo;  mas  nao  haría  fando 
sufficiénte  par^  os  navios  da  esquadra  pode- 
rem  atacá-Ios. 

■  A  3o  de  NovembrOf  abordárSo  os  Portague- 
zes  á  poDta  de  Jaraguá ,  para  desembarcar  a 
gente  e  as  muni^oes.  Os  Hollandezes  tinhao  en- 
tao  as  BUBB  forcas  díssemínadas  em  huma  ex- 
lensao  de  cOn  legoas  de  costa  desdtfFeripueira 
até  Pottengy.  Sigismundo  nao  tinha  mais  de 
duzeniDs  homens  na  capital ,  e  quando  avistou 
os  navios,  deo-sepor  perdido.  A  frota  dirigió- 
se para  o  cabo  S.  Agostinho,  onde  o  mao  tempo 
os  ímpedio  de  desembarcar.  Bagnuolo  aconse- 
Ihou  a  Hozes  que  entrasse  no  rio  Serínhaem , 
mas  elle  recutou  fazé-lo ,  e  proseguio  a  suader* 
rota  até  á  barra  das  Alagóas. 

A  6  de  Janeiro  i656,  o  Mestre-de-campo  lo- 
mou  o  mando  daa  tropas »  e  marcbou  ao  encon- 
tro  4k>  inimigo  com  mil  e  quatro  ceñios  homens 
e  alguns  Indios  commandados  por  Camarao,  a 
quem  Elrei  tinha  concedido  o  tratamento  de 
Dom.  Durante  a  marcha  soabe  por  dois  solda- 
dos de  Sebastiao  de  Souto,  que  o  general 
Schoppe  com  seiscentos  homens  se  tinba  apos- 
sado  de  Porto-Calvo»  e  que  para  impedir  todas 
a  commanicafao  entre  o  exercíto  portoguez  e 
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os  habitantes  dopaiz,  tinha  ordenado  aos  ha- 
hitantes  que  residiao  ao  sul^da  cidade,  de  se 
retirarem  para  o  norte.  De.Roxas  expedio  o  ca- 
pitao  Francisco  Rabelo y  comduascompanhías, 
para  entreter  o  general  hoUandei  até  elle  che- 
gar;  mas  este  tendo  aviso  da  marcha  dos  Porttur, 
guezes ,  retirou-se  á  Barra-Grande  en  distancia 
de  cinco  legoas. 

No  dia  1 6  o  commandante  portuguez  infor- 
mado que  Sigiscíiundo  tinha  desembarcado  tro- 
pas nesse  porto ,  e  que  Artisjoski  tinha  sabido  do 
seu  camppde  Peripueira,  commil  e  quinhentos 
homens,  deixou  quinhentos  em  Porto-Calvo  e 
marchou  ao  encontró  do  inimigo  com  oilo- 
centos  soldados  e  os  Indios  auxiliares.  No 
dia  ij,  ¿i  bocea  da  noite,  avistou  o  inimigo, 
com  o  qual  tevealgumas  escaramuzas ,  quelhe 
fizerao  conhecer  a  grande  dÜfórenga  entre  a 
maneira  de  pelejar  nos  bosques ,  ea  de  fazer  a 
guerra  na  Europa.  Os  seus  officiaes  Ihe  acon- 
selhárao  de  nao  arriscar  combate  contra  Torcas 
Miperiores ,  e  de  esperar  ag  tropas  de  Porto- 
Calvo.  Elle  segui«^  o  eoriselbo ,  mas  na  seguinte 
madrugada,  provocado  pelo  inimigo  que  se 
tinha  postado  em  huma  planicie  estreita  pro- 
tegida por  bosques,  travou  o  combate  e  obteve 
algumas  vanlagens;  mas  tendo  ordenado  huma 
ordem  que  foi  mal  executada,  quiz  restabele- 
cer  a  ordem  apeando-te  do  cavallo ,  quando  foi 
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feridtfem  huma  perna  de  huma  bata*  e  logo 
depois  cahio  mortalmente  férido  de  oatra. 
Tinha  cincoenta  e  dois  annos  de  idade.  Os  Por- 
tuguezes  tíveríío  trinta  e  tres  morios  e  trínta  e 
oito  feridos ;  a  pecda  dos  Hollandezes  passou 
de  duzentos.  Artisjoski,  falto  de  víveres ,  reti- 
rou-se  a  Feripoeira  levando  prisioneiro  Heitor 
de  la  Caichi,  sargento-mór  dos  Napolitanos. 
O  léñente-general  Manoel  Días  d'Andrade, 
tinha-se  adiantado  a  huma  legoa  de  Porto- 
Calvo,  com  trezentos  homens;  quando  souhe 
a  derrota  e  morte  de  Aoxas ,  voltou  a  este  lu- 
gar e  alli  se  foriificou.  No  día  19  abrió  as  cartas 
d'Elreí  datadas  de  So-de  Janeiro  de  i635,  e  ael- 
las vio  que  o  conde  de  Bagnuolo  era  nomeado 
Buccessor  de  Roxas.  Os  soldados  e  os  habitantes 
se  mostrárao  descontentes,  e  queriao  forcar 
Aitdrade  a  tomar  o  mando.  Os  da  Alagóa  tam- 
bem  se  oppozerao  á  nomeacao  Hegia ,  e  rogárao 
a  Duarte  de  Albuquerque  que  assumisse  a  au- 
toridade  civil  e  militar ;  mas  elle  recuBou  e  con- 
seguio  acalmar  esta  sedicao.  O  conde  de  Ba- 
gnuolo participou  ao  capitiío-general  Pedro  da 
Silva  e  aos  almirantes,  que  estavao  na  Bahía, 
amortedeD.  i.uízdeR.oxas,  easuanomeacao, 
Propoz-lhes  ao  mesmo  tempo  hum  meio  de  fo- 
zer  grande  damno  ao  inimígo,  correndo  a  costa 
de  Pernambuco  qu«  estava  desguarnecida  de 
navios  e  soldados.  O  projeolo  foi  approvada. 
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mas  nao  poude  ter  effeito,  por  haver  o  general 
D.  Lope  recebido  ordem  de  partir  para  Cura- 
do y  com  Diogo  Luiz  d'Oliveira»  a  fim  de  expul- 
sar os  Hollandezes  d'esta  ilha.  Bagnaolo  expedio 
para  a  ílha  Terceira  huma  embarcado  que  foi 
tomada  pelos  Hollandezes  ^  e  construio  hum 
forte  na  Lagóa  donorte^  deque  nomeou  capitao 
AíTonso  d'Albuquerque,  com  trezentos  homens 
de  guarnicao.  A  i5  de  Marco  o  conde  parlio 
para  Porto-Calvo,  onde  chegou  a  ig.  Passou 
mostra  á  sua  tropa,  e  achou  que  tinha  mil  e 
oi  tocen  tos  soldados  effeotivos,  alem  dos  Indios 
ás  ordens  de  D.  Antonio  Felippe  Camarao. 

Bagnuolo  destacou  o  tenente  Manoel  Dias  de 
Andrade  com  quatrocentos  soldados ,  e  Canfa- 
rao  com  os  seus  Indios ,  para  occupar  e  fortifi- 
car hum  i>osto  ao  sul,  perto  do  Rio-Una,  de- 
fronte  da  aldea  de  S.-Gon^alo,  a  dez  legbas 
de  Porto-Calvo,  e  a  seis  de  Yilla-Formosa. 
Ao  mesmo  tempo  mandou  o  sargento-mór 
Martim  Ferreira,  para  commandar  no  fortfe 
da  Lagóa ,  em  lugar  de  Affonto  de  Albuquer- 
que,  quechamou  para  oquartel  general.  D^es- 
te  posto  íazia  a  guarnigao  continuas  correrías, 
matando  muita  gente  aos  inimigos.  O  capitao 
de  emboscadas  Antonio  Bezerra,  com  Sebastiao 
de  Sonto  e  alsuns  soldados,  penetraran  em  hu- 
ma quinta  onde  se  achava  o  sargento-mór  Hol- 
landez  André  Zon  e  tres  dos  seus  olSiciaés,  que 
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faríto  morios.  Zon  se  salvou  saltando  pela  ja- 
nelUf  deixando  a  espada  e  o  chapeo. 

A  13  de  Abril  Duarte  de  Albiiquerque  mu- 
dou  o  nome  de  Porto-Gatvo  no  d^  Villa  de 
Bom-Snccesso,  concedendo-lbe  em  nome  d'El- 
rei  buma  jurísdiccíío  municipal.  Deo  tambem 
o  nome  de-Villa  da  Madalena  ao  estabelecimen- 
to  da  Lag6a  do  sul,  e  o  de  S.-Fraocisco  ao  do 
rio  do  mesmo  nome. 

No  día  j4,  o  capitao  Francisco  Rebello  fez 
outra  correría  com  duzentos  e  cíncoenta  solda- 
dos e  duzentos  Indios,  por  outro  c^piinhb,  atra- 
vessando  o  mato ,  e  voltou  com  boa  por^  de 
pólvora  e  mnnicoes  que  tinba  oolhido.  Outro 
destacamento  penetren  até  ao  engenho  de  Joao 
Faez  Baretto ,  a  duas  legoas  do  cabo  S.-Agos- 
tínbo,  onde  havia  setenta  Hollandezes de  guar- 
nicao,  que  fugirao  para  a  igreja,  onde  trinta 
foraó  mortos;  os  outros  se  entr^árao. 
'  Animado  por  estes  successos,  o  conde  de 
Bagnuolo  eotrotí  em  campanha  em  pessoa,  pa- 
ra devastar  o  paiz  atacando  os  postos  hollan- 
dezea,  e  nSo  dando  qnartel ;  mas  o  capitao  Ra- 
beto  tendo-se  adiantado  imprudentemente  até 
S.-Lourenco,  aldea  do  interior,  a  cinco  legoas 
do  Recife ,  encontrou  bum  corpo  de  oitoceulos 
homens,  soldados  e  marinheiros,  commanda- 
dos  por  Jacob  Estacor  :  Rebello  sustentou  o 
combate  por  espado  de  hora  e  meia  (a  aS  de 
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Abril) y  e  retírou-se  sobre  Porto-Calvo ,  sem 
ter  perdido  mais  de  onze  soldados  e  dois  caiH* 
taes.  Os  Holiandezes  perdérao  mais  de  cem  ho- 
mens  nesta  ac^o.  No  mesmo  diá  o  general 
Sigismundo  partió  com  mil  e  quinhentos  ho- 
mens  para  atacar  o  posto  do  Rio-Una ;  mas  o 
tenente  defendeo-se  oom  tanto  valoc^  que  obri- 
gou  o  General  a  retirar-se  a  Yilia-Formosa , 
com  perda  consideravel.  Os  Portugueses  per- 
dérao o  Indio  Antonio  Cardoso,  capitao  de  hu- 
ma companhia  de  alliados  indígenas. 

No  mesmo  dia  o  commandante  holiandez  das 
fortificacoes  de  Peripueira,  partió  com  pertx> 
de  quatrocentos  homens  para  a  Lagda  do  norte 
seis  legoas  distante  ^  e  encontrou  o  sargepto- 
mor  Martim  Ferreira  com  duzentos  homens , 
diante  do  qual  se  retirou  com  perda  de  alguna 
mortos  e  ferídos.  Os  Portugueses  tiverílo  só 
dois  homens  feridos ,  hum  dos  quaes  foi  o  ca- 
pitao Affonso  de  Azevedo. 

O  conde  de  Bagnuolo  fez  transportar  a  arti- 
Iharia  e  as  munigoes  que  se  achavao  na  Lagóa 
do  norte  a  Porto-Calvo,  onde  se  fortifícou.  Os 
Holiandezes  comegárao  a  commetter  horriveis 
crueldades  em  muitos  lugares.  Para  os  cas- 
tor ,  o  ^  conde  de  Bagnuolo  expedio  Gamarao 
com  trezentos  homens,  dos  quaes  duzentos 
erao  mosqueteiros  e  arcabuzeiros ,  e  dois  capí- 
taes  d'emboscadas  com  trezentos  homens,  para 
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lacer  huma  iDcunao  nos  distríotoa  mais  povoa^ 
dos  da  Goyana  e  de  Itamaracá,  a  setenta  legoaB 
de  Bom-Successa.  Os  Hollandczes  tinhao  eleva- 
do alli  hum  reduto,  para  guardar  o  assucar  e 
as  mercadorías  que  se  expediao  por  agua  ao 
Hecife.  Camarao  o  tomou ,  e  matón  víate  ho- 
mens  da  guarnií^o.  Hum  dos  mortos  era  Jero- 
nymo  de  Payva,  que,  he  vendo  sido  expulso  da 
Companhia  de  Jesús  na  India,  tintia  paasado  ' 
ao  servido  dos  Hollendezes,  e  os  tinha  acompa- 
nliado  a  Pernambuoo.  Duas  lanchas  que  vi- 
Dhao  soccorrer  o  reduto,  forSo  aprezadas,  a 
dez  bomens  mortos.  Os  Poriuguezes  perdérao 
hum  só  homem,  o  capitao  Antonio  de  Souza. 
O  coronel  Artisjoaki  veio  ao  encontró  de  Cama- 
rao  com  mil  homens,  a  a3  de  Agosto,  mas 
este  hábil  capitao  auetentou  o  combate  com 
tanto  valor  e  pericia,  que  obrigou  o  inimigo  a 
reiirar-se  a  S.-Louren^o  deixaodo  no  campo 
de  batalha  cem  mortos,  e  levando  muitos  feri- 
dos,  Camarao  ten»  só  oito  mortos  e  de>  ffr- 
ridosi 

A  i8  de  Outubro  Martim  Soarcs ,  que  occu- 
pava  o  Rio-Una,  fez  correrías  até  ao  Río-For^ 
moso  em  que  tomou  alguos -víveres,  a  34  en- 
contrón centoecincoenta  Hollandezes  a  quem 
uiatou  dezoito  homens,  e  o  capitao  que  com- 
mandava.  os  Indios  seus  alliados.  A  7  de  No- 
vembroosHollandexesnao  podendo  maoter-ae 
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em  campo  tomárao^o  partido  de  destruir  os 
redutos  de  Peripifeira,  o  que  foi  de  grande 
utilidade  aos  PortuguezeB,  deixando-lhes  iivre 
acommunicacao  pela  praia  com  a  Lagóa  do 
norte. 

No  dia  2j  os  destacamentos  portuguezes,  ka 
ordens  dos  capitaes  Francisco  Rebello  e  Sebas- 
tiao  de  Souto,  atacados  por  mil  e  duzentos 
'Hollandezesy  no  éngenho  de  Joao  Rabelo  de 
Lima ,  perdériío  vinte  soldados  e  dezasete  ne- 
gros de  Henrique  Dias.  O  inimigo  perdeo  se- 
tenta e  quatro  soldados  e  alguns  Indios.  Os 
Portuguezes  se  retirárao  a  Porto^Calvo  depois 
de  huma  marcha  difTicil. 

Duas  cara  velas  chegárao  nesta  conjunctura 
k  Bflhia  com  soccorros  para  o  governador  de 
Pernambuco ,  e  foriío  transportados  por  térra 
a  Porto-Calvo. 

O  conde  de  Bagnuolo,  informado  pelos  pri-* 
sioneiros  hoUandezes  que  estes  espera vao  gran- 
des reforfos  commandados  por  himia  grande 
personagem ,  mandou  (azer  em  torno  da  igreja 
novadeBom  Successo  fortes  entrincheiramen- 
t08>  e  restabelecer  a  cortina  do  forte  da  igreja 
velha.  Ao  mesmo  tempo  mandou  hum  capitao 
com  cincoenta  homens  ao  districto  de  Pojuca, 
onde  destruirao  hum  engenho  de  assucar  e 
hum  patacho,  ematárao  quatorze  homens.  Ou- 
traexpedi^ao  de  oitenta  homens,  commandada 
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pelo  capitao  Sebastiao  de  Souto ,  fez  huma  ex- 
cursao  na  Paraiba ,  destruio  todas  as  plantaos 
de  canna  por  onde  passou ,  e  mais  de  quatro 
mil  arrobas  de  assucar. 

No  fím  de  iG35  montarao  as  desperas  da 
Companhia  hollandeza  dasIodiasOccideDtaes, 
a  quarenta  e  cinco  milhoes  de  florín».  Tinha 
tomado  aos  Portuguezes  e  Hespanhoes  qui- 
nheotos  e  quarenta  e  sete  navios ,  e  realíaado 
mais  de  tnnta  milboes  da  venda  das  prezas. 
Tinha  occasionado  aos  Hespanhoes  huma  des- 
peza  de  perto  de  duzentos  milhoes ,  e  tinha  im- 
portado da  America  géneros  do  valor  de  qua- 
torze  milhoes  e  seiscentos  mil  florins. 

1655-6-7.  — Em  i636  foi  fundada  a  cidade 
de  S.  Sebastiao  na  capitania  e  comarca  de 
S.  Paulo. 

Expedi^aq  do  capitáo  Juan  de  Palacios  para 
explorar  o  Rio  Maranh&o  ou  das  Amazonas, 
—  Em  1606  eM6o7  alguns  jesuítas  resolvérao 
tentar  a  conversao  dos  selvagens  do  Rio-Mara- 
nhao.  Partiríto  de  Quito ,  penetráraona  provin- 
cia de  Cofanes ,  perto  do  nascente  do  rio  Ck>ca, 
onde  o  padre  Manoel  Ferrier  foi  morto  pelos 
Indios.  Os  outros  padres  forao  obrigados  a  fu- 
gir.  Algum  tempo  depois  o  general  Joio  de 
Víllamayor  Maldonado ,  governador  deQuiíos^ 
consumió  todos  os  seus  bens  para  estabelecer 
huma  colonia  ñas  margensdo  Maranhao ,  mas 
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sem  fructo.  Em  1621 ,  Vicente  de  los  Reyes  de 
Vil)aIobo9^  governador  e  capitao  general  de  Qui- 
xoSy  tinha  feito  disposÍQoes  para  a  explora^So 
do  mesmo  rio,  quando  recebeo  ordem  de  lar- 
gar o  governo.  Alonzo  Miranda  formou  o  mes- 
mo projecto ,  mas  morreo  antes  de  o  executar. 
Na  primavera  de  1623 ,  Luiz  Aranha  de  Vas- 
concellos  chegou  de  Madrid  ao  Brasil ,  trazen- 
do  huma  commissao  especial  para  explorar  o 
Orelhana  e  todas  as  paragens  occupadas  pelos 
Hollandezes.  Poz-se  a  caminho  com  sessenta  sol- 
dados ,  huma  caravela  commandada  por  Bento 
Maciel ,  e  vinte  e  duas  canoas  em  que  iao  mil 
Indios.  Atacou  e  incendiou  muitos  engenhos 
que  os  HoUandezes  e  Francezes  tinhao  estabe- 
lecido  no  rio  de  Gurupa ,  destruio  alguns  ban- 
dos de  Indios  bravos ,  e  obrigou  outros  a  fugir 
ou  a  aceitar  pazes.  Retirou-se  depois  á  ilha  dos 
Tocujós  na  emboccadura  do  Maranhao.  De 
voha  a  Gurupa  construioem  hum  silio  chama- 
do Mariocay  hum  forte  a  que  deo  o  nome  de 
S.-Antonio.  Depois  d'estas  vantagens  ,  Maciel 
tomou  o  titulo  de  primeiro  explorador  e  con^ 
quistador  dos  ríos  Amazonas  e  Gurupa.  Luiz 
Aranha  assumio  o  mesmo  titulo ,  ao  qual  nem 
hum  nem  outro  tinhao  o  menor  direito. 
Muito  antes  d*elles  tinha  Orellana,  Lope 
de  Ayres,  e  Meirinho  explorado  o  Amazonas , 
ou  rio  Maranhao,  como  já  dissemos. 
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Em  i6^  BentD  Mftciel ,  goTumadov  do  Pa- 
va, foi  encarregado  por  Felippe  m  de  esplorar 
este  rio ;  ñas  foi  obrigado  a  ir  servir  a  Per* 
Dambuco  aem  ter  podido  eiecutar  esta  coi&- 
miasao.  No  mesmo  auno  Teixeira ,  oflioial  há- 
bil, acompanhado  de  frei  Cfariatovao  de  S.  José, 
remontou  o  MaranhÜo  até  ao  eatabelecimento 
dos  Tapuyasus ,  e  d'alli  alé  ao  dos  Tapajós , 
DB9  margena  do  rio  do  mesmo  nome.  Os  iodi- 
genas  teoiSo  eateiras  com  tanto  primor  qae  Tei- 
xeira supftoz  nSo  ser  obra  de  aelvagens. 

Em  1^4  Elrei  deo  ordem  a  Francisco  Coe- 
Iho ,  governador  e  capitao  general  da  ilba  Ma- 
ranhao ,  e  da  oidade  e  fortaleza  do  Para  >  que 
apromptaise  huma  expedido oonsideravel  para 
explorar  este  mesmo  rio  até  ¿  aua  orígem ; 
mas  nao  ousou  afastar-se  do  seu  governo  em 
razao  dos  continuos  ataques  dos  Hollandezes 
contra  o  Brasil. 

TrinU  annos  depoia  da  primeira  tentatint 
doa  Jeauitas  resolveo  o  cafitito  Juan  de  ^la*- 
cios  explorar  o  rio  das  ApJaionas  e  estabeteoer 
ñas  suas  maicena  huma  colonia ,  aem  usar  de 
meios  TÍolentoB,  acompanhado  de  alguna  re» 
ligiosoB  e  soldados.  Depois  de  huma  )onga  e 
iadigosa  marcha  de  Quito ,  chegou  ao  territo- 
rio dos  Indios  de  cuíe/^os  eompridos  (cabellu- 
dos), quareata  e  sete  legoas  abaixo  da  juno- 
;ao  do  rio  Ñapo  com  o  Coca.   Procarou  fazer 
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allí  hum  estabelecimento/a  que  pozo  nome 
de  Arcóse j  mas  os  indígenas  se  oppuzerao  ,  o 
que  descorfoou  parte  da  gente.  Alguna  voltá- 
rao  a  Quito,  outros  forao  mortos  pelos  Indios^ 
e  o  mesmo  Palacios  foi  ferido  mortalmente. 
Dois  leigos  y  hum  chamado  Domingos  de  Brito 
e  outro  André  de  Toledo ,  com  seis  soldados 
tiverao  a  fortuna  de  se  embarcar  ñas  canoas,  e 
entregando-se  á  corrente ,  forao  ter  ao  Para , 
entao  dependente  da  capitanía  do  Maranhao. 
D'alli  forao  a  S.*Luiz  dar  conta  da  sHa  viagem 
ao  governador  da  cidade^  Diogo  Raimundo  de 
Noronha. 

1 65  7-8-9  •  —  Viagem  do  capitao  Pedro  Tei^ 
xeira.  O  Governador  Noronha  tendo  tirado 
ampias  informacoes  dos  dois  leigos  e  de  alguns 
dos  soldados  acerca  da  sua  navegagao ,  resol- 
veo  mandar  o  capitao  Pedro  Teixeira  proseguir 
a  exploracao  d'este  grande  rio.  Este  official 
partió  da  Paraiba  a  ^26  deOutubro  1637,  com 
quarenta  e  sete  canAas  em  que  iao  embarca-* 
dos  setenta  soldados  portuguezes ,  mil  e  du- 
zentos  Indios  alliados  com  suas  mulheres ,  e 
gente  de  servigo.  Ghegou  á  entrada  do  rio 
Payamino  asi  de  Junho  i638 ^  desembarcou 
a  sua  gente  no  territorio  dos  Indios  Cabelludos 
á  entrada  do  río  d'este  nome,  vinte  legoas 
abaixo  do  rio  Agarique ,  onde  deixou  quarenta 
Portuguezes  e  trezentos  Indios.   Alli  formou 
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hum  campo  entrincheirado ,  de  que  deo  o  man- 
do aos  capitae3  Pedro  da  Costa  Favella  ^  e  Pe- 
dro Bayao  d'Abreu  ,eremoDtaDdona&i]a barca 
o  rio  até  onde  cessa  de  ser  navegavel ,  foi  ter 
a  Quilo.  O  Presidente  d'esta  cidade ,  AIodzo  de 
Salazar,  ioformou  o  vice-rei  do  Perú  da  sua 
viagem.  Este  deo  ordem,  a  lo  de  Novem- 
bro  i658  ,  de  fazer  partir  Teixeira  para  o  Para 
pelo  mesmo  caminho  com  toda  a  sua  gente. 
A  audiencia  real  de  Quito  o  fez  acompanhar 
por  dois  religiosos  ,  frei  Christovao  d' Acuña  , 
reitor  do  collegio  dos  Jesuitas  de  Cuenca ,  e  freí 
André  d'Artieda,  professor  de  rbetoríca  no 
mesmo  collegio ,  [lara  escrever  huma  relajo 
da  viagem,  e  ir  apresentá-la  a  Élrei  de  Hes- 
panha.  A  eipedi^o  partió  a  i6  de  Janeiro 
1659,  chegou  á  entrada  do  Rio-Negro  a  13 
deOutubro,  e  a  la  de  Dezembro  voltou  ao 
Para. 

1637.  —  Macíel  obteve  da  corte  de  Hespa- 
nha  o  governo  da  provincia  do  Maranhao  com 
huma  nova  capitanía  denominada  do  Caéo  do 
IVorte,  a  qual  se  extendia  desde  este  cabo  até  o 
rio  Oyapoc,  comprehendendo  as  ilhasem  dis- 
.  tancia  de  dez  legoas  da  costa ,  e  oitenta  a  cem 
no  interior ,  até  o  rio  dos  Tapuyasus.  Maciel 
obleve  tambem ,  por  bum  edicto,  a  adminis- 
tragao  dos  Indios  chamados  Ii'vres ,  mas  depen- 
dentes do  solo ,  e  sujeitos  aos   proprietarios. 
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Gedeo  ao  sobrinho  a  nova  capitania  do  Cabo 
do  Norte. 

Expedicao  hoUandeza  debaixo  do  comfHando 
de  Joño  Mauricio ,  conde  de  Nassau.  A  Gompa- 
nhia  das  Indias  Occidentaes  tendo  resolvido 
mandar  ao  Brasil  hum  governador,  nao  só  ca- 
paz de  commandar  as  tropas  ^  mas  tambem  de 
administrar  a  nova  colonia ,  tinha  escolhido 
para  este  cargo^  a  4  de  Agosto  t636,  o  principe 
Mauricio  de  Nassau ,  nomeando-lhe  hum  Con- 
selho  composto  de  tres  dos  directores  da  Com- 
panhia.  A  expedÍ9ao  devia  compdr-se  de  ttín- 
ta  e  dois  navios ,  mas  só  doze  íbrao  armados  , 
e  o  principe  se  embarcou  em  Amsterdam  e 
partió  com  quatro.  A  25  de  Outubro  foi  obri- 
gado  a  entrar  em  Plymouth  para  reparar 
os  navios  maltratados  por  hum  temporal. 
AUi  se  deteve  quarenta  dias  ^  e  íazendó'^se  á 
vela  arribou  no  i*"  de  Janeiro  ás  ilhas  do  Gabo- 
yéft*de ,  e  á  2$  entrdu  no  Recife ,  onde  foi  bem 
acolhido  pelo  Conselho ,  tropa  e  habitantes  da 
eidade.  Communicoü  -  Ibes  os  despachos  da 
sua  ndmeacSo  ao  óargo  de  governador,  capi- 
llo e  altuirante  general  das  térras  conquista- 
das no  Brasil ,  ou  que  poderiao  sei*  conquista-* 
das  para  ó  futuro ,  com  mando  supremo  por 
mar  e  por  ierra ,  com  os  poderes  e  privilegios 
seguintes  :  r  o  direito  de  presidir  o  Conselho 
supremo  e  secreto^  tendo  nelle  voto  dóbrado 
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em  COBO  de  empate ;  a°  o  díreito  de  fixar  a  sua 
residencia  na  capitanía  de  Itamaracá  ou  em 
qualquer  outro  lugar  que  o  Conselho  julgar 
conveniente ;  S°  o  poder  de  executar»  com  aja- 
da do  Conselho  >  as  leis  e  regulamentos  do 
paiz ;  4"  faculdade  de  nomear  a  todos  os  pos- 
tos  militares  até  o  de  alferes  inclusiramente, 
e  a  todos  os  empregos  da  policía  e  marinha , 
excepto  ao  de  Tice-almirante  das  costas,  o  qual 
só  deverá  ser  conferido  interinamente ,  em  ca- 
so de  morte  ou  de  demíssSo ,  com  approTa^jao 
de  dezanove  directores  aos  quaes  fica  igual- 
mente reservada  a  liomeagao  dos  conselheiros 
políticos  do  Brasil ;  5°  a  faculdade  de  prover 
a  todos  os  postos  da  milicia ,  e  de  concedei'  re- 
compensas aos  BraaileiroB  e  aos  indígenas  por 
algum  serñco  importante;  6"  o  de  ter  hum 
ministro»  hum  medico  e  criados  pagos  pela 
companhia;  7"  huma  ajuda  de  custo  de  seis 
rail  (lorias,  e  quinhentos  ñorins  por  mez  para 
mesa  ;  8°  deis  por  cento  de  tudo  o  que  se  to- 
masse  ao  inimigo ;  e  g°  o  conde  se  obrigara 
com  estas  condicoes  a  por  todo  o  empenho  na 
conservado  ^  engrandeoimento  das  posaessoes 
hoUandezas  no  Brasil. 

Campanha  de  1637.  —  Huma  divíaSo  da  es- 
quadra  de  Nassau  debaíxo  do  mando  do  seu 
lagar  tenente,  Henriqne  Vancol,  abordou  ao 
Heoiíe  a  4  de  Janeiro. 
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Bagnuolo  cliamou  a  conselho  os  seusofficiaes. 
Duarte  d'Albuquerque  tinha  aconselhado  met- 
ter  duzentos  homens  de  goarnicao  no  forte  da 
cidade  de  Porto-Calvo  (depois  chamado  Bom 
Successo),  postando  outro  corpo  de  soldados. 
Indios  e  Negros  no  passo  do  Rio-Una  ondecom- 
mandava  Martim  Soares.  Mas  Bagnuolo  cha- 
mou  a  si  este  ofiicial  com  toda  a  sua  gente  y  e 
fez  estabelecer.dois  redutos  na  altura  de  Ama* 

'  dor  Arraes 9  em  hum  dos  quaes  assestou  tres 
pegas  com  cincoenta  barris  de  pólvora ,  balas  e 

'  outras  munigoes  y  e  duzentas  fangas  de  farinha. 
Nomeou  Miguel  Giberton ,  tenente  general  de 
artilharia,  Governador  de  Bom-Successo ,  onde 
poz  huma  guarnicao  de  trezentos  homens  y  com 
o6  doentes  y  e  toda  a  artilharia,  muni^oes,  en- 
genheiros  e  artilheiros  que  estavao  na  Lagóa 
do  norte.  Infelizmente  os  viveres  erao  escassos; 
a  artilharia  nac^  tinha  repairos  suíTicientes ,  e 
nao  havia  quem  soubesse  concertar  as  armas. 
Bagnuolo  foi  com  alguma  gente  postar-se  na 
altura  de  Amador  Alvares,  para  dar  as  pro- 
videncias necessarias. 

Nassau  resol  veo  atacar  Porto-Calvo,  e  para 
este  fím  ajuntou  cinco  mil  equinhentos  homens 
de  infantaria,  nao  comprehendidos  os  Indios 
e  Negros  escravos.  Deo  o  commando  de  dois 
mil  soldados  ao  coronel  Artisjoski,  que  embar- 
cados em  trinta  navios  deviao  ir  ao  longo  da 
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costa  cooperar  ao  ataque  d'estacidade,  contra 
a  qual  elle  marchou  em  pessoa  por  térra,  com 
Sigismundo  e  tres  mil  e  quinhentos  soldados, 
mil  e  ifuinhentos  Indios  e  Negros  escravos. 

A  iadeFevereiro,afrota  composta  de  trínta 
e  deis  navios  chegou  á  Barra-Grande,  e  a  16 
Nassau  passou  o  Rio-Una,  a  seis  l^oas  d'a- 
quelle  sitio,  para  fazer  a  sua  junc^ao  com  a 
tropa  embarcada.  A  tres  mais  adiante  estava  o 
posto  occupado  porMartim  Soares.  A  17  mar- 
chouNassauaForto-Calvo.Bagnuolodeoordem 
ao  sea  teoente  general,  Alonzo  Xlmenes  de  Al- 
miron,  de  ir  ao  encontró  do  inimigo  com  mil  e 
quinhentos  homens,  acompanhado  de  Camanío 
com  trezenOos  Indios,  e  de  Henrique  Dias  com 
oitenta  Negros  escravos.  A'  bocea  da  noite  os 
dois  exercitoa  se  acliárao  a  tiro  de  espingarda 
hum  do  outro,  e  cada  hum  tratou  de  se  forti- 
ficar. Os  Portuguezes  tomárao  posigao  perto  de 
huma  ríbeira ;  os  Hollandezes  se  postárao  sobre 
humaalturaondeseeDtrincheíráñíoasseBtando 
quatro  pecas,  de  que fizerao fogo  todaanoite. 
Bagnuolo  mandou  trezentos  homens  comman- 
dados  pelo  sargento-mór  Martim  Ferreira  para 
proteger  os  redutos,  e  o  capítao  Manoel  Fran- 
cisco com  cincoenta  homens,  para  guardar  o 
Rio  das  Pedras.  Na  manhan  de  i  o  de  Fevereiro 
o  exercito  hollandez  se  avan^ou  em  tres  divi- 
soes :  humacommandada  por  Artisjoski,  outra 
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por  Sigismundo^  e  a  terceira  debaixo  do  mando 
immediato  de  Mauricio  de  Nassau ,  na  qual 
havia  cincoenta  arcabuzeiros  a  cavallo. 

Travou-se  o  combate,  e  no  terceiro ataque 
de  toda  a  linha ,  forao  os  Portugueses  repelli- 
dos  com  perda  de  quarenta  homens  entre  os 
quaes  se  achava  D.  Antonio  Coutinho,  official 
distincto ,  e  Cosme  Yiana ,  o  ultimo  de  cinco 
irmaos  que  morrérao  nesta  guerra ,  e  vinte  fe- 
ridos.  O  negro  Henrique  Dias,  á  testa  do  seu  cor- 
po,  mostrou  huma  intrepidez  extraordinaria  : 
huma  bala  Ihe  atravessou  o  punho ,  que  logo 
fez  amputar^  dizendo :  «  Cada  hum  dos  dedos 
da  mao  que  me  resta  me  dará  com  que  me  vin- 
gar.  »  A  mulher  de  Camarao  cfaiamada  Dona 
Glara^  e  outras  Indias  corríao  as  fíleiras  ani- 
mando os  soldados,  e  muitas  Portuguezas  se 
assignalárao  igualmente  tomando  parte  neste 
conflicto.  O  conde  Bagnuolo  que  estava  em  hum 
dos  redutos  esperando  o  resultado  da  accao,  deo 
ordem  ao  seu  tenente  Alonzo  Ximenez ,  de  ir 
oom  oitocentos  homens  acompanhar  os  habi- 
tantes que  se  dirigiao  ás  Alagóas,  para  onde 
elle  mesmo  partió  de  noite  acompanhado  de 
Duarte  d'Albuquerque,  e  de  Andrade. 

Ao  amanhecer,  o  Gorernador  do  forte, 
Miguel  Giberton  enviou  saber  quaes  erao  as 
orden»  do  conde,  mas  elle  tinha  partido  l^em 
dar  ordem  alguma.  Os  redutos  estayao  sem  de- 
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(en »  tendo-^e  a  gaarniclo  retirado  feo  forte , 
depoÍB  de  ter  encraTado  as  pe^s,  mas  tío  mal 
que  logo  forao  desencravadas  pelos  Holtan- 
dezese  apontadas  contra  apraca.  Nassau  iuftn<- 
dou  hum  sargento-mór  cotn  seiscentos  homem 
a  picar  a  retaguarda  de  Bagnttolo. 

No  día  3o  entrárao  do  río  duas  lanchas  tra*- 
zendo  artilharia  grossa  e  muñios  para  sitiat 
o  forte ,  contra  o  qual  quatro  baterías  oom  dé^ 
zasete  pe^as  forSo  dirígidas ,  e  a  6  de  Mar^o  & 
praga  nao  podando  resistir  por  mais  tetnpo,  tt 
rendeo.  A  guarnicSo  obteve  huma  honrosa  tsá- 
pitulagSo.  Os  Hollandezes  perdérSo  cetito  e  éti^ 
coenta  homens>  e  Karel  Nassau,  sobrinho  do 
principe,  foi  morto  durante  o  cerco. 

Nassau  tendo  confiado  o  cúitimandO  d'esNi 
praca  a  Pedrtí  Ven  Derverve ,  marbhou  com 
todas  as  auas  forjas  contra  a  cidade  da  Magda- 
lena na  Lagda  do  sul,  otide  Bagnuolo  tínha 
ch^doa  35  deFevereiro,conimil  e  dUzentos 
soldados  e  alguns  centeniires  de  Indios.  EsA 
pra^a  era  susceptivel  de  defesa ,  e  Mathias  d'Al- 
buquerque  tínha  resistido  nellá  par  espado 
de  seis  mezes,  nao  tendo  mais  de  quatrocentos 
homens.  Era  accessivel  aos  soccorros  da  Bahía 
e  da  Europa.  No  estabelecimentd  da  Legda  db 
norte  haria  trínta  e  cinco  barris  de  poWora  e 
muni^oes.  Bagnuolo  mandou  a  5  o  aeu  ajtt- 
dant«  d'ordeus  IMc^o  Sanohes  para  saber  no- 
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ticías  do  forte,  que  este  oíficial  naopoude  obter. 
Nao  obstante  y  correndo  voz  que  estava  ren- 
didoy  resolveo  Bagnuolo  abandonar  a  provincia 
retirando-se  para  o  rio  S.-Francisco  alem  do  li- 
mite de  Pernambuco  ^  vinte  legoas  ao  sul,  para 
com  mais  facilidade  receber  soccorros  da  Babia. 
Partió  pois  a  lo,  a  pezar  das  represen tacoes 
dos  soldados  que  estavao  quasi  ñus,  e  faltos 
de  medicamentos ,  de  camas  etc.^  e  chegou  a 
17  á  cidade  de  S.-Francisco  a  tres  legoas  da 
emboccadura  do  rio  d'este  nome.  Perseguido 
pelo  inimigo,  atravessou  este  rio  a  18  e  19.  No 
dia  :io  Nassau  atravessou  o  rio  Piragui  em  jan- 
gadas ,ea2j  chegou  a  esta  cidade ,  e  Bagnuolo 
se  retirou  a  vinte  e  cinco  legoas  até  á  cidade  de 
Seregipe  d'Elrei ,  onde  chegou  a  3 1  • 

Bagnuolo  ,  para  inquietar  Nassau  ,  e  ao 
mesmo  tempo  observar  as  suas  operagoes ,  ex- 
pedio  varios  destacamentos  em  diversas  direc- 
coes.  O  capitao  Sebastiao  de  Souto  passou  o 
S.-Francisco  cinco  legoas  a  cima  da  cidade  com 
quarenta  homens ,  a  metade  Indios  :  surpre- 
hendeo  em  huma  casa  onze  soldados  de  que 
matou  sete,  e  aprisionou  dois. 

A  5  de  M aio ,  Joao  d' Almeida ,  com  huma 
companhia  de  Indios ,  correo  as  bordas  do  rio 
S.-Francisco ,  matou  quinze  homens  e  tomou 
sete  cavallos.  A  :io  de  Maio ,  Souto  fez  outra 
correria  para  explorar  as  margens  do  rio  en- 
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tre  a  barra  e  a  ddade ,  passou  o  rio  e  se  diri- 
gió a  Vilia-Formosa  depois  de  ter  morto  cin- 
coenta  inimigos.  A  2G  fez  outra  incurro,  em 
que  aprisioDou  dois  auditores  do  forte  S.- 
Francisco. 

A  35  de  Junho ,  huma  frota  hollandeza  de 
nove  DavioB ,  com  mil  e  quinhentos  homens  a 
bordo,  partió  do  Recife  debaixo  do  commaudo 
de  Jan  Koin ,  membro  do  Conselho  supremo, 
com  o  projecto  de  se  apoderar  do  forte  portu- 
guez  de  S.-Jorge  da  Mina ,  ua  costa  de  Guiué. 
Este  forte  capitulou  a  29  de  Agosto. 

A  39  Jau  ComeUs  Licbtbart  sabio  do  Kecife 
com  dezoito  navios  e  alguma  gente  de  pé ,  e 
aportou  aos  líbeos ,  trlnta  legoas  ao  sul  da  Ba- 
bia. Queimou  hum  navio  que  allí  eslava  des- 
carregado ,  e  tentou  incendiar  a  aldea  meia 
legoa  distante ,  mas  foi  repellido  pelos  habi- 
tantes e  ferido  no  combate. 

A  i6de Agosto LuizBarbalboBezerraentrou 
na  Babia  com  quatro  cara  velas  em  que  vinlüío 
duzentos  e  cincoenta  homens ,  de  oitocentos 
que  se  tinbao  alistado  em  Lisboa.  Nassau  sa- 
tisfeíto  de  ter  espulsado  os  Fortiiguezes  da  pro- 
vincia de  Pernambuco ,  nao  quiz  persegui-los 
aiem  dos  limites  d'ella,  e  fez  construir  na  ci- 
dade  de  S.-Francisco  o  forte  Mauricio ,  para 
dominar  o  rio,  que  atravessou,  ordenando 
aos  habitantes  que  fossem  com  o  sen  gado  oc- 
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ci||i^  a  maiffliPi  septentrional  d'elle.  Ao  mea-^ 
mo  tempo  djstríbuio  presentes  aos  Indios  para 
os  desligar  da  allianca  dos  Portugueses.  Re^ 
mentando  depois  o  rio  em  distancia  de  cin^ 
coenta  legoas  para  explorar  o  paiz ,  achoa-o 
aoberto  de  gado ,  e  tao  fértil  que  formou  ten- 
^  de  decidir  a  Companhia  a  estabelecer  allí 
huma  eolonia  alleman. 

A  estagao  das  chuvas  tinha  comecado,  e 
Nassau  atacado  de  febre  partió  par^  o  Reoife , 
deixando  Schoppe  com  mil  e  seiscentos  homens 
no  novo  forte. 

Bagnuolo  logo  que  soube  a  oceupa^ao  da 
eidade  de  S.-Francisco  por  Nassau  ^  expedio  o 
eapitao  Sebastiao  de  Sonto  com  tres  homens , 
para  irem  reconhecer  as  forjas  do  inimigo. 
Sonto  passou  o  rio  em  huma  canoa ,  chegou 
a  Seregipe ,  a  5  de  Novembro,  e  voltou  sem 
que  fosse  descoberto.  Por  elle  soube  Bagnuolo 
que  havia  mil  e  oitocentos  soldados  e  quinhen- 
tos  Indios  commandados  por  Giesselin  ,  mem- 
bro  do  Oran-Conselho.  A  i4  de  Novembro 
Bagnuolo  informado  por  seus  emissarios  de  ter 
o  inimigo  atcavessado  o  rio  S.-Francisco  com 
tres  mil  soldados ^^quinhentos  Indios  e  sessenta 
homens  de  oavallo ,  abandonou  Seregipe ,  ía- 
zendo  devastar  os  campos  e  arruinando  os  in- 
felizes  habitantes ;  retirando-se  para  a  Babia. 
Depois  de  huma  ardua  marcha  chegou  a  29  á 
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Torre  de  García  d'Avila,  quatorze  legoas 
ao  sul  da  Babia  e  a  huma  milha  do  mar.  Os 
mÍHfos  emigrantes  que,  por  cansados  ou 
casualmente  se  separa tSo  da  tropa,  Ibrao  mor- 
ios pelos  Indios  Fitaguares;  outros  forSo  devo- 
rados por  animaes  ferozes ,  ou  morrérao  mor- 
didos por  cobras  venenosas.  Alguns  autores 
dizem  que  nesta  campanba  Bagnuolo  matou 
cinco  mil  rezes,  e  levou  comsigo  oito  mil.  Os 
Hollandezes  levárao  multas  mil  para  as  suas 
possessoes ,  e  matárao  tres  mil. 

A  17  do  mesmo  mez  Sigismundo  e  Giesse- 
lin  cbegánio  a  Seregipe ,  que  aaháríío  abando- 
nada. Nao  construirao  allí  fortiBca^So  alguma, 
limitando-se  a  formar  entrincheiramentos  em 
algumas  rúas.  Queímárao  as  casas  e  os  eng&- 
nhos  de  assucar,  e  destruinío  as  plantagoes  e 
as  arvores  fructíferas.  Depois  d'esta  devastado 
voltárao  ao  forte  Mauricio. 

O  capitao^eneral  Pedro  da  Silva  mandou  o 
provedor-geral  Pedro  Cadena  Villasanti ,  pa- 
ra fazer  com  que  Bagnuolo  se  mantivesse  na 
suB  posi^ao ,  para  indagar  as  Intengoes  do  ini- 
migo ,  e  fozer  escolha  do  lugar  mais  conve- 
niente para  postar  as  tropas.  Bagnuolo  res- 
pondeo  que  iría  concertar-se  com  elle  sobre  o 
que  convinha  fazer.  Partió  para  este  fim;  elle  e 
Pedro  da  Silva  convíerao  de  aquartelar  as  tro- 
pas em  Villa- Velha,  a  meia  legoa  da  cidade, 
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e  de  mandar    os  emigrados   para   a  Bahia* 
No  mesmo  anno   perdérao  os  Portuguezes 
mais  o  estabelecimento  do  Geará.  Os  Indios 
d'este  distrícto  que  Martim  Soares  tinha  paci- 
ficado ,  se  ligárao  com  os  Hollandezes ,  apenas 
chegou  Mauricio  de  Nassau ,  pondo-se  debaixo 
da  sua  protecgao.  Aproveitando-se  d'esta  oíTer- 
ta ,  expedio  quatro  navios  em  que  embarcou 
duzentos  soldados  debaixo  do  mando  de  Joris 
Gartsman ,    que  abordárao  a  tres  legoas  do 
Geará  defendido  únicamente  por  hum  reduto 
com  duas  pe^as  de  ferro  e  vinte  homens  de 
guarni^ao.  Hum  grande  numero  de  Indios  se 
veio  unir  aos  Hollandezes^  e  o  forte  se  rendeo. 
Medidas   políticas  de    Nassau.  —  O  novo 
chefe  das  possessoes  hoUandezas  no  Brasil ,  co- 
nhecendo  a  grande  importancia  d'ellas,  pro- 
curou  todos  os  meios  de  consolidar  a  posse , 
e  de  fazer  prosperar  tao  ricos  estabelecimentos. 
Fez  vender  como  propriedades  publicas  os  en- 
genhos  de  assucar  cujos  donos  tinhao  emigra- 
do^ e  o  producto  montou  a  dois  milhoes  de 
florins.  Convidou  os  Portuguezes  a  voltar  á  co- 
lonia ,  promettendo-lhes  plena  e  inteira  liber- 
dade  de  consciencia ,  e  de  reparar  as  suas  igre- 
jas  á  custa  do  Estado  ^  mas  prohibia-Ihes  a 
communica^ao  com  os  habitantes  da  Babia , 
e  a  introduc^ao  de  frades,  em  quanto  houves* 
sem  ecclesiasticos   suflicientes  para  o  culto. 
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Prohibió  aos  Jadeos  as  ceremonias  publicas  da 
sua  religiao ,  e  aos  catholicos  as  procissoes 
fóra  do  interior  das  igrejas  ;  e  nao  permittia  a 
erecto  de  templo  ajgum  sem  permissao  do 
senado.  Os  habitames  deviao  ser  submettidos 
ás  leis  hollaadezas,  e  pagar  os  mesmos  im- 
postos.  Podiao  recobrar  as  suas  propríedades , 
e  o  Govemo  se  obrigava  a  restituir  os  es- 
cravos  que  fiígissem  a  senhores  que  houves- 
sem  prestado  juramento  de  fidetidade  ao  go- 
verno  hollandez.  Tambem  cODcedeo  aos  Por- 
tuguezes  o  direito  de  trazer  armas  para  sua 
defesa. 

1657.  —  Tomada  do  forte  de  S.- Jorge  de 
Mina.  Nicolao. Van  Yperen ,  general  de  Guiñé 
e  d'AngoIa ,  tendo  sabido  por  alguns  oíficiaes 
que  existiao  dissensoes  na  guarnicao  portu- 
gueza  da  Mina ,  deo  aviso  d'isto  á  Compá- 
nhia  e  a  Mauricio  de  Nassau.  Este  cfaefe  ex- 
pedio  logo  huma  frota  de  nove  navios  com 
oitocentos  soldados  e  quinbentos  mañnheiros 
de  que  deo  o  mando  a  Jan  Koin ,  membro  do 
C!onselho ,  com  ordem  de  se  apoderar  do  forte 
S.-Jorge.  Este  se  fez  á  vela  a  a5  de  Juoho  e 
chegou  á  costa  d'Africa  a  a5  de  Juiho.  Tendo- 
se  concertado  com  Van  Yperen ,  desembarcou 
&  34  e  25  de  Agosto ,  com  oitocentos  soldados 
a  que  se  juntúrao  muítos  negros.  Os  Portii- 
*  guezes  tinhao  postado  hum  corpo  de  mil  ne- 

1.  23 
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gros  na  encosta  do  monte  no  alto  do  qnal  ea- 
tava  a  cidadella  :  quatro  companhias  manda- 
das para  atacar  esta  posif So ,  forao  mui  mal* 
tratadas ,  e  perdérao  quasi  toda  a  gente ;  po- 
rém  o  major  Bongazzon  '  tendo-se  avan^do 
com  outro  batalhao^  derrotou  os  negros  e  se 
apossou  do  acampamento  ,  postando  -  se  na 
fralda  do  monte  debaixo  da  artilharía  do 
forte  e  fóra  do  seu  alcance.  Os  Portuguezes 
tentárao  por  duas  vezes  desalojá-lo ,  e  nao  o 
podendo  conseguir^  se  retirárao  para  hum  valle 
entre  o  monte  e  o  forte  Santiago.  No  día  26  os 
negros  auxiliares  atacárao  sem  effeito  a  villa 
da  Mina.  Entretanto,  Koin  tendo  cons^uido 
ganhar  huma  altura ,  estabeleceo  nella  huma 
batería  de  duas  pegas  e  hum  morteiro  que  dn 
rigió  contra  o  forte;  mas  em  razao  de  estar 
muí  distante ,  nao  produzio  effeito.  Todavia 
para  intimidar  os  Portuguezes ,  mandou  o  com- 
mandante  hollandez  hum  parlamentario^  amea- 
cando  passar  a  guarnif ao  ao  fío  da  espada  se 
nao  se  rendesse.  Os  sitiados  pedirao  tres  dias 
para  se  decidirem ,  mas  Koin  so  Ibes  deo  hum, 
passado  o  qual  ajuntou  as  suas  tropas  e  fez 
hum  fogo  mui  activo  contra  a  praga,  que  se 
rendeo  a  29,  com  as  seguintes  condigoes  : 

«  I**  Os  Portuguezes  e  mulatos  poderao  sabir 
da  praga  levando  o  seu  fato,  e  seriío  conduzidos 
á  ilha  de  S.  Thomé;  a!"  a  guarní^  sahirá  sem 
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buideiras;  5*  todos  ob  escravos,  excepto  doce, 

pertencerao  ao  vencedor,  aasim  como  todos  oi 
ornatos  da  igreja ,  excepto  o&  de  ouro  e  prata ; 
4°  perdoava  -  se  a  pena  de  morte  ao  desertor 
hollandez  Hermán.  » 

Achárao  os  Holtandezes  na  pra^a  trínta  pe- 
fw,  e  bastantes  municoes.  Koín  deiiou  no  forte 
oento  e  quareota  homens  de  guarnido  ás  or^ 
dens  do  capitao  Valraven  Van  Malburg.  O 
chefe  hollandez  intimou  ao  commaadante  da 
cidadella  de  Atzim  que  se  rendesse,  mas  elle 
respondeo  que  se  defendería  até  á  ultima  extre- 
midade.  Koín  retirou-se  ao  Reciíe. 

i638. — Meste  anno  fundárao  os  Portuguezes 
a  Tilla  de  Ubatuba  na  capitanía  de  S.  Paulo. 

Campanha  de  i63S.  Nassau  restabelecido  da 
sua  doenca  e  á  espera  de  refor^os,  fez  huma 
excursao  ñas  capitanías  da  Paraiba,  e  de  Pot- 
tengy,  onde  reparón  as  pracas  que  elle  desejava 
conservar,  mudando-lhes  os  nomes.  A'  de  Pa- 
raiba  paz  o  nome  de  Frederica;  ao  forte  Cabe- 
deUo,antigaoieote  Santa  Gatherína,  deo  o  no- 
me de  Margaretha,  que  era  o  da  írman  do  prín- 
cipe d'Orange.  Ao  forte  do  Rio-Grande  chamon 
forte  Kenlen ,  nome  do  officiat  que  o  tinha  to- 
mado. Fercorrendo  estas  provincias  ganhon  a 
amizade  dos  Tapujas,  e  de  volta  ao  Recife 
acliou  hum  reforjo  de  duzentos  soldados  e  al- 
gamas  muni^oes  de  guerra.  Resolveo  entSo 
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atacar  S. Sal vadorou  Bahía  de  Todos  os  Santos^ 
capital  do  Brasil. 

O  Governador  da  Bahia,  avisado  por  hum 
prisioneiro  portuguez,  que  o  capitao  Joao  de 
Magalhaes  tinha  conduzido,  da  ordem  dada 
por  Nassau  de  reunir  todos  os  navios  no  porto 
doRecife,  expedio  Magalhaes  e  Sebastiao  de 
Souto  com  setenta  homens,  para  irem  coUigir 
informagoes  exactas.  Magalhaes  com  quarenta  e 
cinco  homens  atravessou  o  rio  S.  Francisco  a 
cima  do  forte  Mauricio.  Souto ^  que  tinha  ajus- 
tado esperá-lo  ñas  Alagóas^  foi  costeando  o  rio 
com  os  outros  quinze  homens  até  á  barra^  e  dis- 
punha-se  a  atravessá-lo  em  jangadas^  quando 
descobrio  huma  pinaga  hoUandeza  de  dez  ho- 
mens,  deque  se  apoderou ,  matando  seis ,  e 
mandando  os  quatro  para  a  Babia  conduzidos 
por  tres  soldados.  Tendo  sabido  os  projectos 
dos  HoUandezes  por  hum  habitante  do  paiz ,  e 
igualmente  informado  por  elle  de  estarem  dois 
navios  em  Grecuruipe,  a  dez  legoas  ao  norte  e  a 
hum  quarto  de  legoado  mar,  para  carregar  pao 
Brasil ,  e  que  tinhao  feito  hum  entrincheira-  ^ 
mentó  com  seu  fosso  á  roda  da  igreja  de  huma 
aldea  de  Indios  onde  tinhao  posto  vinte  e  cinco 
homens  das  tripolagoes ,  a  20  de  Margo  ao  rom- 
per do  dia  Souto  atacoü    com  os  seus  doze 
homens   o  entrincheiramento^   matou  desá- 
sete ,  toinou  dois ,  os  outros  seis  escapárao. 


f    ^^^B         ^^I^KT'^.  a^l 


00  BRASIL.  357 

Os  capitiíes  dos  dois  navios,  ignorando  o  suc- 
cedido,  vienío  a  térra  e  forao  mortos.  Na  algi- 
beira  de  hum  d'elles  se  achoa  huma  carta , 
pela  qual  constara  ter  Nassau  comtnunicado  ao 
Conselho  o  seu  projecto  de  atacar  S.  Salvador, 
e  ter  obtido  a  approvacSo.  Souto  mandou  qua- 
tro  soldados  com  os  dois  prisioneiros  e  a  refe- 
rida carta  ao  conde  Bagnuolo.  Ao  mesmo  tempo 
deo  aviso  a  Magalhaes  d'este  successo ,  annun- 
ciando-lhe  que  o  nao  esperaría  ñas  Alag&as. 

A  1 4  de  Mar^  o  conde  Bagnuolo  foi  a  Villa- 
Velha,  sem  dar  aviso  ao  Governador;  de  que 
elle  se  mostrou  descontente,  bem  como  os  ha- 
bitantes da  Babia.  A  presenta  do  conde  occa- 
slonou  alguma  confusao  relativamente  ao  com- 
mando  das  tropas  fóra  da  cidade ;  mas  por  hum 
accordo  feito  entre  os  dois  chefes,  assentou-se 
que  cada  hum  teria  o  mando  por  quinze  días 
alternativamente,  e  em  distancia  de  huma  ou 
duas  legoas  do  mar  na  directo  de  Tap<MÍo  ao 
norte  da  barra  da  Bahía, 

A  cidade  da  Bahía  nao  estava  em  estado  de 
sustentar  hum  assedio.  A  guarní^ao  consistía 
em  mil  e  quínhenlos  soldados,  e  algumas  com- 
panhias  de  miKcías.  As  tropas  de  Pernambuco 
montavao  a  mil  homens ;  mas  as  fortificacoes 
e  a  artilharía  estavSo  em  mao  estado.  Niío  havía 
farinha  de  reserva,  nem  carne  ou  peiie  sal- 
gado mais  que  para  o  consumo  diario.  Espa- 
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Ihou-se  a  consternacao pelos  habitantes;  toda- 
vía cuidárao  logo  em  construir  hum  forte 
Junto  ao  convento  de  S.  Francisco,  no  tugar 
que  D.  Fadrique  de  Toledo  tinha  fortificado 
em  1635. 

A  2 1  de  MarQO  sahio  a  armada  hollandeza  do 
Recife,  e  a  i4  appareoeo  em  vista  de  Tapoao; 
no  día  seguinte  adiaotou-se  até  o  Rio  Vermelho, 
em  distancia  de  mais  de  huma  legoa  de  TapoSo. 
No  dia  i61angou  a  armada  ferro  na  ponta  de 
Tapagipe  defronte  das  ermidas  da  Escada  e 
de  S.  Braz,  cerca  de  meialegoa  da  cidade.  Consta- 
ra dequarenta  navios  dedíHerentes  grandezas, 
etraziaotresmil  soldados,  marínheiroselndios. 

As  tropas  desenibarcárao,  e  a  20  de  Abril 
oecupárao  hum  outeiro  fronteiroá  cidade  e  ao 
entrincheiramento  que  os  Porloguezes  acaba- 
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sahio  no  día  seguinte  á  testa  das  tropas  para 
dar  batalfaa ;  porém  Nassau,  havendo  tomado 
outra  posicao ,  o  ccode  foi  obrigado  a  recolher- 
se.  A  desharmonia  que  subsistía  entre  os  oíB- 
ciaes  daguaroiraio  e  os  de  Bagnuolo,  occasionon 
grande  insubordinado.  Pedro  da  Silva  cedeo 
o  commando,  para  se  reconciliar  com  Ba- 
gnuolo,  o  qual  lisongeado  d'esta  prova  de  con- 
fianza, fortificou  sena  demora  o  posto  impor- 
tante da  ermida  de  S.  Antonio,  em  distancia 
de  hum  tiro  de  espingarda  da  cidade,  e  tra- 
balhou-se  dia  e  noite  para  restabelecer  as  for- 
tifica9oea  que  o  antigo  governador  Diogo  Luiz 
d'OlíTeira  tinha  feíto  alli.  No  mesrao  dia  (ao) 
veio  hum  trombeta  do  ioimigo  com  cartas  para 
os  dois  gOTernadores,  ñas  quaes  dizia  Nassau 
que  hum  religioso  carmelita  descalco  recem 
chegado  de  Pernambuco  desejava  fallar  ao  seu 
guardíao  da  Babia.  Bagnuolo,  cuidando  ser 
mero  pretexto  para  bum  fim  hostil,  responden 
evasÍTamente. 

A  altura  occupada  por  Nassau  estava  situada 
a  hum  tiro  de  espingarda  de  S.-Antonio;  do- 
minavao  forte  do  Rosario,  e  o  reduto  de  Agua 
de  Meninos,  que  protegiao  a  praia;  ambos  foriío 
tomados  pelo  inimigo,  assim  como  o  forte  de 
MonserratecujocommaDdante,  o  capitaoPedro 
Alvares  de  Agairre,  se  renden  sem  disparar 
hum  tiro. 
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Na  noite  do  21  Nassau  tentou  com  mil  e  qui- 
nhentos  homens  escolhidos,  apoderar^se  do 
forte  S.->Antonio;  masfoi  repellido  com  perda 
de  duzentos  homens.  Os  Portuguezes  tiverao 
alguns  capilaes  mortos.  A  22  Nassau  tomou  o 
forte  S.-Bartholomeo^  guarnecido  de  dez  pecas 
e  setenta  soldados ,  e  que  o  commandanteLuiz 
de  Vedoy  houvera  podido  defender  por  alguns 
dias.  A  posse  d'este  forte  estabeleceo  a  commu- 
nica^ao  entre  o  campo  hollandez  e  a  frota. 
Na  noite  do  mesmo  día  duas  barcas  viudas 
de  Camamu  chegárao  á  barra  perto  dos  dois 
fortes  ainda  em  poder  dos  Portuguezes ,  e 
desembarcarlo  mil  e  duzentas  fangas  de  fari- 
nha. 

Bagnuoloy  para  inquietar  o  inímigo^  expedio 
Sebastiao  de  Sonto  com  cem  homens.  Este 
activo  oíficial  em  diversas  expedÍ9oe8  causou 
grande  damno  ao  inimigo  :  o  Governador-ge- 
neral  Ihe  testemunhou  a  sua  satisfacao  lan- 
^ando-lhe  ao  eolio  huma  rica  cadeia  de  curo. 
No  dia  27  Sonto  matou  vinte  e  dois  homens 
ao  inimigo  e  fez  cinco  prisioneiros,  hum  dos 
quaes  era  francez^  e  deo  informaQao  do  projecto 
de  Nassau  de  occupar  hum  posto  mais  próxi- 
mo da  cidade.  Isto  decidió  o  commandante 
portuguez  a  occupar  o  posto  das  Palmas^  sepa- 
rado da  cidade  por  hum  fosso  cheio  d'agua 
que  o  inimigo  tinha  aberto  em  1625.  D'esta 
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pósito  tinha  D.  Fadnque  de  Toledo  incommo- 
dado  muito  osHoHandezes,  quandoellesoccu- 
pavao  S.-Salvador.  Este  posto  foi  confíado  ao 
mestre-de-campo  Heitor  de  la  Galche.  A  38 
Joao  Barbosa  introduzio  na  cidade  duzentas  e 
cincoenta  vaccas,  e  o  capítao  Francisco  Re- 
bello  duzentas.  Este  official  com  sessenta  bo-^ 
mena  encontrou  duzeotos  Hollandezes  que  ata- 
cou  de  noite  emboscado  ^  e  matou-lhes  quínze 
bomens.  No  primeiro  de  Maio  Nassau  abrío  o 
fogo  com  cinco  pe^as  de  Tinte  e  quatro  ebuma 
de  vinte  e  oito,  que  varréño  todos  os  cami- 
nbo3  entre  S.-Antonio  e  a  cidade,  e  matárao 
seis  homens.  Bagnuolo  fez  constmir  dois  re- 
dutos  á  direita  de  S.-Antonio,  a  mais  de  mil 
passos  no  interior  das  térras,  e  os  guarneceo 
de  diias  pc^as  de  dez  debaixo  do  mando  do 
mestre-de-campo  Luiz  Barbalbo,  e  do  capitao- 
múr  D.  Antonio  Febppe  Camarao.  Hum  posto 
que  dominava  os  dois  principaes  caminbos  da 
cidade,  foi  confiado  ao  sargento-raór  Antonio 
de  Freí  tas. 

A  4  Bagnuolo  fez  enforcar  hum  espia  bol- 
landez.  Nassau  Ihe  mandón  bum  trombeta  com 
algumas  cartas  acbadas  a  bordo  de  bum  navio 
aprezado ,  commandado  peto  capilüo  Sebastiao 
Ferreira  Ofaña,  que  vinha  de  Lisboa  com  soo- 
corros.  Os  autores  d'estas  cartas  desesperavSo 
da  conservafao  do  Brasil ,  dizendo  que  a  Hefr- 
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panha  precisava  de  todas  as  suas  for^s  de  mar 
e  de  térra. 

A  5  duas  barcas  entrárao  no  porto  com  mil 
e  trinta  fangas  de  farinha,  e  oitenta  vaccas  en- 
trárao por  térra.  Por  detrás  da  grande  igreja 
assestárao-se  duas  pe^as  que  incommodárao 
muito  o  inimigOy  e  hum  tiro  das  quaes  por 
pouco  nao  matou  a  Nassau.  No  dia  7  hum  tiro 
de  huma  peQa  de  ¥inte  e  quatro  da  batería 
hoUañdeza  matou  hum  trabalhador  á  ilharga 
do  Governador-general  e  de  Duarte  de  Albu- 
querque.  No  dia  8  Rebello  entrou  na  cidade 
com  duzentas  vaccas  e  cem  ovelhas ,  soccorro 
bem  opportuno  para  os  feridos  e  doentes. 

A  9,  o  inimigo  comecou  a  abrir  a  trincheira 
a  seiscentos  passos  do  seu  campo ,  e  perto  dos 
dois  redutos  já  mencionados,  para  se  cobrir 
do  seu  íbgo ;  mas  foi  obrigado  a  evacuá-los  com 
perda. 

A  10  entrárao  na  cidade  cento  e  cincoenta 
homens,  dosduzentos  que  formavao  aguarni- 
fao  do  Morro  de  S.-Paulo,  situado  a  doze  le- 
goas  ao  sul  da  barra  da  Bahía,  onde  havia  hum 
reduto  com  quatro  pecas  para  prot^er  os  nap- 
tíos  quealU  aportassem.  A  11  o  capitao  Souto 
feí  seis  prisioneiros ,  pelos  quaes  se  soube  que 
havia  falta  de  vi  veres  no  campo  inimigo;  por- 
que Nassau  persuadido  que  nao  encontraría 
grande  reustencia,  tinhaembarcado  poueoman- 
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timento,  e  a  sna  tropa  nao  conheola  o  paiz  pan 
poder  achar  neUe  recursos.  Ata  Nassau  man- 
doD  as  s^undaa  vías  das  cartas  de  Portugal 
achadas  a  bordo  de  hum  navio  rindo  de  Lis- 
boa, e  aprezado  a  vinte  legoas  da  costa.  Na 
mesmo  dia  o  general  hollandex  plantou  huma 
batería  de  duas  pe^as  de  vinteequatro  em  humft 
eminencia  á  esquerda  do  reduto  de  Barbalhó, 
donde  lancou  bombas  sobre  a  cidade.  A  i5 
Bagnuolo  expedio  huma  caravela  para  Hes- 
panha,  dando  parte  a  EIrei  do  estado  das  con* 
sas,  e  solicitando  promptos  refor^os. 

A  i6  e  17  a  artilharía  bollandeza  fflatou  e 
ferío  muitos  soldados  portuguezes,  e  a  t6  Nas- 
sau se  decidió  a  investir  o  entrincbeiramento 
de  S.-Antonío.  Come?ou  o  ataque  ás  sete  horas 
da  tarde  com  tres  mil  homens  escolhidos,  que 
jurárao  de  vencer.  Conseguirao  tomar  o  fosso, 
^nel)e  se  entrincheirárao  para  atacar  a  porta. 
O  combate  entao  se  tornou  encarnizado;  todas 
as  forgas  dos  sitiadores  se  dirígirao  áquetle  pon- 
to, e  08  sitiados  lancái^o  sobre  o  inimigo  huma 
chuva  de  granadas,  de  pedras  e  de  grossos 
madeiros.  Depnis  de  tres  horas  de  porfiado 
combate  em  que  se  distíngulrao  os  regimentos 
indios  de  Camarao  e  os  negros  de  Henriqne 
Días,  que  o  Governador  Pedro  da  Silva  condu- 
zio  em  pessoa  á  peleja,  os  Hollandezes  forl6 
obrígados  a  retirar-se,  deixando  lío  campo  de 
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¿atalha  trezentos  e  vinte  e  sete  mortos^  e  cin- 
coenta  e  dois  feridos.  Nassau  pedio  huma  tre- 
goa^  para  enterrar  os  morios^  que  foi  conce- 
dida.  A  perda  total  dos  Hollandezes  foi  avaliada 
em  mais  de  seiscentos  horaens,  entre  os  quaes 
havia  cinco  capitaes  e  o  sargento-mór  André 
Zon.  Os  Portuguezes  tiverao  cento  e  vinte  mor- 
ios e  oitenta  feridos.  Hum  dos  mortos  foi  o  in- 
trépido capitao  Sebastiao  de  Souto,  cujo  valor 
e  boa  fortuna  tinhao  sido  tao  uteis  aos  Portu- 
guezes. Era  natural  de  Quintiaes,  termo  de 
Barcellos ,  na  provincia  d'Entre  Douro  e  Minho. 

A  20  o  capitao  Francisco  Rebello  fez  entrar 
na  cidade  hum  novo  comboi  de  mil  vaccas. 

A  21  Nassau  mandou  os  setenta  prisioneiros 
do  forte  S.-Bartholomeo ,  pedindo  em  troca 
sessenta  Hollandezes  que  estavao  em  poder  dos 
Portuguezes ;  mas  Bagnuolo  recusou  annuir  a 
esta  proposicao ,  indignado  das  devastagoes  fal- 
tas pelo  inimigo  no  Reconcavo. 

A  24  e  25^  os  sitiantes  lan^áriío  na  cidade 
muitas  balas,  que  matárao  hum  capitao  de  mi- 
licias. Os  Portuguezes  Ibes  causárao  damno 
maiqr,  batendo  o  campo  a  travéz  huma  lagóa 
impraticavel ,  cujos  miasmas  forao  maia  fu- 
nestos que  a  artilharia. 

A  26  retirou-se  Nassau ,  abandonando  mui- 
tas munifoes,  quatro  pegas  de  bronze,  e  toda 
a  artilharia  dos  fortes  de  que  se  tinha  apode- 
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rado.  O  cerco  tioha  durado  quareDta  días,  e  a 
perda  dos  HoUandezes  excedeo  dois  mil  ho- 
mens.  No  día  a8  a  armada  hollandeza  se  fez  a 
Tela  para  Fernambuco  levando  quatroceatos 
escravos  negros  roubados  aos  habitantes  da 
Babia.  Antes  de  partir  tinba  Nassau  mandado 
quatro  navios  a  Camama  para  tomar  hum  navio 
portuguez  carregado  de  farinha ,  de  que  se  apo- 
derárao  fazendo  ao  mesmo  tempo  mais  de  cem 
prisioneiros. 

A  ag  os  habitantes  da  Babia  fízerao  celebrar 
hum  Te  Deum  em  acgao  de  grabas  pela  victoria 
alcanzada  sobre  o  iDÍmigo,  e  ímmediatamente 
depoisarrasárSo  todas  as  fortificagoes  construi- 
das pelos  HoUandezes.  Construio-se  hum  novo 
forte  entre  o  de  Santiago  e  a  ermida  de  S.-Pe- 
dro ,  e  outro  ñas  Palmas ,  e  reparou-se  o  forte 
S. -Antonio. 

O  conde  de  Bagnuolo  expedio  tres  caravelas 
para  Hespanha  com  as  noticias  d'esta  victoria, 
que  decidió  a  sorte  do  Brasil.  Se  os  HoUandezes 
se  tivessem  entao  apoderado  da  Bahia ,  he  pro* 
vavel  que  teriuo  conservado  a  posse  de  todo 
este  vasto  e  rico  continente.  Elrei  de  Hespanha 
concedeo  recompensas  a  todos  os  que  se  tinhüo 
distinguido  durante  o  cerco.  O  Governador 
Pedro  da  Silva  foi  creado  conde  de  S.-Lou- 
renco;  o-conde  de  Bagnuolo  fbi  feito  principe 
em  Italia,  com  huma  commenda  em  Ñapóles, 
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en)  duas  vidas.  Os  tres  mestres-de-campo  Lo* 
4^a ,  Barbalho  e  Calche  forao  remunerados 
cada  hum  com  sua  commenda.  Concedérao- 
se  pensoes  aos  dois  lugar-tenentes  do  mesíre* 
df^-campo  AloDzo  Ximenez  d'Almiron,  eMar-- 
úm  Ferreira.  Pedro  Correa  da  Gama  foi  feito 
fidalgo.  Os  outros  oíTiciaes  tambem  tiverao  pen«^ 
soes  ^  e  D.  Antonio  Felippe  Camarao  huma  com- 
m^da  de  duzentos  ducados  de  renda. 

Bagnuolo,  de  accordo  com  o  Governador- 
general^  expedío  dois  brigues  commandados 
pelo  capitao  Andre  Vidal  e  o  ajudante  Agos* 
tinho  de  Magalhaes ,  cada  hum  com  trinta  ho- 
mens  ^  para  ir  explorar  as  forjas  do  inimigo 
nos  diversos  ríos  que  desemboccao  na  costa  de 
Pernambuco.  Durante  esta  expedifao  matárao 
alguma  gente  aos  Hollandezes ,  queimárao  al*^ 
gumas  plantaQoes^  e  coliigirao  uteis  informa- 
(oes  relativas  aos  projectos  do  inimigo. 

Nassau  pedio  novos  reforgos  á  Gompanhia 
hollandeza.  As  suas  forjas  se  achavao  reduzidas 
a  tres  mil  e  quatrocentos  homens  de  tropa , 
exigindoelle  sete  mil  ^  com  os  marinheirosne- 
cessarios  para  o  servido  naval.  A  Gompanhia 
abandonou  o  monopolio  do  commercio ,  á  ex-* 
cepcao  do  da  escravatura,  das  munigoes  de 
guerra  e  do  pao  de  tinturaría ,  e  prohibio-se  ás 
pttsoas  que  exerciao  cargos  importantes^  todo 
o  Gommercio. 
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Em  qnaoto  nao  chegavao  os  refor^B » Nassaa 
ae  occupou  dos  meíos  de  destruir  as  plantacoes 
e  engeahos  de  asaucar  do  Reconcavo.  IVestas  ex- 
pedi<;oes  commettérao  oB  HoUandezes  ou  tole- 
ráraohum  sem  numero  de  crueldades  matando 
até  velhos  decrépitos,  sendo  bum  d'elles  o  oe- 
togenario  JoSo  de  Matos  Cardoao,  que  tinha 
valerosamente  defendido  o  forte  de  Cabedello. 
Entretanto  chegouao  Recite  a  5  de  Junhohuma 
frota  hollandeza  de  quatorze  navios,  que  ti- 
nhao  sabido  do  Texel  a  ^4  ^^  Abril ,  debaixo 
do  mandodoalmiraDte.Jol,poralcunhaPe/7)it 
de  pao  t  que  tinha  ordem  de  ir  esperar  os  ga- 
leoes  hespanhoes  commandados  pelo  general 
D.  Carlos  de  Ibarra,  marquez  de  Tarracena. 
Jol  partió  a  i5  com  doze  navios  e  dois  patachos 
e  encontroa  os  galeoes  na  paragem  de  Pao  de 
Cabanas,  a  doze  legoas  da  Havana.  Atacou-oa 
a  3i  de  Agosto  e  a  3  de  Septembro  >  mas  nao 
poude  conseguir  a  victoria,  pela  insubordinado 
dos  capitSes,  que  repugnavao  servir  debaixo 
de  hum  almirante  que  tinha  sido  corsario. 

A  lydeNovembrodozeembarcagoes  bollan- 
dezas  entrárao  na  Bahía  perto  de  Tapagipe, 
onde  desembarcárao  e  saqueárSoeste  lugar. 

Duarte  de  Albuquerque  partió  para  Hespa- 
nha.  Neste  mésroo  tempo  Gamarao,  descontente 
do  procedimento  de  Bagnuolo  a  seu  respeito^ ' 
fez  saber  a  Nassau  que  desejava  reconcilÍar-fie 
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com  elle,  e  retirar-se  para  as  suas  propriedades ; 
mas  antes  de  voltarem  os  emissarios  que  en- 
viara ao  general  hollandez,  mudou  de  parecer 
e  arrependeo-se  da  t)*aigao  que  havia  medi- 
tado. Oitocentos  Tapuyas  irritados  contra  Ba- 
gnuolo  emigrárao  da  Bahia. 

Em  quanto  Ihe  nao  chegavao  os  desejados 
reforcos .  divertio«se  Nassau  dando  brasoes  d'ar- 
mas  ás  provincias  hollandezas.  As  de  Pernam- 
buco  representavao  huma  mulher  tendo  em 
huma  das  maos  huma  canna  de  assucar,  e  na 
outra  hum  espelho  em  que  se  mirava.  Itama- 
racá  tinha  hum  cacho  de  uvas ;  a  Paraiba  tres 
paes  de  assucar,  e  o  Rio-Grande  huma  ema. 

Depois  da  expedigao  de  Jol  j  diversos  Portu- 
guezes  ricoSy  suspeitadosdehumaconspira^ao, 
forao  presos ;  alguns  fícárao  encarcerados  de- 
pois de  averiguado  o  negocio;  outros  foríío 
mandados  para  a  Bahia ,  e  para  outros  lugares 
mais  remotos. 

Campanluí  de  i63g  -  ¿^o.  —  No  principio 
de  iGSgvoltou  Artisjoski  ao  Brasil  com  hum 
reforco  de  oito  navios  trazendo  a  bordo  sete- 
centos  soldados ,  com  a  missao  secreta  de  exa- 
minar as  opera^oes  de  Nassau.  Artisjoski  accu- 
sou  este  general  de  ter  violado  as  formas  e  usos 
militares ,  e  publicou  mesmo  huma  memoria 
contra  elle  ^  que  dirigió  aos  directores  da  Com- 
pauhia  em  Hollanda.  Nassau  appeliou  ao  Se- 
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nado  e  reñitou  as  accusayoes  contidas  neste 
eacripto,  A  dita  aasemblea  o  justificou  plena- 
mente, e  o  seu  accusador  ressentido  voltoa  a 
Hollanda. 

Nesta  epocha  hum  senador  apresentou  á 
Companhia  hum  quadro  das  suas  conquistas. 
PossuiaBeis  provincias,  cujo  territorio  abrangia 
desde  Seregipe  até  ao  Ceará.  Pernambuco  con- 
tiuha  cinco  cidades  e  muitas  villas  considera- 
veis.  De  cento  e  vinte  engenbos  de  assucar  que 
existüío  antes  da  invasao,  tríDta  e  quatro  ti- 
nfaao  sido  abandonados.  Em  Itamaracá,  de  vinte 
e  tres  que  existiao  antes  da  conquista,  subsistiao 
quatorze;  e  naParaiba  só  doisd'estes  estabele- 
cimentos  tinbao  sido  destmidos ,  dedezoito  que 
existiao.  No  Rio-Grande  havia  dois  engenbos, 
de  que  subsistía  hum.  Em  todas  as  provincias 
cento  e  vinte  engenbos  estavao  em  plena  acti- 
vidade ;  quarenta  e  seis  tinbao  sido  destruidos 
ou  estavao  abandonados.  A  Companhia  trazia 
arrendados  os  dizimon  dos  seus  productos  pdas 
seguintes  quantiaa  :  os  de  Pernambuco,  por 
i48:5oo  florins  e  hum  direito  denominado 
pensao  de  a6:ooo ;  os  da  Faraiba,  por  54:ooo,e 
os  de  ItamaracáeGoyana,  por  19:000.  A  tota- 
lidade  dos  dizimos  montava  a  a8o;ooo  ílorins. 
A  provincia  de  Seregipe  tinba  sido  devastada 
durante  a  conquisu  por  GiesseUn  e  Schoppe. 
A  do  Ceará  tinha  hum  só  forte ,  com  huma 
04 
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gnami^o  de  quarenta  homens.  As  forjas  hol- 
landezas  no  Brasil  nao  exoediao  seis  mil  ho- 
mens y  oom  dois  mil  Indios  alliados  y  desde  as 
Alagóas  até  Pottengy. 

Antes  da  guerra  o  numero  dos  escravos  afri- 
canos e  indigenas  empregados  nos  engenhosde 
assucar^  montava  a  perto  de  quarenta  mil. 
Parte  dos  primeiros  tinhao  seguido  os  senho- 
res  na  sua  emigra^ ;  outros  tinhao  ido  unir- 
se aos  seus  irmaos  nos  Palmares.  Os  indigenas 
repugnavao  a  todo  o  trabalho  assiduo  e  pro- 
longado ;  raras  yezes  persistido  nos  engenhos 
mais  de  yinte  días. 

O  senador  hollandez  mostrou  que  a  conser- 
vado da  posse  do  Brasil  era  devida  mais  as 
poucas  forjas  do  inimigo  que  á  superioridade 
dos  HoUandezes,  Os  soldados  soffriao  falta  de 
vi  veres  e  de  fardamento.  Os  man  ti  mentes  ti- 
nhao por  tal  maneira  escasseado^  que  os  indi- 
genas erao  obrigados  por  hum  decreto,  e  de- 
baixo  da  pena  de  morte ,  de  prover  d'elles  o 
Recife.  Os  proprietarios  territoriaes  erao  obri- 
gados por  huma  lei ,  a  fbrnecer  huma  certa 
quantidade,  quatro  vezes  por  auno,  cujo  pre^ 
era  tasado  duas  vezes  por  semana ,  pelo  Se- 
nado. 

Nassau  empenhou-se  em  fazer  prosperar  a 
colonia.  Formou  o  projecto  de  edificar  huma 
eidade,  e  hum  palacio^  em  huma  ilha  deserta^ 
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situada  entre  os  ríos  Capibaribe  e  Biberíbe ,  e 
propoK  ao  mesmo  tempo  ao  Senado,  fanr  for- 
tificar esta  ilha ;  mas  esta  corporacao  nao  cotí'- 
•entío  nissOt  allegando  a  lálta  de  dinheiro. 
Nassau  resolreo  entao  plantá-ta  de  arvoredo, 
para  a  proteger  contra  oa  ataques  do  inimigoe 
a  abrigar  dos  calores  do  estío.  Com  este  fim 
fez  transplantar  para  allí  setecentos  pés  de  ca- 
caoeiros,  os  quaes  derao  no  seguinte  anno  hnma 
abundante  novidade,  que  cansou  grande  ad- 
mira^Soaos  Hollandezes.  Fez  igualmente  plan- 
tar allí  todas  as  sortes  de  arvores  fructíferas  dO 
paiz,  e  fez  construir  hum  edificio  para  sua  re- 
sidencia, que  denominon  Fríburg,  e  que  fortt- 
ficon.  Como  o  Recife  estará  atuihado  de  ha- 
bitantes ,  propoz  ao  Senado ,  estabelecer  nal 
minas  de  Olinda  huma  nova  cidade,  o  que  se 
execnton.  Deo-se-lhe  o  nome  de  Mauricio,  em 
honra  do  seu  fundador. 

Resolveo-se  que  se  estabeleceria  huma  ponte 
entre  Olinda  e  o  Recife,  e  hum  architecto  tinhft 
contractado  esecutá-la  pela  somma  de  duzen- 
tos  mil  florins;  mas  qnando  vio  que  era  preciso 
fazer  pilares  de  pedra  a  onze  pés  de  profun- 
didade,  abandonou  o  projecto  como  impractí- 
cavel.  Todavía  Nassau  conseguio  terminar  a 
ponte  em  doís  mezes,  empregando  raadeiras 
duras  de  Brasil,  em  vez  de  pedra.  Foi  a  prímet-* 
ra  ponte  construida  na  America  Portugueza. 
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Nassau  lanf  ou  outra  ponte  sobre  o  rio  Capiba- 
ribe ,  para  abrir  huma  communicacao  entre  o 
Recife  e  a  outra  banda  do  paiz^  e  fez  construir 
na  proximidade  outra  casa  para  sua  residencia 
á  qual  deo  o  nome  portuguez  de  Boa^F'ista. 
O  Senado  mui  satisfeito  de  todas  estas  obras  e 
das  providencias  politicas^  concedeo  a  Nassau 
o  titulo  honorifíco  de  patronus. 

1639.  —  Expedicao  portugueza  para  defen-^ 
dero  Brasil.  A  Corte  deHespanha  expedio  huma 
armada  mais  consideravel  que  as  precedentes  ^ 
debaixo  do  commando  do  conde  da  Torre, 
Fernando  Mascarenhas,  nomeado  Governador, 
e  Capitao  general  do  Brasil  em  lugar  de  D.  Pedro 
da  Silva.  Esta  armada,  composta  de  oitenta  e 
sete  navios,  montando  duas mil  e  quatrocentas 
pecas  de  artilharia,  fez-se  á  vela  de  Lisboa  em 
fíns  de  Outubro,  dirigindo-se  ¿s  ilhas  de  Cabo- 
Verde  ,  onde  perdeo  a  terga  parte  das  tripola- 
9oes,  victimas  de  huma  febre  epidémica.  Hum 
dos  mortos  foi Francisco  de  Mello  e  Castro,  que 
devia  commandar  as  tropas  de  térra.  Quando 
a  armada  chegou  perto  do  Recife,  no  mez  de 
Janeiro  de  1640,  o  numero  dos  doentes  era  tao 
grande,  que  o  commandante  julgou  acertado 
conduzi-los  a  S.-Salvador  para  se  restabelece- 
rem ,  e  passou-se  hum  anno  antes  de  se  poder 
utilisar  esta  expedicao  cujo  armamento  tinha 
custado  tanto  dinheiro. 
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O  commandante  em  chefe,  tendo  confiado  o 
goverDO  a  D.  Vasco  Mascarenhas,  conde  de 
Obidos,  tomou  a  fozer-se  á  veta  para  tentar  a 
conquista  de  Fernambuco;  e  para  distrahir  a 
atten^ao  de  Nassau ,  mandou  tropas  debaixo 
do  mando  de  André  Vidal  de  Negreiros ,  para 
devastar  o  paiz  e  queimar  as  planta^óes  de 
cannas  abaíxo  do  Recife;  mas  a  esquadrahol- 
landeza  estavaem  posicaode  impedir  o  desem- 
barque. Estaesquadra,  comniandada  por  Gui- 
Iherme  Comelio  Loos,  composta  de  quarenta 
e  hura  navios,  era  bem  inferior  á  de  Hespa- 
nha,  que  tinha  oltenta  e  seis  navios,  lando  a 
bordo  doze  mil  soldados ,  alem  dos  Brasileiros. 
Derao-se  quatro  combates  navaesa  13,  i5, 
i4  e  17  de  Janeiro.  No  prímeiro,  que  teve  lu- 
gar entre  Itamaracá  e  Goyana,  morreo  o  almi- 
rante hollandez,  mas  a  sua  nao  escapou,  e  a 
esquadra  se  retirou  á  bocea  da  noite.  O  G>n- 
selho  supremo  coofíou  o  mando  a  Fedro-le- 
Grand,  e  no  dia  seguinte  as  duas  esquadras 
se  encontrárao  entre  Guyana  e  Gabo-Branco. 
Neste  combate,  que  durou  igualmente  até  á 
noite,  hum  navio  bollandez,  o  Solbnlhanie, 
foi  mettido  a  pique  com  o  eapitSo  Mortamer 
e  quarenta  e  quatro  soldados ;  dez  se  salvárao 
na  cbalupa.  No  teroeiro,  que  se  deo  perto  da 
costa  da  Faraíba,  o  Cjrsne^  navio  hollandez, 
commandado  pelo  contra-almirante  Jacome 
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Alderio ,  perdeo  o  mastro  grande,  e  foí  obri- 
gado  a  langar  ferro  junto  á  costa.  Hum  navio 
hespanhol  commandado  por  Antonio  da  Cunha 
d'Andrade,  que  Ihe  ia  no  alcance,  encalhou  em 
hum  banco  de  aréa ,  e  fícou  tao  destrocado 
que  o  capítao  se  rendeo.  Tr^nta  homens  da 
tripola^ao  se  langárao  a  nado  para  ganhar  o 
navio  de  Alderic ,  que  os  nao  quiz  receber,  e 
morrérao  afogados.  No  quarto  combate ,  os  Hol- 
landezes  ganhárao  o  vento,  e  obrigárao  osHea- 
panhoes  a  se  retirarem ,  depois  de  terem  pele- 
jado  todo  o  dia.  Parece  que  a  artilharia  hespa- 
nhola  era  mal  servida,  por  quanto  os  HoUan- 
deies  tiverao  só  vinte  e  dois  homens  mortos,  e 
oitenta  e  dois  feridos,  nos  quatro  combates.  No 
primeiro  de  Fevereiro  a  esquadra  hoUandeza 
voltou  ao  Recife ,  onde  houve  grandes  festas 
para  oelebrar  a  victoria.  A  esquadra  hespa- 
nhola,  contrariada  pelos  ventos  e  pelas  tor- 
rentes, nao  poude  entrar  na  Babia.  O  com- 
mandante  fez  desembarcar  na  costa ,  a  quatorze 
legoas  ao  norte  de  Ppttengy ,  a  maior  parte  das 
tropas ,  e  fez*se  á  vela  para  as  Antilbas ,  e  de 
lá  voltou  a  Portugal.  As  tropas  consistiSo  em 
mil  e  trezentos  homens  ás  ordens  de  Barbalho 
e  dos  soldados  indios  de  Camarao ,  e  os  Negros 
de  Henrique  Dias.  Forao  obrigados  a  marchar 
trezentas  legoas  atravézde  hum  paiz  inímigo, 
antes  de  chegarem  á  Bahía.  Vidal,  que  iinha 
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s^foido  a  esquadra  ao  longo  da  costa»  se  reu- 
nió a  ella ,  e  devasiárao  tudo  o  que  encootránío 
no  caminfao.  Fizerao  prístoneiro  o  Governador 
do  Rio-Grande,  e  passárSo  ao  ño  da  espada 
toda  a.guarni^ao  de  Goyana.  O  historiador 
hollandez  Barléo,  pretende  que  Barbalho  ma^ 
tou  aquelles  dos  seus  soldados  que  nao  podiiío 
marchai'>  para  nSo  cahirem  em  maos  dos 
Hollandezes;  crueldade  atroz,  e  apenas  cñ- 
vel. 

Os  Directores  da  Gompanhia  hoilandeza, 
persuadidos  que  nao  poderiao  conservar  a 
posse  do  Brasil  sem  mandar  a  esta  colonia  no- 
vo8refor9oa,  fizerao  apromptar  huma  esquadra 
de  Tinte  e  oito  navios,  de  que  derao  o  com- 
mando  a  Cornelia  Jol,  e  a  Joao  Uchthart.Far^ 
tlrao  a  17  de  Marfo,  levando  a  bordo  alguna 
officiaea  da  Gompanhia,  e  chegárao  ao  Kecife 
no  principio  da  primavera.  O  conde  Mauricio , 
nao  ousando  tenur  novo  ataque  contra  a  cidade 
de  S.-Salvador,  resolveo  occupar  as  suas  tro- 
pas a  devastar  o  interior  da  capitania  da  Babia. 
Ao  mesmo  tempe  expedio  huma  esquadra  de 
oito  navios,  oommandados  por  Jol,  levando  a 
bordo  setecentos  soldados  europeos,  e  duzen- 
tos  Indios,  para  expellir  o  corpo  de  Barbalho 
das  Alagóas ;  mas  esto  official ,  vendo  chegar  a 
esquadra,  abandonou  o  paiz,  e  se  retiren 
oom  os  babitanles,  para  o  sul.  A  Gompanhia 
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hoUandeza  fez  confiscar  as  suas  propriedades^ 
declarando-os  desertores. 

A  expedi^ao  preparada  para  devastar  o  in- 
terior do  Reconcavo^  compunha-se  de  vinte 
vasos  ^  debaixo  do  mando  de  Lichthart  e  de 
Tourlon,  tendo  a  bordo  doís  mil  e  quinhentos 
soldados  >  aos  quaes  se  ajuntárao  dois  mil  Ta- 
puyas  alliados ,  vindos  do  Rio-Grande.  Destrni- 
rSo  todas  as  planta^oes  e  engenhos  d'esta  grande 
bahía  ^  á  excepgao  de  tres ,  e  todas  as  embarca- 
9oes  que  encontrárao.  Os  Indios,  com  a  sua 
ferocidade  ordinaria,  matárao  muitos  habitan- 
tes portuguezes.  Mauricio  nao  temendo  já  a 
armada  portugueza  e  hespanhola,  procurou 
conciliar  os  Portuguezes ,  fez  lavrar  huma  lista 
dos  principaes  habitantes  das  tres  provincias 
de  Pernambuco ,  Itamaracá ,  e  Paraiba ,  e  pro- 
hibió aos  seus  officiaes  de  Ihes  fazerem  o  mais 
leve  damno. 

O  principal  objecto  da  esquadra  de  Jol  era 
apossar-se  dos  galeoes  hespanhoes  vindos  do 
Peni  e  da  Nova  Hespanha.  Fez-se  á  vela,  com 
vinte  e  quatro  navios,  levando  dois  mil  mari-- 
nheiros  e  mil  setecentos  soldados ,  e  chegou  no 
primeiro  de  Septembro  perto  da  ilha  de  Cuba. 
Em  quanto  elle  cruzava  á  espera  dos  galeoes, 
hum  temporal  dispersou  a  sua  esquadra.  Al- 
guns  dos  navios  denlo  á  costa  nesta  ilha ,  ou- 
tros  voltáriío  ao  Brasil,  e  muitos  a  Hollanda. 
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Estes  últimos,  depois  de  reparados ,  forSo  de 
novo  postos  debaixo  do  mando  de  Jol  e  Lich- 
thart.  O  primeiro  tinha  ordem  de  cruzar  na 
costa  de  Angola;  o  outro  na  emboccadura  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  aprezou  hum  navio  car- 
regado  de  assucar  e  de  vinho. 

O  Brasil  era  entao  de  grande  proveito  para 
a  Companhia  hollendeza.  Os  dizimos  do  assu- 
car, e  os  direitos  sobre  os  mantimentos  mon- 
tavao  a  perto  de  i5o:ooo  cruzados;  os  das  mer- 
cadorias  hollandezas  a  24^:000  cruzados;  os 
do  assucar  importado  em  Hollanda  a  iao:ooo 
cruzados.  A  renda  dos  bens  de  raiz ,  dos  moi- 
uhos  e  dos  escravos  negros  montava  a  tres  mi- 
Ihoes  de  cruzados.  As  prezas  feitas  aos  Fortn- 
guezes montavao  a  100:000  cruzados,  e  os  es- 
cravos vendidos  no  Brasil, a  i5o:ooo cruzados, 
sem  contar  o  producto  de  outros  direitos  que 
pagavao  os  Europeos  estabelecidos  no  paiz. 

Hum  novo  Governador,  com  o  titulo  de  Vi- 
cerei,  chegou  ao  Brasil.  Era  D.  Jorge  Mascare- 
nhas ,  conde  de  Montalvao ,  o  qual  ao  mesmo 
tempo  que  abría  huma  negooia^ao  com  Mau- 
ricio de  Nassau  ,  mandón  secretamente  os  ca- 
pilaes  Paulo  da  Cunha  e  HenriqueDias,  com 
hum  corpo  de  tropas  ligeiras  e  negros ,  para 
devastar  de  novo  as  possessoes  hollandezas. 

1640.  —  Desordensno  Brasil  causadas  peíoi 
Jesuítas.  O  padre  Dias  Taño ,  que  se  aduva 
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em  Madrid  com  Montoya^  foi  mandado  a  Roma 
para  eiLpor,  a  Yitelleschi^  Geral  da  Gompanhia 
de  Jesús  y  hum  quadro  das  missoes  do  Para- 
guay y  e  iazer  enérgicas  represebtacoes  contra 
a  atroz  ca^a  que  os  Portuguezes  davao  aos  in- 
dígenas y  para  os  reduzir  á  escravidao.  O  Geral 
queixou-se  ao  papa  Urbano  VIII  y  que  langou 
huma  excómmunhao  contra  toda  a  pessoa  que 
tentasse  privar  da  liberdade  os  Indios  conver- 
tidos. Taño 9  de  volta  a  Madrid,  encontroualli 
o  seu  oompanheiro  y  que  tinha  obtido  d^Elrei 
a  passagem  gratuita  para  trinta  missionarios , 
que  devíao  acompanhá-lo  á  America.  O  navio 
em  que  iao  embarcados  foi  obrigado  pelo  mao 
vento  y  a  entrar  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 
Taño  tendo  consultado  com  o  padre  Pedro  da 
Mota  y  visitador  no  Brasil  y  e  os  outros  padres, 
leo  a  bulla  de  excómmunhao  na  igreja  dos  Je- 
suítas. Muí  tos  dos  habitantes  y  socios  dos  Pau- 
listas  na  ca^  que  faziao  aos  Indios  y  excitárao 
o  povo  a  quebrar  as  portas  do  coUegio  dos  Je- 
suitas  y  e  a  matar  os  Padres.  Pela  influencia  do 
Governador  Salvador  Correa  consentirán  a 
ajuntar-se  no  dia  seguinte  na  igreja  dos  Car- 
melitas ,  para  discutir  esta  materia.  Os  Jesuí- 
tas y  para  salvar  as  vidas  y  annuirao  á  proposi- 
cao  feita  pelos  inimigos  da  Bulla ,  de  reclamar 
contra  este  acto,  appellando  ao  Papa  por  hum 
instrumento  assignado  a  ao  de  Julho.  Em  San- 
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tos  08  bafaitantes  amea^rao  de  matar  o  TÍgario* 
geral  que  tinha  publicado  a  bulla,  e  os  de 
S.-Paulo  se  amotinárao  e  expulsárao  os  Jesuíta*. 
Taño  e  seu&  companheiros  se  embarcárao  para 
Buenos-Ayres,  no  principio  de  NDvembro,onde 
aportánío  no  fim  do  mez. 

O  Padre  Montoya  apresentou  buma  Memoria 
ao  Rei  t  em  Madrid ,  na  qual  solioitaTa  a  favor 
dos  indigenas  :  1°  a  execu(£o  de  huma  leí ,  pu- 
blicada em  161 1 ,  que  probibia  fazer  escravoa 
os  ludios ,  excepto  os  que  fossem  feilos  prísio- 
neiros  em  guerra  justa;  3"  a  confirmado  dos 
breves  de  Paulo  lU  e  de  Clemente  VUI,  que  oob- 
tinbaoas  mesmas  probibi^es;  5°  de  fazer  jul^ 
gar  pela  Inquisi^iao  os  que  se  nao  conformaft- 
sem  a  estas  diaposicoes ;  4°  de  restituir  á  liber^ 
dade  os  neophytas  que  tivessem  sido  feitos 
escravos,  e  de  reprimir  e  castigar  os  Mamalo- 
cos.  £ste  requerímento  tendo  sido  submettido 
ao  exame  de  commissaríos  escolfaidos  00  Con- 
selbo-Real  de  Castella  e  no  das  Indias,  Ibes 
pareceo  justo,  e  conformando-se  com  o  seu 
parecer,  Elrei  publicou  bum  edicto,  declarando 
as  correrías  dos  habitantes  de  S.-Paulo,  com- 
mummente  denominados  Mamalucos ,  injustas 
e contrarias  ús  leís  divinase  humanas,  man- 
dando que  os  culpados  fossem  entregues  ao 
Santo-Officio  ;  que  todos  os  bidios  reduzidos  á 
escravidao  lóssem  postos  em  Uberdade ,  e  que 
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OS  que  para  o  futuro  fossem  conyencidos  d'este 
críme ,  houvessem  de  ser  castigados  como  cri- 
minosos de  lesa-majestade. 

No  anno  de  1640  se  fundou  a  cidade  de  Tau- 
baté^  na  capitania  e  comarca  de  S.-Paulo^  a 
huma  legoa  do  rio  Paraiba  ^  a  de  Paranaguá  y 
na  comarca  d'este  nome^  e  Curytíba  na  pro- 
vincia de  S .-Paulo. 

Devastacoes  dos  Mamalucos.  O  marquez  Gri- 
maldi  affirma  que  desde  o  anno  1620  até  1640, 
os  Maraalucos  destruirao  vinte  e  duas  povoa- 
^es  de  Indios  Guaranis ,  treze  situadas  no 
Salto  do  Paraná,  entre  os  ríos  Anembi  e  Para- 
nápané ,  e  outras  nove  mais  abaixo  perto  do 
nascente  de  Ibay.  Nestas  diversas  irrupgoes, 
arruinárao  as  cidades  de  Guaira  e  Xerez ,  e  a 
antiga  Villa-Rica ,  e  levárao  oitenta  mil  vaccas 
do  paiz  situado  entre  a  cidade  de  Curytiba,  e 
o  nascente  do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  que 
pertenciao  aos  Guaranis.  Tambem  forao  acen- 
sados os  Portuguezes  de  terem  usurpado,  e 
occupadosetecentaslegoas  no  sertao  do  Mara- 
nhao,  que  pertenciao  á  Coróa  de  Hespanha. 
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CAPITULO  VI. 

1641  a  1656. 

RerolufiTo  de  Portugal.  —  Traudo  de  tregoa  entre  Dom 
Sóio  IV  e  as  ProTÍncias-Unidas ,  a  pexar  do  qual  os 
Hollandezes  prosegueoí  a*  hostilidades  no  Brañl  e  na 
costa  d* África.  —  Guerra  com  os  HoUandeiet ,  e  expal> 
8«o  total  d'ellés. 


iQ^i.-^  Acclamagao  de  D.  Joaoiy,  Nos  fins 
de  Janeiro  dois  commissarios,  o.  padre  Fran- 
cisco de  Vilhena>  jesuíta,  e  o  tenente-general 
Pedro  Correa  da  Gama ,  ch^árao  ao  Brasil  de- 
pois  de  huma  curta  viagem^  e  trouxerao  a  noli- 
cia  da  Revolufao  de  Portugal  efiectuada  a  5  de 
Dezembro  1640.  Viohao  eocarregados  pelo 
novo  reí  D.  Joao  IV,  a  receber  o  jurameoto  de 
homeDagem  do  Vice-rei  o  marquez  de  Mon- 
talvao,  e  dos  outros  officiaes  militares  e  civis. 

A  revolucao  nao  excitou  menos  entbusiasmo 
no  Brasil  que  em  Portugal.  Foi  celebradano  mez 
de  Abril,  com  grande  jubilo,  pelos  Portugue- 
zes  e  pelos  HoUandezes.  O  conde  Mauricio  deo 
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na  Haya ,  ai2de  Junho  de  1641  •  Apenas havia 
D.  Joao  subido  ao  throno  ^  enviou  embaixado- 
res  a  Paris ,  a  Londres  e  á  Haya  ^  para  soli- 
citar a  allian^a  d'estas  tres  Cortes.  Tristao  de 
Mendon^a,  encarregado^d'esta  ultima  missao , 
devia  tambem  exigir  a  evacua^ao  do  Brasil 
pelos  HoUandezes  ^  e  allegar  que  os  Portuguezes 
tinhao  sido  constrangidos  a  tomar  parte  na 
gueri*a  contra  os  HoUandezes ,  sendo  depois  da 
separaqao  das  duas  Coróas,  alliados  naturaes  da 
HoUanda.  Mas  todos  os  esforcos  do  negociador 
forao  balbadoSy  e  só  poude  concluir  humatre- 
goa  por  dez  annos ,  para  a  India  e  a  America^  e 
huma  allianga  offensiva  e  defensiva  na  Europa. 
Por  este  tratado  os  Estados-Geraes  conservavao 
a  soberania  e  posse  de  todo  o  territorio  que 
tinhao  até  entao  conquistado  no  Brasil. 

A  má  fé  dos  HoUandezes  nao  tardón  a  mani- 
festar-se.  O  conde  Mauricio  concentrou  as  suas 
forcas,  e  nao  as  j  ulgando  sufficientes  para  ata- 
car a  Bahia^  comegou  as  suas  operaQoes  apode- 
rando-se  de  Sao  Christovao^  a  setenta  legoas  do 
Recife.  A  sua  esquadra,  composta  de  quatro 
naos,  arvorou  a  bandeira  branca,  cutrou  no 
porto  e  desembarco  u  sem  opposÍQao.  Os  HoUan- 
dezes tendo-se  fortificado ,  partu^ao  para  o  ser- 
tao  em  busca  de  minas  de  prata ,  e  eucontrárao 
as  tropas  de  Camarao  que  estavao  acampadas 
á  vista  da  cidade.  Nassau  guardón  a  pra9a. 
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debaixo  do  pretexto  que  esta  conquúta  tinha 
»ido  feita  antes  de  ter  conhecimento  da  ratifi- 
cacao  da  tregoa.    - 

Os  Portuguezes  se  houverao  com  generosi- 
dade  para  com  as  tropas  hespaohotas  e  napoli- 
tanas.  £m  vez  de  as  reter  prisioneiras »  as 
erabarcái^o  em  hum  navio  destioado  á  America 
Hespanhola;  mas  obrigado  a  arribar  k  Paraiba , 
foi  tomado  pelos  Hollandezes,  e  a  gente  feita 
prisioneira. 

ExpedÍQüo  hoüandeza  contra  angola.  To- 
mada  de  Loanda.  Esta  expedi{;ao,  compoata  de 
vinte  vasos,  levando  abordo  dois  mil  soldado 
europeos,  novecentos  marioheiros , e duzentos 
indígenas  do  Brasil ,  era  coúimandada  pelo  al- 
mirante Jol,  e  o  vice-almírante  Hinderson; 
partió  de  Pernambuco  a  5o  de  Maio,  e  desem- 
barcou  a  a4  <^6  Agosto  em  S.  Paulo  de  Loanda, 
junto  ao  lugar  onde  o  govemador  portuguez 
Cesar  de  Menezes  se  tinha  acampado  com  nove 
cantos  soldados ,  muitos  negros,  e  duas  pe^ae 
de  artilharia.  Depois  de  algumas  escaramuzas, 
os  Portuguezes  abandonárao  a  cidade  e  se  reti- 
rárao  a  Massangano.  Em  vao  tentou  o  Governa- 
dorobter  a  cessa^ao  de  hostilidades,  allegando 
a  tregoa  entre  Portugal  e  a  Hollanda.  Jol  pre- 
tendeo  nao  ter  conbecimeato  d'ella,  e  conce* 
deo  a  Menezes  huma  tregoa  de  nove  mezes,  com 
tanto  qae'as  tropas  portuguesas  se  retirassem 
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a  trinta  legoas  de  Loanda.  Entretanto  muitos 
dos  chefes  africanos  da  vizinhanga ,  e  grande 
parte  dos  habitantes  se  submettérao  aos  Hollan- 
dezes.  Os  habitantes  ricos  oíFereoérao  ceder  a 
Jol  a  metade  dos  seus  escravos^  se  este  Ihes 
permittisse  embarcarem-se  para  a  Bahia  com  os 
que  Ibes  resta vao.  Jol  nao  annuío^  porque  foi 
informado  que  de  Angola  sahiao  todos  os  an- 
uos para  os  portos  do  Brasil  quínze  mil  escra- 
vos  avahados  em  seis  milhoes  de  florins.  Nassau 
propoz  annexar  o  governo  de  Loanda  ao  do 
Recife;  mas  aCompanhia  decidió  que  Angola 
seria  hum  Governo  separado. 

Expedicáo  hollandeza  contra  a  üha  de  S.  Tho- 
mé.  A  ao  de  Outubro  do  mesmo  auno  Jol  de- 
sembarcou  na  ilha  de  S.  Thomé ,  a  duas  milhas 
da  cidade  principal^  e  se  entrincheirou  sem 
opposigao.  O  alcaide-mór  Miguel  Pereira  de 
Mello  fez  conduzir  ao  interior  da  ilha  os  objec- 
tos  de  maior  valor,  e  se  retirou  ao  forte,  que 
fSi  bombardeado  quatorze  dias  pelos  Hollande- 
zes/  Rendeo-se  por  fím,  com  condigao  de  ser 
embarcado  com  a  sua  tropa  para  Portugal.  Che- 
gado  a  Lisboa  foi  preso,  e  morreo  na  cadéa.  Os 
HoUandezes  perdérao  quasi  toda  a  súa  gente 
por  huma  doenga  que  matava  em  tres  ou  qua- 
tro  dias.  Barléo  a  attribue  a  tres  causas  :  i"*  á 
cohabitagao  com  as  negras;  a*"  á  exposigao  ao  ar 
estando  mui  encalmados ;  e  S""  ao  uso  immode- 
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rado  do  assacar  mascarado,  e  leite  de  coco, 
qne  produzia  a  dysenteria.  Jol  succambio  á 
doen^a,  e  o  vice-alinirante  Matheus  Janse  to- 
mou  o  mando  da  esquadra,da  qual  seis  dk- 
tíos  voltárSo  ao  Brasil,  os  outros  a  HoUandá, 
excepto  dois,  hum  tomado  pelos  Hespanhoes, 
e  ontro  mettido  a  pique  por  feUadetripola^o. 
Expedicao  kollandeza  contra  o  Marankdq.  — 
Huma  esquadra  de  oiio  Daos  e  seis  embarcap- 
9oes  menores  cominandada  por  Koin  e  Lich- 
thart,  sahio  de  Pemambuco  a  3o  de  Outubro 
de  1641,  e  entrón  a  aa  de  Novembro  na 
bahia  de  Arasagi ,  tres  leguas  a  l^ste  da  cidade 
do  MaranhSo.  A  a5  entrou  pela  barra  de  San- 
Marcos  e  desembarcon  a  tropa  junto  á  Ermi- 
da  do  Desterro,  sem  resistencia,  harendo  os 
habitantes  Ijfgido  para  o  sertao.  O  governador 
Maciel  se  mettetfno  forte  com  cento  e  cincoenta 
homens ,  e  mandou  hum  recado  ao  comman- 
danie  hollandez ,  represen  tando-lhe  que  vista 
a  paz  que  existia  entre  Portugal  e  Hollanda» 
era  aaggressao  contraría  a  todas  as  leis.  Koitt 
responden  que  tinha  arribado  alli  por  effeito  do 
mao  tempo,  e  que  os  Portuguezes  tinhao  feito 
fiogo  sobre  elle.  Convidon  o  Govemador  ti 
3afai||do  forte  para  tratar  de  hum  ajuste  ignal- 
memPrantajoso  a  ambas  as  na^des;  mas  logtf 
que  este  se  a&stou  do  forte ,  declarou-lhe  n9a 
poder  sahir  do  MaranhSo  sem  instrnccQes  do  sea 
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Govemo.  Maciel  Ihe  entregou  as  chaves  da  ci- 
dadella^  onde  Koin  fez  arvorar  a  bandeira  hol- 
landeza.  Pedro  Maciel^  sobrinho  do  Governa- 
dor  e  nomeado  por  elle  ao  governo  do  Pará^ 
estava  entao  em  Tapuytapera  ^  na  térra  firme  ^ 
com  trinta  spldados,  trezentos  indígenas ,  e 
hum  comboi  de  fazendas  destinadas  á  cidade 
de  Belem.  Quando  soube  da  occupa^o  do  Ma- 
ranhao  pelos  Hollandezes^  voltou  a  esta  cidade  e 
foi-se  entregar  a  elles  com  todo  o  seu  trem.  Koin 
poz  guardas  em  cada  engenho  de  assucar ,  repa- 
rón o  forte  de  Itapicuru^  e  deixando  quatro 
navios  e  seiscentos  homens  de  guarni^So ,  vol- 
tou a  S I  de  Dezembro  ao  Recife  com  o  resto 
da  esquadra,  levando  comsigo  o  governador 
Bento  Maciel  Párente ,  que  morreo  pouco  tempe 
depois  na  prisao  de  Río  - Grand^' do  norte, 
geralmente  desprezado.  * 

O  conde  Mauricio ,  naq  tendo  obtido  lícen^a 
de  voltar  a  HoUanda ,  expedio  Garlos  Tolner , 
membro  do  seu  Gonselho  privado,  para  repre- 
sentar o  estado  florescente  do  Brasil ,  e  recla- 
mar contra  a  dimínuÍ9ao  do  soldó  dos  officiaes 
e  soldados,  e  requerer  refor^os  de  tropa ,  visto 
que  toda  a  tropa  no  Brasil  e  costa  de  África 
nao  passava  de  quatro  mil  oí  tocen  tos  ^^ua- 
renta  e  tres  homens,  cujo  numero  min^Hiva 
continuamente.  R^commendou  igualmente  a 
Tolner ,  que  convencesse  os  Estados-Geraes  da 
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necessidade  de  deixar  aos  Portuguezes  o  lirre 
exercicio  da  sua  religiao,  e  de  tratá-los  com 
brandura.  Pedia  tambem  maior  provimento  de 
víveres  e  de  medicamentos. 

De  balde  protestou  D.  Joao  IV  contra  a  ía- 
fracfao  do  Tratado  pelos  Hollandezes.  Em  vao 
recorreo  á  intervengao  d'Elrei  de  Franca  :  os 
Estados- Geraes  desprezárao  todas  as  represen- 
taQoes  das  duas  Cortes ,  e  Elreí  de  Portugal  nao 
ousando  lutar  com  os  Hollandezes,  nao  só  dissi- 
mulou  o  seu  fessentimento,  mas  até  procurou 
ganbar  a  amizade  d'elles,  mostrando-se-lbes 
muito  aSécto.  Tal  era  o  carácter  astucioso 
de  Dom  Joao  IV. 

Antonio  Telles  da  Silva  foí  nomeado  Gover- 
nador  e  Capitao-general  do  Brasil,  com  instruc- 
c5es  que  Ihe  prescreviao  imitar  a  política  de 
liassau,  afiectando  grande  amor  da  paz,  e 
procurando  por  todos  os  meios  fomentar  a  in- 
surreccao  ñas  provincias  occupadas  pelos  Hol- 
landezes. Silva  come^u  o  seu  govei-no  tirando 
devassa  dos  tres  regentes,  relativamente  ao  pro- 
.  cedimento  que  tinfaao  tido  contra  o  marquez 
de  MootalTOo.  Condemnou  o  bispo  a  restituir 
06  emolumentos  que  tinha  recebido ,  e  remet- 
teo  para  Lisboa  presos  Barbalho  e  Brito.  O  pri- 
meiro  foi  perdoado ,  como  tendo  obrado  por 
falta  de  capacidade;  o  segundo  foi  condemna- 
do  á  prisao. 
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Os  Portuguezes  irritados  da  perda  de  Loanda^ 
de  S. -Thomé  e  do  Maranhao,  procuravao 
)iuma  occasiao  de  reparar  estes  revezes.  EId- 
tretanto  Mauricio  procurara  por  todos  os  meios 
conciliar  a  amizade  dos  colonos  portuguezes^ 
protegendo  o  seu  culto  e  as  suas  pessoas^  ía- 
^ndo  julgar  os  processos  por  juízes  da  sua 
na^o.  Estabeleceo  escholas ,  casas  de  orphaos, 
e  regulou  o  pre^o  damoeda.  Expirados  os  cinco 
annos  do  seu  governo ,  de  novo  manifestou  o 
desejo  de  voltar  á  patria ,  mas  á  ror9a  de  in- 
stancias, consentio  em  ficar  ainda  por  al- 
gum  tempo  no  Brasil.  Todos  o  consideravao, 
com  razaoi  como  o  único  homem  capaz  de 
govemaras  possessoes  hollandezas  do  Brasil. 

1 642-43. — Sublevagaodos  Portuguezes  no  Ma^ 
ranhíio.  Os  Hollandezes  portárao-se  com  dureza 
e  crueldade  para  com  os  colonos  doMaranhao, 
a  pezar  de  faaverem  algumas  mulheres  portu- 
guezas  casado  cora  Hollandezes.  Vinte  e  quatro 
Pprtuguezes,  presos  sem  justa  causa  por  hum 
agente  do  governo  hollandezi  forao  entregues 
ftQ^  TapuyaSy  que  os  matárao  e  devorárao.  In^ 
dignados  de  tao  atroz  tyrannia,  resolvérao  cin- 
qoenta  habitantes,  ajudados  de  alguns  negros, 
eiLpulsar  09  oppressores  ou  morrer,  Escolhérao 
para  os  capitanear  Antonio  Moniz  Barreiros, 
que  tinha  sido  governador  da  colonia  havia 
vinte  annos.  Na  noite  do  ultimo  deSeptembro, 
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este  chefe  comecou  o  ataque  do  districto  de 
Itapicuru,  contra  a  fazenda  de  Bento  Maciel, 
filho  bastardo  do  governador  do  mesmo  nome, 
e  se  apoderou  d'ella  em  menos  de  meia  hora, 
matando  quantos  HoUandezes  láachou,  e  de 
cujas  armas  os  veocedores  se  apossárao ,  e  mar- 
chárao  contra  a  faabitacao  do  governador  Ma- 
ciel.  Fuzerao-lhe  fc^o,  e  matárao  todos  os  Hol- 
landezes  que  nella  se  tinhao  refugiado ,  ou  que 
procutáño  salvar-se  por  huma  brecha  feita  no 
muro.  Com  a  mesma  facilidade  tomárjio  doú 
engenhos  de  assucar  da  outra  banda  do  rio, 
hum  d'elles  pertencente  ao  sai^ento-mór  An- 
tonio Teixeira  de  Mello,  que  commandava  em 
segundo,  e  por  cuja  influencia  salvárao  as  vi- 
das alguns  HoUandezes.  Barreiros  marchou 
entao  contra  o  forte  do  Calvario,  construido 
pelos  HoUandezes ,  que  o  tinhao  guarnecido  de 
oito  pe^as  de  artilharia,  e  estava  defendido  por 
setenta  homens ,  para  proteger  os  seus  estabe- 
le'cimentos  de  Itapicuru.  Tendo  chegado  ao 
forte  ao  romper  do  dia,  fez  prísioneiro  hum 
soldado ,  o  qual ,  para  salvar  a  vida ,  consentío 
a  Ihe  servir  de  guia.  Havendo  postado  a  sua 
gentedetrásdprochedo,chamadoaepoÍ8Í'enet/o 
de  Paciencia ,  en  trou  de  envolta  com  hum  desta- 
camento hollandez,  quetinha  sabido  do  forte 
a  fazer  hum  reeonhecimento.  Toda  a  guarni- 
^o  foi  morta,  á  excepto  de  alguns  Francezes. 
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No  fím  de  1 642 ,  Barreiros ,  depois  de  dei- 
xar  guarni^ao  no  forte  do  Calvario  >  passou  á 
ilha  do  Maranhao ,  esperando  sorprender  o  for- 
te S.-Felippe.  Os  HolIandezeSy  avisados  doseu 
projecto,  sahirao  para  reconhecer  o  inimigo , 
mas  forao  inteiramente  derrotados.  Barreiros 
com  sessenta  soldados  e  oitenta  Indios ,  tomou 
huma  forte  posicao  a  tres  legoas  da  cidade ; 
cento  e  vinte  Hollandezes  o  vierao  atacar,  mas 
elle  se  poz  em  emboscada ,  e  os  derrotou  com- 
pletamente,  escapando  só  cinco  com  vida.  En* 
tao  marchou  Barreiros  contra  a  cidade  de 
S.-Luiz ,  entrou  sem  opposicao  nos  suburbios, 
e  tomou  o  convento  do  Garmo ,  situado  em  hu- 
ma eminencia ,  a  hum  tiro  de  espingarda  da 
muralha ;  e  na  noite  seguinte  tomou  huma 
posicao  ainda  mais  vizinha  da  praca^  e  alli  se 
fortifícou.  Os  Hollandezes ,  nao  ousándo  ataca- 
lo ,  mandárao  pedir  soccorros  ao  Recife.  Bar- 
reiros pedio  igualmente  auxilios  ao  Para ,  mas 
as  dissensoes  que  agitavao  a  provincia  os  de- 
morárao.  Chegárao  emfim  cento  e  treze  Por- 
tuguezes  e  setecentos  Indios  commandados  por 
I^edro  Maci^'  e  seu  irmao.  Barreiros  achando- 
sedoente^osargento-mór  Antonio  Teixeirade 
Mello  tomou  o  mando.  G)m  duas  pe^as  de  ar- 

*  Expulso  de  S.-Luiz  y  e  embarcado  emhum  navio  po- 
dre y  voltou  a  Belem ,  onde  tentou  em  yao  exercer  o  car- 
go de  capiUto-mór. 


« 
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tilharia  tomadtis  do  forte  do  Calvano ,  resolveo 
hatero  forte  S.-Felippe;  mas  em  quanto  se 
preparava  a  esta  empreza ,  chegou  aos  Hollan- 
dezes  ham  reforjo  de  setecentos  homens  de 
Fernambuco ,  o  qual  conseguio  entrar  na 
pra^a  a  i5  de  Janeiro.  No  día  s^uinte  os  Hol- 
landezes  sahirao'  pelo  meio  dia  e  atacárSo  os 
Fortuguezes ,  mas  forao  repellídos  com  per- 
da.  O  commandante  hollandez  atacou  depois 
o  convento  fortificado  do  Cariiv> ,  mas  foi  re- 
chazado com  perda  de  cem  éiomens ,  quasi 
todos  Indios  auxiliares.  Barreiros  morreo  na 
Tespera  d'esta  victoria. 

1643.  — Este  anno  foi  funesto  á  provincia  de 
Fernambuco.  Sofireo  muito  por  effeito  de  innn- 
dagoes  dos  ríos ,  e  por  huma  doen^a  epidémica. 
As  bexigas  matárao  mais  de  mil  negros,  só  na 
capitania  da  Paralba. 

1645.  —  Teixeira,  vendo  as  suas  munigSes 
quasi  esgotadas,  retirou-se  a  a5  de  Janeiro  para 
Tapuytapera,  separada  d»S.-Luiz  por  huma 
bahía  de  quatro  legoas  de  lai^o.  Depois  de  ter 
atravessado  o  Coty  foi  perseguido  por  trinta 
Hollandezes  e  mais  de  cem  Indios,  comman- 
dados  pelo  official'hoUandez  que  tinha  vindo 
do  Ceará  em  soccorro  do  Maranhao  :  este  des- 
tacamenlf  cahio  em  huma  emboscada  e  foi  in- 
teiramente  derrotado  por  Teixeira,  que  se  apo- 
derou  de  todas  as  armas  e  municSes,  e  se  foi 
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postar  na  forte  posicao  de  Morugpy  fronteiraa 
Itapicuru.  O  cominandante hoUandez^  irritado 
d'este  desastre ,  teve  a  ferocidade  de  entregar 
vinte  e  cinco  Fortuguezes  aos  Indios  do  Ceará, 
paraserem  por  elles  devorados,  e  fez  embarcar 
cincoenta  para  serem  vendidos  na  Barbada  aos 
Inglezes.\;  saqueou  as  habitagoes  dos  colonos^ 
e  fez  lancar  as  mulheres  nuas  fóra  da  cidade. 

Teixeira  ficou  mais  de  txes  mezes  em  Mo«- 
ruapy,  mas  nao  recebendo  soccorros,  retirou-se 
a  2  de  Maio  paiy  Alcántara.  Alguns  dias  depois 
da  sua  chegada,  Pedro  Maciel  e  seu  irmao  s^ 
embarcárao  a  bordo  das  suas  canoas  para  o 
Para  y  levando  comsigo  a  maior  parte  da  sua 
tropa,  e  alguns  colonos  do  Maranhao. 

Teixeira,  reduzído  a  sessenta  Portuguezes  e 
dois  mil  Indios,  e  falto  de  muniqoes  delibera  va  so* 
bre  os  meios  de  se  retirar  aoPará,  oque  por  falta 
de  canoas  nao  podía  fazer  por  mar,  quando  Ihe 
chegou  huma  barca  de  Belem  com  cinco  quin taes 
de  pólvora;  contin^iou  a  inquietar  os  Ilollande- 
zes  causando-lhes  continuas  perdas.  O  com- 
mandante  de  huma  esquadra  hollandeza,  que 
appareceo  sobre  a  costa ,  propoz  a  Teixeira , 
em  nome  do  conde  Mauricio ,  de  o  nomear  go- 
vernador  dos  Portuguezes  na  cidade  de  S.-Luiz^ 
com  autoridade  independen  te  do  ^vernador 

'  O  govemador  in|;lez  os  poz  em  Uberdade. 


'^^B  ^^^H 
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hollandez ;  Teixeíra  respondeo  por  escripto , 
que  com  effeito  tinha  teo^ao  de  estabelecer  os 
seus  quarteis  naquella  cidade ,  quando  d'ella 
hpuvesse  expulsado  os  Hollandezes.  Depois  de 
varios  recontros,  em  que  Maooel  de  Carvalho, 
expedido  por  Teixeíra,  derrotou  oa  Hollande- 
zes ,  este  se  epproximou  da  cidade,  e  occupou 
de  novo  o  forte  do  Calvario  ,  que  tinha  sido 
abandonado.  Nesta  conjunctura  chegou  á  costa 
Pedro  de  Albuquerque  ,  novo  governador  do 
firasil  p  fHsm  cem  homens  e  muítas  munigoes; 
por  falta  de  piloto  fez-se  á  vela  para  o  Para , 
mas  á  entrada  da  barra  o  navio  encalhou  em 
hum  banco  de  aréa. 

O  governador  com  a  sua  familia  e  parte  da 
tripola^ao  se  embarcárao  ñas  chalupas  do  Aa- 
vio  e  em  duas  canoas  de  pescadores,  e  tomá- 
rao  térra  ;  mas  o  resto  da  guarnigíío  vendo  o 
navio  a  ponto  de  se  espedacar,  tentáriío  sal- 
varse em  huma  jangada,  e  morrérao  todos 
afogados,  em  numero  de'selenta ;  em  que  en- 
trava  Luiz  Figueira  e  oito  jesuitas.  De  onze 
pessoas  que  aínda  fícavao  no  navio  e  que  se  em- 
barcárao em.outra  jangada ,  só  tres  escapáríío: 
dois  jesuitas  cahirao  no  mar;  dos  outros  lan~ 
^ados  na  ilha  de  Joannes ,  seis  forio  morios 
pelos  indígenas  da  tribu  dos  Aruans.  Pedro 
de  Albuquerque ,  com  a  gente  que  escapara  do 
naufragio  partió  para  a  ilha  do  Sul ,  e  d'alli 
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para  Belan ,  onde  tomou  posse  do  gOYemo. 
Annuindo  á  representa^ao  do  procurador  aato- 
risado  pelos  habitantes  da  capitanía  ^  recu- 
sou  reconhecer  o  infame  Pedro  Maciei  em  qua* 
lidade  de  capilao-mór,  nao  obstante  ter  éste 
sido  nomeado  por  Elrei.  * 

Depois  da  publicacao  da  tregoa  entre  Por- 
tugal e  a  Hollanda ,  Nieuland  foi  nomeado  pe- 
los Estados-Geraes  governador  de  Loanda ,  e 
fez  huma  convenfao  com  o  antigo  governador 
portuguez  Menezes^  pela  qual  este  se'obrígoa 
a  ir  estabelecer-se  ñas  margens  do  rió  Bengo, 
mas  debaixo  do  pretexto  que  os  Portugueses 
se  dispunhao  a  atacar  os  Hollandeaes  ^  o  esta-* 
belecimento  portuguez  foi  tomado ,  saqueado 
e  ftevastado ;  Menezes  preso ,  ecento  e  sessenta 
Portugueses  embarcados  para  Pernambuco  em 
hum  navio  podre.  Durante  a  viagem  oito  mor- 
rérao  de  fome ,  e  os  outros  chegárito  em  mise- 
ravel  estado  ao  Brasil. 

1 644-  —  O  governador  Pedro  de  Albuquer- 
que  morreo  no  principio  d'este  auno ,  deixan- 
do  o  governo  ao  seu  párente  Feliciano  Correa, 
conjunctamente  com  o  sargento^mór,  Franr 
cisco  Goelho  de  Carvalho.     • 

Teixeira  manteve-se  na  sua  posi^ao ,  e  con- 
tinuou  a  inquietar  os  HoUandezes ,  nao  os 
deixando  sabir  da  ddade.  Emfim  estes  aban- 
donáriio  o  Maranbao  a  28  de  Fevereiro  ^  e  se 
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embarcáriio  em  numero  de  qninhentos  a  bor^ 
do  de  hum  naTÍo  portuguez,  que  hum  tem- 
poral tinha  lanzado  na  bahía  de  Arasagy.  Os 
Tapoyas  do  Ceará,  seus  alliados,  reduzidoa  a 
oitenta »  se  retirárao  descontentes  de  nao  te- 
rem  recebido  recompensa  :  elles  e  os  da  sna 
tribu  assaltárao  o  forte  hollandez  do  Ceari , 
matárao  toda  a  guami^ao ,  e  avisáñío  Teixeíra, 
que  tomou  posse  d'elle.  O  mesmo  fizenío  a 
outros  fortes  faollandezes,  cujas  gnarnicoes  ti- 
verao  igual  sorte. 

As  diversas  expedi^es  que  os  Hollandezes 
fízerao contra  Ser^ipe,  o  Maranhao,  Angola^ 
e  o  Chili  tlnhao  esgotado  os  recursos  de  Fer- 
nambuco ,  e  a  Companhia  tinha-se  descuidado 
de  mandar  referios.  O  Conselho  supremo,  nao 
tendo  dinheiro  para  as  despezas  da  administra- 
do, exigió  o  prompto  pagamento  das  sommas 
devidas.  Os  negociantes  fizerao  outro  tanto  aos 
seus  devedores.  Havia  tal  escassez  de  dinheiro, 
que  o  juro  subió  a  tres  e  quatro  por  cento  por 
mez.  Os  agentes  doGoverno^  naopodendoobter 
o  pagamento  dos  devedores ,  se  apoderánío  da 
Dovidade  do  assucar ;  os  negociantes  e  outros 
crédores  dos  colonos  se  queixárao ,  allegando 
que  por  esta  medida  fícavao  privados  de  ga- 
rantía, e  para  se  embolsarem  do  que  se  Ihes 
devia ,  se  aftossárao  violentamente  dos  escravos , 
bois  e  instrumentos  dos  engenhos.  Os  proprie- 
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tarios  tomáriío  o  partido  de  resistir.  Para  reme- 
diar a  este  estado  violento^  o  Gonselbo  supremo 
fez  hum  ajuste  com  os  proprietarios  das  plan* 
taooes  e  engenhos  de  assucar^  pelo  qual  elles 
deviao  entregar  todo  o  assucar  que  fabricassem 
por  hum  certo  numero  de  annos  áCompanhia, 
obrigando-se  esta  a  satisfazer  os  oradores  dos 
senhores  de  engenho.  Os  negociantes  adheri- 
rSo  a  esta  medida^  e  assignárao  obrigaqoes  por 
mais  de  dois  milhoes  de  florins ,  mas  a  desor- 
dem  era  tao  grande^  que  este  arranjo  recebeo 
mui  imperfeita  execucao. 

A  estes  males  ^  o  Gk)verno  hollandezajuntoii 
outroSy  que  tornárao insupportavel  o  seu  jugo. 
Recompensavao  com  carta  de  alfbrria  os  escra- 
Tos  que  denunciavao  os  senhores  de  terem  ar- 
mas escondidas ;  taxava-se  o  prego  lie  todos  os 
productos  do  solo;  ajustica  era  administrada 
com  a  maior  parcialidade ,  sendo  o  numero  dos 
juizes  hoUandezes  superior  ao  dos  portuguezes 
em  todos  os  tribunaes;  adisproporcao  setornava 
ainda  maior^  porque  muitos  dos  juizes  portu- 
guezes  residindo  no  campo,  nao  assistiao  ás 
déliberaqoes. 

1644.  —  Depois  de  grande  contestacao  entre 
os  Directores  da  Companhia  e  os  Estados-Gé- 
raes.  Mauricio  obteve  em  fim  licenca  de  voltar 
á  patria ,  havendo  oito  annos  que  governava  as 
possessoes  hoilandezas  no  Brasil,  Antes  de  par- 
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tirconfionogoremo  civil  aoConselhosapremo, 
e  o  commando  das  tropas  a  Henríqae  Haus^  e 
fez  huma  falla  em  qae  Ihes  deo  mui  acertados 
coQselhos  sobre  o  modo  de  reger  o  paiz.  Re- 
commendou-lhes  que  traiassem  os  Fortuguezes 
com  brandura,  e  procurassem  ganhá-los,  e  par- 
ticularmente os  padres,  depositarios  dos  se- 
gredos  dos  catholicos;  que  supprimissem  os 
tratos ;  que  castigassem  severamente  os  assassi- 
natos  e  os'duellos. 

Mauricio  despedio-se  das  autoridades  e  par- 
tió para  Hollanda  a  22  de  Maio,  levando  com- 
sigo  alguns  selvagens  de  differentes  tribus,  e 
cinco  Portaguezes  brasileiros ,  para  que  vissem 
com  seus  proprios  olhos  a  Hollanda,  e  se  con- 
vencessem  que  nao  era  hum  povo  de  piratas  e 
pescadores.  Mil  e  quatrocentas  pessoas  se  em- 
barcárao  a  bordo  da  frota,  que  ia  carregada 
de  a:5oo:ooo  florins  de  géneros.  Mauricio, 
logo  que  chegou  a  Hollanda,  partió  para  a  Haya 
e  apresentou  aos  Estados-Geraes  e  aos  de  Hol- 
landa, buma  memoria  em  que  deo  conta  da  sua 
administracao  e  da  sua  viagem. 

1644-  —  Sublevacao  das  provincias  conquista", 
das,  por  injiuencia  de  Joao  Fernandez  Vieira. 
— O  Governador  hollandez,  desejando  conhe- 
cér  as  forjas  dos  Fortuguezes  na  Babia,  e  a 
disposicao  dos  babitantes  das  provincias  meri- 
dionaes  do  Brasil ,  enviou  huma  deputa^o  ao 
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governador  Antonio  Telles^  para  o  cumpri- 
mentar^  e  exigir  a  entrega  dos  devedores  e  de- 
sertores hoUandezes.  O  Governador  Ihes  fez 
bom  agasalho^  e  prometteo  communicar-lhes 
os  nomes  dos  individuos  designados  que  viea- 
sem  buscar  asylo  na  Babia.  Estes  agentes  sou* 
berao  que  as  tropas  em  S.  Salvador  e  nos  fortes 
vizinhos  y  montavao  a  deis  mil  e  quinbentos 
bomens;  que  cento  e  cincoenta  guameciao  as 
capitanias  dos  líbeos  y  de  Porto-Segivo  e  Espi- 
rito-Santo y  e  que  duas  companbias  de  Indios  e 
de  Negros  y  cada  buma  de  cento  e  cincoenta 
bomens  y  commandados  por  Gamaríio  e  Hen- 
rique  Dias ,  guarneciao  os  fortes  septentrionaes 
na  fronteira  bollandeza.  Souberao  mais  que 
nao  bavia  forgas  navaes  ^  dois  navios  de  guerra 
tendo  sabido  da  Babia ,  e  que  os  HoUandezes  e 
AUemaes  de  S.  Salvador  tinbao  sido  transfe- 
ridos a  bordo  de  navios  portugnezes  ^  para  nao 
communicarem  com  os  agentes. 

O  governo  de  Fernambuco  suspeitando  as 
intengoes  bostis  dos  babitantes^  recorreo  a  me- 
didas oppressivasy  principalmente  dirigidas 
contra  os  ecclesiasticos  nao  residentes  na  pro- 
vincia^ probibindo  o  exercicio  do  sacerdocio  a 
todos  os  que  de  novo  se  introduzissem  ñas  pos- 
sessoes  boUandezas,  e  que  fossem  ordenados 
pelo  bispo  da  Babia.  A  tyrannia  avivou  o  des- 
den tentamento^  e  accelerou  a  explosao  que  de- 
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vía  expulsar  do  Brasil  os  seusavidos,  crueis  e 
imprudentes  oppressores. 

O  principal  chefe  que  ousou  combater  a 
potencia  hollandeza,  que  parecia  demasiado 
forte  para  ser  ^balada  pelas  debéis  forcas  por- 
tuguezas  no  Brasil ,  foi  JoSo  Fernandos  Viei- 
ra.  Era  etle  natural  da  ilha  da  Madeira ,  d'oade 
sabira  mo^o  para  ir  tentar  fortuna  no  Bra- 
sil. Depois  da  perda  de  Olinda,  distinguio-se 
na  defesa  de  S.  Jorge,  e  foi  feito  prisioneiro  ña 
tomada  do  campo  do  Bom-Jesus.  Tendo-se 
enriquecido  por  sua  industria ,  ganhoa  a  con- 
fíanca  dos  Hollandezes  do  Recife ,  a  ponto  que 
bum  dos  membrosdo  Gonselho  supremo ,  antes 
de  partir  paraaHollanda  tratar  dos  seusinteres- 
ses,  o  nomeou  seu  agente  com  plenos  poderes.Se- 
nhorde  cinco  engenhos,  casou  com  Dona  Maria 
Cesar  filba  de  Francisco  Berenguer  de  Andra- 
de,  natural  da  Madeira.  Em  razSo  da  sua  co- 
nhecida  intelligencia ,  era  multas  vezes  consul- 
tado sobre  os  negocios  da  Cofflpanhia ,  de  cujo 
verdadeiro  estado  era  assim  inteirado,conhe- 
cendo  cabalmente  os  seus  recursos  e  a  sua  fra- 
queza.  Todo  o  seu  fito  era  a  ruina  da  dominagao 
bollandeza^  que  Ihe  era  odiosa.  Apenas  julgou 
poder  come^ar  as  hostilidades ,  communic«u  o 
seu  projecto  ao  governador  Telles  da  Silva,  e 
ao  seu  amigo  André  Vidal  de  Negreiros,  que 
tinba  sido  nomeado  chefe  da  capitania  do  Ma- 
I.  aG 
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i^^^,  e^^vie  linfaa  vindo  ver  os  seus  parentes 
Q[^  r^uuíb«>  acompanhado  do  padre  frei  Igna- 
cio >  beiiediccÍDo.  Vidal  prometteoa  Vieiraaju- 
JUhIo  na  execuQao  do  seu  projecto.  Estes  deis 
patriotas  estavao  exasperados  .por  hum  acto 
recente  doGonselho  hollandez,  que  tinha  feito 
enforcar  tres  desertores  portuguezes,  sem  con<- 
sentir  que  hum  sacerdote  os  ajudasse  a  bem 
inorrer,  e  Ihes  ministrasse  os  auxilios  da  re- 
ligiao. 

Yieira  tinha  já  transmittido  ao  Governador 
do  Brasil  huma  memoria  em  que  mostrava 
ser  chegado  o  tempo  de  sacudir  o  jugo  dos 
Hollandezes.  As  suas  pracas  estao  em  mao  es- 
tado ,  as guarnÍ9oes  mui  diminutas  (dizia  elle); 
os  melhores  oíTiciaes  tinhao  partido  com  Mau- 
ricio ,  e  os  seus  compatriotas  que  fícárao  vivem 
ñas  fazendas  com  muiheres  portuguezas,  e  a 
maior  parte  dos  que  residem  na  cidade  sao  Ju- 
deos  expulsos  de  Portugal.  Ao  mesilio  tempo 
transmittio  Vieiraoutra  memoria  a  D.  Joao  IV, 
em  que  Ihe  expunhaos  aggravos  e  insultos  re- 
cebidos  pelos  Portuguezes,  que  os  obrigavao  a 
tomar  armas  para  se  libertarem,  declarando 
nao  ha  ver  nem  leis,  nem  tregoa  ou  tratado  que 
pudesse  privá-los  dos  seus  direitos  naturaes* 
Yieira  escreveo  tambem  a  Gamarao  e  a  Hen- 
riqueDias,  pediudo-lhes  a  sua  cooperacao. 
Animado  por  estas  disposicoes ,  expedío  o 
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Governador  Antonio  Telles  secretamente  bum 
destacamento  de  sessenta  homens ,  commanda- 
dos  por  Antonio  Días  Cardóse,  com  ordem  de 
s^fuir  as  insirucfoes  de  Vieira,  Cardoso  éntroú 
na  provincia  de  Fernambuco  em  Dezembro 
de  1644*  Ghegirao  áos  poucos  sem  armas  ao 
lugar  designado ,  onde  forao  escondidos  pelo ' 
fiel  Miguel  Fernandes,  criado  de  Vieira.  Qua- 
tro  d'elles  forao  mandados  á  Babia  a  buscar 
armas.  Ao  mesmo  tempo  Gamarao  e  Hemi- 
que  Dias»  cumprindo  a  promessa  féita  a  Vieira, 
se  puzeriío  em  marcha.  Entao  este  cbefe,  de 
acordó  com  Cardóso,  querendo  communicar 
o  seu  projeclo  aos  amigos, os convidou  ahum 
festim,  no  fim  do  qual  se  abrió  a  elles,  e  de- 
clarando-Ibes ser  sua  ten^So  libertar  Fernam- 
buco, on  morrer  na  empreza,  estimulón- 
os a  Dvwtrarem  o  seu  patriotismo  ajudando-o 
a  conseguir  tao  desejarel  victoria.  Informón- 
os dos  seuB  aprestos  e  meios  de  execu^o ;  to- 
dos se  mostrárao  bem  dispostos ,  mas  mani- 
festárao  o  desejo  de  conferir  com  Cardoso  , 
para  o  qne  se  ajuntárao  no  dia  seguinte  em 
huma  fazenda  de  Vieira ,  onde  Cardoso  Ibes 
confínnou  a  approvacao  dada  ao  projecto  pe- 
lo Governador  da  Babia,  ea  marcha  de  Ca- 
marSo  e  de  Dias.  Toda  a  assemblea  proclamo'u 
Vieira  ohefe  da  insurrec^So.  0^  dias  depois 
Toltárao  os    confederados,  e  annunciáríío    a 
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Vieira  que  o  Gonselho  supremo  estava  infor- 
mado do  seu  conciliábulo ,  e  sabía  os  nomes 
de  todos  os  confederados.  Fropuzerao  por  tan- 
to  tratar  com  o  Gonselho  para  obter  d'elle 
o  perdao,  e  hum  salvo-conduclo  para  Car- 
doso  se  poder  retirar  á  Babia  com  a  sua  gente. 
Vieira  desenvolveo  neste  critico  lance  grande 
penetragao  t  consummada  prudencia.  Bem  vio 
elle  que  alguns  dos  cobardes  que  por  vergo- 
nha  línhao  entrado  i&  conjurado ,  intimida- 
dos pelo  perigo  que  corriao ,  e  arrependidos 
do  que  haviao  feito ,  tinhao  denunciado  Vieira, 
e  Cardoso  ao  Gonselho  supremo.  Em  vez  de 
se  mostrar  aterrado,  respondeo-Ihes  mui  tran« 
quillo,  que  sem  motivo  se  acobardavao,  que 
fácil  Ihe  seria  a  elle  desvanecer  as  suspeitas 
concebidas  pelo  Gonselho  supremo ,  ainda  sup- 
pondo  nao  serem  vagas,  e  haver  com  effeito 
algum  traidor  communicado  os  nomes  dos  con* 
jurados.  «  Bem  sabéis,  disse  Vieira,  a  grande 
conta  em  que  me  tem  os  HoUandezes ,  e  que 
para  com  os    magistrados  mais  pesa  huma 
mentira  minha  que  a  verdade  dé  muitos ,  e  a 
hum  ofiicial  como  Gardoso  nao  se  pode  propór 
semelhante  arbitrio.  »  Gom  isto  os  despedio; 
elles  se  retirárao  assustádos,  e  receando  com 
razao  ser  tidos  por  impostores  pelos  HoUande- 
zes ,  e  tratadas  como  traidores  por  seus  com- 
patriotas. 
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Vieira  apenas  se  desembai-acou  d'elles ,  par- 
tió sem  perda  de  tempo  a  avistai'^e  com  Car- 
doso  no  seu  escondrijo,  ebem  opportuna  foi 
a  sua  chegada.  Hum  dos  traidores  tinha  ido 
informar  Cardoso  da  descoberta  da  conjara- 
^o,  procurando  decid!-Io  a  reitrar-se  á  Ba- 
bia ,  offerecendo-lhe  hum  salvo-conducto  do 
Consellio  supremo.  Cardoso  rejeitou  com  in- 
dignacao  a  proposta,  e  amea(^u  o  vil  traidor 
de  communicar  os  nomes  de  todos  os  conjur»- 
dos  ao  Governo  hollandez ,  pondo  toda  a  culpa 
a  elles,  e  declarando  a  innocencia  de  Víeíra. 
O  traidor  tentou  ameagá-lo ,  mas  vendo  Car- 
doso tirar  a  espada ,  fugio.  Depois  de  conferir 
com  Vieira ,  escreveo  com  effeito  huma  carta 
ao  Conselfao  supremo,  em  qnecom  muita  arte 
allegava  ter  sido  chamado  a  Fernambuco  por 
muílos  dos  habitantes  ligados  afim  de  atacarem 
os  Hollandezes,  mas  depois  de  huma  ardua 
marcha  conheceo  que  o  tinhSo  illudido ;  asse- 
verava,^  mesmo  tempo  que elles  tinhao  occnt< 
tadoo  projecto  a  Vieira ,  em  quem  nüo  tinhao 
eonfíanga ,  por  conhecerem  a  sua  affei^So  aos 
Hollandezes.  Immediatamente  depois  de  escrip- 
ia esta  carta ,  entranhoa-se  Cardoso  pelo  ser- 
tao ,  e  foi  esconder-se  em  hum  lugar  escolhido 
por  Vieira,  onde  era  summamente  difficil  des- 
cobri-lo ;  entretanto  affectando  completa  igno- 
rancia da  communicacao  feita  a  Cardoso  pelo 
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traidor,  manifestou  aos  conjurados  a  admira- 
(So  que  Ihe  causava  a  partida  de  Cardóse  para 
a  Bahia. 

Entretanto  a  situa^^o  do  Conselho  supremo 
era  critica.  Estava  convencido  das  disposi^Ses 
hostis  dos  habitantes ,  e  sabia  que  Yieira  e  seu 
doso  áBerenguer  erao  chefes  da  oonjura^aoj 
mas  o  receio  de  precipitar  a  explosao  fez  que 
nao  se  atrevessem  a  desarmar  os  Portugueses « 
díssimulando  até  acharem  occasiao  de  prende- 
rem  Yieira.  £m  quanto  islo  se  passava  em 
Pernambuco ,  chegárao  os  emiss^rios  de  Car- 
doso  á  Bahia.  O  Governador  os  acolheo  bem  e 
prometteo  auxiliar  a  insurrecfSo  de  Pernam«< 
buco,  com  tanto  que  nao  fosse  compromettido, 
e  que  Cardoso  affectasse  obrar  de  seu  moto 
proprio  e  sem  participando  do  Goverüador. 
Quarenta  aventureiros  partiraó  com  os  emi»» 
sarios  9  e  chegados  a  Pernambuco  forao  escon- 

• 

didos  nos  matos  pelos  agentes  de  Yieira  e  po&* 
tos  debaixo  das  ordens  de  Cardoso.      ^ 

Neste  intervallo  Yieira  continuou  os  seus 
preparos ,  com  summa  prudencia ,  de  modo  a 
nao  excitar  as  suspeitas  dosHollandezes.  Cum- 
prou  pólvora,  ajuntou  vi  veres,  tirouas  mana« 
das  de  bois  das  varzeas ,  e  as  fez  conduzir  ás 
suas  fazendas  do  interior.  Meditou  igualmen- 
te o  projecto  de  matar  os  principaes  membros 
do  Conselho  supremo  p  attrahindo  •  os  a  hum 
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fesUm»  que  intcntaVa  dar  por  occasiSodo  casa- 
mento de  hum  fliho  e  huma  fillia  d'elle  com 
hum  iriuao  e  irman  da  mulher  de  Antonio 
Cavalcaute ,  rico  propríetarío  a  quem  Vieira 
tinha  communicado  o  seu  projecto,  e  que, 
chegado  o  momento  da  execu^ao ,  hesitaTa. 
Para  o  segurar,  tinha  Vieira  proposto  este  casa- 
mento mui  Tantajoso  á  familia  de  CaValcante. 
Todo  estará  disposto ,  e  já  os  criados  e  depen- 
dentes de  Vieira  na  varzea  tinhao  desenterrado 
as  armas ,  quando  por  hnprudencia  de  alguna 
d'elles ,  que  nao  puderao  conter  o  seu  jubilo  , 
vendo  aproxímar-se  a  liberta9ao  da  provincia, 
foi  avisado  o  Conselho ,  e  mallogrou-se  o  pro- 
jecto.  Forao  igualmente  infructíferas  todas  as 
tentativas  do  Governo  hollandez  para  se  apo- 
derarem  de  Vieira^  ora  convidando-o  para 
fnnfoes ,  ora  chamandoH>  para  concluir  a  con- 
cessao  de  hum  contracto  com  o  governo.  Viei- 
ra avisado  por  tres  anúgos,  que  tinha  de  sua 
mao ,  de  tudo  o  que  se*  resolvia  no  Coaselbo , 
evitou  todos  estes  la^os.  Alem  dos  indicios  cer- 
tos  já  obttdos,  recebeo  o  Conselho  supremo  hu- 
ma carta  anonyma  de  hum  Fortuguez ,  em 
que  se  expunha  com  a  maior  individua^ao  to- 
do o  plano  de  Vieira ,  e  foi  entregue  por  hum 
Judeo  portuguez,  interessado,  como  lodosos 
dasuanacao^naconierva^o  do  dominio boUaiH 
dez,  tendo  justa  mSo  de  recear  atrtu  pene- 
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guicao   da  parte  dos  Portugaezes^  se  estes 
viessem  a  triumphar. 

Vieira  inquieto  pela  tardanza  de  Camarao  e 
Henrique  Dias,  e  cootínuamente  pers^uido 
pelos  destacamentos  hollandezes ,  via-se  obli- 
gado a  evitar  o  perigo  que  o  ameacava,  nao  ap- 
parecendo  ñas  suas  fazendas ,  e  nunca  passa va 
a  noite  no  mesmo  sitio ;  mandou  a  mulher, 
queestava  adiantadanaprenhez,  para  a  fazen- 
da  de  hum  párente ,  e  dispoz-se  a  comecar  as 
hostilidades  y  apezar  da'insuíTicienciados  meios 
de  ataque.  Isto  se  tornava  tanto  niais  urgente 
por  ter  sido  preso  pelos  Hollandezes  Sebastian 
de  CarvalhOy  hum  dos  que  tinhao  denunciado 
a  conjuracao  ao  Conselho  supremo  de  Per- 
nambuco,  na  carta  anonyma  de  qué  já  falla- 
mos. Este  traidor  declarou  ter  sido  hum  dos  de- 
nunciantes,  econfirmou  quanto  tinha  escripto 
pedindo  aos  Hollandezes  que  o  oonservassem 
preso ,  para  nao  excitar  suspeita  a  Vieira. 

Emfim,  a  7  de  Junho^Yecebeo  Vieira  aviso  que 
Camariío  e  Días  tinhao  passado  q  río  San-Fran* 
cisco,  e  participen  immediatamente  a  feliz  nova 
ao  padre  Francisco  da  Costa  Falcao,  chefe  do 
clero  da  Varzea,  o  qual  a  communicou  aos  ha- 
bitantes. Todos  manifestaran  a  maior  satisfac- 
aos declarárao  ser  bons  Portuguezes^  e  esta- 
Km  promptos  a  tomar  as  armas  contra  os 
oppressores,  e  a  favor  do  Reí  legitimo. 
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A  10  de  Jacho  expedio  o  Conselho  depata^ 
dos  á  Bahía,  para  descobrir  k  o  Governo  portu- 
guez  auxiliavaainsiirrecdío.  Tinhao  ordem  de 
exigir  o  castigo  de  Camarao  e  Días,  declarando 
que  se  elles  recusassem  vohar  á  Bahía,  os 
faria  proclamar  ÍDÍmígos  d'EIrei  de  Portagal. 

0  Cooselho  supremo  fez  alargar  os  fosaos  de 
Mauricia ,  e  reparar  as  fortifica(;oes  de  Itama- 
racá,  e  ofTereceo  o  perdao  a  Antonio  Cavalcanle, 
e  a  Joao  Paes  Cabral. 

A  1 5 ,  Vieira  avisado  por  SebastiSo  de  Carva- 
Iho,  tomou  huma  pósito  dominante  no  enge- 
nho  de  Luiz  Braz  Bezerra,  situado  no  meio 
desbosques :  allí  convocou  fauma  assembleade 
quinze  pesaoas ',  que  se  obrigário  todas  a  seguir 
a  fortuna  do  chefé.  Dentro  de  tres  días  o  seu 
numero  seaugmentou  a  centoetrínta,  todos 
animados  do  mesmo  espirito,  mas  sem  armas, 
e  sem  nenfauma  experiencia  da  arte  militar. 
Entre  elles  baria  alguns  negros  escravos  da 

1  Eis  aquí  os  nomes  d'elles :  Franciwo  Berengner  d'An- 
dnde,ChriftoTXoBereDgiier,  Antooio Bewmi ,  o  ai|ñtíío 
Antonio BorgesUcboa,  Franciico de  Faria,  Antonio  da 
Silva,  capitSo  de  cavallaria,  o  capitSo  Antonio  Careiro 
Falcio,  BernardimdeCarTalhojGounedeCaBtroPessoa, 
Manoel  CaTalcante ,  com  dais  filhos,  o  capitSo  Joa  o  Nanea 
Tictoría  COR]  algnns  homens  armados  de  espingardas, 
Joto  Cordeiro  de  Mendanha,  Alvaro  Teixein  e  Amaro 
Lopes  Madorñra,  nomeado  depms  capiUo. 
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costa  da  Mina  e  de  Angola.  D'alli  pasioa  aCa- 
maragíbe » lugar  cercado  de  pantanos  e  situado 
a  cousa  de  duas  milhas  da  Varzea.  Proclamoa 
entao  a  guerra,  e  expedio  messageiros  ás  paro* 
chías  viztnhas  solicitando  o  apoio  de  todos  os 
PortuguezeSy  promettendo  alforría  a  todos  os 
escravos  negros  e  mulatos  que  viessem  onir-se 
a  elle ,  e  obrigou-se  a  compensar  os  senhores 
d'esses  escravos.  Para  excitar  a  indignadlo  ge*^ 
ral>  fez  publicar  por  esses  mesmos  emissarios 
hum  supposto  decreto  do  Conselho  supremo , 
pelo  qual  todos  os  Portugueses  de  quinze  a  trín- 
ta  e  cinco  annos  de  idade  deviao  ser  passados 
á  espada.  Grande  numero  de  escravos  acodirao 
a  esta  chamada , ,  e  come^rao  as  hostilidades 
matando  na  mesma  noite  quantos  Hollandezes 
e  Judeos  encontrárao  ñas  habitaos  circum*- 
vizinhas  i  e  na  manhan  seguinte  forao  ter  ao 
campo  de  Vieira  carregados  do  despojo  que 
haviao  colhido. 

.  A  i8  de  Junho,  o  Conselho  publicou  huma 
aiqnistia ,  de  que  erao  exceptuados  os  chefes , 
aos  sublevados  que  viessem  entregar-se  no  Re- 
cife  dentro  de  nove  dias,  contados  do  dia  da  pu* 
blicacSo  do  edicto,  renovando  o  juramento  de 
fídelidade  ao  Governo  hollandez.  Ao  mesmo 
tempo  teve  a  imprudencia  de  mandar  prender 
em  toda  a  provincia  quantidade  de  pessoas, 
que  nao  tinhap  entrado  na  conspirado*  Mui- 


^» 
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tOB  habitantes  ÍDdignados  d'esta  ÍDJuatica,  forao 
uDÍr-se  aos  conjurados.  Os  mais  forao  obriga- 
dos  a  comprar  a  troco  de  dioheiro  a  sua  liber- 
dade  ao^  agentes  Hollandezes^  para  quem  este 
edicto  foi  occasiao  do  lucro. 

1645.  —  Nao  tendo  cons^uido  apoderarle 
de  Vieira  por  meios  TÍolentos ,  procuroa  o  Con« 
seibo  supremo  ganhá-lo  mandando-lbe  offere- 
cer  300:000  oruzadoBse  consentisse  a  abando- 
nar o  aeu  projectú,  promettendo  pagar  esta 
quantia  onde  e  como  elle  desejasse,  e  dando  to- 
das as  segúranos  que  elle  exigisse.  Para  ga- 
nhar  tempo,  fingio-se  disposto  a  aceiur  a  pro- 
posifSo;  mas  obrigado  por  fim  a  dar  huma 
resposta  categórica,  respondeo  por  escripto 
dizendo  que  nao  podía  por  tao  tü  preco  re- 
Dunciar  í  honra  de  castigar  hum  oppres- 
Bor.  Irritados  d'esta  resposta  os  membros  do 
Conselho,  ofierecérao  huma  recompensa  de 
4000  florÍDs  a  quem  Ihe  trouxesse  preso  Vieira, 
morto  ou  títo.  Elle,  nao  querendo  mostrar-se 
menos  largo  em  promessas,  publicou  que  da- 
ría o  dobro  pela  cabera  de  qualquer  dos  mem- 
bros do  Conselho.  Gonvidou  todos  os  Fortu- 
guezes  a  lomar  armas  contra  os  seus  tyrannos, 
sobpena  de  serem  tratados  como  ioimigos  da 
patria.  Frometteo  aos  lúdeos  e  aoe  estrangeiros 
pratec^ao  como  vassallos  da  Coróa  de  Fortugal, 
obrigando-seelles  avivar  pacificamenteem  suaa 
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casas;  e  para  intimidar  o  Conselho^  amea^ou 
entrar  na  cidade'^com  quatorze  mil  soldados 
europeos  e  vinte  e  quatro  mil  Brazileiros  e  In- 
dios :  jactancia  ridicula!  • 

As  primeiras  hostilidades  comegárao  a  19  de 
Junho,  em  Ipojuca,  perto  do  cabo  Santo-Agos« 
tinho.  Vieira  tinha  confiado  o  mando  d'este 
dtstricto  a  Amador  de  ^raujo  em  quálidade 
de  capitao-mór^  e  fez  capitao  Domingos  Fa- 
gundesy  mulato  lirre^-filho  de  hum  fidalgo 
rico.  Este  homem  obrigou-se  a  levantar  hu- 
ma companhia,  e  desde  logo  recrutou  dezaseis 
homens.  Aproveitando^se  de  '  hum  tumulto 
excitado  por  huma  rixa  entre  hum  habitante 
ehum  negociante  judeo,  em  que  tres  judeos 
forao  mortos,  Fagundes  e  a  sua  gente  assaltá- 
rilo  e  roubárao  os  HoUandezes ,  e  Ibes  incendiá- 
rao  as  casas.  A  guarnicao  fugio  assustada  e 
abandonou  as  armas  aos  sublevados*        * 

Animado  por  este  successo^  Fagundes  atacou 
tres  barcas  car  regadas  de  assucar  e  íarinha 
que  se  achavao  em  Porto  do  Salgado ,  senho- 
reou-se  d*ellas  e  matou  todos  os  HoUandezes 
que  estavao  a  bordo^  Depois  d'este  aconteci- 
mentó  todos  os  Portuguezes  do  districto  e  da 
vizinhanca  tomárilo  parte  na  insurrecto  capi- 
taneados por  Amador  de  Araujo,  e  conseguiriío 
cortar  toda  a  communicacao  entre  os  HoUan- 
dezes do  cabo  Santo-Agcfstinho  e  o  territorio 
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situado  ao  sol.  Afím  de  conservar  es(a  comma- 
nica^Of  o  Conselho  do  Recife  eipédio  a  34  de 
Juoho,  o  coronel  Henrique  Haus  com  diizen- 
tos  soldados  hollandezes  e  quatroceotos  Indios, 
para  rednzir  oa  rebeldes.  Fagundes,  nao  tendo 
for^  sufficiente  para  resistir,  retirou-se  ao 
bosque  de  Vasco  Pires  Borralho  com  vinte  ho- 
meos,  tendo  morto  tres  soldados  hollandezes 
e  ferído  outros ,  e  foi  ooir-se  a  Araujo. 

O  coronel  Haus  entrou  emlpojuca,  fezen- 
forcdr  hum  dos  chefes  da  insurrecgao ,  e  ofTe- 
receo  perdao  a  todos  os  que  se  submetteasem 
dentro  de  tres  días.  Cerca  de  duzentos  indiri- 
duos  declarárao  submelter-se ,  na  esperanca 
de  aproveitar  occasiao  mais  favoravel  para  sa- 
cudiro  jugo.  Entretanto  Haus,  guiado  por  hum 
traidor,  conseguio  obstar  á  junc^aode  Araujo 
com  Vieira.  Encontrou  os  insurgentes  que  fo- 
i^o  obrigados  a  retirar-se  aos  bosques. 

Vieira,  avisado  que  os  Hollandezes  intenta- 
tSo  atacá-lo  em  Camaragibe ,  retirou-se  a  hum 
Mocambo  de  negros  no  serlio  oúde'se  Ihe  veio 
ejuntar  Antonio  Días  Cardoso,  ao  qual  deo  o 
titulo  de  sargento- mor  com  honras  de  tenente 
general.  Neste  ponto  o  numero  dos  insui^i- 
do3  era  de  duzentos  e  oitenta,  comprebendidos 
trinta  Negros  das  Minas.  Os  Hollandezes  expe-r 
diKío  o  sai^ento-múr  Blaar  com  trezentos  sol- 
dados europeos  e  duzentos  Fitaguares;  roas 
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Yieira,  avisado  a  lempo » se  retirou  a  Macíape  ^ 
onde  Tierao  nnir-se-lhe  Francisco  Ramos  e 
Braz  de  Barros  com  quarenta  homens  bem  ar- 
mados ,  que  forao  logo  seguidos  de  cincoenta 
novas  reorutas  conduzidas  por  Joao  Barbosa , 
Sebastiao  Fer reirá ,  Domingos  da  Costa  e  Do- 
mingos Raimundo.  Hum  destacaroenlo  á3  or- 
dens  do  ajudante  Amaro  Cordeiro  acompa- 
nhado  de  jMidre  Simao  de  Figueiredo  >  foi  man- 
dado a  excitar  os  habitantes  das  margens  do 
Capibaribe ,  a  tomar  armas » elles  €  seus  escra- 
vos,  para  libertarem  o  paiz.  No  espado  de  cinco 
dias  oitocentos  se  apresentáriío  /  trinta  arma* 
dos  de  espingardas ,  e  os  outros  de  chugos  ou 
de  paos  tostados.  Com  esta  forca  dirigio*se 
Vieira  a  Sao  Louren^ ,  e  encontrando  hum 
destacamento  hollandez  de  cincoenta  homens ,  ' 
que  escolta vao  hum  comboi  de  íarinha  para  o 
Recife ,  os  desbaratou  matando-lhes  treze  ho- 
mens e  oito  dos  Indios  que  os  acompanhavao. 
Blaar  informado  que  os  insurgidos  tinhao 
largado  o  Mocambo ,  mandou  a  Iguarassu  des- 
tacamentos que  incendiaran  as  habitagoes,  e 
matárao  os  habitantes.  Tendo  entao  feito  a  sua 
júnceo  com  Haus^  o  qual  tomou  o  mando, 
Vieira  nao  ousando  arriscar  o  coQibate  em  Sao 
Lourenco ,  sem  o  soccorro  de  Camarao  e  Dias , 
largou  esta  posi^So ,  atravessou  o  Capibaribe 
em  huma  jangada  com  oito  a  dei  homens ,  mar- 
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oboa  na  direcqao  do  río  Iiapionra ,  e  fbi  postar> 
se  em  huma  ftizenda  pertencente  a  Belchior 
Rodrigues  Covaes.  Allí  come^ou  a  manifestar- 
se desalentó  entre  os  insurgidos;  muitos  d'elICB 
declarárao  a  ten^ao  de  se  retirar  a  suas  casas ; 
mas  Vieira  amea^ou  da  forca  os  que  tal  ten- 
•tassem  >  e  receoso  de  que  o  quizesseDr  matar, 
formou  huma  guarda  de  corpo  que  o  seguía  de 
continao,  e  postou  .duas  tentinellas  na  cozinha, 
para  evitar  o  ser  envenenado.  Nao  havendo  ci- 
rurgiao  entre  os  insurgidos ,  e  sabendo  que  no 
districto  de  Santo  Amaro  havia  hum  medieo 
francez  chamado  Mestrola ,  fS-Io  conduzir 
ao  campo  bem  contra  sua  vontade.  Foueo 
depois  foi  o  pequeño  exercito  refon^do  por 
quatrocentos  homens  vindos  da  Moríbeca  e  de 
Santo  Antonio  do  Cabo ,  debaixo  da  direc^So 
do  capitao-mór  Jmo  Soares  d'Albuquerque. 
Este  reforjo  chegon  com  Amador  d'Araujo  e 
a  sua  gente ,  seguidos  de  setecentos  Indios  ar- 
mados de  espi  ogardas  biacainhas ,  os  quaes  an- 
nunciárao  a  próxima  vinda  de  Camarao  e  Hen- 
rique  Días.'  O  numero  do»  capilSes  montava  já 
a  trintae  quatro.  Pela  inBuencia  d'elles  e  dos 
pñncipaes  ecclesiasticos,  conseguió  Vieira  acal- 
mar os  descontentes, 

Neste  tempo'o  Conselho  hollandez  publicon 
huma  proclamagao  obrigando  todas  as  mulhe- 
rescujo  muido,  filbo,  púouparentesQftcbasie 
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entre  os  insurgidos ,  de  sahirem  de  suas  casas 
dentro  de  cinco  dias ,  sob  pena  de  aerem  tras- 
tadas como  rebeldes,  e  declarando  todos  os 
que  Ibes  dessem  gasalhado  indignos  da  pro- 
tecfao  dos  Estados-Geraes.  Alguna  Portugue- 
zes  que  nao  tinbao  tomado  armas,  intercedérao 
a  favor  d'estas  infelizes ,  pedindo  ao  Conselho 
quizesse  deixá-las  residir  em  suas  casas  até 
baixarem  as  aguas  que  tornavao  impractica- 
veis  os  caminbos;  mas  nao  forao  attendidos. 
O  padre  Manoel  do  Salvador  renovon  a  sup- 
plica,  dirigindo-seaoGovernador,  e  represen- 
tou  -  Ihe  que  seria  infligir  hum  castigo  aos 
innocentes ,  e  que  estando  os  bosques  cheios 
de  Portuguezes  armados  ^  elles  nao  perdoariao 
os  maos  procedimentos  e  insultos  feitos  a  suas 
mulberes  e  fílhas.  Se  hum  tal  edicto  se  exe- 
cuta,  dizia  elle,  durará  a  guerra  entre  as  duas 
nafoes  em  quanto  os  Portuguezes  conservarem 
memoria  de  tao  atroz  injuria<^  O  Conselho  des- 
prezou  todas  estas  representacoes ,  fez  executar 
com  o  maior  rigor  o  edicto  contra  as  mulberes 
dos  insurgidos,  e  o  padre  Salvador,  receando 
ser  victima  do  ressentimento  dos  Hollandezes, 
fugio  para  o  mato  depois  de  ter  expedido  a 
Yieira  hum  proprio  a  avisá-lo  do  estado  das 

cousas. 

A  i5  de  Julho  Yieira  fez  affixar  nos  lugares 
os  mais  frequentados  do  Recife  huma  contra* 
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proclanumao  em  que  denunciava  o  edicto  do 
Conselho  como  bárbaro  e  cruel ,  coatrario  ás 
leisdanaturezaeás  da  policía  humana;  edicto, 
dizia  elle,  que  sujeila  ás  leia  militares  mulhe- 
res,  que  a  sua  natural  fraqueza,  eacortezia 
usada  entre  todas  as  nagoes,  deve  proteger  con- 
tra as  calamidades  da  guerra.  Em  virtude  do 
que,  convidava  as  mulheres  a  fícarem  em  suas 
casas ,  declarando  que  vingaria  as  injurias  que 
se  Ibes  fizeasem.  O  Conselho  vendo  esta  pro- 
clamado afiliada  ñas  portas  da  fortaleza,  in- 
timidado fez  suspcuder  a  execu9ao  de  seu  bár- 
baro decreto. 

Outro  acontecimento  veio  aínda  augmentar 
a  indignado  dos  Fortuguezes.  Os  habitantes 
do  districto  de  Cunhau  forao  convidados  pelos 
Pitaguares eTapuyas de  Fotlengy  a  ajunlarem- 
se  na  igreja  no  día  i6  de  Julho,  para  delibe- 
rar sübi-e  negocios  importantes.  Concorrérao 
com  eOeito  sessenta  e  nove,  que  todos  forao 
mortos  por  estes  barbaros ,  á  excepfao  de  tres. 
Os  Fortuguezes  attríbuirao  esta  atrocidade  aos 
Hollandezes.  A  34  de  Julho  Vieira  fez  afiixar 
hum  edicto  no  Recife,  declarando  ter  formado 
o  projecto  de  restabelecer  a  autoridade  legitima 
em  Pernambucu ,  e  convidando  os  habitantes 
de  todas  as  capitanías  a  tomar  armas  contra  a 
tyrannia  e  injusta  occupagao  dos  Hollaudezes, 
dentro  de  quatro  dias  da  data  do  dito  decreto , 
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sob  pena  de  serem  declarados  rebeldes,  e  per* 
seguidos  como  inimigos  da  patria. 

Vieira  informado  da  juncgao  das  tropas  de 
Haus  e  de  Blaar,  que  se  dispunhao  a  atacá-lo , 
retirou-se,  a  3i  de  Juiho ,  ao  monte  das  Tabo- 
cas ,  situado  a  cousa  de  nove  legoas  a  oeste  do 
Recife  e  perto  do  pequeño  rio  Itapicuru.  Toda 
asua  for^a  consistía  em  mile  duzentos  Portu- 
guezes  e  em  cem  Indios  ou  escravos,  com  pouco 
mais  de  duzentas  espingardas.  Vieira  procurou 
inflammar  a  sua  gente  em  hum  eloquente  dis-* 
curso,  em  que  Ibes  rememorou  os  altos  feitos 
dos  Portuguezes  na  Asia,  e  pintou  com  vivas 
cdresa  tyrannia  do  jugo  dos  HoUandezes^  insis- 
tindo  particularmente  nos  sacrilegos  insultos 
feitos  á  religiao  catbolica,  e  aos  seus  templos  e 
sacerdotes. 

Na  vizinhanfa  d'este  lugar  residía ,  debaixo 
da  protec^ao  dos  Hollandezes^  hum  ecclesias- 
tico  chamado  M anoel  de  Moraes ,  que,  havendo 
abjurado  o  catholicismo,  prégava  as  doutrinas 
de  Galvino.  Vieira  o  fez  conduzir  ao  campo  por 
hum  destacamento,  onde  renunciou  ao  cal- 
vinismo, voltando  á  fécatholica,  com  apparen- 
tes  mostras  de  convíc9ao  e  arrependimento. 
Esta  conversao,  realou  fingida,  pareceo  de  bom 
agouro  aos  insurgidosque  come9avao  a  desalen- 
tar-se  pela  tardanza  da  vinda  de  CamarSo  e 
Dias.  Para  tranquillisar  os  espiritos,  expedio 
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Vieirahum  destacamento  de  quarenta  homens 
ao  encontró  dos  doU  capílíies. 

'  Entretanto  o  Conselho  hollandez  tendo  man- 
dado hum  reforjo  a  Henríque  Haus,  com  or- 
dem  de  marchar  contra  os  insurgidos,  este  se 
avancou  até  o  engenbo  das  Covas  com  mil  e 
qninhentos  soMados  bem  armados  e  disci- 
plinados, e  hum  nomero  consideravel  de  Indios 
e  negros  escravos.  Alli  soube  que  Vteira  tinha 
abandonado  a  sua  poslcao ,  e  poz  fogo  á  fazenda. 
A  vanguarda  de  quatrocentos  Hollandezes  e 
de  hum  destacamento  de  Indios,  marchou 
contra  o  engenho  de  Balthazar  Goncalves  Mo- 
reno, perto  de  legoae  meia  de  Tabocas,  onde  se 
acl^va  o  capiíSo  Antonio  Gomes  Taborda  com 
duzentos  e  quarenta  homens,  para  defe'nder 
o  passo.  Repellio  esta  vanguarda  e  matou  qua- 
torze  homens  aos  Hollandezes ;  mas  Vieira  Ihe 
ordenon  que  se  retirasse  sobre  o  acampamento, 
para  alli  esperar  o  ataque  do  inimigo.  O  sar- 
gento-mórCardoso  tinha  disposlo  tres  emboft- 
cadas  debaíxo  dos  capitaes  Jc^o  Cabral,  Joño 
Pessoa,  Paulo  Velloso,  e  Antonio  Borges  Uchoa, 
ñas  quebradas  dos  rochedos,  e  postado  hum 
destacamento  commandado  pelo  capitao  Do- 
mingos Fagundes  ñas  margensdo  rio  Itapicuru, 
para  disputar  passagem.  Fagnndes  tendo  em 
vao  tentado  obstar  á  passagem  das  tropas  ini- 
migas,  retiroQ-se  a  5  de  Agosto  sobre  as  embos* 
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cadas ;  alli  se  travou  hum  renhido  combate  que 
durou  cinco  horas,  e  no  qual  trezentosesessenla 
soldados  hollandezes  ñcárao  no  campo  de  ba« 
talha.  Víeiraperdeo  vinte  oito  homens  mortos, 
entre  os  quaes  havia  alguns  dos  principaes 
chefesy  e  leve  trinta  e  sete  feridos. 

Os  Hollandezes  tinhao  oitocentos  Fitaguares 
disciplinados,  e  hum  grande  numero  de  homens 
da  mesma  tribu  e  de  Tapuyas  seguiao  a  rela- 
guarda.  Os  Portuguezes  tomárao  duas  mil  es- 
pingardas, muita  pólvora  e  muni^oes.  Esta 
foi  a  primeira  brilhanle  victoria  obtida  pelos 
insurgidos ,  que  transportados  de  jubilo  se 
ajoelbárao  bradando  :  Fivaafé  catholica  ro^ 
mana,  viva  a  liberdade,  viva  Elrei  D.  Joao  Ijf^ I 
Yieirá  abragou  todos  os  officiaes  e  soldados ,  e 
cumprindo  a  promessa  feita  aos  seus  escravos, 
deo  alforria  a  cincuenta  d'elles,  que  formou  em 
duas  companhias  de  soldados  livres,  debaixo 
das  ordens  de  dois  capítaes  escolhidos  por  elles 
mesmos. 

Henrique  Haus  retirou-se  de  noite  com  o 
resto  das  suas  tropas,  a  Sao  Lourenfo  de  Ipo- 
juca,  sete  legoas  distante  do  campo  de  bata- 
Iha,  e  entrou  depois  no  Recife,  por  ordem  do 
Conselho. 

Durante  a  sua  estada  em  S.  Salvador  o  ma- 
jor  Hoogstraten,  propoz  ao  governador  Anto- 
nio Telles  da  Silva,  entregar-lhe  o  forte  de 
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Nazareth ,  dizendo  haver  já  communicado 
este  plano  a  Joao  Fernandes  Vieira.  O  GoTer- 
nador  Ihe  respondeo,  que  se  assim  o  fízesse, 
seria  bem  recompensado  pelo  Governo  porta- 
guez.  Para  encobrir  o  seu  projecto,  Hoogstra- 
ten,  de  volta  ao  Recife,  inrorniou  oConselho 
que  o  Governador  se  preparava  a  atacar  as 
posseasoes  hollandezas,  nao  esperando  senao 
alguns  navios  do  Rio  de  Janeiro  para  come^ar 
as  hostilidades. 

O  governador  Telles  da  Silva  fez  embarcar 
na  Bahía,  a  bordo  de  oito  navios,  dois  regi- 
mentos  commandados  pelos  mestres-de-campo 
Andre  Vidal  de  Negreiros,  e  Martim  Soares 
Moreno.  Deo  o  mando  d'csta  frota  a  Jeronymo 
SerrSo  de  Faiva,  hábil  oíTicial.  A  que  era  des- 
tinada para  Portugal ,  composta  de  trinla  e  sete 
navios,  se  achava  na  Babia,  debaixaodo  mando 
de  Salvador  Correa  de  S&,  o  qual  devia  acom- 
panhar  a  primeíra  expedido  até  Tamandaré, 
onde  deviao  desembarcar  a  tropa.  Serrao  de 
Paiva  devia  entrar  no  Recife,  para  apresenlar 
cartas  ao  Conselho,  da  parte  do  Governador 
general,  ñas  qnaes  dizia  que,  fielá  sua  pro- 
messa,  tinha  expedido  doís  ofTtciaes  para  per- 
suadirem  aos  insurgidos  que  renunctassem  aos 
seus  projectos,  e  nSo  querendo  elles  annuir, 
tinha  ordem  de  os  fazer  obedecer. 

T^'oniamenio  em  Serinhaem.  O   comman- 
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(lante  hollandez  de  Serinhaem  tinha  recebido 
ordem  de  desarmar  os  Portuguezes  no  seu  dia» 
tricto.  Hum  d'elles,  JoaodeAlbuquerque,  exci* 
tou  os  outros  á  resistencia,  persuadindo-lhes 
que,  huma  vez  desarmados,  seriao  victímas  da 
perfidia  hollandeza.  Quarenta  e  nove  mocos  se 
ajuntáraOy  mettérao  a  pique  tres  navios  desti-i- 
nados  ao  Recife ,  e  puzerao-se  debaixo  da  pro- 
teccao  das  tropas  da  Babia  que  acabavao  de 
desembarcar  na  vizínbanga.  Os  commandantes 
mandárao  o  capitao  Paulo  da  Gunha  com  hum 
destacamento  intimar  á  guarnigao  que  se  ren- 
desse,  visto  ter  o  Governo  bollandez  tratado  os 
Portuguezes,  nao  como  subditos,  mas  como 
escravos.  A  guarnÍ9ao  composta  de  sessenta  e 
dois  Hollandezes  e  quarenta  e  nove  Indios, 
vendo-se  cercada  por  forcas  superiores,  e  falta 
de  agua,  capitulou,  abandonando  os  Indios  á 
vinganga  dos  Portuguezes,  que  fizerao  enfor^ 
car  trinta  d'elles  considerados  como  traidores, 
em  virtude  de   huma  sentenga  pronunciada 
pelo  auditor-geral  Francisco  Bravo.  Os  mais 
Indios  forao  empregados  a  transportar  a  baga- 
gem  f  e  as  muiheres  e  fílhos  distribuidos  entre 
os  habitantes.  A  maior  parte  dos  soldados  hol- 
landezes entrárao  no  servigo  portuguez,  e  so 
dois  sahirao  do  districto. 

Passados  se  te  d  ¡as  em  Tabocas,  para  enterrar 
os  mor  tos  e  curar  os  feridos ,  foi  Vieira  unir-se 
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ás  tropas  de  Serinhaem.  No  día  da  partida  os 
habilantes  de  Iguarassu  e  de  Goyaoa ,  ameaga- 
do8  pelos  HoUandezes  de  Uamaracá,  Ihe  eo- 
TÍárao  huma  deputafao  soUcitando  soccorros. 
Vieira  Ihes  mandou  hum  destacamento  de  cen- 
toe  cincoeatahomens,  deque  confíou  o  mando 
a  Antonio  Gavalcante,  o  qual  tendo  chegadoa 
Ignarassu,  allí  permaneceo  em  inac(;ao  e  pouco 
depbis  morreo  de  hura  pleuriz.  Vieira  o  tinha 
suspeitado  de  haver  excitado  a  tropa  a  amoti- 
nar-se ,  e  por  isso  se  quiz  descartar  d'elle. 

Immediatamente  depois  da  partida  de  Vieira, 
chegárSo  a  Tabocas  Camarao  e  HenriqueDias, 
com  parte  das  suas  (ropas,  e  indo-lhe  em  se- 
guiroento,  fizerao  a  aua  junccao  com  elle  na 
segunda  noile  de  marcha.  Vieira,  inforaiado 
que  eslava  hum  destacamento  hollandez  de 
cento  e  oiteota  homens  na  aldea  de  Santo  An-  • 
tonío  do  Cabo,  marchou  para  o  sorprender; 
masocommandaDte,avisadoatempo,  seretirou 
ao  forte  de  Nazareih,  Vieira  fez  alto  em  Santo 
Antonio  a  tres  legoas  de  Ipoj  uca,  onde  se  acha- 
vao  as  tropas  findas  da  Babia.  Martim  Spares 
Moreno  se  postou  em  Algodoaes,  a  huma  legoa 
do  Fontal  de  Nazareth.  O  mestre-de-campo 
Vidal  de  Negreiros  foi  ao  encontró  de  Vieira , 
comquem  teve  huma  conferencia  a  i6de  Agos- 
to, de  que  resultou  a  nniao  dos  dois  corpos, 
para  de  accordo  coniínnarem  a  guerra  :  Mar- 
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lim  Soai-es  Moreno  s^uio  o  mesmo  eiemplo 
com  as  tropas  que  commandava.  No  mesmo 
ilia  Vieira  partió  com  o  seu  exercito  para  a  Mo- 
ribeca,  d'onde  continuou  a  8ua  marcha  pelo  río 
Tirppió,  ser;u¡do  de  huma  multidao  de  Fortu- 
guezes,  de  Indios  e  escravos  negros,  os  quaes, 
fiigindo  o  jugo  hollandez,  se  tinhao  acolhido 
Aqueltes  sitios  retirados. 

O  General  hollandez  Henrique  Haus,  que 
linlia  i'stabelecido  o  seu  quartel  no  engenho  de 
Anua  Pacs,  fez  partir duas  companhiás  de  sol- 
dados, e  alfjiins  Indios  ús  ordcns  do  major 
.loío  lííaarpara  ircm  saquear  as  habitacoes  dos 
iiisiirrjidn^,  e  ajioderar-se  das  mulheres  dog 
princi|iaes  proprietaríos  da  Varzea  que  se  ti- 
nhao sublevado,  com  ordem  de  as  trazer  ao 
Recife,  para  servirem  de  refens.  Blaar  execu- 
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sar  o  fogo  da  mosquetaria.  Os  Portuguezes 
movidos  d'eate  espectáculo,  propuzerao  aos  Hol- 
landezesquecapitnlassein>  masellesrccnsáñío, 
e  fizenío  fogo  sobre  o  parlamentaño  que  levava 
a  bandeira  branca.  Exasperados  os  Portugue- 
zes puzerao  fogo  á  casa ,  que  era  construida 
sobre  pilastras  de  madeíra.  Entao  pedio  Haus 
capitular,  e  a  custo  escapou  com  vida,  quc- 
rendo  os  soldados  portuguezes  queimá-lo  com 
toda  a  sua  gente ,  ao  que  Vidal  se  oppoz.  Ehtus 
e  Rlaar  sahlrao,  e  ficáríío  prisioneiros  com  du- 
zenios  homens  que  restavño.  Os  Hotlandezes 
perdérao  quairocenlos  homens  no  combate,  e 
perto  de  duzentos  Indios  alliados  d'elles  forSo 
mortos  depois  do  conflicto.  Os  Portuguezes  ti- 
verao  dezoíto  morios,  e  trinta  e  cinco  feridoe. 
Acháraoseiscentas  espingardas,  muitosbonsca- 
▼allos  de  sella ,  e  abundantes  Tiveres.  Os  capi- 
tiles  Domingos  Fagundes,  e  Henriqae  Dias  fo- 
no feridos  nesta  ac<^o  na  qual  os  ecclesíasticos 
se  distinguíi^o  como  ñas  precedentes,  ani- 
mando e  combatendo.  Alguns  prisioneiros  hol- 
landezes  entraño  no  servico  portuguez;  os 
outros  forio  enviados  debaixo  de  escolta  á 
Babia.  Durante  a  marcba,  Blaar  foi,  morlo  por 
hum  habitante,  parase  vingar  das  crueldades 
d'esieoffícial. 

Depois  d'esta  victoria ,  Vieira  marcbou  em 
triumpho  para  o  eogenhode  S.-J<mío  Baptista, 
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situado  na  planicie ,  levando  em  sua  compa- 
nhia  as  muiheres  que  tinhao  sido  captivas ,  e 
seguido  dos  prisioneiros  hoUandezes,  entre  os 
quaes  vinha  Haus  a  ca vallo ,  sem  arAias  nem 
insignias  militares. 

Tomada  de  Olinda  pelos  Portuguezes.  —  No 
mesmo  dia  da  precedente  victoria ,  Olinda  foi 
tomada  por  trinta  Fernambucanos,  á  testa  dos 
quaes  estava  Manoel  Barbosa.  Este  joven,  de 
boa  familia,  tinha-se  escondido  no  mato  a 
huma  legoa  de  distancia  da  cidade  Mauricia 
com  cinco  companheiros  de  dezoito  a  vinte  an- 
nos  de  idade ,  todos  bem  armados «  e  esperan- 
do occasiao  favoravel  para  se  unirem  a  Vieira. 
Entretanto  hum  destacamento  hoUandez  de 
desazeis  homens ,  que  escoltavao  negros  carre- 
gados  de  objectos  saqueados ,  chegárao  de  noi- 
te  á  habita^ao  da  irman  de  Barbosa ,  viuva  em 
cuja  companhia  viviao  suas  irmans.  Os  Hol- 
landezes  arrombárao  as  portas ,  e  aos  gritos 
das  infelizes  acodio  Barbosa  com  os  seus  com- 
panheiros ,  e  com  tal  coragem  atacárao  os  Hol- 
landezes  que  matárao  alguns  e  obrigárao  os 
outros  a  fugír.  Sem  perda  de  tempo  distribui- 
rsio  as  armas  tomadas  a  alguns  outros  amigos, 
e  juntos  em  numero  de  trinta  sorprendérao  ' 
Olinda.  Barbosa  foi  recompensado  com  a  pa- 
tente de  capitao. 

Combate  naval.  -—  Conformando-se  ás  suas 
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instrucf^,  Salvador  Correa  e  sua  frota  appa- 
receo  diante  do  Recife  a  13  de  Ajáoste.  Igno- 
rando as  operacoes  dos  insurgidos ,  oOereceo 
os  seos  servidos  ao  Conselho  Iiollaudez ,  asaim 
corao  os  de  Vidal  e  Soares.  O  Consetho,  julgan- 
do-se  com  razao  insultado  por  esta  offerta , 
deliberou  se  devia  mandar  prender  os  dois 
portadores  d'esta  commuaicafao;  mas  re- 
ceando  que  a  frota  fomentasse  o  espirito  de 
insurreccao^  cootentou-se  com  intimar  a  Cor- 
rea que  se  retírasse.  Elle,  tendodesempenbado 
a  sua  commissao,  fez-se  á  vela.  O  Conselho  reco- 
brando animo ,  ordenou  a  Lichthart  que 
aprontasse  a  esquadra ,  e  fosse  em  busca  dos 
navios  portuguezes  e  os  atacasse  onde  quer 
que  05  encontrasse.  Huma  esquadra  portugue- 
za  de  oito  navios  se  acbava  entao  na  bahía 
aberta  de  Tamandaré ,  cujo  chefe  ignorava 
que  o  forte  de  Nazareth  estava  era  poder  dos 
Portuguezes.  Os  mestres-de-caropo  Ihe  tiohao 
escripto  a  a  e  6  de  Septembro ,  avisándolo 
d'este  successo ,  mas  as  cartas  tinhao  sido  in- 
terceptadas. Lichthart  f  com  huma  forga  supe- 
rior, atacou  aesquadra  portugueza,  e  Ihe  tomou 
(res  navios j  dois  derao  á  costa,  outros  dois 
forao. abandonados  e  incendiados,  e  só  htim 
escapou  e  fo¡  ter  á  Babia.  Avaliou-se  a  perda 
dos  Portuguezes  em  setecentos  bomens.  O  navio 
de  Pal  va  foi  tomado  á  abordagem ,  o  oapitSo 
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combateo  com  grande  coragem^  e  recebeo  mul- 
tas feridas.  Os  Portuguezes  accusárao  os  Hol- 
landezes  d*este  acto  iniquo,  que  representárao 
como  desleal  e  atraígoado  ,  e  os  increpárao  da 
crueldade  com  que  haviao  tratado  os  prisio- 
neiros ,  laneando  muitos  ao  mar  com  pedras  e 
balas  atadas  ao  pescólo  c  ás  pernas  para  se 
afogarem.  O  Governador  da  Babia  prohibió 
deitar  luto  pelos  que  haviao  perecido  em  Ta- 
mandaré  ,  e  prometteo  tirar  exemplar  vingan- 
99  de  tao  atroz  injusti^a. 

A  5  de  Septembro  ofortede  Nazareth  foi  en- 
tregue aos  Portuguezes  pelo  major  comman- 
dante  Hoogstraten  ,  pela  quantia  de  9000  cru- 
zados ,  dos  quaes  Yieira  deo  sete  mil^  e  os  seus 
oíRciaes  o  re3tante. 

Subleva  cao  dos  habitantes  da  Gojana.  —  Mo 
meado  de  Junho  o  Conselho  hollandez  tinha 
expedido  Paulo  de  Linge,  hum  dos  seus  mem- 
bros  9  á  Paraiba  em  qualidade  de  governador, 
afim  de  tomar  medidas  para  a  seguranza 
d'esta  provincia.  Este  official  estabeleceo  a  sua 
residencia  no  convento  de  S .-Francisco,  eobri- 
gou  todos  Q%  habitantes  a  renovarem  o  jura- 
mento de  (idelidade.  Fez  prender  quatro  indi- 
viduos 9  dois  dos  quaes  tinhao  sido  nomeados 
capitaes  do  districto  por  Yieira ,  e  fez  matar 
hum  d*elles  chamado  Estevao  Gongalves ;  p 
corpodooutro;  Jacome  de  Leiria,  morto  na  ca- 
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dea,  foi  arrastado  pelas  rúas.  Nesta  conjunc- 
tura  eftpalhou-se  a  noticia  do  morticinio  de 
Cunhaa  (a  17  de  Agosto),  eaqueVieiratinha 
feito  publicar,  da  ten^ao  dos  Hollandezes  de 
matar  todos  os  Fortuguezes.  Os  habitantes  pe- 
diruo  a  Paalo  de  Linge  armas  para  se  defende- 
rem  contra  os  Tapabas,  e  elle,  avisado  da  der- 
rota dosseus  compatriotas  em  Tabocas ,  perrait- 
tio  aos  habitantes  munirem-ae  de  armas  quaes- 
quer,  excepto  de  espingardas ,  e  retirou-se  cotn 
a  tropa  ao  forte  Gabedello.  Os  Tapuyas  acom-' 
panhados  de  hum  corpo  de  duzentos  Hollan- 
dezes commandados  por  Guilherme  Lambartz, 
avancáriío ,  matando  quantos  Portuguezes  en- 
contrárao.  O  chefe  d'estes  Indios,  chamado  Jan 
Duwy,  quando  consentio  em  se  alliar  coai 
os  Hollandezes,  tinha  exigido  a  destrui- 
do de  todos  os  Portuguezes  na  Faraiba.  £m 
vtío  procurou  Lambartz  por  termo  ás  cruelda- 
des d'estes  ferozes  selvagena.  Muitos  d'etles 
descontentes  se  retirúrao  com  os  despojos ,  ou- 
tros  se  apresentárao  diante  da  cidade  de  Goya- 
na,  onde  tentaran  penetrar  de  noite ;  uias 
rendo  huma  for;a  superior  disposta  a  tolber- 
Ihes  a  paasagem  do  rio  ^  tomados  de  hum  sú- 
bito terror  fugírao  para  o  mato.  Lainbartz  se 
retiroi^  com  a  sua  gente  a  Gabedello ,  d'onde 
partió  para  o  Kecife. 
Vieirae  Vidal,  que  tinhao  tomado  o  titulo  de 
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governadores ,  expedirao  á  Paraiba  tres  offi- 
ciaes  para  commandarem  os  insurgidos.  Hum 
d'elles ,'  Antonio  Rodrigues  Vidal ,  sobrinho 
de  André  Vidal ,  era  natural  d*aquella  capita* 
nía ;  os  outros  dois  erao  capitaes ,  hum  do  re- 
gimentó de  Gamarao ,  o  outro  do  corpo  de 
Henrique  Dias.  Ghegados  no  i"*  de  Septembro 
a  Tibiry,-  alli  se  demorárao  para  conferir  com 
tres  dos  habitantes  do  lugar.  Concertadas  as 
medidas ,  foi  proclamada  a  liberdade  da  pro* 
yincia  pelos  habitantes  d'ella ,  e  fortificárao-se 
no  engenho  de  assucar  de  S. -André,  perten- 
oente  a  Jorge  Homem  Pinto ,  depois  de  terem 
mandado  as  mulheres  e  os  filhos  para  o  sertao. 
O  goyernador  Linge  fez  marchar  trezentos 
£k>llandezes ,  e  seisoentos  Indios  capitaneados 
pelo  chefe  Pera  Poty,  para  surprender  o  cam-- 
po  dos  insurgentes ,  ao  mesmo  tempo  que  elle 
simularía  hum  ataque  contra  a  cidade  de  Pa- 
raiba pelo  río ,  com  algumas  lanchas.  Os  Hol- 
landezes  forao  rechazados,  a  ii  de  Septembro, 
com  perda  de  seteoentos  e  sete  mortos,  e  grande 
numero  de  feridos.  A  perda  dos  Portugueses 
foi  pequeña. 

Depois  d'este  successo  entrárao  os  insurgen- 
tes em  degodacoes  secretas  com  Linge  para 
comprar  o  forte  de  Cabedello ;  mas  o  projecto 
foi  revelado  por  hum  padre  a  hum  ministro 
calvinitta  :  o  oommandante  hollandez,  para 
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eriUr  as  suspeitas ,  fez  enforear  o  aúpente  dos 
patriotas. 

Tomada  de  Porto-C^vo  pelos  Porluguezes.~~ 
O  Conselho  hoDandex  tendo  perdido  a  esperan- 
9a  de  soccorrer  as  guaroicoes  ao  aul  do  Recife 
(as  de  Seregipe  sobre  o  rÍoS.-Francisco^ePor> 
to-Calvo  ) ,  as  maDdou  evacuar,  enterrando  oa 
destruindo  as  pe^s ;  mas  antes  de  poder  eje- 
cutar esta  medida,  rompeo  horoa  ínsurreccio 
em  Porto^Caivo ,  suscitada  pela  prisao  de  hum 
dos  prinoipaes  habitantes,  Rodrigo  de  Barros 
Pimentel.  Os  mais  habitantes  tománío  armas 
'  debaixo  das  ordens  de  Chrístovao  Lins ,  qoe 
Vieira  tinha  nomeado  capitao  do  distrícto.  O 
Gominandante  hollandez  fez  marchar  contra 
elle  hum  destacamento,  mas  foi  atacado  em 
huma  emboscada  em  que  todos  fonío  morios. 

Tres  dias  depois  Lins  tomou  hum  navio  que 
remontaTa  o  río  Mangoaba ,  carregado  de  mu- 
nicoes  para  a  fortaleza.  Achanto  nelle  muitas 
armas  de  fogo  e  provisoes  de  bocea.  Nove  Hol- 
landezes  raorrérao  nesta  ac9ao. 

Vieira  fez  por  cerco  á  fortaleza  de  Porto- 
Calvo  ,  e  deo  o  commando  das  tropas  ao  capi- 
tao Lourení^  Cameiro  de  Araujo.  O  comman- 
dante  hollandez  Klaas  Ftoríns ,  depois  de  hu- 
ma ac^o,  capitolon  a  17  de  Septembro ,  com 
condicSes  honrosas ,  sendo  permittido  aos  sol- 
dados embarcar-se  para  Bollanda,  on  tomar 
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servido  com  os  patriotas  do  Brasil.  O  comman- 
dante  fez  distribuir  700  :  000  réis  aos  officiaes 
e  soldados  em  numero  de  cento  e  cincoenta  e 
seis.  A  fortaleza  foi  arrasada  a  peditorio  dos 
habitantes ;  oito  pegas  de  bronze  foiao  man- 
dadas ao  exercito  patriota. 

Sublevac&o  dos   habitantes  da  villa  do  rio 
S.'Francisco.  —  O  forte  Mauricio  sobre  o  rio 
S.-Francisco  se  entregou  quasi  no  mesmo  lempo 
aos  Portuguezes  y  e  com  as  mesmas  circums- 
tancias.  Hum  Portuguez  preso  pelas  autorida- 
des hollandezasy  foi  posto  em  liberdade  pelos 
seus  compatriotas^  que  se  sublevárao.  Hum 
destacamento  de  setenta  homens  mandados 
contra  elles  cabio  em  huma  emboscada ,    e 
forao  morios.  Animados  por  estas  vanlagens 
os  patriotas ,  commandados  por  Yalentim  da 
Rocba  Pitia,  puzerao  sillo  á  fortaleza,  epedirao 
soccorros  á  Babia.  O  Governador-General  Ihes 
mandou  hum  reforjo  de  quatro  companbias  ás 
.ordens  do  capitao  Nicolao  Aranha,  que  partió 
de  Rio-Real  a  aj  de  Julho,  e  chegou  aS.«Fran* 
cisco  a  10  de  Agosto.  Ao  mesmo  lempo  os  pa- 
triotas se  apoderárao  de  huma  caravela  com 
viveres  e  munigoes  para  a  fortaleza.  Os  Hollan- 
dezes  liverao  seis  homens  morios  neste  ataque, 
e  no  mesmo  dia  perdérao  mais  yinte  em  buena 
escaramuza.  Senbores  do  rio ,  os  patriotas  in- 
lerceptárao  todas  as  embarcagoes,  e  entre  ellas 
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a  que  trazia  ordem  de  evacuar  o  forte.  No 
dia  1 1  o  capilao  Araoha  atravessou  o  rio,  e  se 
fortíBcou  ao  norte  do  forte  com  cento  e  oitenta 
horneas bem  armados ,  portuguezes  e  indios.  Os 
Hollandezes  tentárao  huma  sortida ,  mas  sem 
eíTeito,  teodo  perdido  quatro  soldados  mor- 
ios em  huma  das  portas.  A  i5ocommandante 
portu(<;uez  Ihes  propoz  huma  capitulacao  :  os 
Hollandezes  pedirSo  tres  días  para  se  decidí-* 
rem ;  mas  viudo  nesta  occasiao  a  passar  por 
aUi  Henrique  Haus  e  os  mais  Hollaodezes  apre- 
sados no  engeuho  de  Aaua  Paes,  Haus  aconse- 
^bou  ao  commandante  do  forte  que  aceitasse  as 
condi^oes  ofTerecidas  por  Aranha.  Aprovei- 
tando  este  couselbo,  capitulou  com  effeito  a  19 
de  Septembro.  A  guarnido  compuaha-se  de 
duzentos  e  sessenta  homens,  hollandezes  e 
francezes;  dos  quaes  setenta  e  sete  tinhao 
sido  morios  durante  o  cerco.  HaTÍa  tambem 
alguDs  Indios,  mulheres ,  e  dezoito  enancas  e 
escravas.  No  forte  se  achárao  dez  pecas,  e  muí* 
tas  municoes  e  viveres.  Os  prisioneiros  forao 
mandados  para  a  Bahia  por  térra ,  e  as  mulbe- 
res  e  crianzas  por  mar.  O  forte  foi  arrasado ,  c 
Aranha  foi  com  as  suas  tropas  unir-se  a  Vieira 
na  Varzea. 

.   Tomada  do  forte  de  Santa-Cruz.  —  Peta  in- 
fluencia de  Hoogstraten,  o  commandante  d'este 
forte,  situado  a  perlo  de  huma  legoa  do  Aecífe, 
I.  28 
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se  entregou  aos  Portuguezes,  e  a  guarni^ao 
fui  incorporada  em  hum  regimentó  de  deser- 
tores que  se  acabava  de  forinar,  composlo  de 
Hollaiidezes,  Francezes  ede  outrasnacotrs,  que 
serviao  as  Provincias-Unidas  como  mercena- 
rios. Deixou-se  no  forte  liurna  compaubia  de 
soldados  para  suadefesa. 

Para  proteger  a  ch^;ada  de  víveres  e  muni- 
coes ,  Vieira  fez  construir  outro  forte  em  huma 
altura  a  qnatro  milhas  da  cidadc  ,  que  foi  aca- 
bado dentro  de  tres  mezes.  Guarneceo-o  de 
oito  pegas  de  bronze,  e  deiiominou-o  foríe  do 
Bom-Jesus ,  nome  do  antigo  acampamento. 
A  cidade,  que  pouco  depois  se  etcvou  á  roda 
d'esle  forte,  foi  cbamada  Arraia/-!\'oi'o:  estn- 
beleceo-se  nella  huma  Casa  de  Misericordia 
para  os  doentes  e  feridos.  . 
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rar  d'esta  pósito,  situada  na  borda  do  mar 
a  hum  liro  de  canhao  da  cídade  de  Mauri- 
cio. Deixando  o  mando  do  campo  a  Henrique 
Dias,  marchou  á  testa  do  principal  corpo  do 
ezercito  á  cidade  de  Iguarassu ,  ajuntoa  todas 
as  embarcagoea  da  vizinhanca  na  barra  do  rio 
Catuama,  e  tomou  hum  navio  que  defendía  o 
canal  entre  a  ilha  e  o  continente.  Esta  ero- 
preza  foi  executada  por  cousa  de  cem  homeos 
da  guarnifao  a  bordo  de  huma  grande  barca  e 
de  hum  batel,  commandados  pelo  capítao  Si>- 
mao  Mendos,  a  quem  deo  ordem  de  vencer  ou 
morrer.  A  maior  parte  dos  Hollandezes  forao 
mortog  defeodeodo  o  seu  navio ;  aó  quinze  se 
entregarao.  D'esta  maneira  as  tropas  effectuá- 
rao  o  desembarque  sem  serem  vistas.  Depoisde 
tres  ataques  successiros  penetrárao  na  cidade 
de  Schoppe,  principal  estabeledmento  da  ilha. 
Os  Hollandezes  obrigados  •  refugiar-se  nos 
seus  entrÍDcÍieiramento3,  estavao  a  ponto  de 
capitular,  qaando  as  tropas  da  Bahia  e  o  reá- 
menlo de  Hoogstraten  oome^rao  a  saquear. 
Os  Indios  que  se  viao  ameai^os  de  perder  a 
vida,  aproveitando  a  desordem  cansada  pelo 
saque ,  fieerao  hom  ataque  furioso,  e  ajutlados 
pelos  Hollandezes  for^árao  os  FortagueMs  a  se 
retiraron  depois  de  hum  combate  de  onae fio- 
ras  ,  com  perda  de  seseenta  hoinens  mortos ,  a 
saber  tñatae  qoatro  estrangeirosdo  regioaento 


436  HISTORIA 

de  Hoogstraten ,  quatorze  Portuguezes  y  e  doze 
Indios.  Os  HoIIandezes  tiverao  mais  de  duzentos 
mortosy  e  grande  numero  de  feridos,  Camarao 
foi  ferido  na  accao.  Sete  homens  do  regimentó 
dos  desertores ,  que  tinhao  enchido  as  mochi- 
las de  despojo  e  abandonado  as  suas  armas  , 
forao  condem  nados  á  morte  por  Hoogstraten  , 
mas  elle  mitigou  depois  a  sentenca ,  e  hum  so 
d*elles,  tiradas  sor  tes,  foi  ejecutado. 

Huma  doenca  contagiosa  fez  grande  estrago 
no  campo  portuguez.  Consistía  em  grande  op- 
pressao  da  respiracao  acompanhada  de  dores 
rheuniatismaes  agudas.  Mukos  morrérao  de 
repente  I  outros  em  poucas  horas ,  e  nenhum 
dos  doentes  viveo  alem  do  terceiro  dia.  Atacava 
igualmente  osEuropeos^  os  Indios  eos  Negros. 
Os  médicos,  ignorando  a  natureza  do  mal,  nao 
sabiao  que  remedio  applicar;  salvárao  porém 
alguns  doentes  por  meio  de  copiosas  sangrías. 
Fizerao-se,  segundo  o  costume  do  tempo,  pro- 
cissoes  e  penitenciasi  e  expuzerao-se  as  imagens 
de  S.-GonQalo  e  de  S.-Sebastiao  no  hospital  c 
na  Casa  de  Misericordia,  e  como  a  enfermi- 
dade  cessou  pouco  depois ,  attribuio-se  a  estes 
actos  supersticiosos  a  cessa^ao  do  mal.  Esta 
epidemia  rompeo  na  Paraiba  em  fíns  de  Sep- 
teflibro,  grassou  por  todas  as  capitanias,  e 
cessou  no  principio  de  Dezembro.  Os  médicos 
a  coDsiderárao  como  huma  sorte  de  peste,  cau- 
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sada  por  perniciosa  influenciaatmospherica(i). 
Representacao  a  Elrei.  A  7  de  Outubro  os 
patriotas  lavránío  huma  representacao  a  Elrei, 
para  se  desculparem  da  accusaQao  de  terem 
faltado  á  fidelidade  que  Ihe  deviao,  e  de  des- 
obediencia aos  seus  decretos^  expondo  que 
a  tyrannia  dos  Hollandezes  tinha  obrigado  os 
habitantes  do  Brasil  a  tomar  as  armas  para  de- 
fender asualiberdadeea honra  do  Reino, e  os 
tinha  determinado  a  proclamar  Joao  Fernandes 
Vieira,  Governador;  que  confiados  inieira-r 
mente  na  clemencia  e  na  magnanimidade  de 
S.  M. ,  esperavao  que  Ihe  ministrasse  auxilios 
para  terminar  huma  empreza  tao  gloriosa ,  tao 
útil  ¿  Goroa  de  Portugal ,  e  üío  necessaria  ao 
livre  exercicio  da  religiao.  Esta,  representacao 
foi  assignada  pelos  tres  Estados  da  capitania ,  a 
saber  :  1°  por  todos  os  capitaes  e  offlciaes  mi- 
litares, áexcepcaodos  governadores  e  mestreS- 
de-campo;  a"  pelas  cámaras;  5°  pelo  clero, 
frades ,  e  principacs  habitantes  do  Reconcavo 
em  numero  de  sessenta  e  quatro.  Este  docu- 
mento foi  transmittido  ao  Governador-General 
para  ser  por  elle  enviado  e  posto  lut  presenta 
d'EIrei. 

■  Rapbael  de  Jems  a  derigna  nos  segnintei  tenaos  t  Mal 

contagioso ,  quepeht  effeiiot  partceo  ramo  de  pette.  Ot 
medico*  tinhSo  assentado  entre  si  ser  o  ar  inficionado  e 
comipto,  p.  4°'- 
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Morticinio  dos  Portugueses  de  PoUengjr  Jeito 
pelos  Tapujas., —  Durante  os  desastres  causa-' 
dos  pela  epidemia  na  Paraiba ,  os  Indios  con- 
duzidos  por  Jacob  Rabbi  assolárao  a  capitanía 
do  Rio-Grande ,  e  matárao  quantos  Portugue- 
zes  puderao  encontrar,  para  vingarem  assim 
a  mor  te  dos  seus  compatriotas,  em  Serinhaem, 
posto  que  estes  Portuguezes  nao  tivessem  tido 
parte  naquelle  successo.  A  Companhia  hollan- 
deza  confíscou  os  gados  e  propriedades  d'estaa 
infelizes  victimas  da  ferocidade  dos  Indios. 

A  principal  for^a  dos  patriotas  estava  pos- 
tada diante  do  Recife ,  o  qué  dava  lugar  a 
continuos  combates.  O  primeiro  domingo  de 
Outubro  I  sendo  dia  da  festa  do  Rosario  ,  sem- 
pre  celebrada  pelos  escravos  negros  do  Brasil, 
e  particularmente  pelos  de  Olinda,  os  Hollan- 
dezes ,  aproveitando  esta  occasiao ,  atacárao  os 
patriotas  ,  mas  forao  repellidos  com  perda. 

Traigao  dos  escravos  desertores.  —  Muitos 
escravos  seduzidos  por  dinheiro  que  os  Hollan* 
dezes  Ibes  oOérecérao ,  convierao  em  que  nao 
atirariao  com  bala,  e  que  trariao  nos  cha- 
peos hum  pedago  de  papel  dobrado »  para  que 
os  Hollandezes  nao  atirassem  a.elles.  Yieira, 
que  tinha  sempre  suspeitado  a  fidelidade  d'es- 
tes  negros ,  tinha  destacado  os  mais  d'elles  so- 
bre diversos  pontos ,  de  modo  que  nao  fícavao 
mais  de  duzentos  e  cincoenta  com  o  principal 
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corpo  d'exercito^  debaixo  do  mando  dooapi- 
üío  hollandez  Nicholzon  ,  o  qual  procurava  oo 
casiao  opportuna  de  pasaar  ao  inimígo.  Para 
auxiliar  os  Degros,  6zerao  os  Hollandczes  huma 
sortida  commandada  por  Garaman  >  de  que  qs 
desertores  procurárao  aproveitar-se  para  esca- 
par ;  mas  forao  preveaidos  por  huma  manobra 
repentina  do  sargentcí-már  Antonio  Dias'  Car- 
dóse. Sete  Fortuguezes  forao  mortos  nesta  oc- 
casiao ,  e  trinta  e  cinco  Teridos ,  e  entre  estes 
Pedro  Cavatcante  de  Albuquerque ,  e  Paulo 
da  Gunha.  Os  Hollandezes  perdérao  trinta  he- 
mens.  Vieira  querendo  experimentar  a  lealda- 
de  de  Nicholzoo ,  e  da  sua  )gente^  deíxou  -  Ihe 
escolher  sessenla,  que  forao  postos  em  embos- 
cada para  atacar  o  ínimigo  quando  viesse  pro- 
ver-se  de  agua. 

Apenas  o  Biberibe  deo  vao,  atravessárao  o  rio 
e  marchárao  para  o  Recife  a  toque  de  catxa, 
e  disparando  as  armas.  Acbárao-se  nos  outros 
provas  da  sua  intellígencia  com  as  autoridades 
do  Recife;  em  oonsequencia  do  que  fonío  desar- 
mados e  remettidoa  para  a  Babia,  excepto  os  ci- 
rurgioesedoiaengenheiros.Omestre-de-campo 
Hoogstraten  e  o  sargento-mór  Francisco  de  la 
Toursemostráraolaoindignadosd'estatraicíío, 
que  solicitárao  e  obtiverao  tícenla  de  irem  ser- 
vir na  Babia  com  a  mesma  patente,  em  hum 
regimentó  portugués.  Os  mestrea-dc'campo  ti- 
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nhao  conseguido  por  meio  de  huma 
pondencia  anonyma  persuadir  que  os 
tores  se  entendiao  com  Vieira  e  Hoogs 
e  todos  elles  iao  ser  enforcados  quando 
Gobrío  o  artifício.  As  suspeitas  se  diríg' 
tSo  contra  Irinta  Francezes  da  gaarm' 
Afogados,  que  forao  encarcerados ;  qual 
les  postos  a  tratos  nada  revelárao ,  e  \ 
ejecutado,  que  tambem  nada  tinha  conl 

Hum  destacamento  de  duzentose  cii 
Portnguezes  e  trezentos  e  ciucoenta 
commandado  pelo  capilao  Joao  Barbosi 
linha  sido  mandado,  no  t"  deNovemb 
ra  proteger  os  patriotas  de  Cunhau,  m; 
gou  quando  já  se  havia  efiectuado  a  n 
dos  Portuguezes  pelos  Indios  ,  e  estabe! 
em  huma  fazenda  arruinada.  Assustad 
ruido  que  sentíríío  durante  a  noite ,  re 
Be  a  huma  lagoa,  e  rorti6cárao-se  en 
pósito  só  accessivel  por  hum  lado.  ( 
centos  Hollandezes  que  haviao  deseml 
na  Babia  da  Traigao ,  marchárao  para  i 
fazenda  e  engenho ,  que  achárao  aband 
tendo  sonido  as  pisadas  dos  Portuj 
atacárao-nos  na  sua  nova  posiijao ,  ma 
repellidos  com  perda  de  cento  e  quinz 
tos>  Hollandezes  e  Indios ,  e  grande  i 
de  feridos. 

Por  este  inesmo  terapo  houve  huma  I 
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malanga  na  Paralba,  dirigida  por  hum  cliefe 
dos  Tapuyas,  e  deDominado  Pedro  ou  Pero 
Foty,  párente  de  Camarao,  e  nao  obstante,  ze* 
loso  partidario  dosHollandezes.  Este  chefe  des- 
almado sorprendeo  hum  numero  consíderavel 
de  Fortuguezes  que  se  achavao  congregados 
por  occasiao  da  vespera  da  festa  de  S.-Marti- 
nho,  e  os  maiou  a  todos,  excepto  huma  rapa- 
riga notavel  por  sua  belleza ,  que  conduzio  ao 
forte  da  Faraiba. 

1645.  —  Victoria  gankada  por  CamarSo.  Pa- 
ra-vingar  as  crueldades,  e  impedir  que  osHol- 
landezes  se  apoderassem  de  todo  o  territorio 
da  Faraiba ,  Camarao  partió  do  campo  á  testa 
do  seu  regimentó  ,  e  de  duzentos  Tapuyas  do 
rio  S.-Francisco ,  com  ordem  de  matar  quantos 
inimigos  encontrasse,  e  de  ajuntar  gado  suffi- 
ciente  para  prover  o  campo.  Chegados  á  Fa- 
raiba ,  os  cheles  dos  patriotas  d'esta  capitanía 
Ihe  derao  cincoenta  homens  que  confaeciao  bem 
o  territorio,  com  os  quaes  continuon  a  sua 
marcha  para  o  Rio  -  Grande ,  matando  to* 
dos  os  Tapuyas  e  Pitaguares  que  encontrou  >  e 
saqueando  e  incendiando  as  suas  aldeas.  O 
CoDselho  hoUandez  expedio  contra  elle  hum 
corpb  de  mil  homens  de  tropas  hollandezas , 
e  o  corpo  dos  Tapuyas  commaodado  por  Jacob 
Rabbi  e  os  fílhos  de  Duwy.  Camarao  postou-se 
ñas  maigens  de  hum  pequeño  rio  entre  Cu- 


44s  HISTORIA 

nhau  e  o  forte  Keulen ,  onde  se  entrincheirou 
da  banda  do  norte  e  do  sul ;  os  dois  outroa 
lados  estavao  protegidos  pelo  río,  que  nao  dava 
yao  9  e  por  mato  de  tabocas.  Camarao  nao  ti* 
nha  mais  de  seiscentos  homens ,  e  cento  e  cin- 
cuenta frecheiros  indios  do  rio  S.-Francisco* 
Rhineberg,  que  commandava  os  Hollandezes, 
atacou  as  trincheiras ,  mas  nao  podendo  fórja- 
las ,  fez  da  sua  gente  tres  corpos ,  dos  quaes 
conservou  hum  ^  para  fazer  crer  que  ia  con- 
tinuar o  ataque ,  em  quanto  mandou  aos  ou- 
tros  dois  tentar  a  passagem  do  rio  mais  áci- 
ma y  e  ao  mesmo  tempo  penetrar  pelas  tabopas* 
As  tropas  hollandezas  cahirao  em  duas  ciladas 
e  fugirao*  O  outro  corpo  tentou  em  vao  passar 
o  rio  defendido  pelos  frecheiros  indios.  Os 
soldados  de  Camai^o  proclamárao  a  victoria , 
eRhineberg  se  retirou  deizando  cento  e  quinze 
homens,  e  toda  a  sua  ba^agem  no  campo  de 
batalha.  A  perda  dos  Portuguezes  foi  insigni- 
ficante.  Camarao  tendo  esgotado  todas  as  suas 
muniQoeS;  nao  poude  ir  no  alcance  do  inimigo, 
retirou-se  á  Paraíba,  para  alli  se  dispór  ao 
ataque  do  forte  Keulen. 

Incendio  das  cannas  de  assiicar  na  Bahía.  -— 
O  Governador-General  Antonio  Telles  da  Sil  va, 
querendo  arruinar  as  possessoes  hollandezas, 
deo  ordem  aos  seus  mestres-de-campo  na  Var- 
zea  I  que  puzess^m  fogo  a  todas  as  plantafSes 
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de  cannas  em  PerDambuco,  nao  reflectindo 
que  os  Forluguezea  e  nao  os  HoUandezea  esta- 
vao  senhores  do  paiz ,  e  que  por  este  acto  ia 
destruir  todos  os  recursos  do  exercito  patriota. 
Existiao  entao  na  provincia  cento  e  cincoenta 
fazendas  e  eDgenhosdeassucar,  que  emprega- 
vao  tres  mil  setecentos  e  cincoenta  homens. 
Vieira  fícou  lüo  attonito  ao  receber  ordem  iSo 
absurda  que  a  nao  quiz  referendar;  mas  para 
dar  exempto  de  obediencia,  fez  pdr  fogo  aos 
seus  proprios  cannaviaes,  soíTrendo  huma  per- 
da  de  300:000  cruzados;  exemplo  singular  de 
heroico  desinteresse ,  e  de  requinudo  patrio- 
tismo. A  impolítica  ordem  foi  revogada>  mas 
quando  já  a  maior  parle  das  plantafSes  estavao 
incendiadas. 

Vieira  ^  resolvido  a  mandar  dois  messageiroi 
a  Portugal,  para  representar  ao  Rei  D.  Joao  IV, 
o  estado  actual  do  Brasil ,  as  vantagens  obtidat, 
^  fazer-lfae  saber  que  os  seus  fíeis  e  zelosos 
subditos  erSo  dignos  da  sua  protecgao  e  auxilio, 
escolheo  para  esta  missao  Francisco  Gomes  de 
Abreu,  e  Francisco  Berenguer  de  Andrade, 
qne  se  embarcárao  no  porto  de  Nazareih ,  cada 
hum  em  sua  caravela,  no  meiado  de  Dezembro. 
Antes  de  perderem  de  vista  a  costa,  forao  per- 
seguidos por  dois  navios  hoTlandezes.  Huma 
das  caravelas  ganhou  o  porto  de  Tamandaré, 
onde  se  salvou  a  trtpolacao,  e  o  agente  de 
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Vieira  com  os  seus  despachos;  a  outra  em  que 
ia  embarcado  Abreu  conseguio  escapar^  eapor- 
tou  a  Lisboa. 

1645.  —  Fundacao  da  cidade  de  Tauhaié 
ou  liábate.  Esta  cidade  situada  na  latitude  de 
^sa""  54'  12'^  e  na  longilude  de  SSa""  35'  da  ilha 
de  Ferro  y  foi  fundada  por  Antonio  Barbosa  de 
Aguiar,  capitao  e  lugar-tenente.  Está  situada 
a  vinte  legoas  de  Mugi  das  Cruzes,  e  a  doze 
de  Jacauhi. 

1646.  —  Expedicdo  portugueza  para  prote'^ 
ger  o  districto  de  Pottengy.  A  situagao  dos  Hoi- 
landezes  no  Recife  tinha-se  tornado  summa- 
mente  crítica;  sentia-se  grande  escassez  de 
▼i  veres  ^  e  a  guarnicao  murmura  va.  Os  Judeos 
fízerao  hum  dom  consideravel  para  o  servia 
do  estado  y  mas  que  era  insufficiente  para  as 
necessidades  urgentes.  No  exercitohavia  grande 
desercao.  O  districto  de  Pottengy  era  o  único 
que  fornecia  viveres^  e  para  se  manter  na 
posse  d'elle,  mandárao  para  lá  os  Hollandezes 
reforgo  de  tropas ;  mas  os  Portuguezes  decidi- 
dos a  expulsá-Ios,  destacárao  Vidal  com  quatro 
companhias  y  duas  de  Europeos  ^  huma  de  ne- 
gros nascidos  escravos  ñas  Minas,  e  por  isso 
denominados  M¡/iasy  e  outra  de  crioulos.  Os 
Hollandezes  avisados  por  espias,  da  partida 
d'estas  tropas ,  fízerao  passar  a  Itamaracá  a 
maior  parte  dos  Tapuyas  ^  e  huma  oompanhia 
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de  fuzileiros.  Vieira,  para  fazer  ver  que  as  suas 
foreas  nao  tinhao  sofTrido  diminuido ,  fez  exe- 
cutar  varias  correrías,  em  huma  das  quaes  se 
distinguió  Domingos  Ferreira,  aprezando  de 
noite  Qiuítas  caberas  de  gado,  e  alguns  caval- 
los,  debaixo  do  fogo  do  forte  dos  A  Togados. 

A  1 1  de  Marco  o  negro  Paulo  Dias  ^  a  quem 
Bagnuolo  dera  o  seu  appellido  San-Felice,  que 
era  sargento-múr  de  Henrique  Dias,  passou  o  río 
de  noite,  toraou  bum  reduto  defendido  por 
cincoenla  Hollandezes,  que  todos  uiatou,  ex- 
cepto quatro.  Dias  teve  oito  homens  mortos  e 
vinte  feridos. 

No  campo  portuguez  célebrou-se  com  zelo  o 
jubileo  que  tinha  sido  publicado  pelo  papa  In- 
nocencio  X,  pela  prosperidade  da  igreja  ca- 
tholica,  destrui^ao  da  heresia,  e  paz  eotre  os 
principes  christaos. 

Andi'é  Vidal  teodo  feito  a  sua  junctjao  com 
Camarao  na  Faraiba^  as  suas  tropas  unidas 
chegárao  de  noite  á  ermida  de  Nossa-Senhora 
da  Guia,  perlo  dos  postos  inimigos  de  Sauto- 
Antonio  e  Cabedeilo,  onde  se  postáiao  em  tres 
emboscadas,  e  destacárao  quarenta  homens 
escolhidosparairem  insultar  aguarnicao  do  pri- 
meiro  forte,  e  excitá-Iaa  fazer  huma  sortida.  O 
commandante  tendo  recebido  soccorros  de  Ca- 
bedeilo, marchou  contra  os  Fortuguezes  á  testa 
de  sessenta  Hollandezes,  e  centoc  sesseuta  In- 
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dios,  que  cahirao  na  cilada.  Os  primeíros  fo- 
rao  todos  morios,  e  muitos  dos  segundos,  e 
os  Porluguezes  Ihes  tomñnío  (odas  as  armas  e 
as  lanchas.  Eotre  os  indios  se  achara  buma 
pa/éou  propheüsa,  charaada^/iAíi^iíVifYÍ,  (que 
significa  senbora  dos  demonios)  que  encarni- 
cava  os  ¿elvagena  contra  os  Portoguezes.  Vidal 
informado  por  hum  prisiooeiro  da  forjado  ini- 
migo ,  mandou  Camarüo  a  Potlengy ,  e  voltou 
com  huma  sú  companhia  a  Pernambuco. 

A  má  estando  (em  xVbril),  a  destruido  das 
plantacoes,  e  a  falta  de  agricultura,  tinhan 
causado  grande  escassez  de  víveres  necessarios 
para  o  sostenlo  da  tropa ,  que  se  queixava 
amargamente.  Muitos  soldados  que  tínhao 
vindo  da  Babia  voltárao  para  lá,  e  muitos  ne- 
gros fugirao  para  o  Reooncavo.  Os  meslres-d&r 
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forte  na  barra  de  Tamandaré ,  e  entapido  a 
passagem  do  forte  de  Nazareth,  por  onde  Cala- 
bar  tinha  feito  passar  a  esquadra  hollandeza. 

Os  chefeshoUaDdezes,  tendo  sabido  a  partida 
de  André  Vidal  paraFernambuco,  fíterSoem^ 
barcar  oítenta  Hollandezes  e  Indios  em  lan** 
chas  na  ilha  de  Itamaracá  para  irem  saquear  as 
plantacoes  de  Tejucopapo,  onde  com  eíTeito 
desembarcárao;  mas  fonío  repellidospor  trinta 
soldados  commandados  por  Zenobío  Achioli^ 
capitao  de  milicias  d'aquelle  districto,  e  obri- 
gados  a  retírár-se  com  perda  de  trinta  mortos 
e  Tinte  feridos. 

Os  Hollandraes  fizei^o  ^Hirtir  do  Recife  huma 
expedicíto  de  maior  for^a,  composta  de  doze 
lanchas,  e  de  quinze  da  ilha  de  Itamaracá  em 
qui  iao  trezentos  Hollandezes  e  numero  igual 
de  Indios.  Desembarcárao  no  districto  de  Te^ 
jucopapo,  em  huma  ilheta  chamada  Tapesso» 
ca,  com  o  6m  de  sorprender  S.  Lourenco,  si- 
tuado a  doze  l^as  do  campo.  Os  habitantes 
retirárao-le  a  huma  especie  de  reduto  cercado 
de  huma  forte  palissada,  em  numero  de  oitenta. 
Agostinho  Nunes,  sargento-mór  de  ordenanzas 
do  districto,  os  excitoa  a  tomar  armas  para 
repellir  o  inimigo,  obrando  de  accordo  com 
as  companhias  do  capitao  Manoel  Lopes.  Nunes 
mandou  trinta  hoovens  de  cavallo ,  lás  ordena 
de  Maliwus  Femandes,  para  «tacar  o  tmmigo 


448  HISTORIA 

da  banda  do  mato,  quando  elle  viesse  acom- 
metter  o  reduto.  O  inimigo  leDtou  tres  vezes 
forjar  a  estacada,  mas  foi  rechazado com  perda. 
Renovando  o  ataque  fez  huma  brecha,  que  as 
mulheres  defendérao  com  successo ,  em  quanto 
a  gente  de  cavallo  dava  sobre  os  flancos  do  ini- 
migo ,  o  qual  vendo-se  assim  acossado,  se  retí-* 
rou  ás  suas  embarcagoes,  deixando  no  campo 
de  batalha  oitenta  mortos,  muitas  armas  e 
munifoes. 

De  volta  ao  campo ,  Vieira  achou  nelle  dois 
jesuitas  mandados  pelo  governador  Antonio 
Telles,  os  quaes  erao  portadores  de  huma  or- 
dem  d'Elrei  mandando  retirar  dePernambuco 
as  tropas  de  Vidal  e  de  Martim  Soares  Mo«* 
reno,  abandonando  aquella  provincia  aosHol- 
landezes.  Vieira  oppoz-se  a  execucao  d'esta  or- 
dem  de  hum  rei  tao  indigno  da  coróa  quehuma 
nagao  heroica  Ihe  cingira,  semque  elle  fízesse  o 
menor  esforzó  para  a  merecer,  ce  Elrei,  disse 
Vieira ,  ignora  a  situaQao  dos  seus  fiéis  vassal- 
los;  a  lei  da  natureza  he  superior  a  todas  as 
leis,  e  obedecer  a  taes  ordens  seria  votar-nos  a 
destruigao.  Fa remos  S.  M.  sabedora  do  suc- 
cesso das  nossas  armas,  e  continuaremos  no 
entanto  a  guerra ;  e  quando  Elrei  reiterasse  as 
suas  ordens,  eu  declaro  que  nao  abandonarei 
empreza  tao  eminentemente  útil  ao  servigo  de 
Déos  e  de  hum  principe  tao  catholico.  »  Vidal 
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assentioneata  reaolufao.  Soares  hesitou  a  prin- 
cipio; mas  havendo  o  Governador-Geoeral  in- 
sistido na  obediencia  devida  ás  ordens  regias, 
submetteo-se,  e  pouco  depois  largou  o  posto, 
e  se  embarcou  para  Lisboa  a  tratar  dos  seus 
negocios  particulares. 

O  timorato  D.  Joao  IV  tinha  expedido  estas 
ordens  pelo  receio  de  buma  allianga  offensiva 
entre  a  Hespanba  e  a  Hollanda,  e  o  seu  minis- 
tro naHaya,  Francísqp  deSousa  Goutinbo,  tínba 
sempre  declarado  que  os  Fernambucanosobra- 
vao  de  seu  moto  proprio  >  sem  terem  sido  exci- 
tados nem  auxiliados  pela  Corle  de  Lisboa, 
direcra  ou  indirectamente ;  no  que  dizia  verda- 
de.  Mas  quando  os  Estad os-Geraes  recebérao 
a  noticia  da  batalha  de  Tabocas,  e  da  parda 
da  parte  meridional  da  provincia  dePernam- 
buco,  a  Companbia  pedio  auxilio  ao  Governo,  e 
obteve  huma  presta^ao  de  setenta  mil  florins, 
e  tres  mil  bomensde  tropa,  e  foi  ao  mesmo 
tempo  autorisada  a  visitar  todos  os  navios  mer- 
cantes, ea  por  embaído  nos'que  voltassem  de 
Pernambuco.  Todaviaa  supposla  allianca  pro- 
jectada  dos  Estados-Geraes  com  a  Hcspanha 
nao  tinhaa  menor  probabiüdade,  e  só  hum  reí 
tao  débil  como  D.  Joao  IV,  podia  sacrificar  os 
patriotas  de  Pernambuco  a  tao  pueril  receio , 
o  qual,  ainda  quando  se  realisasse,  nao  era  mo- 
tivo para  seexpór  a  perder  o  Brasil,  quando  a 
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occupagao  dos  HoUandezeg  estava  reduzida  ao 
Recife  e  parte  do  littoral ,  tornando-se  de  dia 
em  dia  mais  precaria. 

Tentativa  para  matar  Vieira.  Alguns  des- 
contentes do  exercito  de  Vieira ,  cansados  da 
guerra,  formárao  o  projecto  de  roatarochefe, 
que  era  a  alma  de  todas  as  opera^oes ;  hum  dia 
que  elle  voUava  de  visitar  os  seus  engenhos  de 
assucar,  tres  Mamalucos ,  escondidos  detrás 
de  hum  vallado ,  disparárao  sobre  elle  al- 
guns tiros  de  espingarda ,  dos  quaes  hum  o 
ferio  no  hombro.  Hum  dos  assassinos  foi  to- 
mado pela  sua  guarda  e  feito  em  postas ;  os 
outros  escapárao.  A  ferida  era  leve ,  e  cedo  se 
curou. 

Expedicaodos  Portuguezes  contra  Itamaracd. 
Os  Hollandezes  tinhao  estabelecido  tres  navios 
de  guarda ,  bem  próvidos  de  soldados  e  de  mu- 
nigoeSy  nos  lugares  vadeaveis  do  canal  que  se- 
para esta  ilha  do  continente.  Vieira  fez  celebrar 
a  festa  de  S.  Antonio  na  sua  capella  do  enge- 
nho  da  Yarzea,  e  por  esta  oceasiao  fez  dar 
salvas  de  artilharia  e  de  mosquetaria.  Voltando 
ao  campo  no  meio  da  festa ,  partió  de  noite 
com  o  mestre-de-campo  André  Vidal ,  á  testa  de 
mil  e  quinhentos  homens  escolhidos  comman- 
dados  por  oito  capitaes,  com  o  fim  de  atacar 
os  referidos  navios.  Favorecido  por  hum  tempo 
nebuloso  e  de  chuva,  assestou  duas  pe^as  de 
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dezoitoemhnma  plataforma  escondida  pelo  ar- 
Toredo,  no  porto  dos  Marcos,  onde  eslava  surto 
hum  dos  navios  de  guarda.  Tinha  disposto 
para  esta  assaltada  algumas  chalupas  ejanga- 
das :  dozebomens  se  embarcáraoem  cada  chalu- 
pa, ese  aproximáraodo  navio ;  mas  huma  d' ellas 
foi  mettida  a  pique,  salvando-se  a  gente  em 
humajangadacomoalferes reformado  Affonso 
de  Albuquerque,  que  os  oommandava.  A  gente 
da  outra  chalupa  commandados  pelo  sargento 
reformado  Francisco  Martins  Cachadas,  se  che- 
gárao  ao  navio,  e  ao  romper  do  día  se  pre- 
parárao  (a  1 5  de  Junho )  a  atacar  o  que  estava 
ancorado  no  vao  de  Tapessoma.  Os  HoDande- 
zes,  vendo-os  chegar,  o  incendiárao  e  queimá- 
rao  igualmente  outra  embarca^So  que  estava 
surta  no  vao  de  Entre-dois-Rios.  Vieira  fez 
levantarhum  forte  na  praia  chamada t/oj  Mar- 
cos ,  e  deixando  allí  o  sargento-mór  Antonio 
Dias  Cardoso ,  voltou  ao  campo  com  o  grosso 
das  suas  tropas. 

Os  Portuguezes  tinhSo  seduzido  alguns  dos 
artilbeiros  do  forte  Orange  (  fortaleza  da  Bar- 
ra ) ,  os  quaes  havíSo  indicado  o  lugar  por 
onde  se  poderla  atacar  com  vanlagem ,  pro- 
metiendo que  nSo  carregariíio  as  pe^s  d'a- 
quella  banda  com  bala;  mas  o  projecto  foi 
descoberto  pelo  commandante  hollandez ,  que 
fez  recolher  ao  forte  os  soldados  dos  differen- 
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tes  postos.  Vio-se  ao  mesmo  tempo  abando* 
nado  por  quarenta  Tapuyas  da  sua  j  urísdicfao, 
que  foríío  unir-se  ao  corpo  de  Camarao. 

Translacao  dos  Indios  alUados  dos  HoUande^ 
zes  de  líamaracáparao  Potíengjr. — ^Para  dimi* 
nuir  o  rápido  consumo  dos  víveres ,  e  prover 
ás  necessidades  dos  soldados ,  embarcárao-se 
mil  e  duzentos  naturaes  d'esta  ilha ,  pela  maior 
parte  mulheres  e  crianzas ,  que  tinhao  perdido 
os  maridos  ou  os  país  na  guerra.  Nao  se  deo  a 
cada  individuo  para  a  viagem  mais  que  hum 
arrate}  de  peixe  salgado. 

Assassinalo  de  Jacob  liabbi.  —  Este  feroz  al- 
lemao  celebre  por  suas  crueldades ,  foi  assassí- 
nado  por  ordem  do  coronel  hollandezGarsman , 
em  cuja  companhia  tinha  p^ssado  o  dia  ante- 
cedente. Nao  se  sabe  qual  fóra  o  motivo  d*este 
acto,  de  que  muito  se  resentio  o  chefedos  Ta- 
puyas Duwy,  a  ponto  que  para  o  acalmar,  o 
Conselho  do  Recife  Ihe  fez  presente  de  duzen- 
tos gntlders  em  dinheiro,  de  mil  varas  de  panno 
de  Osnaburg,  de  cem  gallons  de  vinho  d'Hes- 
panha^de  duas  barricas  deaguardente,  de  qua- 
renta ¿'a//b/^^  deazeite  e  huma  barricade  carne 
salgada.  Ao  mesmo  tempo  fez  prender  Garsman. 

Fome  no  Recife*  —  Os  HoUandezes  privados 
das  provisoes  que  tiravao  da  ilha  de  Itamaracá, 
e  nao  podendo  fazer  correrías  no  interior,  co- 
megárao  a  sentir  grande  escassez  de  víveres. 
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Os  habitantes  e  03  soldados  da  guarni^ao  nao 
tinhao  mais  que  hum  arratel  de  carne  por  se- 
mana, e  dentro  de  pouco  foi  tirada  esta  racao 
aos  primeiros ,  para  a  dar  dobrada  á  tropa,  que 
amea^ava  d6  desertar  para  o  inimigo.  Tínhao 
comido  todos  os  cavalloA ,  ratos  e  ratazanas ; 
e  os  escravos  negros  tínhao  desenterrado  os  ca- 
dáveres dos  habitantes  para  os  devorar; '  nao 
havia  víveres  para  maisdedoisdias^e  tínha-se 
resolvido  romper  o  bloqueio ,  quando  dois  na- 
vios ,  o  Falcño  e  a  Isabel,  entrárao  no  porto  an- 
nunciando  a  próxima  chegada  de  hum  grande 
reforjo.  Esta  novaencheo  dej  ubilo  todos  os  ha- 
bitantes. Deo-se  huma  medalha  de  oiro  a  cada 
hum  dos  capitaesdos  navios  recem-chegados , 
e  os  fortes  derito  salvas.  No  mesmo  dia  (a4  de 
Junho)  Vieira  fez  celebrar  a  festa  de  S.  Joao- 
Baptista^emhonradoSanto^ed'EIreíD.JoaolV. 
Nova  expediqáo  koltandeza  para  o  Brasil,  — 
Os  Hollandezes  preparárao  hum  novo  arma- 
mento para  soccorrer  as  suas  possessoes  no 
Brasil,  a  cuja  partida  procurou  obstar  o  £m- 
baíxador  portuguez,  declarando  estar  munido 
de  instrucQSes  do  seu  Governo ,  que  o  autoñ- 
savao  a  tratar  dos  negocios  de  Pernambuco. 
Para  este  eíFeito  pedio  huma  audiencia  aos  mi- 
nistros hollandezes,  que  elles  Ihe  negárao,  res- 
pondendo  que  o  seu  único  objecto  era  retardar 
a  partida  da  expedi^^o.  Propoz-lhes  entao  com- 
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munioar-lhes  as  instruc^oes  que  elle  mesmo 
tinha  redigido  em  hum  papel  assignado  em 
branco  pelo  Reí*  Os  ministros,  nao  suspeitando 
este  artificio,  suspendérao  os  preparativos  de 
guerra;  mas  nao  tardái*ao  a  desdobrir  a  ver- 
dade,  e  exigirao  da  Corte  de  Portiígal  o  castigo 
devido  ao  seuEmbaixador;  mas  El  reí  approvou 
o  séu  procedimento  >  pondo  toda  a  culpa  aos 
sublevados  de  Fernambuco. 

A  expedicao  bollandeza  aportou  ao  Brasil , 
a  20  de  Juiho,  com  seis  mezes  de  viagem ,  le- 
vando a  bordo  tres  novos  membros  do  Gonselho 
supremo,  para  renderem  os  antigos,  e  seis  mil 
homensde  tropa  debaíxo  dasordensdeSchoppe, 
nomeado  commandante  em  chefe. 

A  primeira  operado  d'este  general  foi  huma 
tentativa  para  recuperar  Qlinda.  Para  este  fim 
partió  do  Recife  com  mil  e  duzentos  homens  * , 
mascbegandoápassagem  do  Buraco  Pequeño  foi 
batido  pelas  companhias  de  Antonio  da  Rocha 
Damas ,  Braz  Soares,  e  Joao  Soares  d'Albuquer- 
qoie,  que  o  obrigirao  a  retirar-se.  Os  Portu- 
gueses concentrárao  as  suas  forjas,  para  pode- 
rem  melhor  resistir  ás  de  Schoppe.  Cai»arao 
foi  chamado  da  Paraiba ,  e  ordenou-se  a  todos 
os  habitantes  da  capitanía  e  da  Goyana,  que  se 

'  Raphael  de  Jesús  diz:qaatro  mil  homens  de  mfantaría 
commandados  por  Jacob  Estacoort. 
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puzessem  debaixo  da  protecgfío  d'aquelle  chefe. 
Vieira  escreveo  entao  buoia  caria  ao  Con- 
selho  hollandez ,  na  quál  pretendía  estar  á  testa 
(le  mil  e  quatrocentos  homens ,  sem  contar  os 
Negros  eos  Tapiiyas  dispersos  entre  o  Poltengyt 
e  o  rio  S.-FrancÍ8co.  k  Camarao^  ajuntava 
elle,  commandaseiscentos  fusileiros,  Henriquc 
Días  oilocentos  Negros ,  duzeotos  Mtnaa  e  sete- 
centos  Tapuyas,  e  todos  os  do  serlao  eatao 
promptosáprimeiraintima^aoa  vireai  unir^se 
a  nos.  Antes  da  vínda  de  Schoppe  tos  nao  ti- 
nheis  mais  de  seiscentos  homens;  o  seu  refor- 
jo nao  excede  mil  e  duzentoa  soldados,  os  mais 
d'elles  mui  mo(OB.  £u  coohego  as  vossas  forjas. 
Nos  temos  morto  ou  aprisionado  perto  de  dois 
mil  e  seiscentos  das  voseas  tropas  frescas^  e  qui- 
nhentos  indigenas ,  sem  contar  os  feridos  que 
tem  sido  eooduzidos  ao  Recife;  e  ñzemos  iste 
quando  nao  tinhamos  outras  armas  mais  qot 
varapaos,e  eacheiras.  Agora  temos boastro- 
pas,  bem  próvidas  de  armas  e  mnni^oes.  » 
Vieira  convidaTa  os  HoUandezes  a  abandonaren 
o  paiz ,  offerecendo  hum  perdao  geral ,  e  hom 
ajuste  para  o  pagamento  das  dividas. 

O  Gonselho  respondeo  por  hnm&  preclama- 
fao  dirigida  aos  rebeldes,  e  Van  Goch,  hum 
dos  novos  membroa,  propOz  ao  exereitode  nao 
dar  quartel  aos  insurgentes. 
'  JSxpedifSo  de  Hiñdenon  ao  no  S.'Francisco. 
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—  Schoppe  fez  huma  incursao  na  capitanía  do 
norte,  que  tinha  sido  abandonada  pelos  Por- 
tuguezes ,  e  resolveo  depois  cortar-lhes  as  com- 
munica^es  pelo  rio  S.-Francisco,  e  estabele- 
cer  alli  armazens  para  huma  eiLpedigao  mais 
importante.  G)m  este  intuito  foi  Hinderson 
destacado  9  nos  primeiros  dias  de  Outubro, 
com  huma  forfa  consideravel.  Este  oíTicíal 
achou  os  Por  tuguezes  occupados  em  demolí  r 
o  forte  Mauricio ;  e  como  nao  tinbao  feito  ne- 
nhumas  disposigoes  de  defesa ,  sem  custo  os 
expulsou  para  aoutra  banda  do  rio.  Entretanto 
o  mestre-de-campo  Francisco  Rebello ,  que 
esta  va  postado  na  vizinhanga ,  para  defender 
a  capitanía  da  Bahía ,  matou  em  huma  embos- 
cada cento  e  cincoentahomens  das  cinco  com- 
panhias  eiLpedidas  paraOrambou.  Os  HoUande- 
zes  experimentáiiío  outra  perda  sensível  com  a 
tnorte  do  famoso  Lichthart,  que  morreo  súbita- 
mente, por  ter  bebido  a.q;ua  fría  estando  suado. 

A  29  de  Junho ,  trinta  soldados  da  compa- 
nhia  do  capitao  Francisco  Lopes  Estrella,  to- 
márao  á  abordagem  huma  lancha  inimiga  car- 
regada  de  provisoes,  perto  do  confluente  dos 
ríos  Tigipió  e  Giquiá ,  e  matárao  oito  HoUan- 
dezes. 

A  12  de  Agosto  Sigismundo  partió  do  Re- 
cife  com  huma  forga  consideravel ,  para  atacar 
Olinda ,  mas  foi  recha9ado.  Na  noite  seguinte 
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mil  homens  de  inlkntaria  tomárSo  o  camioho 
do  forte  dos  Afogados,  para  atacarem  a  es- 
tancia de  JoSo  d'Aguiar,  e  forao  repellidos 
pelas  tropas  dos  capilaesAolonio  Lopes  Uchoa, 
Fraocisco  de  Abreu  Lisboa,  e  Camaitío. 

Os  Hollandezes ,  com  deis  mil  soldados  e 
duas  pegas  de  artilharía ,  tentánío  apoderar-se 
do  engenho  de  assucar  de  Barthotomea.  O  ca- 
pitao  Fraacisco  Lopes  teve  ordem  de  marchar 
'  da  estancia  da  Bárrela ,  para  a  montanha  de 
Guararapés. 

A  1 1  de  Septembro  os  Hollaadezes  se  apo- 
derárao  da  Povoa^ao  da  Jangada.  Os  habitan- 
tes sorprendidos  nSo  tiverao  tempe  de  se  de- 
fender ,  nem  puderao  retirar-se. 

1647.  —  Negocios  do  Maranh&o.  O  Gover- 
nador-General,  Francisco  Coelho  de  Carvalho, 
lendo  chegado  doente  a  Belem ,  alli  morreo. 
O  Ouvidor-geral  de  S.-Luiz,  Durao,  aproveitoa- 
se  da  morte  do  Governador,  para  commetler 
actos  de  violencia;  Manoel  Fttta  da  Veíga,  que 
fazia  as  funccoes  de  governador  interino ,  fez 
prender  Durao  no  forte  de  Itapicuru;  maso 
novo  governador  Luiz  de  Magalhaes  o  fez  sol- 
tar, e  mandou  encarcerar  Manoel  Pitta,  cujo 
emprego  deo  a  seu  proprio  irmao. 

Expedicdú  koüandeza  contra  o  Maranh&o. 
—  O  principal  objecto  d'esta  expedido ,  com- 
posta de  oito  navios  de  guerra,  debaixo  do 
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mando  de  Vandergoes ,  era*  de  tomar  o  forte 
de  Gurupa  9  e  d'alli  marchar  sobre  Belem« 
Sebastiao  Lucena  de  Azevedo  y  capitao-mór  do 
Para,  depois  de  ter  declarado  que  nao  era 
responsavel  pela  defesa  da  cidade ,  mas  uníca-^ 
mente  da  do  forte ,  se  embarcou  com  todas  as 
forcas  que  poude  j  untar^  para  se  oppor  a  esta 
invasao.  Tendo  desembarcado  em  Gurupa  f 
marchou  sobre  Maricary,  onde  atacou  os  Hol- 
landezes ,  obrigando-os  a  se  acolherem  aos  * 
seus  navios  y  depois  de  terem  experimentado 
huma  perda  consideravel.  Este  successo  de 
Lucena  nao  bastou  para  desvanecer  o  resen- 
timento  que  o  seu  procedimento  anterior  ti- 
nha  excitado;  e  a  instancias  da  Gamara  de 
S.-Luiz,  o  Grovernador-Greneral,  Francisco  Coe- 
Iho  de  Garvalho  ,  o  suspendeo  do  seu  com- 
mando ,  e  o  mandou  para  Gurupy,  a  setenta 
legoas  de  Belem  f  sobre  a  costa  ^  onde  foi  con- 
demnado  a  residir  até  que  a  Gorteo  sentenciasse. 
Ella  conñrmou  a  suspensao  das  suas  funccoes , 
e  foi  embarcado  para  Portugal. 

16474  —  No  principio  d'este  anno  Schoppe 
partió  com  o  resto  dos  seus  navios  para  o  rio 
de  S.  Francisco  ^  onde  se  Ihe  foi  juntar  Hin- 
derson.  Dalli  fez*S6  ¿  vela  para  a  Bahía  e  des- 
embarcou  na  ilha  de  Itaparica ,  a  tres  legoas 
da  cidade ;  alli  se  fortifícou ,  levantando  qua- 
tro  redutos  protegidos  da  banda  do  mar  pelos 
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navios.  Contra  o  parecer  do  seu  Gonselho,  o 
Governador-General  reaoWeo  atacar  osHollan- 
dezes  neata  forte  posicao,  e  escolheo  o  mea- 
tre-de-campo  Francisco  Rebello ,  para  dirigir 
tao  arriscada  empreza ,  á  testa  de  mil  e  do- 
zentos  homens.  Este  oifícial  foi  morto  no  meio 
do  ataque ,  com  seiscentos  homcns ,  entre  os 
quaes  se  achárao  Antonio  GoDfaWes  Tic9o  e 
alguns  capilaes.  Outros  se  retirárao  ferióos. 

A  Qccupa^o  do  Rio  S.-FraDcisco  pelos  Hol- 
landezes  interceptaTa  os  TÍveres  aos  Portogne- 
zes.  Por  isso  foi  eipedido  o  mestre-de-campo 
André  Vidal  de  Negreiros  á  Paraiba,  para  tra- 
zer  mantimentoB,  e  destruir  as  plantajes  de 
assucar  feitas  recentemente  pelos  Hollandezes. 
O  sargento-mw  Antonio  Días  Cardoso  entrou ' 
nesta  capitania  com  trezentos  e  triiita  e  sete 
homens,  todos  do  regimentó  de  Vieira,  e  ex- 
pedio  o  capitao  Cosme  do  Regó  Barros ,  com 
cento  e  sessenta  soldados,  para  assolar  o  dtS' 
trícto  de  Cuabau ,  e  destruir  o  engenho  e  a 
plantario  de  assucar  do  mesmo  nome,  sitaa- 
dos  a  dezoito  legoas  da  Faratbn.  Este  e^abele- 
cimento  foi  reduzido  a  ciuzas.  Vieira  voltoa 
com  duzentos  prisioneiios,  pela  maí^  parle 
escravos  desertores  ,  algumas  mulheres  que  ú- 
nhSo  tido  commercío  com  os  Hollandeses  a  os 
Indios,  e  trezentaa  caberas  de  gado. 

Vidal  de  Kegreinu  partió  de  doto  do  campo 
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^jC  de  Agosto,  á  testa  de  novecentos  homens 

A  infintaria  e  noventa  de  cavallo ,  e  penetrou 
jfé  bum  iugar  chamado  Ceará-Morim ,  situa- 
do ao  oorte  do  Rio-Grande ,  onde  achou  se- 
leeentas  cabecas  de  gado  ,  que  conduzio  ao 
etaipo ,  com  alguns  homens  e  muiheres  que 
se  puzeiiío  debaixo  da  sua  protecQao.  Nesta 
correría  matou  setenta  HoUandezes  ou  indí- 
genas. 

Bombardeamento  do  Recife  pelos  Perkigue^ 
zes.  —  Logo  que  se  soube  da  chegada  do  refor- 
co  hoUandez^  tinhao  os  mestres-de-campo  ex- 
pedido a  Lisboa  o  padre  Manoel  do  Salvador, 
para  fazer  constaraEIreias  vantagens  obtidas, 
e  pedir  soccorros.  Esperando  a  chegada  de 
for^s  navaes  para  atacar  o  Recife  por  mar, 
resolveo  Vieira  e  Vidal  estabelecer  huma  ba- 
tería que  cooperasse  da  banda  da  térra.  Os 
HoUandezes  tinhao  construido  hum  forte  sobre 
hum  banco  de  aréa  chamado  Asséca  perto  da 
cidade  de  Mauricio.  Os  mestres-de-campó  des- 
cobrirao  huma  posicao  sobranceíra,  quedomi- 
nava  o  forte ,  a  bahía  e  as  passagens.  Deixando 
a  direcgao  do  campo  a  Joao  Soares  de  Albu- 
querque ,  partirao  para  fazer  assestar  a  pro- 
jectada  batería.  O  mato  em  torno  d'este  lugar 
occultou  a  principio  a  obra ;  a  á  medida  que 
ella  comegava  a  elevar*se,  nao  trabalhárao 
nella  senao  de  noite,  tendocuídado  de  acobrir 
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de  (lia  com  ramadas  verdes.  Acabada  a  bate- 
ría ( a  3  de  Outubro ),  abrio-se  k  roda  d'ella 
hum  fosso  profundo  ,  que  se  enpheo  de  agua 
do  Rio  Capibaribe.  Cortou-se  entao  o  arvoredo 
da  banda  do  Recife,  e  come^ou-se  a  bater  a  ci- 
dade.  Muitas  pessoas  forao  mortas ,  e  os  habi- 
tantes assustados  se  escondérSo  ñas  adegas 
subterráneas.  Como  o  reduto  dominava  o  porr 
to ,  forao  obrigados  os  HoUandezes  a  fazer  sa- 
bir d'elle  os  navios.  Contínuárao  os  Portugne- 
zes  o  fogo  durante  o  dia,  e  de  noite  fízerao 
varios  ataques,  em  hum  dos  quaes  tomárao  e 
saqueárao  o  palacio  de  Nassau.  Os  babitantes 
pedirao  auxilio  a  Schoppe  e  Hinderson ,  que 
partírao  logo  e  encontrárao  huma  esquadra 
portuguesa  de  doze  navios ,  a  bordo  da  qual 
vinha  o  conde  de  Villa-Pouca,  Antonio  Telles 
de  Menezes,  como  Governador-General,  para 
render  Antonio  Telles  da  Silva. 

Continuou-se  a  bombardear  a  cidade  até  á 
chegada  da  esquadra  hollandeza  ao  Recife 
(em  flus  de  Dezembro);  Schoppe  apressou-se 
em  desembarcar  a  sua  gente ,  e  fez  construir 
huma  bateria  opposia  á  dos  Portuguezes. 

A  esquadra  fez-se  á  vela  de  novo  para  ir  ar- 
ruinar o  Reconcavo.  A  esquadra  portugueza 
teve  ordem  de  a  combater  ,  mas  so  tres  navios 
pelejárao,  e  nao  sendo  apoiados  pelos  outros, 
hum  foi  tomado,  outro  queimado,e  o  tercei- 
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ro  escapoa.  A  bordo  do  primeiro  morreo  Dom 
Affonso  d«  Noronha ,  filho  do  conde  de  Lír 
nhares. 

Elrei  de  Portugal ,  seguindo  o  exemplo  de 
outros  reisy  deo  a  seu  filho  D.  Theodosio  o  ti* 
lulo  de  Principe  do  Brasil. 

Os  ministros  da  Corte  de  Portugal  anteviao 
os  perigos  que  amea^avao  o  Brasil ,  sem  Ihes 
poder  descobrír  remedio,  quando  o  jesuita 
Antonio  Vieira  fez  saber  a  £lrei  que  hum  ne- 
gociante de  Amsterdam  tinha  offerecido  armar 
quinze  navios  montando  trezentas  pecas ,  por 
vinte  mil  cruzados  cada  hum,  fazendo  -  os 
entrar  no  porto  de  Lisboa  no  mez  de  Margo 
próximo.  Para  achar  esta  quantia  Vieira  pro- 
poz  a  creacao  de  hum  imposto  de  hum  testao 
ou  seis  vintens,  por  arroba  de  assucar.  A  frota 
do  Brasil  linha  chegado  ha  vía  pouco  cqm  qua- 
renta  mil  caixas  de  assucar. 

Alguns  mezesdepois^  Elrei  recebeo  a  noticia 
da  occupagaoda  ilha  de  Itaparica^  por  Schoppe. 
O  Conselho  foi  unánimemente  de  parecer  que 
era  necessario  soccorrer  a  Babia ;  mas  para  o 
fazer,  precisava-^se  de  trezentos  mil  cruzados, 
quantia  que  nao  havia  meio  de  obter.  D.  Joao  IV 
fez  vir  Vieira,  a  quem  communicou  a  delibera- 
(ao  dos  seus  ministros.  O  jesuita  partió  para  Lis* 
boa,  e  negociou  hum  emprestimo  da  quantia 
exigida,  comDuartedaSilvaeoutro  negociante; 
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devendo  o  capital  ser  embolsado  pelo  referido 
imposto  sobre  o  assucar. 

Fraocisco  Barreto  de  Menezes ,  nomeado 
Mestre-de-campo-Geoeral ,  para  o  commando 
de  Pernambuco,  partió  de  Lisboa  com  dois 
navios  pequeños,  levando  a  bordo  trezentoa 
homens,  algumas  armas  e  muñios;  mas 
quando  chegárao  á  costa  da  Paraiba ,  cahiríío 
em  maos  dos  Hollandezes.  Menezes,  levado  pri- 
sioneiro  ao  Recife »  consegoio  escapar  nove  me- 
zes  depois,  por  meio  do  fílho  do  capitao  de 
Bra  >  a  cuja  guarda  estava  commettido.  A  34  de 
Janeiro  chegou  ao  campo ,  e  o  Governador- 
General  Ihe  fez  entregaro  commando  por  Joao 
Fernandes  Vieira  e  André  Vidal ;  o  que  causou 
grande descontentamento  éntreos  Pernambu- 
canos ;  mas  Barreto  soube  ganhar  a  con6anca 
d'estes  dois  chefes ,  seguiodo  os  seuseonselhos. 
Desde  o  principio  da  insurrecto,  Vidal  e 
Vieira  tinhao  percorrido  centoe  oitenta  legoas 
desde  Ceará-Morim  até  ao  rio  S.-Francisco. 
Tinhao  tomado  em  diversos  fortes  mais  de  oi- 
tenta pe^as  de  artilharia,  morto  ou  aprisionado 
dezoito  mil  pessoas ,  e  o  seu  exeroito  estava 
próvido  para  dois  mezes. 

No  principio  de  Fevereiro  huma  esquadra 
hollandeza  de  sessenta  navios,  com  seis  mil 
homens  de  infentaria  e  tres  mil  marujos, 
entrou  no  Recife.  O  Conaelho  renovou  a  offerta 
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de  huma  amnistía  a  todos  os  insurgentes  que 
se  apresen tassem  no  praso  de  dez  dias ,  Hoogs- 
traten  so  exceptuado,  e  declarou  ao  mesmo 
tempo  que  passado  este  termo,  nao  se  pouparia 
nem  idade  nem  sexo.  Vieira  respondeo  (a  7) 
que  nao  temia  estas  ameagas ;  que  Camarao  e 
Dias  conheciao  bem  os  membros  do  Conselho 
para  dar  ouvidos  ás  suas  proposigoes ,  que  fa- 
riao  cartuxos  com  as  proclamaQoes  hoUande- 
zas,  e  Ibas  recambíariao  com  a  devida  resposta. 

Todavia  a  chegada  d'este  reforjo  obrigou  os 
insurgentes  a  concentrarem  as  suas  forgas 
entre  Serinhaem  e  Moribeca ;  e  posto  que 
nao  excedessem  tres  mil  e  duzentosbomens,  re- 
solvérao  tentar  a  sorte  de  buma  batalha. 

Schoppe  entrou  em  campo  á  testa  de  sete 
mil  equinhentoshomens  deinfantaria,  ehum 
grande  numero  de  Indios  e  de  gastadores ,  e 
na  sua  marcha  apoderou-se  da  estancia  da 
Barreta ,  defendida  por  oitenta  homens  com- 
mandados  pelo  capitao  Bartbolomeu  Soares  da 
Cunha  :  quarenta  e  sete  forao  mortos,  e  sete 
prisioneiros* 

1648.  —  Batalha  de  Guararapés  (i).  Os  che- 

>  Guararapés  ou  Goararapes  significa  na  lingua  dos  in- 
dígenas, estrondo ,  ruido  que  faiem  as  aguas  despenfaan- 
do-se  pelas  fendas  e  concavidades  dos  rochedos ,  e  em 
geral ,  estrepito ,  som  rouco ,  como  de  tambor,  atal)ale. 
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fea  portuguezes  sabendo  que  os  Hollandezes 
deviio  pausar  em  Moribeca  pelo  caminho  en- 
tre a  falda  das  collinas  elevadas  do  Guarara- 
pés  e  huma  lagda ,  se  postárrío  neste  passo. 
Como  nao  tinhao  artilharia ,  e  escassas  mani- 
cücs ,  deo-se  a  ordem  de  atacar  ú  espada ,  feíta 
a  primeira  descarga  de  inosquetaria.  Chegao 
com  effeito  os  Hollandezes,  trava-seo  combate 
a  ic) ,  domingo  de  Pascoa ,  e  sao  inieiramente 
derrotados  depois  dchum  renhido  combate  de 
cinco  horas.  Retiráríto-sea  Barreta,  deixandono 
campo  de  baialha  mil  eduzentosroortos.c  entre 
elles  cenlD  e  oitenta  ofBciaes^duas  pecas  de  arti- 
Iharia  e  a  maíor  parte  da  bagagem.  O  coronel 
Hau3  foi  morto,  e  Schoppe  ferido  nocalcánhar. 

Os  Portuguezes  tiverSo  oitenta  e  qualro  mor- 
tos,  c  cousa  de  quatrocentos  feridos.  A  perda 
dos  Negros  e  Indios  nao  he  conhecída.  Camarao, 
tao  distincto  pelos  seus  talentos  militares ,  mor- 
reo pouco  depois  da  batalha.  O  sen  verdadeiro 
nome  indio  era  Potj,  que  significa  camarao ,  e 
tinha  sido  baptizado  Antonio.  Felippe  IV  Ihe 
linha  conferido  a  ordem  du  Christo,  com  o 
titulo  de  Dom,  e  o  de  Capitáo-generai  dos  indios. 
Teve  por  successor  seu  primo  D.  Dii^  P¡- 
nhciro  Camarao,  o  qual  em  remunerai^ao  de 
seiis  servicos,  foi  feilocavalleiro  de  Santiago. 

Depois  d'esta  desastrosa  derrota  Schoppe 
voltou  ao  Recife,  a  ao  de  Abril.  Consolou-se 
1.  3o 
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d'ella  pela  morte  de  Gamarao ,  e  por  ver  que  a 
batería  d'Asseca»  que  tinha  posto  a  cídade  em 
tao  imminente  risco,  se  tinha  rendido  a  faum 
official  da  guarnÍ9ao. 

Depois  da  partida  da  esquadra  da  Babia  para 
Portugal,  a  armada  hoUandeza  ficou  senhora 
do  mar,e  conseguio  destruir  vinte  e  dois  enge- 
nhos  de  assucar  no  Reconcavo. 

Expedicáo  portugueza  para  retomar  Angola. 
—  Salvador  Correa  de  Sá  Benavides,  fídalgo 
descendente  de  huma  familia  que  tinha  con- 
tribuido a  expulsar  os  Francezes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, chegou  a  este  porto  vindo  de  Lisboa, 
com  a  faculdade  de  apromptar  huma  expedi(^o 
para  reconquistar  Angola,  e  ordem  ao  conde  de 
Villa-Pouca  para  este  Ihe  forpecer  cinco  navios 
para  esse  fim.  Logo  que  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro convocou  huma  assemblea  dos  magis* 
trados  e  das  pessoas  principaes  da  cidade,  a 
quem  communicou  a  autorisagao  que  tinha 
recebido  d'EIrei,  de  levantar  hum  forte  na 
bahia  de  Coquimbo ,  sobre  a  costa  de  Angola , 
para  d'alli  prover  o  Brasil  de  Negros.  Ajuntou 
que,  em  razao  da  tregoa,  era-lhe  vedado  fa- 
zer  guerra  aos  Hollandezes ;  mas  que  nao  seria 
condemnado  por  Elrei ,  se  conseguisse  recobrar 
por  forga  d'armas  as  pravas  de  que  elles  se  ha- 
viao  apoderado  durante  a  dita  tregoa.  A  assem- 
blea acolheo  o  projecto,  e  fez  ao  autor  d'elle 
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hum  dom  de  cincoeota  e  cinco  mil  cruzados ,  e 
alistárao-se  novecentos  soldados  para  a  expe- 
di^ao.  Correa  de  Sá  afretou  mais  seis  navios, 
comprou  quatro  á  sua  casta,  e  fez-se  á  vela 
com  quinze  embarcacoes ,  e  provisoes  para  seis 
mezes.  Chegado  á  bahía  de  Coquimbo,  fundeou, 
mas  infelizmente  a  violencia  da  mareta  sub- 
mergio  o  navio  almirante  com  trezentose  ses- 
senta  homens  a  bordo.  Informado  de  que  os 
Hotlandezes  Jbziao  a  guerra  aos  Portugueses 
no  interior  do  paiz ,  obteve  o  consentimento  do 
seu  Conselho  para  ir  a  Loanda,  onde  soube 
(a  4  de  Agosto) ,  que  os  Fortuguezes  de  Massan- 
gano  estavao  atacados  por  hom  destacamento 
de  trezentos  Hoüandezes  e  tres  mil  Negros,  o 
que  o  decidlo  a  atacar  oMorrode  S.-Miguel,  de- 
fendido por  huma  guarniguo  de  mil  e  duxentos 
Europeos  e  numero  igual  de  Negros.  Deiuuido 
só  centp  e  oitenta  homens  a  bordo  dos  navios, 
desembarcoa  seiscentos  e  ciocoenta  soldados,  e 
duzentos  e  cincoenta  marujos  a  duas  milhas 
da  cidade,  apossou-se  do  convento  dos  Fran- 
ciscanos que  dominava  a  praia,  assim  como  da 
fonte  de  Maganga,  d'onde  os  Hollandezes  se  ti- 
nhao  retirado,  e  entrando  pela  cidade  occupou 
o  collegio  dos  Jesuítas,  a  casa  do  governo ,  e  o 
forte,  de  Santo-Antonio  que  tínha  sido  eva- 
cuado. Adioa  nelle  oíto  pe^^  de  artilharia, 
das  quaes  só  duas  tinhao  sido  eneravadas.  Com 
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estas  seis  pe^as  e  qualro  que  liuha  desembar- 
cado>  estabeleceo  duas  baterías  sobre  a  igrejá , 
situada  em  frente  do  Morro,  em  hum  ter- 
reno igualmente  elevado  e  separado  por  huma 
quebrada.  Comecava  a  bater  o  forte  sem  eífeito, 
quando  Ihe  veio  a  noticia  da  derrota  dos  Por« 
tuguezes  de  Massangano.  Tentou  entao  levar 
de  assalto  o  Morro,  que  atacou  ao  romper  do 
dia,  mas  foi  repellido  coro  perda  de  cento  e  ses- 
sentae  tres  mortos,  e  cento  e  sessenta  feridos. 
A  pezar  d'este  revez  nao  renunciou  Correa  á 
sua  empreza,  mas  fez  tocar  a  retirada.  OsHol- 
landezes,  cuidando  ser  signal  para  hum  novo 
assalto,  espavoridos  e  tomados  de  terror  pánico 
arvorárao  abandeira  branca  em  signal  de  ca«* 
pitula^ao.  Correa  aproveitando-se  d'este  erro , 
nao  Ihes  ooncedeo  mais  de  quatro  horas  para 
86  decidirem ,  e  fez  comprehender  ñas  estipu- 
lafoes  (a  24  ^^  Agosto) '  todos  os  Hollandezes 
existentes  em  Angola.  Mais  de  dois  mil  ho- 
mens  depuzeriío  as  armas  diante  de  menos  de 


'  O  autor  das  Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  , 
diz  que  Correa  se  fez  á  vela  para  Angola  a  1  ai  de  Malo ,  e 
que  a  i5  de  Agosto  reconquistou  o  territorio  occupado 
pelos  Hollandezes,  e  que  em  memoria  d'este  glorioso  feito, 
a  comarca  de  Angola  celebra  annualmente  huma  festa 
solemne  por  buma  procissao  da  igreja  de  S.«-José  até  á 
catbedral .  denominada  Anniversario  da  Resíauracáo, 
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seiscentos ,  e  forSo  embarcados  em  Cassandana. 
Retirár«o-«epara  a  eroboccadurado  rio  Guansa, 
onde  coDStniirao  hum  forte  para  impedir  o 
commercio  aos  Portiiguezes. 

Logo  que  os  Hollsndezes  de  S.-Thomé  soii- 
berSo  a  tomada  de  Angola  pelos  Portuguezes , 
evacuárao  a  cidade  de  $.-Thom¿ ,  abandonan- 
do a  artilharlaf  e  a  mator  parte  das  muni- 
{oes. 

Depois  da  tomada  de  S.-Paulo  de  Loanda , 
em  1641 1  o  governador  Menezes  se  tinha  re- 
tirado com  as  tropas  e  habiíantes,  para  at 
margens  do  Bengo,  a  trinta  legoas  da  cidade» 
onde  se  fbrtificou  no  meio  de  huma  aldea  que 
estabeleceo.  Alli  se  dispoz  a  atacar  os  Hollan- 
dezes ,  os  quaes  informados  da  sua  intenso 
(  Maio  1648  ) ,  marchánío  contra  elle  com  cem 
homens ,  e  Ihe  malárSo'vinte  soldados  da  sua 
guarda ,  ferirao  outros  tantos,  e  entre  elles,  o 
Governador,  e  fizerao  os  outros  pnsioneiros , 
que  embarcárao  para  Pernambueo.  Só  ot  prín- 
cipaes  ofiiclaes  escapárao. 

JVegociagSo  entre  a  Carie  de  Portugal  e  a 
Hollando.  —  O  Embaixadór  de  Portugal  tinha 
proposto  aos  Estados-Geraes  (a  36  de  Novem- 
bro  1647).  de  acompanhar  os  commissarios 
hollandezes  ao  Brasil,  para  por  hum  termo  á 
insurreccao;  ousea  Companhia  prefería  re- 
nunciar á  posse  do  paiz ,  oedendo  os  seus  di- 


po,  propoz  de  novo  ,  n 
de  empregar  as  forras  i 
gar  os  rebeldes,  Ioíjdi 
estivesse  assignada,  e  n< 
ceo  por  ordem  d'Etrei  > 
que  tinha  sido  tomado  á 
ton  a  proposito ,  debí 
ella  ou  osEsiados-Gerae 
dft  Bahía,  oa  da  ilha  Te 
respondeo  qae  EIrei  de 
ceder  nem  liuma  nem  oi 
sem  o  consentimento  das 
fereceo  em  troca  diverso: 
dade  maritioia  de  Porta 
RelatÍTamenle  és  capit 
Maranbao ,  coja  restitni<^ 
pelos  commissarios  bolla 
que  a  primeira  tinha  sido 
tuguezes  desde  i638,  e  q 
landeza  se  haría  apossadc 
a  treffn*    •-"  -  "^ ' 
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em  que  se  achara  Portugal ,  pobre ,  sena  com- 
mercio  nem  marinha »  contínaamente  antea- 
ndo por  todas  as  forcas  de  Castella,  e  sem  hum 
só  alliado  em  que  pudesse  confiar,  insistirao 
ern  impór  as  mais  duras  condi^Bes ,  determi- 
nados a  obté-las  pelas  armas  se  as  nao  conse- 
gutsaem  por  n^ocia92o.  Declarárao  pois  ao 
Embaixador,  que,  alem  da  restituido  de  todo 
o  territorio  que  possuiio  do  Brasil  quando  se 
assignou  a  tregoa ,  exigiao  mais  hum  tergo  da 
capitania  de  Seregipe ,  ft  ilha  e  forte  do  Morro 
de  S.-Paulo  (  d'onde  dominavao  a  Bahía  )  por 
tempo  de  vinte  annos  oomo  garantía ,  e  até  & 
inteira  ezeou(;ao  do  ajuste.  Eiigiao  mais  o  pa- 
gamento annual  de  lod :  ooo  florins  por  vinte 
annos ,  e  o  fornecimento  annual  de  mil  bois 
de  lavoura ,  mil  vaocas ,  quatrocentos  oavallos 
e  mil  cameíros  por  tempo  de  dez  annos  ^  e  mil 
calzas  de  assncar  de  vinte  arrobas  cada  huma 
cada  anuo,  durante  o  tempo  de  Tinte  annos. 
Todos  os  esoraros  tomados  aos  Hollandezes  de- 
TÍao  ser-lhfss  restituidos,ouosea  valor,  assim 
como  a  artilharía  e  mais  effeitos  tomados  pelos 
insui^ntes.  Modificirao  depois  estas  oondi^Ses 
renunciando  á  oocupa^o  do  Morro  de  S.-Fau- 
lo ,  e  reduzindoacompensa^ao  a6oo :  ooo  cru- 
zados ,  e  a  dez  mil  caixas  de  assooar,  a  metade 
branco ,  e  a  outra  roascavado ,  em  pagamen- 
tos annuaes  por  espa^^o  de  dez  annos.  Insistiao 
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ua  conservacao  da  posse  de  Angola  e  de  S.- 

Thomé. 

Este  ultimátum  commuuicado  a  Elrei  Dom 
Joao  IV  o  poz  em  grande  aperto ,  nao  sabendo 
que  partido  tomar,  á  vista  sobre  ludo  da  paz 
que  a  Franca  estava  a  ponto  de  concluir  com 
Castella ,  pela  qual  esta  potefncia  desembara-> 
cada  de  tao  poderoso  inimigo ,  podia  voUar 
todas  as  suas  for^s  contra  Portugal ,  e  unin-> 
do-se  aos  HoUandezes ,  arruinar  de  hum  gol- 
pe o  Reino  e  suas  colonias  na  America  e  na 
Asia.  Nesta  difBcil  conjunctura ,  convocou  El- 
rei o  seu  Conselho ,  cuja  maioria  se  pronun- 
ciou  contra  a  restituido  de  Pernambuco  e  de 
Angola ,  sem  todavia  dissimularem  os  perigos 
que  ameaf  avao  o  Reino ,  mas  confiando  em 
Déos  e  no  acaso.  Entre  os  discursos  que  o  tem- 
po  nos  conservou,  he  notavel  o  de  Pedro  Fer- 
nandes  Monteiro,  procurador  da  íazenda.  Este 
patriota  esclarecido  expoz  com  franqueza  os 
riscos,  nao  dissimulou  as  forjas  da  HoUanda, 
mas  mostrou  que  nao  erao  tao  grandes  como 
se  julgava »  e  fallando  da  Companhia  das  In- 
dias Occidentaes ,  notou  que  as  suas  ac^oes  ti- 
nhao  baixado  em  valor,  de  ico  a  a8.  Concluio 
que  se  tentasse  negociar,  ofierecendo  dinhei- 
ro  e  géneros  em  compensa^ao ,  mas  nao  fa- 
zendo  cessao  de  hum  territorio  que  os  HoUan- 
dezes nao  tinhíío  meios  de  conservar,  e  pro- 
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poz  a  creado  de  hama  companhta  de  com- 
mercio  do  Brasil.  A  Mesa  da  Contciencia  adop- 
toao  mesmo  parecer;  mas  o  celebre  jesuíta 
Antonio  Vieira ,  a  quem  Elrei  conunnoicou 
as  delibera);5es,  foi  de  parecer  que  nao  havia 
a  menor  esperanca  de  poder-resistir  ás  forjas 
da  Hollanda  e  de  Castella ,  e  que  para  cooser^ 
varas  pos^essoesde  India,  era  forzoso  sacrificar 
Fernambuco , .  que  para  o  futuro  se  poderia 
reconquistar  quando  o  Reino  eetivease  desafo- 
gado  e  a  independenda  nacional  consolidada. 
Expoz  esta  opiniao  em  hum  memorial ,  ciijos 
ai^umentos  parecérao  tao  solidos  a  D.  JoaolV, 
que  o  denominou  pi^tel  foríe. 

Deve  porém  notar-se  que  Vieira  nao  só  se 
eoganou  em  qnanto  ao  resoltado  >  o  que  com 
efieilo  foi  devido  a  círcuDUtancias  imprevis- 
tas que  OGcorrérao  a  favor  de  Portugal ;  mas  a 
meu  ver,  era  mui  errado  o  seu  raciocinio  rela- 
tivamente ao  valor  das  nossas  possessSes  da  In- 
dia, e  van  a  esperanza  de  as  defender  contra 
os  Hollandezes.  Nao  vio  Vieira  a  muito  maior 
importancia  do  Brasil ,  e  a  facilidade  de  o  con- 
servar, até  depois  de  perdido  Portugal. 

1646.  —  Neste  auno  forao  fundadas  as  villas 
de  Paraoaguá ,  na  margem  meridional  da  ba- 
hia  d'esle  nome ,  na  provincia  de  S.-Faulo ,  e 
a  villa  de  Alcántara ,  antigamente  denomina- 
da Tapuy-Tapera. 
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ContinuagSo  das  hostilidades.  —  A  :iS  de  No- 
vembro ,  Dias  sahio  do  campo  á  testa  do  seu 
regimentó ,  e  de  algumas  companhias  do  de 
Gamarao ,  e  entrou  no  Rio-Grande  no  princi- 
pio do  anno  seguinte,  matando  e  incendiando. 
Quarenta  Hollandezes  e  alguna  Indios  tinhao-- 
se  fortifícado  em  hum  lugar  chamado  Guarai- 
ras  9  em  huma  ilheta  situada  no  meio  de  hum 
lago.  Dias  se  apoderou  d*este  posto ,  na  noite  de 
6  de  Janeiro  1649  f  matando  toda  a  guarnido  , 
á  excepto  de  cinco  homens  que  fuglrao.  Os 
Portuguezes  tiverao  tres  mortos ,  e  muitos  fe- 
ridos.  No  diá  7  marchou  contra  o  engenho  de 
Cunhau^  onde  os  Hollandezes  tinhao  huma 
boa  guarnicao.  Tendo  ameacado  de  o  incendiar 
com  o  mato  que  se  achava  cortado  em  tomo , 
o  commandante  assustado  se  rendeo.  Dias  vol- 
tou  triumphante  ao  campo  com  os  prisioneiros 
e  o  despojo.  No  domingo  seguinte,  o  vigario 
geral ,  Domingos  Vieira  de  Lima ,  deo  ordem 
de  celebrar  esta  victoria ,  dando  grabas  a 
Déos  d'este  triumpho  sobre  os  hereges. 

O  exercito  victorioso ,  depois  de  ter  enter- 
rado os  mortos ,  e  tratado  dos  doentes ,  reti- 
rou-se  ao  Engenho-Novo ,  situado  sobre  o  mes- 
mo  monte  na  direc^ao  do  norte ,  e  no  caminho 
que  conduzia  ao  campo. 

1649.  •—  Os  Estados^Geraes  descontentes  do 
Embaixador  portuguez,  Francisco  de  Sousa 
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Continho,  que  tantas  vezes  os  tinha  iltudido, 
Ihe  intimáraoque  houvesse  de  sahir  da  Hol- 
landa ,  visto  estarem  resolvidos  a  empre^r  a 
for9a  para  obrigarem  Portugal  a  executar  o 
tratado  de  i64i*  Goutinho  respondeo  que  nño 
podia  largar  o  seu  posto  sem  ordens  positivas 
da  sua  Corte,  á  qual  ¡a  escrever  a  este  respeito. 
A  Corte  de  Portugal  nomeou  com  eíFeito  outro 
ministro  o  qual  morreo  de  repente.  Entretanto 
os  Estados-Geraes  havendo  mudado  de  parecer 
relativamente  ao  Embaízador  portuguez,  ins- 
tárao  com  elle  para  que  pedisse  novas  creden- 
ciaes,  affectando  grande  confian^  nellc.  O 
motivo  d'esta  mudanca  Foi ,  ao  que  parece ,  a 
esperante  de  obterem  communicaí^o  de  todos 
os  despachos  que  elle  recebesse  da  sua  Corte  , 
por  meio  do  seu  setretario  francez  que  tinhao 
corrompido ;  mas  este  avisoa  o  Embaixador,  e 
ambos  de  accordo  coDs^ulrao  engañar  com- 
pletamente o  Govemo  holtandez ,  communi- 
cando-lhe  despachos  dictados  por  Coatinho,  e 
escriptosem  folhas  assignadas  em  branco  por 
EIrei ,  de  que  por  precautíío  se  tinha  manido. 
Emfím  foi  Coutinho  substituido  pelo  novo  Em- 
baixador Antonio  de  Sousa  de  Macado,  que 
chegou  no  mez  de  Septembro  de  i65o.  Os  Esta- 
dos-Geraes demorárao  muitos  mezes  a  sua  re- 
cepcao ,  e  elle  que  nada  tanto  desejava  eomo 
ganhar  tempo,  esperou  tranqnillamente.  Foi 
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emfím  reconhecido  ,  mas  nao  Ihe  foi  possivel 
entrar  em  negociacao*;  e  tendo  expirado  os  dez 
annos  fíxados  pelo  tratado  de  16^1  para  a  sua 
durado ,  retirou-se  de  Hollanda. 

Segunda  baialha  de  Guararapés '  •  Nao  obs- 
tan te  o  revez  de  Schoppe  no  passo  de  Guarara- 
pés, o  Gonselho  de  guerra  do  Recife  decid¡o-se 
a  tentar  de  novo  a  fortuna  das  armas,  e  no— 
meou  o  coronel  Brinck  para  commandar  a 
expedigao.  Este  oíficial  partió  á  testa  de  cinco 
mil  soldados,  trezentos  marinheiros,  setecen- 
tos  gastadores,  duzentos  Indios,  e  alguns Ne- 
gros, e  foi  acampar -se  nos  montes  Gua- 
rarapés,  O  exercito  porluguez,  cuja  for^anao 
excedia  dois  mil  e  quinhentos  homens,  Ihe 
foi  ao  encontró,  e  depois  de  seis  horas  de 
combate ,  alcangou  huma  vifetorta  completa.  Os 
Hollandezes  confiados  ñas  suas  forcas,  e  engaña- 
dos relativamente  ás  dos  Portu^uezes,  commet- 
térao  o  erro  de  descer  das  alturas  que  a  princi- 
pio tinhao  occupado,  para  a  planicie,  ondeforao 
atacados  com  denodado  valor  por  Yieira,  que 
Ihes  tomou  a  artilharia  postada  na  frente.  Este 
valeroso  chefe  correo  mil  perigos,  te  ve  hum 
cavallo  morto  na  ac^ao,  e  cobrío«se  de  gloria. 

'  Nieuboff  nío  refere  senio  huma  batalfaa ,  a  qual 
pela  data,  deve  ser  a  primeira.  Todavía  falla  da  outra 
sem  dar  panicolaridades. 
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Brinckteniou  vollarúsuaprímeira  pósito,  mas 
já  Vidal  se  tinhaapoderado  do  monte  Viezerro, 
onde  ocoronel  hollandez  Eltz,  á  testa  de  hura 
regimentó  allemao,  se  defendía  com  grande  in- 
trepidez; porém  atacado  pelo  flanco  esquerdo 
por  Dias  Cardoso,  e  na  directa  pela  cavallaria 
deSilra,  recuou  e  fícou  totalmente  destrocado. 
Brinck  procurando  formar  em  columna  os  fu- 
gitivos, cahío  morto  de  huma  bala  atirada  da 
batería  que  fdra  tomada  aos  Hollandezes.  Fran- 
cisco Barrete  perseguio  os  fugitivos. 

Esta  memoravel  baialha  foi  dada  a  19  de  Fe- 
vereiro  de  1649 1  sendo  os  Fortuguezes  com- 
roandados  por  Francisco  Barrete  de  Menezes. 
Perdéríío  os  Hollandezes  o  Estandarte  real  e 
dez  baudeiras,  seis  pecas  de  artilharia,  e  muí- 
las  municSes  e  bagagens.  A  perda  dos  Hollan- 
dezes he  avaliada  em  mil  e  trezentos  mortos, 
e  entre  elles  o  commandante  do  batalhao  de 
marinheiros.  O  numero  dos  feridos  foi  de  seis- 
cantos.  Os  Fortuguezes  dizem  ter  só  perdido 
quarenta  e  sete  homcns  mortos,  sendo  hum 
d'elles  Paulo  daCunha,  sargenlo-mór  do  regi- 
mentó de  André  Vida) ,  Manoel  de  Araujo ,  e 
Cosme  do  Regó  de  Barros  >  que  morreoalguns 
dias  depois.  O  numero  dos  feridos  foi  de  duzeo- 
tos  e  sele^  em  que  entrárao  Henrique  Dias  e 
cito  mestres-de-campo.  No  día  sf^uinte  enter- 
rárao-se  os  mortosi  e  no  vinte  e  hum  os  Hol- 


478  HISTORIA 

landezes  pediriío  e  obtiverao  huma  suspensao 
de  armas  para  o  mcsmo  objecto.  Os  restos  da 
expedigao  voltárao  ao  Recife.  Os  Portuguezes 
victoriosos  marchárao  para  a  Fortaleza  do 
Arraial.  Pedro  Poty^  chefe  dos  Indios  alliados 
dos  Hollandezes,  foi  tomado^  mettido  a  ferros 
por  tres  annos ;  e  depois  remettido  para  Lisboa, 
morreo  na  viagem. 

Schoppe  quiz  ainda  tentar  hum  ataque  con- 
tra a  Estancia  de  Mendoncaj  mas  foi  repellido 
a  nS  de  Agosto  ^  com  perda,  pela  guarni^ao 
commandada  por  Antonio  Borges  Uchoa. 

Os  HoUandezes  experimentárao  a  mesma 
sorte  a  7  de  Outubro,  em  huma  tentativa  con- 
tra o  forte  d'Aguiar,  e  a  i5  de  Dezembro  forao 
de  novo  repellidos  com  perda  de  dezasete  ho* 
mens  no  ataque  do  forte  das  Salinas ,  pelo  ca- 
pitao  Antonio  Ferreira  Machado. 

No  principio  do  mesmo  anno  (1649)^  tinha- 
se  creado  em  Portugal  huma  companhia  mer- 
cantil ,  com  a  denominagao  de  Companhia  geral 
do  Commercio  do  Brasil  :  os  membros  d'ella 
residentes  no  Brasil  erao  nomeados  administra- 
dores. A  Companhia  obrigou-se  a  esquipar 
trinta  e  seis  navios,  dos  quaes  dezoito  arma- 
dos erao  destinados  a  proteger  as  embarca- 
coes  que  sahissem  dos  portos  do  Brasil  e  a 
acompanhá-lasatéaos  de  Portugal  '•  A  primeira 

'  Esta  Gompaiihia  foi  disaolyída  era  1720. 
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frota  da  Companhia,  commandada  pelo  almi- 
rante Pedro  Jaques  de  Magalhaes,  partió  de 
Lisboa  a  4  de  Movembro,  e  chegou  á  Bahia  a 
ao  de  Dezembro,  com  huma  feliz  viagem.  Nella 
ia  embarcado  o  doto  Governador  e  general 
Joao  Rodrigues  de  VascDocellos ,  oonde  de  Cas- 
telIo-Melhor,  que  ia  render  o  conde  de  Villa- 
Fouca.  Oitenta  navios  mercantes  voltárao  a 
Portugal  debaixo  da  protec^o  d'esta  esquadra, 
a  bordo  da  qual  se  haviao  embarcado  os  dois 
precedeDtesgOTerDadores.AliaoÍVcu5a>$leR/ior(i 
da  Gancfif'jTóo  que  levava  Antonio Telles  da  Silva, 
naufragou  na  costa  de  Buarcos,  e  toda  a  gente 
se  perdeo.  Hum  galeao  tere  a  mfesma  sorte.e 
dois  forao  lan^^dos  sobre  a  costa  da  ilha  de 
S.-Míguel. 

O  novo  Governador  do  Brasil  seguindo  as 
instrucQoesdeD.  Joao  IV,  nao  prestou  auxilio 
algum  ao8  patriotas  de  Fernambuco.  Elstes, 
reduzidos  ás  suas  proprias  e  escassas  forgag ,  e 
esgotados  pelos  continuos  esforfos  e  sacriGcios 
feitos  desde  o  principio  da  insurrecto,  nao 
esraorecérao  todavia;  esperando  por  algum 
lance  favoravel,  e  nao  podendo  atacar  o  Recife, 
occupárao-se  em  aperfei^ar  a  organisafao  da 
sua  tropa  introduzindo  nella  a  necessaria  dis- 
ciplina. 

i65o.  —  Neste  anuo  o  novo  Governador  do 
Maranhao  Luiz  de  Magalhaes  deo  a  patéate  de 
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capitao-mór  ao  commandanie  Bartholomeu 
Barreiros  de  Ataide ,  para  ir  descobrir  as  sup-* 
postas  minas  de  oiro^  o  Rio  ou  Lago  Doirado^ 
etrazer  deláescravos  indios.  A  expedigao  nao 
produzio  eíFeitOi  e  a  ordem  de  escravisar  os 
Indios  susciíou  huma  áccusagao  judicial  con- 
tra Barreiros,  e  fez  perder  o  cargo  ao  Gover- 
nador. 

i65i » *— No  fím  do  anno  precedente  Schoppe 
tinha  feito  partir  huma  expedigao  do  Recife 
para  o  rio  S.-Francisco,  a  qual  nao  foi  mais 
feliz  que  as  outras,  tendo  sido  os  Hollandezes 
obrigados  a  retirar-se  a  5  de  Janeiro,  diante  de 
quinhentos  fiomens  commandados  pelo  sar- 
gento-mór  Antonio  Dias  Gardoso.  Nesta  época 
as  tropas  portuguezas  tiravao  todos  os  vive- 
res  das  térras  banhadas  pelo  Rio  S.-Fran- 
cisco. 

A  16  de  Julho,  hum  destacamento  de  tre- 
zentos  soldados  debaixo  do  commando  do  ca- 
pitao  Joao  Barbosa  Pinto ,  correo  ao  longo  das 
margens  do  Rio-Grande,  e  voltou  com  sessenta 
e  tres  prisioneiros,  e  algum  gado. 

i65  r  •  Neste  anno  foi  fundada  a  villa  de  Gua- 
ratinguetá^  na  mai^em  direita  do  Paraiba,  pro- 
vincia de  S,-Pau1o,  por  Diohysio  da  Costa  ca- 
pitao-mór,  e  lugar-tenenle  do  donatario. 

1 65a.  — *  Estabeleceo-se  na  Bahia  huma  Re- 
lacao  para  examinar  as  sentengas  dos  Ouvido- 
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res  geraes,  e  outros  magistrados.  No  meamo 
aono  se  fundou  a  villa  de  Jacarehy  na  pro- 
vincia de  S.-Paulo  e  margem  direita  da  Pa- 
raiba ,  pelo  donatario  D.  Diogo  de  Faro  e  Sonsa. 

No  t"  de  Maio  quatrocentoa  soldados  portu- 
guezcB  commandados  pelo  sargento-mór  An- 
tonio Días  Cardoso ,  se  puzerao  em  emboscada 
entre  o  forte  dos  Afogados  e  o  da  Barreta ,  e  sor- 
prendéríío  as  guarnios,  matando-lhes  quinze 
homens  e  feriado  muitos  mais. 

A  30  de  Maio  o  Mestre-de-Gampo-General, 
tendo  sabido  que  os  Hollandezes  tinhao  cor- 
tado muito  pao  Brasil  ñas  margena  do  Rio- 
Grande  ,  destacou  qtiinhentos  soldados  ás  or- 
dena do  mesmo  sargento-mór,  oqualdevastou 
o  paiz,  destruindo  as  plantacoes,  e  castigando 
os  Indios  rebeldes. 

Negocios  do  Maranhao.  Apenas  os  Portu- 
guezes'se  apossárao  do  MaranhSo,  reduzirao 
os  habitantes  áescraridao.  D.  JoüoiV  renovou 
a  leí  de^elippelllque  abolió  a  escravidao  dos 
indígenas;  e  o  novo  Governador  Balthasar  de 
Sonsa  Pereira  trouxe  ioStruc9oe8  para  emanci- 
par o%  escravos  Indios.  Estando  a  principiar 
esta  operario,  o  povo  amotinado  se  ajuntou  na 
pra^a  de  S.-Luíz ,  para  se  oppór  á  execu^o. 
Pereira  Jéz  sabir  a  artilharia  para  os  dispersar, 
mas  pouco  depoís  fez  retirar  a  tropa,  e  pro- 
curou  acalmar  o  povo  por  meio  dos  Jesuítas, 
I.  3i 
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suspendeo  a  execucaoda  medida^  econsentio 
que  08  habitantes  nomeassem  depntados  para 
irem  expór  a  Elrei  as  suas  razoes. 

O  Govemador  do  Para ,  Ignacio  do  fiego  Bar- 
reto  tinha  trazido  as  mesmas  instruccoes  rela- 
tivamente aos  Indios  escravos,  e  foi  igual-* 
mente  obrigado  a  suspender  a  exeeucao  d'ellas 
em  radio  do  levantamento  do  povo.  Tal  era 
a  sitUE^ao  d'estas  duas  capitanías  quando  che- 
gou  o  padre  Antonio  Vieira,  em  qualidade  de 
Superior  das  Missoes. 

1 654-  —  Na  esperanza  de  poder  tomar  a  for- 
taleza do  Arraial ,  Schoppe ,  á  testa  de  mil  seis- 
centos  e  cincoenta  homens,  fez  hum  primei- 
ro  ataque  contra  a  Estancia  do  Aguiar,  mas 
o  commandante  Affonao  d'Albuquerque,  que 
tinha  sido  advertido,  o  repellio  com  perda. 
A  i8  de  Junho  renovou  duas  vezes  a  mesma 
tentativa,  igualmente  roallograda. 

Os  HoUandezes  mandárao  outra  exped|gao 
por  mar  ao  rio  S.-Francisco,  paracolner  gado, 
mas  nSo  teve  melhor  éxito  que  a  precedente. 
Atacados  pela  companhia  do  capitSo  Francisco 
Barreiros,  trinta  e  sete  forSo  mortos ;  mas  este 
official  foi  ferido  de  huma  bala ,  depois  de  ter 
tído  tres  soldados'mortos  e  doze  feridos. 

A  frota  annual  partió  de  Lisboa ,  a  4  d^  Ou- 
tubro,  debaixo  do  commando  do  general  Pedro 
Jaques  de  Magalbies  e  do  almirante  Francisco 
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de  Bríto  Freiré ,  e  chegou  diante  de  Pemam- 
buoo  a  ao  de  Dezembro.  D'alli  foi  surgir  no 
porto  de  Nazareth  onde  se  Ihevierao  reanir  os 
navios  mercantes  que  se  achavao  nos  portos  de 
Serinhaem^  Rio-Formoso ,  Tamandaré  e  Cfr- 
maragibe.  Bárrelo ,  convencido  da  impossibi- 
iidade  de  tomar  o  Recife  por  térra,  solicitou  a 
cooper&9ao  da  esquadra,  para  o  atacar  por  mar. 
O  general  Magalhaes  bem  quizera  annuir,  mas 
fiel  ás  suas  instruccoes  representoa  qneelle  es- 
tava  encarregado  dos  interesses  da  Companhia, 
e  tinha  ordem  de  se  nao  intrometter  na  con- 
tenda  com  os  Hollandezes;  todavia  declaren 
que  seguiría  o  parecer  da  maioría  dos  votos  do 
Conselho  que  sobre  isso  se  convocou.  Bríto 
Freiré  pronunciou-se  a  &T0r  da  cooperacao,  e 
día  de  Natal  concertou-se  o  plano  de  opera^oes. 
Desembarcárao  a  maior  parte  das  tropas , 
cujo  commando  foi  confiado  a  Francisco  de 
Bríto;  e  para  engañar  o  inimigo  sobre  a  for^a 
dos  sitiantes  que  nao  excedia  tres  mil  e  qui- 
nhentos  homens,  embarcárao-se  de  noite  os 
soldados  que  haviao  desembarcado  de  dia,  e  no 
día  seguinte  tornárao  a  desembarcar,  como  se 
fossem  tropas  frescas.  Bloqueou-se  o  Recife  por 
mar  e  por  térra,  de  maneira  a  cortar-)he  t|)das 
as  communieafoes.  Ao  mesmo  tempe  a  esqua- 
dra  tomón  muitoB  navios  hollandezes.  A  guerra 
entre  os  E»tados-Geraes  e  o  protector  CromweII 


484  HISTORIA 

tinha  impedido  os  Hollandezes  de  acodirem 
com  socoorros  ao  RecifCi  e  de  mandarem  huma 
esquadra  para  proteger  esta  cidade. 

1 654*  —  Expulsao  completa  dos  Hollandezes 
do  Brasil.  Vieira  deixando  mil  homens  para 
guarnecer  as  fortifícagoes  do  Arraial,  Olinda, 
Pao-A marello  e  Barreta,  marehou  a  14  de  Ja- 
neiro á  testa  de  dois  mil  e  quinhentos  homens 
contra  a  fortaleza  das  Salinas,  que  comman- 
dava  a  passagem  do  rio.  O  commandante  hol- 
landez  Naker,  nao  tendo  municoes  de  guerra , 
vio-se  obrigadoa  capitular  a  16,  debaixo  da 
condiQao  de  se  embarcar  com  a  guarnicao  para 
Portugal,  Gonstava  de  oitenta  e  sete  Hollande- 
zes ;  havia  no  forte  quatro  pecas  de  artilharia  , 
e  bastantes  armas  e  mantimentos. 

Schoppe  fez  evacuar  Barreta,  e  o  Buraco  de 
Santiago,  para  empregar  as  guarnicoes  na  de- 
fesa  da  cidade.  Os  Portuguezes  comecárao  as 
operacoes  pelo  ataque  do  forte  Altena  situado 
sobre  o  Biberibe,  a  meio  quarto  de  legoa  do  de 
Salinas  e  defronte  do  Recife.  Praticou-se  hum 
caminho  coberto ,  e  huma  mina  debaixo  da  di- 
reccao  de  hum  engenheiro  francez,  capitao 
dos  mineiros,  chamado  Dumon ,  que  tinha 
desertado  do  servico  hollandez  com  alguns  dos 
seus  mineiros.  A  guarnicao  composta  de  du- 
zentos  e  quarenta  Hollandezes  e  Tapuyas,  ru- 
ceando saltar  pelos  ares ,  ou  ser  morta  pelos 
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negros  de  Henrique  Dias,  capitulotí  a  19  de 
Janeiro.  TrÍDtaehum soldados  tinhao  morrído 
durante  o  cerco  >  e  vinte  feridos.  Vieira  poz 
guarniqao  no  forte  ^  ero  que  achou  nove  pecas 
de  bronze  e  huma  de  ferro ,  e  multas  municoes 
e  mantimentoa. 

Schoppe  fez  lambem  evacuar  o  forte  dos  Afo- 
gados ,  a  meia  legoa  do  Recife.  Nao  restava  en- 
tao  aos  Hollandezes  senao  o  forte  das  Cinco 
Pontas,  e  o  reduto  de  Milhou,  construidos  no 
mar,  em  distancia  de  duzentas  toesasdacídade. 
André  Vidal  e  Días  Cardóse  atravessárao  a  pla- 
nicie á  testa  de  mil  homens ,  e  favorecidos  pela 
escuridao  da  noite  e  a  baixamar,  sorpreodérao 
o  reduto.  O  commandante  Brinck,  6lho  do  ge- 
neral moTto,  se  rendeo  4  discrícao ,  depois  de 
ter  perdido  cinco  homens  mortos,  e  outros 
tantos  feridos.  A  guarnicao  se  compunha  de 
cincoenta  e  dois  Hollandezes ,  e  dez  Indios. 

O9  habitantes  do  Recife  recusando  obedecer 
ás  autoridades  hollandezas,  e  estas  nao  espe- 
rando ser  soccorridas,  o  Conselho  supremo 
foi  obrigado  a  propór  huma  capitulacao ,  e  de- 
pois de  tres  conferencias  assignou-se  a  seguinte 
capitulacao  a  36  de  Janeiro ,  qae  vamos  trans- 
crever  como  monumento  histórico  digno  de 
memoria. 
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ASSENTO  £  G0NDIQ5£S 

Com  que  os  Senhores  do  Conselho  supremo  residentes  no 
Arrecife,  entrega  o  ao  SenhorMestre-Je-Campo-General 
Francisco  Barreto  de  Menezes  ,  Governador  em  Per— 
nauibuco ,  a  cidade  Mauricéa ,  Arrecife  e  mais  for9aSy 
e  fortes  junto  d'ellas,  e  mais  pra9as,  que  tinliito  oc-' 
cupadas  na  banda  do  Norte ,  a  saber ;  a  Ilha  de  Fer— 
nao  de  Noronba,  Ceará,  Rio-Grande,  Paraiba,  liba 
de  Itamaracá ,  acxordado  tudo  pelos  Commissarios,  de 
Luma  e  outra  parte ,  abaixo  assignados. 

I. 

Que  o  Senhor  Mestre- de -Campo «-General^ 
Francisco  Barreto  ^  dá  por  esquecida  toda  a 
guerra^  que  se  tem  comettido  com  os  vassallos 
dos  Senhores  Estados-Geraes  das  Provincias- 
Unidas  e  Gompanhia  Occidental ,  contra  a  na- 
9ao  Portugueza ,  ou  s^ja  por  mar  ou  por  térra, 
a  qual  será  tida  e  esquecida,  como  se  nunca 
houvera  sido  comettida. 

II. 
Tambem  serao  comprehendidad  neste  accor- 
do  todas  as  nagoes  de  qualquer  qualidade,  ou 
relígiao  que  sejao;  que  a  todas  perdóa,  posto 
que  hajao  sido  rebeldes  á  Coróa  de  Portugal; 
e  o  mesmo  o  concede ^  no  que  pode,  a  todos  os 
Indios  que  estao  no  Arrecife,  e  cidade  de  Mau- 
ricéa. 

III. 

Concede  a  todos  os  vassallos ,  e  pessoas  que 
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estao  debaixo  da  obedíeacia  dos  Senhores  Esta- 
dos-Geraes  tudo  o  que  for  de  bens  múveis, 
qae  actualmente  estiverem  possnindo. 

IV. 
Concede  aos  vassatlos  dos  Senhores  Estados- 
Geraes  que  Ibes  dará  de  todas  as  embarcacoes, 
que  estao  dentro  do  porto  do  Arrecife ,  aquellas 
que  forem  capazes  de  passar  a  linha»  com  a 
artilheria  que  ao  Senhor  Mestre-de-Campo-Ge- 
neral  parecer  bastante  para  sua  defensa,  da 
qual  nao  será  nenhuma  de  bronze,  excepto  a 
que  se  concede  ao  Senhor  General  Sigismundo 
Van  Schoppe. 

V. 

Concede  aos  vassaltos  dos  ditos  Señitbres 
Estado»-Gera6s ,  que  fbrem  casados  com  mulhe- 
res  Portuguezas,  cu  nascidas  na  térra,  que  se- 
j3o  tratados  como  que  se  fonío  casados  com 
Framengas,  e  qae  possao  levar  corasigo  as  mu- 
Iheres  Portuguetas  por  sua  vontade. 

TI. 

Concede  a  todos  os  vassallos  ácima  referidos, 
que  quizerem  ficar  nesta  térra,  debaixo  da 
obediencia  das  armas  Portoguezas,  e  no  que 
toca  á  religiao,  vivirao  em  a  conformidade 
em  que  vivem  todos  os  estrangeiros  «m  Portu- 
gal actualmente. 
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VIL 

Que  os  fortes  situados  ao  redor  do  Arrecife, 

e  cidade  Mauricéa ,  a  saber :  O  forte  das  Cinco- 

Pontas ,  a  Casa  da  Boavista  e  do  Mosteiro  de 

S.-AntODÍo,  o  castello  da  cidade  Mauricéa ,  o 

das  Tres-Pon  tas  9  o  de  Brum  com  seu  reduto^  o 

castello  de  S.-Jorge,  o  castello  do  mar^  e  as 

mais  casas  fortes,  e  baterías,  se  entregarao 

todos  á  ordem  do  Senhor  Mestre-de-Campo-Ge- 

neral,  logo  que  acabarem  de  firmar  este  accor- 

doe  assento,  com  a  artilheria  e  munigoes  que 

tem. 

VIH. 

Que  os  vassallos  dos  Senhores  Estados-Ge* 
raes,  moradores  no  Arrecife,  e  cidade  Mauri- 
céa, poderao  ficar  ñas  ditas  pracas,  no  tempo 
de  tres  mezes;  com  tanto  que  entregarao  logo 
as  armas  e  bandeiras,  as  quaes  se  metterao  em 
hum  armazem  a  ordem  do  Senhor  Mestre-<ie- 
Campo-General ,  durante  os  tres  mezes;  e  quan- 
do  se  quizerem  embarcar  (ainda  que  seja  antes 
dos  tres  mezes).  Ibas  darao  para  sua  defensa. 
E  logo,  juntamente  com  as  ditas  forjas,  en- 
tregarao o  Arrecife  e  cidade  Mauricéa;  e  Ibes 
concede  que  possao  comprar  aosPortuguezes, 
ñas  ditas  pravas,  todos  os  mantimentos,  que 
Ihes  foretn   necessarios  para  seu  sustento,  e 
viagem. 
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IX. 

As  negociacoes ,  que  os  ditos  vassallos  fize- 
rem»  em  quanto  durarem  os  ditos  tres  mezes,   ' 
senío  feitas  na  conformidade  ácima  referida. 

X. 

Que  o  Seuhor  Mestre-de-Campo-General  as- 
sistirá  com  séu  exercito>  oode  Ihe  parecer  me- 
Ihor;  mas  íará  que  os  vassallos  dos  Senhores 
Estados-Geraes,  de  aenhuma  [lessoa  Portu- 
gueza  sejSo  molestados  nem  vexados,  antes 
serao  tratados  com  muito  respeitoe  corteziaf 
e  Ihea  concede  que  nos  ditos  tres  mezes,  que 
bao  de  estar  na  térra»  possao  decidir  os  pleitos 
e  questoes»  que  tiverem,  huns  com  outros, 
díante  dos  seus  ministros  de  Justina. 

XI. 

Que  concede  aos  ditos  vassallos  dos  Senhores 
Estados-Geraes ,  levem  todos  os  papéis  que 
tiverem,  de  qualquer  sorte  que  sejSo,  e  levem 
tambem  todos  os  bens  movéis,  que  Ibes  tem 
outorgadosDO  terceiro  artigo  o  Senbor  Mestre- 
de-Cam  po-General . 

xn. 

Que  poderao  deixar  os  ditos  bens  movéis, 
ácima  outorgados,  que*  tiverem  por  vender,  ao 
tempo  de  sua  embarcaqSo,  aos  procuradores, 
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que  nomearem^  de  qualquer  nagao  que  sejao, 
que  fíquem  debaixo  da  obediencia  das  armas 
Portuguezas. 

xm. 

Elhes  concede  todos  os  man  ti  mentó» ,  assim 

secos  como  molhados^  que  tiverem  nos  arma- 

zens  do  Arrecife,  e  fortalezas,  para  se  servirem 

d'elles,  e  fazerem  sua  viagem,  largando  aos 

soldados  os  de  que  elles  necessitarem  para  seu 

sustento  e  viagem  :  mas  nao  Ihes  outorga  o 

mácame  para  os  navios,  porque  promette  dar- 

Ihos  aparelhados ,  para  quando  partirem  para 

Hollanda. 

XIV- 

Que  sobre  as  dividas  e  perten^es,  que  os 
ditos  vassallos  dos  Senhores  Estados-Geraes, 
pertendem  dos  moradores  Portuguezes,  Ihes 
concede  o  direito,  que  S.  M.  o  Senhor  Rei  de 
Portugal  Ihes  decidir,  ouvidas  as  partes. 

Que  Ihes  concede  que  as  embarcacoes  per* 
tencentes  aos  ditos  vassallos,  que  chegarem  a 
este  porto,  ou  fóra  d'elle>  por  tempo  dos  pri- 
meiros  quatro  mezes,  sem  ter  noticia  d'este 
accordo,  que  possao  livremente  voltar  para  Hol- 
landa sem  Ihes  fazerem  molestia  alguma. 

XVI. 
Que  concede  aos  ditos  vassallos  dos  Senhores 
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Estadoa^eraes ,  que  poulo  mandftr  chamar  os 
seuB  navios,  que  trazem  nesta  costa,  para  que 
d'eate  porto  do  Arrecife  se  poaftao  tambem  em- 
barcar nelles,  e  levar  uellea  os  baos  movéis 
ácima  outoi^ados. 

No  que  toca  ao  que  os  ditos  vasialk»  pedem, 
sobre  nSo  prejudtear  este  concertó,  e  ftsaebto 
ás  conveniencias  que  podem  estar  feitas,  entre 
o  SenhorRei  de  Portugal,  e  os  Senhores  Esttt- 
dos-Geraes ,  ante»  de  chegar  noticia  dodito  con- 
certó, n3o  concede  o  Senbor  Mestre-de-Gampo~ 
General,  porque  se  nao  intrométte  nos  taes 
accordoB,  que  os  ditos  Seohores  tiverem  féito, 
porquanto  de  presente  teoí  exercito,  e  poder 
para  consegnir  quanto  emprehender  em  resti- 
tuigao  tíío  jnsta. 

jírtigos  müUares. 

XVIII. 

Que  todas  as  offensas,  e  hostilidades  quanto 

aos  Senbores  Estados-Geraes ,  e  vassallos,  que 

se  tem  comettido,  se  esquecem  na  confbrmi- 

dade  ácima  referida. 

XIX. 
Que  o  Senbor  Mestr&<leCampo-GeiKral  coa- 
cede» que  os  soldados  assisteotea  no  Arrecife, 
e  cidade  Mauríoéa ,  e  seus  fortes,  saüo  com  suas 
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armas ,  mecha  acesa ,  bala  em  boca  p  bandeiras 
largas ,  com  cóndilo  que  passando  pelo  nosso 
exercito  Portuguez,  apagarao  logo  os  murroes, 
e  tirarao  logo  as  pedras  das  espingardas ,  e  era- 
vinas  ,  e  metterao  as  ditas  armas  na  casa  ou 
armazem ,  que  o  Senhor  M estre-de-Gampo-Ge- 
neral  Ibes  nomear,  das  quaes  elle  mandará  ter 
cuidado ,  para  Ibas  entregarem  quando  se  em— 
barcarem ,  e  só  ficarao  com  ellas  todos  os  ofii— 
ciaes,  de  sargento  para  cima.  E  quando  se 
embarcarem  seguirao  direitamente  a  viagem, 
que  pedem,  aos  portos  de  Nantes,  a  Rocbella, 
ou  outros  das  Provincias-Unidas,  sem  toma- 
rem  porto  algum  da  Gorda  de  Portugal.  Para 
firmeza  do  que,  deixarao  os  vassallos  dos  ditos 
Senbores  Estados-Geraes,  em  refens  tres  pes- 
soas  :  bum  official  maior  de  guerra,  outra 
pessoa  do  Conseibo  supremo ,  e  outra  dos  maio- 
res  vassallos  dos  Senbores  Estados-Geraes.  E 
que  os  officiaes  de  guerra,  soldados  d'esta  pra^a 
do  Arrecife,  e  mais  portos  junto  a  ellcí  se  em- 
barcarao  todos  juntos,  em  companbia  do  Se- 
nhor General  Sigismundo  Van  Schoppe  :  com 
condi^ao  que  se  entregarao  primeiro  á  ordem 
do  Senhor  Mestre-de-Gamp#-General,  as  pracas 
e  for^^as  do  Rio-Grande ,  Faraiba,  Itamaracá, 
liba  de  Fernao  de  Noronba,  e  Ceará;  para  cum- 
primento  de  todo  o  referido  neste  capitulo, 
deixando  as  pessoas  que  se  pedem  em  refens. 
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Que  concede  ao  Senhor  Sigismundo  Van 
Schoppe ,  que  depoís  de  entregues  as  ditas  pra- 
cas,  e  forgas  ácima  refeñdas,  com  a  artilheria 
que  tinhao,  até  á  hora  que  ch^ou  a  armada 
á  vista  do  Arrecife,  leve  vinte  pe^as  de  ar- 
tilheria de  bnmze,  sorteadas  de  quatro  até 
dezoito  libras ;  alem  das  pegas  de  ferro ,  que 
serSo  necessarias  para  defensa  dos  navios ,  que 
forem  em  sua  companhia;  comas  quaes  Ihe 
dárao  suas  carretas  e  munigoes  necessarias  ¡  o 
mais  trem  se  entregará  á  ordem  do  Senhor  Me»- 
tre-de-Campo-General . 

XXI. 

Que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  Ihe 
concede  as  embarcacoes  necessarias  para  a  dita 
viagem ,  na  conformidade  ácima  referida. 

XXII. 

Que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  Ihe 
concede  os  mantimentos,  na  conformidade 
que  estiio  concedidos  no  capitulo  XIII  ácima, 
e  dado  caso  que  nao  bastem  os  ditos  manti- 
mentos,  o  Senhor  Mestre-de-Gampo-Genera1, 
promette  de  Ibe  dar  os  de  que  necessitarem  os 
soldados. 

XXIII. 

Que  o  Senhor  Mestre^e-Campo-General  con- 
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cede  ao  Senhor  Sigismundo  Van  Schoppe,  que 
possa  possuir,  alienar  e  embarcar  quaesquer 
bens  movéis,  e  de  raiz,  que  tem  no  Arrecife,  e 
os  escraros  que  tiver  comsigo,  sendo  seus.  E  que 
o  mesmo  (kvor  concede  aos  officiaes  de  guerra, 
e  que  possSo  morar  ñas  casas  em  que  Tivem 
até  á  hora  da  partida. 

XXIV. 

O  Senhor  Mestre-de-Campo-General  concede 
aos  soldados doen tes,  e  feridos,  que  se  possao 
curar  no  hospital  em  que  estao,  até  que  tenhao 
9aude  para  se  poderem  embarcar. 

XXV. 

Que  em  quanto  estiverem  os  soldados  do 
Senhor  General  Sigismundo  Van  Schoppe,  em 
térra,  nao  serao  molestados,  nem  oífendidos 
de  pessoaalgumaPortugueza.  E  em  caso  que  o 
sejao,  ou  Ibes  fagao  alguma  molestia,  se  dará 
logo  parte  ao  Senhor  Mestre-de-Gampo-General 
para  castigar  a  quem  Iba  fizer. 

XXVI. 

No  tocante  a  irem  juntos  com  os  soldados , 
que  boje  estao  oo  Arrecife,  os  que  se  rendérao, 
e  aprisionárao  antes  d'este  acoordo ,  uSo  coih- 
cede  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General;  por* 
que  tem  dado  já  cumprioiento  ao  que  com  elles 
capitulou  sobre  sua  entrega. 
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XXVII. 
OSenhor  Mestre-de-€ampo-General  concede 
perdao  a  todos  os  soldados;  especialmente  a 
Antonio  IVIendes,  e  maiis  Judeus  assistentes  no 
Arrecife,  e  Térras  junto  a  elle.  E  da  mesma 
maneira  aos  mulatos  e  negros  e  Mamalucos; 
mas  que  Ihes  nSo  concede  a  honra  de  irem  com 
armas. 

XXVIU. 

Que  tanto  queforem  assignadas  as  ditas  ca- 
pitula^Ses,  se  entregarao  á  ordem  do  Senhor 
Mestre-de-Campo-General  as  pravas  do  Arre- 
cife, e  cidade  Mauricéa,  e  todos  os  mais  fortes 
e  redutos ,  que  estao  ao  redor  das  ditas  praijas, 
com  3ua  artilheria,  trera,  e  municoes.  E  que 
o  Senhor  Mestre-de-Campo-General  se  obriga  a 
dar  guarda  necessaria,  para  que  no  alojamento  ' 
das  ditas  pracas,  esteja  com  seguranza  a  pessoa 
do  Senhor  General  Sigismundo  Van  Schoppe,  e 
mais  officiaes,  e  ministros  durante  o  tempo 
concedido. 

XXIX. 

E  sobre  todos  estes  capítulos,  e  condi^oes 
ácima  contratados ,  se  obrigao  os  Senhores  do 
supremo  Conselho,  residente  no  Arrecife,  a 
entr^ar  tambem  logo,  á  ordem  do  Senhor 
Mestre-de-Campo-General,  as  pravas  da  Ilha  de 
Fernao  de  Noronha,  Ceará,  Rio-Grande,  Pa- 
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raiba,  Ilha  de  Itamaracá,  com  todas  as  suas 
forjas  e  artilheriat  que  tem,  e  tinhao  até  á 
chegada  da  Armada  Fortugueza,  que  de  pre- 
sente está  sobre  o  Arrecife ,  e  cidade  Mauríoéa. 
Mas  que  o  Senhor  Mestre-de-Campo-General 
será  obrigado  a  mandar  ao  Geará  huma  nao , 
suñicientepara  se  embarcar  nellaagente,  assim 
moradores,  como  soldados,  vassallos  dos  ditos 
Senhores  Estados -Geraes,  com  os  referidos 
bens  :  a  qual  nao  levará  mantimentos  para  sus- 
tento da  viagem  das  ditas  pessoas,  que  se  em- 
barcarem  do  Ceará.  E  que  todos  os  navios  e 
embarcafoes  que   estiverem  naquelles  por  tos 
do  Rio-Grande,  Paraiba  e  Ilha  de  Itamaraca, 
capazes  de  poderem  passar  a  linha,  Ihos  con- 
cede o  Senhor  Mestre-^le-Campo-General,  para 
sua viagem,  e  trespasso  deseus  bens;  mas  que 
nao  levarao  artilheria  de  bronze,  mais  que  a 
de  ferro,  necessaria  para  sua  defensa.  Feita 
nesta  campanha  do  Taborda  a  26  de  Janeiro 
de  1 654  9  segunda  feira,  pelas  onze  horas  da 
noite. 
Francisco  Barreto  DB  Menezes;  Andre  Vidal 
DE  Negreiros;  Affonso  de  Albuquer- 
QUE ;  o  capitao  secretario  M anoel  Gon- 
9ALVES  Correa;  o   ouvidor  e  auditor 
Francisco  Alvares MoREiRA.—SiGiSMUNDO 
Van  Schoppe;  Gisbbrto  Yuit;  o  tenente 
general  Van  dbr  Val;  o  capitao  Yaloo. 
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A  guarnicaohollandezacompunlia-seücmil 
e  duzentos  homens  de  tropas  regulares;  oito- 
centos  e  cincoenla  Indios  tinhuo-se  retirado 
para  o  Ceará.  Acháríío-se  na  cidade  cento  e 
tres  pecas  de  bronze^  cento  e  sete  de  ferro, 
muitas  municoes  de  guerra,  e  víveres  para 
hum  anno. 

No  día  38  o  mestre-de-campo  Joao  Fernandas 
Vieira  entrou  tríumphante  no  Recífe ;  e  no  prí- 
meiro  de  Fevereíro  o  mestre-de-campo-general 
Francisco  Barretode  Menezesdeo  ordemaFran- 
cisco  de  Figueíroa  de  ir  com  o  seu  carpo  de  oi- 
tocentoB  e  cincoenta  soldados ,  e  o  regimentó 
de  Vieira,  tomar  posse  das  capitanías  e  fortes 
da  ilha  Itamaracá,  Paralba  e  Rio-Grande.  No 
primeiro  haviaquatrocentos  soldados,  trintae 
tres  pe^as  de  artilharía,  e  grande  quantídade 
de  armas,  munigoes  e  víveres. 

Os  conselheiros  Schonenburg  e  Hacks  chegá- 
rao  a  Hollanda  a  i5  de  Julho,  e  fizerao  huma 
exposicao  aos  Estados-Geraes  queíxando-se  da 
falta  de  soccorros  e  de  dínheiro.  O  tenante  ge- 
neral Sigismundo  Scfaoppe  tambem  allegou  em 
sua  defesa  as  mesmas  razoes,  e  ajuntou  que 
desde  1648  que  tinha  sido  mandado  ao  Brasil, 
tinhaem  vao  pedido  mais  tropas,  dínheiro  e 
navios  jeque  no  momento  em  que  capitulara,  a 
tropa  estava  reduzida  a  muí  pequeño  numero, 
e  havia  hum  sónavio,  o  BrasU,  para  prot^er  a 
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costa  contra  sesseDla  e  oito  navios  portuguezes. 
As  Cámaras  da  Companhia  Occidental  nomeárao 
deputados  para  esamÍDar  estes  Memoriaes,  e 
fizerao  prender  o  general  Schoppe  e  os  dois 
conselheii'os  paraserem  julgados.  Em  fim,  por 
sentenga  do  30  de  Marco  do  anno  seguinte, 
Schoppe  foí  privado  de  seu  ordenado  desde  a5 
de  Janeiro,  diada  capitulacao  do  Recife.  Os  Cod- 
selheiros  Torno  remettidos  para  serem  julgados 
pelas  Provincias  a  que  pertenciao. 

A  noticia  da  capitulacao  chegou  a  Lisboa, 
no  dia  de  S.-José,  anniversario  do  nascimento 
de  D.  Joao  rv.  Vidal,  que  a  tinha  trazido,  vinha 
encarregado  de  solicitar  Elrei  a  favor  dosPer- 
nambucanos,  que  tinhao  contra  vontade  d'elle 
reconquistado  o  paiz. 
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Tinte  l^oas  da  capital.  Foi  fundada  pelo  ca- 
pitao  das  candas  de  guerra ,  Theodoro  Ébano 
Fereira,  oqual  fundou  tambem  no  mcBíno  anuo 
a  villa  de  Iguapé,  na  mesma  provincia,  a  qufr- 
renta  e  oito  legoaa  da  capital ,  na  extremidad^ 
do  lago  da  Cannanéa. 

i655.  —  Estabelecimento  da  Junta  das  Mis- 
sdes.  O  padre  Antonio  Vieíra,  por  hum  decreto 
de  ai  de  Outubro  de  i65a,  tinha  sido  autorísado, 
em  qualidade  de  superior  da  missao  do  Mará- 
nhao,  a  fazer  construir  igrejas  e  a  estabelecer 
missoes  no  interior  do  paiz.  Os  colonos  tinhao 
continuado  em  todo  o  Brasil  o  mesmo  systema 
de  oppressao  para  com  os  indígenas,  que,  a 
pezar  de  todas  asleis  em  contrario,  redoziaoao 
estado  de  escravos.  Vieira  depois  de  ter  exa- 
minado a  triste  cóndilo  d'estes  infelizes,  vol- 
tou  a  Portugal,  para  defender  a  sua  causa  pa- 
rante D.  Joao  IV.  Este  rei  nomeou  huma  junta 
composta  de  homens  versados  na  theologia  e 
ñas  leis,  para  examinar  a  questao  da  escravidao . 
Depois  de  cito  días  de  discussao  decidirito  a 
favor  dos  Indios.  Por  influencia  do  padre  An- 
tonio Vieira,  que  gozava  da  conñanca  d'Elrei, 
foi  creada  a  Junta  das  Missoes ,  encarregada  de 
proteger  os  Indios,  e  decretou~se  que  todas  as  al- 
deas de  Indios  na  provincia  de  Maranhao  seriao 
postas  debaixodadireccaodosJesuitasjeVieira, 
como  superior  d'ellas,  era  autorísado  a  estabe? 
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lecer  os  Indios  submettidos  onde  melhor  Ihe 
parecesse.  Para  acabar  com  a  questao  da  escra- 
vidao,  decretou  EIrei  que  os  Indios  escravos 
récüperariao  a  sua  liberdade  no  cabo  de  cinco 
annoSy  e  que  os  livres  nao  seriao  obrigados  a 
trabalhar  no  servico  dos  colonos  mais  que  seis 
mezes  no  anno,  e  de  dois  em  dois  mezes^  ré- 
cebendo  como  salario  duas  varas  de  panno  de 
algodao  cada  mez.  Vieira  voltou  ao  Maranhao 
para  fazer  executar  estas  disposicoes. 

i655.  —  Expediqáo  ao  Tocantins.  Os  Portu— 
guezes  do  Para  y  aproveitando-se  das  disposi- 
coes da  lei  de  i655,  se  derao  com  successo  ao 
commercio  dos  escravos.  André  Vidala  nomeado 
governador  doMaranhao,  trabalhou,  de  accor  do 
com  Vieira,  a  destruir  este  odioso  traífico.  Os 
principaes  estabelecimentos  dos  Indios  onde 
elle  se  fazia,  estavao  situados  ao  norte  do  Ma- 
ranhao, onde  cerca  de  cincoenta  aldeas  occu- 
pavao  hum  territorio  de  quatrocentas  legoas. 
O  plano  de  Vieira  era  estabeleceralli  hum  certo 
numero  de  postos,  extendendo-se  para  o  sul  até 
ao  Geará  na  direcQao  dos  grandes  ríos,  e  ñas 
libas  á  emboccadura  do  Orelhana.  Para  este 
eíTeito  fez^se  huma  expedigao  composta  de  cem 
candas,  em  que  iao  dois  jesuitas  e  hum  cirur- 
giao  portuguez,  com  o  fito  desubmetter  huma 
tribu  de  Tupinambas,   que  se  deixou  fácil- 
mente ganhar.  Mais  demilhomensd'esta  tríbu^ 
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e  Crezentos  d'elles  guerreiros,  seguiríío  osFor- 
tuguezes  em  sessenta  canoas.  Os  CatÍDgas, 
da  nacüío  Tupi,  que  occupavao  parte  do  lerri- 
torio  intermedio,  seguirlo  o  mesmo  exemplo, 
e  vierao  estabelecer-se  no  districto  de  Camuta ; 
o  resto  dosPoquis  veio  tambem  pór-se  debaíxo 
da  direccao  dos  Jesuítas,  ou  padres-negros 
(0¿u»(iji)  como  Ihescliainavaoos  Indios.  O  padre 
Manoel  de  Soasa  fez  huma  excursao  desde  Gu- 
rupa até  aos  rios  Xingu  e  Tapajós,  e  ganhou 
igualmente  os  Jaruunas  ou  Boceas-Negras, 
nacao  que  differía  muito  dos  Tupis. 

Os  missionaríos  se  adiaotárao  até  á  serra  de 
Ibiapaba,  ou  paiz  dos  precipicios.  O  apDO  pre- 
cedente ,  o  padre  Francisco  Velloso  e  Manoel 
Pires  tiohao  penetrado  até  ú  etnboccadura  do 
Rio-Negro ,  e  conduzído  seiscentos  escravos , 
depois  de  huma  jornada  de  quatro  mil  mi- 
Ihas.  Pires,  acorapanhado  do  padre  Francisco 
Gon^alves,  ex-provincial  do  Brasil,  voltou  ao 
Kio-Negro,  e  remontou  com  o  seu  compa- 
nheiro  este  rio,  que  aínda  nenhum  Portuguez 
tinha  explorado.  Voltárao,  depois  de  terem  res- 
gatado  seis  a  setecentos  escravos  em  huma 
viagem  de  quinze  mezes ,  no  fim  da  qual  Gon- 
calves  morreo  de  fadiga.  Os  missionaríos  fi- 
zerao  oulra  expedicao  ao  rio  Tocantins,  du- 
rante a  qual  os  Indios  que  os  acompanhavao 
foruo  atacados,  e  muitos  d'elle^  pordérao  a  vida. 
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Para  castigar  este  acto  de  hostilidades  hum 
corpo  de  quarenta  e  cinco  Portuguezes ,  e  qua- 
trocentos  e  cíncoenta  Indios  commandados  por 
dois  Jesuitas ,  marchou  contra  os  Tocantins  e 
tomou  trezentos  prisioneiros.  A  expedido 
continuou  a  sua  marcha ,  e  no  cabo  de  hum 
mez  chegou  ao  paiz  dos  Poquiguaras ,  dos  quaes 
alguns  centos  consentirao  a  virem  estabelecer- 
se  entre  os  Portuguezes ;  d'alli  remontou  o  rio 
reduzindo  algumas  tribus  de  Tupinambas  e 
Catingas.  D'esta  viagem  trouxerao  os  Jesuitas 
dois  mil  Indios. 

Vieíra  resolveo  tambem  submetter  os  Indios 
da  grande  ilha  de  Joannes  ou  de  Marajó  (  de 
quinhentas  a  seiscentas  milhas  de  circumfe- 
rencia  ),  situada  na  emboccadura  do  Orelhana 
ou  Amazonas.  Já  anteriormente  o  governo  do 
Para  tinha  mandado  huma  expedigao  contra 
duas  tribus  d'aquella  ilha^  os  Aroans  e  os 
Nheengaibas ,  composta  de  setenta  Portugue- 
zes e  quatrocentos  Indios  ,  commandada  por 
Joao  Betencourt  Moniz.  Este  oíñcial ,  tendo-se 
entrincheirado  na  costa ,  fez  proposigoes  de  paz 
que  forao  rej citadas;  e  tendo  perdido  alguns 
dos  seus  mortos  pelos  Indios ,  e  outros  estando 
atacados  de  doenga  ^  foi  obrigado  a  se  retirar. 
Vidal  tendo  visitado  esta  ilha ,  fértil  em  pastos 
excellenteSy  formou  o  projecto  de  estabelecer 
o  assento  do  governo  na  principal  aldea  dos 
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Aroans.  Tentou  primeiro  submetter  os  Nheen- 
gaibas,  fazendo  marchar  contra  elles  cento  e 
Tinte  Portuguezes  e  quatrocentos  Indios ,  com- 
mandados  pelo  sargento-múr  Agostinho  Cor- 
rea, acompanhado  dos  dois  jesuitas,  Joao  de 
Souto-Maior,  e  Salvador  do  Valle ;  mas  os  há- 
bitos bellicosos  d'esles  Indios  e  a  oatureza  do 
terreno  fez  renunciar  ao  projeclo ,  e  no  cabo 
de  tres  mezes  evacuou  Vidal  a  ilha  ,  tendo  per- 
dido muita  gente»  tanto  pelas  frechas  dos  indí- 
genas ,  como  por  doengas  e  &lta  de  vireres. 

Vieira,  por  meios  conciliatorios  ,  conseguio 
submetter  estes  ilheos  em  numero  de  quarenta 
mil,  comprehendendo  as  tres  na^oes :  os  Mamay- 
nas,  os  Aroáns  e  os  Anaynas.  Souto-Maior  com 
quarenta  Portuguezes  e  duzenu»  Indios  pene- 
trou  no  paiz  dos  Facajás ,  que  se  dízia  abundar 
em  minas  de  oiro  e  prata.  A  expedicao  fbi  mal- 
lograda,  e  Souto-Maior  morreo  em  quanto  se 
occupava  na  conversao  dos  Facajás  e  Firapés. 

1 656.  —  Projeclo  de  communicacao  com  o 
Ceará.  Vidal  quería  estabelecer  hum  forte  na 
emboccadura  doCamuci,  para  fazercommercio 
com  o  Ceará.  O  pao  viólete  crescia  junto  áserra 
d'Ibiapaba ,  perto  do  mar  onde  tambem  havia 
ambar-gris ;  mas  os  Indios  auxiliares  dos  Hol- 
landezes  occupanío  estes  montes.  O  Governa- 
dor  expedio  por  térra  hum  Indio  Tabajara, 
pelo  qual  mandou  offerecer  aos  Indios  do  Cea- 
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rá  hum  perdao  inteiro  pelo,  passádo ,  e  annun* 
ciar-lhes  que  Yieira  e  os  Jesuítas,  seus  antigos 
amigos,  erao  chegados ,  e  vinhao  instrui-los  e 
protegé-Ios.  Tambein  mandou  hum  navio ,  o 
qual  contrariado  por  ventos  adversos  foi  obri-  * 
gado  a  voltar  ao  Maranhao. 

Ao  me;3mo  tempo  Yieira  ke.embarcou  para^ 
a  Bahía ,  e  depois  de  huma  viagetn  de  sete  se* 
manas ,  dispunha-Sie  a  voltar  ao  Maranhao  , 
quando  encontrou  a  canoa  do  Indio  Tabajara, 
o  qual  conduzia  dez  Indios  da  Serra,  munidos 
de  cartas  dos  seus  chefes  escriptas  em  papel  de 
Yeneza,  e  selladas  coni  lacre  hoUandez.  Erao 
Indios  de  Pernambuco,  em  companhia  dos 
quaes  yieira  voltou  ao  Maranhao. 

O  Governador  tinha  expedido  por  térra  o 
padre  Antonio  Ribeiro  e  hum  companheiro 
que  sabia  bem  a  lingua  Tupi ,  acompauhados 
de  setenta  Indios  que  levavao  ás  costas  em  ma- 
cas a  provisao  de  mandioca.  Huma  escolta  por* 
tugueza  os  acompanhou  para  os  proteger  con- 
tra os  Tapuyas ,  em  distancia  de  cem  milhas, 
atravessando  planicies  de  areia  branca ,  ditas 
lencoes  brancos .  Nodjecímoterceiro  dia,  estavao 
esgotadas  as  provisoes^  e  a  gente  vivía  de  peixe 
e  caranguejos.  Alli  corrérao  risco  de  ser  assas- 
sinados  por  hum  chefe  indio  ,  e  depois  de  hu- 
ma trabalhosa  jornada  de  cinco  semanas  che- 
gárao  a  serra  de  Ibíapaba ,  onde  Ribeiro  foi 
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bem  acolhido  pelos  Indios.  Traduzio  o  Credo 
em  versos  tupis ,  e  eosÍDOu  a  cantar  ás  crian- 
gas. 

'  A  sessenta  legoas  d'este  sitio  estava  a  forta- 
leza do  Ceará ,  perto  da  qual  havia  duas  aldeas 
de  Indios  convertidos ,  e  duas  povoacoes  de 
Tapuyas  que  virilío  em  paz  com  os  Portugue- 
zes ,  posto  que  üvessem  guerra  huns  contra  os 
outros.  Em  hum  encontró  entre  as  duas  tribus 
inimigas  em  que  alguns  Jaguaruanas  estaiñío 
a  Cortar  pao  viólete  para  o  governador  do  forte, 
a  tribu  dos  Guanaces  veio  acorametté-Ios ;  e 
acudindo  os  Portuguezes  a  soccorre-los,  qui- 
nhentos  Guanaces'  se  retirfirao  ao  mato,  a 
convidados  pelos  Portuguezes  vierao  submet- 
ter-se  ,  depondo  as  armas ,  mas  forao  aleivosa 
e  bárbaramente  mortos.  Este  acto  atroz  excitou 
em  toda  a  provincia  a  indignacao  geral  contra 
os  Portuguezes ,  e  o  commandante  implorou  o 
auxilio  dos  Jesuítas.  Ribeiro  veiocom  efTeito,  e 
consegiiin  restabelecer  a  paz.  De  volta  á  serra 
de  Ibiapaba  soube  por  Vieira  que  o  provincial 
tinha  mandado  instruc^oes  para  abandonar  a 
missao ,  rctirando-se  os  padres  para  o  Mara- 
nhao.  Communicou  estas  ordens  aos  Indios  a 
quem  tentou  persuadir  que  fossem  com>  elle 
para  o  Maranhíio ,  pois  assim  o  pedia  o  servico 
de  Déos  e  o  do  Reí.  Hum  dos  chefes  com  muitS» 
siso  respondeo ,  ^%ie  em  quanto  ao  servido  de 
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Déos  /  •elle  eslava  em  toda  a  parte ;  e  quanto 
ao  do  Aei ,  que  ibiap^a  Ihe  pertencia  assim 
como  o  Maranhaó.  Vidal ,  horneado  govet- 
nador  de  Pernambucof  fe£  por  térras  viagem 
ao  Maranhaó.  ' 

Neste  viesmo  anno  fundou  o  conde  de  Moa- 
santo  a  villa  ■  dJS  JÍttbdiahy ,  na  provincia  de 
S.-Paulo  e  na  margem  esquerda  do  rio  d*este 
nome ,  a  nove  ou  dez  legoas  da  cidade  capital. 
O  nome  Uie  vem  do  peis^e  chamado /un^/iiíij. 
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